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AO PUCLICO.

I.

tjA  Escassez de noticias impressas da tiisloria patria^ 
tornando-a poiico conhecida e apreciada inda mesmo 
por aquelles que corn especialidade se dediCcào ao cul­

tivo dos estudos historicos, excitou-nos a levar a effeito hum 
piano, que, comquanto superior ás nossas forças, promette 
á litteratura brazileira os mais lisongeiros resultados, se 
Deos permittir a realisaçâo do nosso empenho, ou por nos 
ou por outrem que melhor satisfaça esse desideratum.

O desempenho deste plano, facilitando hum completo o 
veridico exame da historia do nosso paiz, permittirá aos 
estudiosos e amantes das nossas cousas, o conhecerem os 
feitos notáveis, importantes e gloriosos de nossos antepas­
sados, que são patrimônio commum de sua posteridade.

Por outro lado a riqueza de factos, tão interessantes como 
curiosos e originaes, que, em verdade, abundão na nossa 
historia, descortinará mais uma senda aos litteratos Brazi- 
leiros, cujos talentos não forem escassos, e nem desampa­
rada a imaginação ; pois poderáõ perpetua-los na scena e no 
romance, quando queirão robustecer o espirito nacional com 
a recordação das benemeritas accões de nossos antepas­
sados.

Existem esparsos por differentes archives, bibliothecas e 
secretarias documentos e memórias do maior interesse para 
a historia patria, tanto na America, como na Europa, e mui 
particularmente em Portugal. Colligi-los em hum corpo, com 
0 que já se acha impresso, mas raro, formando uma obra de 
consulta, facil para todos que quizerem consagrar ao serviço 
da historia do nosso belle paiz seus talentos e diligencia; 
pareceu-nos tarefa de não somenos utilidade para as letras 
entre nós.
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^las reunir em Imm só corpo as memórias o documentor 
interessantes da historia do Império, a medida que iossem 
descobertos e copiados, seria obra superior as orças de um 
individuo, e talvez ás de qualquer associação litteraria do 
nosso paiz, a menos que não fo^se assistida do poderoso auxi­
liar do Governo; pelos dispêndios que demandariao a copia 
c impressão, além do esforços pessoaes e paciência, soincnle 
aiiroveilaveis quando o amor da sciencia e segura critica os 
dirigem, sem faltar do tempo que se consumiria para que 
semelbanlo trabalho podesse merecer o acolhimento dos
entendidos. , , i

Limitando o nosso esforço a huma parte da historia na ^
cional, a empresa sob todos os aspectos se tornaria lacil, 
e assim se iria preparando grailualmente as bases da granr e 
historia nacional, monumento destinado á penna mais habi­
litada que de entre nós surgisse, e que aos enlevos de hum 
cstylo harmonico e correcto, reunisse outras condições que 
constituem o historiador ojanal dos povos no futuro, e seu 
iuiz no passado. .

Procedendo-se desfarte a respeito de outros pontos c.o im­
pério, teriamos em breve e suavemente collecções impressas 
de memórias importantes, que jazem desconhecidasj onde os 
amidos e apaixonados da historia patria encontrariao iique- 
zassem conta, que lhes proporcionarião ensejo de, illustran- 
do seu nome, fazer ao paiz e ás letras inestimável serviço.

Pede a verdade que confessemos que alguma cousa ja 
existe encetado com este propositó, graças á esclarecida 
direcção que deu S. M. o Imperador ao preparo de copias 
de muitos manuscriplos importantes, que se achão nos ;u’-  
chivos e bibliothecas de Portugal, e mesmo de França (1 ; 
e de uma dessas cópias, por permissão dc hum illiistrado 
conselheiro dacoróa (2), he que podemos levar ao prelo (o) a 
presente historia, inda que incompleta ; mas este magnammo 
pensamento do Soberano, de tanto interesse para o Lrazil, 
merecia em sua execução ter tido outro desenvolvimento. 
Em nosso humilde pensar ganhar-se-ia duplamente, se no

(1) Sirva (le exemplo a obra do Capucliiniio Franccz F r .Iv o  (le Evreux in­
titu lada— /iísío /re  des choses advenues eil Mararjnan, es années K)]o et ib U .

Ç2) O Sr. Ministro do Itnperio, conselheiro João de Almeida Pereira.
(3) Seriamos injustos se n lo  declarássemos a(jui, (jue^niuito dc\em os á ge­

nerosa cooperação do nosso digim cornprovinciano o Sr. coinincndadoi .lose 
Antonio Vaz do Espirito Santo, amigo dedicado de seu paiz.

S'
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lugar oiulc sc extrahcm essas cópias se fizesse logo a im­
pressão, pondo 0 Governo á venda os exemplares que en­
tendesse conveniente, tanto aqui como nas Províncias. Era 
uma despeza fecunda, não devendo lastimar-se o empate 
que em principio, e por algum tempo, houvesse na extracção 
de taes obras, pelos proventos que se colheria com a vulgari- 
sação de tantas riquezas sepultadas no pó dos archivos e 
expostas á perda irreparável

As cópias dos manuscriptos, que se achão depositadas na 
Secretaria do Império, de mui poucos são conhecidas; sua 
vulgarisação he diíTicilima, e os que vivem nas Províncias 
estão impossibilitados de consulta-las e aprecia-las; por­
tanto, assim como estão, de pouco proveito podem ser as 
riquezas encerradas em taes documentos.

 ̂ííe pois bem visivel a necessidade da publicação dessas 
cópias por meio da imprensa, mas com certa ordem e classi­
ficação, para que a obra senão torne uma indigesta miscella­
nea, agglomerados sem critica e sem nexo íaiítos materiaes.

O íraperio do Prazil se compõe de duas grandes regiões, 
bem discriminadas em qualquer carta geographica, que 
constituirão duas grandes colonias da Monarchia Portu- 
gueza. Huma a do Norte ou Amazônica, antigamente denomi­
nada— Estado do Maranhão—, do primeiro nome do famoso 
gigante dos rios ; outra do sul, denominada Estado do Bra­
zil, sujeitos ambos á Gorõa portugueza, mas sob differentes 
administrações.

O segundo, precedendo ao primeiro, na descoberta e co- 
lonisação, e conseguindo no futuro impôr-lhe seu nome, 
estendia-se do rio da Prata ao cabo de S. Uoque, limite que 
posteriormente alargoii-se, reinando 1). .loão V, até a serra 
da Ibiapaba. Tinha por chefe do governo um vice-rei; e 
sendo sua primeira sede a cidade da i3ahia, teve esta por 
ultimo de ceder o lugar á do Rio de Janeiro.

O primeiro, menos rico em população, mas superior ao 
segundo em território e riquezas naturaes, partia da serra 
da Ibiapaba e terminava na direcção de sul á norte no rio 
Oyapock. A’ frente do seu governo tinha hum capitão-gene-
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ral, immecliatamcnte sob a dependcncia da Melropolj, qiie 
em principio residia na cidade de S. Luiz do Maranhão, íí- 
xando-se por íim a sede do Lstado na capital da capitajiia, 
hoje provincia do Grão-Pará. Durou esta situação até l G 
em que as duas Capitanias do Maranhão e do Grão-Pará fi­
carão entre si independentes, e immedialamente sugeitas a
Metropoli.  ̂ . vrr

O Estado do Brazil tinha sob sua dependcncia differentes
capitanias, aclualmente provincias do Império. O do Maia- 
nhão tinha outras, que, por cessão, compra ou abandono dos 
donatários á Metropoli, forão incorporadas ao seu governo ; 
passando de onze capitanias (*) a quatro, que são_presente- 
mente as provincias do Piauhy, Maranliao, Grão-Pará c
A.1H3Z0113S •

Felizmente a vinda do Pmi D. ,loao \ I  para o Brazil acabou 
com essas distincções, que sómente autorisaya a dilTiculdade 
de communicações das duas Golonias entre s i ; sendo todo o 
território americano sujeito ao dominio portuguez, elevado 
em i816 a cathegoria de Beino, sob a unica denominação de 
Brazil, e com buma só administração, Este grande rasgo de 
politica, que cobre de respeito e veneração a memória desse 
grande soberano, tão pouco comprehendido em seu tempo, 
facilitou a independencia do nosso paiz, e, o que he mais 
importante, o de não separar-se liuma só peça do colosso 
fundado por Portugal.

0 Império do Brazil, creado sobre a base do remo portuguez 
delSlO, fórma um todo, que será de indestructivel solidez se 
os Brazileiros tiverem o preciso tino de conservar a unidade 
religiosa, o laço o mais poderoso para a manutenção da na­
cionalidade adoptada, e, com a preclara dynastia com que 
nos mimoseou a Providencia Divina, o systema de governo 
que nos legou o Fundador do Império.

Sem estas condições nenhuma barreira poderemos oppôrao 
espirito de dissolução que tanto nos atormentou no primeiro 
alvorecer de nossa cmancipaçã^o politica, e que ainda póde 
aceordar, ameaçando destruir ò Estado, talvez, o mais homo­
gêneo que exista no globo ; em qucpredominão emsuaquasi 
totalidade, um só idioma, idênticos costumes, e o firme e o 
mais inabalavel esteio de sua unidade, a religião catholica.

(’) Eis os nomes das onze Capitanias ; —  Maranhão, Cuniá, Gninpy, Caetc, 
G rão-Pará, .loannes on l\Iarajó, Gamulá, Gnrupá, Rio Negro e Cabo do Norte, 
ipie posteriormenie se cliamnu a Gnienna Porliigneza.



Peça inteiriça que, bem encaminhada, fará no mundo, e em 
séculos mui proximos, immenso e brilhantissimo papel.

O catacl3̂ sma que esta imminente no mundo europeu pela 
luta de morte, travada entre a revolução e o christianismo, 
terá de assombrar o universo nesta ultima metade do seculo 
em que vivemos, i)elas transformações por que terá de passar 
aquella tão interessante parte do nosso globo.

Haverão grandes emigrações para as duas Américas, e o 
brazil aproveitará no seu tanto desses grandes infortúnios. 
Portugal, estreito appendiculo da Peninsula Ibérica, terá 
terminado sua missão, sem duvida gloriosa ; e a raça portu- 
gueza, nao podendo viver sob o dominio de sua poderosa 
rival, abandonará o torrão pátrio para, juntando-se á seus 
irmãos daqiiem do Atlântico, robustecer o império co­
lossal creado por esforços de communs antepassados,

Ouando este facto se realisar, e não deve estar muito 
longe, porque parece bem madura a messe, deveremos con­
tar não com a emigração de alguns milhares de fa mil ias, 
mas com um verdadeiro exodo.

Não desejamos firmar nossa grandeza sobre alheios desas­
tres ; mas se este grande acontecimento tiver de realisar-se, 
como he nossa convicção, e promettem os signaes do teiu- 
po, devemos estar jireparados para aproveitar dos seus 
resultados, sem duvida altamente beneficos para esta parte 
do mundo, o quinto linperio de que falia o grande Jesuita 
Antonio \ieira, e o unico, talvez, que a raça Lusitana esteja 
predestinada a consummar.

As famiüas hespanhola e portugueza não se creárão para 
viver juntas sob o mesmo sceptro; estarão sempre em frente 
uma da outra como os descendentes de Esaú e de Jacob.

Mas fomos mais longe do que desejáramos com esta di­
gressão. Voltemos ao assumpto.

_ Gomprehendendo o antigo Estado do Aíaranhão, as capita­
nias do Piauhy, Maranhão, Grão-Pará e llio Negro, hoje 
Amazonas, a historia década Imma dellas se acha tão intima­
mente ligada até 177A, época da divisão do Estado em duas 
capitanias geraes independentes, ou melhor até 181G, quando 
secreou oReino doBrazil; que parece de razão que as memó­
rias e documentos relrdivos á esses territórios se colleccio-
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nem cm bnm só corpo, a parlir do anno de 1012, época cm 
qiic comecoii a vinsar a colonisacão e conipiisla portugnezas.

Os archivos da ÍO-ança, Portugal, Tíespanha, Inglaterra e 
ííollaiida contém preciosos documentos para a nossa historia, 
que conviria solicitar, e, adquirindo-os, promover pela im­
prensa sua vulgarisaccão; constituindo, por assim dizer, hum 
armazém rico de factos, e adaptado ao ílin que lemos em mira.

Convém muito que possuamos uma historia, digna por sua 
fórma e veracidade, da posição que já occupamos, e que vi­
remos a occupar um dia em face do gloho ; quando a America, 
a m p a r a d a  de dons oceanos, sem receio de invasões barbares- 
cas, sob 0 impulso da mais eminente civilisação, acbristã, de 
que será a herdeira e mantenedora, souber sustcnta-la com 
a sua hegemonia por Iodas as regiões da terra Futuro im- 
menso e glorioso, sem duvida reservado, por sua miiaculosa 
situação, "a tão liella queão feliz parte do mundo !

O que portanto fizerão nossos antepassados de grande e 
de notável deve-nos merecer o maior zelo e respeito, por­
que he sobre esses esforços que assenta a grandeza do colos­
so, de que tanto nos orgulhamos. Ile nosso patrimônio,
nosso estimulo, e nossa gloria.

Não temos huma historia completa; temos retalhos alcu- 
nliados com esse nome; alguns não são mais do que cópia 
dos precedentes, distinguindo-se apenas pelo estylomais ou 
menos correcto, disposição das matérias, ás vezes nenhuma 
idéa adiantando, quanto”ás épocas notáveis de nossa histo­
ria, e ao quehe em geral bem conhecido. A causa deste facto 
provém da falta de documentos e memórias contemporâneas 
impressas, que muita luz podem dar, esclarecendo, recti- 
ficando o que ha de incorrecto e inexacto com a autoridade 
de algum nome.'

E pdo que respeita ao território, cuja historia desejáramos 
que fosse melhor estudada e apreciada, pouco ha vulgarisado; 
havendo ainda muito de inédito, e de grande merecimento, 
sobre tudo nos archivos de Portugal.

O impulso dado por S. M. o Imperador, na cópia de tan­
tos e tão interessantes rnanuscriptos, deve ser continuado o 
efíicazmente auxiliado, sob pena de expor-se o paiz á perda 
de documentos tão preciosos á sua historia. Basta o que já 
se tem extraviado, e desgraçadamente sem remedio.

.lulgamos portanto que procediamos com acerto, e vantajo- 
samenle para o paiz, reunindo em um coi-po sob o titulo de

'M
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— Memórias 'para a hisloriadu antif/o Estado do Maorudulo, 
— liulo quanto se lia cscripto do imi)ortantG, e se aclui 
iiiedito oil impresso, mas miii rai’o a respeito das quatro 
proyincias mais septentrionaes do imperio: Amazonas, Grão- 
Pará, Maranlião e Piauliy, que outr’ora constituirm aquclla 
vasta colonia portugueza.

Parece do laizão qiie nesla classe de trabalhos se devêra 
preferir a ordem chronologica, sempre que se désse a pos­
sibilidade; mas não se veriíicando a bypotbese por não 
possuirmos todas as memórias e documentos, entendemos 
quepodiamos usar de arbitrio, fazendo impiãmir em primeiro 
lugar 0 que julgássemos de mais importante.

Entre todos os manuscriptos de que temos conhecimento, 
sobre a historia do Estado do Maranhão, demos preferencia 
á obra do Padre José de Moraes, da Companhia de Jesus, 
intitulada : Historia da Companhia de Jesus da Provincia do 
Maranhão, (pie às reaes cinzas da Fidetissima Ihiinha Se­
nhora Nossa D. Marianna d’Austria, ojjerecc seií author o 
Padre José de Moraes, filho da mesma nrovincia, anno 
de '1750.

Comquanto de data mais recente que outros manuscrip­
tos, e já com a perda da segunda parte, e por certo a de 
maior merecimento, como o proprio autlior oliserva no seu 
prologo; milita em favor desta obra a circumstancia de ser 
trabalho mais completo, nasepochas de que trata, que a mór 
parte das memórias de que temos noticia, sem exclusão dos 
Annaes de Berredo (*); occupando-se algumas de factos de 
liuma época mui limitada, e sem certos'detalhes, indispen­
sáveis para a intelligencia de muitos pontos bistoricos, boje 
de difficil explicação, anlhorisando a duvida sobre a sua 
existência. Por outro lado accresce que, bem que não prime 
esta producção pelo es.tylo, o ser escripta por bum cbronista 
authorisado pela Companhia, de ipie era membro distincto, 
lie mais buma garantia da veracidade dos factos relatados.

O estylo do author sobre pesado, muitas vezes obscuro, 
nao passa de buma pallida imitação de Jacyntho Ereire; mas 
lie a obra rica em factos e de documentos de muito valor, 
de circnmstancias pouco conhecidas, que rectiíicão e escla­
recem muitos factos da historia patria, alguns bern proble-

(’) Este author lie mui resumido em algumas epochas notáveis da historia 
do Maranlião, que deverião m erecer-lhe outra attenção, sobretudo cm relação 
á conquista dessa Provincia pelos Poriuguezes, c expulsão dosílollandezes.
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nialiros, c oulros (ie pniiiosilu (lcsiigiir;ulos on cs(iucci(lus 
por aiilores que, não londo l)oa lo, procurárão pc!a conspira­
ção do silencio calar os écos dos íeitos dos seus adversários.

Além de qne,tendo sido o nosso paiz creado pela mao dos 
Jesuilas, sobre tndo as provincias qiio forrnavão o antigo 
Estado do Maranhão, convinha dar preferencia a luima his­
toria em <iue vem notados com extremo zelo, especilicados 
os afanosos esforços dos íilhos dessa valorosa Companhia, 
iniqna e crnelmente recomj)onsada ; corporação tão solida­
mente organisada, (pie llie coid)C o dom de não ter nem ju­
ventude 0 nem caducidade; tornando seus íilhos, typos dc 
saber e de virtudes, os primeiros granadeiros da Igreja, e 
sabendo inspirar por sua dedicação sem horisontes, o inex- 
tinguivel odio dos inimigos do Crucilicado (‘).

(') Para bom avaliar-so os bons serviços qiic prestou na America a Compa­
nhia de J e s u s , c a injustiça, senão inifpndade, com que foi tratada pelos 
governos da França, da llespanba e de Portugal, sem nos referir-mos aos ser­
viços que por aqui fez, o que por todos os modos se procurou, e ainda se 
procura desconliecer ou illu d ir ; basta que cilcinos o testem unho d e i) . Antonm 
de Ulloa e de D. Jorge Jnan , mandados i)clo governo bespanhol em 1735, 
com a commissão da Academia Franceza, da ([ual fazia parte M. dc la Conda- 
m ine, que tinha id,o medir o arco do meridiano no equador.

O nome de Ulloa lie demasiado conhecido na repul)lica das letras, por sua 
profunda illustraçrio, talentos administrativos e honestissimo caracter, para que 
se ponha em duvida o seu tes'em unho em huma informação secreta, de que 
foi encarregado pelo governo do sen paiz; testem unho tanto mais apreciável, 
(jiianto Ulloa estava dominado das ideas da época, j)clo que respeita á institutos 
religiosos.

Xessa informação, toda confidencial, ao ministro Marquez da Enseuada, que 
foi publicada cm Londres cm 18^fi por David Barry, sob o ti tu lo — A'o/ic/o,v 
secretas da America— , hc que se póde aquilatar o valor dessa magnifica cor­
poração, a mesma cm Ioda a parte ; sempre excitando, por sua heróica firmeza, 
virtudes christãs, e esforços tão intelligcntcs como assignalados em defesa da 
causa da Igreja, os tiros da inveja e da calumnia, cortejo obrigado de todo o 
verdadeiro merecimento.

Não nos podemos furtar ao jtrazer de consignar aqui hum a curta citação, sen­
tindo que não possamos fazer de toda a obra, que lie muitissimo in teressante, e 
a diflerentes respeitos.

Pelo que toca aos hospitacs do P eru , Quito e Nova Granada, cujo estado era 
desgraçadissimo, dizem os Commissarios Ilcspanhocs o seguinte a pag. 329 :

« Si se encarga de ello a los Gobernadores, es lo mismo que agregarles una 
nueva renta á Ias m uchas que ya se ban apropriado. Si se da á ías religiones 
hospitalarias, como á la de Nuestra Senora de Belen cn todos aquellos reynos, 
ó á la de San Juan de Dios será agregar riquezas á Ias communidades sobre 
Ias m uchas que alli tienen sin beneficio dei publico, ui cs|)erauza de lenerlo. 
Solo uno arbitrio bay, cl unico án u esiro  parecer, iitie pueda salvar los incoii- 
venientes do aquellos, y cs que todo este negocio se ponga al cuidado y zelo 
de los Padres de la Gompania, pues aunque su Instituto no sca de hospitali-
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Poucos dados biograpldcos temos á respeito do Padre José 
do Moraes, que depois da snpprcssão de sua illustre Coni- 
panliia, ^so chamou José Xavier de Moraes da Fonseca 
Pinto. E esses dados colhemos da leitura desta obra, e do 
algumas notas do catalogo dos manuscritos do Evora.

ignoramos o lugar do seu nascimento, parecendo ser sua 
patria Portugal, onde viera á luz em fins do século XVIí, 
bem que fizesse sua entrada na Companhia na vice-Provincia do 
Maranhão desde o anno de 1758, segundo consta de hum dos 
cataloges da Companhia que lemos, cuja cój)ia se acha no 
archiv^) (ia Secretaria de Estado dos Xegocios do Império. 
Em i78d ou 1787, passou a servir nas Missões do Pará, pa- 
rochiando algumas das aldeias á cargo da Companhia do 
Jesus, por muitos annos.

Jad, el dirigir este negocio no cs ser liospitíileros, ni cs menos piadoso y 
agradalile á Ilios cl de toniarlo a s n  cai‘go, que el de la predication y cnsefianza 
del 1‘jVangelio, piies nno y olro son actos de caridad, la qnal in ninguna reli­
gion de Ias qiie Lasta el presente se liallan eslahclecidas en Ias Índias, se nota 
com tanta ventaja como en esta, sobre cnyo asmito nos dilataremos lo neces­
sário quando tratemos de Ias religiones. »

E mais adiante, pag. 3 3 2 :
“ ................... porque al demas el don do gobierno de que

como todos convienen está dotada esta religion, su z e lo . su eíicacia, su 
caridad, el amor particular con que mira y trata á los Iinlios, son prendas que 
se liallan tan elevados en todos sus individuos que los liacen dignos y únicos 
acreedores á tanta coníianza quanta pido el cuidado de los Índios, los qnales 
verdaderamente menores, no tienen lioy quien los mire ni aim coa aipiclla 
preçisa caridad de próximo. »

Em outra parte, tratando das Missões dos índios, pag, 38 i, assim se ex ­
pressão os mesmos commissarios:

« Todas Ias religiones predican el Evangelio, y todas san próprias para ins­
tru ir en la fé de Jep-C liristo , y para doctrinar en ella á los in iic le s; pero en 
donde se hace preciso que cl agrado, el carino, la suavidad, y la dulzura vayan 
haciendo-se duenos de la volnntad, para que adquirido poV estos médios" el 
triunfo de la confianza hallen lugar Ias persuasiones, es preciso liacer eleccion 
de sugetos en quienes concurran estas circunstancias, pues de ellas solas se 
debe esperar cl buen êxito de la conquista, y faltando será trabajar para no 
conseguir.

« Estas circunstancias particulares se baila en la religion de la Compaíiia, 
la que parece está dotada mas sobrasalientemente ; porque desde los primeros 
pasos que dan sus hijos en el noviciado, empiezan a adquirir distinctas pro­
priedades, perfeccionando Ias que tenian antes. De aqui nace que ninguna oíra 
religion lia hecho tanto frueto en lasrnisioncs de Ias índias, porque íos gênios 
de sus individuos se acomodan bien á lo que es preciso que concurra en los 
que ban de tener por exercicio la conversion de unas gentes tan barbaras y 
ignorantes como son los índios.
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Posterionncnte foi para o collegio da cidade de Belém, 
onde seu mérito no cultivo das letras lhe mereceu a distinc- 
ção de substituir na graduação de clironista da Provincia 
de sua Beligião, ao Padre Bento da honseca, cpie passou a 
Lisboa á exigencia do Goveimo, o onde servio de Procurador 
da mesma Provincia. Este facto revela o seu merecimento, 
c a consideração em que era tido.

A tempestade que estava a desabar sobre a Companhia 
de Jesus, em hum século de tanta depravação, o apanhou 
quando a obra que emprehendêra não se achava completa, 
tendo-se perdido os materiaes por elle organisados para a 
elaboração da segunda parte de sua historia. Perda sensivel, 
e por ora parece que irremediável.

Sendo a presente historia preparada na época em que o

« Asi lo está manifestando el progresso que lienen liccho eii el Maranon, 
donde hubieran podido llcgar hasta sii desembocadura, rcdiicindo todas Ias na- 
ciüiies que problaban Ias dilatadas orillas de este rio, y Ias mas contiguas á 
(dias, no menos que Ias que liabilan cn Ias domas que le tributau suas aguas, 
si la osadia de los Portugueses dcl Pará no se lo liubiera estorbado.

« Xo debemos dar ascnso á los exemplares que en varias relaciones cilan 
Ias demas religiones de lo mucho que adelantancn Ias que Ics pertcnecen, por 
(|ue lo que cu ellas se pondera, lleva la rnaxirna de embelezar á los m inistros 
de por acá en sus ideas, piies bien mirado y recoiiocido iior sugelos que te n - 
gan intelligencia dc lo que sucede cn aqueílos payses, se vendrá á averiguar 
de que tod̂ o (is lingimiento, c que ninguna puede hacer cn esto competência á 
la de la Compania.

(( Es por esta razon que nos hemos cenido unicam ente á liaccr la compara- 
cion en ia provincia dc Uiiito, á donde tonemos taii individualisado este asunto, 
que no será facil el que Ias demas religiones se atrevan á contradicir-lo siu el 
peligro de no poder satisfacer á Ias rcconvcnciones que se les liarian, si iri 
tentasen hacer ver que suzelo y los progresos de él, ó sus coslum bres y moda 
les querian parecer-sc á Ias dc la Cmnpania, ó que eran tan próprias como Ias 
de estos para la reduccion de los Índios, »

E á pag. 5'28, tratando do estado das Parochias daquclla parte da America 
1 {espanhola, ('íxprimcm-sc desta sorte :

(( Los únicos Curatos que se les deben dejar á Ias religiones, son los de 
conversiones modernas, que son precisam enle de Misiones, poro esto ha de ser 
en la forma que queda dicho cn el cap. 5 dc esta Parte 11: porque en Ias Mi­
siones no tienen ocasion de ntilisar-se como en los curatos, y es mas proprio 
dei caracter religioso este exercicio que clde  Curas. Pero quando Ias religiones 
noquisiesen continuar en (il con fervor y ze loqncse  debe,en  tal caso poderian 
agregar-se todas á la  Compania, que Ias adniittiria con grande am or, y con la 
eíicacia que ha manifestado en los demas payses de iníieles que ha tomado 
á su cargo.

(( lla lla-se  esta religion fuera dc los desordenes de (|uc liasta aqui hemos 
hablado, porque su gobierno diverso en todo al de Ias otras, no le consiente en 
sus indivíduos; asi no se ve cn ellos la poca religion, los escândalos, y el ex-
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marqnez de Pombal, ajudado pelos seus dous fieis agentes 
0 conde de Bobadella, no sul, e seu irmão Francisco Xavier 
de Mendonça Furtado, no norte, promovia a destruição da 
Companhia de Jesus pelos reprovados meios hoje bem co­
nhecidos e patenteados; ressente-se em algumas partes do 
temor e dos sustos, em que vivião os Jesuitas da America, 
contra quem se tentava o primeiro golpe. Ile por isso que 
no corpo desta obra se leem estranhos elogios á adminis­
tração de Mendonça Furtado, ede seu digno irmão, o celebre 
ministro de D. José I., que aliás não erão credores de tantas 
complacencias. Parece que se temia a perda do manuscripto. 
e duplicadas tyrannias, se o historiador ousasse escrever 
toda a verdade a respeito destes personagens.

Nao sabemos o destino ultimo do Padre José de Moraes, 
nem quando adoptou o nome de José Xavier de Moraes da 
ronseca Pinto; se foi dos presos nos horrorosos cárceres 
da Junqueira, se dos desterrados nas costas dos Estados da 
Igreja, e que depois voltarão a Portugal, no reinado de 
D. Maria I. Nossas conjecturas ievão a acreditar que o Pa­
dre José de Moraes se resolvera logo a abandonar a roupeta 
da Companhia, assim que chegára á Lisboa, visto a nota 
que se acha inscripta no fim da primeira parte; não tendo 
forças, em razão da idade, para supportar os martyrios do
travio dc condueta qiie cs tan comun cn los dciiias, v aiinf|iie quicra enipezar 
alguna esjiccie di abuso, lo purga y cxlitigue cnteraníeiitc cl zelo ele un go- 
bicrno sabio coii et quel scrcparaii iiim cdiatauientctas flaquczas de la fragilidad.

« Aqui brilla sieinpre ia pureza cn la religion, la lionestidad se hace carac­
ter de sus individuos y el fervor chrisüano, liecho pregoncro de la justic ia  y de 
la integridad, está publicando cl honor con que se inantiene igual eia todas Ias 
p a rte s ; de modo qric comparados cn parte ó en cl todo un Jesuita dei Peru , 
sea cnollo ó Européo, con un Jesuita de otro reyno (deponicrido de él aquella 
inconsiderable pasion nacional que 6s incorrcgible y general en aquellos pay- 
ses), podrán equivocar-se sin que se encuentre cosa que los distiiigua; y dei 
rnismo modo un Colégio ó una provincia di cila, parece que á cada instante dei 
dia se transporta de Europa á aqiielles payses. y que acaba de llcgar á cllos, 
segun coiiservan en todo la formalidad dei gobierno y la precision dclasbuenas 
costum bres, como preciso instituto dc la religion.

« La inmcdiacion al muebo vicio que bay cn aquel pays es preciso pervierta 
la coiiducta de algiino de sus individuos, pero inmediatamente se percibe la 
lalta, se pone el reparo al dano, y por medio de la expulsion, se nianticne 
siempre en un ser cl estado de ía religion ; por esta razon es muy comun el 
ver en aquellos payses expulsos de la Compania con abundancia, y el veria 
asi mismo expulsar contiiuiamente, quando larepeticion de Ias amonestaciones 
y corisejos no pueden conseguir la total enmienda. Este es el uiiico medio de 
lograr la integridad y el buen orden, y este cl de mantener-se, sin que la cor- 
rupcion entre haciendo destrozo cn Ias buenas costumbres, »
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desterro ou do cárcere que prometüa o frenesi fanatico do 
iansenisla Pombal. Ue outra fórma talvez se nao possa ex­
plicar a presença do manuscripto e nota, em hum arcnivo 
publico de Portugal, com o nome ulteriormente adoptado
pelo autor. ‘ , ,

Portanto dando á estampa a presente obra, pensamos ha­
ver feito á historia e litteratura patrias um pequeno mas 
valioso serviço; e licaremos bem pagos se fòr lida psla mo­
cidade estudiosa, e aproveitada pelos que, cultivando essa 
historia, se esforçâo por enriquecer nossa litteratura, pondo 
em relevo os feitos que nobilitão e engrandecem a naciona­
lidade brazileira.

Possão nossos gloriosos antepassados sob a lousa do se  ̂
pulchro estremecer de júbilo, vendo não olvidados seus 
nomes e seus feitos por aquelles á quem derão huma patiia^

Caxdido Mendes de Almeida.

Piio de Janeiro, 15 de Maio de 1860.
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^ c u l t o r a .

STA obra, que huinildemenle prostrado olíereço 
ás reaes cinzas do Vossa Magestade, aiern de ser 
obrigação, he lambem divida que a nossa Vice- 
Provincia confessa á saudosa memória de seu 
immortal nome. Na morte ditosa de Vossa Ma­
gestade desabafou ella o seu grande sentimento, 
mostrando o reverente affecto que já lhe tinlia 
consagrado em vida, e ainda depois de morta. 
Cada um dos sacerdotes com trinta sacrifícios, e 
com trinta rosários os que o não erão, pequeno 
tributo á vista dos muitos beneíicios que .de 
Vossa Magestade recebera, porém nunca visto 
entre os mais insignes bemfeitores a que a nossa 
gratidão não igualou ainda com hum tal numero 

de funereas rogativas. Mas como não havia de ser assim. 
Senhora, se Vossa Magestade sobre favorecidos nos deixou 
totalmente empenhados com dividas tão sem comparação 
excessivas, que sinceramente confessamos faltarem-nos vozes 
para dignamente as expressarmos, tendo-as apenas para as 
publicarmos agradecidos.

Foi a real clemencia de Vossa Magestade o nosso mais 
seguro asylo, o nosso melhor descanso e a nossa maior 
protecção, que parece se sepultou toda no mesmo dia em 
que esse real cadaver, cuja falta chorámos, e sem consolação 
alguma ainda experimentamos.

Em outro tempo nos animavão ao serviço de Deos e da 
sua real corôa, as singularíssimas cartas que recebia a vice- 
provincia, intitulando-se Vossa Magestade nellas Clementis- 
sima Senhora de toda ella. Assim o vi Urinado de seu real 
punho— ToHm Missionis elemenfisshna Domina Marianna.—•



Ah! Senhora, que este clemenlissimu nome está ainda táo 
impresso nos corações destes aíllir.tos e desconsolados Mis­
sionários, que 0 não podem ouvir sem lagrimas^ nem repetir 
sem ternuras, lembrados dos muitos meios que a sua real 
grandeza buscou para os favorecer por todas as vias, sendo 
tal e tão grandioso o fervoroso zelo de Vossa Magestade, 
que, a expensas reaes, mandava vir da Allemanha os muitos,
0 dos melliores sugeitos da nossa Companhia, que não ser­
virão pouco á esta laboriosa missão nas obrigações do nosso 
apostolico Instituto; ajudando com igual espirito aos nossos 
padres portuguezes a converter muitas almas a Deos, e a 
mandar outras para o céo, em que vinha Vossa Magestade a 
ter a maior parte em hum serviço tanto de sua gloria, como 
do augmento da Christandade, que era o mesmo que mul­
tiplicar maior numero de vassallos á sua real corôa.

Despertadores os mais vivos para a lembrança forão sem­
pre em nós estes reaes beneíicios, que nos fizerão passar 
com a conlissão da divida o mesmo reverente obséquio além 
da morte, e en agora com a presente historia, muito além da 
sepultura, dedicando-a á saudosa memória de Vossa Mages­
tade, não pelo tosco e pouco polido da obra, que, como tal, 
a julgamos justamente indigna de se chegar ao venerando 
tumulo de suas reaes cinzas, mas sim pela matéria, por ser 
toda ella muito do agrado de Vossa Magestade, quando viva, 
sendo, como he, do serviço de Deos, augmento da fé e pro­
veito das almas ; motivo por que só a julgnei merecedora 
da sua real protecção, suppondo-a, como piamenle creio, 
naquella patria onde o mesmo viver he reinar.

Ampare-me pois, clementissima Senhora, o seu real nome, 
defendendo-me da justissima indignação daquelles que jul-

'11
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garem reprehensivel o meii atrevimento, assim pela debili­
dade da victima, como pelo respeito quebrado ao altar, onde 
oííereci, menos considerado, o sacriíicio ; por que, para o 
primeiro, me obrigou a obediência de súbdito, e para o 
segundo me moveu a obrigação de vassalio, que só para 
signal da devida gratidão ás suas reaes mercês oíTerece hum 
tão limitado tributo, mais para confessar a obrigação, que 
para remir a divida ; apresentando por principio do nosso 
agradecimento este i)equeno livro, que todos humildemento 
prostrados ante o tumulo de suas veneráveis cinzas, pedi­
mos se digne receber e com o seu real respeito amparar.

Viva e reine Vossa Magestade nesse império, e seja o seu 
nome eterno nos livros da vida, assim como ficará eterna­
mente gravado nos annaes e historias da nossa Vice-Pro- 
vincia, de quem me confesso o mais indigno íillio, e de 
^ossa Magestade o mais fiel e agradecido vassalio

Jtvc êt’
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i clisci'cU) que pio, leitor, te quizcrn agora,
porque da lua discrição, mais que da tua pie­
dade lia de sahir, depois de lido, a sentença, 
que espero a meu favor, visto que para a 
piedade te póde mover o sensitivo, e para a 
discrição só te saberá guiar o raciocinio. Se 
souberes os motivos que me obrigarão a metter 
oshombros a humaobra tão alheia das minhas 
forças, não só me desculparás pelo atrevido, 
senão que até te has de compadecer pela infe­
licidade de 0 parecer, sem o buscar, porque 
sempre busquei parecer o que na verdade era 
sem affectar o nome de historiador, que con­
fessava á boca cheia não sabia nem ainda o 
genuino nome da Historia, por mais que nella 
me applicasse sem fructo. Mas que ba de ser se 
para ser em tudo desgraçado, até a mesma 

coníissão, sendo tão verdadeira, me não pôde pôr em graça : 
pensão inviolável de hum pobre súbdito estar sujeito "ás in- 
falliveis execuções de hum Prelado ! Quando eu imaginava 
ficaria alliviado da pensão, no gasto da qual julgava se havião 
despender os cabedaes e talentos que não tinha, vim a ficar 
com a pensão, e com o perigo da occupação mettido em 
casa; porque sempre receei fosse esta Historia a Helena pelo 
respeito da qual se viria a abrazar esta miserável Troia, 
vendo já arder a casa do meu vizinho; Jamproximtis ardet 
Ucalcffon.

Por mais que me desviei, nem a incapacidade me preterio, 
nem o conhecimento do perigo me salvou. Que havia de 
fazer pois, discreto leitor, mettido intra mallemn ct in 
ciidem 9 Já vejo me dirias sobre jiidicioso devoto, (pie o que



devia fazei* era obedecer ; [torque o contrario era navegar 
sem norte, e caminhar sem guia. Corrão por conta do 
siibdito as execuções do preceito, e [tela de Deos correrão 
os acertos da obra. Bem desejava eu que os tempos corres­
sem seguros, e as occasioes mais favoráveis ; mas quiz a 
desgraça que cada vez mais se augmentassem as descon­
fianças de me faltar tempo para o remate e complemento da 
obra ; e depois com maior socego correr as peças para limar 
0 supérfluo e polir com mais vagar os defeitos ; não para 
que corresse totalmente livre, porém ao menos para que 
ficasse em parte moderada a censura, e menos culpável o 
motivo delia ; sendo certo, não me atreveria a meíter no 
perigo se primeiro me não obrigasse a necessidade.

Confesso-te (e não duvides ser a confissão bem feita, não 
lhe faltando as condições de humilde, verdadeira e inteira) 
que a me achar menos adiantado na escripta, a não pro­
curaria com tanta diligencia acabar, pelo que dizia respeito 
á primeira parte delia ; esperando melhor tempo, que o em 
que via esta afflicta Vice-Provincia : por não acabar com a 
obra 0 artificio delia, pois estava vendo com os olhos e 
apalpando com as mãos as muitas transmigrações dos indi- 
viduos da Companhia para o reino de Portugal, entre os 
quaes, se não tinha sido dos primeiros, nunca deixaria de 
ser dos últimos.

Esta a razão, porque o receio me não fez avultar 
mais este tomo , vendo-me quasi obrigado a colher as 
velas ao discurso, emquanto as não largava ao desen­
gano, dando-lhe o fim o mais breve que pude, para o 
0 acabar, senão pelas medidas do desejo, ao menos pelas 
da cautela ; porque ao tempo que me alcançasse o repen­
tino da ordem, me não apanhasse o descuido com a penna 
na mão, para poder dizer então como o philosopho, omnia 
mea mecum porto, até poder com mais vagar castigar a 
obra pelos preceitos do poeta lyrico. Mas quem sabe já o 
que virá, e se me poderei alguma hora lisongear com á es­
perança, ou que antes me succéda o que aos transportes de 
contrabando, que de ordinário são mais as occasioes de ser 
tomada, que de ser posta em salvo a fazenda ? O que Deos 
quizer, que sempre será o que mais convem. Vamos ao que 
importa.

Has de saber, que ao tempo que se achava esta Vice- 
Provincia em vesperas de ser Província, não faltando mais



f(ue a chegada da conílrmaçrio do reverendíssimo Gera], por 
estarem já verificadas e approvadas as premissas; era 
preciso estar também prevenida a historia para se vir 
no conhecimento das fervorosas acções de seus tão 
zelosos operários, que á custa de tantos suores e trabalhos, 
e até das proprias vidas a fundarão e estabelecêrão por es­
paço de muito mais de um século ; visto que não faltavão 
memórias, e escriptos, que os nossos antigos nos deixarão 
nos cartorios, não tendo servido até agora mais que de 
notas ao nosso descuido, e esquecimento á nossa obrigação.

O primeiro a quem esta nomeação de chronista tocou 
antes de pôr mãos á obra, as poz na cabeca vendo-se obri­
gado a partir para Portugal (*), ideando talvez no penoso da 
viagem a chronica da sua mesma vida, correndo por mar e 
terra com a mesma tormenta que o seguia : entre o temor 
e 0 receio de semelhante derrota. Succedi no cargo e ao 
rnesrno tempo no perigo ; e cuidando muito em não dar mo­
tivo para a suspeita, e para a queixa, me fui conservando 
por espaço de 1res annos, em que pude alinhavar com tra­
balho estes poucos e mal arrumados cadernos, que desde 
agora oífereço á tua censura, sem saber ainda o fim desta 
portentosa catastrophe, nem tão pouco aonde me conduzirá o 
meu destino : vendo-nos já sem o maior nervo das nossas 
mais rendosas propriedades, entregues quasi todas nas 
mãos dos reaes ministros; signal de que acabada a substan­
cia, acabará sem duvida o indivíduo; vendo-me pela mesma 
razão obrigado a acabar o nosso prologo, para que se não 
cuide vou botando lôa de tragi-comedia.

O trabalho com que fundi as peças desta obra foi, sobre 
violento, penosissimo, pela circumstancia de não ter ama­
nuense que ajudasse a grande decadência da minha vista, 
([ue assaz fazia em rever e combinar as noticias e relações 
que havião de servir de rnateriaes para a creação da obra: 
motivo por que me era preciso pedir me ajudassem, a 
alguns leigos e padres desembaraçados, mas não tanto que se 
pudessem estender a longas paginas este para mim cansado 
allivio, e para elles trabalho estranho ; vendo-me obrigado a 
accommodai' com a diversidade de letras, e pelos leigos menos 
destros, de erros e descuidos, que era preciso emendar

(') Era 0 Padre Bento da Fonseca, uraa das primeiras victimas do marquez 
de Pombal, na perseguição que projectava contra os Jesuítas.
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ImjiiiasO VCZOi"(ifpois cuui enlreliiihas l* adilaiiUMilos, e ali 
riscar 0 já escripto.

Se a iiivernada présente i)assar, e do Maranhão chegar o 
lheologo, que está quasi acahando os sens estudos, e avi­
sado para me ajudar coin a sua boa letra, poderei ainda por 
em limpo estes borrões, e com mais vagar ir aperfeiçoando 
para ficar menos má a obra; quando não, ficará em em- 
liryão sem vida, e por conseguinte impossibilitada a sahir á 
luz pela estampa. Por hora só te advirto, que no que toca a 
verdade, alma da historia, me não afastei um ponto das que 
julguei mais bem averiguadas noticias, que era o mais a 
que se podia estender a minha limitada reflexão ; e se com 
tudo, ainda assim errar, será o erro mais do entendimento 
nascido que da vontade, por serem cousas que por muito 
antigas não podem ser apoiadas de maior abono, que das 
mesmas memórias donde forão exhauridas, succedendo-me 
0 que ao caminhante a quem a necessidade faz beber da 
fonte que a oceasião lhe oíferece, não descobrindo outra de 
que fazer melhor eleição. Pelo que respeita ao estylo, con­
fesso a minha inópia, que assaz indiquei no ensaio dos très 
primeiros cadernos, que logo sujeitei á censura dos mais 
versados na historia, a quem sabia não havião de mover a 
paixão, nem o respeito : porém quiz a desgraça que me 
mandasse quem podia, continuar, apezar da minha repu­
gnância, que já não teria lugar, suppostaa approvaçãodo re­
verendíssimo Geral, perante o qual representei a minha in- 
sufficiencia.

He certo, que pelo que pertence ás léguas e distan­
cias na descripção do celebrado rio das Amazonas, c tantos 
outros que nellcdesaguão, tributando-lhe o caudaloso cabedal 
de suas aguas, o íiz sempre com receio de que poderião ser 
menos exactas, sendo feitas suas observações sem os ins­
trumentos da arte, sendo preciso aos que nos deixárão suas 
noticias valerem-se as mais das vezes pela fantazia e com­
puto das viagens pela relação de seus diários; mas como 
no mais concordão umas com outras as noticias, bem se pode­
rão compensar as incertezas daquellascom a verdade destas.

Não guardei para o segundo tomo, ou segunda parte a 
diffusa relação de tão famoso rio, querendo antes com ella 
rematar a seguinte historia em ordem a nos ficar o ca­
minho mais desembaraçado para a viagem dos nossos pri-

(*) Tem hnjp a dcnoniinaríío de Marrijó.



meiros missionários, (]uo logo cnlrárão a obrar fervorosos 
pelo (lue vai do principio da sua grande boca pela ilha de 
.loannes (*) no cabo do Norte, até onde se estendem e rema- 
tão ao presente os dilatados domínios de Portugal, porque 
})or toda a larga e dilatada distancia de suas margens obra­
rão os filhos da Companhia Innumeraveis reducções do gen- 
tilismo; sendo muitas e não pequenas as povoações que 
íundárão em beneficio das almas de tantos barbaros, e em 
avultado numero devassados para a coroa portugueza, muito 
á custa da morte dos que acabarão na empreza, e insuppor- 
taveis trabalhos dos que continuarão ainda na campanha e 
conquista.

O que te posso com verdade assegurar he, que na segunda 
parte (dando-me Deos vida, e tempo favoravel) encontrará 
a tua curiosidade não pequenos motivos de recreio. Queira 
a Divina Providencia permittir se ponlião as cousas em 
melhor forma, para me pôr em estado de continuar com 
maior vontade e socego que até aqui, porque as- muitas e 
boas noticias ([ue tenho em meu poder me estão convidandd 
para o fazer com melhor gosto ; por nellas occupai* uma 
grande parte as admiráveis, e grandes acções do zelo e go­
verno do em tudo adniiravel padre Antonio Vieira, que até 
ao presente se não sabem.

Porém basta já de prologo, que estão os navios da Compa­
nhia do commercio do Pará para partirem no tempo peremp­
tório de cinco dias ; e não me dou por seguro emquanto os 
não vir pela barra fora com très dias de viagem, nem também 
por seguros estes nossos escriptos ; que daqui protesto rne 
hão de acompanhar até ao ultimo destino, caso que a minha 
maior cautela não encontre algum dia mais refinada condueta, 
porque embora nada digão, de que possa resultar algum receio 
como delles poderá constar; como estão ameaçados, sempre 
será certo a sua total immersão no profundo pelago do 
maior esquecimento. Este o prologo, que julguei preciso, 
conforme o estado em que se acha ao presente esta nossa 
historia, que tantos ciúmes tem causado a quem póde sa- 
hir-lhe aos impedimentos.

Vale,

'tp-
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JLlVfilO 1.
DA CAPITANIA DO MARANHÃO.

CAPITULO í.
DÁ-SE UMA BREVE NOTICIA DA CIDADE DO MARANHÃO 

E SEU P R E S E N T E  ESTADO.

Dou principio a huma obra tão ardiia pela antiguidade dos 
factos, como diííicil pelo conciso das noticias. São estas as 
partes essenciaes para a‘organisação de hum corpo tão nobre 
e delicado, como o da Iiistoria, que tendo por objecto o re­
ferir acções, que se fação recommendaveis á posteridade dos 
tempos, nem os seus membros hão de sahir tão grandes, 
que passem a ser disformes; nem tão diminutos, que pa- 
reção defeituosos por pequenos. E para que a historia não 
fique como embryão sem alma, se lhe deve com pureza in­
troduzir a verdade, que he a forma mais apta de que se 
anima este composto ; porque de outra sorte, tão grande 
falta seria o deixar sem a devida proporção os membros como 
ficar tão bello corpo sem vida. Esta a razão por que me pa­
receu sempre difficultosa a obra, ao mesmo tempo que so­
bejando-me a noticia concisa dos factos, me faltão as cir- 
cumstancias delles ; sendo naquelles tempos menos difllcil ao 
zelo e cuidado dos nossos antigos Missionários o obra-las, 
do que depois de as obrar especificar as acções que forão 
reguladas pelo seu apostolico espirito; o ou as deixarão por 
não ser ainda bastante matéria grande parte délias, ou forão
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Ifio diminutos nos sens escriptos, quo sc nos fazem agora 
mais escassas as ediiicalivas narrações de snas gloriosas o 
espiritiiaes emprezas. Achaque lambem antigo do valor poi - 
luguez nas suas militares conquistas, fazerem sempie mais
caso das espadas, que das pennas.  ̂ ^

Foi 0 Estado do Maranhão e suas capitanias ate ao Erao- 
Pará e Amazonas, o vastissimo tlieatro das illustres acções 
dos Missionários da nossa Vice-Provincia, e a seara mais ren­
dosa pela fertilidade de seu dilaladissimo terreno ; tão alum- 
danles seus sertões de plantas bravas, como falto de obrei­
ros que as domesticassem com o cultivo, replantando-as 
com a efíicacia do seu zelo, e regando-as com o muito 
suor do seu rosto, á força do innumeravcis trabalhos e la- 
lioriosas fadigas. Erão estas as almas dos geiUios a milha­
res no numero, e milhões no preço, que vivendo na bar- 
liaridade c fereza de seus costumes, se fazião imiteis ao 
Iracto c insociáveis ao commercio com os Portuguezes : e 
não correspondendo a penaria dos operários á grandeza de 
tão incutia seára, ficava por conseguinte mais trabalhosa a 
colheita, não tendo sido menos custosa aos filhos da Compa­
nhia a sua cultura. Forão elles os primeiros que nos prin­
cipies desta conquista pelos Portuguezes se empregárao na 
conversão de tantos gentios, reduzindo-os ao conhecimento 
do verdadeiro Deos, e amansando-lhes com a brandura e do­
cilidade do ensino a fereza dos gênios, afim de conhecerem 
com as luzes da fe a barbaridade dos seus antigos costumes.

Saibamos primeiro o que lie Maranhão, e demos de sua Ca­
pitania mais individual noticia. E antes de chegar ao principal 
fim da nossa historia, será bem que digamos o estado das cousas 
destas Capitanias ao tempo que demos principio a esta obra, 
para ijue, visto depois o seu principio, se venha no conheci­
mento do seu grande aiigmento.

A cidade de S. Luiz do Maranhão, situada em huma ilha 
deste nome, foi em outro tempo cabeça do Fstado, merecido 
prêmio de seus valorosos comjuistadores ; que boje se acha 
transferida para a cidade do Pará por ordem de Sua Magestade 
Fidelissima, indo-a governar Francisco Xavier de Mendonça 
Furtado. Está cm altura de très gráos e meio ao Sul da Equi­
nocial, com trezentos e trinta e seis de longitude. Jaz entre 
as duas Capitanias, a do Piagiiy (‘) da parte de leste, correndo

{’) Fmnramos a razão )utr que o author escreve Piaguy e uão Piauliy. 
O ultimo nome será corrupção do primeiro i

V i
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para siiesio, o. a do Pará da lianda do oosh' rorroiido jiara 
noroeste. I‘elo sudoeste coiifitia com o sertão, ))arle desco- 
lierto e paite incognito ao nosso descobrimento. Para o nor­
deste lhe fica o mar do Norte, e todas aquellas terras (pK' 
l)ela abundancia dos rios que as fertilisão se fazem mais 
nteis ao commercio, por ser notável a producção de suas 
drogas. Tem de compiãmento esta famosa ilha sete léguas 
nordeste-sudoeste, e cinco de largura noroeste-sueste, em 
forma quasi oval, com pouco mais de vinte léguas de cir- 
cumferencia. K com ser tão pequena, he fértil por extremo 
para mandiocas, de que se fazem muitos milhares de alquei- 
res de farinha de [)áo, commum sustento de seus habitantes; 
tabacos, algodões, algumas baunilhas, c canas de assucar, 
sendo plantadas á beira-rio. De frnctas do paiz tem as que 
lhe bastão; a carne rpie lhe vem de fóra, barata (dez réis o 
arratel) o singular; os ares puros e o clima mais benigno, 
(pie doentio e muito grato a natureza; porque nem as cal­
mas são tantas, que affrontem, nem os frios tão rijos, que 
molestem.

A sua barra, depois de montada a coròa grande, demora a 
oeste, formando-se a sua boca das duas pontas, a de Ila- 
colomy na terra firme de Tapuytapera e a do Perêá, jiegada 
com a mesma ilha ])ela parte em que está nma ermida da 
invocação de S. Marcos, pertencente aos religiosos da Com­
panhia. Neste alto ou eminencia está cavalgado um canhão, 
qiie pelo repetido dos tiros dá noticia á cidade do numero de 
vasos que pretendem commetter a dita barra. Era esta em 
tempo antigo capaz de embarcações de alto bordo; hoje 
porém ainda de maré cheia faz difficil a entrada ainda aos 
mais pequenos, por se ter de tal sorte apertado a sua gargan­
ta com a muita aréa, que he preciso entrarem eníiados e a 
proporcionada distancia por não ficarem engasgados, c em 
perigo de serem depois engolidos da correnteza. Nesta gar­
ganta appareceuma lingua,a que chamão Ponta d’Arca, onde 
alcancei ainda uma bonita e bem ideada fortaleza da invo­
cação de Santo Antonio, que hoje se acha quasi desfeita pelos 
embates das ondas, por serem as fundações sobre aréa mais 
fáceis do caliir que de levantar. Mas a falta desta suppre a 
bateria da ilha de São Francisco (*), de excellente artilharia 
cavalgada sobre um bom terrapleno, que corre de longo com

{') Uisl.'i tiatcria jií não pxislom voslip.os.
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0 cnnnl, por onde necessariamente liào de passar os navios 
sujeitos ao doniinio das snas balas.

x\a ponta da cidade se levantão do mesmo braço do 
mar os dons baluartes, que segurãooporto, aonde só podem 
dar fundo as náos: bom, mais muito estreito, por ser tudo o 
mais coroas, que alguma cousa se descobrem de maré vazia. 
Está a cidade bem situada, com boas ruas a rumo de corda, a 
maior parte calçadas a diligencias de seu ouvidor geral João 
da Cruz Pinheiro Diniz, ministro de letras e amigo do bem 
commurn. Fórma uma ponta triangular, que vão abraçando 
dous rios, ou braços do mar, um da banda do sul correndo 
para o norte, aonde desemboca o rio Ibacanga; o outro de 
leste correndo para oeste, aonde entra o chamado Goty ; 
(pie juntos ambos na dita ponta, fugindo barra fóra formão 
com os rios mais que desaguão pelo boqueirão uma dilatada 
balda chamada de Tapuytapéra, por tomar o nome desta 
vil Ia (*), que está na terra firme, e fica fronteira á mesma ci­
dade em distancia de tres léguas.

Tem de presidio ao presente (tempo em que escrevo) esta 
praça um regimento de dez companhias (entrando também 
uma de granadeiros), de que he coronel o mesmo governador 
da praça; tenente-coronel, sargento-mór, e mais olTiciaes 
subalternos, não entrando neste numero as Ordenanças. Erão 
os seus mares abundantíssimos de muitos e deliciosos peixes 
de que se sustentava a maior parte da cidade, sem mais 
dispendio que manda-lo tirar ás camboas de maré vazia, 
l)orém hoje fechada mais a sua barra pela muita aréa, faz 
difficultosa entrada assim ao peixe, como ás canoas para o 
ir pescar, por ser a costa desabrida; obrigando a viver toda 
aquella numerosa povoação de menor fartura de pescado, a 
que suppre a muita abundancia de bellissiraa carne,.que lhe 
vem de fóra nos muitos gados extrahidos das ferteis e di­
latadas campinas, por onde correiu os. dous rios Pynaré e 
Miarim. Serve-se a cidade de uma excellentc e bem fundada 
fonte, a que chamão das Pedras, obra dos Ilollandezes, do 
tempo que injustamente a possuirão. A maior parte das suas 
ruas se póde andar por ellas com commodidade-,. porque 
estão calçadas, sem que as muitas chuvas lhe fáçãOi difiicil 
a communicação de umas para outras, mas antes lhe servem 
de seu maiorasseio. Deve muito esta cidade ao zelo e acti- 
vidade do ouvidor geral João da Cruz Pinheiro Diniz.

(’) He actualincntc a cidade de Alcantara.
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Governa-se no politico por nm Governador, com tal ou 
qual subordinação e sujeição ao Capitão-general da Capitania 
do Pará, cabeça hoje de todo o Estado ; um ouvidor e cor­
regedor da comarca, um juiz de ídra, que juntamente lie 
provedor da fazenda real, e ministros de letras, com sua 
Gamara, cujos cidadãos gozão os privilégios dos do Porto. 
Ennobrece-se com uma Sé episcopal, uUimamente Ibrmali- 
sada pelo fidelíssimo Sr. Rei l). João V, de eterna memória, 
com quatro dignidades : arcediago, arcipreste, chantre e mes­
tre-escola, doze conegos e oito beneficiados, capellães e 
mais ministros, com que se faz respeitável esta nobilissima 
cathedral. Orna-se com um collegio dos religiosos da Compa­
nhia, cuja igreja f) ho o mais nobre templo desta cidade; um 
convento de religiosos Carmelitas Calçados, e defronte da 
mesma cidade, passado o rio Ibacanga, outro conventinho, 
a que chamão do Rom-lCm, erigido pelo Reverendo Padre 
cx-provincial Frei Antonio de Sá; um de religiosos de Santo 
Antonio dos Capuchos da provincia da Conceição, e outro dos 
religiosos iAIercenarios, com uma muito boa igreja ; e ultima­
mente um seminário dos filhos dos cidadãos, com annual 
côngrua de 200^000, applicados pela real liberalidade do 
tidelissimo Sr. Rei D. João V, e um recolhimento de senho­
ras nobres solteiras, um c outro fundação dos religiosos da 
Companhia de Jesus. Tem as igrejas da Santa Casa da Mise­
ricórdia e de S. João Raiitista dos Soldados ; as ermidas do 
Desterro, Rosario e Remedios ; e nos subúrbios a da Madre 
de Deos, aonde se acha fundada a nossa casa de noviciado 
da Companhia, e a da Roa-Hora ; e a dos mulatos, que íizerão 
á sua custa, com o titulo de Nossa Senhora da Conceição.

Principia a Capitania do Maranhão da parte de leste nas 
raizes da grande serra de Ibyapaba, cujas vertentes, cor­
rendo para o rio Parnahyba, dividem esta da Capitania de 
Pernambuco. Tinha seu principio antigamente entre o Ceará 
e Rio Grande, junto aos baixos de S. Roque, onde, con­
forme a observação do nosso missionário o Padre João 
Felippe Bettendorf, se via o marco em 4'’ e 30” de latitude 
austral, e 342® de longitude; mas, pelas reaes ordens do 
fidelissimoSr. D. João V, toma o seu principio hoje da sobre­
dita serra em altura de 3® e 1 5 ” de latitude austral. Pela 
banda de leste confina com a Capitania do Piaguy, onde se 
acha situada uma villa chamada da Mocha —, com ouvi-

( ’) Ho actualm eritc aca llio d iu l. O Collegio servo dc palacio do bispo.



If)

(lor, iiiinislro do lelras, jiiizcs c iiiais oliiciacs da (iaiiiai'.i,
0 a indicia da Ordenança com o sen capiUio-múr, indo sn- 
joito no temporal á grande cidade da Hahia, e no espiritual 
á do Mardiilião. Este anno de 1.'58 lhe veio nomeado pri­
meiro governador o capitão Joao Pereira Caldas, ajudante 
da sala do Exm. general Mendonça Fartado, de pouca idade, 
mas já maduro na prudência e de muito bom genio, se o 
não mudar com o tempo. Está lundada esta villa no meio 
dos seus sertões, cingida de vastissimas e abundantes^ cam­
pinas, de gados vaccum e cavallar, de que se prove uma 
grande parte do Brazil e as Minas Geraes do Ouro, podendo 
abranger muito mais a sua fecundidade, se como são fáceis 
110 produzir o fossem também as suas conducções. Contém 
em si muitas e rendosas freguezias, onde o pede a ne­
cessidade dos moradores que vivem dispersos por aquelle 
sertão, que, posto não fação povoações formadas, todos 
juntos serião bastantes a fundar uma mediocre cidade.

Correndo do Maranhão para a Capitania do Pará se es­
tende a costa a Es-noroeste até chegar ao rio Tury-assú, 
aonde acaba a jurisdicção da Capitania do Maranhão, passado 
0 qual está uma aldeia em que ainda se conservão alguns 
poucos Índios dos muitos que cm outro tempo a povoarão.

A primeira terra que se encontra ao sahir da barra lie a 
terra firme de Taiiuylapòfa, ou villa de Santo Antonio 
d ’Alcantara, coma Capitania de Cumá, que foi do donatario 
Francisco de Albuquerque Coelho, que hoje se acha incor­
porada na real corõa. Está sujeita ao governador do Ma­
ranhão, c como todas as mais ao governador e capitão 
general de todo o Estado. He esta uma das suas melhores 
villas, pelo grande commercio que faz com a cidade do Ma- 
ranhão, sendo mutuas as conveniências, e recíprocos os 
lucros: para cujo Iranstiorte servem alguns hiates que 
andão na carreira. Está situada em um alto, lavada dos 
ventos, sadia, e do bello c accommodado clima aos seus mo­
radores. Orna-se com um collegio e igreja dos religiosos da 
Companhia; um grandioso convento dos reverendos padres 
Carmelitas Calçados, um mais pequeno de religiosos Merce­
nários. Tem a igreja Matriz, com uma ermida de Santa 
Ouiteria, uma boa cadéa, e casa da Camara; e lie íinalmente 
a melhor villa de todo o Estado em commercio e riqueza dos 
seus habitantes. Para a parte do nascente íica a villa dolcatú 
tão faltado cabedaes, como do moradores: tem igreja [laro-

í '



cilial, c;ij)ilão-múr, o Cainara a mais pobre de toda a Co­
marca.

Os rios mais celebres desta capitania são Itápuciirij, 
Mony, Pinaré, e Miarim. No capitulo décimo daremos delles 
individual noticia ; e das Capitanias menos principaes sujei­
tas á cio Maranhão, por não fazermos com tão larga no­
ticia liistoria menos grata aos nossos leitores.

Psla a dcscripção de toda a Capitania, c cidade do Ma­
ranhão, mais conhecido pelo nome que pela opulência do 
seu commercio, que só consiste em muitas peças, ou rôlos 
de panno de algodão, de que se provê todo o Piaguy c seus 
sertões pela troca do ouro com que engrossão os seus ca- 
bedaes, que para os mais haveres tres navios bastão; por 
constar só a sua carga de sola, madeira de lei, couros, al­
godão, algum arroz,pouco cravo, pouca copahyba, e algumas 
baunilhas as melhores de todo o Estado. A seu tempo da­
remos muito particular noticia da Capilania do Pará, quando 
nclla entrarão os nossos primeiros missionários. Basta por 
hora a do Maranhão, de que tratamos, e fazemos a mais 
veridica o cxacta relação, tiradas das memórias mais moder­
nas, c das ajustadas averiguações, sendo o seu augmento 
muito diverso do estado em que a acharão os Portuguezes 
seus primeiros habitantes ; mas esta foi sempre no mundo a 
condição dos tempos, vindo-se a formar pela multiplicidade 
dos annos de pequenos principios dilatados impérios. Dêmos 
a conhecer pelo seu descobrimento a diversidade de esta­
dos, em que por mais de ura século foi sempre crescendo, 
assim no espiritual, como no politico esta gloriosa con­
quista.

s



PRIMEIRO DESCOBROIENTO DO MARAMIAO E SUA ORIGEM.

Descoberta a America Castelliana no anno de pelo
valor c conslancia do general almirante Cliristovão Colombo 
valendo-se das noticias (pie por siia morte lhe deixou em 
seu roteiro um nosso Portuguez, cpie alguns dizem era na­
tural de Aveiro; ainda bem não erão passados oito annos, 
quando querendo Deos desempenhar a eleição que seu san­
tíssimo Filho tinha feito do império portuguez, lhe quiz dila­
tar 0 dominio por todas as quatro partes do mundo, aonde 
podesse ser conhecido o seu adoravel nome; permittio pois 
(pie a armada do insigne Pedro Alvares Cabral, encostando-se 
])or superior destino a costa do Brasil, tomasse no armo de 
1500, porto ao que com muita propriedade) derão o nome 
de Seguro. Passados muitos annos, sendo já Bahia, Bio cie 
Janeiro, e Pernambuco populosas cidades, ainda o Maraiihao 
ou não tinha nome, ou se o tinha, era para os Portuguezes, 
como a terra Magalanica, ou como outra mais austral de 
toda a America. Ate que foi seu primeiro descobridor pela 
parte do Norte o destemido o seuipro memorável Estevão 
Anues Pyuson, em tempo de el-rei de Caslella D. Fernando 
0 Crande e Catholico; mas sabendo osllespanhóes pertencer 
esla terra á coroa portugueza, por distribuição pontifícia, a 
deixárão promptamente, e sem coacção alguma ao seu legi­
timo Soberano.

Depois de alguns annos navegando pela costa do Brasil 
Luiz de Mello tia Silva, filho do alcaide-mor (FElvas, obri­
gado dos ventos esgarrou a terra, e cabo de Santo Agos­
tinho ; e levado do "impeto e corrente das aguas, com que 
deste correm para o do Norte, foi descobrindo toda aquella 
costa, alliviando a infelicidade da sua derrota com o gosto 
de ver tão formosas bahias, tão abrigadas enseadas, semea­
das todas de tantas e agradaveis ilhas, cortadas também 
de grande variedade de rios, vista que se lhe não dava total 
allivio na sua desgraça, lhe promettia augmeutos, o não 
pequenas esperanças" com (pie podesse algum dia com



novas coïKiiiislas adoçar o desalirido da inconstância de 
tantos mares, até qno montado o cabo do Norte avistou fi- 
nalmenle a illia Margarita ('); tomou ])orto, e saliio á tcri'a a 
i’ecc])or algum allivio depois de uma tão ])enosa viagem. 
Foi-lhe facil a commimicação com Francisco de Orelliana. 
(jue tamljem tinha cliegado do desco])rimento do grande 
rio das Amazonas, desamparando o sen commandante Gon- 
çalo Pizarro, com quem tinha descido de Quito em embar­
cações pequenas, servindo-lhe um tal procedimento mais de 
dcsluzir que do engrandecer o seu nome, faltnnlo ás obri­
gações de súbdito, e aos preceitos invioláveis da militar 
disciplina.

Passarão dos primeiros cumprimentos á miuda narração 
das suas derrotas; não era diminuto Orelliana na descripção 
e noticias do famoso rio das Amazonas ; louvava também a 
variedade dc outros muitos (pie t>agando-lhe tributo o faziãu 
mais opulento de aguas, e mais poderoso cm forças, para 
com precipitada corrente buscar no cabo do Norte a'siia s(!- 
pultura, ailiviando-se do peso da muita agua com que se 
fazia 0 mais soberbo e maior lio de todo o mundo. Mos- 
tra\ii 3lcllo ouvir com gosto o que com encarecimento 
relatava Orelliana , fundado na experiencia oculai‘ dos 
muitos que tinha observado no descobrimento do dito rio, 
pois engrandecia o interior da terra, a amenidade de seus 
campos, a abundancia das suas drogas, e a prodigiosa 
grandeza das suas matas, e sem se dar por entendido no 
que determinava, callando o intento, se aproveitou da no­
ticia, seguro que sendo aipiellas terras da conquista de 
]‘ortugal, lho seria facil a licença do seu rei para as jiovoar, 
e adiantar com tão famoso descobrimento a gloria do seu 
nome e os interesses da sua illustre casa.

Partie finalmente Luiz de Mello da ilba Margarita na 
volta do Portugal , resoluto a pedir ao serenissimo rei 
P. João 111. a conquista do Maranhão , ou Amazonas, 
faltou a Sua .Magestade, propôz íisua supplica, cexperimen­
tou na real liberalidade do seu Soberano aquella grandeza 
com que os reis portuguezes costumão remunerar os ser­
viços de seus vassallos, ecoin tanto maior gosto lhe concedeu 
a mercê, quanto se fazia mais suspeitosa a descida dos Cas­
telhanos peto rio das Amazonas, aonde se podião introduzir,

(') l*or((‘iicc á America lif ŝpniilinla. Faz liojc parl('dn P(‘|)iililioailf Vciif“- 
ziida.
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convidados da bondade do clinia, e das ri(inezas da lerra. 
(diainão os Ilespanhócs Maranhão, assim ao rio das Amazo­
nas, como a todo aíjaellc paiz que se estende pela costa, e 
lie banhado de suas aguas. Este o nome que lhe deu Fran­
cisco de Orelhana, e depois se estendeu a todo este 
Estado ( ainda que o proprio de Maranhão o dão os 
Portuguezes só ao que hoje chamamos ilha e cidade de 
S. Luiz), de que por mercê real estava já nomeado o nosso 
descobridor capitão-mór e donatario, Luiz de Mello.

Aprestou Luiz de Mello com a actividade propria do seu 
genio tres navios e duas caravellas, embarcou nellas tudo o 
que se fazia preciso para uma tão grande, como duvidosa 
empreza, cujas utilidades, sendo incertas para o íutiiro, 
nem por isso lhe entibiavão o animo, concorrendo nos gastos 
com generosidade de cavalheiro, e providencia de capitão 
experimentado; para o que ajudara muito a real liberalida­
de do seu soberano. Não pucíe saber o anno em que apres­
tou esta pequena esquadra. Levou ferro do porto de Lisboa 
para o lançar gostoso na barra a que elle deu então o nome 
de Maranhão, cuja costa foi navegando, temendo esgarrar a 
terra que buscava, depois de experimentar na bondade dos 
mares, e no favoravel dos ventos uma viagem sem sustos e 
uma navegação sem riscos. Porém a fortuna,ou invejosa dos 
seus augmentos, ou, querendo talvez fazer prova da sua 
constância, lhe fez encontrar junto do porto o maior nau­
frágio, poniue topando em uma coroa os vasos por falta de 
pratico, se perderão com a maior ])arte da sua e(iui{)agem 
salvando-se sòmente uma caravclla, aonde com alguns dos 
seus se passou Luiz de Mello do mesmo lugar da sua des­
graça ao porto de Lisboa a dar o mais veridico testemunho 
da sua infelicidade,que embora lhe arrancasse das mãos os 
fructos de tão lucrosa conquista, nunca porém lhe tirou a 
gloria de ser o primeiro de seus famosos descobridores.

Achava-se Ayres da Eunha ao tenqio »jue se recolhia do 
seu infortúnio Luiz de Mello com as memórias ainda frescas 
do seu perigo, com animo, resolução e cabedacs de conti­
nuar a empreza; mas como não fossem bastantes para o 
preciso consumo de tão crescidas sommas, se fez parcial do 
insigne historiador João de Barros, a quem o Serenissimo 
rei D. João III tinha feito já mercê da mesma conquista. 
Convidou elle para ter parte nella ao thesoureiro-mór do 
Ueino, Fernandes Alvares, e formando todos tres uma cnm-



paiiliKi, lisongeados do miiilo que podião tirar daipicllo des­
cobrimento, não perdoarão a diligencias, e não repararão 
ern gastos. Formarão uma armada do dez navios com nove­
centos soldados, e cento e trinta cavallos, nomeando poi- 
capitão-mór de toda ella a Ayres da Cunha, a quem João 
de Barros, além de muitas recommendações, entregou os 
seus dons íilhos, querendo-os liar do acerto do seu gover­
no, para aprenderem de um tão experimentado comman­
dante nos trabalhos da tolerância, e na boa ou má fortuna a 
igualdade e inteireza de seus ânimos.

A todos estimulava a gloria de piãmciros povoadores, e 
como taes se consideravão, contentes já com a sua sorte, 
vendo-se poderosos com uma tão numerosa esquadra, que 
não deixava de prometter felizes progressos aos seus bem 
fundados designios. Convidados dos ventos largárão as 
velas ás suas esperanças, e [)uzerão as proas áo seu de­
sejado Maranhão, cuja ilha avistárão em Setembro de 1535. 
Mas como para entrar na barra fosse preciso a pericia de 
práticos, por não ter mais que um canal para a carreira das 
embarcações, que com o peso da agua, escassos os ventos, 
ex[)erimentão de ordinário o perigo sobre as suas coroas, 
succedeu que a maior parte desta armada se vio obrigada 
a naufragar no mesmo lugar aonde chamão hoje o Boquei­
rão, tendo já outras da mesma comitiva padecido pouco 
antes na Coroa grande o mesmo, ou maior infortúnio.

Forma-se este bo(|ueirão de uma ponta de terra, a que cha­
mão Bomíim, c da ilha chamada do Medo a oeste da mesma 
barra. Nesta ponta se descobrirão depois de muitos annos al­
guns vestigios de fortificação por umas pedras de cantaria, 
que se achárão e as não ha em todo o Estado, junto da 
qual pelo decurso do tempo erigirão os religiosos Carmeli­
tas calçados uma pequena ermida a que derão o titulo de 
Nossa Senhora da Guia. E como para dentro do boqueirão, 
não longe da terra se encontra com um bom surgidouro, 
se discorreu com fundamento lançaria nelle ferro alguma 
das embarcações da naufragante armada de Ayres da Cunha, 
a quem por então mais a necessidade que a conveniência 
poderia sugerir por meio de alguma irregular fortificação o 
melhor e mais seguro modo da sua subsistência em uma 
terra de barbares: ainda que depois a ferocidade dos natu- 
raes levados da desconfiança de verem os novos hosi)edes 
(pu‘ algum dia se podião fazer senhores das suas teri-as (' li-
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berdades; ou estimulados da ambição do possuírem algumas 
cousas quo vião nos poucos Porliigiiezes, (fucíicárãoosfariao 
lalvcz viclimas da suafcreza,para nem ao menos se poderem 
conlentar com a sua ])rimeira infelicidade.

Francisco Freire de Brito c Manoel Severim de Faria dizem 
quo alguns dos naufragantes desta expedição do donatario 
.1oão de Barros voltarão ])ara Lisboa a contar entre os peri­
gos da vida os infelizes progressos da sua conquista. Tudo 
podia ser, vindo uns e ficando outros; de sorte porém, que 
se não pudessem lembrar aquelles da conquista por mar do 
tão desejado, mas nunca possuído Maranhão.

1 .



CAPITÜLO lü .

PEDRO COELHO DE SOUZA E MARTIM SOARES MORENO TENTÃO 

POR T E R R A  O DESCORRIMENTO DO MARANHÃO. 

MALLOGRO DA EXPEDIÇÃO.

Incerto pela diUicalflade o descobrimento da illia do Ma­
ranhão, se emprehendeu por terra pelo modo mais raro, e 
pelo procedimento mais indigno da piedade portngueza.

Foi a ambição a qne por então abrio caminho a tão dillicnl- 
tosa conquista; e devendo ser a gloria do bom nome o motivo 
mais proprio de nma tão importante empreza, foi o desejo 
da fazenda o que estimulou com ellicacia a alguns ' homens 
de Pernambuco, com o pretexto de descobridores da terra 
do Maranhão, a fazerem uma grande captura de índios que 
babitavão aquelles sertões; commercio o mais indigno, c 
tanto mais para temer quanto mais perigoso pela injustiça 
com que pretendião privar da liberdade a innocencia dos 
miseráveis Índios, só porque ficassem mais adiantados os 
seus interesses.

Ajuntárão-se em Pernambuco Pedro Cocllio de Souza 
e Martini Soares Moreno com outros mais de sua pai- 
cialidade, apostados todos a comprarem com o sangue 
alheio, ou a sua perdição, ou o seu desengano muito á cus­
ta das vidas, da honra, e ainda de seus proprios cabedaes. 
Penetrarão aquelles sertões, mais como i-oubadores da li­
berdade, que descobridores do Maranhão, emquanto não 
apparecia alguma tapada accommodada onde podesse Pedro 
Coelho fazer uma grandiosa caçada mais propria do seu des­
potismo que da sua reputação e christandade.

Entrarão por Jaguaribe e forão buscando o Ceará, desco­
brindo algumas aldeias de índios, a quem não tinhão ainda 
amanhecido as luzes do Evangelho, vivendo sem mais leis que 
as da natureza, e sem mais economia que a que lhes dictava a 
sua barbaridade o ineptidão. Foi continuando esta valente 
tropa, c encontrando sempre novas terras c diversas aldeias, a 
que por então não otfendião, ou recelosos da multidão, ou
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ror logo ii.is primeiras entradas do scu descobrimento. 
?s;io se alterarão os Indios com os sens novos hospedes, 
|)orqne nem a sna sinceridade os fazia receiar^ nem o sen 
receio presumia mal de quern lhe occultava no agrado dos 
semblantes, e na libei’alidadc de pequenos donativos o de- 
]u*avado animo de os buscar pai’a lhes tii'ar, senão as fazen­
das, as libei'dades por meio de um rigoi*oso captivciro.

Eim Soai’cs Moreno entro todos o mais bom intencionado 
daquella comitiva, e tomando melhor accordo no projecto que 
ao principio intentái’ão, compadecido talvez da innocencia 
c lhaneza daquelles miseráveis, deixou a Pedro Coelho, e 
voltou para Pernambuco a buscar por mais honestos meios 
melhor fama de sua pessoa, e mais certo interesse da sua 
fazenda, antevendo o inevitável precipicio a que se despe­
nha vão seus companheii'os por modos tão alheios da razão e 
da justiça.

buscou ao Goveimador e Capitão-General de todo o Bra­
zil D.Diogo de Menezes, que na dita cidade tinha por então 
a sua assistência. Deu-lhe miuda conta da costa do Ceará, 
da bondade das teri’as o do grande numero de índios, que 
estavão por ellas dispersos em muitas e populosas aldeias, 
que podião algum dia ser uteis aos interesses da monarchia 
portugueza, com a conveniência de se reduzirem no trato 
com os Portuguezes ao grêmio da Christandade, augmentan- 
do-se ao mesmo tempo da Igreja os fdhos e de Portugal 
os vassallos. Pedia por ultimo uma patente de capitão-mór 
de toda aquella costa, obrigando-se a reduzir aquelle gentio 
aó dominio e obediência de seu Soberano.

Era I). Diogo de Menezes fidalgo a quem, além das mais vir­
tudes, acompanhava um grande zelo da conversão.daquel- 
las gentilidades. Foi facil em conceder o que lhe petíia Mar­
tini Soares, agradecendo-lhe o serviço que pretendia fazer 
a seu rei, para o que lhe fazia mercê do novo posto de Capi- 
tão-mór do Ceará. Emquanto elle se prepara, e parte para 
a sua capital, vamos seguindo no alcance a Pedro Coelho, 
que com a sua tropa vai subindo como caracol a altura da 
grande serra da Ibyapaba.

He esta serra uma das mais elevadas de toda a nossa 
America; tanto assim, que do alto delia, como observei 
quando passei por cila, se vêem andar as nuvens por 
baixo, reconhecendo a superioridade dos seus influxos; ex-



])criiiiCJilan(lü-sc uas suas raizes, que formão um dilaíado 
vallo, as cliiivas ele que não participa algumas vezes a sua 
eminência. Nesta, eni uma dilatada planície, eslavão situadas 
tres aldeias das mais populosas daqiielle sertão de iiulios 
Tobajaras, por natureza belücosos, do genio mais tratavel, e 
de condição menos fera do que a sua barbaridade permittia.

Com estes se avistou Pedro Coelho e sens companheiros, 
ao tempo que eslavão recebendo uma grande visita dos 
Tupinambás seus ])arentes, chegados liavia pouco tempo 
da ilha do Maraiilião, como he de costume entre elles. Dis­
simulou com as dadivas que trazia os })aloados intentos 
da sua resolução.

Entrou a repartir alegre, pelos Principaes e seus vas- 
sallos, do que levava, sendo tanto menos custosa a 
mercadoria, quanto do maior estimação entre aquelles 
barbaros; e como não chegasse a todos, aproveitando-se 
da oceasião, e rcceioso não lograr a sua premeditada em- 
preza, temendo a tantos e tão valentes índios na's suas 
mesmas casas, os enganou com a esperança do que se os 
acompanhassem de volta até o Ceará, rci)artirião com elles 
e os farião senhores do muito que trouxerão de Pernambuco, 
c pela difíiculdadc dos caminhos tinhão deixado no Ceará. 
Presos já com a ambição do tantas promessas, ajustarão 
acompanhar a escolta alguns Tobajáras, e os Tupynambás, 
que tinhão vindo do iMaranhão, como íizerão passeados al­
guns dias de descanso.

Já a este tempo tinha chegado á sua Capitania do Ceará o 
novo Capitão-imár Martim Soares Moreno, o qual praticando 
com a pericia da lingua dos naturaes, em que era singular, 
depois de os tratar com aífabilidade e carinho, obrigando- 
os com alguns prêmios que tinha trazido de Pernambuco, 
reduzio a maior parte dos Índios das aldeias circumvizinhas 
á sua devoção e obediência. Vendo pois o muito que se 
mostravão gostosos de terem um Portuguez l)ranco que os 
governasse, o podesse para o futuro servir de alguma con­
veniência aos seus interesses, os persuadio a fazer uma 
fortificação de madeira forte, regulada pelo temjio e cir- 
cumstancias do lugar, em a qual se podessem fazer fortes 
a qualquer invasão o insulto de seus inimigos, contra os 
quaes lhe promettia a sua assistência, ainda com risco da 
propria vida. Aceitárão a proposta, e como erão muitos, o 
mesmo foi pôr mãos á obra qiie acal)a-la, com goslo de
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Soares c conlciilamenlo dos Índios, animados do bom trato 
e do que 1’ccebião pelo seu trabalho. Tanto })óde com csla 
"cnte a suavidade do genio, quando se ajunta com a libera- 
Jidade do animo.

Clicgou linalmente a este tempo Pedro Coellio, acom­
panhado dos Índios ipie trazia da Serra, e avistan­
do-se com Martim Soares, sabendo do novo cargo o mos­
trou estimar muito, contando-lhe por miudo o que tinha 
descoberto e passado na Ibyapaba , onde tinlia achado 
noticias certas da ilha do Maranhão, de que trazia testemu­
nho authentico nos mesmos Tupynambás, que voluntários o 
acompanbavão.

Alegrou-se notavelmente o Capitão-mor, o mais ainda 
(piamío da boca dos mesmos Índios ouvio noticias mais 
individuaes do districto da ilha do Maranhão, da bondade e 
conveniência das suas terras, e do grande numero dos seus 
naturaes (pie nellas vivião; e como era destro na sua lingua, 
todo 0 tempo se passava em perguntas e todo se gastava em 
respostas íavoraveis, todas aos interesses com (pie pretendia 
continuar aquelle descobrimento até ali desconhecido dos 
Portuguezes.

lleceiava Martini Soares que os intentos com cjue Pedro 
Coelho sabio de Pernambuco, de cativar os Índios para o 
Iteneficio das suas lavouras, se pozessem agora em execução, 
com grave perigo do estabelecimento da sua Capitania, fun­
dada só por então nos liraços e forças da((uelles Índios, (]iie 
voluntariamente o ajudavão. Não se enganou, porque de 
um confidente da mesma comitiva soube logo a firme reso- 
lução em que estava Pedro Coelho de amarrar os Índios, que, 
comsigo tinha trazido da Serra. Buscou-o prudente e com 
a confiança de amigo lhe propoz eflicazmente, e á luz da 
mesma razão, as prejiidiciaes consequências de um tão injusto 
procedimento, mostrando-lhe como experimentado no paiz 
os desserviços (pie nisto fazia a Deos e ao sou rei. Não per­
doou a diligencia alguma, usando de todos os meios tpie a 
sua prudência lhe dictava para o desviar, levado mais do bem 
da causa commum que da conveniência projuia.

Nada bastou para abrandar o resoluto animo cie Pedro Coelho, 
mais duro que a mesma pedra, nem as evidentes razões, que 
tinha ouvido, o moverão a desistir de um projecto tão alheio 
da razão e da justiça daquelles miseráveis, que seguros na 
boa fé e promessas o tinlião aconqianhadoaté aiiueíle lugar;

f ;
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0. quando n.ão tivessem |)or si outro motivo, baslavão as es­
peranças ([ue (lavão os Tiipynambás do descol)rimcnto do 
.Maranhão, e do muito que nelle podia interessar á Coròa 
portugueza, para não só os não olTenderem, mas ainda 
serem tratados com mimo e regalo, e obrigados com a con­
veniência de algum donativo. Krão outros e muito diversos 
os designios do Coelho e seus companheiros, um o outros 
cegos com tão execranda ambição. Não quizerão perder 
mais tempo liados no descuido e innocencia dos pobres ín­
dios: derão sobre elles de rejiente, c forão amarrando assim 
os Tobajáras da Serra como os Tupynambás do Maranhão, 
ao estrondo do muitos tiros, que espantando a maior parte 
do gentio que ali se achava da obrigação do Capitão-mór, 
os deixou senhores da presa |)ara os levarem com as suas 
familias a chorar no serviço do suas casas e lavoui-as a in­
justiça de seu infortúnio. Tão antigos são neste Estado somo- 
Ibantes cativeiros, c insultos contra a liberdade.
 ̂ Nobavelmonte magoado, e por extremo queixoso íicou o 

(.aj)itao-mor Martim Soares; e vendo a scena mudada, per­
didas as esperanças do descobrimento do Maranhão, pouco 
segura a sua pessoa, levantados os índios, não se querendo 
já liar dos Portuguezes pelo modo aleivoso, com que os tra- 
tavão ; se partio logo para Pernambuco, aonde chegou go­
vernando ja 0 Brazil Gaspar de Souza, tulalgo de tão grande 
zelo do serviço do seu rei, como da gloria de Deos no aug- 
mento da fé e conversão dos gentios. Pasmou com a in- 
consideravel resolução de Pedro Coelho, (pie Soares lhe 
referio da oceasião opportuna, que a sua temeridade tinha 
arrancaílo das maos ao Capitão-mór, pela qual som duvida 
adiantaria muito a sua Capitania, o o (pie mais era a reduc- 
çao de tantas almas, que em vez de se attrahirem, erão 
desviadas por este modo do grêmio da Santa Igreja. Expe- 
dio logo huma escolta a prender o autor, e causa de tantos 
males; e chegado ([ue foi, depois do lhe afeiar na sua jire- 
sença a injustiíça daquelle procedimento, o mandou metter 
em ferros o segurar na prisão, da qual passou para o Beino 
a pagar no Limoeiro as desordens da sua temeraria ambn 
ção. Nisto veio a parar Pedro Coelho, castigando Deos a in­
justiça de semelhantes cativeiros, com a pena da honra, da 
lazenda c da propria vida. Pôz logo o Governador em liber­
dade aos índios, mandando-os para nossas aldéas de Per­
nambuco, e para que de todo senão mallograsse arpiella oc-
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casiao, (jiie mostrava abrir as portas a lão relevante conve- 
iiiciicia do Eslado, o oiferecia mão peijiiena scára aos obrei­
ros do Evangelho, buscou logo ao Padre Simao Pinlieiro, 
Provincial que então era da provincia do Brazil. Sigo nesta 
parte a nossa carta anniia a <{uem tenho por mais veridica.

Propoz-lhe oqneda serra da íbyapaba e Maranhão relatava 
iUarlim Soares, e o conílrmavão os mesmos índios seus na- 
tiiraes, de qnern melhor se podia informar, e (pao sondo tão 
grande o serviço (pie se olíerecia aos filhos da Companhia, 
dados por Beos para a conversão do Gentilismo, não podião 
deixar os Padres do fazer hnm grande serviço a ami)as 
as magestades, se volnntariarnento se sacrificassein a liiima 
lão gloriosa como laboriosa conf[uista, para o qne ilie pro- 
mettia concorrer com o necessário.

O Padre Provincial, qne não desejava outra cousa mais, 
])or ser homem de grande religião e zelo do bem das almas, 
saliendo ser as très nações de tupynambás,Tobajáras, o Po- 
tyguáras as mais numerosas e trataveis de todo o Brazil, 
(pio depois do seu descobrimento e fundação da cidade da 
Baliia tinlião fugido do rigor e forças das nossas armas e 
largando as suas terras, se espalharão por toda a costa do 
Ceará, até chegarem os últimos a fundarem suas aldêas no 
Maranhão ; acceitou o convite.

Abraçando com gosto a proposta, nomeou para primeiros 
Missionários e descobridores osfervorosissimos oveiunvaveis 
Padres Erancisco Pinto e Luiz Eigueira ; o primeiro inno­
cente victiraa cpie foi da crueldade, c como glorioso martyr, 
0 0 segundo primeiro fundador de toda a missão do Eslado 
do Maraníião, dotados ambos não só de letras, senão lam­
bem de singulares virtudes, c de um ardente zelo da salva­
ção dos gentios, que junto com a pericia da lingua dos na- 
turaes, e de um bellissimò gênio, e rara paciência do Padre 
Pinto, com que sabia tratar daquctlas novas plantas, pelas 
muitas e grandes experiencias que délias tinha adíjiiirido 
nas nossas aldêas de Pernambuco, promettlão sazonados 
fruetos, grossas colheitas e vantajados progressos no ser­
viço de rieos e de seú rei.

Despedidos com não pe(pienas o santas invejas dos que 
íicavão no Collegio, partirão os novos des(mbri(Íores para a 
sua lão desejada missão, banhados de júbilo e cheios de 
huma inexplicável alegria, vendo já aberta aquella porta cm 
que 0 seu grande espirito iiretemlia uma tão larga entrada.
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(jue por olla podcssom miiilo á vonlado saliir milhares de 
gentios reduzidos todos por seu meio ao conhecimeiilo da 
verdadeira Divindade. Kra a em])arcação do seu transporte lium 
liarco que ia carregar de sal a .iaguaribe. Levavão na sua 
instrucção, a requerimento do mesmo governador, qne antes 
de passarem adiante chegassem primeiro ao Ceará, aonde 
tinha estado Martim Soares, para temperar os ânimos 
daquelles índios notavelmente azedos com os destemperos 
de Pedro Coelho; e para melhor o fazerem levassem tamlDem 
em sua companhia alguns dos que elle tinha amarrado no 
Ceará, assim Tobajáras como os Tupynambás, vindos do Ma- 
ranhão á Serra, e da Serra ao injusto cativeiro dos Per­
nambucanos, que postos já na sua liberdade pelo mesmo 
governador Gaspar de Souza, vivião contentes nas nossas 
aldêas, e agora acompanhavão gostosos aos seus Padres para 
ns encaminharem seguros á ilha do Maranhão, em cuja con- 
(piista, convidados do prêmio, querião ler não pequena 
parte ; 'praticando os parentes, e inculcando aos seus mes­
mos naturaes as muitas e grandes conveniências de que 
gozavão no poder e administração dos nossos Missionários, 
pelo bom trato que debaixo do seu amparo experimentavão 
dos Portuguezes, muito principalmente do Governador, que 
liem 0 tinha mostrado no exemplar castigo, que tinha dado 
a Pedro Coelho, como autor principal dos seus maiores 
aggravos.

Com vento em popa navegavãoos nossos Padres, e sendo- 
lhes preciso tomar a fortaleza do Rio Grande, receberão no 
acolhimento que lhe fez o cajiitão do presidio Jeronymo de 
Albuquerque urbanidades de cavalieiro e venerações de 
catholico, porque, além de os receber como missionários, os 
respeitou como virtuosos que não cuidavão mais que na 
maior gloria de Deos e bem das almas de todo aquelle Gen- 
tilismo. Pasmou quando soube da resolução com que os 
dous apostolos emprehendião o descobrimento do Maranhão, 
sem mais auxilio que o divino, sem mais armas que os 
seus bordões, c sem mais ajuda que a que lhe promettião 
os índios da sua comitiva de os metterern por ultimo 
nas terras e aldêas dos seus naturaes, que era ao que aspi- 
ravão os fervorosos espirites daquelles verdadeiros filhos de 
Santo Ignacio. Prevendo os muitos riscos a que hião expos­
tos entre nações tão barbaras, e perigosos encontros de 
inuitas feras, lhes offereceu o Capitão-mòr soldados c armas
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para sua guarda, î [u c  o s  Padres agradecêrcão humildes, o 
escusárrio corlezes, com o j)relexto de que indo entregues 
tolalmente á 1‘rovidencia do Senhor a quem servião, seria 
menos credito da sua íò, o coníiarem mais nas forças hu­
manas, que nas assistências divinas. Muito edificado o Albu­
querque com huma tão santa coníiança, e cada vez mais ren­
dido á veneração daquelles dous anjos, que na velocidade 
dos pés punhão o desejado logro de suas apostólicas em- 
prezas, não deixou de dar nesta oceasião hum evidente tes­
temunho da sua rara i)rudencia, entregando aos índios que 
acom[)anhavão os Padres quatro armas de fogo com polvora 
e bala para maior cautela dos perigos que receiava, recom- 
mendando-lhes muito a defeza das suas vidas, tão impor­
tantes como precisas ao serviço de Deos, e de el-rei de 
Portugal.

Despedidos os Missionários notavelmente agradecidos ao 
caritativo desvelo de tão insigne Capitão, partio o barco 
para as salinas de .lagiiaribe, onde era a sua direita des­
carga, e 0 mesmo foi tomarem t)orto que desembarcarem, 
e porem-se logo a caminho para o lugar desejado do seu des­
tino. Ardião em fogoosabrazadospeitos daquelles fervorosos, 
peregrinos, e por isso buscarão talvez o caminho da praia, 
querendo refrigerar com os muitos ventos da costa o grande 
calor em que se abrazavão seus ardentes peitos.

Caminbavão a pé sem mais victualhas que o altar portá­
til, que levavão dous índios, algum vinho, hóstias, e cera 
e huma pouca de farinha de páo, usual sustento da terra, 
repartida pelas mochillas dos companheiros ; sem mais 
outra vianda que o peixe e caranguejos, que a diligencia 
dos índios encontrava por aquellas praias. Usavão de humas 
roupetas curtas para lhes íicarem mais desembaraçados os 
passos; humas escallavinas de couro, como as que trazem 
os romeiros de S. Thiago, hum bordão nas mãos, e hum 
Santo-Christo ao peito; mas porque os charcos, pedras e 
Iodos por onde precisamente havião de passar erão muitos, 
consumidos logo nos primeiros dias os sapatos, se virão 
obrigados a caminhar descalços. Onde lhes anoitecia ahi 
era a sua estalagem, sem mais abrigo que o que lhe dava o 
céo, e 0 sereno, ao qual de ordinário íicavão expostos, 
quando não tinhão arvores ou matos onde armar as redes, 
usual cama nas viagens doBrazil; porque então dormião no 
chão em cima da mesma aréa, em que muitas vezes acor-
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(lavàü quasi sepultados j)ela grande quanl.idado que de 
liiima {)ara outra parle levantavão os fortissimos ventos 
daquella costa. Por estas dilatadas i>raias e arêaes im- 
luensos caminhavão alegres e gostosos estes servos do 
Senhor, como se fossem divertir-se a huma das quintas dos 
seus Collegios, até chegar por ultimo ao lugar que tinha 
desamparado Martim Soares, e onde os índios daquelle 
districlo tinlicão experimentado as maiores sem-razões de 
Pedro Coellio.

Aqui toparfio a hum índio Principal da nação Polyguára, 
chamado Amanay, que vendo aos pobres Missionários sem 
mais armas que os seus ítordões, sem mais soldados nem 
comitiva que os poucos Índios Tupynambás e Pofyguárasseus 
parentes, que os acompanhavão ; pasmado de vel* os Padres 
tão humildes no habito, e tão penitentes no semblante, ba­
tendo palmas e cheios de alegria, sem temor ipie os aco­
bardasse, nem receio que os reprimisse, entrou a abraça-los 
dando-lhes ao seu modo os parabéns da chegada ás suas 
terras, por terem já quem os defendesse do poder e violên­
cia dos brancos (assim chamão aos Porluguezes), ipie não 
fazião mais (jue maltrata-los, e roubar-Íhcs a liberdade.

Corresponderão os Padres com signaes de aflabilidade, agra­
decidos ao bom desejo que mostravão de os quererem nas 
suas terras, porem que ei‘a preciso convocar os seus vas- 
sallos, e os mais Principaes dispersos pela vizinhança dos 
matos, onde estavão retirados, para que todos juntos 
viessem sem o menor susto á sua presença, pois além de 
lhes trazerem alguns dos seus parentes, que no anno ante­
cedente tlnhão ido cativos para Pernambuco, e já se 
achayão livres nas nossasaidéas, llies querião também com- 
municar a causa e íim da sua vinda, para ajustarem com 
elles huma paz perpetua, em que lograrião os maiores 
frutos do seu interesse, meio o mais elhcaz para mover a 
estes barbares.

Contente partie Auianay a convocar os seus e convidar 
os vizinhos, espalbando a alegre noticia da boa chegada 
dos novos embaixadores, os seus pais Aliénas ( assim 
chamão aos Padres da Companhia) que erão os mesmos a 
quem seus avós cliamavão bemfeitores da sua nação, do 
tempo que estiverão com elles os Nobregas, Anchietas e 
Almeidas, primeiros missionários do Brazil, antes da retira­
da destes índios daipiellas para estas terras. Alentados com
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semelhaníes [»raíicas aciidii\ão prorn])tos ao reclamo de tão 
agradaveis vozes, levados liiins da curiosidade, outros dos 
novos hospedes, de (jiiem por tradição do seus antepassa­
dos tinhão ouvido prodigiosos successos, e os muitos tra­
balhos a que polo seu bem se tinhão sacrificado.

.luntos os Principaes, com a maior parte dos seus vassal- 
los, buscárão aos Padres, dando a conhecer nos semblantes 
0 muito que se alegravão com a sua vinda; porém logo, 
mudada a scena, como hc costume entre ellos, entrarão a 
dar mostras do seu sentimento nas muitas lagrimas que 
derramarão para significarem as injustiças que tinhão rece­
bido dos Portuguezes. Revestido então o Padre 1‘into 
daquclla naturarcioquencia e pericia da lingua de que era 
dotado, querendo-os consolar entre os'termos de zeloso e 
compassivo, lhes propoz a grande magoa que recebêrão os 
Padi'es íjuando souberão das semrazões que tiidião experi­
mentado e das violências que tinhão padecido, eííeilos todos 
da ambição de Pedro (.'.oelho e seus sequazes ; jiorém que 
estivessem descansados, porque já o seu injusto iirocedi- 
mento tirdia sido bem castigado |)elo Governador do Estado, 
(jue não ({ueria, nem el-rèi de Portugal, que elles fossem 
maltratados dos Portuguezes, antes sim dar-lhes Missioná­
rios ((ue lhes ensinassem a fé e os mettessem no caminho do 
céo, livrando-os e deíendendo-os das violências dos brancos, 
a quem só havião de servir por vontade e propria conve­
niência, e não ])or força. Que o passado já não tinha rerne- 
dio, mas que para o futuro lhes promettia viverem seguros, 
contentes e livres de todo o susto na companhia dos Padres, 
desfrutando as suas terras com muita paz e proveito das 
suas almas, pela salvação das quaes tinhão elles deixado os 
seus parentes, os seus Collegios e o seu descanso.; tudo a 
iim de lhes darem a entender o conhecimento do verdadeiro 
Oeos, do os instruirern na fé e de os tirarem do poder e 
cutiveiro do diabo, seu capital inimigo, que lhes não |)odia 
fazer bem algum, mas antes procurava todo o seu mal. en- 
ganando-os e mettendo-os no caminho da perdição. Que a 
alma (jue elles tinhão, o pela qual sentião e fallavão, não 
era mortal, nem acabava como a dos brutos; porque em­
bora morresse o corpo, a alma sempre havia de durar, ou 
no grande fogo do inferno, padecendo os maiores tormen­
tos e castigos, ou no céo, entre muitos gostos, descanso 
e alegria. Que o princit)al Iim por (pie elles buscavão
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as suas- terras ei’a para os baplizarcjn c lazcrem filhos 
de pcos, e para llies ensinarem a viver coin iiuiita paz e 
união entre si e os Portuguezes, de quem d’aii por diante 
liaviâo de receber muitas conveniências, assim pelo seu 
commercio, como pelo seu trabalho que voluntariamente 
lízessem , recebendo por elle muitas íerramentas para o 
serviço das suas lavouras, e muitos pannos para se vestirem, 
e não andarem nús, vivendo como as feras do matto, e com 
outros muitos interesses, que o tempo e a experiencia llies 
mostraria : o que tudo em nome de el-rei de Portugal, que 
era um senhor muito poderoso e amigo dos índios, lhes 
Iiromettia a todos aquelles que quizessem ser fdlios de Deos 
e seus vassallos, para serem tratados como amigos e não 
como escravos, e era o mesmo que já tinhão experimentado 
os seus parentes, postos em sua liberdade nas nossas aldêas 
de Pernambuco, muito contentes e satisfeitos na companhia 
dos Padres, como dos mesmos índios que com elles vinhão 
se podião informar, o que estivessem certos e não duvidas­
sem que os brancos que o contrario fizessem serião grave- 
inente castigados pelo Governador do Estado, assim como 
foi Pedro Coelho e seus companheiros.

-3
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CAPITULO IV

C0>T1NÜAÇÃ0 DA MESMA MATERIA. — MORTE GLORIOSA DO 

VENERÁVEL P ADR E FRANCISCO PINTO.

Penetráríio tanto e fizerão trio bom cíTcito estas praticas 
nos corações daqiielles barbares, que logo sem mais demora 
se olíerecêrão aos Padres para formarem as suas aldèas, para 
oque partião já a buscar as suasfamilias que estavão escon­
didas pelos mattos, com medo não experimentassem as 
mesmas violências que as passadas. Consolado o fervoroso 
Missionário com a captura de hum tão grande lanço, dando 
muilas graças a Deos pelo bom successo da sua exliortação, 
vendo a boa vontade com que todos trocarão brevemente 
os seus mattos pela companhia dos Padres, entrou logo com 
maior calor a levantar cruzes, formar Igreja e a dividir em 
ranchos a povoação, em que todos na alegria e no seu tra­
balho davão a conhecer a virtude da poderosa mão de Deos, 
abraçando gostosos o mesmo de que até então fugião des- 
coníiados.

Fundada já a aldêa, junto do lugar onde linha estado 
Maiiim Soares, depois se fmidárão outras não muito dis­
tantes da fortaleza, que depois se fabricou e erigio em 
villa, que lie a que hoje se chama do Ceará ; entrárão os 
Padres a dar aos seus neopliitos as primeiras lições dos 
mysteriös da nossa fé, ensinando e fazendo repelir na igreja 
as orações pelos meninos e meninas, e em diversos tempos 
cathequisando os pais e mais, valendo-se já das phrases, já 
das comparações mais perceptiveis e accommodadasá inepti­
dão da sua rndez, para assim melhor os aífeiçoarem a buma 
lei na observância custosa e na intclligencia "difíicil.

A tudo dava providencia a caridade e experimental pericia 
do venerável Padre Francisco Pinto ; e quando já os suppoz 
mais instruidos na fé e alfeiçoados bum pouco mais ao novo 
modo de vida, reconhecendo na affabilidade e carinho com 
que erão tratados, o muito que interessavão na companhia 
dos seus novos missionários, lhes propoz então o Padre em 
buma boa c bem ideada pratica, ijiie lhes fez na igreja, a
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precisa obrigaçao quo tinha de buscar com seii compa- 
iiheiro e os Tnj)ynambás que comsigo levava, a ilha e aidèas 
do Maranhão, que era o lirn daquella sua derrota, e para 
cujo descobrimento erão mandados de Pernambuco a repar­
tir com aquelles índios as mesmas luzes com (pue elles se 
achavão já illuminados. (Jue o sentimento de os deixar era 
grande , porém que o preceito de obedecer ao seu pai 
Uassu (assim cbamão aos nossos Superiores) era ainda maior, 
))or não poderem faltar á sua obrigação, (pie era fazer o que 
lhes naandavão; mas que ficassem descansados ponpio elles 
escrevião a Pernambuco para lhes mandarem missionários 
da Companhia, do quem serião tratados com o mesmo amor 
emquanto não voltavão do Maranhão. (Jue se lembrassem do 
que lhes tinha ensinado, e vivessem como filhos, que ha- 
viao de ser de Deos pela agua do santo baptismo; que nas 
suas necessidades e perigos chamassem por Jesus e Maria, 
sua Mãi Santissima, se ([uerião experimentar prompto reme- 
dio no seu maior aperto. De alguma sorte consolados os 
deixou a destreza e energia com que sabia fallar o fervo­
roso Missionário, o entro muitas lagrimas o sentimentos se 
despedirão dos seus Potyguáras, e estes dos seus aman- 
tissimos Padres, tomando todos a sua benção e acompa­
nhando-os senão com os passos, ao menos com os olhos c 
corações, possuidos já de huma filial o amorosa saudade.

Postos a caminho os animosos soldados da milicia do 
Christo, acompanhados só de alguns Tobajáras da Serra, e 
dos Tupynambás do Maranhão o hum Potygiiára, que não 
quiz largar os Padres, continuarão a sua viagem até o rio 
Parárnirim, que passárão com muito trabalho sobre algumas 
cascas de páo ; e como a Serra lhes ficava para o centro, lar­
gando as praias, buscárão o rumo do sertão, sem mais es­
trada ou caminho, que aqueile que fazião muitas vezes a 
força do seu braço, por estarem ainda pouco trilhadas, e 
menos seguidas por falta de commercio a<juellas terras..

Era 0 tempo totalmente iuqii'oprio para huma jornada tão 
dilatada por ser de inverno, e ([uasi continuas as suas chuvas, 
obrigados a irem de ordinário molhados, sem muita roupa 
(pie mudar, nem mais abrigo em (jue se recolher (pie os 
mesmos matos, onde muitas vezes nem fogo podião ter para 
se enxugarem; vivendo em huma continua necessidade, e 
passando do liuns para outros, senão iguaes, maiores tra­
balhos; que não ficavão sem prêmio, cummeüeado-lhes a
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Providencia Divina as fallas do necessário para o corpo om 
abundantes consolações da alma, tão faminta de padecer, 
como aquellc de descansar; por irem já muito debilitados os 
servos do Deos por falta de farinha, de fpie logo se tinbão 
desembaraçado os índios, costumo ordinário entre elles, por 
ser esta a primeira cai-ga de que se allivião.

O sustento que tinbão pelas praias com mais alguma com- 
modidade, era peixe e carangueijos: e agora pelo interior da 
terra, com não i)cquena falta, alguma caça, que o aconteci­
mento offerecia a l)Oca das quatro armas que a grande provi­
dencia de Jeronymo de Albuquerque tinha dado como prevendo 
ser este o seu unico l'omcdio cm contingência tão apertada, c 
em occasião tão precisa. Mas nem as grandes difficuldades, 
que na passagem dos rios encontravão, nem a grande falta 
de comer que padccião entibiava os ânimos, ou enfraque­
cia as forças daquelles agigantados campeões; lutando con­
tinuamente com os perigos, e com a mesma morte, a que 
se fazião superiores com a sua constância e solïrimcnto. 
l^elos matos as feras a que os naturaes c nós chamamos ti­
gres, e pelas campinas as cobras, tão venenosas que de re- 
])enle rnatão, llics fazião impenetráveis os caminhos, por 
serem de ordinário morta es os seus encontros; cm um dos 
<]uaes já tinha acabado com maior ventura que a sua mesma 
<lesgraça (por morrer nos braços do Padre Pinto) bum ín­
dio da sua mesma comitiva.

Avistada íinalmentc a Serra forão subindo os dous aven­
tureiros, ajudados dos índios pela debilidade das forças c por 
não poderem já vencer a inaccessivel aspereza dos seus ern- 
junados caminhos, até que chegárão por ultimo entre im- 
mensos trabalhos e perigos de vida ao alto delia, mais mor­
tos que vivos, depois de passados sete mczes da sua partida, 
de Pernambuco. Forão estes os primeiros Missionários que 
pisárão esta Serra, que para elles se j)odia chamar agora 
torra de Promissão, assim pelas commodidades do necessá­
rio para a vida humana, de que tanto carecião, como das 
muitas almas, que nclla se créa vão, e era o mel c leite por 
que muito suspira vão estes verdadeiros Israelitas.

Fõra já conhecida albyapába pela sua altura egrandeza, por 
balisa certa das observações da nautica; porque principiando-se 
a levantar junto ao mar vai crescendo sempre a sua emi­
nência mais de vinte léguas ao centro, desviando-se da costa 
ate 0 rio de São Francisco. Daqui vai continuando em
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humas parles mais alía/c cm outras mais «leprimida alé iixar 
na serra dos Orgtàos no Itio de Janeiro, d’onde lia qnem 
diga (porém sem fundamento que eonvcnça) vai topai-com 
as cordilheiras do reino do idiile. Tem esta serra no seu 
principio, ao que parece, seis léguas de largo, levantando- 
sc entre dilatados campos de huma e outra parte os sens 
lados, que servem de divisa, como já dissemos, aos dous 
governos dos Estados do álai-anhão e Pernambuco.

Da banda cm que iica a costa lie quasi inaccessivel, jior 
(pie cortada como a prumo, parece uma muralha, fabrica da 
natureza, c impcrfei(-cão da arte, tão alta (jue assombra as 
mesmas nuvens, c aos mesmos oihos tira a vista. Na sua 
eminencia he em partes plana, tendo algumas coríaduras 
com 0 nome de boqueirões, que dão passagem franca ácom- 
municação dos seus naturaes. Em huns lugares mais que 
outros he trabalhosa a sua subida, scrvind(>lho as muitas 
arvores de que se veste, de occultar os grandes despenha­
deiros, á vista horrorosos, á serventia diiïiceis.

He aterra fecunda de tudo o que nclla se planta. Tem liellos 
ares. ainda que no inverno mais frios: muito bom clima e né­
voas como as de Portugal, que até ás sele horas do dia impedem 
os raios do mesmo sol, o que faz serem os dias mais peque­
nos ; despenhando-se aquclle planeta de sua grande altura- 
jiara se sepultar mais cedo na profundidade de seus valles. 
Ainda (pie não he muito abundante de aguas, tem comtudo 
as que liastão em um rio, que cahindo do alto se vai jirecipi- 
tando com agradavel ruido na deliciosa planicie de seus di­
latados campos. São os seus naturaes os mais fortes e ro- 
bustos daquclle sertão. Encontrão-se nclla muitos velhos, 
(pic liem dão a conhecer não he tão ingrata á natureza hu­
mana a retirada vivenda das suas eminências.

Esta seri a tão agradavel aos seus naturaes por algumas 
commodidades, que nella poz o autor da natureza, se faz 
ainda mais celelu'e pela gloriosa e sempre memorável morlo 
do apostolico Padre Francisco Pinto ; acabando nella sua 
Icrvorosa vida tão cheia de trabalhos, como rica de mereci­
mentos : sobre ella veremos também triumphante o grande 
jiadre Antonio Vieira, quando no íim desta primeira parte 
tratarmos do fundação especial e permanente desta populor 
sissirna aldêa pelos missionários (la Companhia.

(ihegando ao alto da S('n-a os nossos descobridores, man- 
dárão diante alguns Tob.ajái-as da sua comitiva, [lara noii-



I  1

■t .

i)

K-: I

I

— 8S —

ciarem aos parentes, que erão chegados ás suas terras os 
])ais Abîmas, antigos bemfeitores da sua iiacão; e não sendo 
necessário maior aviso, correrão todos juntos a Inisca-Ios, 
c como os acharão tão debilitados dc forças os levarão em 
braços para huma das 1res populosas aldèas, aonde os ali­
mentarão com as pobres viandas que a occasião e necessi­
dade permittia ; porque o peixe, desviada a costa mais de 
vinte léguas, lie muito pouco; e as caças por muito batidas 
não erão tantas como ([ueria e pedia o grande numero de 
seus habitantes: hoje porém com as muitas fazendas de gado 
que cercão pelos lados, se faz mais farta e abundante.

Tomado já algum alento, chamárão os Padres aos Principaes, 
para que lhes mandassem ajuntarlogo a gente mais precisa de 
todas aqtiellas povoações ein ordem a propoi-lhes o negocio 
mais importante, que os tinha trazido de tão longe a bus­
car nas suas terras, não riquezas nem regalos, inas sim as 
suas mesmas conveniências; rematadas todas no maior aug- 
menlo da sua fortuna, se quizessem fazer-se filhos de hum 
grande e poderoso senhor, que não só nesta, senão na outra 
vida lhes podia dar muitos bens, muitos descansos, o muito 
certas e sempre firmes felicidades.

Contente com tão bons annuncios se ajuntoii toda aquella 
multidão de barbares, que pasmados do modo o trajo dos 
novos hospedes, se doixavão penetrar muito da costumada 
eloquência e ardentes palavras do venerável servo de Deos, 
destro por costume e insigne por arte das phrazes, e seme­
lhanças mais proprias da sua natural rudez.

Propoz-lhes a necessidade grande que tinha de se fazerem 
Christãos, para com a agua do Santo baptismo se habilitarem 
a receber os gostos da vida eterna, deque a immortalidadodas 
suas almas se fazia capaz. Que (juizessem viver como filhos 
de IJeos, se querião exfierimentar, não só as conveniências 
desta vida, senão tarnbem os descansos da eterna. Que a 
mesma vista do céo os convidava com a formosura de tan­
tos etãü brilhantes astros, aonde podião viver em continuas 
alegrias, se se animassem agora a deixar a falsa crença de 
suas enganosas superstições. Que fugissem em vida do diabo 
se não querião depois de mortos acompanlia-lo no centro 
da terra , aonde estava hum fogo muito grande em que elle 
com todos os sequazes da sua rebeldia os havia de queimar 
e atormentar eternamenle, sem terem jámais ([uem lhes 
acudisse, e podesse tirar do sen poder, ijiie dessem cre- •vS Î
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ílito no quo lhes dizia, porque além de os Ucão enganar, as- 
siin llies convinha para sua paz, para seu socego, e para o 
íeliz logro dos muitos c grandes interesses, que lhes havifio 
resultar da companhia e ensino dos seus Missionários, e da 
cornmunicação c commercio com os Portuguezes; sendo 
todos vassallos del-rei de Portugal, em nome do qual e de- 
bçuxo da sua protecçrio lhes ])romettia muitos bens, privilé­
gios c mercês, de quem o Governador do Estado era fiel 
executor ; querendo que todos fossem amigos dos brancos, 
a quem não faltaria com o castigo mais rigoroso, quando 
soubesse que offendião aos Jndios comalguma força ou máo 
tratamento. Que primeiro que tudo fizessem logo huma 
igreja para nella lhes ensinarem os Padres os mysteriös da 
nossa fé, e aprenderem as orações e no Culto Divino as ado­
rações que se devião dar ao verdadeiro Deos e aos seus 
Santos. Que fazendo-o assim, serião os mais afortunados, não 
só nesta, mas também na outra vida, que por ser eterna, 
nunca jamais havia de acabar.

He inexplicável o gosto com que esta pratica do apostolico 
Padre Francisco Pinto rendeu os corações daquelles bárba­
ros, apostados já a obedecerem aos Padres, sem o minimo 
barbarismo da sua vontade ; e por isso com a maior dili­
gencia e actiyidade possivel entrarão logo a levantar huma 
formosa igreja em huma das tres povoações que o Padre 
nomeou, aonde se ajuntassem a ouvir lodos os dias, os 
documentos da nova lei que querião abraçar, com condição 
])orém, que lhes não faltasse a boa companhia de tão bons 
Padi‘cs, c de tão caritativos e cuidadosos Missionários; para 
cuja assistência fizerão também por direcção dos Padres 
huma casa que fechava em quadro com a mesma igreja; 
idea propria do huma pobre sobre religiosa vivenda.

Acabada a obra que bem podia chamar-se grosseira, 'ou 
obra bruta, pela brutalidade dos seus obreiros, insistirão todos 
quotidianamente na instrucção dos mysteriös da nossa fé, não 
só os meninos e meninas, senão também os adultos com 
grande fervor dos mestres, c com não menor contentamen­
to dos discipulos.
^Nestes santos exercidos e louváveis empregos gastá- 

rao os bons mestres cinco mezes; adiantada muito aquella 
Christandade a impulsos de sua constância, e do in­
cansável zelo do seu espirito, e jiarcccndo-lhes já tem­
po de continuar a jornada e descobrimento do Maranhão,
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í}iic era o destinado iiorle da sua piincipal derrota, ])a- 
reccii ao Padre Pinto scr muito necessário, e mais que tu­
do preciso cm ordem á conservação e estabelecimento da- 
quella já fundada o reduzida missão, pacilicar primeiro algu­
mas nações barbaras de Tapuyas, que seacliavão dispersos 
pelos contornos daquella serra, cuja vizinhança não deixa­
va de ser i)erigosa nos encontros de sua fereza; para abran­
dar a (pial pretendia o venerável Padre ser o medianeiro 
entre os mesmos Tapuyas e os Tobajáras, seus neophitos.

Dos j)remios que levava, e com que já tinha brindado a 
])ouco custo os seus novos aldeianos, reservou também al­
guns, com que podesse obrigar aos vizinhos; querendo por 
meio dê  dadivas (juebrantar a dureza daquellas animadas 
penhas. Surtio a idéa o cffeito desejado, porque attrahidas 
as nações das suaves noticias, que recebião pelos embaixa­
dores do desinteresse, e exemplar vida de tão santos varões, 
levavao depois na liberalidade e carinho com que erão 
l)or ellcs tratados penhores certos da sua maior felicidade, 
debaixo da protecção e amparo de tão insignes bemfeito- 
res. Faltavão ainda os Tacarijús, nação entre todas a mais 
barbara, c por isso do venerável Padre a mais apetecida 
para universal concordia de todo aquelle districto. A estes 
expedio embaixadores com um avultado, posto que menos 
precioso donativo,e como tardassem coma resposta, se po- 
zerao a caminho para o seu apetecido Maranhão, acompa­
nhados dos Tupynambás, seus naturaes, e de alguns Toba­
járas e I\)tyguáras (que por todos não passavão do dez 
rnais cheios de saudades dos seus neophitos, que do preciso 
viaíico para huma viagem tão prolongada.

Com dous dias do jornada os buscárão os Tacarijús, que 
estiverão tão longe de se darem ])or obrigados do mesmo 
prezente, que estimarão, queda sua mesma ambição fizerão 
degráo para a mais execranda aleivozia; desejando ve­
rem-se já senhores das muitas drogas que siippunhão trazer 
comsigo os pobres e innocentes Missionários. A primeira 
acção da sua barbaridade foi matar os embaixadores, fal­
tando ao direito das gentes quem de gente só tinha o no­
me, e da fera mais cruel a condição; daquelles só a hum 
perdoou a sua crueldade, porque lhes podesse servir de 
guia ao lugar dos mais companheiros. Armados em guer­
ra e instigados do diabo, caminhárão seguros no descui­
do e nenhum })rcparo daquella pequena tropa de soldados
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de Cliristo, a qucni naquelle dia locoii as alvoradas a bra­
va fereza daquelles brutos racionaes, ou homens sem ra­
zão, cujos golpes ao romper do dia primeiro forão senti­
dos que a sua chegada, tempo em que estava para dizer 
missa 0 venerável servo de Deos, que principiando sacer­
dote, veio acabar cruenta victima, junto ao altar do sa- 
criíicio.

.lá ao tempo que tinhão descarregado a sua furia nos 
índios, que o acompanhavão, tinha o Padre í‘into ouvido 
os primeiros urros, que são entro estos iníieis os signaes 
mais certos do rompimento da guerra, o largando os para­
mentos da missa, que estava tomando, sahio ancioso a 
acudir aos companheiros, que se andavão defendendo 
da crueldade dos Tapuyas, a cujos golpes já tinhão cahido 
mortos dous dos seus, que destemidamente se tinheão op- 
í)osto com. mais valor que fortuna ás suas armas; o que 
vendo os outros largárão o campo, íicando só très dos mais 
animosos, e se retirárão para onde estava rezando no seu 
breviario o Padre Luiz Figueira, a quem foi preciso a pe­
dido dos mesmos, esconder-se nos matos, entregue to­
do á Providencia Divina, que poupava para maiores em- 
prezas do seu serviço aquella preciosa vida, que havia lan­
çar depois os primeiros fundamentos a esta nossa Missão, 
Íicando com o renome do seu esclarecido fundador, posto que 
por então nao surtisse o effeito desejado, como veremos.

Não restava outro no campo da batalha, além do fervo­
roso confessor do Gliristo, que tirando da mesma fraqueza 
forças, entrou a abrandar com a doçura de suas palavras, 
tão poderosas em mover os Potyguáras do Ceará, e os To- 
bajáras da serra, a acrimonia e azedume daquelles ânimos 
obstinados, e cegos da sua propria ambição, até cahir co­
mo cordeiro iimocento nas cruéis mãos daquelles famintos 
lobos ; que nao se derão por satisfeitos emquanto não vi­
rão derramado seu sangue, á força e tyrannia de hum gran­
de golpe de páo de,Jucá (que quer dizer páo de matar),' com 
que cruelmente.lhe abrirão a cabeça, e tirárão a vida : sen­
do preciso tao larga porta para por ella sahirhuma tão gran­
de alma, e aquelle mais que agigantado espirito ir a gozar, 
como piamentesuppomos, com a'iaiireola de tão illustre mor­
te, 0 merecido prêmio de seus apostolicos trabalhos, 
aos 11 do .Janeiro de 1608 ; dia sempre memorável nos 
il ossos annaos do Maranhão, que só de tão santa Pro-

()
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vrnciíi, coiiiü a do JJrazil, podia recübcr Iiimi tão grande 
Missionário, o venerável Padre Francisco Pinto, que com 
0 seu mesmo sangue regou a terra, donde se havião depois 
colher tão abundantes o innumeraveis íriitos.

Ditosa alma, e afortunada Missão com hum filho tão ven­
turoso ! Não se abrirá em bocas a terra em que morreu, 
((Lie havia ser districto e Capitania do Maranhão, para por 
ella fallar seu sangue, pedindo, como o de Abel, a Deos 
vingança, e ao C(30 justiça, mas antes tantas gotas derrama­
das se convertiírão em outras tantas linguas, clamando em 
altas vozes — Mandai Senhor obreiros, para esta vossa tão 
desamparada, como grandiosa seára.—

Huma circumstancia fez ainda mais notável a morte deste 
esclarecido varão, que bem dá a conhecer a grande estimação
que os Índios fazião de sua preciosa vida ; porque empe­

nhados a defendê-lo très das très nações, em cujo servi­
ço linha sahido de Pernambuco o fervoroso Missionário, 
iodos forão mortos, e derão não pequeno testemunho da 
sua lealdade, olíerecendo-se como primicias em nome dos 
seus nacionaes junto ao mesmo corpo, que havia sido al­
tar de huma alma tão santa, e de hum espirito tão virtuo­
so. O primeiro chamado Pedro era da nação Potyguára das 
nossas aldêas dO' Pernambuco, que não querendo deixar 
ao sou Padre na jornada, o quiz agora acompanhar, e de­
fender valorosamenteá custa de muitas e mortaes fendas. 0 
segundo se chamava Antonio, de nação Tupynambá, que ser­
vindo em quanto vivo, de rodella ao mesmo Padre, receben­
do sete penetrantes feridas, caldo finalmente morto aos seus 
pés, deixando bem vingada a sua morte, que bem podia servir 
de inveja ao mesmo valor e de exemplo á mesma valentia. 
O terceiro, de nação Tobajára, nomeado então com o appe- 
lido de Yguassúmirim (que quer dizer, agua pouco quente), 
0 qual, encendido em cólera de ver o seu Missionário 
morto, dizendo em altas vozes —não quero viver morrendo 
0 meu Padre— ; investie animosamente com os aggressores, 
e passado pelos peitos com Imma seta, acabou com os 
mais a vida, merecedora sem duvida de maior iluração e 
eterna memória.

Desta sorte, e com morte tão gloriosa, veio acabar o 
venerável Padre Francisco Pinto com cinco índios da sua 
comitiva ás mãos sacrilegas de deshiimanos e ferozes homi­
cidas, que buscando logo a pobre casa d’onde tinha sahido

n
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0 Parlre, iiHo perdoarao a nada qiie podessc servir do paslo 
á sua insaciável cobiça; e como o seu intento não era outro 
que matar, por inducção diabólica, ao virtuoso Missionário 
e aproveitar-se do muito quo engenliosamente imaginavão 
cm seu poder, se retirarão ufanos com a victoria, iazendo 
publica ostentação do desjmjo nas poucas alfaias da jiobreza 
dos Padres, nas vestes sacerdotaes e mais instrumentos do 
altar portátil que sacrilegamente roubarão. Passado algum 
tempo, e desembaraçado já o campo dos inimigos, saliio o 
Padre Figueira do mato com cinco Índios, que ainda I’esta- 
vão, e buscando o venerável cadaver, o acbou lodo banhado 
cm sangue da mortal ferida, com que lhe abrirão a cabcr.a 
e despedaçarão o queixo, da orelha até a ]ionta da liarba.

Ile inexplicável o sentimento que o bom Padi-e Figueira leve 
quando vio o cadaver de seu amàníissimo companheiro, 
coin 0 qual abraçado, derramou muitas o inconsoláveis la­
grimas, não só pola companhia que nolle ]ierdia, senão 
também porque \ãa frustrados os dosignios do descobri­
mento do Maranhão, e totalmente perdidas as esperanças da 
conversão de tantas e tão desamparadas almas; e porque 
lhe faltavao os meios do continuar tão santa e gloriosa em- 
preza, se resolveu a retroceder a viagem. Depois, mettendo do 
melhor modo que ])ôdc o defunto Padre cm uma rede, se 
poz a caminho, c o loi sepultar na raiz da serra da Ibyajiaba, 
querendo lhe servisse de elevado maiisoléo, já que líie tinha 
servido de tlirono á sua ardente caridade : mandando pri­
meiro fazer uma casa, onde deixou enterrado ao venerável 
Padre, e levantar huma cruz no mesmo lugar para signal 
certo de hum tão rico sobre estimavel depo.sito. O páo com 
que 0 matárão, e tinto ainda em sangue, deixarão aquelles 
barbaros junto do corpo (costume entre ellcs ficarem com o 
morto os instrumentos de sua morte), o levou comsigo o 
Padre Figueira para o collegio da llahia, onde no annò de 

em que os Ilollandezes tomárão a cidade, se iierdeu 
com as mais reliquias que nclle se conservavão cm deposito.

Enterrado o virtuoso confessor de Cdiristo, se retirou o 
padre para a Serra, e desta ]>ara Pernamluico, cm o qual o 
deixajemos para a scii tempo o acompanharmos até ao Ma- 
i’anhão, o do reino até á costa do Pará, em que cxjierimen- 
lou, senão a mesma, mais barbara e deshumana morte. Os 
índios Toliajáras daSeiTa, dejiois de saberem da cruel morte 
de seu amant.issimo Missionaião. foixão tantas as laariiiías
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que derramarão, que uão podendo admittir consolação <á 
sua magoa sem primeiro vingarem aquella vida, de quem 
tinhão recebido exemplos de santo e assistência de pai, ar­
mados todos de guerra, e revestidos do seu natural valor, 
com que se fazião os mais temidos de todo aquelle sertão, 
buscárão os Tacarijús na sua própria aldêa ; e, dando-lhes 
hum apertado cerco antes do romper a alva, tocarão a de­
golar com tanta furia, que, sem fazer distincção de grandes 
a pequenos, de innocentes a culpados, matarão a toda 
aquella nação, sem ficar um só que podesse fazer lembrado 
0 seu nome, ou ao menos com a sua lembrança servir o seu 
castigo de exemplo á posteridade.

' t
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CAPIÏLLO Ví.

BREVE KOTICLV DO POUCO OUE PODEMOS ALCAINÇAR 
DA VIDA E VIRTUDES DO VEINERAVEL 

P A D R E FRANCISCO PINTO.

Ile, c será sempre sen-sivel a falla de algumas noticias 
sobre as vidas e acções dos illustres varões, com ípio se 
fez maior que seu mesmo nome toda esta gloriosa Vice- 
Pro vincia, cujos fervorosos Missionários cuidarão mais em 
obrar que em escrever o muito que obravão e vião obrar 
os outros, e nos deixarão uma eterna saudade na memoiia 
de alguns de sens insignes factos e apostólicas emprezas ; 
por esta causa direi em pouco, quanto baste jiara se inferir 
0 muito, que obraria na vida este fervoroso o verdadeira- 
mente apostolico Missionário.

Foi natural da Ilha de Santa Maria (outros dizem que da 
Terceira), filho de pais nobres, com os quaes se embarcou 
para o Brazil na tenra idade de menino. Teve sua primeira 
criação na cidade de Olinda, em Pernambuco, d’onde, pas­
sando para a Bahia, entrou na nossa Companhia no anuo 
de 1568, tendo de idade dezesete annos; e no Collegio d;i 
mesma cidade mereceu sempre liuma conhecida opinião 
de virtude. Viveu cincoenta e seis annos, trinta e nove dos 
quaes na Companhia, que quasi todos empregou na con­
versão das almas dos índios do Brazil, ponpie, acabados 
os estudos e ordenado sacerdote, se dedicou ao ministério 
apostolico das Missões, com tal fervor o constância de espi­
rito, que nellas veio acabar tão santa vida.

Ao principio foi Missionário das akbVas já convertidas 
e estabelecidas entre aquella Christandade; porém não ca­
bendo seu grande zelo em huma só povoação, fez muitas 
entradas nos sertões, e nellas reduzio innumeraveis Gen­
tios, entregues só á lei da natureza e aos barbares costumes 
<la sua natural brutalidade. Cinco forão as entradas, com 
as ([uaes tirou dos matos a muitos Índios, e fundou grandes 
aldéas, augmentando ao mesmo tempo os íilhos da Igreja e 
os triurnphos da nossa Santa Fé.
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Era lal o soffrimcnlo com quo se liavia nos maiores tra­
balhos, que a])ezar da mesma sensibilidade, de todos trium- 
j)liava a sna paciência. Foi t.ão l)om succedido nas suas 
conquistas cspiritnacs e apostólicas missões, que nunca 
jamais deixou do corresponder a seára ao beneficio da cul­
tura, e ao incansável desvelo do operário, eíTeitos da sua 
alta contemplação, na qual primeiramente com Deos, e 
depois com os homens tratava os negocios mais árduos e as 
reducções mais diíficeis. Nunca os perigos o intimidarão, 
nem a falta do necessário nem a necessidade do preciso lhe 
abafarão o animo, ou acobardarão o espirito. Sendo humilde 
por virtude, foi prudente ])or estudo, e affavel e caritativo 
por natureza, esi)ecialmentc com os índios, com os quaes 
linha huma tão especial e admiravel graça, que aj)ezar da 
sua mesma dureza e barbaridade lhes roubava os corações 
e attrahia as vontades, conduzindo muito para esta desusada 
correspondência a grande intelligencia da lingua dos natu- 
raes, em que era peritissimo, e nas suas praticas o mais 
eloquente, pela destreza nas phrases, e pela natui'alidade das 
semelhanças.

A sua vida era huma continua mortificação, como se 
vivesse morto a tudo aquillo que se podesse chamar 
commodidade, fiado só nas assistências da Divina Pro­
videncia, ao mesmo tempo que nenhum caso fazia das dis­
posições humanas. Foi I’ara a sua fé, e por isso extraordi­
nário 0 seu zelo na salvação das almas, e reducção do 
geniilismo; prova grande de que sendo o amor do proximo 
tão singular, era maior o amor que tinha a Deos. Foi 
exemplar de Missionários, imagem viva de virtudes, e hum 
1’elrato animado da mesma edificação religiosa. Foi emfim 
lodo de Deos na vida, e por isso todo seu na morte, que 
])elo glorioso remato com que acabou jjcm dm:- a entender 
era credora do immarcessivel diadema da justiça, com o 
qual 0 justo juiz coroou no fim dos seus dias o attendivel 
elevado do seu merecimento.

Morreu conquistador, porque viveu conquistando. Moi’reu 
triumi)hando, porque viveu vencendo. Derramou o sangue 
]ia batalha, onde alcançou a victoria; ficou senhor "do 
campo para além da morte o ser também de toda aquella 
conquista, (jue tanto havia avultar para o futuro á vista dos 
.‘ícrviços de hum tão grande soldado, e de hum tão fervo­
roso apostf)lo ; bastando o dai’ principio ao (h'seohrimento

» !•
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■e 0 ser nomeadü primeiro Missionário do Maranhão, para ã 
sombra de seus fervorosos exemplos contar a nossa Vice- 
Provincia tantos varões zelosos, que a illustrárão, c forão 
instrumentos vivos da sua prodigiosa fundação e de seus 
avultados augmentos, que não seria tão famosa se o não 
contasse por primeiro martyr, nem o seu progresso tão 
grande, que podesse exceder seu mesmo nome.

Não quiz Deos (pie hum tão grande Missionário tivesse 
outro íim, (iLie acabar na empreza da salvação dos Gentios.

Assim 0 revelou Deos ao grande Tbaumaturgo do Drazil, o 
venerável Padre José de Anchieta, sendo Provincial desta 
Provincia, porque adoecendo o Padre Pinto no Gollegio da 
Bahia no armo de 1582, com doença gravissirna, sem espe­
ranças algumas de vida, ao tempo que se lhe acabava de 
administrar o Santo Sacramento da Uneção, entrou o vene­
rável Padre Anchieta a visitai-o, c lhe deu hum grande 
abraço, não de despedida para a eternidade, mas sim de se­
guro certo para mais se dilatar a sua vida. E para qiie a es­
perança do súbdito se ajustasse com a fé do Prelado, lhe 
disse então, por formaes palavras : — Meu Padre Pinto, 
Vossa Beverendrssima queria ir-se ao céo ás mãos lavadas? 
Pois não ha de ser assim ! Longa tibí restai via ! Tem muito 
ainda que passar e padecer primeiro ; não ha de morrer 
morte tão descansada ; antes delia ha de ter muitos traba­
lhos, ha de fazer muitos serviços a Deos, e salvar muitas 
almas ! Levante-se já Vossa Beverencia e vá dar ao coro as 
graças ao Santíssimo Sacramento, que he quem lhe concede 
esta saude. — E voltando-se para o irmão enfermeiro Ihc 
disse — Dê-lhe o seu vestido, e não torne mais este Padre 
a enfermaria. —• 0 mesmo foi acabar o Venerável Padre de 
fallar, que aebar-se repentinamente são o Padre Pinto.

Vestio-se, e foi dar graças no còro, c não tornou mais a 
adoecer até o dia da sua gloriosa morto, passados não 
menos de 2(3 annos: e quasi toda esta serie de tempo gastou 
na reducção e ensino dos seus amados Índios, sem que o 
cuidado da alheia o fizesse esquecer da salvação propria : 
gastando todos os dias, além de outros exercidos espiri- 
tuaes, quatro horas de oração mental; como testeíicou hum 
Padre que foi muitos annos seu companheiro na aldêa do 
Espirito Santo, aprendendo em tão divina escola o santo 
exercido das virtudes, com que ricamente se adornava 
aqueíla bemdita alma. Entre estas farei só particular men-
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r.'io (In virliido (la cnsüdadc, pelognujJieroico einqiie a con­
servou este an jo em carne no meio de tantos laços sem cahir, 
junto a tanto fogo sem se queimar, e entre tantas oceasiões 
sem se perder. Poremos aqui para maior fó a certidão do 
l^adre Sebastião Vaz, para prova do modo com que procurou 
conservar sua angelica pureza.

« Ku 0 Padre Sebastião Vaz, daCompanbia de Jesus, Reitor 
do Collegio desta cidade de S. Salvador, Rabia de Todos os 
Santos. Certifico, que sendo ministro deste Collegio no anno 
dc 1610, me contou o Padre Pedro Leitão, da nossa Com­
panhia, que sendo elle superior da aldêa de Santo Antonio, 
0 0 Padre Francisco Pinto da ald(}a do Espirito Santo, 
ambos no districto da Bahia, este lhe escrev(3ra huma carta 
pedindo-lhe com todo o encarecimento, que se avistasse 
com elle, porque tinha hum negocio de muita importância 
que tratar com Sua Reverencia, e estava impossibilitado para 
j)oder sahir hjra de casa, c o que queria tratar com elle 
não era para papel; e accrescenlou o dito Padre Pedro Leitão, 
que lendo a carta do padre Francisco Pinto, logo se pozera 
a caminho com seu companheiro, o que chegando á aldêa 
do Padre se mettêra com elle no cuhiculo, no qual lhe disso 
a razão dc o mandar chamar, porque liavia alguns mezes 
que 0 molestava huma tentação da carne ; c posto que tinlia 
usado de varias asperezas, devoções, c penitencias, com 
tudo parece que mais se accendia, do que se mitigava 
aquclla tentação, até (juc se vio forçado a usar de outro re­
médio mais áspero, tomando huma candêa, c queimando 
com cila a mesma carne, para apagar com hum fogo outro 
fogo ; e 0 fez cm tal forma, que me disse o padre Leitão, que 
tinha a parte queimada cm huma hraza viva dc tal sorte , 
que ficara pasmado, ainda que por outra parto se não es­
pantara, porque sabia que o Padre Francisco Pinto era re­
ligioso dc muita virtude, dequem sempre se teve hum grande 
conceito, muito zelo das salvações dos Índios; sendo esle zelo 
a causa da gloriosa morte que teve, indo dar principio á 
missãí^ do Maranhão, a pregar c converter aquella gentili- 
dade á fé catholica, c antes (íc lá chegar foi morto pelos Ta- 
puyas. E como o dito Padre Pedro Leitão sabia que eu 
linho razão de parentesco por consanguinidade com o Padre 
Francisco Pinto, tendo succedido neste tempo a sua gloriosa 
morto, me contou o referido caso, e disse mais, que estivera 
com 0 Padre alguns dias applicando-lhe algumas mezinhas,
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com que sarou o corpo, c lambem a alma, ficamlo livre 
ilaquella tentação até que mereceu a morte gloriosa, que 
muito antes prophetisou o venerável Padre José Anchieta ; 
e por rne ser pedida esta certidão a passei de minha letra 
e signal. Passo o referido na verdade, e o aííirmo m verbo 
sacerdoiis. Collegio da Bahia, aos 8 de Agosto de 1659. — 
O Padre Sebastião Yaz. »

Passados alguns annos trasladarão os índios de Jaguaribe 
para huma das suas aldôas os ossos do Venerável Padre, 
por virtude dos quaes obrou Deos entre elles alguns prodí­
gios, como a seu tempo veremos, porque já o íio da his­
toria nos convida para vermos quem forão os primeiros po- 
voadores da Ilha do Maranhão.

r
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Em tempo que governava o reino de Franra EEltei 
Cliristianissimo Henrique o Grande, pirateava pela costa 
do Brazil, Riífault, Capitão Francez,,o qual, ou levado da 
violência dos ventos, ou obrigado do impetuoso das aguas, 
avistou a barra do Maranhão, com mellior fortuna, que seus 
primeiros descobridores. Mandou observar a entrada, c 
convidado da commodidade do surgidouro, c do abrigado 
da terra, que para dentro de liiima grande ponta de arèa 
lhe ficava, como ]iratico nas conveniências daquelles portos, 
achou no da Hha, que cnlivava mais para o interior da dita 
liarra, hum lugar muito accommodadopara as suas aguadas, 
concerto das embarcações, e abundancia de peixe para o 
preciso provimento das suas náos. Dando fundo se agradou 
do sitio, 0 informado (confusamente por falta de lingua) dos 
naturacs, que erão os Índios Tupynambás, da bondado das 
terras, determinou passar-se a França a ver se com o novo 
descobrimento mudava de fortuna, com menos riscos, c 
mais seguros o avultados lucros.

l.evava entro os da sna equipagem hum cavalheiro do 
condado de Touraine, moço a quem estimulava o brio jiara 
adiantar entre os perigos da vida de piratas acções de valo­
roso e bizarrias de soldado ; chamava-se Carlos des Vaux, 
de vivo engenho e singular agrado, com o qual se fez em 
breve tempo não pouco estimado daquelles naturacs. A este 
deixou Riífault naqnella Ilha com alguns mais da sua comi­
tiva, para que com a suavidade do genio, a quem via já in­
clinados os Tupynambás, os obrigasse, não só á manutenção 
da sua pessoa, senão tambern á segurança daquelle jiorto, 
na volta (juetizesse a tratar dosaugmentosdaquellaconquista.

Prometteu repartir com elles do muito que ia buscar a 
França, e que o esperassem sem duvida, pois o mesmo 
sciãa vê-lo outra vez nas suas terras que abrir-lhes a for­
tuna a porta aos seus maiores interesses. Despedido 
dos companheiros , largou velas ao vento, que foi o

li' ï
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int'sino que larga-los ao seu esquecimento, para se não 
lembrar da volta, ou poiaiuc os ares de França o lizerão 
tolalniente esquecer do clima do Maranhão, ou porque no 
mar, com ambição de ajuntar mais algum cabedal, acabaria 
talvez a vida no antigo exercido de pirata.

Entrou logo Carlos des Vaux a aprender a lingua dos 
naturaes, e a fazer-se tão amavel pela docilidade do seu 
trato, que ganhou a todos os corações, para os offerecer 
a seu Uel, a ([uem promettiâo aipielles barbaros obedecei*, 
deixando formar nas suas terras huma colonia, em que ])o- 
dessem a[»render corn as luzes da fé o, modo politico de 
huma nação tão culta como a França. Impaciente Carlos com 
a tardança de lUffault, buscou meios do passar com os com­
panheiros a dar parte a seu Soberano, do (|uo tinha notado 
e averiguado naquella Ilha, sendo a sua pessoa a melhor 
jirova dos muitos interesses, que a terra promettia á coroa 
de França, jiara onde se partio em huma pequena embar­
cação, que lhe tinha deixado seu Capitão, licando os seus 
Tupynambás tão saudosos, como cheios de grandiosas es­
peranças.

Foi recebido Carlos na corte de França com grandes 
signaes de benevolencia pelo sempre Grande Henrique IV, 
que logo lhe prometleu a sua real protecção, sendo 
certa , como dizia, a relação daquello descobrimento; 
mas como por este tempo siiccedesse a desgraçada morte 
deste infeliz, mas sempre memorável liei, passou o governo 
na menoridade de Luiz XIH, seu filho, á Serenissima Raiidia 
Maria de Medieis, sua mãi. Para effeito desta conquista con­
cedeu licença esta Senhora a Monsieur de la Ravardière de 
poder formar huma Companhia, mandando-lhe passar huma 
patente de Tenente-General de toda aquella conquista.

Convidou elle para socios a Francisco de Rasilly e a Mr. de 
Sancy, os quaes juntos de tal sorte a engrossarão de cabe- 
daes, que poderão aprestar com grandeza as très nãos, em 
que se embarcarão os dous interessados Ravardière cRasilly; 
e na terceira o Barão do Sancy, em lugar do seu ])ai, terceiro 
socio, com Carlos des Vaux, principal motor daquella ex- 
])edição. Levarão 500 homens do equipagem entre soldados 
0 marinheiros, e o melhor de tudo a quatro virtuosos e 
apostolicos varões da Sagrada Religião dos Capuchinhos 
para propagarem o Evangelho. O Superior desta missão foi o 
Reverendo Padre Fr. Claudio Abbeville, tudo a instancias, e 
cuidado do grande zelo e chrislandade do Mr. do Rasilly.
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I’iirlirao iinalmenlc no anno (le i012 do porlo de Can- 
cale, e a 24 de Jullio do mesino anno com breve e feliz via­
gem lançarão ancora na lllia de Santa Anna, junto da barra 
do Percá, e com doze léguas dislante da Illia do Maranhao. 
Tratarão logo os commandantes de mandar lançar em terra 
no cavalheiro Carlos des Vaux para se informar do estado 
da terra, c do animo e constância dos naturaes seus amigos. 
Passado pouco tempo voltou des Vaux acompanhado de alguns 
Principaes, que vinhão receber os novos hospedes, senão 
com tanta politica, ao menos com a sinceridade, e ceremo- 
nías que a sua barbaridade lhes permittia. lluscárão logo as 
náos 0 porto, onde depois fundarão a sua colonia. Desem­
barcou a gente, tomarão posse da terra, e passados poucos 
(lias de descanso, entrarão a fabricar em um alto na ponta 
(pie cabia sobre os dous braços de mar (Ibacanga e Goty), 
huma fortaleza com tal actividade, que em pouco tempo se 
poderão cavalgar nella dezesetc canhões da sua melhor 
artilliaria.

Aos 12 de Agosto celebrarão os Religiosos Capuchinhos a 
sua primeira missa com a maior solemnidade, e admiraçao 
daquelles barbaros, em um altar portátil por não terem 
ainda igreja, que depois se lhes mandou fazer com seu II(3S- 
picio, no lugar onde hoje se acha o Collegio da Companhia, 
regulado tudo pelo tempo e uso das terras, sem mais ex- 
])ensas que o trabalho dos índios; que com a mesma diligen­
cia animados humas vezes com o prêmio, e outras com o 
exemplo acabarão aquella pequena c ainda pobre cidade, 
a que (lerão o nome de S. Luiz do Maranhão, lembrados 
de hum tão grande Santo, que duas vezes tinha ennobrecido 
0 illustrissimo nome da nação Franceza.

Expedirão logo embaixadores aos índios, que se achavão 
situados na terra íirme de Tapuytapéra, distante très lé­
guas da cidade pela separação de huma grande e formosa 
bahia. Promett(}rão-lhes a sua paz e amizade, que os índios 
aceitarão, m.ais pelo exemplo dos naturaes da Ilha, que por 
affecto aos novos hospedes, de quem sempre lhes ficava o re­
ceio de se fazerem algum dia senhores da sua liberdade.

Discorrião ao mesmo tempo os fervorosos Missionários 
colhendo pelas ald(3as do seudistricto o copiosofruto de suas 
apostólicas fadigas. Ile muito digno de especial nota, que 
achando-se então nesta Ilha e nas suas vizinhanças vinte c sete 
populosas aldêas,em (jue contarão os Francezes dez para doze
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mil almas, pouco a pouco sc fossem extinguindo, sem ficac 
mais cpie humas pequenas relíquias na aktêa, que ainda 
hoje se conserva com o nome de S. José. Consumio- 
as talvez o tempo, porque a ambição dos interessados 
as não soube conservar para o futuro.

Gostosos com tão avantajados progressos, ajustarão os 
commandantes partir logo Mr. de Rasilly para Franca a bus­
car soldados, c religiosos para o eífeito de se adiantar mais 
affuella conquista, o que logo se pôz em execução. Emquanto 
hnns navegão, e outros ficão, passemos a ver o modo com 
que pretende oppòr-se aos seus augmentos o valor e pru­
dência militar do Governador e Capitão-General do Brazil 
Gaspar de Souza.

s ,
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CAPITULO Vílí.

CONTl^UACAO DA I\IESI\1A 3IATEPJA.

u

Já dissemos como Maclim Soares alcançando palenle de 
Capitão-mór do Ceará, nelle se conservou com os índios na- 
luraes, até que pela desordem de Pedro Coelho se levantárão 
estes e se vio aquello obrigado a retirar-se a Pernambuco. 
Agora que já estavão socegados e satisleitos com as effica- 
zes praticas do venerável Padre Francisco Pinto quando pas­
sou ao descobrimento do Maranhão, conforme a ordem do 
Governador, se tinha recolhido á sua Capitania, e nella aju­
dado dos índios que nunca deixárão de lhe ser affeiçoados 
formou huma fortaleza mais bem regulada e forte, e que se 
podesse fazer defensável com alguma artilharia que tinha 
trazido do Pernambuco, juntamente com alguns soldados. 
Nella se conservou por muito tempo em bella paz e harmo­
nia com 0 Gentio de todo aqnelle Ceará, de quem ia sem­
pre recebendo importantes noticias, não só daquella se não 
também da terra do Maranhão {que erão as que Soares 
mais apetecia) pela communicação que entre si tinhão 
todos os índios daquella costa até a Tutoya, ou nação dos 
Trememés.

Soube ultimamente {e a mesma noticia teve depois o Go­
vernador por Portugal) que na ilha do Maranhão estavão já 
situados os Francezes, e que com os Tupynambás, índios 
naquelle tempo os mais valorosos e guerreiros, fomentavão 
huma para elles conveniência, e para nós perigosa corres­
pondência. Não quiz fiar huma tão im^portante novidade de 
outro que não fosse a sua pessoa. Partio-se com a maior 
diligencia, e chegado que foi a Pernambuco, avisou logo dè 
tudo a Gaspar de Souza, que não duvidando já daquellefacto 
nem do bom exito da sua premeditada expedição, passou 
com 0 maior calor as ordens necessárias para se pôr promp­
te hum bom destacamento de soldados, armas, munições e 
índios, completando o numero de trezentos homens com as 
embarcações competentes ao seu transporte ; o que tudo en­
tregou a Martim Soares com ordem de ir tomar a Jçronymo
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(le Albuquerque, Capitcio-mor da íorUdeza do Rio Giande, e 
agora com poderes do general de toda aquella expedirão, 
allendendo ao merecimento da sua pessoa e ao destemido, 
entre os lermos da prudência, da sua valentia. Erão peque­
nas estas forças para o grande poder com que os Francezes 
se tinhão já senlioreado da terra e feito fortes naquella ilha, 
mas nem a providencia do Governador as pôde por então 
saber com certeza, nem o valor de Jeronymo do Albuquer­
que contradizè-las sem suspeita de cobarde.

Com gosto e alegria partirão os nossos conquistadores, 
ambiciosos da gloria que podia interessar o seu nome em 
liuma tão arriscada empreza, fiados em que na justiça da 
causa e no direito indispensável do seu Principe levavão o 
melhor annuncio da victoria. Chegou Martim Soares ao Rio 
Grande, entregou as cartas com a patentea Jeronymo de Al- 
])uquerque, que prompto ás ordens do seu General, man­
dando embarcar primeiro o que pareceu se fazia iireciso ao 
serviço da sua pessoa, c á maior conveniência dos s-eus sol­
dados, chegada a liora da partida mandou levar ferro a jie- 
quena armada; e largando ás incertezas da fortuna as velas 
da sua esperança com vento á pôpa chegou íinalmente a avis­
tar a boca do Pereá, e montada a ponta da terra firme deu 
fundo com feliz viagem na ilha de Santa Anna, onde já os 
Francezes o tinhão feito na sua primeira entrada e fundação 
daquella colonia.

Desembarcou a gente e tratárão logo de fazer o seu 
alojamento; onde passados os primeiros dias de des­
canso, mandou Jeronymo de Albuquerque que o Capitão 
i\laiiim Soares partisse em um barco, com alguns soldados 
c Índios a tomar falia na ilha pela parte de leste c barra de 
S. José, i)ara saber com certeza o estado c forças do ini­
migo com todas aquellascautelas e segredo que fiava do seu 
arbitrio c esperava dos acertos da sua prudência. Assim o 
fez Soares, e com tão boa fortuna que, emboscados pelo 
mato, depois de tomarem ponto, poderão muito a seu salvo 
aprisionar alguns Índios Tupynambás, que metteu a bordo; 
e querendo voltar para os companheiros, forão tão fortes e 
ponteiros os ventos geraes, que então corrião, que lhe não 
ibi possivel vencer o impelo e violência das correntezas, e 
se vio obrigado a arribar ás Índias de Castella, depois de 
perder hum mastro na resistência, que fez na arribada.

Impaciente passava Jeronymo de Albuquerque com a de-
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mora dc Marliin Soanjs, c como inlerissc poc algumas no­
ticias, (juc llic dei'âo, que o não voltar seria eífeito mais da 
iucouslaiicia do mar, que temerário acontecimento da sua 
desohediencia, pretendeu por outro modo saber o estado dos 
Francezes que nada menos temirm que as nossas forças, lia­
dos no grande soccorro que esperavão de França a ins­
tancias e actividade de Mr. de Rasillv, que não tinha passado 
a ]".uropa com outro intento.

Não tardou muito tempo e já o nosso commandante esta­
va inteirado do que passava, informado de alguns Índios 
desertores, que se tinlião feito parciaes dos nossos interes­
ses. Mas não querendo como prudente e experimentado Capitão 
medir as forças do inimigo pelas do seu valor, pondo em 
risco tão bons e valorosos soldados, vendo-se em tudo des­
igual ao partido dos Francezes, fez levantar com a maior 
brevidade hum forte de madeira, com alguma pouca e i»e- 
quena artilharia; e presidiando-a com quarenta soldados e 
alguns Intlios dos mais escolhidos que levava, pondo-lhe por 
Ca[)ilão a hum seu sobrinho, liou da sua condueta que susten- 
tarião animosos aquelle posto, cmquanto elle em pessoa ia 
com 0 mais da comitiva buscar hum tal soccorro a Per­
nambuco, que podessem juntos alcançar do inimigo huma 
cabal victoria. Recommendou-lhes que sustentassem firmes 
aquelle presidio, o o defendessem de qualquer encontro dos 
fYancezes como íilhos de Marte, e como discipulos que ha- 
vião sido da sua disciplina.

Alentados deixou Jeronymo de Albuquerque aos que dei­
xava naquelle forte, e não sei se com maiores invejas, dos 
que ião quedos que íicavão : e mandando levar ferro as embar­
cações em que vierão,partirão todos para Pernambuco tomando 
elle com alguns dos seus o caminho por terra. Era chegado o 
tempo, em que trazendo de França o Sr. de Pratz hum bom 
soccorro, ferrava, alegre com o bom[successo da sua viagem, 
0 porto de Santa Anna, cuidando estar ainda debaixo dò do­
mínio das suas armas; porém sabendo que os Porluguezes 
estavão nelle fortificados, desvanecido com o grande soccor­
ro que levava, os quiz desalojar e livrar-se por huma vez 
do susto de tão destemido vizinho. Mandou desembarcar du­
zentos homens debaixo da disciplina do mais experimentado 
do seus Capitães.

ileeommendou a todos a empreza e fiou delles o bom siic- 
cesso de tão importante acção. Achava-se já Capitão daquelle
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presidio Manoel de Souza d’Eça, que linha chegado de Per­
nambuco com lium pequeno soccorro, o qual sahio a rece- 
bé-los com cincoenta soldados, os melhores daquella guar­
nição, deixando os mais na precisa guarda do forte, "onde 
podessem em qualquer adversidade da fortnna salvar as 
vidas, senão com honra, ao menos com melhor reputação 
das nossas armas. Medio as forças do inimigo e vendo a des­
igualdade do partido, se valeu com a pratica da situação do 
paiz. Formou a longo do caminho o pequeno batalhão em 
duas alas, amparadas do mato por huma e outra i)arte, e 
em proporcionada distancia hum do outro esperou os Fran- 
cezes, que precisamente havião passar; com ordem que 
disparadas as cargas, se fossem prolongando, e mudassem 
de terreno, para assim parecerem muitos o se fazerem mais 
numerosos, os que na realidade erão tão poucos.

Sahio a idéa militar de Manoel de Souza muito conforme 
ao eífeito daquella tenieraria sobre arriscada contenda; por­
que amparados sempre da espessura do mato com tão bom 
successo e pontaria certa empregái’ão as suas balas nos 
inimigos, que vendo estes, mortos a maior parte dos seus 
sein saberem de quem fugião, imaginando hum poder ainda 
maior, se retirarão confusos ao seu navio e desenganái’ão ao 
Si’. de Pratz, que não repetisse o assalto, se não queiãa ar­
riscar huma grande pai-tc daquelle soccorro.

Que os Portuguezes mais como feras do mato, que com 
pericia militar, sabião offender a seu salvo a quem os bus­
cava, sem outro prejuizo que a incerteza de alguns tiros, 
que recebião de seus contrários. Que esperasse melhor con- 
junctura, porque com soldados práticos na guerra daquelle 
paiz, com facilidade e golpes mais pesados os poderião desa­
lojar daquelle posto. Aceitou o commandante as acertadas 
propostas de seus officiaes, e buscando o porto da Ilha do 
Maranhão, desembarcou com os seus a tomar algum des­
canso dos trabalhos da sua prolongada navegação; informando 
primeiro de tudo a seu Tenente-General Mr. de laRavardière.

Emquanto elles descansão c conferem entre si os meios 
de seu estabelecimento, passemos a Pernambuco a ver a ac- 
tividade com que o Governador Gaspar de Souza, informado 
já pelo xMbuquerqne, expede hum luzido soccorro para desa­
lojar os Francezes da Ilha do Maranhão, e lançar fóra por 
uma vez a hum tão prejudicial, c injusto usurpador dos do- 
minios de Porlueal.o

<v
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PRIMEIRO ENCONTRO DAS NOSSAS ARMAS COM 

OS FRANCEZES.
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Aprestada já aqnella pequena armada, que constava de tres 
navios pequenos e cinco barcos armados em guerra^ guar­
necidos de 300 soldados e suííiciente numero de Índios 
das nossas aldêas com todas as munições precisas a huma 
tão importante expedição ; entregou o Governador o com­
mando delia a Jeronymo de Albuquerque, dando-lhe por 
adjunto o Sargento-mórDiogo de Campos, que recebendo as 
ordens que lhe estavão distribuídas no seu regimento, par­
tirão em Agosto e chegarão em Setembro de 1614 a dar 
fundo no porto e na Ilha de Sanl'Anna.

forao recebidos naquelle presidio com as maiores de­
monstrações de alegria pelo susto e receio em que estavão 
das forças de tão poderoso vizinho, e para que o gosto com 
que se congratulavão fosse mais completo, lhe contarão o 
feliz successo que Unhão tido contra as armas francezas, 
embora ficassem mais cheios de gloria, que de despojos 
militares. Agradeceu Jeronymo de Albuquerque as indus­
triosas evoluções do Capitão Manoel de Souza d’Eça, louvou 
a valentia dos soldados e admirou a constância com que 
todos tinhão sustentado aquelle posto, apezar do muito 
quê  para sustenta-lo tinhão ali padecido, que a perde-lo 
então serviria agora de iiao pequeno embaraço aos seus 
jirojectos.

Fez mostra geral da gente que levava e da que se achava 
no presidio, o com 400 soldados e 250 Índios se embarcou 
a demandar a teri’a fronteira e Ilha do Maranhão, entrando 
pela barra de S. José, e indo-se por ultimo postar em hum 
sitio, que lhe pareceu mais defensável, chamado Guaxen- 
duba (‘). Aqui se fortificou e cobrio o seu alojamento com 
alguns reparos mais accommodadosao tempo, que as regras 
de lortificação, por não permittir demoras as grandes vigi-o Ç)

(’) Ponto U'onteifo no lugar de S. José, mas hoje não hem determinado.
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lancias dos Francezes, os ([iiaes apenas sonberão dos novos 
hospedes, informados por espias do pequeno numero das 
suas forças antes que se fortificassem melhor e fizessem 
mais diíficultosa a sahida daquelle posto, que já temião, 
como hum padrasto muito prejudicial aos interesses da sua 
colonia.

Embarcado Mr. de la Ravardière com 400 soldados os 
melhores da praça e 4,000 índios, em algumas embarca­
ções de alto bonio c muitas outras canoas, buscarão com lal 
resolução e presteza as nossas estancias, que aproveitan- 
do-se do nosso descuido se fizerão senhores de alguns 
vasos nossos que tinhão ficado sem guarnição que os de­
fendesse, tomando estes por primeiro annuncio da jireme- 
ditada victoria. Tarde conheceu o nosso commandanle o 
grave prejuizo daquelle descuido, vendo-se obrigado a con­
verter em desesperação a sua retirada, no caso que a for­
tuna se lhe mostrasse menos benigna ; não perdeu comtudo 
0 animo, porque tinha coração para maiores emprezas, 
antes tomando do mesmo perigo oceasião para melhor ani­
mar aos seus soldados, formou da sua gente dous bata­
lhões. Entregou o primeiro ao Sargento-mór Diogo de Cam­
pos e 0 segundo ao Capitão Manoel de Souza d’Eça, ficando 
elle com o corpo da reserva para acudir onde fosso maior 
0 risco, e onde o chamasse a necessidade do conflicto ; en- 
commendou-se muito deveras (com promessa do lhe ser 
agradecido) á protecção poderosa de Maria Santissima, per­
suadindo-se de que sendo o esquadrão mais bem ordenado 
que teve o mundo, seria também o mais terrível aos bata­
lhões inimigos. Implorou com o maior rendimento sua 
assistência em huma acção tão importante, na qual não sõ 
arriscava a vida de seus soldados, senão lambem a repu­
tação de sua pessoa e a justiça do nossas armas.

Não se descuidavão neste tempo os Francezes, senhores 
já de um posto muito eminente e a cavalleiro das nossas 
trincheiras, onde pretendião cavalpr algumas poças de 
campanha para nos metter em confusão o põr em evidente 
risco os nossos batalhões. Era preciso desaloja-los de bnm 
posto tão vantajoso a que dera oceasião o nosso descuido, 
que tarde nos fez conhecer a sua importância ; rnas nem a 
pressa, nem o vigor com qne os nossos forão buscados deu 
por então lugar a maior advertência.

Foi mais qne necessário n ‘veslir-se Jeronymo de Aíbu-
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íjuerque (laquellc ardor e valentia que era proprio de seu 
animo e do illustre de seu sangue, correu todos os postos, 
expedio as ordens, instruio os cabos, dando para tudo pro­
videncias nos accidentes mais perigosos daquella accão. E 
para maior prova das obrigações da sua militar pWicia, 
assim dizem, fallára aos seus soldados formados já no 
campo da batalha ; « Não pretendo companheiros e amigos 
lembrar-vos o perigo em que o nosso empenho nos pôz e a 
demasiada confiança nos mctteu, pois confio no alento de 
vossos esforços, pelejareis sem medo pela patria, pelo rei c 
pela reputação do vosso nome, pois nunca os Portuguezes 
souberão medir a sua valentia, senão pelo arriscado das 
suas emprezas. Não vos mando como superior, pois só vos 
quero advertir como soldado. A justiça da nossa causa he 
tão infallivel, como certa a usurpação que se fez desta con­
quista ao nosso Soberano. Obra será digna da historia, se 
cm numero tão pequeno tirarmos das mãos a inimigo tão 
poderoso liuma Colonia, na qual tem despendido tantos ca- 
bedaes, seminais lucro que as futuras esperanças que o nosso 
valor pretende hoje totalmente desmentir, arrancando por 
uma vez as raizes de huma tão insaciavei cubiça. Não nos 
assuste o excesso do numero, porque ainda o julgo pequeno á 
fortaleza das nossas espadas. Se elles combatem pelas vidas 
e fazendas que deixárão nas suas casas,, nós pelejamos pelas 
vidas e liberdades que ainda possuimos, e sem duvida perde­
remos se ficarmos vencidos; porque impossivel be a retirada 
])or falta das embarcações, que nos tomárão, ou na desespe­
ração da defesa morreremos com gloria de esforçados, ou 
com a de vencedores lograremos os frutos de buma com­
pleta victoria. Animo, valerosos soldados, que a Virgem Se­
nhora nos ajuda e o mesmo céo nos defende! » Mais não 
disso porque para mais não deu lugar o tempo.

Mandou logo o Sargento-mór Diogo de Campos que com 
0 seu batalhão buscasse com o mamr vigor os Francezes, 
que desembarcados se ião formando na praia de maré vazia! 
Manoel de Souza com o seu batalhão encostado sempre ao 
mato buscou tão de repente e com tal resolução os que 
estavão presidiando a eminencia do posto que tinhão oceu- 
j)ado, que não podendo resistir á violência do fogo e ao ri­
gor do nosso ferro, desamparárão o alto corn tão precipi­
tada descida que nos deixárão nas mãos a importância de 
hum lugar, que bem defendido e melhor assegurado lhes podia 
dar sem grande risco a victoria.

r. :
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Já a este tempo se via o batalhão do Sargento-mór nota­
velmente alïrontado e valerosamente carregado dos inimigos, 
que incorporados ]á com os que tinbão fugido edesamparado 
0 seu posto, pretendião agora com melhor^accordo recuperar 
a reputação e credito de sua nação ; porém, Jeronymo de 
Albuquerque que a tudo estava prompto e attendia vigilante 
mandando presidiar a eminencia já vencida, desceu como 
hum raio a soccorrer os seus que animosamente se defen- 
dião e neste dia obrárão como filhos de Marte, e pelejárão 
como Portuguezes. Aqui foi quando o valor de ambas as 
nações multiplicou gentilezas á vista e exemplo dos seus 
commandantes, com tão obstinada opposição, ([ue nem por 
huma nem por outra parte se pôde declarar por algum 
tempo a victoria ; até que apertados os punhos, atacarão os 
nossos soldados com tão desesperado furor a frente dos 
batalhões inimigos, que rompida esta e desbaratados os 
lados se virão obrigados os Francezes a retirar-se até a pan­
cada do mar ; e como soubessem que era já morto-o com­
mandante supremo do seu pequeno exercito e não podessem 
sustentar a pesada força dos nossos golpes, se recolherão 
com precipitada fuga ás embarcações que confusamente 
poderão tomar, para levarem nellas ao Governador da praça 
iium testemunho autlientico da sua desgraçada derrota, fa­
zendo-os esta menos felizes que cobaixles pela valerosa 
resistência com que neste dia pelejárão ; deixando-nos por 
despojo de tão illustre victoria não só as nossas, senão 
também algumas das suas embarcações com muitos outros 
instrumentos militares que bem podião servir de triumplio 
á constância dos nossos soldados e de eterna memória ao 
valor, sem' segundo, dos nossos cabos.

Ficárão os vencedores no campo da batalha até perderem 
de vista os inimigos, que derrotados se retiravão. Deixá- 
rão mortos os Francezes 300 soldados com mais de 500 
índios e a Mr. de Pezieu, commandante geral daquella expe­
dição, perda para elles a mais sensivel e para as nossas 
armas a mais gloriosa. Da nossa parte foi tão pouca a 
perda, que por pequena talvez se não fez por então caso 
do numero dos nossos mortos, sendo maior o dos feridos, 
entre os quaes se parlicularisou hum fdho de Jeronymo de 
Albuquerque, passado pelo braço com duas balas, a quem a 
grande diligencia do pai livrou do perigo para poder coidar 
com gloria de seu appellido as muitas valentias que neste
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(lia obrou, como legitimo imitador do Iieroico valor de seu 
illustre pai.

Foi fama constante (e ainda hoje se conserva por tradição) 
que a Virgem Senhora tora vista entre os nossos batalhões 
animando os soldados em todo o tempo do combate, retar­
dando-se nailagrosamente a enchente da maré para comple­
mento da victoria; e por eqf rsnesta ce dedicarão depois os 
Portuguezes o primeiro templo na Cidade de S. Luiz, que 
he hoje Sé Episcopal, com o titulo de Nossa Senhora da 
Victoria, pela que alcançarão as nossas armas neste dia, de 
que se faz solemne memória todos os annos aos 21 de No­
vembro, como singular Padroeira daquella Cidade; e no ser­
mão se toca esta mesma tradição como circumstancia e 
motivo daquelle voto, o que tudo observei sendo collegial 
no Collegio do Maranhão. Refiro o que ouvi, sem me obri­
gar por íiador da tradição.

Alegre .leronymo de Albuquerque com o felicíssimo suc- 
cesso das nossas armas, agradeceu a seus ofíiciaes os acer­
tos da sua conducta, e aos soldados a promptidão com que 
executárao as suas ordens, louvando em huns e outros a 
\alentia, constância e o credito que naquelle dia tinhão 
dado aos estandartes de Portugal. Primeiro que tudo man­
dou rendessem juntos graças a Maria Santíssima com o 
alegre estrondo de repetidas descargas, visto que a reco- 
nhecião t()dos por especial Protectora, e causa principal 
daquella victoria ; e para que não dilatasse por mais tempo 
huma nova de tanto gosto a seu General Gaspar de Souza, 
expedi() com a maior brevidade hum barco mandando-lhe 
a relação do combate e pedindo promptes soccorros a imi­
tação dos muitos que os inimigos pedirião á França, a quem 
sem duvida avisarião da sua desgraça e do seu perigo.

Ao mesmo tempo que os nossos se congratulavão no 
campo da batalha pela victoria alcançada, se informava no 
mar, Mr. de la Ravardière, que não havia desembarcado, da 
retirada (Jos seus que tinhão buscado já derrotados algumas 
embarcações que escaparão da pericia e valentia do nosso 
commandante, da promptidão e actividade dos oííiciaes, do 
valor e resistência dos soldados, da inconstância e infide­
lidade dos índios passados já ao auxilio das nossas armas.
E com() tinha jiiizo muito vivo e sabia medir os successos 
pelas circumstancias e estas pelas oceasiões, entrou a pon- 
deiai coin mariuro discurso o estado a ([iio o ia reduzindo
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a sua fortuna pouco prospera talvez aos seus interesses, 
pela injustiça da causa que defendia e contra a qual parecia 
pelejava o mesmo céo ; querendo fazer boa aquella terra a 
El-Rei de Portugal, a quem pertencia a conquista pelo di­
reito estipulado de propagação do Evangelho.

Previa as consequências que precisamente havião ser irre­
mediáveis, se persistisse na obstinação de huma desespe­
rada defensa. .lá quizera largar a Ilha, a não receiar se attri- 
buisse a cohardia o que elle fundava nas regras da mais 
justificada politica ; comtudo, para que nem o seu nome 
padecesse nota na retirada, nem parecesse temor o que na 
realidade era prudente receio, expedio o Capitão Mallart, 
hum dos seus ofíiciaes, a Jeronymo de Albuquerque, para 
com elle, por intervenção do Sargento-mór Diogo de Cam­
pos, ajustarem humas tregoas e suspensão de armas pelo 
tempo preciso de hum anno, que era o que se julgou pre­
ciso avisar e receber resposta de seus respectivos Sobe­
ranos, a quem pedissem a ultima decisão daquelle negocio, 
no qual não só se havia atlender aos cabedaes daquella 
Companhia, senão também a reputação das armas de El-Rei 
Christianismo.

Foi facil ao Albuquerque aceitar a proposta c assignai' os 
artigos com seu adjunto o Sargento-mór, por resultar delia 
maior segurança á feliz conclusão de huma tão importante 
empreza; porque nem as suas forças podião já sem perigo 
continuar a guerra, nem o pequeno numero de seus solda­
dos, faltos já de munições, intentar acção que não fosse 
arriscada, sendo preciso engrossar de maiores forças o seu 
campo com algum soccorro que lhe viesse de Pernambuco, 
emquanto se não acabava o tempo estipulado na mesma 
tregoa, com firmes esperanças de que acabada esta poderia 
continuar o começado com aquelle progresso que lhe offe- 
recesse a prosperidade da sua fortuna.

Emquanto buns e outros descansão á sombra de huma 
paz tão incerta e de huma esperança tão inconstante, passe­
mos a ver os effeitos que causou huma nova tão plausível 
no generoso animo do Capitão General Gaspar de Souza, a 
quem Jeronymo de Albuquerque a communicou.

Mostrou 0 Governador estimar tanto esta noticia, que 
deu delia parte á côrte de Madrid, com a firme re­
solução em que ficava de remetter, conforme as ordens 
que tinha, hum grandioso soccorro a Jeronymo de Albu-
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(lucrquGj cinpenhmulo todas as swas forças para que pas­
sado 0 tempo da suspensão, se iDuscasse os Francezes nas 
siias mesmas estancias, até por força de armas os lançarem 
Idra do Estado do Maranhão, de que se fazião senhores, 
sem mais justiça que occuparem voluntários a mesma ter­
ra que por nenhum direito lhes pertencia. Expedido este avF 
so para Portugal, nomeou por Capitão-mór com poderes de 
general, a Alexandre de Moura ; varão a quem os acertos 
militares tinhão feito benemerito de huma tão ajustada 
eleição, da qual pendia 0 feliz siiccesso daquella tão diíli- 
cultosa empreza. Ordenou-lhe se preparasse, e mandou se 
pozessem promptas nove embarcações, muito bem forne­
cidas de soldados, petrechos de guerra, e munições de boca.

Sabia muito bem 0 Governador, e 0 confirmavão as expe­
riências de Alexandre de Moura, serem os índios huma das 
melhores partes do soccorro nas guerras do Brazil, assim 
pelo conhecimento das terras, como pela intelligencia que 
tém dos matos onde armão as suas embuscadas, com pe­
rigo grande dos offendidos, sem ao menos poderem ver a 
cara aos autores do seu estrago. Tanto póde 0 amparo da- 
quellas arvores, e 0 embaraçado dos seus caminhos, em 
que são destros por natureza, e valorosos por industria.

E como era notorio serem os Padres da Companhia os me­
lhores instrumentos para reduzirem os Índios á obediência 
das nossas armas com suavidade, e não por força, que era 
0 mesmo que não fazerem nada, quando com as boas prati­
cas os mesmos Padres, por quem forão criados nas aldéas 
do tempo dos primeiros descobridores do Brazil, podião 
ajudar muito aos soldados, augmentando maiores forças 
aquelle soccorro; buscou ao Padre Provincial, que então era 
de toda a Província, 0 Padre Pedro de Toledo, e lhe pro- 
pozcorn as maiores expressões de seu zelo a christandade 
e a obrigação que tinha de enviar os Religiosos seus súb­
ditos a conquista, assim espiritual como temporal do Mara­
nhão, tanto pela razão do seu Instituto, como pela ordem 
expressa que recebera de El-rei Felippe III de Castella 
c II de Portugal, em que lhe mandava que na armada 
que íosse conquistar 0 Maranhão do poder dos Francezes 
fossein mfallivelmente os Padres da Companhia, de que re- 
sultarião melhores conveniências ao seu real serviço, le­
vando conisigo os índios que podessem das suas mesmas 
aldeas, e lançando na ilha por parte de Portugal os pri-
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meiros fundíimenlos áqnclla Christamlado, que era o titu­
lo por que legitimameute lhe pertencia esta conquista; e que 
sendo este o seu principal intento, ficaria o serviço ípie 
nisto lhe fizessem os Religiosos da Companhia, de seu real 
c maior agrado.

Estimou e agradeceu o Padre Povincial Pedro de Toledo 
a eleição que Sua Magestade fazia dos seus suhdilos, e de­
sejando desempenhar a confiança que El-Rei íazia da sua 
Pmligião, e junlamente fazer o gosto ao Covernador o Capi­
tão-General do Estado, nomeou logo para opei’arios de huma 
tão copiosa seára a dons Religiosos muito fervorosos, os 
Padres Manoel Gomes e Diogd Nunes, peritos na lingua dos 
naturaes, e por isso os mais bem aceitos dos Índios, pelos 
muitos annos que tinhão vivido debaixo da sua paternal 
condueta. Erão varões de conhecida virtude e de um ardente 
zelo da conversão das almas, no serviço das quaes querião 
agora empregar as suas forças e offerecer em sacrifício as 
proprias vidas.

Foi notável a alegria que receberão com este aviso, 
tanto do seu agrado; e como erão sugeitos de agi­
gantado espirito, derão principio á sua gloriosa missão com 
huma rigorosa disciplina nas costas em publico refeitório, 
beijando os pés aos Irmãos com notável edificação da Com- 
munidade, e não pequenas e santas invejas dos mais Reli­
giosos. Não foi necessário muito para o preparo, por sciuni 
muito poucas as alfaias do seu uso, e por isso se metterão 
logo á bordo com o pequeno trem da sua religiosa pobreza. 
Levavão repartidos pelas embarcações daquella armada a 
trezentos índios das nossas aldêas, os melhores e mais 
insignes frecheiros das suas povoações.

Era chegado o tempo da partida, o 
ferro todas as embarcações da armada
dens do seu commandante , impellidas ........  „
dadas da correnteza das aguas, tomeárão o porto do Ceará 
no terceiro dia de sua viagem, onde sahindo á terra os 
Padres, por mandado e instrucção do Capitão-mor Ale­
xandre de Moura, bem práticos os Principaes das aldèas 
daquelle districto, ainda puderão tirar setenta Índios de 
guerra; e depois de alguns dias de demora, por causa 
de doenças, embarcados todos , com vento feito e feliz 
navegação montarão finalmente aponta do Perêá, e entrando 
pela barra de S. José á Leste da Ilha do Maranhão derão

í)

por isso levando 
ás primeiras or- 
do vento e aju-
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fundo junto do t)orto (luaxcndul);i, onde com os seus se 
adiava já muito bem fortificado .íeronymo do Albiiquer- 
que.

Foi notável o alvoroço e grande alegria com que forão 
i-ecebidos dos companheiros ao estrondo de muitas bocas de 
fogo, que pulilicárão e fizerão mais plausível a sua chegada. 
Desembarcarão com seu commandanto os soldados e toda 
a mais comitiva; e, feitas as primeiras ceremonias de urba­
nidade e política, depois de llies dar os |)arabens da ante­
cedente victoria, mandou ler Alexandre de Moura asna  
palenle a Jeronjmio de Albuquenjiie, pelo rpial sendo ouvida, 
se mostrou muito pouco satisfeito da desattenção que se 
linha aos seus serviços, sujeitando-o a alheias ordens, quando 
se achava em tempo e com capacidafle e merecimento de 
distribuir as ])roprias, continuando a mesma empreza a (jue 
dera principio muito á custa de sua valentia c reputaçeão da 
sua pessoa.

Fassoii esta desconsolação do comniandante aos sol­
dados; houve parcialidades, e pretendeu um e outro 
jiai-lido sustentar a opinião dos seus respectivos cabos, cuja 
desunião não podia deixar de ser muito prejudicial ao estado 
da presente conjunctura. Forem Alexandre de Moura, que 
era menos fogoso, e ainda maior em prudência, ipie sou 
mesmo nome, antevendo o ípianto poderia ser favoravel aos 
Francezes luima tão grande desordem, com o maior desin­
teresse e generosidade de seu animo, á vista de todos os 
ofíiciaes que se achavão presenles, certificou a Jeronymo de 
Albuquerque que estivesse descansado, pois debaixo d e  sua 
t>alavra lhe prometlia a sua retirada para Pernambuco, res­
taurada do poder dos inimigos aquella ilha (que c o para 
que elle tinha vindo', pelo que lhe promettia deixa-la com 
tudo mais á sua obediência.

Satisfeito Jeronymo de Albuquerque com a promessa, e 
livre da desconfiança a que tinha dado oceasião o decoro da 
jiessoa e não a ambição do mando, passados os primeiros 
dias de descanso tratarão logo das operações militares, a 
que os estimulou o receio (jue tinhão do inimigo, caso (]ue 
o soccoi ro de França, que esperava, o fizesse mais formi­
dável (pie suas mesmas esjieranças. Fmquanto se não rom- 
pião as tregoas e davão principio ás operações militares, 
julgarão os nossos f‘adres ser muito conveniente, e assim 
lambem pareceu ao nosso commandunle, passarem ao forte

l l
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(le Ilnpary ('), possuido já das nossas bandeiras, silinnlo na 
ilha fronleii'a ao nosso alojamenlo, para dabi podíírein occullos 
praticar com mellior commodidade os Tiipynaml»ás, por 
intervenção dos parentes que comsigo levarão de rernam- 
bnco, obrigando-os já com dadivas, já com promessas, por 
serem os melhores e mais poderosos auxiliares da colonia 
franceza, e os reduzirem com boas praticas á nossa direc­
ção; e como erão perilissimos na lingua, e sabião o uso 
proprio e energia das phrases desta bèlücosa nação, muito 
disserão, e .melhor souberão engrandecer a generosidade 
porlugueza, a real grandeza e poder de Kl-I*,ei de l'm iu- 
gal, de quem os Padres erão vassallos, e pelos (juaes sens 
parentes linhão sido defendidos e amparados, trazendo-llu's 
á memória o bom trato que tinhão recebido dos Padres Xo- 
brega, Ancbieta, c Almeida, e promeltendo-lhes iicar enlre 
elles por Missionários, como seu Rei mandava, se se pas­
sassem dos Francezes á obediência dos Portugiiezes,

Animados os Índios com as promessas dos Padres, ])cla 
grande confiança que sempre íizerão da sua verdade e intei­
reza, promettêrão promptos toda a sua assistência em favor das 
nossas armas, ainda que arriscassem uella as proprias vidas, 
com condição porém que os Padres da Companhia, coni 
quem se tinhão criado seus avós, vivirião entre elles como 
seus ])ais e defensores. Esta condição, que então ajustarão 
estes Índios com os nossos primeiros fhidres, he a mesma 
que depois fez a maior parte do Centilismo de lodo este 
Estado, promettendo vassallagem a El-ilei de Portugal, 
dando-se-lhes ])or Missionários os ditos Ueligiosos, como 
consta das noticias mais antigas dos nossos cartorios nas 
reducções que íizerão o grande Padre Vieira, o Padre Souto- 
Maior e outros muitos.

Voltarão os Padres para o nosso camjm tão satisfeitos 
como certos das promessas dos Tupynambás, noticia que 
notavelmente estimou o Capitão-Mór Alexandre dc Mom-a,
0 não tardou mais em se cumprir que o tempo fpje foi pre­
ciso para proporem os Iháncipaes huns aos outros as con­
veniências que esperavão debaixo da nossa protecção, e o 
íizerão com tal segredo, que primeiro sentirão os Francezes 
0 seu damno do que podessem cuidar de seu remedio. 
1’ouco a pouco forão elles experimentando, e muito a seu 
í)czar, os cffeitos da importante pratica dos nossos Padres,

( ) Aclualiiieiiic o lugar dc S. José. Não ha inais fortificarão alguma.
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reconhecendo já o grande risco em que íicava aquella Praça, 
vendo-se desamparada totalmente de iium tão precioso sóc- 
corro sem as armas dos natiiraes.

Poucos dias erão passados, depois da chegada da nossa 
armada, c apenas tinhão expirado as tregoas, não querendo 
Alexandre de Moura dar mais tempo ao tempo, eu augmen- 
tar com elle as torças ao inimigo, que por instantes esperava 
já a chegada da sua armada ; para que o seu descuido não 
tosse prova da sua pouca vigilância e em prejuizo das obri­
gações do seu caracter, quiz dar a entender aos Francezes 
(|ue os não temia, e que a sua impaciência lhe não permit- 
tia, nem dava oceasião a maior demora. Mandou togo a 
Jeronymo de Albuquerque, que com os soldados das suas 
companhias e todos os Índios, assim de Pernambuco, como 
os da Ilha, auxiliares já das nossas armas, assistidos dos dous 
Iteligiosos nossos Padres, passassem a sitiar os Francezes 
dentro da sua mesma praça, cmquanto elle por mar com 
todo 0 resto da armada lhes techava totalmente a barra, c 
lhes tirava ])or hiirna vez as esperanças de todo e qualquer 
soccorro que podessem receber dos seus.

Fxeculárão-se estas ordens com a maior promptidão, e co­
nheceu 0 General da Praça, Monsieur de la Ravardière, o seu 
perigo, vendo-se cercado de todos os lados, sem índios para 
0 serviço e conservação de sua colonia, perdidas já as esperan­
ças de navios que lhe podessem trazer de França o muito de 
f(ue necessitava a(|uella Praça para huma rigorosa defensa ; 
querendo, como acertado e prudente Governador, salvar as 
embarcações que ainda tinha no porto, a guarnição e íãzenda 
dos moradores daquella Cidade, antes que a desesperação 
lhe oceasionasse maior ruina e o fizesse aceitar por força” o 
que podia com tempo negociar com vantagem e com algum 
partido decoroso, e conhecida conveniência dos seus nacio- 
naes, a quem isto pareceu por então melhor que o risco a 
que se punhão na resolução de algum assalto. Julgando 
também i)ouco credito da sua reputação o querer defender 
0 alheio, que lhe não pertencia, com perigo de perder o 
proprio que justamente possuia; expedidos os primeiros 
commissarios, por ultimo assignou hum termo perante Ale­
xandre de Moura, pelo qual estava prompto a despejar aquella 
Ilha corn os seus que o quizessem seguir, permittindo-se-lhes 
as fazendas e dando-se-lhes as embarcações necessárias 
para o seu transporte á França, (pie só tardaria o tempo
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que t'ossc preciso para o sou aviameiilo e total enilianpie, 
conforme a capitulação já feita com Jeronymo ile Albu­
querque.

Foi facil ao nosso Commandante conceder e firmar o pe­
dido, menos a artilharia e munições de guerra, que essas 
reservava elle, como frutos de huma baialha sem sangue 
e de huma victoria sem perda, com não pequena gloria" do 
respeito que neste dia alcançarão as nossas bandeiras. 
Mandou logo o Capitão Henrique Affonso, que com os sol­
dados da sua obediência entrasse e tomasse posse da forta­
leza, que visto estar já por El-Hei de Portugal, recolhidos os 
lazes de França, mandasse logo arvorar as suas Ueaes 
Quinas para testemunho authentico da posse que tomava 
em nome de seu Soberano, a quem por direito de conquista 
já muito antes pertencia aquella Ilha, como o mesmo Ge­
neral La Ravardière confessava attribuindo á injustiça da causa 
que ate alli defendêra a pouca ou nenhuma prosperidade da 
sua fortuna. Presidiada já a fortaleza com 170 soldados das 
nossas companhias, desembarcou Alexandre de Moura, e na 
companhia de Jeronymo de Albuquerque e Diogo de Campos 
foi recebido do Governador e mais Francezes com os termos 
da urbanidade e politica muito propria desta nação, rece­
bendo com juridica e solemne entrega todas as munições de 
guerra que se achavão nos armazéns, reservando-se as fa­
zendas, como bens exceptuados aos interesses daquella 
Companhia.

Primeiro que tudo mandou aos nossos rendessem as 
graças ao Senhor dos Exércitos, e á Virgem Senhora da 
Victoria, nomeada já Padroeira daquella Cidade. Tratou-se 
logo do concerto dos vasos, que havião servir de trans­
porte aos Francezes, e embarcados estes com os viveres, e 
fazendas, exceptuados os que quizerão ficar, se embarcárão 
com os seus ofíiciaes menos Mr. de la Touche, que quiz 
acompanhar na armada para Pernambuco a Alexandre de 
Moura, assistido sempre das maiores attenções dos nossos 
cabos, por se fazer de todos credora a politica desta nação, 
disfarçando todos no semblante a impaciência, que repri- 
mião no peito, indo-se apartando de huma Cidade, de que 
pouco antes tinhão sido senhores.

Desassombrada já dos Francezes aquella Ilha, entrou o 
Capitão Alexandre de Moura a repartir pelos índios muitos 
0 grandes prémios, agradecendo aos Principaes e seus vas-
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sallos a "ramie fidelidade, com que linlião ajudado aos l*oi'- 
lugiiezes : e como os Heligiosos da Companhia de Jesus 
íinhão sido o principal insirumento de se jiassar á nossa 
devoção e obediência aquella nação, abandonando tolal- 
menle o parlido da França, lhes agradeceu com as maiores 
mostras de distincção o gi’ande e importante serviço que 
tinhão feito a seiiUei, a quem lhes ])romettia fazer presente 
0 sen grande zelo e fidelidade, de que depois passou verídico 
testemunho na seguinte certidão dada aos nossos Padres, 
cuja copia tirada do seu proprio original, he como se segue: 

(( Alexandre de Moura. Certifico, que mandando-me Sua 
Magosíade á conquista do Maranhão lançar delia osFrancezes 
que a íiidião occupado com huma fortaleza, com 17 poças 
de artilharia, e 500 soldados, e muitas aldêas do Gentio <á 
sua obediência ; e parecendo ao Governador Gaspar de 
Souza e a mim serem necessários os Padres da Companhia 
para levarem índios das suas aldêas, para melhor ter effeito 
esta pretenção; pedirão ao Padre Ih'ovincial ['edro de To­
ledo, propondo o muito serviço que se fazia a Deos e a 
Sua Magestade nesta jornada ; o qual, visto ser de muita 
importância o que se lhe pedia, deu o Padre Manoel Gomes 
e 0 Padre Diogo Nunes com 300 índios frecheiros.

(( Chegando ao porto do Ceará me pareceu serem necessá­
rios mais índios daquella nova povoação, e por terem mais 
conhecimento da terra e Gentio, pedi ao Padre Manoel Gomes, 
Superior da missão, íizesse nisto lodo o possível, e encom- 
mendou o dito Padre o negocio ao Padre Diogo Nunes, in­
signe na lingua brazilica, e levárão mais 70 frecheiros. 
Chegando á barra do Maranhão já tarde, me pareceu que 
era necessário na mesma noite desembarcarem os ditos 
Padres com todos os seus índios, e o Sargento-mór com 
150 soldados e com cinco peças de artilharia, em hum posto 
conveniente para melhor defender-se a entrada da barra, e 
ficarem superiores ao soccorro que viesse á dita fortaleza,
0 os ditos Padres mandárão logo recado a alguns Índios 
Principaes, os quaes acudirão, e o receberão com as armas 
nas maos, bandeiras arvoradas, e charamellas, e outras 
testas ao seu modo, c lhes íizerão as praticas necessárias 
para os reduzir á nossa devoção.

« E foi isto de muita importância, para mais depressa se 
entregarem os Francezes, vendo-se desamparados do Gentio 
e com todos os portos tomados, por onde lhes podia vir soc-
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COITO : c cm lodo teiii[K) (|iic lá oslivo se occiipárão os dilos 
Padres eiii dar iiolicia da iiossa Saida Fó ao (leiilio, doidi'i- 
nando-o, catccliisaiulo-o, e baptisaiido-o; cuiiipriiulo com 
siias obrigações iia salvação das almas assim dos Portu- 
giiezes, prégando-lbes e coiifessando-os, como pelos povos 
dos Índios ; levanlárão cruzes e igrejas, e lhes íazião suas 
pregações, e missas cantadas, e exercitavão-se nas obras 
de misericórdia, curando aos doentes com muita caridade; 
procedendo os ditos Padres assim na arniada, como na to­
mada da fortaleza, e na salvação das almas mnito bem, não 
perdoando aos trabalhos, nem de dia, nem de noite, ha­
vendo muitas e perigosas doenças no Gentio; e nas coiisas 
de guerra ajudárão, quanto sua religião o permitte; e mere­
cem que Sua Magestade lhes mande agradecer o mnito ser­
viço, que nesta jornada lhe íizerão. E por me pedirem a 
presente lhes mandei passarna verdade, eassim o juro pelo 
habii^o que recebi de S. Bento, de qne sou professo.

«Setúbal, 40 de Outubro de Íb40.— Alexandre deMvnra.»
Até aqui a certidão fielmcnte copiada da original reco­

nhecida pelo Talieilião Gaspar Pereira, que certiíica ser o 
propiio signal do Gapitão-mór Alexandre de Moura.
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DO QliE OBRARAO OS P O R TUGüEZKS DEPOIS DA SAIIIDA 
DOS FRANCEZES,  E DO MUITO OUE T R A B A U ÍA R Ã O  

OS AOSSOS PRIMEIROS MISSIOAARIOS NA 
CONVERSÃO DAQUELLAS ALMAS.

Senhores já da terra os nossos Portuguezes, o contentes 
coin a nova conquista, vendo-se cm estado de poderem 
sem estrondo da guerra gozar livremente do socego e 
frutos de huma paz Iranquilla, entrárfio a licenciar-se pelo 
districto da Ilha em ordem, a que na distribuição da terra 
que precisameute se havia repartir pelos novos povoadores, 
soubessccadajium o que pedia; medindo-a, ou já pelo gosto ou 
já pela conveniência de seu maior interesse ; convidava ahuns 
a frescura dos matos cortados do excellentes riachos, de cla- 
rissimas c nevadas correntes, formando as mesmas arvores 
deliciosas alamedas, onde podessem a furto dos raios do 
mesmo sol temperar os ardores da maior calma banhando- 
se no cyristalino das suas correntes, se he que não que- 
rião antes dormir ao agradaveí estrondo de seus suaves 
murmurios.

l)ivertião-se outros na caça já terrestre, por abundar de 
muitos porcos do mato, veados, pacas e cotias, que eiiui- 
valem aos coelhos e lebres de Portugal ; outras vezes na do 
ar, sendo por extremo grande o numero de rolas, pombos 
torcazes, patos silvestres (mais saborosos que os mansos), 
jacus, e mutuns, (]ue na grandeza se igualão aos nossos 
perus, c nao são de muito inferior gosto ; grande diversi­
dade de papagaios c aráras, abundancia de garças pela 
praia, de huma côr alvissima, não poucos guarázes vestidos 
dc linissimo escarlate, e quantidade de massaricos; humas 
e outras caças agradaveis ao gosto, recreativas á vista, c 
todas divertimento honesto á destreza dos tiros, c alvo 
certo das suas armas. Os que com menos trabalho se em- 
pregavão na pesca, erão os que liravão maior conveniência, 
porque era 1:d a abundancia de peixe, (|ue com menos custo



se provião com facilidade de singulares e deliciosos pescados 
com que a mesma olcicão l)rindava o gosto c satisfazia com 
grandeza ao mais delicado appetite.

Já cxceditão os limites de férias recreativas as licenças 
militares dos nossos primeiros conquistadores, porque "já 
0 Capitão Alexandre de Moura, desejando dar cumi)rimento 
á palavra que dera a Jeronymo de Albuquerque, de se reti­
rar a Pernambuco, lançados que fossem ídra os Francezes, 
cujo governo precisamente lhe liavia caliir nas mãos, man­
dava recolher os soldados para estabelecer naquella cidade 
0 ípie lhe parecesse mais preciso antes da sua promettida 
retirada.

Primeiro que tudopedio aos Padres Manoel Gomes e Diogo 
Nunes quizessem por serviço de Deos (í de Sua Magestaile 
íjcar para a conservação daquelles índios, a quem' pouco 
antes se tinha promettido a assistência dos mesmos Padres, 
como para o l)cm espiritual das suas e também das almas 
dos Portuguezes, que como soldados se j)oderião facilmente 
desmandar, a não terem quem com praticas santas e ad­
moestações espirituaes I’eprimisse o orgulho de seus licen­
ciosos gênios.

Duvidárão os nossos Padres ficar por então, pela ordem 
que trazião do Padre Provincial para irem em [»essoa na 
mesma armada, acabada que fosse aí^uella conquista, a in­
formado da necessidade daquelles povos, para que chegada 
que fosse a licença do nosso Ueverendo Padre Geral se fun­
dar a Missão, 0 conforme o nosso instituto, podesse man­
dar logo sufíleientes sugeitos, que a podessem estabelecer 
com maior commodidade das aldéas, e não menos proveito 
espiritual dos moradores da cidade; porémforão taes os pro­
testos, 0 tão convincentes as razões do Gapitão-mór sobre 
os perigos em ([uc íicavão aquellas povoações, que se virão 
os Padres obrigados a ceder c a ficar, informando por carta 
de tudo ao seu Superior, e esperando delle a ultima decisão 
(hupielle importantissimo negocio.

E como os Fieverendissimos Barbadinlios Francezes se lia- 
vião retirado para França, e os Gapuchos de Santo Antonio, 
Gapellães da armada de Jeronymo do Albuquerque, para Per­
nambuco, ficando desoccupado o Hospicio e Gapella, que 
tinha sido destes exemplares servos do Deos, fez clelle mercê 
o Gapitão-mór em nome do Sua Magestade aos Ueligiosos 
da Gompanhia, que lie o mesmo lugar onde hoje se acha

IO



i I 4

.i»;.

I t

fnndado o nosso i^ollogio da Virgem Seidiora da Lnz, jnnto 
onde depois esteve o Carmo Ycliio ; porque pretendendo os 
Padres fniidar hum Hecolhimento na cidade do Maranhão no 
anno de 175íi, junto no Pmsario por detrás da cercado nosso 
Collegio, mandando que cavassem naquelle sitio para ver se 
descohrião alguma [»edra para a nova ral)rica, não tardou 
muito (fue não fossem apparecendo Imns como alicerces com 
seus repartimentos por modo do corredor, do que se apro­
veitarão i>ara o ediíicio do sobredito Uecolhimento, com não 
pequeno credito do zelo de tão santa ohi‘a.

Itopartidas as terras e cliãos pelos Portuguezes^ conforme 
as suas petições, formou logo o Capitão-móro corpo politico 
da ile])ublica, nomeando os sugeitos, que lhe parecerão mais 
aj)tos a serem membros do Senado daquella cidade, dando 
todas as ju’ovidencias necessárias para o ])om governo delia 
e não faltando a todas aquellas disposições, que lhe parecê- 
i‘ão mais accommodadas ao sou mollior estaljolecimento , 
aíim do que se mantivessem em paz e justiça, segundo o 
niethodo, (p.ie a sua prudência arbitrou conveniente ás cir~ 
cu instancias do tempo e ao bem comrnum daquelle povo. E 
para que no recinto de Imma só ilha se não estreitasse a 
grandeza do hum coração tão avultado, expedio logo para os 
confins da boca do grande Hio das Amazonas da parte do 
sul a Francisco Caldeira Castello Hranco com 150 soldados, 
para fundar liuma fortaleza no lugar onde depois fundou 
este grande Cabo a cidade do Grão-Pará; ordenando-lhe no 
seu regimento, que menos com a guerra, e só com a paz re­
duzisse todo 0 Gentio, que encontrasse pelo caminho, con­
vidando-o já com prêmios ou já com a protecção e ajuda das 
nossas armas.

Estes os preliminares da sabia conducta de Alexandre de 
Moura, que para ser em tudo acertada a quiz por ultimo 
iirmar com a maior de suas lieroicas acções, largando com 
animo cavalheiro e desinteresse poucas vezes praticado , 
todo 0 governo daipiella conquista, que [lela sua patente 
lhe competia, nas mãos e direcção do illustre e benemerito 
Capilão-inór .leronymo de Albuquerque, omquanto Sua Ma- 
gestade não mandasse o contrario do que até ali se tinha 
obrado; e preparado de todo o necessário para a sua via­
gem, despedido dos amigos o companheiros, lhes recommen- 
(lou muita obediência ao seu commandante, da qual pendia 
a conservação daquella co:i(}uista, onde se adiniravão ainda

#
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IVescas ns insigucs memórias da sun valentia: cdc volta para 
l^eriiambiico, levando comsigo La llavardière, chegou á cida­
de de Olinda aos 5 dc Março delGlG, onde recebeu os para­
béns do seu General cheio de gloria e acompanhado da 
íama de seu esclarecido nome.

Desembaraçado já o Albuquerque das sugcições de snbdi' 
to, entrou logo a obrar como Governador independente. 
Era elle de hum animo superior c elevado, e como vio aipiel- 
la cidade formada de tão humildes i)rincipios, quiz mostrar 
aos estranhos que os Portuguezes tão fáceis erão em con­
quistar como promptos cm edificar, motivo por que ordenou 
aos moradores mudassem a antiga fabrica daquelles tugiirios 
cm ediQcios mais asseiados, que na correspondência, e boa 
arrumação das ruas fizessem aqnella povoação, se não 
soberba, ao menos com melhor direcção e aparato re- 
])artida; e para (pic a falta de exemplo ilics não entibiasse 
os ânimos, mas, antes animados delle, forcejassem todos por 
adiantar e iiôr cm mais agradavel fórma os seus ediíicios: 
deu logo principioaopalacio, que ainda hoje serve dc morada 
aos Governadores com mais algumas obras, que depois se 
íizerão dc taipa de pilão, tão forte que equivale á mesma 
pedra e cal; e despertando em liuns a actividade dos outros 
com universal emulação, ajudados da diligencia dos índios, 
levantarão as suas moradas, ipie ainda (]ue de taipa de vara 
naquelles princípios formarão huma bem regulada cidade, que 
depois se forão augmentando cm melhor ordem c materia 
pelo decurso do tempo.

A cidade conservou sempre o antigo nome de S. Luiz, cuja 
imagem ainda hoje existe na Cathedral para estimulo da pie­
dade e para memória da valentia portugueza. Ao mesmo 
tempo que ao politico o temporal correspondia com avulta­
dos augmentos da nossa fé ao ediíicio espiritual cm que os 
obreiros da Companhia, não sendo por então mais que dons, 
trabalharão com tão grande fervor e actividade, que erão 
quotidianos os frutos e copiosas as colheitas de seu incan­
sável zelo.

Já dissemos constar de 27 aldèas a ilha do Maranhão no 
tempo em que a possuirão os Erancezes, humas dc 400, e 
outras de 500, o algumas de GOO almas. Dc sorte que pelo 
computo das listas que tirárão os Francezes, tinhão ássuas 
ordens 12,000 homens, como <*onsta da relaeão do íleveren-
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(lo SiijKM'ior dos Capucliiiihos, o 1'adro Claudio Abbcvillo ( ,, 
iioiiieamlo as ditas aidôas i>olos seus uomes, (jue i)osto dege- 
uerassein iia proiuincia pela |)Ouca ])cri(‘ia da lingua que em 
tão i)Ouco temi)0 uão era íacil alcançarem aíiuclles seraplii- 
cos Missionários, semi)rc porém o numero se podia ajustar 
com 0 coinpulo verdadeiro do seus liabitantes, que de ordi­
nário costumcão exceder a reseniia, c passarem muitos por 
alto nas mesmas listas.

.lá se deixa ver que tão excessivo algarismo era desju’O- 
])orcionado ás forças dos nossos dons fervorosos Missionários; 
comtudo de tal sorte souberão distribuir o tempo, regulando 
os dias á proporção das povoações, que o seu zelo a todos 
abrangeu, c a ninguém faltava a sua caridade.

Foi objecto da sua primeira diligencia diniinuir o nume­
ro das aldéas, para que, juntas cm menos povoações, po- 
dessem ser melhor assistidas, c doutrinadas pelos Padres, 
([ue para o mesmo íim mandárão erigir igrejas onde podes- 
sem administrar Sacramentos, celebrar sacrdicios, e ensinar 
os dogmas da nossa fé, pelo mctliodo (pie para isso traziãi), 
conforme o louvável costume das nossas aldêas do Brazil.

Erão os operários insignes e grandes mestres no seu apos- 
tolico ministério, por isso não perdoavão a diligencia algu­
ma que podesse conduzir ao l)om regimem c instrucção da- 
({Licllas almas. Erão destros nas linguas dos Tupynambás 
(com especialidade o Padre Nunes), que com as frequentes 
praticas que llies fazião, os adiantavão muito na observância 
da lei que professavão e pretendião professar os que aiiitla 
não passavão de catbccumenos..

Todos os dias de rnanliãa e de tarde fazião ajuntar na igreja 
os meninos e meninas, aos quaes juntos, em voz alta man- 
davão repetir as orações, rematando sempre com a Salve 
Bainha e Berndito, cantado pelas melhores e mais agrada- 
veis vozes dos seusneophitos.Nos domingos sejuntavão todos 
e antes de entrar a Missa resavão a santa doutrina, ouvião 
a explicação dos divinos mysteriös o assistião ás Missas que 
nos dias clássicos erão cantadas e acompanhadas de muito 
bom e ajustado som de charamellas, para o que tinhão tra­
zido já ensinados alguns dos Tupynambás notempoque esti- 
verão cm Pernambuco, o que tudo convidava os mesmos 
Índios, (pie pela sua natural preguiça são de ordinário pouco

(') lie autor da it itercssauíc—IHsturia daMisxão dos Padres Capuchinhos 
na ilha do Maranhão—  im{)iessa ein Paris no armo de IGI' i.  He mui rara.
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alíectos a (jualqner Irabailio. iNeslcs, c somelliaiites exci- 
cicios, gastavãü luLivavelmciite o Icinpo, não sc (lescuulamlo 
do assistirem com sua costumada ca [•idade aos enfermos, 
curando-os nas siius enfermidades (; ajinitando aos remedios 
do corpo as mais importantes e eíticazes medicinas da alma.

Assim discorrião estes dons anjos, cobrando cada vez 
mais forças para a velocidade dos passos, a que os condu­
zia 0 fogo de seus abrazados es})iritos; não faltando de acu- 
di[- de quando em quando aos rortuguezes da cidade, ou- 
vindo-os de coníissão, e íazendo-llies ])ralicas esi)irituaes, 
ipie mais os conduzissem á emenda das vidas o ao bem e 
l)roveito de suas almas.

A primeira Missão ou residência, (pte fundarão mais junto 
a cidade para commodidade dos moradores, foi a que 
(lerão 0 nome deUçágoába onde com os da ilha aldearão 
os Índios que linhão trazido de lãnTiaiíibiico, e como esla 
houvesse de ser a norma das mais a!d(5as, nelia cstabel(!C(̂ ‘rão 
todos c os mais costumes que podessem servii' d(‘ exemplo 
aos vizinhos, e de ediíicação aos estranhos. lA‘a preciso 
acudir com mais cuidado aos Portuguezes, que na cidade 
necessilavão de maior frequência dos Sacramentos, de 
sermões e mais ministérios, em que se costumão occupar os 
lilhos da Companliia; e i)ara que a falta de assistência con­
tinua os não privasse de hum tão inq)ortante soccorro, 
ajustarão entre si os nossos Padi’es, que um ficasse na casa, 
e 0 outro discorresse pelas aldêas, para que nem a huns 
nem a outros faltasse em algum tempo o pasto espiritual 
distribuído igualmente por todos, sem que o cuidado dos 
neophitos privasse aos moradores dos interesses da alma, c 
das conveniências do espirito. Fizerão com que as mais 
aldêas se governassem pelo methodo dos aldeanos de Uça- 
goába, pondo em cada huma dellas hum catechista, que 
fizesse na ausência do Missionário doutrina aos ])equenos, e 
instruísse aos adultos, para o baptismo no perigo de morte.

Frão muitas as consolações que os fervorosos lilhos de Santo 
Ignacio experimentavão no meio de tantos trabalhos, gas­
tando nestes santos gyros as forças com notável fruto da- 
qiielles índios, que nas suas mãos acabavão o curso desta 
vida, e alcançavão por meio das sagradas aguas os descansos 
da eternidade. O que sahia a visitar as povoações discor­
ria a pé, sem companheiro mais que o Santo Christo, que

(’) I(e hoje a povoaçao e treguezia deV inhacs, an tigam ente  \'i!la.
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llte adoçava o laborioso de tantas fadigas, sem mais trem, que 
0 breviario c bordão, o o altar portátil quo carrcgavão dons 
Índios. Consolava a luins, animava a outros, e a todos soccor- 
ria ou na vida ou iia morte com os meios mais convenientes, 
e com as assistências mais próprias da sua grande caridade.

O que ficava na cidade assistia aos moribundos, ou­
via de coníissão aos que buscavão a nossa igreja, e nella 
os praticava nos dias de sermão, especiaimente na Quares­
ma i)recedendo procissão de penitencia; tomando de então 
princij)io 0 louvável costume das sextas-feiras, que ainda 
hoje se observa nos nossos Collcgios, a que também assistia 
muita gente das aldêas, pasmados todos das ceremonias 
tlaípielles dias, o que os ajudava muito na crença dos Divinos 
Mysteriös, por ser mais facil entrar-lhes a fé pelos olhos, 
que pelos ouvidos. Xo lim da Sagrada Quarentena se 
ajuntavão, e ambos fazião as funeções da Semana Santa. 
Tudo se obrava ao som de vozes com grande ternura, a que 
os incitava a memoria de tão devotos e enternecidos Passos, 
regalando em hum destes dias os presos com as esmolas, que 
tiravão pelo povo , não se descuidando entretanto de os 
visitar 0 consolar nos seus traballios c prisões ; e para que 
mais succintamente se veja o muito que estes fervorosos 
Missionários trabalharão na vinha do Senhor, e salvação dos 
proximos, do primeiro dia que sahirão de Pernambuco até o 
tempo que seseguio ao nosso estabelecimento na Ilha do Ma­
ranhão, quero aqui trasladarílelmente a carta queoPadre Su­
perior Manoel Gomes escreveu ao Padre Provincial do Brazil.

« Muito Beverendo Padre Provincial.— Depois que corn a 
benção de Vossa Reverencia nos despedimos desse Santo 
Collegio, sahimos do Arrecife huma segunda-feira 5 de Ou - 
tubro de 4615, e como montámos os baixos de Santo Anto­
nio com ventos geraes c bonançosos, caminhámos ao 
Nordeste, mudando os rumos muitas vezes, por não trazer­
mos pilotos, que soubessem os fundos aos baixos, dando a 
Deos muitas graças, por nos trazer por cima delles, e nos 
metter nas barras sem sabermos os canaes, nem por onde 
vinharnos. Ku dizia todas as tardes as Ladainhas o com 
Padre Nossos c Ave Marias chamavamos em nosso favor os 
Santos, a quem os navegantes costumão encommendar-se, 
accrescentando sempre no íim—Nosso Padre Santo Ignacio—; 
e para que o dia fosse todo de Deos, começava pela manhãa a 
visitar os nossos índios enjoados e que adoecjão de saram-
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po, mandnndo-lhes fazer dc comer e reparliiulo-lhes, permit- 
tindo Deos (juc eu não enjoasse para poder servir dti enfer­
meiro a clles e ao Padre Diogo Nunes, men companheiro, 
qiie toda a viagem padeceu esta moléstia. A j)oucos 
dias de nossa navegação andámos mais amarrados á terra 
para qne a corrente das aguas, (lue era mais (lue extraordi­
nária, nos não levasse ao Norte do i)orto do Ceará, onde 
desejavamos tomar lingua do (jue no Maraidião passava.

(( Ao dia seguinte nos amarrámos na boca deite, (jue está 
cm altura de trcsgráos e nin sesmo. A’ tarde sahi á teri-a, 
em a qual posto de joelhos, olhando para a banda onde 
me disserão estava huma Igreja de Índios, tres Icgnas de 
distancia, em que está enterrado o nosso Hemaventurado 
Padre Francisco Pinto, venerando-o com toda a reverencia 
que ])nde, encommendei-me a elle, lembrando-me do muito 
espirito com que elle começou esta Missão, de que eu i)or 
então não mercei ser companheiro.*

(( Fallei com os índios, que acudirão á ])raia a saber da 
novidade de tão grande armada em seu porto, c pela devo­
ção que ao venerando Padre tem, me íizerão força para nic 
levarem á sua a Idea. Diííicultei a ida por razão da distan­
cia, e porque nos haviamos fazer a vela na manhãa seguinte. 
Instárão-me que mc levarião em rede, vim a concerto, que 
iria a ])é, se mc largassem os ossos do nosso Padre Fi‘an- 
cisco Pinto; o que não (pnzerão e aílirmárão os havião de 
defender com as armas, se Ih’os quizessem tirar, persuadi­
dos (pie os céos deixarião dc lhes fazer ininios e mercês, 
SC a isso consentissem e assim o tinhão experimentado, que 
faltando-lhes algumas vezes, annos inteiros, chuvas e por 
essa causa os mantimentos, frutos e fru tas; e depois que 
cm sua Igreja o agazalhárão não lhes faltou chuva nem sol 
a seu tempo, e quando os ameaça essa falta se vão á sua 
sepultura, e fallando com o servo de Deos, dizem; — Pai 
Pinto, dai-nos chuva ou dai-nos sol—conforme a sua necessi­
dade, como se fòra elle senhor dos tempos, e Deos para 
honrar seu servo e mostrar quão aceita lhe lie esta Missão, 
lhes concede tudo á medida dos seus desejos; e fallando 
com Martim Soares, Gapitão-mór do Cpará, dilíicultou tanto 
tirarem aquellas reliquias como carecerem dos favoi’cs que 
ôs Céos lhes fazem por seus meios, e eu agora conheço que 
fui seguro em pedir encarccidamcnte ao Vigário Dalthazar 
João, que de caminho estava para esta Ca[)itania, (]ue se
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jHxlcssG. OS lirassc do noite seci'eiamonte c os levasse a 
esse Collegio, j)or me parecerem as mais ricas pedras pre­
ciosas rpie estas partes podem dar, epara qiie á vista desses 
ossos santos se accrescente nesses Padres e Irmãos o zelo 
da salvação das almas, e venlião levar ao íim tão gloriosos 
j)rinci])ios.

«Desamarrados deste porto viemos navegando por Lesnor- 
déste, mndando os rumos conforme as ondas; e limna 
(piinta feira lõ do mez chegámos á hai’ra do Pereá, que 
('stá em altura de dous grãos e cinco minutos, mandando 
o (ir,pitão-mór ao Sargento-mór Diogo de Campos com os 
navios pequenos sondar a l)arra, o que ao outro dia tivesse 
duas halisas j)ostas nelia para entrar a armada pelo meio 
acima, e assim o fez; e Unalmente entrámos no porto do 
íorte de S. Luiz. e os índios se forão alojar junto a hnni 
monte, em o qual o Capitão-múr mandou fazer hum forte, 
a que pozerão o nome São-Thiago, em hum lugar alto e 
accommodado para castigar os navios que sem ordem qui- 
zessem entrai- ou sahir. AVts também nos accommodámos 
ahi porto em hum lugar muito ajito para repetir as embosca­
das. Logo todos os moradores o Índios Principaes da ilha nos 
receberão com presentes e refrcscos, vindo depois em pessoa 
pedir quizossemos aceitar agazalho em suas povoações.

« Kutrados que fomos no forte, jà tomado S. Luiz, 
(]uiz 0 Capitão-mór que a ]>rimoira AÍissa que se dissesse 
na igreja fossosolemne, como foi, cantando-se a dous córos 
e com charamellas. Houve pregação, c cm todos hum ge­
ral applauso 0 agradecimento a Deos Nosso Senhor, por nos 
ter livrado de tantos perigos na viagem c das pazes com 
os Francczcs, feitas com posse pachica do forte de S. 
Luiz. Os Principaes que no forte deSãoThiago nos tinhão vi­
sitado, 0 tornárão a fazer, pedindo-nos quizessemos ir ás 
suas povoações levantar novas cruzes c igrejas, c declarar- 
lhes j)cla sua lingua os mysteriös de nossa santa fé, com 
inais clareza que os llcverendos Padres Ilarbadiuhos, por a 
nao saberem; e lazé-los Christãos, allcgando huns serem 
os primeiros que isto tinhão pedido, outros o conhecimen­
to antigo que de nós tinhão, por terem descido de Pernam­
buco, (piando os Portuguezes o começárão a povoar; no­
meando os primeiros povoadores, contando os casos tantò 
ao certo, como se houvessem passado por seus dias: nem a 
idade, (pie em alguns passava de cem annos, lhes tirava

« »(
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n inornoi'ia, c outros tomavão por intercessores al"iins Ín­
dios seus parentes, que em nossa compaidiia vinhão.^Vccres- 
cenlava em nós os deseios de satisfazer a todos o t;rande 
desejo que elles mosti'aväo de se quererem fazer Cluastrms.

« DavamoS’ llies esperanças de algum tempo virem l^idre^ 
que mais devagar lhes declarassem os mysteriös de nossa 
santa fé, por nós termos do voltar ])ara Pernambuco • a 
l)or não íicarem de todo desconsolados, lhes declarava o 
Padre Diogo Nunes os mysteriös da fé, dando-lhes noti­
cia do verdadeiro Deos, da bemaventurança, prêmio dos 
bons, e do inferno, castigo dos mãos; e as lagrimas (jue a 
alguns vi derramar, magoados do engano em que vivião, 
mc lizerão rebentar outras, vendo a tantas ovelhas desejo­
sas de entrar no curral de Cdiristo, e serem do seu reba­
nho. No lim da pratica mostravão alguns tanta desconso­
lação de não haverem de gozar do bem que lhes declara­
vamos e haverem de ir padecer penas eternas, (jue aiíiianárão 
fóra melhor não nos verem, nem ouvirem, accrescentando 
razões que moverião a quem menos vontade tivesse de lhes 
satisfazer a sua.

« Nas visitas e praticas gastámos parte do dia e noite, dan­
do audiência aos embaixadores, recebendo huns, e despe­
dindo outros; porém Deos Nosso Senhor, com seus secretos 
conselhos, atalhou nossas traças, porque andando nós 
com pensamento de nos embarcarmos, permittio que viesse 
hurna doença de calliarros, com j)leurizes, que levou muitos 
em dia e meio, e foi tão geral, que a poucos iiouvc que 
nao tocasse: e corno désse mais fortemenlc nos nossos, 
era ..necessário acudir para os contessar c curar, por não 
deixarmos os criados na Igreja com tanto trabalho dos 
nossos Padres, nas unhas dos leões infernaes.

« Nósnosoccupavamos na saudo espiritual e corporal dos 
enlermos, sangrando-os o dando-lhes outras mézinhasqueos 
desejos de os ver sãos nos ensinavão, o sendo Gentios dizião 
que tudo o que de nós tinhão ouvido era verdade, e 
desejavão levar a cada hum de nós á sua 
que os curássemos e íizessomos Christãos. 
tisfizemos a estes désejos com lhes levantar 
ao som de charamcllas, e o Padre Diogo 
declarava o que ropresentavão; até que o Senhor que nel- 
las derramou seu sangue seja sorvido, que elles se apro­
veitem delle, e a nós dê forças e graca para o servirmos.

/ /

a Idea, para 
Porém sa- 

cruzes altas 
Nunes lhes



I *í

« Iliun índio íi (iiicm adoeceu amullier á node depois dclcr- 
liios levantado Imina cruz, a ella enconiinendoii-se, estan­
do eu ao ])ó ensinando a doutrina, em voz alta que se ouvia 
portoda a aldêa, como faziamoslodosos dias de manliaa eá 
noite, celles, huns sahicão, c outros respondião donde esta- 
Ycão; veio o dito Índio a mim trazendo a mulher doente, 
e postos todos de joelhos, me pedirão que rogasse ao Se­
nhor que nella morreu, lhe désse saudo.

(( Ku me vi em grande aperto, porque por huma ])arle se 
me representava, f[ue se lhe não alcaneasse saude, nao 
crerião no que lhesdiziamos e ensinavamos ; por outra se me 
representava, que só ])edi~lo eu, era justa razão para Deos 
o negar. Posto de joelhos, conhecendo os meus pecea- 
<los, pedi ao Seniior ouvisse os rogos claquelles Gentios que 
nelle tinhão posto sua esperança. Ouvi-os Deos e sarou a 
nuilher como deseja vão. Alguns se haptizárão assim adultos, 
in cxlrcntis, como crianças. Agora trazemos entre mãos o 
baptismo de hum Principal, morador e senhor que foi das 
nossas terras de Iguarassú, em Pernambuco que, ao parecer, 
tem mais de 100 annos ; este affirma haver pedido nas suas 
doenças a Deos lhe trouxesse Padres que o baptizassein, 
agora diz morrerá contente e seguro.

« Quando chegámos a este forte de S.Liiiz, nos agazalliá- 
mos com os Religiosos Francezes de S. Francisco, que se
tratavão com extraordinário rigor, caridadíç. humildade e-------- -- " O --
zelo das almas, c representavão bem a perfeição da sua re­
ligião. Eu os mandei visitar, logo que chegámos, com o 
melhor presente que pude. Elles nos vierão buscar ao forte, 
que he hum pedaço, c isto fazião todas as vezes que a elle 
chegavamos, não consentindo comermos nem agazalharnio- 
nos om outra parte, e assim fomos verdadeiros amigos, 
andando á competência quem havia de mostrar mais amor. 
Agora continuamos com os Religiosos de S. Francisco, Ca- 
pellães que forão da primeira armada na mesma forma.

« Esta ilha, (pio temos corrido, he muito abundante de 
algodão, legumes e mandioca.

"(( O Gentio o mais numeroso habita no Pará, que he hum 
famoso rio a mais de 180 léguas deste forte, onde Francisco 
Caldeira foi com 150 soldados fazer huma fortaleza por man­
dado do Gapitão-mór Alexandre de Moura. Tem muita com- 
municaçâo com o Gentio desta ilha, e encarecidamente pede 
que vamos lá, que nada nos faltará. Por terra he mais perto, 
e’ vão também por mar em canoas.

í í
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(( lía muitos Tapuyas do muitas nações, das ipiaes quatorze 
íallão a lingua geral dos Tupynainbás, que he quasi corn- 
mum no Brazil. Morão ao longo do rio, e aílirnuão-me que 
facilmente ajuntartão trinta canoas, Estas nações trazem guerra 
com outras, que também morão ao longo do rio, o as suas 
casas estão sobre a agua como guaritas e recolhem as 
canoas debaixo, e isto fazem para melhor se defenderem. Q

(( Todos são grandes lavradores e para mais nos moverem 
a irmos lá promettem fazer pazes, largarem as muitas mii-̂  
lheres íicando só com huma. vSustentaino-los com esperan­
ças de em algum tempo verem lá os i ’adres, ao que res­
pondem, sejamos nós c não morrão elles c seus íilhos 
primeiro, todos desejão a agua do baptismo.

« Falta-lhe o Senhor ‘que, faíigalus ev ílinere mlebat sic 
supra fonlcm. A messe está sazonada c a sementeira ma­
dura, resta o — rogale Domimim messis, ut mlltat operá­
rios : 0 que eu em nome de todo este (lentio encarecidamente 
peço a Vossa Reverencia, pois está em lugar dc Debs, ipio 
corno Christo nos mande — Laxule retia vestra in captu­
ram piscium; e vendo eu tanta multidão de peixe, poço a 
todos os Reverendos Padres e carissimos Irmãos c coinpa- 
nheii*os nossos, (|uc deixando o descanso do Collcgio, po- 
nhão os olhos no sangue e chagas de Jesus-Chiãsto, e nos 
venhão ajudar, etc. — Manoel Gomes. »

(■) São esles os celebres iNheongaibas de ([ue lalla o'^grande I'adrc'Antoiiio 
Vieira. ( X o t a  d o  AütoI!.)



É' i' î ' 
!

K

S

r i

r)A-SP: NOTICIA DA TRASLADAÇAO DOS OSSOS DO VEXERAVED
PADRE FRANCISCO PINTO, O QUE DEOS ORROU POR SUA
INTERCESSÃO, E DO ROTEIRO QUE O SERVO DO SENHOR
GUARDAVA NA REDUCÇÃO DOS GENTIOS.

0 fallar esta carta na saiulosa memoria (leste insigne Mis­
sionário nos despertou a liiinbrança para tratar, com penna 
menos apressada, da trasladaçcão dos ossos de hum varão 
tão grande, que depois de triiimphar da mesma morte, 
mereceu particular recordação seu esclarecido nome, que 
apezar da mesma ingratidão (achaque anligo nas gentili- 
dades do Brazil), foi a sua memoria tão grata aos presentes 
como bem aceita^das mesmas nações que anteriormente o 
tratarão.

i\ão forão S('j as montanhas da Ibiapába o glorioso 
tliealro das acções heróicas do Venerável Padre Francisco 
Pinío ; porque muito antes tinlião os campos de .laguarihe 
sido testemunhas do muito (pie obrou no serviço de Deos 
0 corõa de Portugal este varão apostolico. Duas vezes, 
apezar do inimigo commum daquellas almas, tinha elle pisado 
a fragozidade duquelle terreno, que parece só tinha nascido 
para cultivai- terras infru li feras , e para tirar fruto da 
mesma esterilidade. Iluma délias, quando como anjo de 
paz a foi annunciar áquelles barbaros, para cabal cumpri­
mento do que muito antes lhes tinhão proposto no anno de 
1.Õ97 os nossos Padres Diogo Nunes e Gaspar de S. Peres, a 
requerimento de Manoel Mascarenhas: e o que então faltou 
que forão as solemnidades desse ajuste, foi o que fez agora 
executar a sabia industria do Venerável Padre, capacitando-os 
a assignai' e jurar com as ceremonias proprias do seu genti- 
lismo 0 contraclado; que vinha a ser huma ampla liberdade 
para os Portuguezes criarem nas suas terras os gados 
vaceum, e cavailar, na parte que melhor e mais conveniente 
lhes parecesse, para os poderem extraliir em beneficio da 
Capitania de Pernambuco, que era o descoberto que por 
então delles se-podia utilisar.

■! 1
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(ioin-liiio 0 no\o ombaixador aqiiclla íào dcsojada paz, a 
leiii[)0 (jiic expcrimontavão osnatiiracs liiima rigorosa sccca, 
0 era universal a falta do mantimentos pela grande este­
rilidade em que se achavão as suas lavouras. Parecia dinicul- 
toso 0 remedio, mas era mais que ordinaria a coiiíianea, 
que os índios tinhão, de que empenhado o Padre havi«ão do 
experimentar abundancia (Ic agua nas suas sementeiras.

Kra a humildade, a que pelo contrario se oppnnha a estes 
sinceros, e bem nascidos desejos, porque fundados na grande 
fé que linhao na virtude do servo de Deos, que mão dei­
xava de receiar que a falta do merecimento proprio defrau­
dasse aqnelles afílictos de huma mercê, para que ])recisa- 
mente havião de concorrer as obras adrniraveis da Divina 
Omnipotência. Bem desejava elle que o milagre se eflei- 
tuasse, porque ao mesmo passo que as lavouras se ferti­
lizassem, se regassem também aquellas novas plantas, po­
dendo delias brotar muito sazonados e proveitosos frutos, 
de que se podessem sustentar as famintas almas de tantos 
barbaros; a (juem de ordinário, mais o que pelos olhos, 
que 0 que lhes entra pelos ouvidos costuma mover os âni­
mos para abraçarem com gosto, c maior segurança as ver­
dades da nossa fé.

Movido á compaixao o cheio de fé, pondo já de parte os 
receios da sua confusão, pedio fervorosamente a Deos com 
os olhos no céo, c os joelhos em terra, quizosse pela sua 
infinita misericórdia acudir a huma necessidade tão ur­
gente, de cujo favor poderião ao mesmo tempo abrirem-se 
as nuvens em abundancia de agua, e os entendimentos dos 
infiéis, para não duvidarem do poder de hum tão grande 
Deos, que com os bens temporaes lhes daria também os 
eternos, que a Santa Lei lhes promettia.

Cousa maravilhosa ! que o mesmo foi acabar o nosso fervo­
roso Elias a sua supplica, quedesalarern-se os céns em abun­
dancia de agua, com que dali por diante fiaitiíicárão jtara 
Deos, e para os homens aquellas terras totalmente seceas com 
os continnos ardores do sol. Eoi tão grande o conceito, (jue os 
índios fizerão da santidade do Venerável Padre, que dali por 
diante lhe não derão outro nome que o de Amanayára, (pic 
quer dizer. Senhor da Chuva. Sentindo notavelmente sua 
morte, quando depois souberão a barbaridade com rpie os 
Tacarijns lh'a tinhão dado, sendo elle tão amante dos índios, 
como j)rnncuo aos seus maiores interesses.
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Pòde a terra comer o corpo deste insigne varao nas raizes 
da serra da Ibyapába, onde o tinha depositado a incansável 
diligencia de sen companheiro o Padre Luiz Figueira; mas 
nunca o descuido pôde gastar a memória, que do seu Padre 
Missionário tinhão os índios naturaes de Jaguaribe. Todos 
estes annos ([ue se passarão depois da sua morte alentarão 
os seus desejos com a esperança, que ainda tinhão, de o ter 
senão vivo, ao menos morto na sua companhia. Despertou 
mais esta sua vontade a grande secca, que por este anno, em 
(}ue chegamos aqui com a historia, experimentarão seme­
lhante á passada, em que era tão certa, como inevitável a 
fome, se o seu Padre Pinto lhes não continuasse a mercê de 
lhes dar agua, (jue a mesma terra aberta em bocas com 
mudas vozes pedia.

Incitados do huma tão grande conveniência, tomarão a 
resolução de ir buscar a lodo o risco os ossos do seu Ama- 
nayára, e para o porem em execução determinarão osPrinci- 
l>aes dia certo em que havião do partir; e armados em 
guerra, corno se houvessem de conquistar hum grande 
reino, se pozerão a caminho, e chegarão íinaImente ao 
lugar, que pelos signaes era o mesmo que lhes tinha rela­
tado 0 Padre Figueira. Mandarão abiir a sepultura, 'e 
acharão o precioso deposito, como thesouro escondido de­
baixo da terra. Mettérão os ossos com toda a veneração em 
hum caixotinho, que levarão, e partindo alegres para a sua 
terra os collocárão em huma das principaes aidêas daquelle 
districto.

Procurarão os nossos Padres de Pernambuco haver a si 
humas relíquias, tanto mais veneráveis (pianto era maior 
a estimação com (]ue aíiuelles barbaros as possuião, [)orcm 
nem a diligencia dos nossos us pòde de modo algum per­
suadir, nem o amor dos índios desapossar-se de huns ossos 
ípie sobro tudo estimavào : porque dizião que na posse 
daquelle corpo estava todoorernedio das suas maiores aítlic- 
ções ; tendo o sol e a chuva ao arbitrio das suas vontades.

Dominava entre lodos os maioraes daquelle sertão com 
mais autoridade e poder que os outros, o celebi’o o insigne 
Principal Camarão (*), cujo nome foi tãoattendido dos nossos 
historiadores, pela razão do grande soccorro {juc deu ás 
nossas armas na expulsão dos ííollandezes de Pernambuco, 
a quem seu mesmo valor foi raio, que além de aterrar,

(■) 0  nome imiigeim ora t 'oly,  ([iie os ror t i iguozos  traduzirão por Camarão.
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iiâo cansou pequenos estragos nas dominantes tropas da 
llollanda.

Este cliefe, que pela maior soberania se fazia mais 
respeitado no Rio Grande, onde tinlia huma populosa 
aletêa, era por extremo affeiçoado ao Venerável Padre 
Francisco Pinto, do tempo ([ue elle repartio pelos da 
sua nação o saudavel pasto da doutrina evangélica com 
hum modo muito proprio do seu amavel genio, com o qual 
se fazia querido de todos, e com especialidade do Principal 
Camarão, que por seu grande amigo o tratava ; e como 
então ouvisse comj sentimento a morte do Servo de Deos, e 
agora lhe dessem a alegre nova, de que em huma das aldêas 
de Jaguarihe se achavão já trasladados os seus veneráveis 
ossos, convidou os vizinhos, e passou ordem aos vassallos, 
que em dia íixo se achassem todos juntos, para com huma 
apparatosa romaria visitarem todos ao seu grande amigo, o 
Pai Pinto.

Não amanheceu dia mais alegre naquellas povoações 
(|ue 0 determinado para a partida. Vestidos todos de 
gala ao seu modo, da mesma peça de que costumão Irajar 
as mais vistosas aves daquelle paiz, que pela diversidade de 
cores não deixava de fazer huma bella perspectiva aos olhos, 
ao mesmo tempo que os fazião mais temidos (quaes mitras 
de dragfães) as coifas de plumagem, com que se ostentavão 
mui medonhos, ajudados dos arcos e frechas, de que ião 
armados. Poucos dias gastarão na viagem, porque o mesmo 
amoi’ com que buscavão ao seu Padre lhes dava azas para 
caminharem mais ligeiros, até que por ultimo chegarão ao 
lugar onde estava o precioso deposito que buscavão. Postos 
todos de joelhos se abraçou logo o devoto Principal com os 
ossos de seu grande amigo, lão banhado em lagrimas de 
consolação e ternura^ que a poderia causar ainda aos 
mais duros de coração. Isto acabado, como era grande o res­
peito que entre todos os Principaes daquelles sertões tinha 
conciliado este valeroso índio, assim pela valentia de seu 
braço como pela destreza na guerra, e grande numero de vas- 
sallos com que se tinha feito dos mais poderosos, entrou a 
darieis, e a passar ordens, quando parece devia estarás 
do Maioral daquella aldêa. Tanto póde hum valor com forças, 
e a tanto se sujeita hum receio sem valentias.

Mandou logo que todas as aldêas se ajuntassein para ce­
lebrar ao seu modo as exéquias do defunto Padre, que nas



(|iicsri() cxlraoi’diiiai’ias dc pessoa de inaior disüiicçào, iião 
consta mais que dc liiiin continuo cliòro por csi)aço de 
tres dias, a que ellcs clianirio Çapiron: e como também as 
noites SC liaslárão nesta i)iedosa cerernonia, se concluio por 
então 0 ollicio de tres nocturnos, a que as lagrimas mais 
(pie as vozes i)agárão o ultimo tributo áqnellas veneráveis 
cinzas.

Faltava ainda dar hum proporcionado lugar |)ara a col- 
locacão da urna, ipie com maior decencia tinliâo já coberto 
e forrado de um ])anno azul, (jue entre tanta penúria bem 
jiodia supprir os vclludos ou pannos de seda mais precio­
sos. .Mandou logo o Camarão ediíicar liuma Igreja de maior 
grandeza e melhor ideada que a antiga; na porta da qual 
depois de acabada se collocou huma formosa cruz, c dentro 
mn hum altar, que para isso se fez, se depositarão os ossos 
<io venerável Servo de Deos, c para que a sua memória 
tosse perpetua naquelles povos, mandou (jue todos os Ín­
dios das aidêas vizinhas cm procissão armados de cruzes, 
os viessem visitar c os da propria aldéa todos os dias pela 
manhãa c a seu uso lhe viessem dar o landn Coema, que he 
como entre nós os bons dias.

.íá não faltava ao devoto Piãncipal algum outro acto em 
<pie podesse exi)rimir ao vivo a grande veneração que tinha 
ao seu grande amigo, pelo que agradecendo aos Índios dc 
.laguaribe a diligencia e affecto com que tinhão trasladado 
aquelles ossos, recommcndou-lhes muito o respeito com 
(juc os liavião dc tratar, c promettendo-lhes a sua assistên­
cia cm repetidas visitas, se retirou com os seus ao Rio 
Crande, satisfeito de os ter deixado collocados com maior 
decencia e com não jiequenas invejas dc serem outros os 
senhores de hum tão i)i‘CCioso thesouro. Esta, que para o 
(Camarão foi acção propria dc sua gratidão c lealdade, foi 
])ara os índios daquella povoação hum continuo despertador 
da sua lembrança e veneração ao seu defunto Padre, em 
cuja tircsença se celebravão, como se estivesse vivo e fosse 
seu verdadeiro Parodio, os casamentos e se ratilicavão os 
já celebrados, cmquanto não tivessem Missionário proprio.

Nem eu sei, que os ossos do venerável Padre podessciii 
encontrar maior piedade cm ânimos mais civilisados c entre 
nações mais políticas; mas, assim costuma Deos fazer 
grandes, ainda nesta vida, aos seus servos, (jue por seu 
amor c serviço se iiuizcrão fazer uella pequenos, chegando

!ví
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poi- ultimo a dciTamar o sanguo e dar a vida pur sen amor 
eiii beiieiicio do i)roximo ; c porque a graude piedade deste 
Ib’iiicipal tbi a (pie por então abiio as portas á geral ve­
neração daquelles povos, seja-me licito em signal de nossa 
gratidão, fazer delle buma breve e mais bem merecida 
lembrança.

Foi lão bencmerito este bom Índio da graça da vocação 
com que Deos o chamou ao grêmio da Santa Igreja, (jue 
ainda calhecumeno, e não de todo instruido nos'mysterios 
da nossa Santa F(í pelos nossos Padres (com especialidade o 
l|adre IMnto), que ás suas terras linhão ido annnnciar a lei 
Evangélica com animo de voltarem, [)or não poderem ainda 
bear de assistência, era na sua ausência o Camarão o melhoi* 
substituto e 0 mais apto cateebista , tomando tão deveras 
á sua conta a instrucção de seus vassallos, (|ue quando via 
se esfriavão na perseverança do (pie os Padres lhes recom- 
mendavão, o já christão, depois que vierão os Padres, e n;i 
sua ausência, era elle um fervoroso pregador, que iião só 
com 0 exemplo, mas também com a palavi'a os animava a 
guardar a mesma doutrina que aquelles lhes tinbão jirati- 
cado; discorrendo com incansável zelo pelas aldêas vizinhas 
exhortando os Cliristãos, para que vivessem como taes, e aos 
([uo via cm perigo de vida, jiara que morressem como ca- 
tliolicos, 0 para ipie os Pagãos não finalizassem desliluidos 
de remédio, os catechisava e ia dispondo a I'eceber na- 
(fuella ultima hora com agua do Santo Pa[)lismo a segurança 
(ia salvação eterna; animando-os a morrerem consolados, 
])Or acabarem lilhosdeDeos, pelo que se fazião herdeiros do 
céo 0 livra vão das penas do fogo do liderno, onde seus avcis 
choravão a infelicicíade de não terem (luem os curasse da 
sua cegueira, c os lavasse das suas culpas nas saudaveis 
fontes do Paptismo.

F poi'([ue via que a falta de Missionaiâo os entibiava na 
mesma fé (juc aprendião, os alentava o seu zelo com as es­
peranças de que logo virião Padres, que não só a elle, mas 
a todos os mais, que os quizessem c estivessem instruidos, 
os baptizassem. A tão fervorosos desejos satisfez a Divina 
Cdcmencia por meio de seus ministros, os zelosos Padres 
Diügo Nunes e Gaspar de 8. Peres, que apenas chegárão de 
Pernambuco á sua aldéa derão principio á sua missão com 
hum bom numero de innoccntes e adultos, já capazes, (jue 
baptizárão ; e como o Prim*i{):d Camarão era a pessoa mais
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abalisada na({uelles sertões, petlio elle c o appruvai'au os 
Missionários, quo o sen baptismo so iizessc com aqueJla 
solcmnidado quo pedia o seu caracter c era preciso para 
conciliar mais respeito, assim ao Sacramento, como ao 
cargo (pio cidro os mais o distinguia. Kmqiianto ollo so 
jireparava o dava as ordens pai’a so por corronlo tudo o quo 
eidro os lermos da sua possibilidade podcsso servir a hum 
universal Icslejo, discorrerão os nossos Padres pelas mais 
ald(\as vizinhas, calechisando, baptisando, conlessando o 
exercitando os mais minislciãos proprios do seu zelo o os 
mais rocommendados do sou instituto.

Piccolludos os i\adrcs á iiovoação, era já chegado o dia 
do solemnissimo baiitismo do Principal Camarão, (luo Ibi a 
Dominga da Ouinqiiagesima do anno do Senhor do 101^. 
Ao sabbado á tardo so deu principio com muitas danças o 
mascaradas ao seu modo, que embora barbaro, não deixava 
lambem, sendo como era, do parecer ridiculo.

Havia ílaulas dispostas cm harmonia de vozes, a que do 
rpiando cmquando acormpanhavão os tamborezinhos (luo ser- 
vião do compasso aos bailes c do alegre recreação aos ou­
vidos. Seguião-se as vozes, ({uo sendo (Je algum modo gratas, 
só se fazião enfadonhas pela repetição continua das mesmas 
cantigas, accommodadas todas á solcmnidado do seguinte 
dia, como ho costumo entro clles. Do noite houverão tiros 
0 luminárias, que se gastou toda cm danças, e toipio de ins­
trumentos rústicos, por serem notavelmente inclinados a 
estas 0 semelhantes folias; amanheceu o domingo, que 
naqucllo dia bem se podia cliamar Paschoa de íhãros, pelas 
muitas do campo com quo estava alcatifado o caminho da casa 
do Princãpal ató á Igreja.

Sahio ello íinalmento vestido do gala, precedido de hum 
festival acompanhamento, levando comsigo sua mulher o 
íilhos 0 grande numero do vassallos quo ò seguião. Chega­
rão á Igreja, onde o esperavão os Padres, quo com a maior 
pompa e ceremonias da Igreja lho conferirão o baptismo e 
a to(la a sua familia.

Acabada a funeção ao som do toques e estrondo do algu­
mas cargas, se recolherão contentes a continuar o festejo 
com (}ue celebrarão o acto e pozerão remate á solcmni­
dado do hum tão grande dia.

A'o seguinte se celebrou o matrimonio in fade Ecclesia: 
com huiiia das mulheres, ipie entro as mais oscolheu para
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S11Q Ifígiliina coiisorlc, dospcdiiKlo do cíisn ns innis o I’ccc- 
Ijondo nesle e nos mais dias muitos parabcns dos vizinhos 
0 mais Portnguczes, que cm distancia de vinte legoas vierão 
obsequiar o famoso Principal D. Antonio Camarão^ por se 
fazer de tudo credor o seu bom genio, e relevanles serviços 
que sempre fez aos Screnissimos Heis de l^orlugah motivo 
])or que o julgamos merecedor desta particular lembrança, 
para assim remunerarmos o especial alíecto que muito além 
da morte consagrou á saudosa memória do venerável Servo 
<leDeoS;, o Padre Francisco Ihnto.

Pem agradecido se mostrou elle aos Índios de .laguaribe, 
querendo como tão favorecido de Deos ]iagar com mão larga 
as obsequiosas venerações que tinhão fedo aos seus ossô ,̂ 
por cuja virtude rcceliião aquelles paizanos sol e chuva con­
forme a necessidade das suas searas e lavouras, como consta 
de hum summario authentico de testemunhas, assim Portu- 
guezes, como índios, tirado pelo Vigário da vara do Ilio- 
(Irande, que todas jurarão, concedia Deos a comrnocHdade 
do tempo áquelles povos, segundo o que ])cdião, por inter­
cessão do Servo de Deos, o algumas testemunhas aceres- 
centão no seu depoimento que alguns velhos que andavão 
mis e senlião por isso maior frio, se queixavão dos outros 
quepedião chuva ao Padre Pinto, com grande prejnizo seu.

Ouero rematar estas saudosas memórias com o que cm 
vida Ihesuccedeu no sertão da Dahia. Caminhava elle acom- 
qianhado de muitos índios de volta do buma entrada (]ue 
tinha feito para reduzir á fé aquelles iníieis. F.ra o tempo 
do meio dia, que cm clima tão cálido, he notavelmente ])C- 
noso aos caminhantes. Fazia-lhes o caminho mais intolerá­
vel a grande falta de agua, que não podião descobrir, ])ara 
com ella mitigarem a sôde e os ardores do sol. Já muitos 
de cansados e opprimidos da sede se lançavão por terra 
coirr grande dôr o compaixão do veneraverPadro, quando 
vio que hum Principal que o acompanhava, chamado Gre­
gorio Dias, lhe pedio instantemenle que se compadecesse 
de seus íllhos, que precisamente por falta'de agua acaba- 
rião ao desamparo.

Mandou o Padre que se juntassem todos e se pozessem com 
elle em oração; e assim de joelhos com os olhos no céo> 
soube bater com tal eiricacia ás suas portas, que abertas 
as nuvens se soltarão as aguas c se inundarão os campos, 
com pasmo e assombro dos mesmos índios, vendo-se reme-
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(liados |)or modo lão n^ponliiio o por viiModo o moio Ifio 
singulcar.

K para (̂ uo não só os Índios fossem mimosos de lão jini- 
iiculares favores, o foi lambem o Padre bVei Anlonio, Heli- 
nioso da reforma do glorioso Palriarclia S. Francisco e íillio 
do Capilão Jorge(lamello. senhoFdoongenbo deIgiiarassn. Fra 
Imm lazaro d(‘ chagas. Imm miserável cs(pielelo, o I'Clralo 
da morle. poslo já ao dosampai‘0 e sem esperança alguma 
de remeíiio, depois de hum aniK) de doença: até (jue I’ecor- 
lendo aos Divinos, ouvindo alguns ])rodigios que Deos 
oiirava pelos merecimenlos do vemuvavíd Padre, sc pegou 
com elle com grandi! fé e devoção, e imdlondo debaixo da 
cal)6ceira huma parle d(* seus ossos, não foi necessário mais 
para «pie as chagas por si se seceassem, e cobi'asse o en­
fermo perfeita saude, recolhcndo-sc são a l^ernambuco. e 
imblicando agradecido a esj)ccial merct'* de hum lão singu­
lar favoi’.

Fste 0 pouco do muilo (pie ])oderamos saber da virtude 
em vida, e depois de morto da protecção deste a))OSlolico 
varão, a não serem lão escassas as i)ennas dos nossos an­
tigos, para escrever o grande numero de suas ]U’odigiosas 
acções, pelas quaes assim como foi o priiuídro que aludo 
caminho á gloriosa missão do Maranhão, sc fez lambem 
verdadeiro exemplar dos Missionários desla nossa traba­
lhosa Vice-Provincia, de quem foi perfeito imitador S('u ])ri- 
meiro fundador o I*adre Luiz Figueiiaa : api'endendo de lão 
insigne mostre, assim elle como os mais (pie o seguirão, n 
modo de(‘Stabelecere. fundar tantas e tão ])0))ulosas Missões.

Nem lie bom que se duvide ser o venerável Padre Fran­
cisco Pinto hum como principal agente da sua fundação, 
bebendo de sua rara virtude o grande Idadrc Figueira 
aquelle apostolico esi)irito, que depois havia de infundir nos 
companheiros, e deixar ])or exemplar aos vindouros; con­
correndo ao mesmo tempo no céo (como piamente crémos) 
seu illustre companheiro para o succcssivo augmento de suas 
laboriosas compiistas. F como para estas concorresse com 
zelo incansavcl a admiravel industria do Servo de Deos, 
ipiero aqui juntar, para ensino dos nossos Missionários que 
sc occnparcm cm tirar almas do sertão, o mcthodo que 
elle usava (piando fazia descimcnlos e pretendia tirar os 
ricntios da barbaridade em (pievivião ])elos matos, ou para 
os aggregai' a outras ahléas já ciinvertidas, ou fundar com

I
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(‘lios novns povonções om rpic sc podesscni civilisai* o mc- 
llior reduzir ao (Ihristianisnio c louváveis costumes cm quo 
oi-ão irislruidos.

Antes da entrada a qualquer sertão procurava este zelo­
so Missionário informar-se dos mesmos índios da sua aldiía 
das nações que havia por aqiielle sertão, da docilidade 
ou fereza do seu genio, se vivião juntos em povoações, 
l)or modo de commodidade com mais ou menos politica, 
ou se era gente de corso e vagaluinda, on dividida em ma- 
gotes; os costumes c vicios a (jue erão mais inclinados, es- 
pecialmente latrocinios, homicidios e bigamias; se erão ini­
migos dos Portuguezes, c porque; c íinaímente se nelles ha­
via disposição para se |)odercm aldear, i; que meios serião 
mais eiricazcs á sua reducção. Informado miudamente de 
tudo, entrava logo a dispor maduramente o (p,ie julgava 
accommodado ás circumstancias do que tinha ouvido,"hu­
mas vezes preparando-se e indo em pessoa, outras man­
dando embaixadores, que erão alguns índios parentes 
ou vizinhos daquella nação, que pretendia reduzir, que por 
isso buscava sempre ter nas suas aldêas semelhantes lin- 
guas para estas entradas; aos quaes depois de bom instrui- 
dos e melhor praticados, entregava alguns prêmios de 
avellorios, facas, machados, fouces e alguma veste e calção 
do cijrte ou peça mais subida na (uir que no preço, j)ara o 
Principal, ])or serem as dadivas o melhor instrumeiito pa­
ra quobranlar os corações destes brutos, sobre animados 
penhascos ; e embora fossem gi’andcs os gastos (]ue preci- 
samente fazia com estes dcscimentos, era maior o lucro no 
valor de tantas c tão preciosas joias, qnaes as almas que 
jKira Deos se lucra vão.

Assim preparados e instruidos os i*emetlia o Padre Pinto 
áquella nação, que pretendia descer, recommendando-lhcs 
não dissessem logo (pic o Padre os havia ir visitar, pai*a 
(juc lhes não succcdcsse entrar a dcsconíiança, e largarem 
aquelle domicilio fugindo para outro, mas que tão somente 
depois de entrarem, ou com armas cm retirada ou com ellas 
abatidas, e com todas aquellas ccrcmonias com que entre 
elles se annuncia a paz, dissessem ao Principal, e aos seus 
vassallos, que o Padre Pinto, que era o seu Missionário, lhes 
mandava muitos Cohccatús, que vale o mesmo entre nós que 
muitas lembranças, porque era muito camarada daquella 
nacão. e que em signal do aiïecto, que lhes tiidia. lhe man-
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(];iva aqnelles mimos, que os embaixadores distribuião logo 
coníorme a iiistrucção cio Padre; c nada mais clizião, espe­
rando que elles entrassem a perguntar, para que nas respos­
tas lhes podessem despertar a vontade e avivar o desejo, c 
vencidas as difíiculdades da sua natural inércia entrassem 
na resolução de buscarem o mesmo a que o interesse, e a 
sua maior commodidade os convidava.

Primeiramente perguntavão pelo Padre, (piem era, donde 
tinha vindo, c a que íim; como jiassavão os índios na sua 
companhia, (jue conveniências logravão, e como erão trata­
dos dos Brancos (assim chamão aos Poiduguezes).

A tudo respondião com energia os embaixadores, bem en­
saiados pelo Padre Pinto, usando com industria das melho­
res phrases c expressões, para lhes inculcar com cííieacia 
aquillo a que os pretendicão alTeiçoar, que era })or então a 
sua maior commodidade temporal, poisa espiritual se deferia 
para outro tempo quando a mesma oceasião abrisse a jioida, 
para se lhes pro{)(íír com fruto a suavidade do jugo, que 
havião de carregar, e as maximas da lei que havião de 
seguir.

Destas tão importanles praticas resultava commummente 
Itum de tres effeitos; o primeiro, eo mais raro, ci’a respon­
derem com as armas na mão, que não querem nada com os 
brancos, porque sabem de certo que os hão de tratar muito 
mal 0 consumir no seu serviço: o segundo e menos usado 
0 dizerem como os Athenienses a S. Paulo Aiidiemns le dc 
hoc iierum, que he o mesmo que, considei’arei no })onto 
mais devagar: o terceiroe mais ordinário, o mandarem com 
os embaixadores dous ou tres índios dos mais capazes, que 
com a vista examinassem primeiro o que ouvirão, c que 
significasse ao Padre o grande gosto com que os seus na- 
cionaes ficavão de o verem nas suas terras. E quando jà 
0 industrioso Missionário os via na sua presença, não he 
facil explicares carinhos e aíTagos que lhes fazia, e de tal 
sorte com regales lhes ganhava os corações, que voltavão 
contentes e alegi’es a dizer maravilhas do Padre, do bom 
(pie erão traiaiJos os Índios nas suas aldeas, a quem não 
faltavão com o necessário, e acudião com mais ainda do 
preciso ; e para que o gosto de todos ficasse de todo com­
pleto, levavão já a certeza dc quando o Padre os havia ir 
visitar, passadas tantas luas; que he o methodo por onde 
regula este rientio a siiccessiva distribuição e numero certo
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dos tempos, o algarismo dos mezes, c a numerosa idade 
dos dias.

Kntrava logo o Padre a preparar-se, e todo o preparo 
consistia em avellorios. facas, tesouras, agulhas, pentes, 
espelhos, e outras miudezas desta qualidade, para com el- 
las convidar aquelles barbaros; com isto e com hum altar 
portátil, hunia réde para dormir, e alguma roupa para ves­
tir, se punha a caminho o Servo de Deos arrimado a hum 
bordão, com o seu Santo Christo ao pescoço, andando a 
pé muitas léguas, até chegar ao lugar destinado da sua 
derrota.

Todos os dias antes de ser noite fazia alto com os índios 
que 0 acompanhavão, mandava armar o rancho, que era 
huma casa form.ada de páos e coberta de palha, que para 
tudo dão commodidadc os matos do Brazil; tratavão de co­
zinhar 0 que entre dia de caminho tinhão morto, ou na caça 
ou na pesca, de que ha abundancia nestas terras, por se­
rem muito destros os índios neste exercício em que rara 
he a vez que voltão sem trazer alguma coiisa. Acabada a 
céa á luz de muitas fogueiras, que fazião ao redor da ca­
sa para se defenderem das féras, e de infinidade de nios- 
((uitos, que de ordinário se não atrevem a chegar junto 
do fogo, se deitavão a dormir até o seguinte dia de madru­
gada, que continuavão a sua viagem.

Ivmquanto os mais dormião velava a maior parte da noite 
0 apostolico varão encommendando a Deos o bom exito da 
sua pretenção, que era reduzir as almas daquelles Gentios 
ao verdadeiro caminho da salvação, vencendo diOiculdades, 
tolerando trabalhos, e sacrificando as forças ao serviço da 
maior gloria de Deos, que entre tantas fadigas lhe adiantava 
0 prêmio cm abundantes e continuas consolações de seu 
espirito.

Ouando já se achava perto da povoação que buscava, 
despedia alguns índios que levassem a nova de sua chegada, 
e que dissessem desejava muito acha-los todos juntos, 
para os ver c convidar com alguma cousa do que levava. 
Chegado finalmonte ao lugar determinado, ia demandar 
alguma casa que estivesse despejada, c que para habitação 
do Padre já tinhão reservada. Mandava armar a sua rêde c 
ia recebendo as visitas, a que se dava principio pelo Prin­
cipal; seguião-se as mais sern outro cumprimento das boas 
vindas que o perguntarem pela sua linguagem: — Erc ju-
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rlciaii,— (juc (|ucr dizer, já vicsle, a (jue o i^adre resjtoiKlia 
pelo mesmo laconismo — j.-cu joridan — já vim.

Kiitrava logo o mídlicrio cada liuma com seu i)reseiile ou 
de IVulas, ou de bebida ao seu modo ; liumas a íárinba ou 
bcjús, que são lums bôlos muito delgados de íariuha de páo; 
outras a caça do mato ou já assada ou já cozida, ou ainda 
crua ; o que tudo sem dizerem jialavra ião pondo ao redor 
do Padre, com a circumstancia de ser obrigado a comer ou 
beber do que lhe trazião, vindo já feito por modo de vianda ; 
—sendo a primeira que tocava, posto quelevementc, a da m u­
lher do Principal e depois as das outras, i)eimade desconfia­
rem não só ellas, mas lambemos maridos e parentes; tomando 
por desprezo o não querer o Padre provar da comida ou 
Itebida que por obséquio lhe tinhão offerccido. E como es­
tas são de ordinário desabridas, não tinha o bom Missionário 
])e(iuena mortificação em as provar.

Acabada esta barbara ceremonia se senlavão todos, e o 
Padre na sua rede, e dava principio aos i)arabens da sua 
vinda o Principal, a ([ueni seguião todos os mais. Tecião 
nas praticas alguns agouros, a (pie são dados por nature­
za, como, fcrói fjmtia, que virão bum passaro de extrema 
grandeza alguns dias antes da sua chegada; que tinhão 'so­
nhado com liuma grande chuva com a qual cresc(}rão repen- 
linamente os seus millios, e as suas mandiocas; o que tudo 
ei‘ão avisos de que o Padre havia finalmentc chegar ás suas 
terras. Seguião-se os trabalhos da sua nação, ou por via de 
gueri asou por calamidade de epidemias, que tudo relata­
va o Principal, com miudeza c circumstancias, dando-lhe os 
mais circumstantes os ariums, com o seu costumado Supi- 
rupc —assim he— na verdade.

A’ esta falia respondia o Padre Pinto com outra seme­
lhante, ou por si, SC sabia a sua lingua ou por interprete 
SC a ignorava; significando-lhes o gramíe amor que lhes tinha, 
e relatando-lhes por extenso quanto na viagem lhe succed(_u’a 
e com quanto descommodo a cmprebendiíra, rematando i)or 
ultimo que o fim de todos estes trabalhos não era outro 
mais (jue o buscar a sua amizade e tratar de seu bem, pro- 
mettendo-lhes a sua assistência para os defender de seus 
inimigos, porque sentia do coração os grandes males ([uc lhe 
tinhão contado. Assim rematava, c ao inesmo tempo entrava 
a repartir os prêmios que levava: primeiro, pelos Principaes 
e suas mulheres; c depois, {lelos vassallos, mais ou menos
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conformo a graduação do suas pessoas, de sorle porém que 
ninguém íicasse sem alguma prenda do Padre. E poslo que 
0 intento do ali o levar era a salvação do suas almas o le- 
va-los comsigo para os instruir nos mysteriös do nossa 
Santa Fé, nada t)or então lhes fallava nesta matéria, poiaiuo 
não queria de golpe introduzir-lhes hiima mudança de lei e 
terras, que precisamente llies havia de ser custosa, esi)e- 
rando primeiro que pelos informes dos mesmos Índios, (pie 
o acompanhavão, se fossem ahi’andando c affeiçoando as 
vontades daipiellcs l)arbaros; circumstancia muito neces- 
sai'ia esta para mais se arreigarem no novo modo do vida 
que havião de seguir, por não passarem do limn a outro 
extremo com evidente perigo da sua perseverança.

Despedidos do Padre, entravãoa convidaroscompanlioii'os, 
assim 0 Princi[)al como os mais,edelíes se informavão doseu 
modo de vida entre os Missionários, do como passavão e 
erão tratados, e de todas as conveniências que disto tinhão; 
e como os índios ião já instruidos de como liavião de' res­
ponder-lhes , contavão por miudo a suavidade do trato, a 
commodidade do jiassadio, a assistência nas enfermidades, 
liberalidade com que erão soccorridos, ({iiando se vião mais 
necessitados, e fmalmonte todas aquellas conveniências que 
elles, como experimentados, lhes sabião muito bom explicar.

O que mais os admirava, e do alguma sorle os movia, era 
ouvirem que os Padres deixavão seus pais, parentes e as 
suas mesmas terras em tão larga distancia pelo resimito dos 
índios, e que, por viverem entro elles, tiidião já ])adecido 
tantos trabalhos o moléstias, o que tudo confirmava a dili­
gencia com que o Padre, logo que acabava de rezar, pro­
curava informar-se dos doentes que havia naquella aldéa, 
Imscando-os em suas casas, tanto adultos como a innocen- 
tes, ou por si ou i)elo interprete que levava, os consolava e 
ia dis[)ondo i)ara o baptismo, que recobião quando já estavão 
para morrer, com grande consolação do Servo de Deos, (pie 
alíirmava nunca lhe faltára este Divino Soccorro no exercicio 
destas trabalhosas reducções.

Ao tempo que passava do hnmas para outras casas, saldão
os meninos a ver o Padre, que os chamava e lançava sua
l)enção, junto com algum íio de avollorio ao pescoço, que de
proi)osito levava, o í[uo vendo as mãis do outros, lhe toma-
vão 0 encontro e llie offereciào os lilhinhos nos braços, (pie
elie com grande ternura passava para os seus, o com iírandes/ *■>
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carícias e aliados os Iralava com notável conleniainenlo 
das mesmas míus; nem já o temor natural da tenra idade, 
nem a novidade do hospedo os acobardava pai’a o nao 
seguirem, como seguião até á propria casa do 1'adre, (jue 
a todos contentava o mandava com muito pouco ípie por 
elles repartia.

Com tão alegre eindustriosa conducta se ia entranhandocada 
vezmaiso carUativoiMissionario nos corações daquelles barba­
res, e humas vezes as mulheres aos maridos, outras estes ao 
Principal, persuadião huma e muitas vezes que não convinha 
privarem-se da companhia daquelle bom Padre, que tanto 
cuidado tinha com elles e com tanto carinho tratava aos 
seus íilhos ; e porque os índios da comitiva do Padre lhes 
tinhão contado e encarecido a sua grande liberalidade, ião 
logo ter com elle a pedir-lhe machados e fonces, que he o 
que mais estimão para a factura de suas lavouras.

Respondia-lhes com agrado, que elle não trazia mais que très 
ou quatro machados, e outras tantas fonces para o Principale 
seus pai*entes mais chegados, porém que na sua aldôa tinha 
quantidade de ferramentas que podessem supprir a todos, 
querendo elles ir viver na sua companhia, livres de seus 
inimigos, com grandes roças para se sustentarem, que ]>ara 
elles de proposito tinha mandado fazer : boas terras para 
fazerem outras, com a poderosa conveniência de serem vas- 
sallos de El-Rei de Portugal, que era senhor de grande 
poder, protegia muito aos índios e llies fazia particulares 
mercês ; e sobretudo que lucrarião a segurança de sua sal­
vação, sendo íilhos de Deos e herdeiros do Géo, que seus 
pais e avós não merecerão, e que era este hum bem tão supe­
rior, que só para llEo communicar se tinha elle desterrado 
da sua terra e parentes, e andava embrenhado por aquelles 
matos, porque não queria que o diabo fosso senhor das 
suas almas o os atormentasse para sempre no fogo do 
inferno.

Abençoava Deos de ordinário estas santas industrias, 
porque de tal sorte ia movendo as vontades daquelles 
Gentios, que vendo que o Padre se queria apartar 
delles, tomavão a resolução de o seguir, e se recolhia 
á aldêa donde tinha saindo com grande numero de almas 
que ganhava para Deos, formando novas aldéas, dando-lhes 
sitio e terras muito accommodadas, com grandes roças, das 
fpiaes se sustentassem, para (pie não estranhassem logo no
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principio 0 novo modo de vida, nem jamais tivessem mo­
tivo de se lembrarem das cebolas do Kgypto, qne volnnla- 
riamente tinlião deixado.

Esta era e foi sempre a vida do venerável Padre Francisco 
Pinto, e esta a íórma e regimento que inviolavelmente guar­
dava este fervoroso conquistador das almas na reducçcão de 
tantos milhares de fientios que introduzio no grêmio da 
Santa Igreja, e de tantos vassallos que sujeitou á obediên­
cia dos Serenissimos Ueis, motivo por que deve ser gloriosa 
a sua memória a toda a venerável Vice-Provincia do Ma­
ranhão.
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CONTINUÃO OS PADRES MAAOEL GOMES E DIOGO NUA’ES COM 
O MESMO EERVOR O LOUVÁVEL EXERCÍCIO DOS SEUS M I- 
X lSTER IO S XA ILIIA DO 3IARANÍ1ÃO, E ULTIMA RESOLUÇÃO 
QUE TOMARÃO Ã VISTA DOS IXJUSTOS PROCEDIM ENTOS 
DE SEUS JÃ AMRICIOSOS , E  NÃO MENOS ORGULHOSOS 
MORADORES.

A trasladação dos ossos do primeiro Missionário (jiie con­
tou esta nossa Missrio nos deu motivo para cortar dc 
alguma maneira o tio á Jiistoria pelo pedir assim a exacta 
clironologia dos aiinos. Deixámos no Ca[). X os nossos 
Padres totalmente embebidos na instrucção dos Índios 
e no melhoramento das vidas dos moradores da cidade 
de S. Luiz, não perdoando a diligencia alguma para que a 
sua caridade abrangesse a alguns e o seu zelo a todos.

Já na nossa Igreja se observava o inviolável costume das 
doutrinas todos os domingos e dias santos, a (pie assislifio 
assim índios, como Portuguezes, no fim das quaes sempre 
se 1‘azia alguma exliortaçãoaccommodadaaos bons costumes.

Na (juaresma se continuavão com notável fruto, ás sextas- 
feiras pelos Passos da Paix<ão de Christo Nosso Senlior. Na 
Semana Santa se cxercião as ceremonias daqneües dias com 
a maior perfeição (pie podião, expondo-se o Sanlissimo na 
([uinta-feira cm huma pequena Custodia de jirata que os 
Ihidres linhão trazido do Pernambuco, com muitas luzes de 
cera branca, em hum vistoso throno, o guarda de soldados 
na igreja até á dominga da Resurreição; o que tudo obravão 
os Padres com especial ailto acompanhado humas vezes do 
moteles por solfa, outras das musicas mais alegres, con­
forme a oceasião e dia o pedião.

Erão frequentes as confissões dos mais devotos, e os 
índios cada vez mais se ediíicavão e consolidavào na fé 
com a vista de tão santas e devotas funeções. Isto mesmo 
com outras muitas particulaiádades afíirmão com juramento 
0 Cat)itão-mór Antonio Teixeii*a do Mello o Luiz de Madii- 
veira. Auditor geral da genie de giii'rra e Provedoi-mói' da

'i'■, j

it

à:.



OI

Kcal Fazenda, e de oulros mais, cujas noticias se aclião em 
nosso t)odei‘.

Sentia por exti-emo o demonio, capital inimigo das almas 
e antigo semeador de discórdias, se adiantassem com visivel 
angmerdo as Christandades, e se emendassem com cordie- 
cido fruto as vidas de alguns l‘ortugnezes; c como sal»ia 
minto bem, erão os nossos l‘adres os nnicos operários qne 
trahalliavão nacpiella tão dilatada seára, contra elles procu­
rou armar os seus enredos c diabólicas astncias. Kidroii a 
semear a zizania entre o trigo escolhido, |)ara ipie, á vista do 
emineide trabalho, desmaiassem os obreiros, e o senhor 
da seára não receliesse tantos lucros.

f]rão os moradores do Maranhão naquelle tempo a maior 
parte gente baixa, a ({uem faltavão espiritos para obrar 
acções dignas de honra c limpas de todo o gencro de co­
biça ; que era por então commoda sensualidade, o peceado 
a que estavão mais inclinados com evidente {irejuizo dc suas 
almas, e horroroso escandalo dos miseráveis índios, ipie 
erao todo o alvo das suas desordens, porque instigados do 
mesmo demonio, a huns roubavão a honra, tirando-lhes com 
abominável violência suas mulheres c íilhas; a oídros, a 
liberdade no continuo exercicio do hum ({uotidiano cati­
veiro sem mais paga ipie a mesma infelicidade em que or­
dinariamente vivião e acaba vão.

Queixayão-se os pobres e afíliclos Índios a seus pais e 
Missionários, para que os remissem de tão injustas vexacões 
e repetidas tyrannias, allegavão-lhe o bom trato que rcce- 
bião no poder dos.Francezes, por quem tiidião sido consei- 
vados em paz e justiça, com hunia exacia e avaidajada 
paga dos seus serviços, o que agora experimenta vão pelo 
contrario.

Davão-lhes cm rosto com as grandes promessas ipie lhes 
íizerão em nome d’El-Uei de Í‘oriugal, de serem tratados 
com brandui'a e mantidos senqire sem violência, cheios de 
mercês e remunerados com grandes (iremios, se pelo de 
Poidugal largassem o partido de França, que elles promjita- 
mente abandonarão, e á custa do muitas vidas e sanguií 
linhão concorrido jiara a expulsão dos Francczes, cedendo 
as mesmas terras de (lue n*ão senhores ao sceptro j)ortii- 
guez, pela conveniência de serem em todo o tenqio jirolegi-

o jugo ipie ])adecião lhes erados das suas armas.
insupportavehneiite penoso pelas violências conliimas c a
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ciini Ião longo da siií queixa, que se vião em lermos de 
entrarem em desesperarão por falta de quem Ihesapplicasse 
0 remedio.

Estas, e semelhantes expressões, todas fundadas na razão 
e justiça dos miseráveis ludios, penetravão de tal sorte o co- 
i‘ação dos afíligidos Missionários, que era preciso desafogar 
algumas vezes o sentimento jielo l)eneíicio das propiias la­
grimas, ponderando (‘om madureza os grandes desserviços 
de Deos e do Principe, que desta universal desconsolação 
necessariamente se havião seguir e era bastante a murchar 
aquellas novas plantas, perdidas as esperanças de as ver 
tlorescer no jardim da Santa igreja, de que se poderião 
desviar, vendo o pouco caso que se fazia do remedio da 
sua desgraça.

Movidos de zelo e animados da justiça da causa, entrarão 
os Padres a i)ropòr os meios mais suaves com ([uc se acu­
disse á conveniência dos moradores sem prejuízo da liber­
dade dos Índios, sei-vindo a mesma emenda de satisfação 
aos grandes escândalos com que a licenciosa vida de alguns, 
valendo-se da violência, lhes roubava de suas próprias casas 
suas mesmas famílias, com grande perigo da honestidade, e 
prejuizo ainda maior da continência.

Em nada aproveilavão as santas exhortações dos Missio­
nários de Deos, ponpie o achaque tão longe estava de 
admittir remedies brandos, que a corrupção de tão depra­
vados costumes pedia verdugos, e necessitava de cautérios.

Era já a este tempo fallecido o grande .leronymo de Albu- 
fpierque, na idade provecta de 70 annos, com eterna sau­
dade dos bons, e decadência visivel daquellasChristandades;

posto deixasse em seu lugar a seu lilho Antonio de Albu- 
(juerque, herdando este o valor, prudência e acerto do pai, 
não pôde comtudo herdar-lhe o respeito; nem as desordens 
de liento Maciel, que lhe foi dado por seu pai por adjunto, 
continhão em seu vigor toda aquella obediência e temor (pie 
era devido ao seu governo.

Hcípierião os Padres se pozessse termo a tantas violências 
e se refi’eassem as injustiças, porque clamava o aggravo, e 
dava vozes a innocencia dos desconsolados índios; porem 
a nada se deferia, talvez porque os respeitos mundanos o 
nao permittirião, ou porque as forças não serião [)or então 
snfticienles a abater hum tão desari’azoado orgulho e des­
ordem flaqiielles moradores .
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0 (lue acal)ou por iilliiiio (Je a|uiiar a ]»acieiicia dos 
iiossüs Missionários, foi a iiijustuja (Ja gnerra da iiarrio Tre- 
incrné, situada na costa do Maranhão entre o Pcreà e a 
Tutoya, coin o pretexto de que estes Indios tinliào inorto 
naquellas praias, e comido a huns soldados da ITaça ([uo 
por terra tinhào fugido para Pernambuco. Mas não era esta 
a causa genuina desta sua paleada satisfação, chegando 
como chegarão vivos áquella cidade os desertores- mas 
sim a grande c ahominavel cobiça de que estavão possuidos. 
Indo alim de terem escravos e de abrirem por este meio 
liuma larga porta á injustiça dos cativeiros; peceado ori­
ginal deste Estado já do tenqui da sna primeira fundação, 
por não poderem nnnea acabar os nossos Padres com estes 
povos 0 servirem-se dos índios, como forros ; motivo por 
(pie, além de nos perseguirem a maior parte de seus ha­
bitantes,- sempre nos foi désaffecta esta cidade, sem que de 
nós formassem alguma outra queixa.

Pem vião os moradores do Maranhão que a sua cobiça não 
]K)dia obrar como queria, sem receio, e á cara descoberta, 
sendo-lhes preciso vencer obstáculos, e encobrir injustiças 
que os Padres, se não remediavão em todo, ao menos impe- 
dião em parte, movidos da compaixão, e animados do zelo 
com que justamente defendião o mesmo sangue, que em 
outro tempo correndo das feridas em serviço das nossas 
armas, agora o querião converter aquelles povos em suor 
no serviço das snas lavouras, fazendo-os gemer debaixo do 
cruel jugo de huma perpetua escravidão.

IVotestárão os Missionários que não se pondo termo a 
tantas desordens, as porião elles na presença do seu So- 
Jierano, para que lhes applicasse o eííicaz remedio, antes 
que de todo se arruinasse o edifício daquella já ameaçada 
Christandade. Mas de tudo zombou a indomita c orgulhosa 
grosseria do um vulgo tão preoccupado da sem razão, que a 
nada mais attendia que aos interesses da sua desordenada 
cobiça.

Já a edificação, com que vião discorrer os fervorosos Pa­
dres de huma para outra parte em benefício das almas e 
augmento da fc, se via convertida em escandalo, a venera­
ção em desprezo, e o devido respeito a tão apostolicos va­
rões em calumnias, falsidades e imposturas, a que nem ainda 
a mesma barbaridade se atrevia, e muito menos huns co­
rações catholicos; pretendendo por meios tão alheios da ca-
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ridndc dc'sconsokir üs I'ndrcs, c obrip-Ios por cslc caminlio 
;i rclirarcm-sc a Pcrnaml)uco, i)ai’a licareiii mais á sna von- 
inde seriliorcs absoliilos do sous depravados iiUenlos.

Tudo soíírião coni pacioiicia os soldados do Glirislo, o ora 
0 sou soiTrimeiiioo maior toslemunlio da sua constancia, com 
(|ue mais senlião as allicias quo as próprias perseguições, 
até (pio apurados todos os meios da sua malevolência, en­
trou 0 jiovo no abominável projecto do fazer á Camara o ao 
Caibtão-iiKjr luim requerimento para que se lançassem f(íi‘a 
os Padres, por ipio dizião, que emquanto olios cuidassem 
dos índios, mal podorião os moradores adiantar os seus iii- 
terossos, não sondo senboros das aldíjas, (|uo olles querião 
fossom antes senzalas de Angolanos, que ranebos de gente 
livro, (pie era o mesmo que os Padres não jiodião consontir, 
sem manifesta injustiça dos miseráveis Índios: propriedade 
de frenéticos virarcm-scconlra os medicos, que lhes apidicão 
os saudaveis remédios para a (pieixa.

Cerlilicados os nossos Padres de lium tão péssimo proce­
dimento, e (]ue não podia deixar esto de trazer comsigo 
muito [lesadas conse([uencias, se o fogo daquolla persegui­
ção, atiçado pela cobiça, levantasse maiores cbammas, não 
íendo já olhos para ver as insolências dos offensores, nem 
ouvidos para ouvir as justas (jueixas dos olTcndidos, vendo 
impossibilitados os romedios, frustradas as diligencias e cm 
perigo evidente tantas o tão ílorentes Christandados, toma­
rão a resolução de buscar na presença de Kl-Rci Catbolico o 
remedio de tantos males; e entregando o pouco que pos- 
suião com 0 cuidado da casa e pcípiena Igreja a hum devoto 
nosso, se embarcarão cm bum patacbo para as índias de 
Gastella, com grande lastima de seus corações, por deixarem 
os seus amados índios sujeitos ás tyrannias daipicllc deses- 
jicrado povo, a que o seu zelo não [lodia de sorte alguma 
acudir, salvo pelo meio da protecção real, que com perigo 
das próprias vidas ellcs ião requerer á cõrtc de Madrid.

i\o principio do anno de 1610 largárão aquclta terra, (jue 
não era digna de possuir varões tão santos e tão incansá­
veis no serviço de I)eos,ebem das almas. Clicgárão a salva­
mento; c nas mesmas Índias, cheio de tralialhos, e rico de 
merecimentos acabou o Padre Diogo Nunes a vida tem[)oral 
pai“a principiar a eterna, como piamente se póde crer do 
bum sugeilo tão dado á virtude e tão zeloso dos bens do 
proximo. O Padre Superior Manoel Comes passou a Madrid
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a infounai do estado da Cliristandade do Maranhão aFl-Hoi T i-

Maiço de 1Ò--1, se alteiarao os negocios e demorarão total­
mente as resoluções, motivo por que no mesmo anuo se reti­
rou para a sua Província do Brazil.

Resultou pouco depois da sua clicgada, o raandarcm-se 
lieligiosos da Compaidiia a continuar o cxercicio desta o|o- 
nosa Missão. Não laltárão comtudo fervorosos, que se offe 
recessem; porém teve 0 primeiro lugar na eleição, queni iá ti­
nha Udo na primeira conquista da .Missão da Ihvapaba ner- 
tenceiite ao iMaranhão, do sou principio até o anuo de 1720 
que por ordem real passou para a Capitania de Pernambuco' 
I'oi este 0 bom Padre Luiz Figueira, ditoso companheiro do 
venerável Padre Francisco Pinto, cuja empreza, não podendo 
por então proseguir pela razão referida no Cap. V deste 

 ̂ agora continuar com tanta gloria desta venerá­
vel Vice-Proymcia; fructo e augmento conhecido da' nossa 
fe na gentihdade desta Ilha, e proveito espiritual de seus 
moradores, que como tinha behido o espirito daquelle ‘’ran- 
de Missionário, era para tudo o sugeito mais apto, e para o 
cultivo de tão laboriosa seára o mais perito 

Derão-lhe por companheiro ao Padre Benedicto Amodei 
varao de conhecida santidade, e espirito de prophecia como 
adiante veremos; os quaes juntos chegarão ao Maranhão 
logo no principio do anno seguinte de 1622, sendo esta a 
primeira vez, que se interrompeu o exercício apostoIico 
desta Missão por pouco mais de tres annos, que tanto vai 
do tempo que os primeiros Padres partirão para Castella 
ate achegada dos Padres Luiz Figueira e Benedicto Amodei ao 
Maranhão.

Digamos alguma cousa destes santos Padres.
■ na Companhia na Provín­

cia de Portugal, d’onde passou para o Brazil no anuo de 1595 
como notou no seu S y ? i o p s i s  A n n a l i u m  S o c i e t o M s  i n  L u s i t a ­

n i a  o  Padre Antonio Franco. A maior parte do tempo viveu 
na America Portugueza e gastou-o no emprego das Missões 
por ser dotado de hum grande zelo da salvação das almas •
•e porque o seu espirito não cabia em hum só Estado, pas­
sou do do Brazil ao do Maranhão na companhia de \lexan- 
dre de Moura, que o foi conquistar do poder dos Francezes 
•em que teve não pequena parte no serviço de seu Rei este 
incansavel operário, »lue ao mesmo tempo que cuidava do

7-1



lOG

■' i

Ui

,s ‘ 't

I

I l
m

})cni (Ins alinas  ̂ se não esquecia de ludo o que |»odia coiidii- 
zii- ao augineiilo dos reaes domiiiios, e gloria do seu Prin-

*̂̂ Lo'M'Ou a primazia, não só de ser o primeiro Religioso, se 
não 0 primeiro 1’orluguez que ])enelrou o interior da terra 
na conquista da Ilha do Maranhao, quando com seu compa- 
nheiro sahio a praticar o Gentio Tupynambá, para  ̂ que se 
voltasse ao nosso partido, como todos a hnma íizei ao, pei- 
suadidos das razões com (pie os l^ulres os praticarao, moti­
vo por (pie mereceu ter huma grande pai-te nesta conquista, 
como testelica a certidão de Alexandre de Moura, que atrás 
copiámos 5 e a mesma pratica íoi a causa da entiega da 
l’ra(;a, como o mesmo general íranccz confessou ao Padre
Gomes.

Teve a gloria de ser o primeiro, que logo que salurao os 
Francezes estabeleceu, e fundou em melhor Ibrma as Missões 
daipiclla Ilha. Foi ellc o que promoveu o culto divino nas 
aldèas já instruidas, c o (jue augmentou na cidade entre os 
Portuííuezes com notável ediíicação daquelle povo, que tao 
mal lhe pagou, os ministérios da Companhia; (pic com elle 
caritativamente exercitava, acudindo aos presos, consolan­
do aos enfermos, confortando aos cahidos, ajudando aos 
moribundos, c pacificando aos inimizaclos, e íinalmcnte dig­
no de ser remunerado com melhor fim, que não tinha outro 
mais (]ue o do maior serviço de Deos, e bem daquelles mo­
radores ; que nunca lhe poderãotirara gloria de sereste Padre 
liiim de seus insignes bemfeitores no primeiro contagio ([ue 
jtadecêrãü, e de cuja caridade forão assistidos, para por 
ultimo 0 obrigarem a sahir tão mal remunerado, com no­
tável escandalo da mesma gratidão.

O Padre Diogo Nunes, além da gloria de ser companlieiro 
de seu Superior o Padre Manoel Gomes, foi igual no espirito 
e zelo, e co-fundador das Missões do Maranhão, em que 
ambos compelião no louvável exercicio dos nossos minis­
térios ; se distinguio particularmente na conservação e reducção 
dos Índios Tupynambás, a quem era grato, e com conhecida 
vantagem eloquente no idioma. Por esta causa, e pelo 
muito que era aceito dos índios, tinha feito varias entradas 
no Rio Grande, .laguarvbc e Ceará, com grande fruto e 
augment0 da Ghristandadc da Capitania de Pernambuco; e a 
elle se devem as pazes, que com grande conveniência 
daquelle Fstado se íizerão com os Índios, que depois coii-
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firmou com maior solemnidadc o Venerável Padre Francisco 
Pinto.

Fina [mente foi este Padre o primeiro Missionário que aca­
bou a vida depois da conquista de Maranhão, que pela 
desattençao de seus moradores não mereceu gozar dos 
ossos do hum tão apostolico varão, pagando com in­
gratidões a quem tanto os tinha obrigado com beneli- 
cios. Será para nós eterna a memória de liiim tão insinue 
Missionário, e não pequeno o sentimento de não podermos 
fazer dette o seu companheiro mais dilatada lembrança, 
como merecião os relevantes merecimentos destes primeiros’ 
operários da vinha do Senhor.

E porque parece preciso sustentar serem elles os pri-  ̂
meiros .Missionários depois da sahida dos Francezes que 
estabelecerão e cultivarão as aldôas da ilha do Maranhão 
seja-me licito relatar successivamente a entrada de todas as 
sagradas Religiões, que se achão neste Estado, conforme 
a exacta chronologia de seus principies.

-WH



CAFITULO XIII.

NOTICIAS CIIRONOLOGICAS DO TEM PO EM QUE A COMPA­
NHIA E MAIS R ELIG IÕ ES SAGRADAS ENTRARÃO NO 

ESTADO DO MARANHÃO.

Deu occnsião a cxpciider csla noticia no presente capitulo 
linm libeilo, qne entre outros papéis achei no nosso car­
tório do Collegio do Pará. Foi elle feito a requerimento do 
muito Reverendo Padre Commissario da Serafica Religião 
reformada de Santo Antonio, no qual pretendia justificar 
perante o Ouvidor Geral da dita cidade, serem os seus Re­
ligiosos os primeiros Missionários que entrarão no Estado c 
nelle estabelecerão Missões, reduzindo-as ao grêmio da 
Santa Igreja. Mandou o ministro qne justificasse, citados 
os Prelados das mais Religiões. Foi vista deste libeilo ao Su­
perior da Companhia, que então era o Padre Antonio Coelho, 
de boa memória, que julgando não ser esta questão para 
semelhantes tribunaes, e que o tempo que poderia gastar 
neste litigio o poderia empregar melhor em cousas de 
maior momento, desistio por então da resposta, com o pre­
texto de 0 poder fazer em qualquer tempo que o sobredito 
libeilo produzisse algum cffeito em prejuizo da Companhia; 
porque então mostraria o grande engano que havia em 
muitos dos artigos que oíTerecia o Reverendissimo Comis­
sário, provando com evidencia, serem os Religiosos da Com­
panhia de .lesus os primeiros .Missionários que entrarão no 
Estado do Maranhão. Com esta resposta, c protesto do Su­
perior de toda a Missão, se pôz da nossa parte fim ao so­
bredito libeilo, e cuido que lambem da parto dos Reveren- 
dissimos Religiosos do Santo Antonio, por não encontrar 
noticia pela qual consto chegasse ao fim a pretendida jus­
tificação.

A Religião da Companhia foi, e será sempre a minima 
entre as mais Religiões, e neste sentido, e pela sua anti- 
quissirna fundação não duvido, nem posso duvidar ser a Re­
ligião Serafica, e seus edificativos e sempre veneráveis filhos 
primeiros que os nossos, assim na profissão de ínsfiliilo.

I It
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como om illrislrar o mundo com os raios da sua sabia o 
puríssima doutrina: porém rpiauto á ontrada na Capitania 
do Maranhão, cabeça (juo íoi sempre do Estado até o anno 
1751, Ibrãoos Padres da Companhia os primeiros operários 
evangélicos que o Soberano Pai de familias mandou para a 
sua vinha, no tempo que a povoarão os Portuguezes. Não 
negamos que loi'ão no dos Francezes os Religiosos Barba- 
dirdios, benemeritos íilhos do grande Padre S. Francisco, os 
])rimeiros Religiosos que entrarão naquella ilha e edificarão 
muito aos naturaes, mais com exemplo e santas obras que 
com palavras, por iião saberem ainda a lingua dos natu­
raes ; requisito muito essencial para o estabelecimento de 
novas povoações, ou mudança das já fundadas pelos mes­
mos índios, como fizerâo os nossos Padres, pela grande 
pericia que linhão da lingua brazilica, que era a propria 
dos Tupynambás daquella ilha, e pela qual se movião e pra- 
ticavão com eíTicacia aquelles barbaros.

Nem 0 Reverendíssimo Comissário poderia em tempo 
algum escurecer com a sua justificação a verdade de alguns 
antigos historiadores, que escreverão do principio do Ma­
ranhão, c muito menos os assentos authenticos, que se 
achãonos livros das Camaras desta, e da cidade do Pará; por 
cuja causa protesto não ser outra a minha tenção neste capi­
tulo, que oíTerecer aos leitores hiima verdadeira e sincera 
noticia chronologica da entrada da nossa Companhia no Es­
tado do Maranhão, e das noticias, que se poderão alcançar 
das entradas das outras Sagradas Religiões no mesmo Es­
tado, segundo o que achámos nas nossas antigas memórias.

No anno de 1607 estabeleceu e fundou para Christo, o 
Venerável Padre Francisco Pinto, com seu companheiro o 
Padre Luiz Figueira, a Missão da serra da Ibyapaba, perten­
cente ao Estado do Maranhão até o anno de Í7íá0, em que o 
Padre João Guedes, da nossa Companhia da Provinda do 
Brazil, e Allemão de nação, com quem tratei no Ceará, onde 
Ijor então se achava no nosso Real ííospicio, alcançou do 
Fidelissimo Sr. D. João V, de gloriosa memória, ficasse 
pertencendo á Companhia de Pernambuco; e já lemos os 
Religiosos da Companhia fundando Missão na Capitania do 
Maranhão (no anno J607 ) antes dos Reverendíssimos 
Barbadinhos. Logo no anno seguinte de 1608, despedido da 
Serra e com doiis dias de viagem cm demanda da Ilha do 
Maranhão, foi morto no caminho pelos Tacarijns. gente
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barbara e infiel, molivo por quo vendo-sc só o Padre Fi­
gueira, e scin 0 altar portátil, quo roubarão aqiicllcs sacri- 
iegos, se voltou para Pernambuco.» Fm 1015, seiido man- 
dado 0 Capitão-mór Alexandre do Moura a conquistar o 
.Maranhão do podcr dos Francezes, pedio o Governador do 
Estado do Brazil, Gaspar de Souza, ao nosso Provincial 
daquella Provincia mandasse alguns dos seus Religiosos 
naquella armada a fundar as Missões daqnclla ilha em bene­
ficio da Ghfistandade, pelo ordenar assim Sua Magestade 
El-Bei Galholico.

Foi'ào nomeados para primeiros conquistadores daquelle 
Gentilismo os dous fervorosos Padres Manoel Gomes e 
Diogo Nunes, e antes que a armada entrasse a barra, 
forão mandados pelo Gapitão-mór com alguns índios, 
qu-e os 1’adres levavão, daquella mesma nação, a praticar os 
naiiii'aes da terra para os reduzirem, como íizcrão , ao 
nosso partido, sendo nesta occasião os Padres os primeiros 
Religiosos portuguezes que discorrnrão pelo intnrior da 
Jlha do Maranhão.

Retirados para seu paiz os Franeezes, querendo Alexandre 
do Moura estabetecer os nossos Padres naquella ilha, con­
forme as ordens que trazia do seu Governador-, -e ser esta a 
vontade do Seronissimo Sr. D. FcUppe llí, assignoii para 
vivenda dos ditos Padres que bavião ficar naquella terra, o 
mesmo Hospicio que tinha sido dos Religiosos Capuchinhos 
Franeezes, que estava não muito longe "do forte S. Luiz, 
levantado junto do palacio onde boje assistem os Governa­
dores ; cujo Hospicio se achava situado no lugar onde 
depois fundarão os nossos o Collegio de Nossa Senhora da 
Luz,  ̂para nelle se recolherem, e delle sahirem á propagação 
do Evangelho pelas aldêas que depois fundarão em lugares 
mais accommodados e de melhor conveniência, assim para 
os índios como para os moradores, a quem também ajudavão 
em tudo o (|uo pertencia ao bem de suas almas, e ajuda dos 
corpos nas suas necessidades e doenças.

Nestes santos exercidos se occiipárão com summa edifi­
cação c incansável zelo até ao anno de 1019, em que 
entrando ja a cobiça c a sensualidade a dominar aquelle 
povo, entrou por conseguinte a desordem a obrar tão péssi­
mos elteitos pelo que j)ertencia á conservação daquella 
Ghristandado, que se virão obrigados aquellcs solicites 
pastores a buscar o remodio das suas ovelhas na córte de
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l\Iadn(.l, já qu-e o não podião conseguir na cidade do Mara­
nhão; c ])or esta causa ficou o Maranhão sem Religiosos da 
Companhia alé Marco do anno do 1()22, cm que clicgárão a 
continuar a posse da mesma casa, que os primeiros tinhão 
deixado, os 1’adres Luiz Figueira e Renedicto Amodei, vindo 
depois no anno de para os ajudar o Radre Loi>o do
Couto com um Irmão coadjutor.

Com estes Missionários e algum outro com que se foi 
sempre fornecendo esta Missão, foi continuando successiva- 
menie a Comi)anhia no Maranhão até ao anno de 1641), em 
que os indomitos Tapuyas Uruatys matarão no rio Itapucurú 
aos nossos 1’adrcs Francisco Rires e Manoel Moniz, o ao 
Irmão João de Almeida, que linha estado no Collegio do 
Santo Antão, segundo a noticia anliquissima que acliei es- 
cripta no cartorio do Rará, porque o primeiro Irmão que 
tinha vindo ao Brazil com o Radre Loi)0 do Couto já era 
fallecido.

Ror morte destes Religiosos faltárão os nossos no Mara­
nhão por espaço do Ires annos, até o anno de 1652, cm (jue 
chegou áquella cidade uma grandiosa Missão com os Radres 
Francisco Velloso c João de Souto-Maior, com mais oito 
companheiros, que o grande Radre Vieira, Superior já então 
de toda esta Missão, mandou diante ; e elle depois cliegou 
com mais tres Padres logo no principio do anno seguinte de 
1(‘»53, aos 17 de Janeiro, pelas 5 horas da tarde, dia senqire 
memorável e felicissimo para a Vice-Provincia do Maranhão. 
F. deste tempo cm diante nunca faltou neste Estado a Com­
panhia de Jesus, que não obstante, amotinados e cegos da 
cobiça, lançassem os moradores fóra a primeira vez aos 
nossos Padres, em 4661, quando segunda vez (tudo por 
defenderem a liberdade dos índios) repetirão a mesma inso­
lência em 1684, seguindo o mesmo exemiilo os do Rará na 
resolução, não teve aquella cffeito na execução. Assim 
forão sempre continuando os nossos Missionários no exercí­
cio de suas apostólicas Missões cheias de trabalhos, ven­
cendo difíiculdades, supportando injurias o tolerando as 
maiores violências, tudo afim de conservarem tantas e tão 
dilatadas Christandades, e não deixarem expostas á voracidade 
de tantos o tão famintos lobos as suas amadas ovelhas, que 
com immensas fadigas tinhão conduzido para o fertilissimo 
aprisco da Santa Igreja.

Não nos faltará oceasião nesta historia em que, apezar
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da njcsiiia oiiiularào^ leiilia sen liigara vcrdadc, c o proprio 
merecirnenlo sen devido prcmio, não sendo já tão IVacos os 
documentos,, que, além de provar, não deixão do autorisar 
nossos escriptos. A certidão authentica de Alexandre de 
Moura, primeiro Capitão-mór do Maranhão, e (jue a elle veio 
com uma armada lançar fóra os Francezes, claramento 
j)rova serem os Padres Manoel Gomes e Diogo Aunes os 
{»rimeiros Missionários que entrarão nesta conquista espiri­
tual, como se deixa ver no Gap. IX. 0 mesmo coníirma no 
Gap. X deste mesmo livra a carta do Padre Superior Manoel 
Gomes ao seu Padre Provincial, e o dá muito bem a entender 
a Historia Pontificai (Parte 5% Liv. IX, Gap. Ví ibi). Tradu­
zida íielmente , diz : — Tem o Maranhão nove aldêas de 
Tupynambás...., os quaes desejão ser Christãos, os catc- 
chisão os Padres da Companhia, e esperão Religiosos Gapu- 
chinhos e Carmelitas Observantes. — E como o seu autor 
confessa valer-se, para esta noticia, da relação de Simão 
Estacio, que de Portugal passou ao Maranhão em 1613, c 
foi hum dos valorosos cabos que ajudou a lançar fóra da 
ilha os Francezes, não fica a nossa asserção tão destituida 
de verdade que não conte por si um sugeito contemporâneo 
da mesma assistência dos nossos primeiros Padres^ e por 
conseguinte desfeita a pretendida primazia dos Reverendos 
Religiosos de Santo Antonio.

Deixo outros muitos documentos que se achão registados 
nos cartorios a que pertencem, por não enfastiar os leito­
res com huma digressão tão prolixa ; c quero rematar para 
confirmação de tudo com huma muito real prova, por 
ser firmada com a real mão do Sereníssimo Rei o Senhor 
D. Pedro, pai clementíssimo de toda a Missão c Christanda- 
des do Estado do Maranhão.

Diz elle assim, depois de huma madura informação por 
ministros de letras eexperiencia do Estado:

« Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. — Eu 
El-Rei vos envio muito saudar. — Considerando eu que os 
Padres da Companhia não podem satisfazer a todas as Mis­
sões de que são encarregados, assim pelo que elles me 
representárão, como por me pedirem especialmente que os 
houvesse de alliviar das que pertencem ao Cabo do Norte, 
jnculcando-me para ellas os Religiosos de Santo Antonio, 
pela communicação e entrada que tem com os índios que 
occupão estas terras, e por terem da parte dei Ias himi

I .<



Ilospiciü e var-ias residências; c mandando vér esLe negocio 
na Junta das i\Jissoes, em presença de Gomes Freire do 
Andrade, e sendo-me presente pela dita Junta que eu devia 
condescender na petição dos Padres da Companhia, c man­
dar separar districtos, assim para elles, como para os de 
Santo Antonio e também para os da Piedade, que agora 
novamente vão tratar das Missões, e para as quaes mandei 
fazer hum ííospicio junto da fortaleza do Gurupá:

« Fui servido resolver a dita separação dos districtos, c 
de encarregar aos Padres de Santo Antonio as Missões do 
Cabo do Norte, tudo da maneira seguinte:

(( Aos Padres da Companhia mando assignalar por districto 
tudo 0 que fica para õ sul do rio das Amazonas, termina­
do pela margem do mesmo rio, c sem limitaçeão para o 
interior dos sertões, por ser a parte principal e de maiores 
consequências do Fstado, pela razão de serem os onais autí- 
rjos nelíe, e pela grande attenção ({ue merecem as suas 
grandes virtudes.

(( Aos Padres de Santo Antonio mando assignalar por dis- 
tricto tudo 0 que fica ao norte do mesmo rio das. Amazonas, 
para que discorrendo pela margem do dito rio, comprehen- 
dendo os rios do Járy, do Parú, e a aldèa de Urubúcuára, 
que he Missão dos Padres da Companhia, nclla se limitará 
0 districto dos ditos lleligiosos de Santo Antonio; quanto ao 
dito rio das Amazonas... (Continua a carta assignalando os 
mais districtos pelo norte do rio das Amazonas pelos mais 
lleligiosos.)

« Pada em Lisboa aos 19 de Março de 1G93.—Re i . » 
Roboramos mais esta inconcussa verdade com a segunda 

carta do mesmo Serenissimo Monarcha ao nosso Padre Anto­
nio Coelho, Superior que então era do toda a Missão, pela 
oceasião do terem os nossos Religiosos, por falta de sugeitos, 
largado algumas aldêas ás outras sagradas religiões.

(( Antonio Coelho.— Eu Fd-Rei vos envio muito saudar.— 
Foi-mo presente a vossa carta de 5 de Julho do anno passado, 
c conhecendo o zelo com que escrevestes, não lie novo di­
zer-vos a estimação que faço da vossa pessoa, pelas virtu­
des que em vós concorrem e cargo que oceupais; porém, 
não [)osso deixar de vos dizer também que foi para mim 
muito sensivel a acção que obrarão os vossos Religiosos do 
largarem as aldéas, sem me darem primeiro conta, não po­
dendo ser causa deixai’em de ter sugeitos para ellas, de-

15
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vendo [)rcvinir esla íalla muito anlicipadameiite, para se riao 
seguir maior prejuizo, se os Prelados das outras religiões 
se não encarregassem desta obrigação.

« Os Padres da Companhia forão os primeiros fundado­
res das Missões desse Estado, e tem sido o exemplar de 
Iodos os Missionários, polo que não devião deixar a seara 
(jue por tantos annos tinhão cultivado.

(( De tudo espero o remedio pela vossa direcção, com a 
certeza de que rue não chegará noticia (pie possa fazer menor 
0 agrado que sempre de mim liverão o hão de ter os vossos 
Delígiosos.

«"^Escripta em Lisboa a de Abril do 1702.—P»e í. »
1'lsta real declaração he para mim o mais valente teste­

munho da verdade que proseguimos, e que não poderá con­
trastar sem hum grande escandalo; embora menos conforme 
aos eruditos annaes do grande escriptor Dernardo Pereira 
de Berredo, que a ter diante do si os documentos em que 
se estriba a nossa asseveração, não faltaria ao devido res­
peito das duas reaes cartas; e por conseguinte não negaria 
á Companhia huma gloria do que se fez credor o mereci­
mento de seus primeiros filhos, attribuindo á outra sagrada 
religião o que foi proprio da nossa Companhia, pelos fun­
damentos já allegados aos quaes parece se não oppõe a 
vinda dos reverendos Padres Frei Cosme de S. Damião e Frei 
Manoel da Piedade; que posto viessem com Jeronymo de 
Albuquerque, não passou por então a sua occupação do 
Capellães da pequena armada, em que depois voltárão para 
Pernambuco, por não constar que os ditos Religiosos pene­
trassem 0 interior da Ilha do Maranhão, na qual apenas 
occupavão os nossos Portuguezes o forte de Itapary, na 
hahia de S. José; o só na chegada do Capitão Alexandre de 
Moura, depois de ganhada a cidade, entrárão nella com os 
nossos Padres os ditos Religiosos, soma incumbência porém 
do cuidado das Christandades da dita ilha; porque este o 
linha_ entregue por ordem de Sua Magestade Catholica o 
Capitao-Ceneral do Estado do Brazil Caspar de Souza aos 
nossos Padres Manoel Gomes o Diogo Nunes, como se po­
derá vér no decurso desta historia.
 ̂ Ah’mi de que o llospicio dos Reverendos Capuchinhos 

Francezes foi dado aos nossos Padres depois da partida 
(laquelles para o reino de França e dos Reverendos Frei 
Cosme e Frei Manuel para a sua Provincia do Brazil, nas



mesmas embarcações em qiie vierão por Capellfíes, o que 
não faria o Capitão-mór Alexandre de Moura se os ditos 
dous Religiosos houvessem de ficar naquella cidade, para o 
que seria preciso trazerem, ou ordem de Sua Magestade ou 
do Governador e Capitão-general em seu nome.

Não obsta ao que dizemos o alTirmar (talvez por falta de 
noticia) 0 Reverendo Padre Mestre Frei Gabriel do Espi­
rito Santo, no principio do seu livro que deuá estampa—/a r-  
clim da Escriptura— , obra poslhuma do Reverendíssimo 
Frei Gliristovão de Lisboa, com menos attenção, a prompta 
obediência com que os Religiosos da Companhia se occupão 
sem escusa cm tudo o que he do maior serviço de Deos e 
bem das almas, não as desamparando , deixando-as sem 
pastores, sem os intimidarem trabalhos, nem os acobardarem 
difficuldades, dizendo o contrario o dito Reverendo Padre 
nas palavras ibi, pag. i 0 \  col. ‘i«: «No anno de 4614, go­
vernando a igreja de Deos Paulo V, e estes Reinos.El-Rei 
Felippe líl de Ilespanha, determinando a Gaspar de Souza, 
(iovernador então do Brazil, que mandasse lançar os Fran- 
cczes e Inglezes fóra do Maranhão; mandou o dito Gover­
nador a Jeronymo de Albuquerque por Capitão-mór; e 
jiedindo este a certa Religião sugeitos, escusando-se estes, 
aceitàrão os nossos, por ser ditllciiltosa a empreza. Forão 
destinados dous Religiosos de grande virtude c zelo, Frei 
Cosme de S. Damião e Frei Manoel da Piedade, os quaes se 
Iiouverão de maneira, que nas doenças, fomes e perigos 
de seus companheiros, forão, depois de Deos, o unico reme- 
dio e consolação, e ficarão todos tão edificados de seus 
procedimentos, que pedirão a El-Rei c á Provincia quizes- 
sem assistir-lhes com mais Religiosos delia para sua conso­
lação. Pelo que em o anno de 1647 forão mandados desta 
Provincia, por ordem de El-Rei Felippe III (não aceitando 
os Padres da Companhia, que então se oíTerecêrão para esta 
missão, como sempre), quatro Religiosos, etc. »

Até aqui o Reverendo Padre Mestre; o que não parece 
yerosimil pela contradicção que em si envolve esta sua no­
ticia, porque dizer este Seraphico Escriptor que os seus 
Religiosos aceitarão porque os nossos se escusarão; e logo 
adiante dizer que os Padres da Companhia se offerecerão, 
como sempre, he o mesmo que destruir hinnas palavras com 
outras, isto he, se eseusàrão, se offerecerão, eomo sempre. 
Nem, ao que parece, se póíle inferir do que refere o Reve-
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rondo Padro i\lestrc; mas o quo dão a onlender as sons 
mesmas palavras será (o que não negamos) qiio os dons 
nomeados Ueligiosos vicrão por Capellaes da annada do 
Jcronymo dc Àlbnquerqne, e pelo bem (jne forão tratados 
delles, os soldados, qnc depois povoarão o Maranhão, os 
pedirão a Siia Magestade Gatholica ; resultando desta sua 
petição 0 irem os quatro Religiosos de que acima faz menção 
0 líevereridissimo Padre Mestre Frei Gabriel do Espirito 
Santo: o nesta armada de Jeronymo de Albmpierqne be que 
depois voltarão os Pieverendos Padres Frei Gosme de S. Da- 
mião e Frei Manoel da Piedade para Pernambuco com Ale­
xandre de Moura, visto ficarem no Maranhão os nossos 
Padres Manoel Gomes e Diogo Nunes por ordem de Sua 
Magestade.

Faça 0 leitor reflexão nas palavras do a u to r , que 
claramente dão a entender serem os soldados da dita armada 
os companheiros, que, vindo com Jeronymo do Albuquerque, 
experimentarão na caridade do tão fervorosos Religiosos 
carinhos de pai e assistências de irmão, de que muito edifi­
cados, quando depois senhorearão e povoárão de novo a Ilha 
do Maranhão, os pedirão a Sua Magestade Gatholica D. Fe- 
lippe III, como se colhe do contexto da narração ; porque 
não erão os índios das aldêas os companheiros, quando só 
lhes poderia competir o nome de neophitos, que como taes 
se faz incrivel podessem já ])edir á Gôrte de Madrid, e á 
cxernplarissima Provincia sugeitos tão benemeritos. Nem he 
de crer usasse hum escriptor tão polido de uma palavra tão 
imprópria; além de que, nem a certidão expendida e cai'ta 
do Padre Manoel Gomes, nem a Historia Pontifical, nem o 
Real Oráculo, nem as mais razões e congruências, que 
apontámos, perinittem affirmar o contrario, sem gravissima 
injustiça da gloria que aos filhos da Gompanhia resulta do 
serem elles os primeiros Missionários que estabelecerão e 
fundárao Missões no Estado do Maranhão, como ja mostrá­
mos, por nos chamar a curiosidade de sabermos a entrada 
e princípios das outras religiosas e sagradas famílias.

E principiando pela sagrada e seraphica Religião de 
S. Francisco, não nego serem os quatro Religosos Rarbadi- 
nhos. Superior de todos o Reverendo Padre Frei Glaudio 
de Abbeville, os pi'imeiros que se estabelecerão na ilha do Ma­
ranhão no tempo em que foi oceupada pela nação franceza 
110 anno de I f i lá ; depois no anno deJfiFI, em a jieipiena

1
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;ii']na(!;i de Jej'onvnio de AlbLiquenjiie, vicrão os dons I'ci’'- 
vorosos UeJigiosos Frei Gosrne de S. Damião c Fi’ci )imioel 
da Piedade, qiie, iDiiiada a Cidade coma chegada do Capiíão- 
mór Alexamli-e dei\lonra, assisliccão com os ilevcrendissimos 
llarbadiiilios, ale que esles se recolherão para Franca , e 
elles na mcsma armada para Pcrnaml)iico. E poiapm’ os 
soldados, como já dissemos, tinlião recel)ido destes dons 
cariíalivos lleligiosos demonstrações mniío próprias do seu 
zelo e fervor, vendo-se já moradores daíptella nova con- 
(jnista, |)edirão a .ieronymo de Albnqnenpie significasse a 
Sna iVlagestadefíalbolica o mnito qiie convinha á(piella Cidade 
a assistência de tao ediíicativos Iteligiosos ; em virtude da 
qnal representação forão mandados para o álaranlião o Re- 
verendissimo Frei Antonio da Klerciana, Commissario on 
Custodio, com mais trcs fervorosos comi)anheiros, qne che- 
garao ao Pará em 1017 e fnndárão o sen primeiro llospicio 
no sitio do Una, pouco distante da cidade.

Chegon o anno do 10^4, em que foi nomeado para piá- 
meiro Covernador deste Estado (por estar já separado do 
do Brazil) Francisco Coelho do Carvalho, Fidalgo lienemerito 
0 do distincto merecimento, que no dito anuo de 1624 partio 
de Lisboa com um navio mais de sua conserva, levando na 
sua companhia hum liom soccorro de Religiosos da oxem- 
plarissima Provincia de Santo Antonio, Commissario de todos 
0 Reverendíssimo Frei Clnástovão de Lisboa, varão eminente 
em letras o de conhecida santidade, cujo fervor o tinlia con­
duzido a Inuna tao louvável resolução, em que esperava 
fazer grandes serviços a Deos em beneficio das almas de 
lodo aquelle Gentilismo.

Como 0 Governador levasse na sua instrucção o tomar 
primeiro Pernambuco, fonão taes as demoras que emba­
raçarão a ultima derrota de Francisco CoelJio de Car­
valho, que não cabendo já em si o fervoroso espirito de 
tão aposlolico operário, tomou o expediente de partir de 
Pernambuco para o Maranhão em hum barco de coberta;
0 que executou em .lulho com dezeseis companheiros , 
alguns da Custodia do Rrazil, insignes na lingua brazilica, 
huns c outros de huraa conhecida santidade. Chegando li- 
nalmente a S. Imiz em yVgosto do mesmo anno, em que deu 
princiiiio ao primeiro Convenlinho que teve esta sagrada c 
venerável familia , que, acabado a milagres da sua rai-a 
virtude, deixou nolle por primeiro Guai‘dião ao excellentc va-
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rào Î rei Anlonio da Trindade; partindo no anno seguinte de 
1(520 para o Pará a commiinicar a todos o siiavissimo cheiro 
de suas arandes virtudes, pelas quaes mereceu, sendo actual 
Tiiiardião de Santo Antonio do Curral, o ser nomeado pela 
Magestade do Sereníssimo Sr. D. João IV, de saudosa memó­
ria, Bispo de Angola, em Dezembro de 1G42; posto (jue a 
morle de tão esclarecido varão roubasse á sua Religião a 
gloria, e áqnelle Bispado a honra de hum tão grande e edi- 
ficativo Prelado.

Da esclarecida e sempre observante Familia do eminente 
Monte do Carmo, não pude averiguar o anno certo da sua 
entrada, mas tão sómente, que vierão de Pernambuco tres 
lilhos desta Sagrada Ordem na companhia do Beverendis- 
simo Padre Frei Christovão de Lisboa, no anno de 1624-; 
e que estes Religiosos assistirão no Maranhão, sendo pri­
meiro Prelado o Reverendo Padre Frei André da Nativi­
dade, que do Brazil viera fundar hum Convento no Maranhão, 
como fundou em 1627, trazendo comsigo o Reverendo Padre 
Frei Antonio de Santa Maria. Mas nada disto encontra o que 
acima dissemos, de que primeiro fundámos aldêas ; pois as 
fundámos primeiro que casa ou Collegio na Rha do Ma­
ranhão, motivo por que, á vista dos fundamentos já expen­
didos, me parece nos concederão com o Reverendissimo 
I^adre Frei Marcos de Guadalaxára, Religioso Carmelita, e 
exacto Historiador, na Quinta Parte da Historia Pontifical, 
a honra de primeiros Missionários do Maranhão. Depois no 
anno de 1627, convidando Bento Maciel Parente, que também 
foi Governador do Estado, ao Reverendssimo Frei Francisco da 
Purificação, Vigário Provincial que então era, para que fosse 
fundar hum convento de sua ordem na cidade do Pará, lhes 
fez doação de suas próprias casas, que erão das melhores 
daquelle tempo, por serem de taipa de pillão, sitas no fim da 
rua do Norte; onde hoje existe hum soberbo Convento, e 
liuma magnifica Igreja, que será das melhores desta nobi­
líssima cidade, se a princípios tão nobres, e a symetria admi­
rável com que se vai erigindo, corresponderem os desejados 
fins e louváveis intentos de seus diligentíssimos Prelados.

Segue-se a Sagrada, Real, e Militar ordem de Nossa 
Senhora das Mercês, de (|ue apenas pude ter noticia, que a 
sua entrada no Pará fôra no tempo que governava o 
reino de Portugal D. Felippe IV, Rei de Gastella ; e que che­
garão a esta cidade em Dezembro de 1636, na companhia

)



dos nossos Padres Cliristovão da Cimlia e André de Aríiéda, 
partindo todos de Quito com o Capitrm-mór o grande Pedro 
Teixeira ; qne tinha sahido do Pará ao descobrimento do 
rio das Amazonas em Outubro de 1037, em 45 canoas de 
seu transporte. Fortão estes o Padre Frei Pedro Cirne, e seu 
companheiro, que bebendo do grande espirito do sempre 
esclarecido e abrazado Nolasco, seu santo fundador, esti­
mulados do efficaz exemplo da sua Illustre Provincia, tinhcão 
descido aíim de se empregarem na salvaçào das almas, e 
conversão de tão innumeraveis Gentios, pelo muito que 
tinhão ouvido dos novos descobridores, causa que forão 
de huma tão gloriosa e edificativa resolução; para o que 
derão logo principio ao estabelecimento da sua venerável 
Religião, assim nesta, como na cidade de S. Luiz, que depois 
ennobrecêrão com muitos sábios, e escolhidos operários.

Foi fmalmente a Religião reformada de S. Francisco da 
Provincia da Piedade a ultima que entrou neste Estado 
por mandado do Serenissimo Rei o Sr. D. Pedro, Pai ama- 
bilissimo dos Religiosos, e de toda esta Christandade, como 
consta da sua real carta, de que neste mesmo capitulo fizemos 
menção : e embora fossem estes os últimos operários desta 
laboriosa vinha do Senhor, nem por isso deixarão de merecer 
0 jornal que ovigilantissimo Pai deFamilias mandou dar aos 
outros operários ; porque não só os igualarão nos serviços, 
senão que se fizerão benemeritos, como os mais, pelas suas 
singulares virtudes, c zelo com que procedem na salvação 
das almas e edificação dos proximos, tirando muitos bar- 
haros da espessura dos matos para o rebanho de Jesus 
Christo, não lhes faltando com o pasto de sua solida e edi- 
licativa Doutrina.

Mandando o Augustissimo Principe fundar da sua real 
fazenda hum Hospicio no Gurupá, e por carta de 10 de 
Dezembro de 1697, escripta ao Governador do Estado, An­
tonio de Albuquerque, lhe ordenou não impedisse fun­
darem pela licença que de novo lhes concedia hum Hospicio 
de enfermaria no lugar de S. José, suburbio da cidade do 
Pará, a expensas do Capitão-mor Hylario de Souza, pela cor­
dial devoção que elle e sua mulher tinhão a estes servos 
do Deos ; cuja real carta tive na minha mão, e se acha o 
traslado authentico no cartorio destes Reverendissimos Re­
ligiosos, e são as duas únicas casas que tem na Capitania 
do Pará. A. carta he a seguinta, que se acha na secretaria 
deste Estado, no maço oitavo.
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« Anlonio (lo Mbiuiiioniac Cocllio Oc Carvalho, Amigo.— 
Kii Kl-Uci vo.:! (Mivio nuiilo saudar.

« Tendo considerarão ao (]no i^epresenlon a .Innla das Mis­
sões, dc s(3 achar a olira do llospicio, (|nc se mandou fazer 
no Cnrnpá para os Ueligiosos da ídcdado, nos primeiros 
alicerces, i' que os ditos Padres se acliavão com grande 
(hísconsolacão por lhes faltar, não só a commodidadc ne­
cessária para a vida, mas a clansni';) da mesma vida i’eli- 
giosa (pie professão, sendo o sen procedimento muito 
exemplai- entro todos os Missionários, e a sna assistência de 
grande utilidade para o bem das almas a (piem o adminis- 
irão : e ipie já pela opinião ([no delles geralmente se tem, 
e devoção que lhes tinha o Capitão lí}'lario de Souza, lhes 
deixou em sen testamento luima ermida, que fabricou em 
])onca distancia da cidade do Pará, para junto delia fazerem 
enfermaria para os doentes que viessem do sertão, com 
obrigação de sna mulher os sustentar, emquanto viva, e de 
lhes fazer casas eni que assistão sempre dous Ueligiosos ; e 
por morte de sna mnlliei-, 50^000 todos os annos para 
sna ordinaria ;

liei por bem, que o dito ííospicio, que no Gnrupá se 
mandou fazer para os ditos Padres da Piedade, se acabe com 
toda a brevidade, e de conceder licença para o segundo da 
enfermaria, que lhes deixou o dito llylario do Souza, de 
í[uo vos aviso, para que façais executar esta minha resolu­
ção na parte ipie toca a se acabar o llospicio, (lue se man­
dou fazer para estes l^idres no Gurupá ; e para que não 
empeçais o segumlo da enfermaria, (pie lhes deixou o dito 
llylario de Souza, antes lhes deis toda a ajuda e favor para 
([ue se consiga. Escripta em Lisboa a iO de Dezembro do 
1G07. — He i— O Conde de Alvor, Presidente.»

Estas são as noticias, (pie pude alcançar das entradas de 
todas as Veneráveis Pamilias no Maranhão e Pará ; o i)elo 
(|ue toca á da Companhia [tosso aílirmar com a maior since­
ridade, des[)ido de toda a humana [taixão, cpie foi averi­
guado C()m particular estudo quanto íica escripto nesta ma­
téria, S(3 com intento de mostrar a verdade, sem o niinimo 
desvanecimento de vencedor [tela [tarte allirmativa desta 
nossa primazia; que no mais ([ue não diz a ella respeito se 
confessa e confessará sempre a Companhia a miuima entre 
todas as mais Sagradas licligiões, de (piem desejára ter as 
mais verdadeiras noticias de seus cartorios para as es-

''l.



lampar nesta historia, e protestando que se délias se Obb- 
viar 0 que dizemos, pelas não alcançar melhores, de ne­
nhuma sorte me quero oppôr aos seus respeitáveis escriptos 
em obséquio e attenção do muito que a Companhia de 
Jesus se confessa veneradora de todas estas esclarecidas e 
Religiosas F'amilias.

Í6
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PROGRESSOS DA COMPANHIA NO MARANHÃO.

CAPITULO I.
CHEGÃO OS PA D R ES L U P / F IG U E IR A , E RENEDICTO AMODEI AO 

MAP.AMIÃO, E DE COMO FORÃO HOSPEDADOS DE SEUS
MORADORES.

Oiicm D ão  admira a profunda e sempre admiravel Provi­
dencia do Altissimo, com ({ue governa e suavemenle vai di­
rigindo todas as cousas pelos mesmos caminhos, que o nosso 
limitado juizo, ou julga difliceis ou totalrneute tem por im­
possíveis !

Ao mesmo tempo que o demonio no Maranhão buscava 
todos os meios para enredar as almas de seus moradores, c 
pe!a mesma razão diliicultava os progressos da quasi des- 
tallccida reducção de tantos Gentios, e não menos enfraque­
cida té dos já reduzidos ao grêmio da Santa Igreja; dispu­
nha Deos em Pernambuco o remédio a tão diabólicas astúcias, 
e apresentava a triága a tão perigoso veneno.

Tinha chegado áquella cidade, como dissemos no Gap XII 
do primeiro livro, o Padre Manoel Gomes, que cansado de 
ver as muitas inj-usticas, violências c desaforos , que com os 
miseráveis índios e suas familias usavão os moradoius de 
S. Luiz do Maranhão, sem que seu zelo, nem a sua prudência 
e humildade podesse i)òr termo a tantas desordens; ao mes­
mo teni[)o que lhe não metlião medo os muitos trabalhos, 
que padecia e as muitas calumnias, í[ue innocentementc 
supportava, sem remedio, sem consolação, nem allivio de 
tantos males, receiando que a violência abrisse a porta a 
algum desacato, e (lue de insolentes passassem também a 
serem sacrílegos ; tomou por melhor expediente buscar com 
seu c<)nq);inht‘iro, na presença do Soberano, os meios mais
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f'l'iic.izps pnra abater o orgnllio dos moradores, e para alli 
viar 0 jiesado jugo dos índios, fjvie com linin fantaslico lilulo 
de livres gemião debaixo de Imm continuo, c já declarado 
cativeiro.

Chegou 0 Padre Manoel Gomes, como já disse, a Ma­
drid a tempo que ainda estavão frescas as memórias, e 
não enxutas as lagrimas daquelles leaes vassalos na morto 
do Piissimo Rei D. Felippe III, e com o novo ministério 
da corte se demorárão os negocios, mais do que podia sof- 
frer a activa diligencia do Padre Gomes; motivo por que, 
deixando na corte hum memorial com a exacta narração do 
que succedia no Maranhão com grave prejuizo do serviço de 
Deos e de Sua Magestade Catholica, se retirou a Pernam­
buco. Ahi fez de tudo individual narração ao Padre Provin­
cial, das calumnias que a elle e a seu companheiro tinhão 
imposto aquelles moradores, até entrarem no projecto de os 
quererem lançar fóra, anão fazerem os Padres voluntária a 
sua retirada, tudo por respeito e defesa dos índios, a quem 
como pais acudião, consolavão, e procuravão defender das 
continuas violências da sua ambição, e da sua depravada in­
continência: tratando os pobres índios, mais como brutos, 
que como almas, por quem o sangue de Christo se tinha 
derramado, com prejuizo gravíssimo, e pouco adianta­
mento daquellas Christandades, buscando os matos e fugindo 
dos povoados, só por não acabarem ou verem acabar as suas 
familias ás mãos da sua mesma infelicidade.

Pasmava o Provincial e admiravão-se os Religiosos de 
tantas e tão insupportaveis perseguições , a que o seu 
mesmo receio tapava o caminho do regresso para hiima 
tão gloriosa Missão, e os moradores de S. Luiz a porta aos 
operários de huma tão florescente Christandade. Mas nem o 
que ouvião, nem o que com razões convincentes exagerava o 
Padre Gomes, intimidava o fervoroso espirito do magnâni­
mo Padre Luiz Figueira, que ahi se achava do tempo da sua 
retirada da Serra depois da morte do venerável Padre Fran­
cisco Pinto; e como de tão bom mestre tinha aprendido lições 
de valoroso e- destemido soldado nas emprezas de maior 
gloria e serviço de Deos, despertada agora a saudade de 
proseguir huma Missão, que a valentia de seu coração 
tinha já emprehendido, e por falta de meios se tinha retardado, 
propunha com eíTicacia, persuadia com razões, e pedia com 
lagrimas ao Superior lhe concedesse licença, para que a

' ii
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todo 0 custo podesse ir acudir ao bem de lautas almas, que 
como ovelhas do rebanho de Christo corrifio perigo entre a 
voracidade de tão famintos lobos. Allegava queo sangue deseu 
amado companheiro o Padre Pinto estava clamando da mes­
ma terra do Maranhão, onde tinha sido aleivosamente der­
ramado, por obreiros, que continuassem o trabalho da mes­
ma lavoura, em que elle tinha gloriosamente acabado a vida ; 
que esperava da bondade de Deos, por quem se sacrificava a 
tão immensos trabalhos, abrandaria os duros corações da- 
quelles povos, e serenaria a tempestade em que naufraga- 
vão as almas de tantos e tão miseráveis índios ; e que para 
assim 0 pôr em execução, não esperava mais que a sua l3en- 
ção, com a qual assegurava não pequenos soccorros nos 
maiores e mais diíTicuitosos perigos.

A nada deferio o Padre Provincial, propondo-lhe as gran­
des calumnias que os nossos tinhão padecido, e o grande 
perigo que correrão naquella tormenta desfeita, em que não 
era bem se arriscassem os créditos da Religião, e o bom 
nome de seus súbditos, a quem as leis da caridade não obri- 
gavão a carregar hum peso tão desmarcado, que por falta 
de forças se vissem precisados a desfallecer na empreza, e 
acal)ar na conquista. Assim dizião os homens, mas muito ao 
contrario dispunha e governava Deos o coração de El-Rei 
em benefício do mesmo remedio, pelo qual clamava o grande 
e agigantado espirito do Padre Luiz Figueira.

Informado pelo memorial do Padre Gomes, íizerão tal echo 
nos pios ouvidos do Sr. D. Felippe IVas desordens do Mara­
nhão, e 0 desamparo daquella Christandade, que dando as 
providencias necessárias, mandou ao seu Governador e Gapi- 
tão-General, que já então era Diogo de Mendonça Furtado, 
que em seu nome ordenasse ao Provincial da Companhia 
daquella Provinda mandasse operários para o cultivo de tão 
dilatada vinha, para que tomassem á sua conta o cnsinolo 
doutrina das alrlêas da Ilha de S. Luiz, por ser assim con­
veniente ao seu real serviço.

Gommunicou elle logo as ordens que recebera da côrte 
ao dito Provincial, que promptamente obedeceu a ellas, 
vindo por esta occasi.ão alcançar o Padre Figueira o que 
tanto desejava ; nomeando-lhe por companheiro ao venerável 
Padre Bénédicte Amodei. que immediatamente forão dar 
conta de huma tão honorifica commissão ao mesmo Gover­
nador. (pie por extremo ficou contente e satisfeito da eleic.ão.
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nor 1er liiini i^raiidû coiihci'iiiiento da virliide, lo tras e jumi-  
dericia do pi'inieiro, c da conhecida san tidade  do segundo .

,lá a este tempo tinha elle nomeado para Capitão-mór do 
Maranhão a Antonio Moniz Barreiros, cjiie se iazia ciedor de 
maiores car2;os, assini pela (jualidade da pessoa, como pelas 
forçosas razões do merecimento e serviços de seu pai, com 
(pie se fazia aos maiores igual no valor, e a nenhum segundo 
na experiencia, na resolução e no acerto. Ordenou-lhe no 
seu reuimento, que nas cousas (excepto militares) de maior 
momento se aconselhasse em tudo e por tudo com o Padre 
Luiz Figueira, e não obrasse cousa a que se oppuzesse ma- 
nifestaniente o parecer do dilo Padre, i)elo grande conceito 
que tinha da sua capacidade e zelo, assim do serviço de Deos 
como do seu Rei.

Proinpta a viagem e aviados primeiramente os nossos Mis­
sionários do algumascousas que havião de servir ao Culto Di­
vino, se embarcarão no dia determinado em companhia do 
novo Capitão-mór, levando cornsigo alguns índios das aldôas 
de Pernambuco, destros, assim no ipie dizia respeito ás 
funeções da Igreja, como nos otiicios mecânicos que julgou 
0 Padre mais precisos ao estabelecimerdo de huma perma­
nente e bem regulada fundação e casa da Companhia.

Chegarão íiiialmeule com huma bella viagem a ferrar o 
porto da cidade de S. Luiz em Março de 162:  ̂; porém as 
tormentas que faltarão aos nossos no mar se armarão em 
terra com huma caïu’anca tão medonha , que causarião 
lerror ao mais destemido argonauta, a não ser o Padre Luiz 
Figueira o piloto daíjuella espiritual derrota.

Desendjarcado o Capitão-mòi’, e na sua companhia os 
nossos Padres, entrou logo o j)Ovo a inquietar-se e a inten­
tar pelos meios mais violentos a retirada dos novos Missio­
nários no mesmo barco em que vierão de Pernambuco, íir- 
nies 110 injustissimo e execrando jiretexlo de que com a sua 
assistência não cori'eria tão livre a sua andução no cativeiro 
dos desgraçados Índios, que não deixavão (le repetir o seu 
arrependimento em deixarem o suave jugo do governo fran- 
cez pelo partido de Portugal, que tão mal lhes pagava a 
constância com (pie passarão daquelle para o nosso serviço; 
e 0 peior era que mais que de outros se queixavão dos pri­
meiros Religiosos da Companhia que ao principio os prati­
carão, fazendo-lhes grandes promessas e partidos debaixo 
do dominio portuguez, a que indo faltavão. vendo-se mais
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poderosos em 4’orças c totnlmenle senhores da sua oppri- 
niida nação. Mas ainda assim, pelas largas experiencias qnc 
dos Padres tinhao não deixavão de conhecer que na sua 
vinda recel3Íão pais, médicos e defensores, e i)ara luuna vez 
dizer tudo, todo o remedio nas suas maiores necessidades  ̂
e quem não vê que á vista de lium tão grande bem, que 
lhes entrava pelas suas aldeas, havião de mostrar nos sem­
blantes a alegria que lhes redundava nos corações, dando-se 
os paral)ens huns aos outros da lelicidade que vião entrar 
pelas suas mesmas portas.

Daqui tomárao os moradores o fundamento de dizerem 
que os índios estavão como levantados com a vinda dos 
ladres, piomettendo-se liberdade com a sua protecção| que 
nunca desistirião de lhes tirar de casa os aldêanos que pos- 
suião com 0 titulo de primeiros povoadores, a quem devião 
sei vil como escravos, jioslo (jue os nao podessem vender 
como taes; que todo o remedio para o seu socego era não 
consentirem os Padres da Companhia naquella Cidade, iiena 
de ficarem pobres e totalmehte perdidas as suas conveniências.

Pstas e outras razoes íorao de tal sorte alterando aquelle 
inquieto e indomável povo, que se vio obrigado o Padre 
Figueira a ir á Camara, e para o livrar de todo o receio 
assignar um teimo, no qual declarava que a sua vinda não 
aUendia mais que a salvação, e bem das suas almas e re- 
ducção daquelles índios, pregando, doutrinando e bapti- 
sando, sem intiometter-se a tirar os índios, fossem ou não 
fossem verdadeiros cativos, nem ainda metter-se em seme­
lhantes matérias, salvo se a consciência ou a obrif^ação 
assim 0 requeresse ou pedisse no tribunal da penitencia, 
para socego das suas almas, pela obrigação que tirihão de 
mostrar a todos o caminho da eterna verdade.

Esta ultima limitação, sendo tão conforme aos dictâmes 
da boa razão e muito propria de huns homens catholicos, 
pareceu tão mal á deplorável cegueira daquelles moradores, 
que teimosos insistirão em que os Religiosos da Companhia 
deviao sahir do Estado, e voltar na mesma embarcarão em 
que vierão.

Azedado ficou por extremo o resoluto animo do Capitão- 
mor Antorno Moniz, como a quem tocava reprimir o orgulho 
( e Inima tão manifesta violência ; quizera logo fazer enten­
der aquelles inconsiderados, que ainda tinhão Superior, que 
saberia castigar com o rigor das armas as desattencões e
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ílesacatos (juc sc lizossciii ao sagrado da Magcslado, pois, 
sendo El-Kei servido mandar os Padres a cuidar do espiri­
tual desta courpiista, seria como sacrilégio enconU-ar as 
ordens do Soberano, c]ue ainda tinha vassallos e ministros 
que soubessem vingar bem os desacertos da sua menos res­
peitosa ousadia; mas para que nem á sua prudência faltasse 
occasião de exercido, nem para que ao seu demasiado logo 
se attribuissem os estragos do mais furioso incêndio, quiz 
primeiro experimentar se com procedimento menos lorte 
podia rebater huma tão execranda contumacia.

Passou as ordens precisas para a vigilância dos soldados 
da sua disciplina, e subindo á casa do Conselho, onde por 
então estavão os homens da governança, lhes lez por papel, 
que mandou lêr a seguinte falia, que quero aqui copiar pelas 
suas formaes palavras :

« Ninguém póde negar que os Padres da Companhia são 
de grande bem commum, assim temporal como espiritual 
em qualquer republica. Todos os. que sabem alguma cousa 
se prezão de ser seus discípulos.

(í He notorio o fruto espiritual que fazem, compondo dis­
córdias, alliviando as consciências dos que vivem com escrú­
pulos e duvidas, evitando demandas e contendas, cousa muiU') 
necessária nesta terra onde por nova não ha letrados. Mais 
notorio he o cuidado, zelo e o grande fruto (lue fazem em 
catechisar e'doutrinar os Gentios, pelo muito que estes coii- 
fião nos Padres e se sujeitão e obedecem a tudo o que lhes 
propoem: e como estamos cercados de Gentilismo, claro 
fica 0 muito que nos he necessário ainda para o temporal 
desta conquista a assistência e boa companhia dos Padres ; 
além de que vlerão os ditos Padres para esta conquista por 
ordem e mandado de Sua Magestade, porque o governador 
Diogo de Mendonça Furtado os mandou agora pelo mandar 
assim El-Rei Nosso Senhor, como consta do meu regimento; 
e assim quem lhe resistir, resiste directamente ao mandado 
de Sua Magestade.

(( Quanto aos inconvenientes que o povo propõe, para que 
não fiquem na terra, não tem mais fundamento que os re­
morsos das consciencias .de alguns que lhes parece que os 
Padres lhes não approvarão o seu máo modo de viver, por 
que 0 que apontão em particular, de que os Padres lhes tira­
rão os Índios de seu serviço c ficarão pobres e sem o 
seu remedio, não tem fundamento pelo termo que os mos-
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mos Padres Icm feito; nem ])releiidem mais que falu-iear 
casa nesta cidade de S. íaiíz e delia saliii’em a visitar 
as aldèas, catecliisar os Gentios e reduzir todos á nossa 
santa íe.

(( Além de tudo isto requeiro aos Officiaes da Gamara 
dem cumprimento ao capitulo 15 do meu regimento, no 
qual se manda que eu me aconselhe com o 'Padre Íauz 
Figueira nas matérias tocantes ao Gentio e sua liberdade, e 
nas matérias tocantes á guerra com o Gentio que se olferece- 
rem e em todas as mais de maior momento o consideração.

« F (piando estas minhas razões não bastem, protesto 
I)or todos os tumultos e desobediências que succederem na 
expulsão dos Padres, e o desserviço do Doos e de l-d-llei 
ser tudo por culpa de Vossas Mercês.

(( S. Luiz do Maranhão, 2 de Abril de 1022.— Estava as- 
signado pela sua propria letra.— Moníz Barreiros. »

Foi tão eííicaz este protesto, e tanto melhor pòde-iuba- 
ter os insolentes projectos daíjuelle alterado povo, que inti­
midados os Camaristas não fossem castigados por rebel­
des os que  ̂se oppuzessem á vontade real, e do Governador 
e Capitão-General do Estado, quebrados já aquelles i)rimei- 
ros Ímpetos da sua resistência e tenacidade, mandarão logo 
lavrar um despacho por modo de acfirdão em Gamara, pelo 
lheor seguinte:

(( Fiquem os Padres, visto ser mandado o Padre Luiz Fi­
gueira pelo regimento do Governador Diogo de Mendonça 
Furtado i>ara Conselheiro dos negocios e governo desta 
conquista.

« S. Luiz cm Gamara, 2 de Abril de 1622.— de Ma- 
dureira, ouvidor e presidente da camara.— Álvaro Barbosa 
de Mendonça. — Antonio Simões Garrafa, juizes. — Luiz 
Moniz. — Joríje da Costa Machado.— Anlonio de Mendonça 
de \asconccllos, vereadores. — Francisco de Souza, procu­
rador. »

Assim veio a acabar esta tormenta cm que se virão 
soçobrados aquelles dous evangélicos operários, que a não 
terem por si a valorosa constância do Gapitão-mór, perderião 
Iior causa dt) naufragio os grandes cabedaes e talentos com 
que pretendião engrossar os thesouros da Santa Igreja, 
iicando tolahnentc desvanecidas iior então as astúcias do 
diabo, com ([ue pretendia destruir os bens de tantas almas, 
com notável prejuízo do augmento de tão desamparado 
paganismo. n
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A seii tempo conhecerá o Maranhão o grande precipício 
a (pie se arrojava na expulsão da Companhia; vendo-se 
obrigados a confessar os seus moradores, Cjiie a ella deverão 
a sua restauração do tyrannico poder dos Ilollandezes.
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CAPlTljLO íí.

DO QUE ODRÁRÃO NO MARANHÃO OS PA D R ES LUIZ FIGUETRA
E RENEDICTO AMODEI, E DOS PR IM EIR O S PR IN C ÍPIO S DA 

NOSSA FUNDAÇÃO N ESTA C ID A D E.

Socegados os ânimos, e quieta aquella inconsiderada 
plebe, convertidos já os furiosos ventos da tormenta em 
brandos e favoráveis zephiros de bonança, entrarão a respi­
rar os fervorosos espiritos dos nossos Padres; e primeii'o 
que tudo derão principio pelo mesmo trabalho por que 
os seus corações se desvelavão, que era acudir aos grandes 
desarnparos dos seus amados índios. Como anjos a quem as 
azas do amor divino fazião velozes na carreira, buscarão a 
pé, e com a maior diligencia as aldêas daquella ilha, e en­
trarão a repartir o pão espiritual da Santa Doutrina a tantos 
famintos; instruindo a huns, catechisandoa outros, e admi­
nistrando 0 santo baptismo, não só a liuni grande numero 
de innocentes, senão também aos adultos que mais adian­
tados se pozerão na crença dos Divinos Mysteriös.

Era incrível a caridade com que trata vão dos enfermos, 
com que acudião aos necessitados, e com que soccorrião a 
todos, lotalmento de si esquecidos, por se lembrarem dos 
pobres, e f»or favorecerem os necessitados. E para que se 
veja 0 muito que Hies deve a nossa Yice-Provincia, nos 
maiores cuidados nunca ])erdêrão de vista o seu augmento, 
e commodidade religiosa, vendo o muito que erão precisos 
varões apostolicos, e obreiros incansáveis para a vinlia do 
Senhor. Em duas coiisas principalmente empregarão todas 
as suas idéas; a primeira, de acudir a todas as necessidades 
espirituaes, assim dos Índios jielas aldêas, como dos mora­
dores na cidade; a segunda, de fundarem liiima casa que 
servisse de praça de armas, em que se exercitassem os 
muitos campeões que havião ser precisos para a espiritual 
conquista daquelle Gentilismo; jiara que divididos por toda 
esta Capitania podessem acudir melhor ás obrigações de 
soldados veteranos, e ao ministério de verdadeiros e expe­
rimentados opera ri os.
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Tinha levado comsigo o Padre Luiz Figueira, do Gover­
nador (io Estado Diogo de Mendonça Furtado, licença cin 
nome de Sua MagesTade para poderem fundar casa na ci­
dade de S. Luiz ; mas o cuidado e grande zelo com que 
acudia ao bem e augmento daquella Christandade. e que elle 
antepunha a qualquer outro emprego, o desviou por espaço 
do dons annos deste tão precioso, como desejado intento : 
até que no anno de lOSi mandou a Aíagestade Catholica do 
grande Felippe IV, por primeiro Governador e Caj)itão-Ge- 
neral do Estado do Maranhão, a Francisco Coelho de Car­
valho, varão cuja prudência e zelo do serviço real souI)o 
desempenhar os créditos da pessoa o as acertos da eleição.

Aqui lie que teve o seu principio a divisão desta Capitania 
do governo o Estado do Lrazil, tendo-se ate então gover­
nado f)or Capitães-móres ])or espaço de oito annos. Foi o 
primeiro Capitão-mór Alexandre de Moura, a quem succe- 
deii .(eronymo de Albuquerque, que por sua morte deixou 
nomeado interinamente a seu íilho Antonio de Albuquerque, 
ao (pial depois veio succéder Antonio Moniz barreiros, que 
1‘oi 0 ultimo desta pequena serie.

Quando tratarmos da Capitania do Pará, contaremos por 
sua ordem os Capitães-móres que a governarão até o 
tempo da separação do seu governo do do Brazil.

Chegado que foi ao Maranhão o Governador Francisco 
Coelho de Carvalho, como levava poder para mandar passar 
cartas de data e sesmaria em nome de Sua Magestade, con­
correrão logo algumas pessoas, assim seculares, como re­
ligiosas, a pedir as terras que se lhes fazião precisas para o 
beneíicio das suas lavouras, .lã a este tempo possuia o 
Padre Luiz Figueira por escriptura de doação buma légua 
de terra no sitio chamado Anyndibá (‘), para ajuda da funda­
ção do nosso Collegio, que pretendia erigir o dito Padre, o 
linhao doado Pedro Dias e sua mulher Apolonia Bustamante ; 
cuja légua de terra em nome de Sua Magestade lhe mandara 
dar 0 (lOvernador Gaspar de Souza, pois com esta promessa 
tinha vindo por artilheiro para o Maranhão na armada de 
Alexandre deMoura, a quem o mesmo Governador recommen- 
dou désse aos ditos luima légua de terra no lugar e sitio 
que elles escolhessem dentro na Ilha. E como entrassem 
nelia pela banda de S. .lose e forte de Itapary, se agra-

( ) lie acluQmeiito a villa do Paço de Lmui.ar, nome qiic impoz o Capifão- 
(.etieral .íoaqiiim de i\l(>l!o c Povoas, depois da iiijiisla oxpiilsào dos .tcsiiilas.
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(lárao da primeira (erra que virão, o esta pedirão em qua­
dra, correndo a Lésle para Ííapary; efui a primeira lerra que 
j)OSSuio a Vice-Provincia do .^íaraulião, (auto mais cslimavel 
(piaiito foi a boa vouíade com qim a doarão tão piedosos 
Pemíeitoi-es.

Para se evitarem contendas a tinha já mandado demarcar 
0 Padre Figueira no anuo do 1057, com rumos aberlos, que 
bem davão a ver a legalidade dos seus marcos. iN'ão bastou 
ludo isto para que o Superior as deixasse de pedir, como 
pedio ao novo (loveruador o Capitão-General, que lhes con­
cedeu com 0 parecer do Provedor-mór da fazenda, real Ja- 
come Raymimdo <le Noronha, cuja caria foi depois confir­
mada pelos Governadores Ignacio Coelho da Silva c Antonio 
Coelho de Cai’valho, e ultimamenle tombada com as demais 
terras do Collegio no armo de 17.32, sendo Reitor o Padre 
Carlos Pereira, que com incansável zelo findou o dito tombo 
querendo api’oveitar-se da Provisão Real, que Sua Magestade 
foi sorvido conceder ao seu Collegio, parar vêr se por esto 
tão efficaz meio se punha por Iruma vez o desejado firn a 
tantos litigiös, que mais parecia provinlrão da tenacidade, 
que da justiça dos herxos.

Nesta legua de terra fundou o Padre Liriz Figueire a pri­
meira fazenda que teve o Collegio pare o beneficio das la- 
voures dos seus Religiosos : fabrãeando casa, e erigindo ca- 
irella, (pre dedicou á Vii’gem Senhora da Luz, de quern era 
])or extremo devoto, c situando nella os índios que tinha 
trazido cornsigo de Pernambuco. Derxão estes logo principio 
ás suas 1'oçns, de que elles e os Padres se sustentavão ; 
nunca peialendo aquelle sitio o nome de Anyndibá, que 
ainda hoje conserva com immortal lembr^ança de nossos pri­
meiros Remfeitores.

A temporal o precisa economia, com que os nossos 
Padres acudião á quotidiana manutenção das suas pessoas, 
de nenhuma soide lhes embaraçava o espiritual erridado 
que punirão na assistência e bem das almas dos Portri- 
guezes 0 índios das aldêas, permoitando muitas vezes na ci­
dade e amanhecendo nas povoações, par̂ a que nem a 
huns, nem a outros faltasse o pasto da santa doutrina 
nem a distribuição dos Sacramentos, que com incansável 
zelo i'oirartiäo com os mais necessitados, obrando a sua ca­
ridade milagres ; ao mesmo tempo que para discon-er a ])é 
tão pr’oiongados caminhos orão necessárias for’ças qrre cor-
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respondessem a tão agigantados espíritos, sempre promptes 
cm tmlo, e para tudo que era do maior serviço e gloria de 
D eos : sendo tanto maiores as fadigas c trabalhos, quanto 
era dilatada a grandeza da seára, que para que não sen­
tisse a falta de operários, cada hum dos dous se multipli­
cava em muitos para acudir a todos.

Acabava o Padre Luiz Figueira de pregar na cidade, c 
do púlpito partia para as aldêas a doutrinar e praticar os 
índios na sua mesma lingua, em que foi tão consummado, 
que foi 0 primeiro que compôz a arte (*) no idioma brazilico, 
i-eduzindo-a a preceitos tão claros c infalliveis, que ainda 
boje admirão os mais peritos nella a grande perfeição e 
energia com f[ue a faliava, a rara capacidade de seu autor, 
querendo não só em vida, senão depois de morto instruir 
aos nossos Missionários, dando-lhes huma chave mestra 
com que podessem abrir as portas á maior difíiculdadc 
dos mysteriös, que era a instrucção dos adultos nas matérias 
mais recônditas da nossa fé, em que maravilhosamente e 
pelo modo mais perceptível se explica este grande mestre, 
e verdadeiro exemplar de Missionários; obra tanto mais pe­
quena quanto mais estimável, e de que resultou tanta gloria 
de Deos, e fruto das almas de toda a Gentilidade do Brazil, 
onde em todo eile corre a lingua Tupynambá com o nome 
de geral, como na Europa a Latina.

E nenhum Jesnita da America professa solemnemente 
sem primeiro se examinar nella, e ser approvado com 
juramento.

Bem via o Padre Figueira que sendo tão dilatada a messe, 
necessariamente requeria maior numero de obreiros; por 
que embora fossem muito avultadas as forças do espirito, 
com tão pequeno numero corria risco a colheita; e por falta 
de sngeitos, sendo tantas as aldêas, não poderia a assistên­
cia de doús acudir a tudo, como pedião as leis da caridade, 
faltando ou aos Portuguezes na cidade ou aos índios nas po­
voações, clamando huns e outros, já pelos remedios do cor­
po nas suas maiores necessidades, já pelos da alma nos seus 
maiores perigos.

Revestido então de zelo aquelle varão verdadeiramente

celebre Missionário teve na Bahia ha poucos annos 
V 0-1 edição, ^fraças aos cuidados e esforço do editor João Joaquim
( a bilva Ommarães, e auxilio de Sua Magestade o Sr.. D. Pedro II, augusio e 
Uliistrado Protector das leti’as.
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apostolico, linha cscripto ao Padre Provincial da Provincia 
do Brazil, significando-lhe com Imma viva e natural clcgan- 
cia, a peniiriac falta de operários em huma tão grande viniia, o 
desamparo detantas almas em numero tão avultado, e huma 
tão irremediável necessidade, a que não podião abranger as 
suas forças o de sen companheiro, que para que se nãíj ma­
lograssem tão santos intentos e tão urgente desam[)ai‘o, 
lhe pedia pelo sangue de Jesus Christo, e os mais Re­
ligiosos 0 quizessem vir ajudar, por estar já a messe ma­
dura, e a seára atalho de fouce, em risco do metier tamhenn 
nella a morte a sua, com prejuízo de que os seus golpes 
cortassem mais palhas para o fogo, que frutos sazonados 
para o celeiro.

Com as lagrimas nos olhos leu o Superior liuma tão fer­
vorosa carta, e ouvirão os súbditos o espiritual convite para 
que erão chamados pelo zeloso procurador do Senhor da Viidia, 
e cortando por todas as diíTiculdades pela falta, que também 
havia de sugeitos naquella Provincia, avisou ao 1’adre Impo 
do Couto, que posto era unico, era tal o seu fervor (jue não 
duvidava o Provincial desempenharia as obrigações de ope­
rário, e 0 grande conceito que todos tinhão de seus raros 
talentos, a que também ajudava muito o magnanimo coração 
de que era dotado para as maiores emprezas, como em seu 
lugar veremos.

Assignou-lhe por companheiro a hum irmão Coadjutor, 
para que empregando-se em casa nos oílicios de Martha, dei­
xasse aos Sacerdotes mais desembaraçados para acudirem ás 
suas espirituaes fadigas, seguindo o exemplo dos Apostolos, 
que para melhor se empregarem nos seu ministeiãos, no- 
meárão sugeitos, que cuidassem sómente da temporal eco- 
nornia das mesas, e distribuição das esmollas.

E como para o Maranhão se olTereceu na vinda do novo 
Governador Francisco Coelho de Carvalho, a commodidade 
do seu melhor transporte, na sua companhia vierão estes 
dous Religiosos, que forão recebidos pelos Padres Figueira e 
Amodei como dous anjos do céo, de quem espera vão copio- 
sos frutos na fervorosa resolução com que offerecerão logo 
as forças corporaes, reguladas pela medida de seu espirito, 
que não anhelava mais que o maior serviço e agrado do 
Deos. “ *

A" vista de hum tão opportuno soccorro, pequeno no nu­
mero, e grajide na qualidade, entregou o Padre Superior o
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govcnio (la casa ao Irnicão, c repartindo o CAiidado da visita 
das a!d('as ao 1'adrc Lopo do Couto, (íuc era também insig­
ne na lingua brazilica, se quiz ajudar do novo Jmspede para 
poupar algum tempo ao grande cuidado (|ue o trazia desve­
lado de fundar bum Gollegio, onde SC estabelecessem os novos 
Missionários; não duvidando (jue quanto maior fosse a praça 
e numero de soldados de Christo, tanto maiores forças se 
porião cm campo contra as astúcias do inimigo, e poder do 
inferno, ficando mais gloriosa a coriíjuista pelo dilíicil da 
guerra c pelo arriscado do comliate, em que prccisamente se 
havia de an*uinar o império de Satanaz, que oceupava a 
todo 0 Estado do Maraidião.

Pedio á Camara c Senado desta cidade AO braças em 
quadro no sitio em que hoje se acha o Collcgio, c venci- 
(.ias na sua concessão as apparentes (lilliculdades, com que a 
jiaixão mais que o zelo pretendia impedir tão santos e bem 
necessários intentos, ajudado da autoridade do novo Gover­
nador, que não deixava desconhecer a importância da obra 
e 0 proíicuo préstimo de seus religiosos fundadores, alcan­
çou a pretendida carta de data de terra que se pedia a que de­
pois se ajuntarão mais algumas braiças, por compra que lizerão 
os Padres para maior largueza e commodidado da sua 
cerca.

Entrou logo o grandioso animo do Padre Luiz Eigueira a 
idear huma obra maior que suas mesmas forças, e muito 
superior aos cabedaes, a que não podião chegar as escas­
sezes de huma religiosa pobreza, (jue apenas lhe dava para 
sustento e vestuário dos seus súbditos.

Eiado nos soccorros da Providencia Divina, entrou a ajun­
tar os materiaes de iiedra e cal para a fabrica de hum bom 
corredor e Igreja, que nas presentes circumstancias em 
huma colonia tanto nos seus principies, era como vencer 
hum impossivel, ao mesmo tempo que ainda o palacio dos 
mesmos Governadores apenas se achava de taipa de pilão.

Era a fabrica diílicultosa, porém a actividade do Padre lhe 
deu tal expedição, que já se achava com huma grande parte 
do necessário para erigir aquelle premeditado eiïiiicio, a que 
não faltava senão alguns obreiriDs, que huns ideassem, e 
outros trabalhassem na obra.

Tinha elle trazido, como dissemos no Uv. 1, alguns índios 
ofíiciaes das nossas aldêas de Pernambuco, (pie "lhe podes- 
sem servir nesta oceasião. Entre os Índios, que trouxera,

irti ï, ii'
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(!ra liinii (,* I’lincipal (iregoriu i\Jilagaya, criado dc iiieiiino 
coin us nossos Padres, c de quein o Padre Figueira iazia a 
maior conüança por ser sugeito de prendas, e digno pela 
liondade do gênio de hiima particular estimação; motivo por 
({ue era estimado dos nossos, como parcial e interessado no 
(pie dizia respeito ao serviço de Deos, e estabelecimento dos 
1’adrcs naquella iilia. A. este commiinicou o seu empenho, 
e se mostrou elle tão magnanimo na resposta, que olTerecen- 
do-llie a sua assistência, com os poucos vassallos que tinha, 
se deu logo principio ao cori*edor, que havia de servir de vi­
venda aos Religiosos, e he o mesmo que ainda hoje se vè 
]»ara a parte do norte, e Praia Pequena, correndo o rumo 
de leste oeste.

Tal foi a segurança com que foi fabricado logo do seu 
principio, e he sem duvida o melhor dos Ires de que se 
compõe 0 Collegio, assim pela vista como {lela frescui-a, por 
que 0 corredor ipie depois accrescentou o grande" Padre 
Meira, sendo Superior em lG5t), comocahepara o poente, lie 
pouco apto á habitação em hum clima cm (pie os calores 
são notavelmente penosos ao passadio dos corpos. O ipie fica 
para o riascentc, e já estava jirinciiiiado havia muitos annos, 
lüi 0 ultimo que se acabou cm 1727, e em ipie depois vindo 
noviços dç Portugal se metteu o noviciado.

Kra algum tanto sombrio pelos arvoredos da cerca jiara 
onde cabe que pela não devassarem os Seculares, se forão 
sempre conservando, })or serem seus muros muito baixos.

A milagres da summa aclividade destes dous bcmfeilores, 
0 Padre Figueira e o Principal Mitagaya, se acaliou o corre­
dor com huma tal fortaleza e segurança, que vendo muito 
depois 0 Padre Picitor João Fclipjie Bettendorf, que o cor­
redor do norte, e parte do do nascente era mais baixo que 
0 do poente, para que corresse a obra toda em igual jiro- 
porção e ficasse tudo pelo mesmo nivel, lhe mandou" levantar 
com alça-premas o madeiramento mais de hum palmo, sendo 
Iireciso abrir para isso muitos buracos, (jue em nada offeii- 
derão as paredes, pelo muito e bem fortiíicado que tudo es­
tava. E não duvido que não conhecendo este Collegio outros 
fundadores, íicárão logrando estes dous insignes'bemfeito- 
res os costumados suffragios, que nelle, como nos m:>is se 
costumão dizer todas as-semanas pelos bemfeitores vivos e 
defuntos; merecendo este bom Principal (Iregorio e seus vas­
sallos huma eterna lembrança nos aniiaes da Yicc-Provinci;i,

:/ò’
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polo muilo quo ajudou com dies o primeiro Collegio que 
clla teve, o doiide resultou depois tanto serviço de Deos 
0 bom das almas; porque nellc se criárrio e crião ainda 
hoje os muitos operários, e insignes IMissionarios, que tem 
dado a nossa (iompanliia neste Estado com tanto augmento 
da Christandade e do Império Portuguez, em cujo serviço 
empregarão as forças e sacrificarão as vidas, cpie bem o dão 
ainda a conhecer as muitas e grandes povoações, que estão 
fundadas por esses rios, som dispêndio considerável algum 
da Fazenda Real, e sem mais soccorro que o de Deos, que 
sempre com a sua divina e liberal mão abençoou os santos 
intentos dos filhos da Companhia; devendo-se a maior parto 
destas reducções á fortaleza da sua constância e ao singular 
de suas virtudes, com que vencerão trabalhos imniensos, 
difficuldades incriveis, e calumnias insupportaveis, não tiran­
do os olhos da maior gloria de Deos e conversão dos Índios, 
sendo estes em todo o tempo a causa, e como peccado ori­
ginal, donde nos nascerão neste fistado as maiores e mais 
(leploraveis perseguições.

t ,
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CAnTüLO 111.

DO MAIS QUE OBROU O P ADR E UUIZ FIGUEIRA E SEUS 
COM PAMIEIROS NO MARANHÃO, NO FE L IZ  GOVERNO DE SEU 
PRIMEIRO GOVERNADOR E CAPITÃO-GENERAL FRANCISCO 
COELHO DE CARVALHO.

Gondazia muito para o adiantamento da nova Christandade 
a grande piedade, zelo e prudência do novo Governador, não 
perdoando a diligencia, nem faltando a requerimento em 
(|ue esta podesse Horescer pela actividadc dos nossos i\lissio- 
narios, (|ue, em bum continuo gyro, andavão discorrendo 
pelas aldêas c acudindo ao bem do jiroximo. E como o Pa­
dre Luiz Figueira por seus raros talentos e singular virtude 
se fazia estimado do Governador, por ver a sinceVidade, reso­
lução e acerto com que discorria sobre as matérias que com 
elle consultava, era por extremo grande o conceito que do dito 
Padre tinlia, e por cujo respeito muito ajudou c servio aos 
santos inlentos da nossa i)rimeira fundação e conveniente 
estabelecimento na cidade, cujo cuidado cíe seus moradores 
e familiares tomou elle para si; ficando só na comiianbia 
do Iianão, exjiedio por embaixador do Evangelbo ao Padre 
Lopo do Couto, para que na terra firme de Itapucurú, Mony 
e Iguará annunciasse a fé de Cbristo áquelles Larbaros, 
reduzindo-os ao grêmio da Santa Igreja ; praticando-os a 
([ue vivendo cm vida mais I'acional e pobtica se quizessem 
aproveitar da suavidade do jugo da nova lei c da conve­
niência da amizade e lioa correspondência com os nossos 
1'ortuguezes, debaixo de cujas armas vivirião como tantos 
outros vassallos de um Rei, que os podia fazer temidos 
ainda dos seus maiores inimigos.

Ao mesmo tempo enviou para assistência das aldéas da 
llba ao Padre Renedicto Amodei, cuja commissão com a 
mesma boa vontade com que a aceitárão, com a mesma 
a puzerão eni execução, com tantos créditos da suh 
fervente caridade (jue bem descmpenbáiAo a eleição, assim 
na llba, como na terra fii’ine, onde reduzio o incansável
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zcio do Padre Couto a muitos barbarus que tirou dos matos 
para viverem aldeados Imma vida mais civil, que a que 
linhão, levados, ou da sua natural barbaridade ou da sua 
ingenita preguiça; vicio inseparável da inércia e rudez de 
seus gênios e desordem de seus costumes.

Pmquanto estes se occupavão em tão arriscados e traba­
lhosos evercicios, se occiipava todo na cidade o bom lãiclre 
Luiz Figueira, já no púlpito com os ouvintes, já no confissio- 
nario com os penitentes, já no caíecliismo com os Índios e 
escravos dos moradores, já nos cárceres com os presos, já 
j)clas casas com os doentes e moribundos, sendo muito 
poucososque morrerão sem biimtão bom piloto á cabeceira, 
todo para todos, c hum verdadeiro Paulo nas necessidades 
mais urgentes do seu proximo. Assim se via esta cidade, 
ílba c contornos assistida de tres áesuitas, como se Tosse 
huina Pi'ovincia inteira, ])orque a sua ardente caridade os 
sabia multiplicar de modo, que sendo poucos, trabalha vão 
por muitos.

F para (fue a innata eloquência do Padre Figueira sc 
communicasse a todos, c todos experimentassem os eífeitos 
da sua efíicacia c persuasão, se mandava substituir por dous 
súbditos pelas povoações da Ilha, ou na terra íirme pelas 
aldêas novamente reduzidas, íicando sempre aquellcs em 
seu lugar oecupados, posto qu('. cabalmente não enchessem 
os mesmos ministérios ípie o Servo de Oeos acabava de 
exercer.

Não i)OSSo deixar de sentir a íalta de noticias destes tem­
idos, em que mais obrárão (pie escreviirão estes apostolicos 
varões, (pie precisamente liavião encontrar nos exercícios 
de seu fervoroso zelo cousas muito particulares e successos 
raros, com (pie })odessemos agora enri((uecer esta Historia, 
com edificação dos que a lessem e grande consolação de 
quem, á vista de tão fervorosos espiritos, quizesse seguir 
0 exemplo do tão singulan^s operários.

Tinhão soado nos ouvidos do Padre Figueira os clamo­
rosos (?chos da (jentllidade do Pará, a ([uem a sua ardente 
caridade desejava acudir com o remedio de suas almas no 
grande desamparo a f[ue as considerava expostas; c como 
pretendia valer-se da autoridade e bons oflicios do Gover­
nador, seu intimo e alfeicoado, não cabendo já o seu espirito 
no dilatado da([ue!la Capitania do 3laraidião, pretendeu 
passar-se (hesta para a do Pará. para vm* s(‘ a sua actividadíí



(lescoluia mçio corn que se podessc ncudii- àqiielle dilalado 
paganismo pelo iDeneíicio dos cuidadosos lilhos da Com[)a- 
îdda ; cujo emprego, a ser regulado pelas medidas de seu 
sagrado íiistilulo, nào podia deixar de ser ulil á Ucpnblica 
Christã e ao adiantamento do Imi)crio Portuguez em trio 
vastos e ainda incognitos sertões. Gonlerio seus úteis inten­
tos com 0 Capitcão-General Francisco Goelho, que estava de 
partida para o Pará, (pie, como tão zeloso da honra de l.)eos 
e serviço de seu Principe, Ih'os approvou e prometleii para 
isso a sua ajuda.

Keservamos a sua viagem para aquella Gapitania quando 
entrarmos no Livro lit, em que precisamente, e primeiro 
(pie ludo, havemos do dar délia huma individual nolicia 
do principio do seu jirimeiro descobrimento, poiajiie pre­
tendemos acabar este segundo livro com a entrada dos 
tîoliandezes e sua total expidsâo de toda a Ilha e Gapitania 
do Maranhão.

Succedeu por este anno, (pie era do 1 ().*](». a morte do 
illustre e sempre memorável Governador do Fslado, Fran- 
eisco Goelho, que o governou por osfiaço de doze annos, 
com os mereci( l̂os appiausos dos mais hem intencionados, que 
mediao as suas disposições pelos acertos da sua prudência, 
e (juo não deixa vão de reconhecer nelle o inc.ansavol zelo 
<pie tinha do augmento de hum Estado, do qual tinha sido 
primeiro Gapitão-General.

Muitos forão os que sentirão a sua morte: ponim mais 
({uc todos 0 Padre Figueira, ponpie via que interessava na 
sua vida a Gliristandade e nova redacção do Geniilismo.

Succecleu-Ihe no cargo, a impulsos da sua propria nego­
ciação, Jacome Raymundo de Noronha, Provedor que era 
da Fazenda Meai da Gapitania do Maranlião : porque, mor­
rendo 0 Governador na do Pará, na Villa cíe Gamutá, para 
onde tinha ido tratar-se, com a mudança de ares, da falta 
de saude, lhe foi facil tomar as redeas do governo, e fazer-se 
obedecido (laquelle. Senado ; a quem seguio nesta parte o 
do Pará, ahí íicar de todos paciíicamente respeitado pelo 
cargo 0 pela pessoa, cujo merecimento não deixava de se 
fazer attendivel jielas muitas oceasiões em (pie desempenhou 
a Itoa eleição quo'delle se fez em algumas emprezas mili­
tares e négociés politicos. E quando se não 'contasse outro 
entní os acertos do seu governo, bastaria a resolução e 
providi'ric.ias com ({iie deu ílm ao d('scol)i‘imonto do famoso
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rio (las Amazonas, nomeando para elle a hnm lao insigne c 
afortnnado Cabo, como o Capitão l^edro Teixeira; que dando 
principio á sua commissão em Outubro de 'J(b7, subindo 
até Quito, 0 voltando desta para a cidade do Pará, chegou 
íinaimente á ella cheio de gloria e merecimento cm Dezem­
bro de 1059, acompanhado da sua mesma escolta e de dons 
Castelhanos, Religiosos da Companhia, os Padres Christovão 
da Cunha e André de Arlieda, com mais dous Religiosos de 
Nossa Senhora das Mercês, que forão os que derão princi­
pio á sua fundação neste Estado. Esta feliz expedição do seu 
governo hastaria para dar a seu nome huma eterna e glo­
riosa memória dos seus acertos.

Pouco mais de hum anno tinha governado Jacome Ray- 
mundo, quando no anno de 1G58, aos 57 de Janeiro, che­
gou á Capital do Maranhão Rerilo Maciel Parente, tão adian- 
iado nos requerimentos ipie fez na corte de Madrid, pelo 
que tinha ohrado no serviço real em todo esto Estado, 
(|ue a Magestado do Senhor D.Felippe IV o despachou com a 
])atente de Governador e Capitão-General, com huma ampla 
doação dedonatario da Capitania do Cabo do Norte de juro e 
heniade para elle, seus íilhos e herdeiros descendentes, as­
sim transversaes como collateraes.

Tanto soube a sua actividade negociar naquella còrte! E 
para íjue a sna vinda fosse mais plansivel a estes povos, 
trazia elle resuscitada a antiga lei da administração dos Ín­
dios, que em parte lhes saboreava o depravado gosto que 
tinhão dos cativeiros, com o falso e enganoso pretexto de 
que S() estes lhes poderiâo adiantar os seus interesses; 
sem advertirem quea sua injustiça que algumas vezes ora in­
separável usurpação da liberdade, vinha a ser a total cau­
sa do pouco adiantamento de seuscabedacs. Era Rento Maciel 
notavelmente zeloso do bem e adiantamento do Estado, 
onde tinha dado bem a conhecer as gentilezas de seu va­
lor; e para não ter ociosa a actividade com que sempre 
jirocurou encher as obrigações de seu cargo, entrou logo 
na diligencia de fortificar a cidade pela banda de torra, 
mandando lançar lium muro ou trincheira que corria da 
Ihxaia Pequena detraz da cerca do Collegio- at() á Ihvda 
Grande, ficando os dous conventos do Carmo e Santo Anto­
lho fóra, e só 0 nosso Collegio dentro com o resto da ci­
dade, que se achava fundada nesta pequena lingua do terra, 
c que hoje se acha com grande augmento, desfigurada



na sua maiar parle a primeira fórma que leve em seus 
l^rincipios.

Não linha nesle tempo aquella praça maior guarnição 
que a dc tres companhias, duas pagas e liuma de Ordenan­
ças, sendo muito pequeno este presidio para huma cidade 
que cada dia se achava ameaçada do formidável poder dos 
Hollandezes; mas esta a fatal condição das nossas colonias, 
de ordinário arriscadas pelo notável esquecimento do pre­
ciso soccorro para a sua conservação no ministério de Cas- 
tella. Ilrevemente o veremos com deplorável injuria do ne­
mo porluguez.
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K^iTUADA D O Si lO U .A A D E Z K S  AA ILIîA 1)0 MAÍIAMIÃO, K DO QÜE 

ODDÁRÃO OS AOSSOS DODTUOL’KZKS POU ESTl'^ TEMi’O.

Perniciosas c t’ataes Ibrao sempiv, aos (iominios de Porlu- 
o-al 110 poder dos Heis de Castella as armas da Hollanda, 
iio tempo cm (pie estivemos sujeitos áipiella corôa, sendo a 
inacrão dos ministros desta còrte tanto mais reparave! 
(piaiito era maior o desamparo das nossas conquistas^ cada 
vez mais expostas ao jioder e amiiicào dos llollandezes.

Por varias vezes tinha o poderoso procedimento da itepu- 
hlica da llollanda intentado 1'nndar j»ovoações tielo rio das 
Amazonas, entrando pelo Paho do Norte, não ailvertindo 
serem estas terras do [>rivalivo dominio portuguez; porém 
outras tantas vezes 1'orão vergonhosamente expulsos pelas 
nossas armas debaixo do commando, e militar con- 
diicta dos valorosos Capitães Pento Waciel Parente, Pedro 
Teixeira, Pedro da Costa Favela, c .loão de Caceres.

0 mesmo tinhão já experimentado os Uollandezes pela 
parte do sul, no Ceará, na i‘esistencia de smi Capitão Martim 
ísoares Moi’eno, ipic por duas vezes os rechaçou com tão 
varonil arcordo, que totalmenle os derrotou: e apenas es- 
cajiárão os iioucos que buscárão as embarcações para os 
salvarem com as vidas e não íicarem por glorioso despojo 
da valentia de Martim Soares, e de seus animosos solda­
dos. Agora que se vião mais poderosos com a tomada de 
Pernambuco, emprehendèràotei'ceira vez a fortaleza do Ceara 
presidida pelo Capitão Bartholomeu de Brito, (jue acom­
panhado da pequena guarnição <pie o seguia, não ])ôde lo­
grar a fortuna de Martim Soares, por se vm- obiágado a 
ceder <á furiosa escala í(ue o inimigo fez da fortaleza, de 
(pie íicárão senhores apezar da nossa resistência.

Orgulhosos os llollandezes vendo-se já dominantes <la 
maior parte daquella costa, quizerão dar o ultimo teste­
munho de sua violência esforçando-se a tomar a restante 
porção de terra que ainda íicava da pailedo sul, donde lhes 
seria facil ajuntar a esta a do Pará até passarem a linha.



c sc fazcrcm-absoliitos senhores do Cabo do x\or(e, erio das 
Amazonas, onde linlião lançado as suas primeiras raizes, 
que a não serem cortadas no seu principio j)elo valor dos 
Porluguezes, íicarião mais dillicultosas de arrancar para os 
annos futuros.

Ueceioso do vizinho poder dos inimigos, passava os dias 
cuidadoso o Governador Bento Maciel Parente, vendo-se 
tão falto de meios para huma vigorosa resistência, ao mes­
mo tempo que já em Pernambuco se tratava do apresto de 
huma poderosa armada composta de 18 vasos e á,0ü() ho­
mens de desembarque, entregue tudo á ordem e disciplina 
de seu commandante João Cornelles, que com vento feito 
partio do Arrecife, e aos 24 de Novembro de 1641 embo­
cou a barra do Maranhão, cujos moradores se achavão ain­
da congratulados pelo feliz successo da gloriosa Acciaiiiação 
do Serenissimo Rei o Sr. D. João IV, de saudosa me­
mória.
■ Tão grande numero de embarcações não deivou de 
causar hum extraordinário abalo e commoção no povo, ven­
do-se repentinamente accommettidos de tão superiores for­
ças; e ainda que o Governador se lisongeava com immediatos 
avisos que recebera da Corte, das pazes concluidas entre 
0 Reino de Portugal e as Provincias Unidas ; de seu mesmo 
tratado prudentemente se inferia o grande perigo que ago­
ra se experimentava. E para que esta Capital, nos desmaios 
•do seu desaccordo, não experimentasse, com injuria do seu 
nome, a ultima mina que por instantes a ameaçava, se pre- 
venio 0 Governador entre as angustias do tempo, expedindo 
logo huma das companhias para Araçagy para impedir aos 
inimigos algum desembarque, se o intentassem; outra com­
panhia mandou postar pela Praia Grande, c com a terceira 
ficou commandando a fortaleza, de cuja defesa pendia a 
conservação e vida da já moribunda cidade.

Accommettêrão o.canal as embarcações de menos fundo, 
c humas após outras forão montando a Ponta d’A- 
rèa, 0 entrando pelo rio da cidade^ disparando ao mes­
mo tempo a artilharia para maior terror de seus morado­
res. Atirou também a nossa fortaleza algumas cargas, t)orém 
ou fosse pelo medo óu pela pouca pericia do que apon­
tava os tiros, não íizerão algum elfeito nos baixeis inimigos 
as suas balas. Já a esto tempo o terror augmentado pelas 
vozes do povo, do quecslavão os llollaiulezes em terra, ti-
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ïilia caijsndo liiima noiavel confuScão, que com o inscparavel 
da desordem tinha obrigado a maior parle das famílias a 
largarem a cidade com o que poderão levar comsigo, para 
salvarem nos matos senão as fazendas, o que era mais, com 
a honra, as proprias vidas.

Aí)enas derão fundo as náos inimigas na praia ou canal 
de Nossa Senhora do Desterro, mandou logo Bento Maciel 
ao Padre I.opo do Couto ( por se achar já ausente o lhadre 
Jmiz Figueira) com o Provedor-mór da fazenda. Ignacio do 
do Uego Barreto, para que soubessem do Ceneral da armada 
0 motivo da sua chegada áquelle porto, combatendo huma 
cidade que no respeito do novo Soberano gozava por meio 
da paz estabelecida entre os Estados a segurança dos por­
tos, lendo recebido positivas ordens do seu legitimo Princi­
pe, que só Castelhanos e Mouros tratasse como a inimigos ; 
0 que de nenhuma sorte se podia conformar com a mani­
festa violência, que elle em nome de seus altos poderes 
pretendia fazer aos dominios de hum dos seus alliados.

Chegados a bordo da Capitania, expozerão toda a narra­
tiva da sua commissão ao General João Cornelles, que como 
tinha intelligencia da lingua latina, lhe foi mais facil enten­
der ao Padre Couto, e ás forças da sua justificada repre­
sentação ; porém a tudo respondeu com huma disfarçada 
política ; dizendo que os ajustes dos tratados com a sua 
llei)ublica se devião entender das conquistas que vão da 
linha [)ara o norte, e não para o sul.

Desta resposta claramenle se vinha a inferir a firme reso­
lução deste Commandante, que era senhorear-se da cidade, 
e ({liando não fosse á sombra do buma paz tingida podesse 
elíectuar-so ao estrondo do hum porfiado combate.

Kotirados os Commissaries, mandou logo o General execu­
tassem com militar disciplina o desembarque, receioso de 
que a companhia que ainda se achava formada ao longo da 
praia lhe disputasse a sabida e lho impedisse o poder 
embicar as lanchas naquelle porto ; porém os nossos sol­
dados, pouco acostumados aos estrondos de Marte, sendo 
esta a unica vez que virão a cara ao inimigo, dando o re­
cebendo a primeira, não esperárão a segunda carga, fal­
tando ás ordens e desamparando a assistência dos seus 
mesmos cabos.

Desassombrados os Ilollandezos de huma tão pequena 
ojtposição, sahirão á terra e metlidos em forma á proporção
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do leiTcno -vierao buscando a fortaleza onde se achava o 
Governador com Ires companhias, poucos pelo numero e 
menos ainda pela qualidade. A' vista de tão IVacas contra 
tão avultadas forças, mandou elle novos Commissarios que 
protestassem do novo as pazes celebradas entre as duas 
potências, e vissem se podião alcançar do General llollandez 
algum partido decoroso ao seu caracter, e menos injurioso 
á qualidade da sua pessoa, que |)or instantes via notavad- 
mente desfigurada do mesmo temor, que o tinha exposto a 
huma tão irreparável inacção e desaccordo, sem se lembrar 
que aquella era a mesma nação em que tinha feito tantos 
estragos o seu valor no Cabo do Norte, e de quem tinha 
arrancado tantas palmas para o seu triumpho; mas já ou o 
peso dos annos, ou os descansos do ocio o tiidião feito es­
quecer até da sua mesma reputação.

Mandou João Cornelles aos seus fizessem alto, e ouvidas 
com attenção as ellicazes reí)resentações dos Coinmissarios, 
conveio por ultimo, em (pie não eiUraria na cidade e se coíi- 
tentava com a terra de que já estava de posse, onde s(í acconi- 
modaria com os da sua armada, vivendo ambas as naçõ('s 
l)acificamento governadas de seus respectivos superiores, 
emquanto se dava parte e vinha a resolução de El-ílei de 
Portugal e dos Estados da llollanda, com condição (iik; se 
lhe havião fornecer i)elo seu diídieiro todos os viveres (pie 
fossem precisos á conservação das suas tropas.

Assignárão o nosso Governador o General llollandez a ca- 
])itulação, por entender este que as nossas forças na forta­
leza erão muito maiores do que ao depois observou; motivo 
por que rompendo logo o tratado e faltando á fé publica, 
obrou pelas medidas próprias da sua Republica, ambição e 
violência, senhoreando-se cm primeiro lugar da fortaleza, 
mandando abater as nossas Quinas c arvorar os estandar­
tes de llollanda.

Discorreu depois pela cidade, permitlindo a seus solda­
dos 0 saque, que logo executárão com a maior barbaridade 
e sacrilégio, não perdoando nem ainda ao sagrado <las 
Igrejas, exceptuando tão sómente a nossa Igreja, onde se 
achavão refugiadas algumas familias com i)arle do precioso 
(pie possuião; não se soube o motivo, seria talvez, favor 
(livino concedido ao sagrado daíjuellc templo.

Da cidade passái-ão lambem ás fazendas e engenhos dos 
Porluguezes, saipieando tudo o (pie podia servir de pasto á
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sua cobira ; e i)ara quo os moradores do rio Itapucuru, que 
ei-cão ])or então de maiores cabedaes, iião experimentassem 
bum semelhante estrago, remirão esta sua infelicidade com 
0 donativo de 6, /íOO arrobas de assucar, que promptamente 
entregarão.

Ao^Governador Bento Maciel Parente tratarão como pri­
sioneiro de guerra, o com menos respeito ao seu caracter, 
0 levou 0 General Hollandez para Pernambuco e na sua 
mesma náo, como testemunho authentico do seu triurnpho, 
em que também ião alguns Portuguezes dos que pode- 
rião ser mais suspeitos ás suas ideas e futuros interesses.

O resto da guarnição da praça mandou em outro navio 
para a ilha de S. Christovão, do dominio de Castella, não 
passando todo o numero destes transportes de cem homens, 
que erão por então as principaes e únicas forças daquella 
cidade, da qual e de toda a costa até Pernambuco íicavão 
já absolutos e lyrannicos possuidores os llollandezes.

Passou 0 procedimento do General de injusto a temerário, 
obrigando os moradores a entregar-lhe todas as armas 
offensivas, signal de que não se dava por tão seguro que 
não receiasse que aquelle corpo tão debilitado agora de 
forças as podia ainda recobrar para o futuro, e em melhor 
tempo intentar huma vigorosa opposição á sua intrusa 
subsistência; e para que não faltasse circumstaricia que lhes 
})odesse fazer insupportavel o mesmo jugo (]ue padeciâo, 
obrigou a todos a jurarem vassallagem, sob peiia de morte, a 
iiiuna Bepul)lica de que os miseráveis iiunca tinhão sido 
vassallos.

Obedecerão prornptos, porque nem o poder que os man­
dava admittia desculpas, nem a força que os obrigava, 
escusas; vendo-se depois desobrigados da homenagem, que 
não poderia em alguma conjunctura incluir-se no numero 
dos perjúrios, e assim jurárão com condição e pacto do uso 
livi'e da religião, cor»servação dos templos e Gulto Divino.

Ile muito digna de memória a generosa e poucas vezes 
vista resolução de Pedro de Dessáes, Biscainho de nação, 
que desprezando o temor da morte e a infamia do suppücio, 
por mais que sua mulher, amigos e parentes o persuadirão 
a que seguisse o exemplo dos mais no juramento de home­
nagem, não poderão acabar com elle, (|ue vencesse esta 
gloriosa obstinação até chegar ao logar do patibulo, em que 
havia ser enforcado, cm pena da sua negativa, acompa-
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nliadü (los nossos I'adr.cs, í]ue forão os que nos deixarão 
estas memoi'ias.

Forém as lagrimas de D. Anlonia de Menezes, sna mu­
lher, c 0 empenho de algumas pessoas de respeito, e talvez 
prudente receio do General, ({ue não firmasse com esta morte 
a constância que devião ter os moradores a seu exemplo, 
lhe deu por então a vida, que por esta acção l)em merecia 
0 seu nome estar eternamenle escripto nos aiuiaes da Fide­
lidade Portugueza.

Dividirão-se logo os soldados hollandezes pelos engenhos 
do rio Itapuciirú, em esípiadras de (}uinze até vinte homens 
cada liuina; e os (jue restavão do preciso presidio da(|uella 
praça se espalharão pela ilha obrigando a seus moradores 
a sustenta-los a grande custo. O quanto padecessem estes 
miseráveis no vil cativeiro de huns homens sem fé, que lhes 
reprimisse o orgulho da sua ambição c sensualidade, deixo 
eu á consideração dos leitores, por ser mais facil o -iJonde- 
ra-los com o discurso que o exprimi-los com a penna, 
se não quizermos dizer que esta excedeu os limites de 
intolerável.

Alguns escri[)torcs tenho encontrado que com demasiada 
acrimonia culpão esta desgraça de Bento. Maciel, e por con­
seguinte oííuscão nesta acção as muitas e gloriosas emf)i*e- 
zas em ({ue deu a conhecer com o seu valor a sua fideli­
dade no serviço do seu rei, já na expulsão dos Francezes, 
já na expugnação dos Índios rebeldes ; e por ultimo sendo 
Ca{)itão-mór no Pará, buscando com destemido animo aos 
Hollandezes que se achavão intrusos no Cabo do Norte, 
obrigou-os á força de armas a desjtejarem a terra de que 
mais a ambição que o direito os fazia senhores, com injuria 
grave do respeito com que devião ser tratados os dominios 
de Portugal, que não reconhecião outro senhor (]ue seu 
actual Soberano : podendo delle dizer-se, que as muitas 
mercês que recebeu dos Senhores Reis de Castella forão 
todas alcançadas á força do seu braço no real serviço, com 
grande acerto e i)rudencia do seu governo, (|ue lhe mere­
ceu, além da doação da Capitania do Cabo do Norte, a 
patente de Capitão-general de todo o Estado, em que o a|)a- 
nhon esta fatal irdeiicidade, que mais a falta de forças para 
a defensa que do animo lhe oceasionou; com a muito aggra­
vante circumstancia de estar por então malquisto dos mo­
radores por os ter fintado para a faf)rica e reedificarão dos 
muros da ridade.
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rsão pretendo com isto desculpar.a grande inacçãoemque 
opòz 0 seu mesmo desaccordo ; comcpumto ainda n.ão livcsse 
forças para disputar em campanha rasa a entrada dos ini­
migos, podia comtudo valer-se da superior vantagem dos 
matos, por ser senhor do paiz, e os soldados dacpiella praça 
e os índios muito j)raticos nas endjoscadas, com que podia 
pouco a pouco consumir os llollandezes, ignorantes por 
então do terreno, e (fue não ])oderião sul)sistir naquella 
cidade, íallando-lhcs os frutos da terra precisamente neces- 
saiãos para o fornecimento das suas tropas.

31as a falta desta occorrencia nem o pôde por então sal­
var do perigo, nem a súbita invasão dos inimigos o fez lem- 
hrar das grandes experiencias que tinha adquirido nos 
maiores apertos militares. Não quero, porém, deixar de 
advertir, que sendo a memória de llento Maciel benemerita 
ao Estado, não merece a falsa imposição que lhe poem, de 
<[ue a causa de hum tão grande infortúnio fôra a falta de 
soldados que tinha a praça, }»clos trazer espalhados pelas 
suas conveniências particulares no sertão do Pará e na sua 
Capitania do Cabo do Norte; pois tenho á mão hum assento 
veridico, pelo qual consta que os soldados que tinha por 
tora não passavão de quinze, signal de que a boa fama deste 
Governador só leve a infelicidade deste funesto accidente 
no tempo do sou governo, do í(ual orn circumstancias tão 
criticas não podia deixar de perigar o seu credito, deven­
do-se reputar os seus erros, por pequenos que fossem, 
como grandes, e pelos moradores de quem estava malquisto 
muito maiores. A morte, que pouco dejiois do seu desterro 
para Pernambuco o apanhou, lhe impedio o não sentir por 
mais tempo a sua desgraça.

I
' "l!

(T-



CAPITULO V.
1)0 QUE OURARÃO OS AOSSOS PORTUGUEZES AA RESTAURA­

ÇÃO RO MARAMIÃO DO PODER DOS IIOLLAISDEZES, ANI­
MADOS DOS RELIGIOSOS DA COMPANHIA.

.1 -

Não se conlciilavào os ílollandezes com se vci-em j<á se­
nhores de hiim paiz alheio, o do rpie a violência, e não o 
direito lhes tinha dado execranda posse; porém, jiassarao 
das contribuições ás vexações, com que na guerra coslumão 
ordinariamente os vencedores opprimir ao^ paizanos.

Não satisfeitos com a primeira, passavão á segunda e ter­
ceira violência, e o peior era que depois de lliès roubarem 
as fazendas e as honras, lhes queria também o seu tyrannico 
dominio, ou dar a morte, ou ao menos ameaçar com a pri­
vação da vida.

Era insoíTrivel o jugo cm que os mais pobres gcmião e os 
mais ahalisados dissimulavão!

No soíTrimento alheio augmentavão os ílollandezes cada 
vez mais as suas ousadias, e já menos receiosos do perigo, 
fazendo degráo das affrontas da gente mais humilde, que- 
rião também continua-las nas casas de maior graduação.

lão-se dispondo pouco a pouco os ânimos notavelmente 
irritados de tanto desaforo; desabafando huns com outros 
sobre a causa de seus infortúnios, recommendando ao se­
gredo as queixas que formavão, e mostrando desejar o 
mesmo que não podião remediar; só de Deos esperavão o 
remedio da sua queixa, c do mesmo Senhor que lhes désse 
hum total allivio na sua ultima desgraça.

Os que mais ardião em zelo da honra de Deos, tão ultra­
jado c oífendido da heretica perfídia, erão o nosso Superior 
0 Padre Lopo do Couto (por ter já partido para 1'ortugal o 
Padre Luiz Figueira a buscar huma grandiosa Missão de 
operários) e o Padre Benedicto Amodei, os quaes vendo os 
grandes desacatos e sacrilégios com que erão tratados os 
Sagrados Templos, o máo exemplo que se dava áqucllas 
novas plantas da Christandadc, a quem os ílollandezes faci- 
litavão 0 mesmo que a nossa lei lhes prohibia, e que us
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i'adjvs Ihes ('nsinavão dovião íiigir, coino jiesle da alma, 
cnrcdo das consciências ; pela fraqueza pro])i-in da natureza 
c pela natural inclinaCcão que tinbão á liberdade de con­
sciência, na communicaçtão de tão peiãgoso trato, ião dando 
a beber o veneno dos mesmos dogmas que Ibes praticavão, 
com notável prejuizo daquellas almas, que jiela sua rnstici- 
dade erão fáceis de se enganar; e o peior era que alé alguns 
dos Portuguezes ião já gostando do mesmo que devião fugir, 
porípie ou 0 parentesco os fazia affeicoados, ou a dependên­
cia os aparentava nos costumes com os Ilollandezes.

1'̂ .stes e semelbantes motivos davão bem a conbecer o 
grande risco c desamparo daquelles Catbolicos, não se ouvin­
do mais que queixas e clamores do povo, que a caridade 
dos nossos Padres não podia remediar por mais que os 
animavão á paciência c tolerância de tão pesado jugo. Era 
0 f\idre Lopo do Couto de agigantado espirito e altos pen­
samentos, e de bum animo c coração avultado para as maio- 
1'esemprezas. Deu parte a seu companheiro da idea que lia- 
via dias o trazia desassocegado sobre as tyrannias que via 
padecer aquelles moradores, e os seus amados índios iníi- 
cionadosjá com o contagio da beresia. Trouxe-lbe á me­
mória os repetidos sacrilégios dos templos, espalhadas com 
ignominia as pedras do sanctuario, chorando as mesmas 
ruas por serem caminho de iniquidade, sem que por ellas 
pisassem já os Catbolicos para virem ás solemnidades da 
Igreja e officios divinos, com medo dos hereges ; sem or­
nate, porque despojadas da estoüa virginal as donzellas, 
gemendo os sacerdotes por não poderem impedir os desa­
catos com que era tratado o sanctuario, por cuja defensa 
parece devião arriscar as vidas até as offerecer em sacrifí­
cio no mesmo altar em que devião ser expiadas tantas of- 
fensas. Que o remedio era sacudir o jugo que violentamente 
]>adecião, restaurar a liberdade perdida e pôr outra vez 
a terra nas mãos do seu legitimo Soberano; que com bu- 
ma tão gloriosa acção se faria a Deos e ao Rei grande 
serviço, e se daria ao mundo o mais veridico testemunho 
da sua fidelidade, pois nem o juramento que derão, por im- 
competente, faltando-lhes as condições com que o íizerâo, 
os obrigava; nem seu soffrimento entre tantas injustiças e 
cnieldades poderia já ter outro nome que o de buma inju­
riosa cobardia.

Que elle tinha seu sobriidio Antonio Moniz Barreiros
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relirado no sen Knoenho (além de ser o mais offendido 
dos JJollaiidezes), pelo mais zeloso no servico do scu Prin- 
cipe, e 0 mais bemqiiisto dos moradores do tempo fine 
fora Capitao-môr daquella cidade, os (juaes nâo diividariào 
lazer o ([iie lhe vissem oljrar, por ser a causa commiim e 
na quai se interessava a desejada liberdade daqiiellcs i)o- 
vos. Une era preciso passar á terra firme do Itaimcurú, e de 
camndio da visita das nossas aldêas communicar com o 
maior segredo Imm negocio de tanta importância, com os 
mais bem intencionados, e amantes do bem da patria.

Admirado da generosa resolução de sou Superior, o Pa­
dre benedicto Amodei penetrado já da grande compaixão 
com que via perigar o bem de tantas almas, escandalisado 
summamente das tyrannias e sacrileges procedimentos dos 
Hollandezes, approvou a idéa o prometteu para o desejado 
íim empenhar a Deos e a sua Mãi Santissirna, a cuja honra 
e desaggravo tendia principalmente hum tão imiiortante, em­
bora arriscado negocio.

Partie logo o Padre Lopo do Couto a visitar a Cliristan- 
dade da^terra firme, como costumava, c confornie a reco­
mendação que lhe tinha deixado o bom Padre Luiz Figueiraj 
c na volta desta sua visita, com o intento de o ver, buscou 
seu sobrinho Antonio Moniz, a quem, no maior silencio da 
noite, communicou sopor só o acerto, conveniências c meios 
de huma tao gloriosa acçao, que elle tomava tanto á sua con­
ta; e approvando-a Antonio Moniz, se obrigou a communicar 
este negocio com os demais bons patricios, decuja íidelidadc/ 
tinha elle cabal conhecimento que ajudarião' a empre- 
za ainda com risco das proprias vidas. Nada intimidarão 
a hum tão grande soldado os perigos do facção tão arris­
cada, c recommendando ao Padre o segredo, que era Ioda 
a alma daquelle illustre facto, offereccu bens e pessoa para 
a restauração da liberdade em abono da fidelidade ao seu 
Soberano, como depois o fez em Pernambuco o grande 
João Fernandes Vieira.

Frao communs as queixas, iguaes os sentimentos, c uni­
versal 0 descontento dos moradores, na vil sujeição c ty- 
rannico poder dos líollandezes, por isso foi facil ao Padre, 
de grande respeito entro elles, o jie.rsuadi-los a tomar as 
armas, abonando a mesma resolução com o parecer do seu 
santo companheiro, o Padre Amodei, ipie tinha tomado 
muito á sua conia o cncommendar a Deos estii negocio;

90
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que era o mais elTicaz inceiUivo que aíjuelles moradores 
movia para altraear este cmi)enlio, ])elo grande conceito 
(|ue linlicão da santidade, c espirito proiilictico deste msigne 
varão.

.lá 0 numero dos lilicrtadoros da jintria, fieis a Deos e a 
seu Hei, que ao jirincipio jiela demasiada caulella era 
muito diminuto^ movidos do zelo c conservação c delesa da 
nossa Santa Fó, tinha avultado e tanto, que se contavão já 
sessenta; tão nnidos todos e tão lecliaílos com o segredo da 
causa que pretendião defender, (jue pareceu milagrosa esta 
dillicil einpreza no meio dos mesmos inimigos, e entre as 
jirovidencias da sua maior vigilância unanimes todos na re­
solução : só faltava eleger o chefe que os governasse, e a 
cujas experiências e valor se podessem commetter os acertos 
daquella gloriosa empreza.

Foi facíl 0 votarem todos na pessoa o merecimentos de 
Antonio Moniz Barreiros, já acostumados ao suave do seu 
govci’uo, e á singulai’ prudência da sua condueta, do tempo 
(jue fóra Capitão-mór do Maranhão; e não obstante os pe­
rigos (]ue em si envolvia a occupação, abraçou animoso o 
cargo, para mostrar que era tão bom vassallo de seu Bei, 
(pie primeiro que todos lhe queria sacrificar a vida entre os 
riscos da mesma diíilculdade que emiirehendia.

Avisou logo por carta, e com toda a segurança, aos que se 
tinhão offerecido por restauradores, ordcnando-lhcs fossem 
pondo em cobro as suasfarnilias com aquellas providencias c 
cautella que requeria hum tão importante negocio, para no dia 
e hora da noite que lhes assignou se achassem todos no En­
genho de Vital Maciel (a quem também avisava), que era o 
ultimo e mais distante da boca daquelle rio : advertindo 
que na viagem se dividissem em corpos pequenos para que 
a multidão os não fizesse suspeitos aos inimigos.

Aos nossos Padres recommendou também discorressem 
pela Ilha na visita das suas aldêas, para terem mais á mão 
os índios ipie liavião de ser precisos para os remos e para 
os arcos. Por conta de todos correu o encommendar a Deos e 
á Virgem Senhora, o bomsuccesso daquelle negocio, assig- 
nalando-se em tão piedosa supplica, que muito tomava a 
seu cargo, o fervoroso e apostolico Padre Benedicto Amodei, 
que a todos promettia o bom exilo da empreza, fiado na 
justiça da causa, e nas superiores luzes doseiiprophetico es­
pirito. Entrárão logo a iireparar-sc, c a darem á execução as



onions ([110 (inhilo rocebido, om([nanto nào cliogava o ulliino 
prazo do tão gloriosa acção, rpio [inrccia ser Ioda de Deos, 
pelo bom sncccsso c inviolável segredo com (pic se ião 
exjicdindo e executando as ordens.

Juntos todos a remo surdo, c com a força da enchente 
da maré, pegado rpiasi ao Engenho do Vital Maciel Parente, 
lilho natural do Governador, f[uc tinha sido do Estado, 
mandou o Commandante Antonio Moniz dessem de rc[)ente 
no destacamento dos llollandezes, í[ue alli se adiava, não 
dando a ninguém quartel, cmíiiianto elle se recolliia ao seu 
1'àigenho, hum pouco mais aliaixo deste ultimo, em cujo 
posto poria huma luz na parte que lhes iizesse mais se­
guro 0 seu desembarque. Foi tão hem executada esta ordem, 
([lie primeiro experimentarão os llollandezes os golpes, (jiie 
sentissem os nossos soldados, encontrando no seu mesmo 
descuido a morte, da qual nenhum S() escapou, como me­
recido castigo das muitas insolências ([ue linlião commettido 
naf(uellc rio. Contentes e satisfeitos com o bom successo da 
primeira ernpreza, buscarão a remo miudo o Engenho do 
seu Commandante , fpie cuidadoso os esi>erava no porto 
onde ardia aiiuella luz, ([iie de longe divisarão no escuro 
da noite, c era a mesma senha por onde agora se giiiavão 
para buscarem o lugar, onde logo encontrarão a Moniz, 
tjue com 0 maior silencio os foi guiando para o quartel dos 
llollandezes, (pie ainda assim presentirãoo rumor da gente, 
e receiando maior força, segurarão as [lortas e se íizerão 
fortes na sua mesma jiraça de armas; mas como não po­
derão ser offendidos do ferro dos nossos restauradores, 
mandou o Commandante lançar fogo ao ([uartel, que como 
era coberto de palha de pimhiha, ardeu logo sem resistência, 
0 os ([ue não morrerão queimados pola sua períidia, encon­
trarão nas nossas espadas o merecido prêmio de seu atre­
vimento.

Julgou 0 Commandante que pedia [irompta e semelhante 
execução a enqireza dos mais Engenhos ; e não obstante a 
obstinação das suas guarnições, todos acabarão á espada, 
excepto alguns a quem a compaixão do Sargento-mór An­
tonio Teixeira do Mello concedeu a vida, [)or estarem no seu 
mesmo Engenho, que era o primeiro passada a boca do rio, 
c foi agora o ultimo jiara o estrago dos inimigos; j)òr(|ue 
deixando os prisioneiros ao cuidado de hum morador do 
mesmo rio, este, passado algum tempo, preocciipado do en-
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tranhavel odio (|iie liiilia a csla iiacão e de alguns aggravos 
que tiuha recebido dellcs, os mandou matar pelos seus es­
cravos. Barbaridade, que devendo ser castigada, foi só por 
entno rc|)rebendida. Tão crilicos estavão ali os tempos, que 
era preciso dissimular desobediências, e disfarçar semelhantes 
tyrannias.

Já não restava mais na terra íirine ás armas victoriosas 
dos nossos Poidiignezes que a maior de todas as facções, 
que havia de ser a pedra de toque do seu valor, alvo da sua 
constância, e a melhor prova da sua premeditada resolução. 
Era esta a tomada do Forte do Galvario,no mesmo rio Itapu- 
curú, que tinha de guarnição 70 soldados escolhidos, e oito 
peças de boa artilharia, e mais aprestos e munições de 
guerra e boca. Já se ia aproximando o quarto de alva, c 
querendo-se aproveitar do fervor dos seus coníidentes, 
mandou o Commandante Antonio Moniz, que com o maior 
silencio se ajudassem davasante, e cornos remos em punho, 
e á sordina fossem buscando o Forte, ])arte nas canoas, e 
parte por terra por caminhos em que erão práticos, por 
estar já o seu pc(pieno batalhão mais augmentado de gente 
que tinlião* armado coin as mesmas armas dos vencidos.

Ciiegáino buns e outros ao Forte antes de amanhecer 
com tão boa fortuna, que já as nossas guardas avançadas 
tiidiao aprisionado huma sentiuella inimiga, que os guiou 
para delraz de hum grande {lenedo á maneira de monte, a 
quem llcou o nome do Penedo da Paciência, pela ([ue os 
nossos ali tiverão esperando que amanhecesse. Fizerão alto 
até abrirem as portas do Forte, pelas quaes esperavão tomar 
por sorpresa aquella maior força dos inimigos.

Kaiou 0 dia, e ao toqiic de huma tromheta se abrio a 
])orta, e sahirão alguns Hollandezes a descobrir a campanha 
mais poi‘ costume, que com o devido e militar aceordo, por 
(jue a pouca distancia se recolherão, sem ao menos olharem 
para a parte do penedo, onde se occultavão os nossos, favo­
recidos daipielies matos. Mandou logo Antonio Moniz mar­
chassem todos no seu alcance com passos tão calados, em­
bora mais apressados, que não só os não presentirão os 
(pie se recolhião de descobrirem o caminho, senão que até 
a senlinella (pie se achava na guarita (o quese attribuioa mi­
lagre de Nossa Senhora) não deu fé dos nossos, que muito 
a seu salvo entrárão no Forte com golpes tão apressados, que 
apezar de muito vivos não despertou o resto da guarnição.
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Vendo-se os i-nimigos tHo repeiUinamente aeomnieltidos, to­
mado já o coij)o da guarda, a])enas liverão animo jiara se 
Janearem ao rio, iiuerendo antes morrer nas suas aguas (|ue 
ao fio das nossas esjtadas, em que já tinlia acahado a maioi' 
parte dos companlieiros; porque de tão grande niiniero, 
(jue se achava não só naquelte Forte, mais tamhem disper­
sos |)elo rio cm mais, ou menos grossos destacamentos, 
conforme as forças dos Engenhos que municiavão. nem hum 
só escapou com vida, para que não faltasse circumstancia 
(pieconduzisse os nossos coml»atentes ao templo da fama no 
carro de seu maior Iriumpho.

.íjií
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CAPITULO VL

CONTÍNUAÇÃO DA MESMA MATERIA.
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Vencidos em liiima s6 noite, a milagres da Providencia 
Divina, tantos e Lão poderosos inimigos, limpo já delles todo 
a([iielle rio, ([iie tinha sido o theatro das suas violências ; 
ordenou o Capitão-mór qne com o mesmo ardor militar 
buscassem a Ilha do Maraidião a continuar a guerra tão 
jnsta, como felizinente principiada, receiando fosse a demora 
cansa de se sal)ei‘ i)rimeiro ípie a sua chegada a total 
dei'rota das guarnições hollandezas, como na verdade succe- 
deii, ponpie hum mestiço, que escapou á nado do conllicto, 
levou á fortaleza da cidade a triste nova (hnpiella fatal 
derrota. P o mesmo aviso, que servio na cidade de maior 
vigilância aos inimigos, servio também de não menos cautella 
ao receio dos moradores, que venturosamente se puzerão 
em cobro, e, com a chegada do Capitão-mór, se aggregárão 
também ás suas tropas; e como a conveniência propria era 
l>or então o maior incentivo [)ara a imitação, muitos dos 
que estavão por fóra dispersos seguirão promptos o seu 
exemplo.

.lá mais engrossado o nosso campo, postou o Commandante 
0 seu arraial entre a Ibacanga e Garaú, junto do sitio a que 
cbamão Tayáç.úcoaratim. Aqui juntárão os nossos Padres os 
Índios í{Lie poderão tirar das aldèas, e para o mesmo lugar 
correrão também alguns Portuguezes com as suas familias, 
levados ou do zelo dobemda patria, ou do amor da liberdade, 
([uerendo antes morrer na campanha como soldados, que á 
força do castigo bollandez, como cobardes; t)or{(ue tanto 
í{ue 0 General leve aviso do estrago dos seus no rio Itapu- 
curú, represou logo os moradores, que ainda se aebavão 
descuidados, mandando justiçar a buris e exterminar a ou­
tros, com 0 pretexto de <[ue erão espias que fomentavão a 
que elle chamava rebellião, mandando recolher á praça toda 
a sua infantaria, com os viveres que t)òde ajuntar para a 
subsistência dos seus soldados.

Não estava neste tempo ocioso Antonio Moniz Barreiros,
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porque tratava de levantar no arraial alguns reparos para a 
(Icíensa, snpprindo coin arte a falia do forças, e fazendo o 
1 ligar mais defensável a qnalqnor ataque dos inimigos. Metlidas 
naqnelle recinto as familias dos nossos 1‘ortngnezes, e mais 
pessoas que não podião servir ao ineneio da guerra, fez o 
t^apilão-mór mostra geral da sna gente, que apenas excedia 
0 numero de duzentos combatentes, entrando alguns Índios 
de guerra, os melhores frecheiros e os mais nteis para as 
emboscadas, que na situação do paiz era o melhor modo de 
pelejar corn os llollandezes, snperioi-es cm forças, que cm 
preciso enfraquecer com algum estratagema militar. Dividio 
cm dons corpos o grosso da sua infantaiãa ; com hum íicou 
guarnecendo o arraial, e o outi’o o enti^egon a hum cabo 
da sua maior contiança, de distincte valor e cxperiencia 
da guerra, para que talasse a campanha e impedisse toda a 
commnnicação da praça com as fazendas da Ilha, donde 
recebião os jirecisos soccori'os jiara o sustento .daijnelle 
presidio. Buscou logo esta escolta o lugar do (mty-mirim, 
onde se alojarão, einquanto se não olïci’ecia oceasião de se 
cevarem nos inimigos com o mesmo ardor que os conduzia 
áqnclla importante empreza.

Pouco tempo era passado da sna chegada, quando tiverão 
noticia certa de que os llollandezes no dia seguinte os pre- 
tendião repentinamente atacar nas suas mesmas estancias. 
Avisou promptamente o cabo ao sen Commandante do iioder 
com que 0 inimigo o jiretendia buscar, e forão tão vivas as dili­
gencias com que Antonio Moniz os pretendeu soccoi'rer, 
que antes que amanhecesse já estava com a maior iiartc da 
sua milicia no mesmo lugar dos companheiros, que com 
alegria os receberão, emquanto não amanhecia, e tomavão 
algum descanso, liados na vigilância das suas guardas avan­
çadas.

Rompeu finalmente o dia o mais ventnroso ])ara as nossas 
armas, e entrou logo o Commandante a dispor a embos­
cada, principiando na parte onde a estrada fazia hum largo 
junto á margem do mesmo rio. Foi prolongando pelo caminho 
os mosqueteiros, entre os quaes metteu também alguns Ín­
dios de arco e frecha, cobertos todos da commodidade 
daquelles matos, com ordem passada que ao signal de hum 
mosquete, que se havia disparar na cabeça da emboscada, 
largassem juntos o primeiro fogo nos inimigos, a quem bus­
cassem promptos com as espadas ein punho, antes que a
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(It'inora os iizesso recohrar do susto, e i)ara quo os quo não 
acabassom ã idira das balas viessem a perder as vidas aos 
lios do nosso ferro.

l>isi)Oslos com tão militar acerto os nossos cond)atenles, 
0 animados com as promessas da victoria (pio llies assegu­
rava 0 seu Cornmandante, esi)eravão impacientes o inimigo, 
(pio, com aiiressada marcha, os ia buscar no sen mesmo 
alojamento. Compunbão-se os seus batalliíães de dir/ent(̂ >s 
bomens, entregues ao commando doCapitão Sandalim(‘), de 
nacão Kscosseza, o mais destemido o valente soldado (pio 
tiniião os ilollandezes naquella praça. Camiidiavão clles tão 
seguros de derrotaremos nossos, ([110 cbegando ao lugar, 
(luo era 0 principio da nossa emboscada, entrarão alguns 
sequiosos do caminho a refrescar-senoerystalino das aguas 
(hupielle rio, jirolongando-se pela estrada em busca dos 
nossos, com um menos acautelado desprezo das nossas 
1‘oi‘ças; porém sabio-lbes tão errado este arrebatado conceito, 
que emparelhando com a cabeça das duas alas ([uc guarne- 
cião 0 caminho, disjiarada a arma, (pic era 0 signal, des- 
carregárão os mosquetes c arcos, com jiontaria tão certa c 
tiros tão promptos, que, sem ainda se recobrarem do susto, 
encontrarão a morte no fio das nossas espadas, sem escapar 
dc todo aquelle numero mais ([ue quatro soldados com 
hum Alfcres, que foi levar a triste nova ao General da praça, 
com a importante circumstancia dc ter acabado no conílicto 
0 celebre Sandalirn, que, desprezando a morte, não quiz 
aceitar 0 bom quartel ([uc lhe ollerccia 0 Sargento-miu* 
Antonio Teixeira dc Mello, assaz namorado da rara valentia 
com que acabou, pelejando cheio dc immortal gloria, {lela 
qual mereceu dos nossos a attenção dc mafs honrada 
sepultura, ao mesmo tempo que ílcavão no campo mortos 
os companheiros, entregues seus corpos á voracidade das 
aves dc rapina, a que dão 0 nome dc Urubus. Custou a 
victoria dons soldados c alguns feridos, rogando a Ucos pelo 
])om successo da empreza 0 fervoroso' Padre Mencdicto 
Amodei, que assistia, como sempre, no nosso arraial.

Foi importante 0 despojo, pela necessidade que então ti- 
nhamos do armas 0 munições, de (pie 0 inimigo ia provido 
com resolução dc se não recolher á jiraça sem nos acabar 
a todos entre as escassezesda nossa mesma penúria; porque 
dizião que além dc serem osnossosbizonhos,erão tão poucos

(*) O verdadeiro iionio deste nlFr^ial era —  Saiidelin.
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cm iiLimero, .qiic ou acabaríamos naresisiciicia, ou iios suj(*i- 
lariamos á maior força das suas anuas; porém siicceileu 
lauto pelo contrario, que cmquanlo elles choravão a sua 
desgraça na fortaleza, se congratulavão os nossos guerrei­
ros uo campo da balallia,

Agradeceu a todos o Capitão-mór o bem (pio se tinlião 
])ortado íio combato, o a valentia com que tinlião aconuuetli- 
(lo os llollandczes. Gliamou logo a conselho, propondo aos 
juãncipaes companheiros a firmo resoliujão em (pie eslava 
do seguir as vantagens daquolla victoria ede acommclter de 
improviso a cidade, antes que os inimigos, ensinados da sua 
mesma perda, se preparassem commeíhor disciiilina jiara a 
defeiisa do mais rigoroso ataque.

A todos pareceu muito bem o parecer do Capitão-imu-, 
menos ao Sargenlo-mór Antonio Teixeira, que como solda­
do a quem as experiencias acreditavão de mais seguro, lhe 
não pareceu bem arriscar a([uclle iiequeno corpo na obsti­
nação de hum desesperado conílicto em liuma pra(;a presi­
diada de tropas regulares, e defendida de muito boa e gros­
sa artilharia, tão bem fornecidas de munições de boca, e 
gmerra, ([ue podião sustentar o mais porliado cerco, não lhes 
faltando com o poder a disciidina, e vigilância militar.

Assim soube esforçar o seu discurso com razões tão con­
venientes, (pie houverão por melhor ceder por então do sou 
projecto. Nesta perplexidade e indecisão passarão a([uelle 
dia 0 noite, dando da victoria parte aos comiianheiros 
que tinlião ücado no arraial. E cuidando das disposições da 
sua maior segurança, puzerão sentinellas pelos caminhos e 
lugares donde podião ser acommettidos pelos inimigos.

Amanheceu o seguinte dia, e em todos juntamente a nova 
resolução de acornmetterema cidade, fiando de Deos a causa 
e dos acuntecimentos da fortuna o bom successo da empreza. 
Não se oppoz o Sargeiito-mór, por não querer dar mostras 
de cobardia, nem esfriar com o seu jiarecer o ardor militar 
de tão generosos soldados.

Chegados aos confins da cidade íizerão alto para exami­
narem 0 lugar mais acommodado, e forçarem os Hollande-  ̂
zes dentro de suas mesmas trincheiras. Assentarão ser o 
convento dos Religiosos do Carmo, no meio e centro da ci­
dade, em hum lugar alto, não muito distante dos muros, o 
sitio mais proporcionado aos seus intentos. Nelle se jiostá- 
rão eoin muito iiouca resistência dos cercados, cheios já

C)f
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(1e feinor i)elos I'clizes siiccessos ciiic iiuiilo á sua custa se 
contavão das nossas armas.

Senhores de hum posto tcão vantajoso, tratarão logo de se 
onlrinciieirar, mais ])clas medidas (jue permittia o tempo, 
que pelas regras que ensinava a arte de fortiíicação, cingin­
do 0 seu alojamento com huma meia lua para com melhor 
segurança resistirem a algum repentino assalto.

Vazia-se preciso seidioreassem-se os nossos das casas de 
Antonio Yaz, silas então no canto que hoje faz a rua que vai 
para Santo Antonio. Era posto este de importância, e por 
isso defendido do inimigo com grande força se não menor 
vigilância. Commetteu o Capitão-mór esta facção com 00 
soldados ao Capitao Pedro da Costa Favella, que aceitando-a 
com gosto pela sua importância, prometteu logo fazer todo 
0 possivel por desalojar delle os llollandezes, como o fez 
com a maior resolução c bravo animo, assim seu, como dos 
soldados que o seguião, bem apezar dos defensores, pelo 
grande fogo que os nossos, depois de fortiíicados, lhes fazião 
iia praça "dentro de suas mesmas trincheiras, ajudados de 
dous canhões, que tinhão mandado vir do forte chamado 
Ca Iva rio.

Desesperados da sua conservação vivião já os llollandezes 
naquella fortaleza, que posto tivesse livre a communicação 
do mar, como por elle lhe tardassem os soccorros, que já 
tinhão pedido ao Conde de Aassau, e por terra lhe não po- 
dessein entrar os viveres, j)or estarem os nossos senhores 
da campanha, cada dia se ia pondo em maior risco aquella 
l>raça ; assim os nossos se soubessem aproveitar então do be­
neficio do tempo; porém não era ainda chegada a hora de 
se concluir a liberdade dos moradores, tahnz para terem 
mais oceasiões em que fizessem memorável o seu nome 
pelas valentias dos seus braços.

Era 0 nosso Padre Lopo do Couto hum dos mais empe­
nhados na expulsão dos hereges, movido não só do grande 
desejo da libei-dade dos Portuguezes, como e principalmenle 
pelo da honra o gloria de Deos, cujos sagrados templos via 
tratados sem respeito, sem culto e sem exercicio, inliciona- 
das as almas pela heretica corrupção dos costumes, e final- 
mente reduzidos á ultima desesperação do seu soffriínento ; 
vendo os tristes moradores os hereges faltarem ás condi­
ções, com que os tinhão obrigado a render obediência aos 
Estados de líoilanda; sendo {)orisso facil a relaxação de qual­



quer jiiramciiXo nas drcmnstancias, que o caso pedia, quan­
do perigava já na heresia a salvação de tantas almas.

Este 0 motivo, e fervoroso desejo da nossa restauração, 
que trazia ao Padre Couto desvelado, não poupando provi­
dencia, nem perdendo circumstancia que podesse servir ao 
desejado íim da liberdade dos moradores; ao que se aceres- 
centaya o ter já chegado do Pará á diligencia do seu Senado 
e da fidelidade de seus moradores, hum bom soccorro de Ires 
companhias de soldados com 700 Índios de guerra. Taes iu- 
telligencias linha do (pie havia, ese fazia na fortaleza, e tam­
bém soube premeditar a sua tomada por repentino assallo, 
que era infallivel ganha-la se seu sobrinho Antonio i\loniz, a 
quem o Padre propoz a mais opportuna oceasião, a não aban­
donasse por apressada, como o lio lhe persuadia, viaido 
talvez dilatar ])or mais tempo a ultima das suas acções, 
(pie elle queria servisse de remate á sua militar mernõria; 
mas a morte, que tudo atalha, privou-o da gl-oria, e 
ao Padre do grande gosto que tinlia de ver concluida 
aquella gloriosa restauração pela valentia das nossas armas.

Brevemente conheceu o Capitão-num com irremediável 
arrependimento o prejuizo de se não aproveitar do acertado 
conselho do Padre Lopo, que como tinha medido a acção 
pelas circumstancias do tempo, faltando agora estas, faltou 
também a oceasião da entrega da fortaleza, de que o Padre 
tomou tão grande pena vendo frustradas as suas diligencias, 
que enfermou gravemerite, e em poucos dias, ajmiado de 
seu bom comiianheiro o Padre Amodei, entregou a alma a 
seu Creador, para gozar na gloria o mereci(Ío prêmio do 
seu mortificado espirito, trocando a liberdade da terra pela 
do ceo, e os trabalhos de huma penosa vida pelos descansos 
de huma felicidade eterna.

Foi igualmente sentida a sua morte pelos valorosos Por- 
tuguezes; porque posto os não ajudasse com a espada, os 
soccorria com o conselho e os defendia com o fervoroso de 
suas orações e rogativas a Deos, e lhes assistia com os 
mirnos da sua fervente caridade.

Era respeitada a sua direcção nas acções de maior impor­
tância, em que as suas razões erão ouvidas como oráculos, 
por ser o Padre de huma esphera de juizo muito avultada e 
de huma particular graça e dom de conselho. A elle se deve 
0 arbítrio o resolução desta gloriosa guerra em benelicio 
da liberdade dos Portiigiiezes, e restauração do Maranhão,
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l»(‘lo riuo dcYG ser dem.') n sua mernoria nos annacs desta 
Cidade, ficando-nos não pequeno senlinieuto, por nos falta- 
1‘em mais particulares noticias deste apostolico e esclare­
cido Missionário.

Foi 0 Padre Lopo do Couto íilho de Portnga], onde entrou 
na nossa Companhia conservando sempre hum ardente de­
sejo de servir a Deos na reducção dos Gentios, e salvação 
dos Índios do Brazil; para cuja  ̂gloriosa Provincia partio na 
compaidiia do Padre Marcos da Costa, ípie tinha ido ])or 
])rocurador á Bonia, e voltava para a Bahia no anno de KiOB.

Aqui se applicou por ordem dos Superiores, a quem erão 
notorias as vantagens do seu espirito, ao laborioso exercioio 
das Missões, no cuidado e direcção das nossas aldêas em 
ífiie forão innumeraveis as reducções e grandes os serviços 
(]iie fez a Deos em beneficio das almas.

E como era consiimmado mestre no idioma brazilico, e 
tinha adquirido largas experieneias no trato com os índios 
c,om incansável zelo de verdadeiro operário, foi escolhido 
entre muitos, e mandado a diligencias do seu especial lervor 
á Missão do Maranhão, no anno de iiW t, para ajudar os 
Padres Luiz Figueira e Benedicto Amodei, que instantemente 
pedião obreiros para acudir ao desamparo do uma tão 
grande seára ; e a Provincia lhe mandou hum que valia por 
muitos, pelos muitos e relevantes serviços íjue nesta ^lissão 
fez a Deos e ao seu Principe, com grande fruto não só das 
almas dos Índios, senão também da reforma dos costu­
mes dos Portuguezes.

Por esto mesmo tempo morreu também nas mãos do 
Padre Amodei, o Irmão Coadjutor que viera do Brazil na 
companhia do Padre Lopo, e tinha ajudado muito no exer- 
cicio das Missões e occupações da casa, com zelo, virtude e 
edificação dos proximos, de quem era amado pela brandura 
0 docilidade do genio, dando ambos ao mesmo tempo fim 
á carreira, que com particular gosto e por amor do Senhor 
tinhão principiado, para participarem juntos do mesmo prê­
mio que lhes tinhão merecido suas singulares virtudes.

Adiante veremos hum testemunho authentico do muito 
que 0 Maranlião deve á boa memória deste esclarecido Padre 
Lopo, 0 ])or conseguinte á Companhia de .lesus, assim na 
sua compiisla espiritual, como na temporal da sua res­
tauração.

i â :
i l f
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YARfOS ACONTECIMENTOS E GLORIOSAS ACÇüES DOS 

NOSSOS R ESTAURADORES.

Cuidadoso vivia o nosso Capilào-mói’ Antonio Moniz Bar­
reiros, sentindo a íalía de seu tio o boni Padre Lopo do 
Couto, com quem se consolava c animava, com quem con- 
íeria e desabafava cm liuma campanha cheia de perigos e 
em Imma occupação em que cada dia experimentava novas 
dirticuldadcs e embaraços; porque os inimigos como erão 
muitos e iielejavão amparados dos seus muros c dos seus 
canlules, tinbão mais tempo para o descanso que os nossos, 
de ordinário alerta e quasi sempre com as aimias nas mãos.

Os ílollandezes, que até então vivião com notável receio 
na falta do soccorro que opportunamentc tinbão pedido ao 
Conde de Nassau, Governador de Pernambuco, vendo agora 
entrar pela barra bum navio c sete barcos com gente de 
transporte e munições de guerra, entregue tudo ao com­
mando do famoso Anderson, não só se não lembravão 
dos perigos passados, nem se contenta vão com o breve re­
cinto dos seus muros, senão que se consideravão já senhores 
da campanha c rigorosos executores daquella que elles cha- 
mavão rebellião, ao mesmo tempo que vião os nossos arris­
car as vidas, e sacrificar as fazendas pela lealdade do seu 
legitimo Soberano.

Circumstancias erão estas, que parece lhes devião que­
brantar as forças, a não estarem os nossos tão inteiros no 
animo agora, como no principio, resolutos todos, ou a com 
cluir 0 começado ou acabar as vidas na empreza.

Achava-se a este tempo assaz opprimido de cuidados e 
muito debilitado de forças á violência de agudas febres o 
nosso General da guerra, e como os brios de soldado o con- 
servavão em pé, rendido ultimamente á valentia do mesmo 
achaque que havia dias padecia, mostrando que era mortal, 
cahio gi'avemente enfermo, nomeando logo para fazer as suas 
vezes ao Sargento-mór Antonio Teixeira õe Mello; que bre- 
vemente desempenhou o cargo, dando mostras de seu cos-
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tiimado valor o disciplina no alaqne dos inimigos, que siis- 
Icnlou com lâo boa fortima , (|iie Anderson , quo linlia 
acommetlido os nossos reparos com o grosso do soccorro 
que liavia trazido do Pernambuco, sem que os créditos da 
sua pessoa, nom a fama do seu nome lhe valessem em bum 
tão desesperado conflicto, se retirou para a fortaleza mais 
depressa do que linha sabido, com a maior parte da sua gente, 
ou morta ou ferida, sem nos custar huma tão gloriosa acção 
mais que 1res soldados o sete Índios, o que pareceu mila­
gre pela desigualdade de humas a outras forças.

Ao mesmo tempo que os nossos se congrafulavão da vic­
toria, entrou Antonio Moniz em outra contenda mais hor­
rorosa, onde não ha forças que resistão, nem valor que 
oppor se possa, e porque vio que com passos apressados 
se adiantava a morte, mandou chamar ao venerável Padre 
ílenedicto Ainodei, em cujas mãos lhe entregou todos os se­
gredos da alma para a dirigir segura naquelle ultimo transo 
da mortal vida.

llecebidos todos os Sacramentos, chamou então os prin- 
cipaes cabos daquella illustre restauração, expondo-lbes bre­
vemente as conveniências que a todos resultavão de seguir 
e concluir aquella guerra, recommendando-lhes a prompta 
e leal obediência ao seu novo General, como sugeito a 
í(uem não faltava merecimento para o cargo, nem valor e 
brio f)ara os defender de seus inimigos; despedindo-se 
ultimameute de todos com inconsolável saudade dos seus, 
se recolheu só por só com o seu bom Padre espiritual, tra­
tando meramente das conveniências da alma, para mostrar 
no fim da vida r[ue com a valentia de soldado soube lam­
bem ajuntar a piedade christãa com que morreu.

Deixou em seu testamento a hum fdho natural que tinha 
por herdeiro o aos nossos Padres por administradores do 
seu engenho do Itapucurú, na menoridade do fdho.

Assim acabou gloriosamcnte na campanha hum heróe que 
merecia mais dilatada duração, a não lhe atalhar a morte a 
grande gloria com que tinha principiado huma daquellas 
illustres acçóes que eleva os homens e lhes levanta esta­
tuas no templo da fama. Viva eternamente, já que por suas 
heróicas acções merece ser acclamado pelos clarins da 
historia.

Foi geralmente sentida a sua morte do todos os bons 
patrícios, e seria ainda mais se não enxugassem as lagri-

(4
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mas com a acerlada noracaccão do successor, que Ibi logo 
approvada por pluralidade de votos, como sugeito em ciij'os 
hombros cahia seguramentc o peso do iiuma faccão iào 
ardua e de liuma guerra lão renhida.

Concluidos como melhor permitlia o lugar e Icmpo os 
funeraes do Commandante, tratou logo Aiilouio Teixeira de 
Mello de incommodar os inimigos com os dons canhues (jiie 
estavão cavalgados, com tão boa fortuna (jue com elles des­
montarão a dons da fortaleza, de que recebia gravo damno 
0 nosso quartel.

Enfurecidos os llollandezes cbm esta novidade, vendo o 
naanifesto risco a -que estavão expostos os seus artilheiros, 
instigados do demonio, ao que parece, entrarão no fuirbaro 
esacrilego projecto de porem a Imagem de vulto do Glorioso 
S. João Boptista naquella mesma parte em que acerlavão 
melhor os nossos tiros; porém o Santo, querendo desempe­
nhar os créditos da nossa fé, com huma vergonhosa confu­
são dos períidos hereges, ao inãmciro fogo que fez o canhão, 
onde 0 tinhão posto os inimigos do seu culto, rebentou 
elle com tão fatal estrago que fez em {)edaços os que se 
achavão mais perto, obrigando-os luim tão manifesto pro- 
digio a tirar a Imagem com mais respeito do que a tinhão 
posto.

A esta peça, segundo a tradição, ainda vi assim que­
brada no canto da rua, que íica iminediata á torre velha 
do Collegio, e vai acabar na ermida de Aossa Senhora do 
Desterro.

Tinha entrado o armo de 10T3 sem acção que se fizesse 
digna de especial memória, o como da nossa parte fossem 
já faltando as munições de guerra, crescendo ao mesmo 
tempo alguma desunião entre os nossos cal)os, pelo motivo 
dos diversos pareceres que cada hum seguia, mais j)elas 
regras da propria vontade que da razão, sè vio obrigado o 
Capitão-mór Antonio Teixeira a levantar o bloqueio, e inti- 
rar-se para o interior da Ilha, o que fez com tão boa ordem 
e pericia militar aos 25 de Janeiro, que só com a luz do 
dia se soube na praça da sua retirada, a tempo qne já as 
nossas tropas se achavão no Coty, onde no anno antece­
dente tinhão alcançado as armas portuguezas huma insigne 
victoria. Discorreu, e bem, o nosso Conunandante, que os 
inimigos lhe havião mandar picar a retirada, motivo ])or 
que ilie armou no mesmo lugar outra semelhante einbos-
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cada. 'Sho liie saliio eiTado o sen discursO; porqne a poucas 
lioras se sentirão os llollandezes em numero de 30 soldados 
e 150 índios, commandados por João Lucas, Capitão que 
tinha sido do forte do Ceará.

Tão embebidos vinhão e tão cei^os da sua mesma paixão, 
(jue Íaltaíido aos preceitos da milicia, sem guardas avança­
das que descobrissem o campo, passarão pelo caminho 
onde eslavão os nossos escondidos, que quando já voltavão 
em demanda do engenho do Araçagy, que pretendião sa- 
ipiear, brindados de hum considerável despojo, lhes sahirão 
os nossos a tão bom tempo, que meltendo-os no meio de 
dons fogos os acabárão a todos com o mesmo cabo que os 
governava, exceptuando quatro índios, que na espessura 
dos matos salvárão as vidas para levarem tão triste nova 
do seu partido, não custando aos vencedores aquella acção 
mais sangue que o de algumas pequenas feridas, c poucos 
mortos.

Alentados os nossos com o despojo, c bom principio da 
sua marcha, a íorão seguindo em boa ordem até o lugar de 
Moriiapú (*j, onde formando logo o sou arraial fortiíicado o 
melhor que poderão, ex[)edio o General algumas partidas, 
com que por duas vezes fez notável damno aos llollandezes 
matando-lhes muitos soldados, e fazendo algumas importan­
tes presas, até que consummida a maior parte das munições 
de guerra, chamando a conselho, assenlárão ipie aquelle 
alojamento se desamparasse, e se passassem todos com suas 
familias para a teri-a lirmo de Tapuytapéra, o ([ue pozerão 
logo em execução depois de 1res mezes que tinhão oceu- 
pado aquelle quartel. Anderson, que se achava na i)raça de 
8. Luiz, vendo-a agora desassombrada dos nossos Portu- 
guezes, SC retirou também para Pernambuco dando já a 
nossa restauração por acabada.

Os Capitães Pedro MacielPai-ente e seu irmão João Velho do 
Valle, que tinhão vindo do Pará ao soccorro do álaranhãOj 
como deixárão em Tapuytapéra as suas canoas, inconside­
rada c menos decorosamente desarnparárão os com­
panheiros, e se embarcárão para o Pará, levando comsigo 
as poucas familias, que poderão e os quizerão acompanhar, 
entre ellas o celebre Pedro Dessaes, Biscainho, com sua 
mulher D. Antonia de Menezes, e í.ourenço de Lyra, que

(■) IJciTcdo chama a este lugar IMoruapy, ponto da ilha do Maranhão }>ara o 
lado do rio Ifopuciirú. Aniiacn ii, o58.

.1»
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cijiiiu tinha assistido mjsta companhia, não servio pouco 
para nos deixar delia algumas noticias, de que agora nos 
aproveitamos nesta historia.

Ooizci^ão os mais seguir a mesma derrota, por teiTa, por 
não poderem por mar, se a commodidade dos caminhos, 
então impraticáveis pela espessura dos matos, désse lugar* 
ao seu designio : alem de (pie a distancia do camiidio "̂ de 
cento e tantas léguas (o que hoje com melhor averiguarão 
e certo i*umo se tem I’eduzido ao numei’o do oitenta) para 
gente mimosa e com tantas íamilias se fazia a viagem total­
mente inaccessivel. A todos consolava o bom Padre Benediclo 
Amodei, companheirm insepaixivel nos seus trabalhos, acu­
dindo-lhes, não só com os Sacramentos nas necessidades da 
alma, senão também com os i*emedios nas enfermidades do 
coi’po. E poi'que 0nosso Gommandante, cuidadoso e indeciso 
nas opei^ações da gueri'a, falto de meios para a seguir, vivia 
assaz descontente^ vendo a passos lentos*fugir-lhe das mãos 
a gloria daquella memoi*avel conquista , o Padi*e Amodei o 
animava com tão seguras promessas do soccorro divino na 
sua maior necessidade, que conüado na virtude deste vene­
rável vai*ão, esfoixava cada vez mais a sua constância, e 
nentmm dos Portuguezes desesperava já de alcançar o re- 
rnedio a tantos ti*abalhos. Tal era a confiança qiie todos 
linhão nas suas orações , poi*que com seus mesmos olhos 
observavão o quão devei'as tratava elle este negocio com 
Peos, a quem com encarecidas supplicas, banhado em lagr*i- 
mas pedia désse o desejado descanso áquelles afílictos mora­
dores, desterrando de todo a perfídia hollandeza de humas 
terras que estavão dedicadas ao culto de seu Santissimo 
Nome; e como Deos lhe fallava ao coração, os exhortou a 
que esperassem da sua infinita bondade e da singular pro­
tecção do' sua Mãi Santíssima o ultimo soccorro no seu 
maior aperto.

0 dfeito desempenhou a promessa, porque a poucos tlias 
chegou do Pará o Capitão Antonio de Deos, com hum bom 
fornecimento de polvora, morrões e balas.

Este opportune soccorro para as operações da guerra 
encheu de maior animo ao Capitão-mor, e aos seus soldados 
de novos espirites para continuar a campanha no mesmo 
paiz, de que estava já senhor o inimigo. Aproveitou-se então 
0 nosso Padre Benedicto Amodei deste ardor militar com a 
grande confiança, que tinha cm Deos, c com as [loderosas
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armas do sou ardente zelo, ibi tão forte o combate de 
razões com que os persuadio a concluir a emiireza no se­
guro da desejada victoria, que conquistados aquelles valo­
rosos corações, e reduzidos ao mesmo que a sua valentia 
lhes aconselhava por melhor, se resolverão unanimes a 
seguir 0 hem ponderado, ainda que arriscado parecer de 
Antonio Teixeira de Mello, que mais que qualquer outro 
desejava immorlalisar com esta acção a gloria do seu nome.

Primeiro que tudo expedio ao seu Tenente Antonio Dias 
Madeira com mais sete Portuguezes, emduascanôasbem es­
quipadas de Índios, se bem aptos aos remos, melhor aos 
arcos, com ordem para se informar do que se passava na Ilha 
e rio itapucurú. Para este encaminhou elle.primeiro as suas 
pròas com tão boa fortuna e destemido valor, que sabendo 
navegava por elle hum barco armado com 30 llollandezes, 
0 abordou, degolando-lhe toda a equipagem, menos hum 
que servie de lingua, e lançando fogo á embarcação se en­
cheu 0 rio de festivas laminarias, todo aquelle dia, para 
melhor celebrar este triumpho. Retirou-se cheio de gloria 
e despojos ao quartel-general depois de passar pelo forte 
do Calvario, segunda vez oceupado pelos inimigos com a 
nossa retirada, os quaes, salvando com repetidas balas as 
duas triumphantes cancas, as deixárão passar entre os riscos 
do susto, superiores porém ao perigo da passagem.

Do prisioneiro soube o nosso Commandante com indivi­
duação 0 estado da Ilha, e exercido dos llollandezes, que 
era " andarem disfrutando as lavouras dos moradores, re­
colhendo seus frutos na praça para fornecimento do seu 
Presidio, que já mais avultado com o soccorro que tinha 
chegado de Pernambuco, carecia muito de sustento. Não 
intimidou aquelle ao nosso Commandante, porque já o seu 
campo se achava também mais engrossado, assim de mora­
dores, como de Índios. Ordenou logo aos Capitães Manoel 
de Carvalho (‘) e João Vasco, soldados ambos de valor e reso­
lução, que com as suas companhias passassem á Ilha a 
taíar a campanha, e a fazer aos inimigos as maiores hos­
tilidades; e elle com o resto da sua gente os foi seguindo 
até se acampar cm hum lugar mais proximo á dita Ilha, c 
0 mais conveniente á distribuição das suas ordens na oc- 
currencia de algum repentino accidente.

(■) Manoel dc õarvallio Barreiros, irmão do Cíqnião-mór Antonio Moniz 
Barreiros. Bcirc(h>, Amtavs n.
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Chegíirão os clous cabos a trio bom tempo, e com tão bom 
successo, quo cm varios encontros com os Hollandezes Ihes 
matarão rnais de cincoenta soldados; obrigando aos mais, 
que andavão espalhados, a recolher-se ao recinto da sna 
praça, borém para resarcir o damno, que as nossas parti­
das tin hão cansado nas suas tropas, sabendo que o Capitão 
Manoel dc Carvalho estava com quarenta soldados desfazendo 
liumas lavouras no sitio das Jnhaúbas (‘), expedio logo ses­
senta Hollandezes com cento o cincoenta índios, e onlem ex­
pressa para quo os acommettesscrn nas vantagens do seu 
mesmo descnicio sem dar quartel a pessoa alguma.

Quando já ião chegando ao lugar destinadc), forão presen- 
tidos das nossas sentinellas, e tomando todos com pressa 
as armas, reciiaçárão os aggressores com tanto brio e va­
lentia, que os derrotarão, e pozerão em vergonhosa fugida, 
indo sempre ppcando-lhcs a retaguarda com tão bem ajusta­
das emboscaclas, que junto da Cidade, até onde os seguirão, 
já não ião vivos senão alguns Francezcs, a quem da nossa 
parte se permittia bom ((uartel, aos qnaes mandou o General 
bollandez enforcar, parecendo-lhe, e suspeitando não peleja- 
vão contra os Portnguezes conforme os rigorosos preceitos 
da milicia. Assim desabafava este cabo nos seus infortúnios, 
faltando a justiça, por não parecer faltava as obrigações de 
acautelado.

(■) Berredo ciiam a a este  sitio .Nbaúmas. A n n a e s  n s. 8 8 J  c 88G.
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DO MAIS QUE OBRARAO OS ^■OSSOS PORTUGUEZES ATE C O N -  

CEUTREM A RESTAURAÇÃO DA L IB E R D A D E .

Tinlia entrnno o moz do Jnnlio do 10.43, c já mais adver­
tidos os inimigos fngirio mnito de se encontrar com o nosso 
terro ; porque dos í^oiTnguezes experimentavão elles leão 
pesados golpes, que a bom livrar ((|uando não íicavão sem 
ella) se recolbião quasi sempre com as mãos na cabeça.

Erão 13 do dito mez, dia do glorioso Portngiiez Santo An­
tonio, e dava fundo na barra do Maranlião Pedro de Albu­
querque, Fidalgo da casa real, com patente de Governador 
e Capilão-General do 1'istado, a quem o Sereníssimo Rei o 
Senhor D. .íoão IV, compadecido do caliveiro de seus vas- 
sallos, informado já dos esforços que aquelles moradores ti- 
nbão tirado da sua mesma fraqueza, recommendava o soc- 
coiTO da Cidade : a cuja barra chegou com buma feliz viagem, 
lendo partido de Lisboa nos fins de Abril, cm buma grande 
náo bem fornecida de soldados e munições de guerra, e 
nella também uma Inzida Missão de (piatorze Religiosos, (pie 
conduzia o fervoroso e apostolico Padre Luiz Figueira, (pie 
para esse effeito linha passado ao Reino.

Fiado na segurança das suas amarras, esperava o nosso 
Governador certiíicar-se do estado da terra ; ])orque não 
sabendo se estava por mjs a praça, prudentemente receiava 
acommetter o porto, para que não perigasse nelle a impor­
tância daquelle soccorro, e se perdessem de todo as es­
peranças do remedio daquellcs valorosos Poríuguezes..

Mandou disparar alguma artilharia, para ver se adverti­
dos os nossos rnandavão reconhecer a náo, que pelas suas 
bandeiras bem dava a conhecer (pie era de Portugal. Adver­
tidos os tiros no nosso arraial, discorreu e bem Antonio 
Teixeira o que poderia ser, e expedindo logo em duas 
canoas oito soldados com o seu Alteres João da Paz, c cin- 
coenta Índios repartidos, recommendou ao cabo averiguas­
se com exacção a causa daquellcs tiros, c estando surto na 
barra algum navio (íue parecesse de Portugal, o abordasse.

: iPpi s



(i infoiuinjida miiidairiemc no Capilão do (pie passava, o 
[)orsnadissc a l)uscar a ancoragem da Villa de Tapuyta-
péra, ([ue era o unico porto que tinliamos entcão á nossa 
obediência.

Fartio Joao da Faz, e pouco depois de montar a ponta, 
qnc chamão da Arêa, topou com hum lanchão de líollande- 
zes com vinte e sete soldados, qne vinlião de Araçaoy; o 
como era destemido e de prompta resolução, não obstante a 
grande desigualdade de numero, abalroou os inimigos com 
tao íormidaveis golj)es, que os que não íicárão mortos, se 
renderão prisioneiros á valentia do seu braço.

O desvanecimento desta gloriosa acção o íez desattender 
com reprehensivcl nota as ordens do seu Commandante, 
l)uscando com pressa o nosso arraial, em lugar de conti­
nuar na diligencia a que fôra mandado, receiando talvez não 
mallograr com a segunda a primeira empreza.

Vendo o tiovernador que de terra não chegava embarca­
ção, suppondo-a ainda no poder dos Hollandczes, mandou 
levar a amarra, e com vento feito foi correndo a costa do 
longo em demanda da Cidade do Pará , com notável 
saudade do venerável Padre Lrnz Figueira, e de seus fer- 
rorosos companheiros, por se não verem senhores daqnella 
terra, que elles chama vão do Promissão', e á vista da qual 
se tinhão mallogrado todas as suas esperanças.

foi este descuido de .íoão da Paz totalmente opposto á 
ultima conclusão da liberdade dos moradores; porque sem 
duvida os militares brios de Pedro de Albuquerque não ha- 
vião de perder huma tão boa occasião de acabar por huma 
vez com os íloliandezes, auxiliadas as nossas armas de hum 
tao importante soccorro, e de tão luzidos e valorosos sol­
dados, a quem seria mais facil vencer na Ilha do Maranhão 
as forças da Ilollanda, (jue nos baixos da Tigióca a forca 
invencivel daquelles mares.

A seu tempo veremos de huma vez, encadeadas tantas des- 
graçãs.

Aão deixou Antonio Teixeira de Mello de estranhai* com 
aspereza, e severidade de superior a desordem do suhdito, 
embora revestida com os a})plausos e gloria do vencimento 
do lanchão; mas como se via Jisongeado da prosperidade da 
sua fortuna, não se demorou muito cm melancólicos dis­
cursos, cuidando só no fim glorioso da restauração da 
liberdade, a ípie mais que tudo o animava o mesmo temor
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dos inimigos, qne já respeitavào as nossas partidas como 
raios do Marte, em cnjo estrago perdião sem a menor van­
tagem as vidas. .

"Emqiianto Pedro de Albuquerque navega para o 1 ara,
veiamos o que obrão os nossos Portuguezes no Maranhão.

'Ia correndo o anno de 1643 com tão favoravel aspecto 
para os Portuguezes, como desgraçado inlluxo para a naçao
hoilandeza. , .

Vários, 0 para nós gloriosos forão os encontros, de hum
e outro }»artido: o mais digno de memória entre todos, e 
0 que parece decidio por ultimo o glorioso fim de tao re­
nhida guerra, íoi o do mez de Agosto, no mesmo sitio a 
que chamavão das Inhaúbas , no qual o General hollandez 
fez hum dos maiores esforços das suas armas.

Soube elle (pie naquelle lugar se achava o Capitao Ma­
noel de Carvalho com quarenta soldados e alguns índios, 
na diligencia de fazer farinhas para o ordinário e preciso 
sustento do nosso arraial, e como desejava descarregar 
sobre este valoroso Capitão toda a furia da sua cólera, pelos 
muitos e graves damnos (pie delle tinha recebido a sua 
milicia; informado da pouca disciplina militar, com que os 
nossos andavão discorrendo de huma para outra parte, 
menos cuidadosos da sua conservação, (pie da factura das 
farinhas, discorreu seria facil á sua intantaria degolar a 
nossa entre os accidentes do seu mesmo descuido.

Fez sahir da praça hum luzido destacamento de cento e 
oitenta soldados, e igual ou maior numero de índios para 
derrotar o nosso pequeno batalhão.

Com effeito aos 10 de Agosto foi sentida a sua vanguar­
da, de dous índios que nos servião de guardas avançadas, 
os (piaes devendo logo retirar-se para avisar aos companhei­
ros, inconsideradamente quizerão aproveitar as settas que 
tinhão nos arcos, e apenas as dispararão e forao vistos, 
quando no seu alcance forão alguns mosquetes, com que 
castigarão a ousadia de hum despedaçado das balas, e o 
receio do outro, feito por industria prisioneiro para lhes 
servir de guia ao quartel dos nossos soldados. Seguros 
caminhavão com pressa ao lugar onde se achava o maior 
corpo da nossa infantaria, que sem duvida seria totaimente 
desteita a lhe faltar a protecção divina, jiorquo levantan­
do os índios auxiliares dos líollandezes hum grande urro 
como costumão, pouco antes de investirem, servio este de
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aviso para tomarem a toda a pressa as armas e esi)erarem 
a j)é (jiiedo o ataque dos inimigos.

lnveslii\ão elles logo aos nossos já formados j)or Imm 
dos seus oiïiciaes, por se achar algum tanto desviado seu 
Capitão Manoel de Carvalho: mas como era desigual o 
partido o maior o orgulho dos îlollandezes, foi preciso 
irem cedendo o campo e largarem pouco a pouco o ter­
reno, até ganharem hum lugar que salnão seria mais van­
tajoso á sua defesa. Era este hum cotovello que formava 
0 caminho, defendido de grandes e espessas arvores.

iVqui se tizerão foiles apezar das investidas do inimigo, 
que vendo a nossa obstinação, dividio em dous batalhões a 
sua infantaria, que com hum lhe incommodava a fi-ente, e 
com outro os mandou acomnictter pela retaguarda, fazendo 
ao largo hum meio circulo pe!o mesmo mato que defendia 
os nossos polo costado, para que mettidos entre dons fogos 
ou se rendessem vencidos, ou acabassem as vidas ao es­
trago das suas l)alas. O nosso cabo que via já imminente o 
perigo do seu pequeno Ijatalhão, tirando forcas da mesma 
fraqueza, e animando aos seus em altas vozes, lhes lem­
brou 0 valor antigo com que tiuhão desprezado os maio­
res perigos, e mandando a todos que se encommendassem 
ao esforço de huma desesperada defesa, visto lhes não res­
tar outro remedio, que ou vencer ou morrer na empreza, 
acommettessem com brava resolução os inimigos que 
lhes íicavão na frente, com a esi)ada na mão, antes que o 
batalhão que já os buscava pela retaguarda os mettesse no 
meio dos dous corpos.

Executárão elles a ordem com tão heroico valor e disci­
plina militar, que como furiosos raios fazião em pedaços a 
quantos se lhes oppunhão. E como da primeira se souberão 
desembaraçar com brevidade e não pequena fortuna, passá- 
rão logo á segunda empreza, recebendo aos que os busca- 
vão pelo costado, e que ainda ignoravão a derrota dos com­
panheiros, com tão pesados e vigorosos golpes, que o inimigo 
vendo-se atacado pela frente, quando esperava acommet- 
ter-nos pelas costas, perdeu o animo, e posto em desordem 
ficou totalmente desbaratado, deixando no campo todo o 
grosso de seus batalhões, sem mais perda da nossa parte 
que a de quatro soldados e oito índios mortos, e hum pe­
queno numero de feridos, signal evidente do muito que Deos 
e a Santíssima Yirgem favorecião a nossa causa.
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Foi esta viduria ianlo mais gloriosa, (inaulo mais des­
igual 0 partido das nossas armas, e por isso digna sem 
(liivida de eterna memória nos nossos annacs e nos da íama, 
a valentia e resolução dos nossos soldados.

Senhores do campo e de hum importante despojo, se ale- 
gravão os nossos e davão mutuamente os parabéns, ejá o 
seu Capitão Manoel de Carvalho (que ao principio os assus­
tou e íez pôr em armas, cuidando serem reli([uias dos ini­
migos que unidos os buscavão) dem.andava os companhei­
ros com alguns Portuguezes e Índios, que no caminho 
tinhão derrotado huma partida hollandeza que o seu Com­
mandante havia deixado naquelle lugar pai’a nos cortar a 
retirada; porém íbi tão bem assistida do valor do nosso 
Capitão, que á custa de seis feridas coiniu’ou a gloria 
daíiuella acção, que fez ainda mais plausivel a antecedente 
victoria, (pie todos ti verão como especialmeníe da mão de 
Deos, a quem derão todos as devidas graiças ; e de tudo 
avisarão ao seu General Antonio Teixeira, que no arraial 
festejou a noticia com repetidas salvas, c ao Senhor dos 
exercitos mandou render muitos louvores, cabendo não 
pequena parte deste tão pio como catholico agradecimento 
ao nosso venerável Padre Benedicto Amodei, que não ces­
sava de encommendar a Deos com fervorosas supplicas o 
feliz e desejado íim da nossa liberdade c da total expulsão 
da heresia.

Estes e outros encontros de menos conta ensinarão, 
muito á sua custa, aos Hollandezes a serem mais acautela­
dos e a viverem mais receiosos, não se liando jcá senão dos 
reparos c recinto dos seus muros, e da força respeitável de 
seus canhões.

Recolhidos todos á praça, appellárão para o beneficio do 
tempo, esperando que este lhes trouxesse algum soccorro 
do Pernambuco, semoqual se não podia conservar por muito 
tempo aquella imica c mais importante força, por terem já 
desamparado todas as outras, querendo prudentemente que 
os membros acudissem á cabeça, por cuja conservação de- 
vião sacrificar aquelles a adversidade da sua fortuna.

Antonio Teixeira de Mello, que não desejava mais que tecer 
a ultima coroa aos seus trlumphos, vendo-se já com hum 
bom soccorro, que do Pará lhe mandava seu Governador c 
Capitão-general Pedro do Albuquerque, animado das effica- 
zes instancias do bom Padre Amodei, que, posta toda sua

' i(
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coníiança em Deos, lhe promettia o feliz successo da expe­
dição; destacou algumas partidas, que discorrendo nela 
Ilha impedissem todos os viveres aos inimigos, senliorean- 
do-se de toda a campanha para porem em hum formal 
bloqueio aquella praça.

Foi esta huma das mais acertadas disposições do nosso 
Commandante, e a que pôz em maior desesperação os llol- 
landezes, depois que virão que Antonio Teixeira for­
mava novo campo na Ilha com todo o resto das suas forças. 
Cu’escia a falta de mantimentos na fortaleza, c nos llollan- 
dezes 0 receio do os buscarem com as armas nas mãos. 
Temião muito que os moradores, lembrados das grandes 
violências e affrontas que tinhão delles recebido, vendo-se 
agora victoriosos descarregassem sobre elles a sua justa 
vingança.

Fmbaraçado se via o Governador da praça não querendo 
pagar por todos o desafogo da cólera do Conde iMauricio de 
Nassau, General de toda a conquista brazilica; ia entretendo 
com esperanças a sua infantaria, assegurando-lhes a brevi­
dade do soccorro, se quizessem sacrificar mais alguns dias 
ao soílrirnento, esforçando a sua constância; porém elles 
vendo que picava a fome eo valor dos Portuguezes cada vez 
mais proximo aos seus muros, protestou a maior parte que 
era conveniente e de maior serviço da sua Republica o des­
ampararem aquella praça, antes que algum repentino assalto 
os fizesse aceitar os partidos ao arbitrio dos vencedores, 
qud ainda estavão em tempo de salvarem com as vidas as 
suas familias e fazendas.

Não desagradarão estas razoes ao General hollandez, e 
vendo-se jcá destituido de meios para a sua conservação c 
subsistência, tratou de mandar por correntes alguns vasos 
para o seu transporte, o que ajudou muito hum navio por- 
tuguez que desgarrando-se da frota do Brazil veio a cahir 
nas mãos dos Hollandezes, que aproveitando-se deste c dos 
mais que já tinhão promptos, aos 28 de Fevereiro de I6M, 
depois de ter mettido á bordo o que poderão, encravada a 
artilharia e tiradas todas as munições de boca e guerra, se 
embarcarão e largarão a terra a seu legitimo soberano, 
depois de a terem oceupado com manifesta injustiça jiouco 
mais dedous annos, porque senhoreando-se della em lí)41, 
tempo em que já estes dominios não pertencião a Caslella, 
com quem allollaiida tinha declarada guerra, bem se podião
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iul<»ar per piialas Imns liomens quo sabendo muilo l»eiii 
eslava de posse do lleino o Serenissjmo Senlior 1). .loao l \ , 
com qiiein a sna Republica não liidia contenda, parecia 
juslo se não íizossem usurpadores de biinia conquista, que
por nenliuin titulo llie pertencia. • i i <

Além de que, a misericórdia de Deos, compadecida de tan 
tas allliccões daquelles povos, movida ao ipieparece das oia- 
cões do fervoroso servo delJeos, oRadre llenediclo Amodei, 
quiz ])or ultimo arrancar de entre o trigo aquella maldita 
zizania, desterrando por liuma vez a heresia daquclla terra, 
(pie á custa do suor de tão bons operários se tinha consa- 
oi-ado ao seu divino culto ; o ipie manirestamente se vio nos 
muitos e desimiaes encontros que as nossas armas tnei.io 
com os inimigos, onde a valentia dos nossos restauradores 
só a milagres da Omnipotência podia trinmphar de loiras 
tão poderosas e de inimigos tão tormidaveis, depois de per­
der na guerra 1,500 soldados escolliidos.

!lesanipai’ada a fortaleza pelos llollandezes, teve logo no­
ticia 0 nosso (icneral Antonio ieixeira de iMello, que, com 
inexjdicavel alegria e da de seus soldados, marchou para a 
Cidade, onde entrou triumphanle, ])isando as mesmas pal­
mas que tinha cortado á forca de seu braço. Ruscárao logo 
a lereja da Senhora da Victoria, rendendo todos graças ao 
Seiilior dos Kxercitos ])or tê-los livrado do infamo cativeiro 
cm que até ali tinhão gemido, e de que prodigiosamente os 
linha tiraiio: ajudados mais da poderosa intercessão de 
Maria Santissima, (jue do ]ioder desnas armas, tão desiguaes 
ás forças da llollanda ,. nação dominante naquollo tempo 
iielas grandes armadas com (pie se íazia respeitar nas costas 
do Rrazil. E não obstante os dons imiiortaiites soccorros que 
i-ecebérão no Maranhão, vindos de Rernambuco, sem]tre os 
nossos restauradores se ojipuzcrão com sua costumada va­
lentia ás armas holiandezas, ([ue ultimamente deixando a 
])raça nas mãos dos vencedores, mostrárão ao mundo que 
sem ajuda de láirtngal sabiao os Portnguezes sustentai 
nossas conquistas, pelejando como lieis vassallos pelo seu 
Rei, pela 1‘atria e pela'defesa da propria liberdade.

Achárão os moradores totalmente desligurada a sua ci­
dade, e mais que tudo os í::^agrados Templos, ponpie a tnria 
dos hereges, não podendo descarregar os goljtes nos nossos 
soldados, commetteu o maior destroço contra os seus 
desamparados edilicios: achou-se encravada a artilharia da
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prnra, som que uolla houvesse cousa ((ue podesse servir ao 
nosso reparo, menos á defesa. Kaii uma palavra, o (pie não 
eslava reduzido a estrago não deixava do padecer sua ruina: 
porém os moradores, que a passos apressados luiscavão já 
0 abrigo da cidade, ci/Ulentes com a liberdade í[uo possuião, 
adocavão com cilas lanlas peialas. i' cuidando so de recu­
perar 0 perdido, tratavão de se resiiiuircm a aidiga pros­
peridade que logravão.

Primeiro que tudo expedio o nosso Capilão-miu’ aviso a 
Porlugal (por ter já fallccido o (lovcrnador do fistado) da 
feliz conclusão da liberdade o do esíado em que linha íicado 
a cidade dejtois da deserção dos ílollandczcs ; e o quanlo 
cuidavão clle e os moradoi’cs do refazerem as suas ruinas, 
muito cm ])articular a fortaleza, ipie muito necessitava de 
munições de gueri-a c de alguma artilharia, jior nao terem 
deixado os inimigos mais que quatorze peças. Dava lambem 
conta dos postos que linha provido nas pessoas mais beiie- 
meritas que com distineção o ajudárão naquella campanha. 
V] foi esta noticia tão agradavel ao Screnissimo Pmi, primeiro 
Pai e Protector da nossa liberdade , (pic , ai tendendo ao 
elevado merecimento do sempre grande Antonio Teixeira (h'. 
Mello, para maior credito do sua militar condueta, con- 
íirmou todos os postos que elle linha conferido aos seus 
ofliciacs.

Não consta de outra mercê mais avidlada por não so- 
lircxdver muito, depois desta gloriosa restauraçao, (pie a 
não lhe atalhar a morte os progressos da sua ventura, re­
ceberia da real mão o merecido prêmio do suas esclarecidas 
accões, por ser hum heróe, (]ue bem merecia estatua no 
templo da Fama

O nosso Padre Denedicto Amodei, que era o único Jesmla 
(pie então se achava no Maraidião , c com cuja virtude 
c fervorosas admoestações se tinhao animado os restau­
radores a levar a diante, e concluir por ultimo lao glo­
riosos principios ; vendo-se agora com o campo livre juira 
dilatar o seu zelo na salvação e conversão das almas dos 
Portuguezes e índios, que todos o veneravao imr Santo, jielo 
admiravel de suas virtudes o espirito prophetico com que llies 
assegurou sempre o bom successo do lanlas victorias, nao 
jierdoava a diligencia com que podesse acudir a cada hum

(’) Bcrrèdo ein sciis Aivuies laninitu a injustiça coin ([iic so linu\o com 
este bciiomevito cidadão o (Kucvrio daMelropoIo. As. 9'2C, e
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com as industriosas fadigas da sua aialente caridade, que a 
todos abrangia, e muito especialmente aos seus amados 
índios; a quem os esforços da sua grande paciência e bran­
dura procurou logo desviar de alguns erros em que os 
tinlião mettido os hereges, aproveitando-se da sua natural 
rudez. E para que se veja o muito que he benemerito ao 
Maranhão este apostolico Missionário, e os grandes serviços 
(|ue eíle o seu bom companheiro, o fallecido Padre Lopo 
do Couto, deixou a seus Irmãos, feitos a Deos e a seu Rei, 
quero aqui copiar fielrnente as certidões seguintes, cujos 
originaes authenticos se achão em nosso poder.

Certidão.
« Antonio Teixeira de Mello, Cavalleiro professo da Ordem 

de Christo eCapitão-mór que fui deste Estado do Maranhão. 
Certifico ({ue tendo o inimigo hollandez occupado a cidade 
de S. Luiz, cabeça do Estado, e todos os principaes lugares, 
engenhos e mais fazendas dellc, e sujeitos á sua obediência 
todos os moradores, assim portuguezes, como naturaes da 
terra, na falta do Governador Rento Maciel Parente e do 
Capitão-mór Antonio Moniz Barreiros, fui eleito para Capi- 
tão-mór; e ajudando-me Deos e aos mais moradores, jun­
tamente com os Índios fizemos guerra ao dito inimigo, assim 
fóra, como dentro da cidade, morrendo-lhe muita gente; 
de maneira que o obrigámos a deixar a praça, e todo o 
Estado livro da sua sujeição e armas, sem para isso termos 
soccorro algum de Portugal; e para que a todo tempo 
conste a verdade, declaro e certifico que a sobredita res­
tauração e guerra que se fez ao inimigo se deve principal­
mente ao zelo e industria dos Padres da Companhia, porque 
0 Padre Lopo do Couto, Superior que então era da casa do 
Maranhão, foi o que com grande risco da sua vida tomou á 
sua conta esta erapreza, fallando ás principaes pessoas deste 
Estado, e exhortando-nos a que tornássemos armas contra 
0 inimigo, fazendo-se as juntas o conselhos dentro da mesma 
casa dos Padres; e posto que rompendo-se o segredo, che­
gando aos ouvidos dos Padres Frei N.... e Frei N ...., traba- 
Ihárão muito por nos dissuadir do que o intentássemos, e 
(|ue nos deixássemos estar na sujeição em que estavamos, 
dizendo 0 dito Padre N.... que o caso era temerário, e o 
dito Padre N..„ que era injusto, illicito, e que ficavamos 
excommungados; comtudo prevaleceu a officacia o zelo do
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Padre Lopo do Coiilo, o qual era tão grande, nue nerden- 
do-se por culpa do Capitão-mór Antonio Moniz lluma^rraIlde 
occasiao em que se podia tomar a cidade, o dito Padre o 
sentio tanto que no mesmo ponto caliio mortalmente en- 
lermo, e dentro em poucos dias morreu, a juizo de todos 
de sentimento: esuccedendo-llie no cargo o Padre Penedicto 
Arnodei, varão insigne em virtude e santidade, e venerado 
como tal em todo este Estado, continuou na mesma ex- 
nortação, animando a todos a que não desistissem da ^ueri-a 
e piomettendo por muitas vezes o bom e feliz successo della  ̂
com circumstancias tão particulares, acerca dos tempos’ 
lugares e pessoas, que os seus ditos forão julgados de todos 
por prophecias, ecomo taes os venera vão, e com elles se ani- 
mavão muito a qualquer empreza por difíicultosa e perií^osa 
que tosse; estando o dito Padre neste tempo, todas as nodes 
eni oraçao diante de Deos, na qual por muitas vezos foi 
visto arrebatado e suspenso no ar, como testeíicão jtessoas 
dignas de toda a fé; de maneira que assim a resolução do 
Padre Lopo do Couto, que deu principio e foi o primeiro 
motor desta guerra, como <ás orações e merecimentos do 
fadre Penedicto Amodei, se attribuio a victoria e restauração 
deste Estado; e eu, sem embargo de ser Capitão-mór que 
governava as armas, o julgo e confesso assim, corno tam­
bém 0 confessarão então, e confessão hoje todos os Capitães 
e soldados que na mesma guerra nos achamos; e por pas­
sar na verdade todo 0 referido, o juro pelo habito de 
Christo, que professo, e pelo juramento dos Santos Evan­
gelhos. Nesta Cidade de S. Luiz do Maranhão, em 9 de 
Março de 1645, - Antonio Teixeira de Mello. »

Sobre o juramento de obediência, coactivamente feito aos 
Estados da llollanda, seguirão os nossos Padres o funda­
mento dos illustres e generosos Fidalgos de Portugal, resti­
tuindo 0 sceptro a seu legitimo Senhor, e o mesmo que 
depois fizerão os moradores de Pernambuco, por se faltar 
ás condições com que a obediência foi jurada, ficando facil 
ao povo a sua relaxação.

Outra certidão do mesmo Capitão-mór.
« Certifico eu o Capitão-mór Antonio Teixeira de Mello, 

que lie verdade que eu conheço os Padres da Companhia 
de Jesus neste Estado do Maranhão ha 25 annos pouco 
mais ou menos, os quaes sempre viverão como verdadeiros
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Religiosos, nssini cin vida como cni costiinics, dando de si 
verdadeira doiilrina, assina a I)rancos coiiao a iiidios,  ̂ ensi­
nando sempre a verdadeira doutrina de Christo neste Kstado, 
acudindo com muito amor e zelo de Deos, e lionra do sou 
i;ei a todas as partes que os cliamão; principalmonte na res­
tauração deste Vistado, íorao a causa principal de se i es­
tancar, e a não serem elles, estaria ainda hoje em podei 
dos inimigos; porque elles torão a origem de mover-se a 
guerra com que se lancarao lóra, movendo aos natuiaes da 
terra cansados das muitas deshonras f[ue laziao os heiegcs 
em os templos sagrados, ajudando com sua tazenda ao sus­
tento dos soldados naipiillo ipie poderão, para conscguiiem 
0 intento começado: andando os ditos 1’adies cm campa­
nha com os soldados, administrando os Sacramentos a todos 
os íieis Christãos; fundado tudo cm o serviço de Deos e do 
seu Rei c não movidos de inicresse algum. K do que toca a 
culpa f[ue lhes imputarão, c aconselharem a que matassem 
os Francezes que vierão de arriliada em hum patacho a 
esta barra, he falso; porque de tal cousa nunca torao sa- 
liedores, senão quando eu fui sabedor dô  caso. 1*.. por me 
ser pedida esta certidão para sua defesa Ih a mandei passai 
na verdade, o ([ue juro pelo juramento dos Santos R\an- 
gellios.

(( Maranhão, sob meu signal e sinete das minhas armas, 
hoje i/i de Marco do W h . ^  Aiilomo Teixeira de Mello. »

Ksla mesma certidão ([uasi jielas mesmas formacs pala­
vras SC acha passada pelo Capitão de mar e guerra e Capitao- 
mór da Capitania do Pará Paulo Soares do Avellar, (.aval- 
leiro da Ordem de S. Thiago, com a clausula íinal — «o que 
juro pelo juramento dos Santos Evangelhos por passar tudo 
na verdade. E por nie ser pedida esta certidão, lha  mandei 
passar, por mim assignada, e sellada com o sinete das^mi- 
nhas armas. S. Luiz do Maranhão, 15 do Março de 1017.
O Capitão-mór, Paulo Soares do Avellar. »

Ouero rematar este livro com a b-reve noticia das armas 
da Cidade do S. Luiz do Maranhão, a quem a injuria do ([ue 
devia ser o maior cuidado do seus moradores, deu nao pe­
queno trabalho ao nosso Padre Procurador Ceral em Còrtc, 
Reuto da Fonseca, para lidas descobrir em seus livros, pelas 
não lerem primeiro gravadas nos mármores para eterna 
lembrança dos vindouros.

São, pois, as armas pi’oprias desla cidade, cabeça em

I



OLili'O tempo do Estado, lium escudo coroado, no campo do 
(pial sc VÔ hum braço armado de huma espada, de cuja 
mão, como de Aslréa, pendem liumas balanças a (pie servem 
de conchas dons escudos menores, em hum que pesa menos 
SC vê as llôrcs de Liz e armas de llollanda com estas 
letras — VIS— ; no outro, que pesa mais se vê as armas 
de Portugal com as mesmas le tras— JVS'— c por l)aixo 
logo a épigraphe, que diz; — Prœpumieral — poiapic pesou 
mais 0 Jus, ou a justiça das armas de Portugal, que o c/.*?, 
011 torça das de França c llollanda, com immortal desempe­
nho do valor portuguez, c não menor gloria da valentia 
daijuellcs illustres moradores do Maranhão.
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III.

e n t r a d a  da  c o m p a n h i a  de JESUS NA CAPITANIA DO GRÃO-PARA.

CAPITULO 1.

H1ŒVE NOTICIA DO SEU DESCOBRIMENTO, FUNDAÇÃO E DO
SEU P R E S E N T E  ESTADO.

Dissemos no Cap. X do primeiro livro, a expedirão (jue 
fez 0 Capilào-mór Alexandre cie Moura, mandando a Fran­
cisco Caldeira Caslello-Branco ao descobrimento da boca do 
grande rio das Amazonas, para ahi fundar huma boa e bem 
regulada povoação. Entregou-lhe para esta conquista 150 
soldaclos escolhidos, alem dos Índios que podessem servir, 
não só ao maneio das embarcações do seu transporte, senão 
também de linguas muito praticas pai*a attrahir ao nosso 
partido o muito Gentio, cpie se dizia, povoava a costa e en­
trada (laquelle grande rio, que era huma grande parte da 
nação Tupynambá, de que se povoara também o Maranhão.

A actividade deste Commandante deu hum tal e tão 
prompto expediente aos vasos e tudo o mais preciso para 
aquella pequena armada, que nos lins do Novembro de 1015 
largou as velas do porto de S. Luiz e endiipiíou as suas 
prôas ao lugar da sua derrota, correndo sempre a costa de 
longo pelo rumo de Esnorooste, com mais ou menos decli­
nação até vencer os baixos da Tigioca, e chegar com liuma 
feliz viagem defronte da Barrota, que hoje forma a entrada 
da villa da Aagia. Foi subindo esta grande boca, que corre 
entre a terra dos Sacácas na Ilha dos Joannes o a dos Tu- 
pynambás da parte de Leste.

Passou a bahia chamada do Sol e a ilha do mesmo nome, 
((uo era hum dos mais agradaveis lugares desta costa t)ara 
fundar huma cidade, a não serem seus ipares tão inquietos 
que fazião difticultoso o desembarque ás uáos d(> Beino c
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emljarcaçOes da Icrra, por scr aroulada toda aquella costa 
das grandes marezias da tardC;, algumas vezes com trovoa­
das, que de manliãa perdem os mares aíuria, nem sao os 
geraes tão rijos que causem receio.

Sidjio Íinaímente até o lugar, onde se acha hoje formada 
a cidade do Grão-Pará. K vendo liuma dilatada enseada, 
que cada vez mais se ia levantando, ato acabar na ponta 
em oiie está fundado o Collegio da Companhia, apezar da

agra-opi)Osi(*ão de alguns barbares que povoavão a terra, 
dado das conveniências do sitio deu fundo no mesmo lugar 
que serve hoje de ancoradouro aos navios do Reino. Tratou 
do desembarque dos seus soldados, o o primeiro Portugiiez 
que i)isou aquella terra foi Antonio do Deos, que com os 
mais que o soguião tomou delia posse com signaes cie 
grande alegria, pelo lugar da povoarão, que havia depois 
ser a capital desta nova Luzitania. Era o dia deS. Francisco 
Xavier, Apostolo das índias, a (tuem elles tomarão por feliz 
annuncio da sua expedição, c como principal Padroeiro de 
toda aquella conquista, motivo porcine na casa da Alfandega 
se conservou por muitos annos a sua Imagem em hum ex­
cellente quadro. Cuidava Francisco Caldeira, que se achava 
já senhor da boca do grande rio que buscava, mas enga­
nou-se, porque a bahia que senhoreava se formava das 
verdadeiras correntes dos grandes rios Cuamâ , Capim, 
Acará, e Mojúcom alguma porção das Amazonas communi- 
cacla por huma cortadura, a que chamão Iguarapémirim, 
pela qual huma pequena parte claquelle desagua neste, de 
quem só pòcle tomar a denominação de Amazonas.

Desembarcado Francisco Caldeira com toda a sua gente, 
depois de encommendar o bom successo da empreza á 
Virgem Senhora, como era de hum animo superior ás 
suas mesmas forças, primeiro que tudo fez muito por se 
fazer respeitado dos muitos barbaros, de que se via cercado, 
mandando disparar alguns pequenos canhões, cjue ao mesmo 
tempo que servião de salvas de alegria, não conduzião 
pouco a retrahir entre as cautellas do seu mesmo susto ao 
Gentio, que não deixava de estar reeeioso com a vizinhança 
de hum tão destemido hospede. Comtudo, como era pru­
dente 0 nosso Commandante, e sabia muito bem que todo 
0 ])oder que trazia era pequeno para sustentar hum posto 
(pie só se podia conservar na paz e amizade com aquelles 
naturaes, de cujas forças, como senhores que crão do paiz.
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pendia a siibsi^lcncia daquellc presidio, expodio por eirr- 
baixadores alguns Tnpynambás da sna coiniliva para quo 
])raticassem os parentes, e estes a sens alliados, cerliíiran- 
do-os que a sna vinda não era para lhes fazer damno nem 
tirar as suas terras, mas antes para viverem como amigos, 
commniando as drogas dos seus sertões pelas que os Po^n- 
gnezes lhes darião, queerão ferramentas, pannos, e algumas 
outras cousas do que mais gostão e necessitão os índios. K 
que para logo as receberem convidassem olles Embaixa­
dores aos Principaes, que vendo-as aceitar da mão do seu 
Morobyxába ( assim cliamão aos nossos Governadores), que 
com a paz e amizade os persuadia, offerecendo-lbos todo o 
})oder das suas armas para os defender de seus inimigos; 
0 que não podia deixar de adiantar os seus interesses no 
logro de muito maiores coiiveniencias, c não j)ouco avan­
tajados lucros.

Lisongeava afortuna a Francisco Caldeira, e com vanta­
gens muito conhecidas lhe brindava o gosto em tão diííicul- 
tosa empreza, não lhe sendo faci! 'sustentar o terreno 
([ue possuia, nem adiantar sem risco a fundação da sua 
nova colonia, faltando-lhe a ajuda c assistência dos nalii- 
raes da terra. Estes , aceitando agora de boamente a paz 
com que Caldeira os convidava, se offerecião para tudo o 
que fosse de serviço daquella nova povoação ; depois de 
receberem delle em paga da sua bem intencionada íideli- 
dade muito avantajadas oífertas da sua profusão, c generoso 
e liberal animo ; porque a buns ferramentas, a outros 
panno, e a todos com o maior carinho mandou repartii- 
outros prêmios, conforme as graduações do seu caracter, 
e segundo a maior ou menor dependencia da sua amizade.

Entrou logo com o maior calor a dar juãncipio áquclla 
cidade, que elle queria regular peias medidas da grandeza, 
em tudo igual ao elevado animo com que a j)retendia idear. 
Mandou primeiro levantar terra, com que se formou hum 
])om parapeito e em que fez cavalgai* os iiequenos canhões 
(pie trouxera, a que derão o nome de Fortaleza, quanto bas­
tava naqueile tempo para resistirás invasões daípielles bar- 
baros, caso que quizessem intentar alguma escala ou inter- 
preza contra aquelle pi’esidio; o (pial vendo-se já defendido 
]mr afpicllas toscas muralhas, não deixava de se fazer res- 
])eitavel ao maior ])oder de semelhaiilo inimigo, ipie não 
poderia enqu’ehender sem notável risro a total expulsão dos 
nossos descobridores.
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Posla iKi melhor íórma, a que o tempo deu lugnr, esta 
primeira fortaleza, se forão arrimando o erigindo os edifí­
cios na mesma parte a que Iioje propnamente se dá o 
nome de cidade, fabricas ,̂ que posto nao merecessem o 
nome de palacios, sempi’e porém excediao á humilde capa­
cidade de tugurios ; e como nos matos nao laltavao mate- 
riaes para a "sua coustrucção, sendo tantos. os Índios jorna­
leiros, ücoufacil a ereccão e menos custosa a obra. Formou-se 
a Matriz de taipa de vara, que ainda que nao inculcasse gran­
deza, não deixava de respirar asseio e devoção, proimiedade 
da Xacão Portugueza nos actos em que o culto Divino he 
0 principal objecto da sua respeitável religião. Fste Templo 
dedicou a devoção de Francisco Caldeira ao culto de Maiáa 
Santissimacomo singular titulo de Nossa Senhora deDethlem, 
dando ao mesmo tempo á nova cidade o nome de Grão-Pará, 
])ara que até no appellido inculcasse sempre huma evidente 
[»rova da particular grandeza com que dos seus principios 
foi crescendo esta grande porção da nossa America Por- 
tumieza.

Todo 0 anno de 1610 se passou em fundar esta cidade, 
então pequena em razão dos poucos moradores que a po- 
voavão, mas já no seguinte anno de 1017 renderão á Fa­
zenda Heal os dizimos 47S000, como consta do primeiro 
livro do seu registro, e á vista agora dos muitos mil cru­
zados com que aquelles avultarão, se póde com verdade 
inferir o seu grande augrnento, a sua grandeza,, e asna 
muito, e assaz rendosa fertilidade, o que se verá melhor do 
presente estado, em que o seu auge he o maior motivo de 
não pequena admiração.

O que faz mais celebre c famosa a cidade e Capitania do 
Grão-Pará, he o vaslissirao rio das Amazonas, por correr 
jielo seu continente em hnma prodigiosa distancia, porque 
segundo a mais moderna observação de Mr. de Condamine, 
do seu princifiio, onde póde ser navegavel, que he em Jaen 
do Bracamoros, no Heino do Peru, onde nasce até sahir 
pela sua gi'ande boca no cabo do Norte, tem de curso mil 
léguas portuguezas. Conta aquella de largura da ponta do 
dito cabo ate a do Maguary, que está fronteira na Ilha dos 
Joannes, 15 léguas, porém alargando mais a ponta do com­
passo do dito cabo até aos baixos da Tigióca, tei'á de boca 
50 léguas, segundo a observação nesta parte deste insigne' 
Acadêmico da Academia Heal das Scieiicias di‘ Paris.
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A cidado d(', IVdlilcm <lo <irão-Par;i cslá asseidada cm al­
tura dc 330 gráos de longitude, e do latitude liuni grao e 
27 miuutos ao sul da Liuba Fajuinocial, segiiudo a mais mo­
derna observação do Padre Ignacio Samarttoni, da nossa 
(lompanbia, Matliematico de Sua Magestade Fidelissima ])ara 
as demarcações dos seus Dominios. Kstende-se a sua situa­
ção dividida em duas partes com o nome de Freguezias, 
íiuma na Campina, outra no ([iic propriamente se chama 
cidade. Tem o seu principio no Convento dc Santo Antonio, 
donde corre pelo rumo de Nordeste , quarta do Norte, 
até acabar na ponta ou Forte (lo Santo Christo, donde se 
íórma o segundo rumo, Nortc-Sul da parte do Hospicio da 
Provincia da Conceição, e he a segunda i)artc desta nobilis- 
sima cidade.

A sua melhor defesa he a entrada da sua mesma barra, 
para montar os baixos da (pial são precisos excellentes 
práticos, c ainda dos mais peritos se tem perdido alguns na 
sua costa. Montada a barra se topa com liuma boa e liem 
regulada Fortaleza da parte de Leste cercada do mar, e 
fronteiro da banda do Oeste luirn Fortim, (pie acabado, e 
posto em mellior forma, será huma das maiores forças desta 
í)arra. Já dentro da cidade está o Forte de Nossa Senhora 
das Mercês, e na ponta que se segue outro do Santo Christo, 
a que dão o nome de Castello, e em que também está o 
Hospital Real dos soldados, ambos de boa e grossa artilha­
ria, que terem destros artilheiros não poderão as maiores 
náos ína snpposição de vencerem os baixos pelo seu pouco 
fundo) sustentar a furia das suas balas. Porém o que inais 
parece faz inconquistavel esta cidade, he a commodidade 
dos matos, e o grande numero dos seus rios, pelos quaes 
podem os moradores, como senhores do paiz, resistir e qiie- 
brantar quacsquer forças inimigas ]mr maiores que sejão.

Tem de presidio esta praça por direcção de seu Fxccllen- 
tissimo General Francisco Xavier de Mendonça Furtado, a 
(luem esta cidade deve todo o lustre e explendor cm que 
hoje se acha, concorrendo para tudo a real grandeza de seu 
Fidelissimo Soberano, hum regimento de companhias li­
geiras, em que também enlia huma de granadeiros, com 
immCoronel, Tenente-Coronel, Sargento-mór emaisofíiciaes 
subalternos, todos gente luzida (excepto os soldados que 
sahirão fraca farda) além das da Ordenança com seu Mestre 
de campo, Sargento-mór (* ofliciaes. t.ompoe-se o politico
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(lelmm fiovcrnadore Capiião-Ocncra] com superioridade aos 
mais Governadores do Estado, ])or ser ao presente esta 
cidade a cabeça de todo elle, por nova determinação de 
Sua Magestade Fidelissima o Augustissimo Sr. 1). .Íosé I. 
Tem Ouvidor e Juiz de Fóra, ({ue também lie Provedor da 
Fazenda Pieal, ambos ministros de letras condecorados ao 
])rcsente com a beca c liabito da Ordem de (Aiiãsto. Os seus 
cidadãos de que se comj)õe tuim nobre e grandioso Senado, 
gozão os privilégios dos do Porto.

Porém 0 que mais faz avultar esta nobilissima cidade lic 
a sua régia catliedral, Iiuma das mais primorosas e magni- 
íicas de toda a nossa America Portugueza.

lie fundação do Fidelissimo, e sempre grande Sr. I). João V, 
do eterna memória. Dotou-a pelas medidas da sua real 
grandeza. Não se sabe de outra que no Ultramar a exceda na 
ordem, e magestade das suas gerarebias. Além do Fxcolien- 
tissimo Pi'elado, que lic o primeiro e maior astro deste 
luzido firmamento, consta esta diocese de 24 Conegos, em 
que entrão 4 dignidades de Arcediago, Arcipreste, Chantre, 
e Mestre Escola; 10 dos sobreditos se nomeão da Ordem 
Ibmsbyteral, 0 da Diaconal, e 4 da Subdiaconal. Tem mais 10 
beneficiados, 12 Capellães do côro, em que entra hum Sid)- 
Cbantrc, 0 Capellães músicos com 1 mestre de solfa, in­
cluindo no mesmo numero 1 Organista, 8 meninos do côi’o,
2 Mestres de ceremonias, 3 Sacristas, 1 Porteiro da massa,
3 varredores e 1 sineiro; estabelecido tudo com tão bella 
e perfeita liarmonia, que com razão pode entrar no numero 
das melhores c bem ideadas Cathedraes do nosso Deino.

O mesmo augustissimo fundador lhe mandou depois eri­
gir dos fundamentos o magestoso templo que lioje admira­
mos como credito da arte é recreio da vista. O Fxcellentis- 
simo i). Frei Guilherme de S. José, da Ordem de Ghristo, lhe 
mandou lançar os primeiros alicerces até os pôr fóra da ter­
ra, e seu Fxcellentissimo successor 1). Prei Miguel de P)U- 
Ihões da sempre illusti’e Ordem dos Prégadores, a csfoiTos 
da sua grande actividade e zelo incansável do Divino Culto, 
a poz no estado cm que hoje se admira por lium dos mais 
magestosos templos de todo o Brazil, mais pela fórma que 
pela matei'ia.

A innala ])ropensão do genio deste Fxcellentissimo Prela­
do de tal soidc adiantou ai)clla harmonia da sua musica, que 
não tem inveja á mais miuda e delicada solfa da còrte, donde
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se extra!lirãa para esta catliedral os melhores e mais har­
moniosos papéis c cantorias.

lie 0 seu orago a sempre Augusta e Soberana Mãi doDeos 
com 0 singular titulo de Nossa Senhora da Graça, cuja festa 
se celebra com a maior magnificência aos lü do Agosto. E 
para que se chegue ao cabal conhecimento da magestade e 
grandeza desta respeitável Sé, basta dizer, que he "fundação 
de hum Rei verdadeiramenie pio, o excessivamente liberal 
para tudo que dizia respeito ao culto adoravel dos sagrados 
templos. Será a todos grata a sua memória, e admirada a 
sua real magnificência, emquanto durarem os mármores c 
preciosos metacs, de (pie se compõe e fôrma este soberbo 
0 magestoso Eantheon.

Orna-se mais esta cidade com hum novo Convento dos Re­
ligiosos Capuchos da Provincia de Santo Antonio, com Igreja 
também nova, muito bom feita e asseiada. Segue-se o Con­
vento dos Religiosos Mercenários, obra antiga, poré-m a sua 
Igreja bella, e bem obrada á moderna, que acabada não 
deixará de ser hum dos seus melhores templos. O Convento 
dos Religiosos de Nossa Senhora do Carmo está feito de 
novo, mas por acabar; o seu templo porém posto na ultima 
perfeição pelas medidas do grandioso frontespicio de pedra 
mármore, que se vai levantando, será huma das mais pri­
morosas obras desta cidade, por ser feita á moderna, c do 
bom risco.

Tem Misericórdia com seu limitado hospital. Tem mais a 
Igreja de Nossa Senhora do Rosario dos pretos, que serve 
também de Freguozia á maior porção da cidade a que cha- 
mão Campina. Tem outra da Senhora do Rosario dos bran­
cos; mais a de S. João dos Soldados, c a capella do Santo 
Christo, junto ao hospital dos militares, e ultimamente oCol- 
legio e Igreja da Companhia de Jesus, que parece não des­
merecer 0 agrado dos homens do bom gosto pela perfeição 
dos seus retábulos, e púlpitos todos de talha dourada.

Nos seus suburbios estão as duas enfermarias, ou Ilospi- 
cios dos Religiosos reformados do S. Francisco; hum de 
S. Boaventura da Provincia da Conceição, outro de S. José 
da Provincia da Piedade. Este ultimo, obra nova, e que ainda 
está por acabar, dando bem a conhecer o asseio e perfeição 
dos filhos desta Seraphica Familia. Consta mais esta Capita­
nia de 14 Freguezias, que movido de seu pastoral cuidado 
mandou erigir pela distancia dos rios o em tudo Excellen-
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rcu com não pequenas esmolas, e opportiinos sul.isidios.
d'em liuma boa casa de Camara com a cadea da cidade 

por baixo, feita a diligencias c actividade do Governador e 
(tapiíão-General, que então era Francisco 1’edro Gorjão, e 
do Ouvidor geral Luiz José Freire. Anda-se agora renovan­
do 0 Palacio" dos Governadores do Estado, por mandado do 
Excellentissimo Bis[)0 Governador interino, a que deu prin­
cipio no anno de ib70 o Governador Pedro Cezar de Mene­
zes, 0 depois acabou seu successor Ignacio Coelho da Silva, 
em boa paragem, e na mellior praca desta cidade em i)ro- 
])orcão c grandeza adequada ao distincto (‘aracter do go­
verno.

Pretendeu depois o Governador Cliristovão da Costa Freii‘e 
Senhor de Panças, fazer novo palacio na praça da Matriz, 
com intento de ficar o antigo para hospital dos soldados; 
mas depois de estarem já as paredes pelas vigas, julgou seu 
successor Bernardo Pereira de Berredo (e com acerto) se 
não devia largar o antigo pela melhor commodidade do 
sitio em que se achava fundado.

Do que estava principiado fez Sua Magestado mercê ao 
primeiro Bispo D. Frei Bartholomeii do Pilar, para palacio 
Episcopal, que se havia de acabar á custa da sua real fazen­
da, mas até ao presente ainda se vê no mesmo estado cm 
(pie 0 deixou a siia primeira fundação, com algum prejuizo 
a que o reduzio a voracidade do tempo.

Acha-se ao presente esta cidade ennobrecida de muito c 
bons ediíicios, com algumas das suas ruas calçadas pelo zelo 
e diligencia do Desembargador Juiz de Fóra João Ignacio de 
Brito. Finalmente está esta capital do Pará muito diversa a 
respeito dos annos anteriores, assim no ecclesiastico, como 
110 político, militar e economico.

A abundancia das frutas da terra he quasi de todo o anno, 
entre as quaes tem o ananaz o primeiro lugar no cheiro e 
sabor. 0 clima já foi mais sadio aos seus habitantes, sendo 
agora mais ordinárias as doenças, que em outro tempo se ex- 
perimentavão como raras. He linalmente esta cidade de muito 
importante commercio, porque todo o cacáo, salsajiarrilha, 
arroz, cafê, couros e madeiras, que vão para o Reino são 
tirados de suas terras e sertões ; porque do Maranhão só se 
exporta pannos, solas, arroz em abundancia, couros, algumas 
madeiras, e o ouro que lhe entra da capital do Piaguy. Mais
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pociorii cli/.er 'se não rcceiára embararar-iiic cum noticias 
quo poderão dar algum trabalho ao historiador, que as qui- 
zer fazer publicas pelo beneficio da estampa, porque a mim 
só mc basta tratar de tempos totalmente despidos de receio 
como cousas menos sujeitas pela sua antiguidade aos mor- 
sos da inveja, e á rigorosa critica dos Aristarchos.

Baste por agora o que temos dito para se chegar no conhe­
cimento do muito que tem avultado esta nobilissima ca­
pital e cidade deBetblem do Grão-Pará, onde sepóde passar 
a vida com muito pouco gasto (fallo do tempo em que isto 
escrevo); porque hum alqueire de farinha, que he o pão da 
terra, não passa de hum cruzado, excedendo quasi cm dobro 
á medida de Portugal ; huma liÍ3ra ou arratel de carne de 
vacea não sobe nunca a 8 réis, e quando muito 10 réis, e 
também com pouco custo da natureza, porque nem os seus 
frios molestão, nem as suas calmas aíTrontão muito, nem se 
crião piolhos, pulgas ou persevejos (exceptuando os mos­
quitos), que inquietem o somno e molestem o corpo. Todas 
estas conveniências offerece esta nobilissima cidade, e quasi 
0 mesmo a do Maranhão.
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A primeira c mais antiga depois da do Maranlnão e Pará, 
foi a do rio Giirupy; porque a expenses do iirimeiro Go­
vernador do Estado Francisco Coellio dc Carvalho sc tinha 
fundado nelle huma povoação, em que estava tamliem a 
grandiosa aldèa de que forão seus primeiros Missionários 
os Iteiigiosos da Companhia, que nelia tinheão Igreja, e resi­
dência com tres corredores em quadra, que fechavão com a 
mesma Igreja; onde depois assistirão por pouco tempo os 
poucos Padres que tomarão a primeira lição de Tlieologia. 
sendo o primeiro Lente de toda a Missão o Padre Salvador 
do Valle, que era o Missionário da dita aldèa, e que do 
Brazil, donde era natural, tinlia vindo ao excrcicio destas 
novas reducções, largando para isso as cadeiras da sua Pro- 
vincia.

Assim 0 achei escripto entre outras noticias do nosso car­
tório do Pará.

Depois seus moradores, pouco agradados da extensão, e 
qualidades das terras, se mudárão para o bello sitio do 
Cuáetê (*), onde fundárão a nova villa, de quem aquclla Capi­
tania tomou o nome, extincto 0 antigo que antes linha.

Ao Guriipy porém se conservou sempre a aldèa, que })or 
muitos annos foi da obrigação da Companhia, que depois 
a largou por justas causas.

Ilojc se aciia reduzida a numero muito diminuto, c muito 
diverso da sua primeira grandeza.

A Capilania do^ CuAetè, dc que foi Donatario o Exccllen- 
tissimoPorteiro-mór (**}, se foi augraenlando com huma gran­
diosa aldèa da naçao Apotianga, que do Perèá jiassou para 
a dita villa com o seu Missionário, ([ue os tinha descido, o 
nosso Padre Bento Alvares; sendo Capilão-mór c lóco-Te-

(') lln ncliialmciilfi a ridade do I!i'agaii(;a.
(” ) .liisi' df .M('lln r Sui|/,a,
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iieiile por parle do Doiiatario João do llenvra da Foiisera, 
c dos mesmos moradores (|iie passái’ão do ilurupy so for­
mou a villa.

Tinlia além do Capilão-mór, Senado, Vigário, e Matriz 
com a Igreja dos aldeanos, c resideiicia dos nossos Mis­
sionários: hoje porém se acha ao senhorio régio com di­
versa economia polilica e militar, cm razão da total mu­
dança das coiisas do Estado, cuja noticia pertence á rigorosa 
chronologia de tão portentosos tempos.

lUiscando a Cidade do Pará, se segue a villa da Vigia.
Dera o Serenissimo Senhor D. João IV faculdade a Jorge 

Comes Alemo, homem de negocio e de grandes cahedaes, 
para fundar huma villa na Capitania do Pará.

Depois de lhe dar i)rincipio com o nome de Vigia, (piehroii 
no negocio, c não podendo contribuir com os muitos gastos, 
para acabar o começado, a dei.vou tão pouco avultada, (pie 
reduzindo-a a melhor fórma o Governador c Ca[)itão Ge­
neral Gomes Freire de Andrade, fez com (pue licasse per- 
teiícendo ao real dominio.

Tem bons ares, e he muito farta de peixe e mariscos, 
ainda ([ue a sua situação, por estar em terra rasa, he nota­
velmente alagada.

Tem Senado, Capitão o Sargcnto-mór da Ordenança.
Conservão nella os reverendos Reiigiosos do Carnio hum 

Jíospicio, e outro os reverendos lleligiosos das Mercês.
Tem de mais os Padres da Companhia huma grandiosa 

Igreja, com principio para fundar hum Collcgio por con­
cessão real do FideÜssimo Senhor D. João V, de eterna 
memória.

A. sua Matriz arruinada se erigio dos fundamentos por 
ordem do Excellentissimo e zelosissimo Prelado o Senhor 
D. Frei Miguel de Bulhões, que com particular activi- 
dade tem promovido a sua factura, e se acha ao i)resente 
muito adiantada esta obra, formando hum bonito e asseiado 
Templo de pedra o cal, dedicado a Maria Sanlissima de­
baixo do suavissimo titulo de Nossa Senhora de Nazareth, 
lie Imagem de summa veneração para aquelles, c todos os 
mais moradores da Cidade do Pará, com hum tal respeito 
e devoção, que são continuas as romarias, obrigados da 
singular virtude de seus admiráveis prodigies.

Fronteira quasi á Cidade do Pará da outra banda da sua 
larga e bem espaçosa bahia fica a Capitania e Ilha Grande
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do Joannes, on terra dos Sacáeas, por ter hiima grandiosa 
nldêa desta nação (*), gente ladina, e hem industriada, que 
cm outro tempo foi do cuidado dos Religiosos da (mmpa- 
nliia, como também os mais que se fundarão pelo zelo do 
grande Padre Vieira ; que depois passarão para os reye- 
rendissimos Capuchos da Provincia de Santo Antonio, assim 
como todas as dos Aroães e mais nações que os ditos 
reverendissimos depois fundarão.

Além destas se achão também duas dos Religiosos da 
Provincia da Conceição, no sitio das Mangabeiras e Goyana- 
zes, com bum Hospicio e aldêa no Cayâ (“ ), c outra mais da 
Conceição (***), tudo no recinto da mesma Ilha, em toda a qual 
se admirão as maiores e mais dilatadas campinas, que tem 
0 Estado para as criações do gado vaceum e cavallar em 
huma quasi maravilhosa producção.

Tinha Capitão-mór lóco-Tenente, que era do Donatario, o 
Rarão da Ilha Grande (ao presente Visconde de Mesquitéla).

Hoje também como as mais Capitanias se acha incluida no 
dominio e jurisdicção real.

0 Excellentissimo I). Frei Miguel de Rulhões, zclosissimo 
Prelado desta Diocese, lhe mandou erigir Freguezia no anno 
de 1758 no lugar da Cachoeira, para commodidade e bem 
espiritual dos muitos moradores, que na dita ilha se achão 
situados com seus gados e fazendas.

Para a parte ou ponta do Cambú está hum famoso pes­
queiro de tainhas, que rende muitos mil cruzados á real 
Fazenda, e he o melhor soccorro de peixe, moura e seceo 
que tem os moradores do Pará.

Ao seu maior comprimento de Nordeste Sudoeste tem 
esta ilha cincoenta léguas ; na sua maior largura, que corre 
Leste oeste, se contão trinta e oito léguas.

Deixando a cidade, e navegando pelo rio acima doMojú, 
passado o Igarapémirim, se entra na Capitania do Caamutá, 
distante vinte e oilo legoas do Pará na boca do rio Tocantins 
ao poente, que foi do Donatario Francisco de Albuquerque, 
com a villa do seu mesmo nome, chamada Santa Cruz do 
Caamutá.

Tem Capitão-mór, Senado e a Matriz com hum líospi-

(■) He prcscnlemcute a povoação de Salvalerra.
('■) He presculemenlP a villa de Monsarás.
('■'i He pre^^enlenienle o liir^ar de r^nideixa.
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€io dos lleligiosos Mercenários; hoje porém pcrlenco ao ]-eal 
dominio.

As aidêas deste dislricto forão fundadas peios Religiosos 
da Companliia. donde passáreão para o cnidado dos "lieve- 
rendissimos Filhos da Santa Provincia da Piedade.

Largando a villa de Caamiitá se vai buscando o Tajipnrú, 
por onde o rio das Amazonas desce e se commnnica Xorte- 
siil com declinação para o Sueste com os rios Guanapú, Pa- 
cajá, Jacundá, e Tocantins, que Iodos correm do Sul para 
0 Norte, enjas aguas, parte formando a bahia do Marapatá, 
se estendem pela costa de Mortigúra (*), por onde também 
sabem ao mar alto; parte desaguando pelo Igarapémirim, 
se vão ajuntar com os rios Mojú, Acará, Capim, e Guamá, 
que todos juntos com caudalosa corrente formão a grande 
balda ou barra da Cidade do Pará, que alguns com inuito 
pouco fundamento dizem ser liuma parte da grande boca 
do famoso rio das Amazonas, que só neste sentido se lhe 
póde dar a largura de oitenta e mais léguas.

DoGaamutá até o Guru|)á, que também lie Capitania de Sua 
iMagestade, se contão sessenta e seis léguas até o lugar onde 
se acha a fortaleza sobre buma ribanceira do rio das Amazo­
nas, de taipa de pilão e pedregulho, que he das mais an­
tigas do Estado, onde também se acha bum Hospicio dos 
Religiosos da Provincia da Piedade, que a expensas da sua 
Real Fazenda lhes mandou fazer o Sereníssimo Senhor Rei 
1). Pedro lí, de saudosa memória, tendo antes largado 
aquelle sitio os Religiosos do Carmo pelos inconvenientes 
que então experimentárão.

He Fortaleza de registo com Capitão-mór e soldados, e 
das de maior conveniência deste grande rio pelas muitas 
drogas do sertão que senhoréa.

Defronte do Gurupá para a banda do Norte fica a Capi­
tania que foi de Bento Maciel Parente, e hoje be do domi­
nio régio, onde ao presente se acha fundada a grande 
villa de S. José do Macapá.

A maior parte dos seus moradores são Ilhéos da Graciosa, 
mandados vir para a povoarem á custa da sua Real Fazenda 
pelo Fidelissimo Senhor Rei D. José I.

Tem hum regimento de companhias ligeiras, a que cha- 
mão do Macapá, com Iodos os oíbciaes competentes, que

Ó) At'tiialnionlf' villa fin CoiKln, na marofoni nrioninl dn rin Tnraniins.
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forças do Estado.
Acha-sc fi'onlcira a esta villa a Ilha de Santa Anna com 

hnma aidèa do serviço dos moradores e mais presidio; a 
maior parte gente descida pelo celebre sertanejo Domingos 
Eortilho.

Eorrendo do (liirii]);! doze léguas lão acima das Amazonas, 
desemboca nelie ao Nascente o rio do Xingu, cuja Capitania 
foi dada por Siia Magestado no anno de 1081 a Gaspar de 
Abreu e bVeilas. Nfio pude averiguar as causas por que 
não sorlio eifeito esta doação real.

Neste rio se aclião ao presente très aldêas cbamadas Ita- 
curuçá, Piravery e A riçari(‘), dos Picligiosos da Companhia, 
fundação sua, como tarnbem a aldêa de Caveaná (**) dos Reli­
giosos da Provincia da Piedade. Da parle do poente, acima 
de Gurupá, íica o Forte do Paru (***), com official e soldados, 
senliorcando a melbor salsaparrillia do Estado qual a que 
se descobre por todo este lão.

Até aqui me pareceu devia tratar com mais alguma dis- 
lincção destes lugares, por estarem comprebendidos no 
numero das Capitanias, e como taes sujeitas á esta capital 
do Pará, de f[uem desejáramos dar mais ampla noticia, a 
não exceder a sua gi-andeza os curtos e toscos rasgos da 
nossa [)cnna. A seu tempo fallarernos das muitas aldèas que 
fundárão, nações que reduzirão, trabalhos que padecerão c 
(j muito que traballiárão os filhos do fervoroso Patriarcha 
Santo Ignacio por lodo o rio das Amazonas (do qual dare­
mos primeiro liuma descripção geograi)bica), sendo muitos 
os (fue nesta comjuista derão gioriosamente as vidas no 
serviço de Deos e do seu Pmi.

Por agora quero acabar este capitulo com a breve noticia 
das armas com que se ennobreceu em seus principios esta 
illustre cidade, que devendo estar gravadas em mármore, 
para eterno monumento da sua grandeza, a[)enas as encon- 
ti*ámos, depois do muito estudo e diligencia, ém hum dos 
antigos csci’iptos do nosso cartorio do Pará, (pie lambem 
os papéis são broiizes em ({ue se perpetuão as mais plausi- 
veis e illustres memórias.

(’) Estes très lugares são hoje as villas do Oeiras, Pombal e Souzel.
( " )  Teve posterionncritc o nonic de Pebord.ollo, ua ilha do Cavoaiiá.
('*■' rio hoje a villa ile Almcirim.
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Forão pois ns armas da cidade de Bellilém do Grão-í‘ará 
Jmm escudo grande esqnartelado, de liiima parle do nnal 
em campo azul, se via Imm caslello de praia, e iielle liimi 
escudo de ouro com as Quinas de Porliigal, pendente de 
um Irancelim^de pedraria. Em cima do caslello, de ambos 
os indos, saliiao d o us bracks : bum, offerecendo bum cesto
de nores, com a inscripção por baixo— Vcrcaf (v,terniu)i_•
em outro, bum cesto de frutas com a inscripcrio — Tuiiul 
latent— ; do outro lado, em camiio de praia, hum sol retro­
grado, correndo do poente para o nascente, e a inscripeão 
—  Hcclior cam retrogradas — ; e logo ouira —  Neqaarníam
minima est com um boi e uma mula por baixo, olhando 
para o mesmo sol.

A intelligencia destas armas quero deixar aos curiosos e 
sabios leitores, por nos parecer já tempo de continuar o 
jio da M-istoria pelo que diz respeito á primeira entrada da 
nossa Companliia neste vasto terreno do Pará e rÍo das 
Amazonas.

ò~r-
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CAPITULO 111.

ENTRA NO PARÁ 0 PA D R E LTJÎZ f l G U E I R A ,  P A R TE DEPOIS 
PARA O REINO A BUSCAR OPERÁRIOS DA COMPANHIA PAR A 
ESTA TÃO GRANDE SEARA , E VOLTA PARA O MARANHÃO 

COM HUMA GRANDIOSA MISSÃO.

' lí

t í

I ' I

,,.i|

Já dissemos no Gap. Ill do Uv. II o grande fervor eni 
que ardia o abrazado espirito do Padre Luiz Figueira, para 
soccorrer as muitas almas que morrião no gentilismo em os 
vastos e impenetráveis sertões do vastissimo rio das Ama­
zonas. Bem quizera a sua grande caridade remediar a todos, 
se assim como lhe sobejava vontade lhe não faltassem os 
meios para pôr por obra, entre o limitado de suas forças, 
huma conquista espiritual, tanto do agrado de Deos e tão 
profícua ao augmento do Estado, pelas novas reducções com 
fjue 0 podia engrandecer cm beneficio dos moradores da 
Capitania do Pará.

Quando já se vio mais desembaraçado, do muito que teve 
afazer noMaranheão,communicando primeiro estes ardentes 
desejos com seu amigo e bemfeitor, o Governador e Gapitão- 
General Francisco Goelho de Albuquerque, como já tocámos, 
approvando-os epromettendo-lheeste sua ajuda, partionasua 
companhia para o Pará, em Maio de 163G, que foi o ultimo 
da vida e governo de tão esclarecido heróe ; cuja memória, 
se foi então saudosa para todo o Estado, se faz agora eterna 
na nossa Historia para o nosso agradecimento.

Quatorze annos depois que chegou á cidade do Maranhão 
tinha gasto o tempo o Padre Luiz Figueira no laborioso 
cxercicio da salvação das almas dos Índios e dos Portugue- 
zes daquella capital, discorrendo de umas para outras partos, 
com tão agigantados passos, que, sendo hum só, valia por 
muitos operários; e sem mais companheiros que os doiis 
fervorosos Sacerdotes, Benedicto Amodei c Lopo do Goulo, 
corria as aldêas, assim da ilha como da terra lirme, com 
tanto cuidado e prompta diligencia, que parccião assistidas 
de uma Provincia inteira, abrangendo a todos o seu grande
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zelo c soccoiTOJido aos mais neccssilados a sua fervente cari­
dade. Erão homens por natureza, porém seraphins no abra- 
zado de suas palavras, Cheruhins na explicação dos Mysteriös, 
e Anjos velozes na distribuição dos passos com que inulli- 
jílicavão tão remontados gyros.

Chegou íinalmente ao Pará o Padre Figueira sem mais 
outro trem* que os sustos da viagem, e os incomrnodos desta 
ainda pouco seguida navegação. Ilospedou-se em hum llos- 
picio então dos exemplarissimos filhos de S. Francisco da 
Provincia de Santo Antonio, experimentando no caritativo 
trato destes ediíicativos Religiosos carinhos de Irmãos e ve­
nerações de homens de Deos; como quem media os respei­
tos pelas virtudes, sendo já tão notorias, como admiradas 
as deste apostolico Missionário, o venerável Servo do Senhor, 
motivo por que lhes consagra a nossa Historia repetidos 
obséquios de eterno agradecimento.

Primeiro que tudo cuidou no reniedio das almas daquelles 
moradores, sendo-lhe preciso puxar por toda a sua natural 
eloquência, para desde o púlpito llies afeiar a injustiça dos 
cativeiros (hahitual peceado em ((ue tropeçárão sempre 
suas consciências), até abrandar com a valentia de seu esjú- 
rito aquelles corações tão licenciosos na vida, como endure­
cidos no depravado dos costumes. Fra incansável o zelo 
com que se oppunha aos vicios, e reprehendia os pcccados; 
0 como era respeitado, não só do Governador, senão dos qiie 
vião 0 puro procedimento de sua exemplar vida, ei’a notável 
0 fruto, 0 conhecida a emenda daquelle povo; que por falta 
de Pregadores, que lhe evangelisassem a paz e bens da 
alma, vivia cego, sem ainda lhe rei)ontarem, como devia ser, 
as luzes da Divina Graça.

No mesmo temj)o em que cuidava na reforma dos Por- 
iuguezes, não se descuidava, apezar das maiores fadigas, em 
traçar o modo como havia de acudir a tantas e tão desam- 
])aradas Christandades, que por falta de Missionários que os 
instruissern tinlião da fé o nome, de seus mysteriös a igno­
rância, e da lei que professavão pouco ou nenhum conheci­
mento. Estas as lanças com que o desamparo feria o com­
passivo coração deste fiel Servo do Senhor.

Guando i)orém se vio já mais desembaraçado dos contí­
nuos exercícios de seus ministérios, humas vezes no púlpito 
com a i)ersuasão, outras com admiravel paciência no con- 
lissionario, ou já consolando a tantos desamparados nos car­

ijó
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cci'cs, oujá assistindo a tantos cnfòrmos na sua mesma cama, 
ou íinalmenlc moribundos no ultimo risco da vida, sem 
outro ailivio, nem descanso que o mesmo trabalho, com (jne 
de buns passava a soccorrer outros necessitados: tanto de 
si esípiecido, quanto dos miseráveis lembrado, e dos atllictos 
compassivo, com jiasmo e assomliro dos mesmos morado- 
rt'S, vendo em trio penitente e debilitado coi'po (ao grandes 
e vigorosas torças, e em buma só alma tcão vivo e multi[>li-
cado espirito _ .

Determinou tomar á sua conta visitar as aldeas que es 
tavão menos distantes da cidade, para que na talta de pasto 
da Santa Doutrina não experimentassem tão visivel desam- 
]iaro aquellas almas; e como era insigne no idioma dos ín­
dios, escreveu tão claros e breves compêndios, pelos quaes 
lhes exjilicava os mysteriös mais recônditos da nossa fé, 
que os aldcanos além de ouvir com gosto, aprendião com fa­
cilidade, quanto por elles o caritativo Padre lhes ensinava: 
e como ao mesmo tempo não podia acudir a todos, inslruio, 
(jual outro Xavier, cateebistas, ipie na sua ausência íizes- 
sem todos os dias repetir as orações e explicação da doutri­
na, assim aos meninos e meninas, como aos mais provectos 
na idade, para que fosse bum mesmo ensinar e aprender 
de todos.

IX-a notável o fruto com ipie o bom Padre via reverde­
cer aquellas mirradas plantas pela ignorância e es(|uecimen- 
to propião, por falta do orvalho da divina palavra, que era 
0 mesmo ipie a necessidade que padecião de operários; e 
(picrendo-lhcs fosse mais suave o jugo da lei ipie professa­
rão, lhes compozem devotas canções pela sua mesma lingua, 
com ([ue bavião de louvar a Doos, c sua Mãi Santissima, 
aos Anjos o Santos do céo; o para melhor os altrahir com a 
melodia do canto, eile mesmo tomava o trabalho de ensinar 
os innocentes de melhores vozes, para na sua boca ajterfei- 
çoar os louvores divinos com maior fruto.

Assim corria, e assim discorria de hnmas jiara outras al- 
déas esto anjo nos passos veloz, andando em hnm continuo 
gyro, sem outro descanso que o (jue lho restava de algumas 
iioucas lioras da noite, e sem mais consolações (jue as de 
(jue abundava o seu es[)irito tão opprimido de ti'abalhos, 
como atteiiuado de jienitencias, por ver voar ao i'éo tantas 
almas, ou já no estado da iimocencia, ou já no da morte ar- 
jvpendidas.

'jf'. .̂ '1
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i\)uc()S mezçs gastou nestes apostolicos exercicios este in­
fatigável oiterariu, i)üi'que o seu destino por eiilão o trou­
xera ao descobrimento da Gentilidadc do famoso rio das Ama­
zonas; mas i>ara que a sua vinda por transeunte não fosse 
causa do se secearem as plantas que com tanto suor do seu 
rosto linlia regado, instruio os mesmos catechislas no 
modo do baptisai', nos casos que a necessidade permilto. i* 
de como os bavião de animar no ultimo perigo da vida ; o 
ao:j já ebristãos a liem morrer com fervorosos actos muito 
jiroprios da([uella hora, até jior ultimo llios repetirem muitas 
vezes os dulcissimos nomes de Jesus e Maria.

Isto assim ideado, e melhor ipromovido para o bem de 
tão desanqiarada Christandade, já no íini do anuo do iddO 
jiartio 0 fervoroso Missionário para Gurupá, onde não 
fez jiequeno serviço a Deos c fruto ás almas dos moi ado- 
res, que se não tanto como os Índios, pouco menos se jx)- 
dião considerar desamparados.

Passados alguns dias, que empregou todos em praticar e 
ouvir de confissão aos Portuguezes, sabendo do muito (ien- 
lio que occupa va o rio do Xingú, que na distancia de doze 
léguas do Gurupá pagava, como os mais, ao das Amazonas o 
íirande tributo das suas aanas, e dando-ilic os moiudores
vizinhos seguras noticias das varias nações ipie o lia-

0.1bilavão, c entre ellas alguma da lingua geral em que o 1’adrc 
era eminente, des|)ertárão aquclles tão vivos desejos no 
animoso coração do Servo do Deos, que assentou logo com- 
sigo de os buscar, e dar principio por este braço á espiri­
tual conquista do demais corpo ; o como na demora vivia o 
seu espirito violento, coma maior brevidade de ajustar canôa 
0 remeiros até o lançarem na primeira povoação de bai'ba- 
ros, porque íirmemente esperava em Deos os reduziria á 
vida christã o a Imma menos barliara politica; apostado ou 
a morrer na empreza ou a conduzir aquellas oveliias ao re- 
banho de Christo.

Era imperterritooPadreEigueii’a ememprehender grandes 
cousas, e onde era maior a difliculdade ahi empeuliava 
mais a valentia do seu animo. Partio linalinente para huma 
Missão tão incerta, como difíicil, sem outra companhia para 
sua defesa que os jioucos Índios, f[ue a caridade de alguns 
Portuguezes lhe offerecérão jiara o seu transporte, nem 
maior trem ípie hum altar portátil, nem outro vialico que 
a confiança cm Deos, dc que lhe havia de pi'os]ierar huma
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expedição lanlo do sen serviço, e einãpie o sen mais vivo o 
eilicaz desejo era ver aquelle (leiitio, senão todo, ao menos 
parte reduzido ao grêmio da Igreja e vassallagem da (^orôa 
1’ortngneza.

Todo abrazado neste divino fogo, qnal outro Xavier na 
índia, navegava este insigne Argonanta não em busca do ve- 
locino de ouro, mas sini com o intento de desentranhar da- 
(piellas ])renlias as preciosas margaritas de tantas almas, 
]>ara comprar as qnaes tinha elle despendido tantos cab(í- 
daes de virtuosas fadigas, e punha agora em risco a propria 
vida, offerecendo-sc a dar por ellas o enstosissimo i)reço 
de seu sangue.

Chegou íinalmente depois de alguns dias de viagem ao 
desejado Potosi de tantas e tão apreciáveis rirpiczas. Topou 
com huma populosissinia aldêa, não muito distante de liuni 
lugar, aijue os naturaes derão o nome de Tabpinimá. Admi- 
rallos íicárão aquclles barbares, quando virão nas suas 
terras ao novo Missionário tão pol)re e humilde, sem mais 
armas que o ])reviario em huma e o líordãocm outra mão, 
sem mais compaidiia que a do seu Christo, que levava ao 
peito, e os poucos remeiros, que o transportarão na canoa. 
Vj como Deos, que lhe guiava os passos, era o mesmo que 
agora movia os corações daiiuelles Centios, de tal sorte se 
forão agradando da suavidade das palavras, com que o Padre 
lhes fallava na lingua geral (que para elle era nativa, e para 
os índios não era nova, embora menos usada na sua nação), 
(pie attrahidos de tantos carinlios, sabendo o desinteressado 
da sua vinda, renderão logo a fereza dos gênios ao ])elIissimo 
agrado do seu novo hospede ; tanto assim, que em breve 
tempo se fez senhor de toda arpiella povoação, com hum 
dominio lão suave nas vontades de seus moradores, que con­
fiado em Deos com tão manifesta ajuda da sua protecção, 
despedio os índios e a canôa, e se deixou íicar entre aípielles 
iníieis, ou a morrer na conquista, ou a conquistar-lhes as 
almas para o Senhor de tão dilatada seára, liando e com- 
mettendo aos acertos da Divina Providencia, esta, ao parecer 
dos prudentes, temeraria, sobre áriãscada resolução.

Levava o Padre comsigo alguns ju’emios dos (jue mais 
estima esta poI)ie gente, e depois de os ter com elles obri­
gado, e totalmente reduzido ao seu partido, não ajudando 
pouco a seus santos intentos a grande caridade, com que 
lhes assistia nas suas enfermidades; o amor e carinho, com
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que Ihcsaffagava os sous filhiulios, loilos estes os mais pode­
rosos aliractivos da sua barbaridade, e eiu que o iiosso 
Missionário era insigne, por 1er sidodiscipulo econipaulieiro 
do grande mestre o venerável Padre Francisco Pinto , 1‘oz loco 
com 0 Ib'incipal, que mandasse levantai' Igreja, para mdla 
Hies ensinar os mysteriös da fé, que lhes vinha annunciar para 
se fazerem íilhos de Deos, e por isso senhores do todos os 
bens do Céo, que elle lhes assegui-ava, se recebessem jn i- 
meiro o Santo Baptismo, por meio do qual ficarião as suas 
almas livres do cativeiro do diabo.

Oue a este lim os viera buscarás suas terras, c largara 
pai, mãi e parentes, e a  sua mesma Palria, seminais inle- 
rosse que o bem e salvaçfio das suas almas, que erão as dro­
gas que pretendia tirar dos sertões. Pasmados os (lenlios 
cada vez mais entraidiavão o Padre nos corações, e para 
melhor lhe fazerem-o gosto, com a maior brevidade levanlá- 
rfio Igâ eja e casa de vivenda pola direcção do mesmo Padi’o. 
.lá mais saboreado com os bem suocedidos prelúdios da sua 
Missão, levantou o seu altar portátil, econvidou logo a todos 
a que viessem com seus íilhos a receber o iiasio da santa 
doutrina, o que depois se continuou quolidianamente, ensi­
nando-lhes as orações, e oxplicando-llies os mysteriös pela 
phrase da mesma lingua.

Assim foi pouco a pouco dispondo os adultos para o baptis­
mo, e aos mais rudes ; instruindo-os de sorte que podessem 
ao menos recebe-lo com fruto na hora da morte, exercício 
em que ganhou para Deos muitas almas, além dos muitos 
innocentes, que pela graça de tãoeflicaz Sacramento voárão 
ditosamente para o Céo. Assim remunerava Deos a seu fiel 
servo os grandes trabalhos, que abraçára por seu amor, 
adoçando-lh’os agora com a abundancia de tão santas e es- 
piriiuaes consolações.

1'b'a copioso 0 D'uto, e abundante a colheita de tão immen- 
sa seára, na qual as forças de hum só operário, que a Pro­
videncia milagrosamente conservava para remedio de tantas 
almas, não erão bastantes a recolher nos celleiros da Santa 
Igreja os grãos escolhidos de tão madura messe.

Clamava a Deos o fervoroso Missionário por mais obreiros, 
sabendo das muitas e varias nações, que liabitavão pela dis­
tancia daqvielle rio, e de que apenas elle podia acudir a huma 
só povoação, sendo esta tão populosa, que delia se vierão 
depois a formar très das mais numerosas. Nestes santos e
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síMiiollianífS oxcrcicios sc foi occupninlo o l)oni Isidro Lniz 
Figueira ]ior cs[)aro do algmis mczcs cm puc cstcvc com os 
sous amados Xingncnses;  a l é q i i c m clhor  intormado das mui- 
las nações f]iie immdavão afjiiclles scrlões, sendo de hum 
animo tão agigantado, esmoreceu, c se suílocou seu grande 
espirito, entrando logo na idéa de ir em pessoa buscar  ope­
rários,  que podessein acudir a t.ão grande gentilismo, o sii[)- 
l)orlar o peso de tão immensos trabalhos,  a que seria precisa 
}»ara o remedio a mais num erosa  Ih'ovincia.

11 uma das maiores diriiculdades para assim o empre- 
hender era largar os seus neophilos, íicando ainda mais 
didicil 0 consentirem estes no seu regresso, embora com 
0 ])retexto do seu maior l)cm e proveito espiritual. Como 
[»orém era dotado de huma singular energia, e da sua 
ida a Portugal lhe havião precisameníe resultar não pe- 
(luenas conveniências, tanto sonhe dizer, e lambem os 
soube persuadir, que aj^ezar da summa repugnância, que 
sentião de perder a hum tão solicito c amoroso Pai, con- 
vierão em que lhes fosse buscar outros muitos Missio- 
naiios, para que na boa companhia do seus Irmãos 
vivessem como fdhos de Deos na boa paz o socego das já 
reduzidas nações.

Instruídos muito bem os catechistas que havião ficar 
em seu lugar, c prompto já tudo o mais que julgou ne­
cessário pai’a a sua viagem, partio para o Curupá entre 
as muitas lagrimas dos seus íilhos espirituaes, que bem 
mostravão nas vivas expressões do sou sentimento o não 
havião tornar a ver nas suas terras.

Com os olhos arrazados em lagrimas notavelmente saudoso 
navegava o fervoroso Padre até chegar ao Curupá, donde 
passou para o Pará, edeste para o Maranhão, onde foi rece­
bido de seus amados companheiros com demonstrações do 
maior gosto e inexplicável alegria, por terem a hum varão 
tão santo,' a c[uem respeitavão sujierior, e de quem experi- 
mentavão carinhos de amoroso Pai. Propôz aos Padres a 
causa da sua vinda e dos intentos da sua ida a Portugal, que 
era buscar operários que podessem acudir ao ultimo remé­
dio de tantas e tão desamparadas almas, para não correi-em 
risco os frutos innumeraveis daquella dilatada seára, e se 
perderem por falta do obreiros, ou de se frustrarem os lan­
ços i*or falta do companheiros (juo ])uxasscm as redes, 
qne certarnenle se romperião com a innumei’avel cajiíura de
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tniilus i)oixos. A iodos parcccu csla vii'liiosa I'csoliicrio, 
(]ii(i posk) os privasse do carinlioso Iralo do lào excelleide 
vaccão, como os sens intciUos lendifio lam])em á maior glo­
ria c serviço do Deos, de boamenlc cedcrrio a conveniência 
ju’opria ao remedio allieio e salvação do proximo.

Achava-se no porto da cidade de S. Liiiz a náo (pie liavia 
partir para o lleino, e chegado o tempo do embarque, en- 
Iregno primeiro o governo da casa ao lAidi'e [a)[)o do Coulo, 
sohriidio do Capitão-mór (jiie goveiaiava a(piella |)raça, saliio 
])ela barra iora no iim j:i do anno de 11)37; com iicão pequena 
saudade de ([iianlos o respeitavãO; como bomem do conhe­
cida virliidc, e de sens amantissimos Irmãos, a quern tanto 
recommendára o cuidado e assistência daqiiellas Cliristan- 
dades.

Assim ia naveaando com a idéa formada de huma eioriosa 
Missão, todo entregue ás mãos de Deos, e inconstância 
daquelles mares, que agora mais que nunca se llie mos- 
irárão benignos, como favoráveis os venlos, que com feliz 
navegação o pozerão no porto da cidade de laslioa.

Seja-me licito e permittão-me os leitores o seguir a esto 
apostolico varão até a sua ditosa morte, visto não termos a 
fortuna de o tornar a ver depois da sua ida a Portugal, como 
mostrará o capitulo seguinte; embora alteremos em ])arte a 
precisa e rigorosa clironologia dos annos.
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CONTINÜAO-SIC OS YARIOS SIJCCRSSOS DO P A D R E  LUIZ 
F IG U EIRA  ATÉ Á SUA MORTE.

Glicííado a Portugal o nosso lieróe, jjasson logo á côrlc 
(lo Madrid, oiidc por hnin memorial informou a Magestade 
(-atliolica do grande Pmi o Sr. I). Felippe IV; que mandando 
consultar a materia nos conselhos deste Ueino, por parecer 
dos ministros mandou passar lYovisfio ao Padre Luiz Fi­
gueira, para qne a Religião da Companhia tomasse á sua 
conta 0 cuidado de todas as aldêas, assim do Maranhão 
como do Pará , concedendo-lhe como Crão-Mestre da 
Ordem de Christo a administração espiritual dellas, conforme 
a Rulla de S. Pio V, concedida aos Missionários das con­
quistas. Além desta mandou lavrar segunda Provisão, ou 
licença para podermos fundar tres Igrejas e casas nossas, 
onde se creassem sugeitos que assistissem nas aldêas, para 
0 que concedia também annual donativo a sua Real Gran­
deza.

Contente com tão favoráveis despachos se retirou para 
lYirtugal 0 nosso fervoroso Missionário, e contente pisava 
já os abençoados claustros daquella esclarecida Província, 
da qual coníiava sahirião os esforçados campeiães para a glo­
riosa conquista do portentoso rio das Amazonas, do quem, 
qual outro Briareo, se contavão tantos braços quantos erão 
os rios que á sua grandeza tributavão o curso de suas 
aguas, de hum dos quaes, com o nome de Xíngú, se achava 
já senhor o zelo incansável do Padre Figueira,"que por isso 
se pode gloriar de ser elle o primeiro, por onde a Com- 
panhia deu i)rincipio á sua espiritual conquista na reducção 
á fé de seus vastíssimos sertões.

Fntrou pois o Padre a discorrer pelos nossos Collegios, e 
nas praticas que fez áquellas santas communidades, valen­
do-se da efílcaciada sua innata persuasão, forão tantas e tão 
fervorosas as razoes com que persuadio o ministério de 
Missionários aos filhos da Companhia, o de seu santo funda­
dor Ignacio, (pie arrazados em lagrimas, e levados do fogo
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da caridade (Io proximo, miiilos se ofterecérão volun­
tários á espiritual conquista para que forão convidados. Mas 
])orqiie a continuacrto dos estudos impedia por então o 
logro do tcão bem fundados desejos, esperou o bom 
Padre que todos os acabassem, para já liomens feitos po­
derem empregar os seus talentos na retíucção de tanto Gen- 
tilismo. Chegado o tempo cm que os vio desembaraçados 
dos seus litterarios exercidos, aptos e ex])editos para o 
ministério apostolico, ajustou hum tão luzido esquadrão de 
soldados de Christo, que bem se podia dizer erão a ll()r 
dos dous Collegios máximos da Ih’ovincia de Portugal.

O que mais os fazia avultar entre o bellissimo cxplendor 
das letras, era o ornato das virtudes, em que todos erão 
consummados, c em f[ue parece levavão os olhos de hnma 
tão sahia como religiosa Proviucia, que muitas vezes se 
])oderá gloriar dos cxcellcntes e avultados sugoitos em san­
tidade e sabedoria, que tem dado á esta nossa Missão, (jue 
delia e da do ílrazil tem sempre recebido muitos eminentes 
mestres, e muitos fervorosos Missionários. Na viagem desta 
gloriosa Missão seguirei daqui por diante a relação que 
tenho diante dos olhos, a mais apurada, por tratar com 
miudeza dos vários acontecimentos desta derrota.

Tinha o Padre Luiz Figueira ajustado para Missionários 
do Maranhão a. 14 Religiosos (outros dizem 15), j)orém 
nesta parte sigo os catalogos daípicllcs tempos, entre Padres 
c irmãos, quasi todos com os estudos acabados, e (pie por 
falta de idade não ião já sacerdotes: chamavão-sc elies o 
Padre Simão Florim, o Padre Pedro de Figueiredo, o Padre 
Pedro Figueira, o Padre Francisco do Rego, o Padre P*ar- 
nabé Dias, o Padre João Leite, o Padre Francisco Pires, os 
irmãos Manoel de Lima, Manoel Vicente, Manoel da Rocha, 
Domingos de Brito, Pedro Pereira, Antonio de Carvalho e 
Nicoláo Teixeira, que com o Superior faziãò 15 Missionários.

Nomeára já a este tempo o Serenissimo Restaurador da 
liberdade portugueza a Pedro de Albuquer(]uc, Fidalgo da 
sua casa, e natural de Pernambuco, onde se tinha (lislin- 
guido na guerra contra os llollandezes, por Governador e 
Capitão-General do Estado do Maranhão; mandando-lhe en­
tregar em huma formosa náohum importantissimo soccorro 
de soldados, e munições para a ultima restauração daquella 
capital, por saber estavão seus moradores em campanha 
aberta, em ordem a sacudirem o insoffrivel jugo da llollanda;

0 7 / I
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r. cotrio era Hei (! junlamenlc Pai do sous vassallos, desejava 
vè-los livres do tão tyrannico dominio.

Levava tambcin para povoadores alguns cazaes do Por­
tugal, mas 0 que mais tiulia diante dos olhos o Piedoso 
Principe, era a propagação do Evangelho naquelle Estado; 
c como era notavelmente zeloso do augmento da Santa Fé, 
recornmondou logo ao uosso Governador como meninas dos 
seus olhos a luzida Missão, ([uo na mesma nao mandava 
aviada á sua custa, de 15 fervorosos filhos de Santo Ignacio, 
Superior de todos o venerável Padre Luiz Figueira; que no 
agrado e conceito de Sua Magestade tinlia merecido espe­
cial confiança, com a qual além da confirmação das mercês 
feitas por seu augusto antecessor, lhe entregou em huma 
Provisão firmada lla sua real mão o cuidado de todas as 
gentilidades do üíaranhão c Pará, por estar muito certo da 
virtude, prudência e letras deste zelosissimo Missionário, 
com huma consignação da sua real fazenda de 28^000 an- 
niiacs a cada hum dos Religiosos daqueüa Missão.

Era esta a primeira que jiartia para aquelle Estado, que 
os nossos Padres levarão ao embarque com hum Inzido 
acompanhamento, até (pie entre muitas lagrimas de conso­
lação e santos desejos de os seguir, se despedirão delles, 
quando já se embarcavão para bordo, .lá não faltava mais 
para levar ancora, (jue o embarque do Governador, que não 
tardou muito, o com a sua chegada se ]>òz logo a náo cm 
termos de seguir viagem, convidada do favoravel vento (pic 
aos 29 de Abril os lançou pela barra fóra. Com ventos de 
servir continnárão a sua derrota, guardando no mar os 
nossos Missionários a mesma boa ordem dos exercidos es- 
pirituaes que nos Coliegios, a que todos acudião ao signal 
da campainha. Parecia a guarnição da náo huma pequena 
villa, ponpic além dos muitos soldados, constava de varias 
familias, e para evitar as desordens de hum e outro sexo, 
era preciso, além da vigilância do Governador, o muito zelo 
da parte dos Padres, que humas vezes com praücas, outras 
com doutrinas e santas conversações ião dispondo os âni­
mos dos navegantes a viverem entre os termos da cautela, 
tementes a Deos, c em nada ('scandalosos aos homens.

Desterrárão-se os ahusos da navegação, a liberdade no 
fallar, asjuras, as pragas, e cm huma palavra renovárão-sc 
naquella viagem os roteiros do Grande Xavier, do vene- 
ravid Martyr Azevedo , c de outros muitos santos varões.
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que no mar derao evidente teslemuniio da grande santi­
dade que os acreditava por partos legitimos dc seu escla­
recido íundadqr Ignacio e verdadeiros imitadores do seu 
abrazado espirito, î j-ão freipientes as conlissões, quotidia­
nos os terços e ladainhas da Virgem Senliora, navegando 
aquella nadante povoação como a mais bem disciplinada de 
Portugal ; communicando a todos as luzes da sua doutrina 
e qs eiïeitos da sua ardente caridade o fervorosíssimo Padi'e 
Luiz Idgueiia, que entre os mais avultava como o sol entni 
qs mais astros. Nelle e seus virtuosos companheiros, como 
íilhos d() seu espirito, receberão os enlermos consolação, os 
fiacos loiças, os desconsolados ailivio, e-ossãos exemplo, 
porque para tudo havia muito cabedal de virtudes e siimu- 
lar pecúlio de bons desejos.

Nesta bella o religiosa harmonia avistarão as Ilhas do 
Cabo Verde aos 13 de Maio, onde se detiverão dous dias, e 
como os ventos erão todos lavoraveis, com a maior bi’eVi- 
dade chegarão á Linha Equinocial, onde não poderão deixar 
de experimentar os inüuxos e demoras (laquelle clima. 
Doze dias eni mar leite esteve a náo sem surgir avante por 
lalta de vento, lindos os quaes, forão assoprando tão prós­
peros os geraes, que aos 12 de .lunho descobrirão a pri­
meira terra do Maranhão, e indo correndo a costa de 
longo, montarão a Coroa Grande até darem fundo na sua 
barra aos Ib, com notável alvoi’oço dos passageiros, que en­
fastiados das continuas alteraç(ães do inquieto'mar, só appe- 
tecem os socegos da desejada terra.

Surto na barra o nosso Governador, como já em seu lugar 
dissemos, nao sabendo o presente estado dos nossos, man­
dou disparar com acertado aceordo alguma artilharia, para 
ver se acudia á bordo quem o podesse informar se estava 
ou não a cidade em poder dos inimigos. Ao estrondo dos 
tiros se adiantou logo huma lancha hollandeza com gente 
armada a reconliecer a náo, e foi ella a causa de se mallo- 
grar a expedição, que o nosso Capitão-mór Antonio Teixeira 
do Mello tinha feito, mandando logo a tomar falia ao seu 
Alferes João da Paz, o qual, guiado mais pelo capricho do 
seu valor, que polas ordens de seu Commandante, que devia 
inviolavelmente seguir, abalroando a laiuMia, apezar da 
muita resistência, a rendeu; e sem mais cuidar ein reco- 
nhecer a náo, se recolheu com a presa, como o mais impor­
tante despojo da sua victoria.
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Airula ({uizera esperar a impaciência do (rovernador e 
repelir as cargas para ver se com as inanimadas vozes 
daqiielles bronzes despertava o descuido sensivel dos nossos 
Portuguezes, porém foi lão lorçosa a coi'rente da maie, que 
furiosameiite vasava, que obrigou a embarcação a descahii 
sobre a ponta de hum baixo, apezar da forte resistência de 
duas amarras que a sostinliao, motivo por que ao primeiio 
toque da quilha mandou o Governador suspender as an­
coras, e, marcado o panno, saldo com a maior brevidade 
do risco, que já alguns tomavão por infeliz armuncio da- 
quella navegação.

Com vento feito caminhava a náo buscando a costa do 
Pará, clieios de saudade c dissaboreados do sentimento os 
nossos fervorosos Missionários, vendo pela pòpa aquella 
mesma terra cm que desejavão fazer sua primeira entrada ; 
porém, conformes á vontade Divina, se accommodárão por 
então com os vários accidentes do mar, esperando da mão 
de Deos o que fosse melhor para o bem das proprias e 
salvação das almas do seu proximo.

Aos 27 de.lunho avistarão a barrado Pará; mas antes de a 
acommetlcrem derão fundo para maior cautela, querendo pri­
meiro reconhecer a terra por não encontrarem nas proprias 
duvidas 0 perigo. Aos 29, á tarde, convidados pelo vento, 
levárão ferro, e com uma hora, á noite, chegárão quasi aos 
baixos da Darreta, distante da ilha do Sol pouco menos de 
duas léguas, onde a mesma desgraça parece lhes tinha ap- 
parelhado o maior risco. Tocou logo em uma restinga de 
aréa a errante embarcação, e como demandava grande 
fundo, vencendo alguma parte do baixo, o não pode salvar 
de todo, e foi preciso dar fundo ao primeiro encontro da 
ameaçada quillia. Mandou-se logo dar à bomba, e como a 
agua não era muita e as promessas do piloto asseguravão 
melhor fortuna com a luz do dia seguinte, em que se poderia 
vencer aquelle baixo, socegárão algum tanto os tristes e 
assustados navegantes ; c entre a esperança e o receio pas- 
sárão com trabalho o resto daquella noite, até que ao romper 
da alva entrou a dar a náo, com a força da enchente, tão 
violentos golpes, que aberta em bocas publicou o seu ultimo 
perigo, não sendo bastantes duas bombas e alguns gamotes 
j»ara darem vasão ámuila agua que recebia. Todos ao mesmo 
tempo desmaiarão, pedindo a Deos misericórdia, o aos ho­
mens ajuda. Tudo era horroí’, tudo espanto, afogando-sc ' -t
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desde logo iiaíjuelles aílliclos corações a esperança do reme- 
dio, que a mesma confusão fazia mais difíicuUoso. Confessá- 
rão-se os que poderão, e os que não tiverão tempo se 
absolverão.

Erão laslimosos os ais, que as tristes mais davão com 
os filhinhos nos braços, que incessantemente choravão, sem 
que os maridos podessem acudir á aííUcção das mulheres, 
que já tinhão abandonado com a certeza do naufragio, es­
perando luins e outros, por instantes, a triste morte. Os 
votos, as expressões do sentimento, o implorar de Deos e 
dos seus Santos o remedio, formava tudo liuma vista hor- 
rivel, huma representação lastimosa. Até para os soccorros 
da alma era a occasião difíicillima pela grande desordem e 
confusão em que hnns e outros andavão.

Os aíllictos Missionários, tirando forças da mesma fra­
queza, a estes animavão, áquelles confortavão o a todos 
consolavão, discorrendo de huma para outra parte pelo cou­
vez do navio, para que nas antecedcncias do susto se lhes 
não anticipasse mais depressa a morte, que ainda podião 
evitar pelo beneficio de alguma jangada eni que podessem 
vir á terra, que não mostrava hear muito longe do naufra­
gio. Mas taes estavão os tristes miseráveis, que até dos 
meios que podião servir para os salvar, os fazia esque­
cer a mesma desgraça. Fatal desordem da natureza, em que 
tudo era horror dos sentidos e hum continuo tormento das 
mesmas almas!

O Governador, a quem os brios de soldado aiigmentavão 
as forças e influião mais alentados espiritos, acostumado já 
a ver a cara da morte entre os perigos da guerra e o 
estrondo das balas, mandou forcejar para que a náo 
se encostasse mais chegada a terra, em ordem a fazer 
menos perigoso o naufragio, que via já em termos de inevi­
tável ; porém forão baldadas todas as diligencias, por ter 
neste tempo assentado a quilha no estado da sua ultima 
ruina, faltando-lhe a agua para surgir, onde lhe sobejava a 
terra para se perder.

Aqui foi onde os mais valentes desmaiárão ; porque 
quanto mais distantes, mais longe íicavão do soccorro, e 
parecia evidente que a muita distancia cm mares tão 
grossos, tão grande perigo ameaçava a náo, como a lancha, 
e esquife, que aos mais privilegiados, quando muito so 
])odcrião servir de tumba ]>ara os lançar mais depressa na 
sepultura de suas aguas.
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Ainda assim entre as confusões do maior susto teve o 
Governador accordo {tara mandar disparar algumas peças, 
com (|ue dando signaes evidentes do perigo, despei'lassc 
a algum dos mais vizinhos para ilic acudirem com o mais 
prompto soccorro.

E na verdade não se enganou no discurso, pelo 1er assim 
já decretado a sabia Providencia do Allissimo, sempre be­
nigno na occasião do maior desamparo, dispondo as cousas 
de sorte, que a este tempo se achasse naquelles mares o 
Capitcão 1’edro da Costa Favella com duas canoas grandes da 
sua feitoria de peixe, que vendo a náo á banda, o panno 
arreado e as bocas dos canliões gritando, inferio logo erão 
todos signaes de naufragio, dando ordem aos índios que 
com os remos cm punho forcejassem o que podessem para 
tomar o navio, que ao tempo da sua chegada estava já por 
muitas partes aberto com os l'cpetidos golpes que tinha 
dado na restinga.

Foi este soccorro tão bem recebido, como desejado, agra­
decendo 0 Governador com agrado e corlezia a diligeiicia 
do Capitão Favella ; e porque o tempo dava pressa ao em­
barque mandou logo passar para as canoas as pessoas mais 
necessitadas, como erão as mulheres e crianças; dous re­
ligiosos do Carmo com seu lleverendissimo Commissario 
e algumas outras ([uc mandou repartir pela lancha c es­
caler, com ordem de irem semi)re na esteira das mesmas 
canoas, e que lançada a gente em terra, voltassem com a bre­
vidade que 0 aperto e caso requerião ; |)orquo todo o seu 
empenho era salvar a gente com a rejietipo do transporte.

Foi a ordem executada com promptidão e valor; mas 
como os mares erão grossos, pelos ventos serem rijos e 
]nais que grande a marezia, não podendo romper huma das 
canoas o embate das ondas, arribou á terra e só pôde che­
gar a bordo a segunda com a lancha e escaler, rompendo 
difficnldades a montes, porque montes parecião as ondas 
que sobre o mar furioso se levantavão.

Convidou logo Pedro de Albuquerque ao Padre Superior 
Luiz Figueira para que com os Religiosos da sua obediência 
se embarcassem na lancha, lembrado talvez das recommen- 
dações do piissimo Rei sobre aquella gloriosa Missão; porém 
0 fervoroso varão, aconselhando-se só com os rectos dicta- 
tames da sua ardente caridade, não estimando mais preciosa 
a sua, que a vida do seu alllicto proximo, cujas alrnas
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liavião precisamente experimentar o mesmo desamparo dos 
corpos, avisou a seus súbditos, que os que se (luizessem 
embarcar o íizessem, pois eiie não obrigava a nenhum a 
seguir outras regras que as do seu espirito.

Só 1res aceitâi'ào o embarque, ou porque derão ouvidos 
á sua fraqueza, ou porque Deos os reservava para diversos 
íins. Forão estes, o Padre Francisco Pires e os irmãos es­
tudantes Antonio de Carvalho e Nicoláo Teixeira.

Admirado sobre ediíicado se eml)arcou o Governador com 
toda sua familia, ])romettendo a todos a volta dos ]iequenos 
vasos com a brevidade possivel ; e na verdade o zelo o pie­
dade de Albuquerque erão tão conliecidos, que tudo e 
mais se podia esperar da sua generosidade; porem quiz a 
desgraça que na volta que íizerão, apenas poderão de longe 
ser testemunha da submersão da náo, retirando-se assaz 
magoados pela fatalidade da desgraça.

.íá a este leinpo linlião os desgraçados navegantes for­
mado uma tal jangada feita á pressa, o tão pouco segura, 
que cora igual perigo se entregarão a ella cento o vinte pes­
soas, 0 sobre hum pedaço da coberta se lançarão oito com 
0 nosso Padre Pedro de Figueiredo e o Irmão jlauocl da 
Pvocba, que os não quizerão desamparar em tão deplorá­
vel conllicto; sete dias e noites boiarão sobre as ondas 
estes miseráveis naufraganles, entregues á discrição dos 
mares e arbitrio dos ventos, até que mortos todos á fome 
e ao frio, vierâo íinalmente a acabar servindo-lhes as 
mesmas aguas de sei)ulchro, onde .a grande caridade dos 
nossos dons Jesuitas foi a melhor penna que lhes escreveu 
0 epitaphio.

A jangada como cra maior se encostou á terra sobre a 
Ilha Grande de .loannes, em cujas praias os lançou, tão fra- 

■ COS já, c tão vivamente maltratados, que Imm mosíravão 
serem despojes vomitados das mesmas ondas.

Não tardarão os Índios Aroães, Gentio o mais barI>aro 
e carniceiro daquella cosia, mais deshumanos agora (pie o 
mesmo mar, de quem os receberão. Alegrárão-se summa- 
mente com a presa o os conduzirão como melhor lunlerao 
para as suas povoacões, por onde os repartirão, nao para 
os confortarem e agasalharem, mas sim para lhes darem 
sepultura em seus ventres, como manjar ao seu ailpelite 
de maior regalo.

Os primeiros (pie sacrilicárão ã gula nos seus banquetes
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íoi 0 bom 0 venerável Padre Lniz Figueira e seus compa- 
iilieirns, vindo todos a morrer gloriosamente feitos victimas 
da sua mesma caridade.

Assim veio a acabar este amante pai e fundador desta 
Missão, digno sem duvida de immortal gloria pelo muito 
que nella fraballiou em bem das almas, assim de Portii- 
guezes como de índios, ])or enja salvação e em cujas mãos sa­
crificou venlurosamente a vida com o valoroso esquadrão 
dos companheiros seus ditosos súbditos, merecedora por 
certo de maior duração o de mellior fortuna; porém á 
mesma Providencia Divina, que lhe apressou hum íim tão 
lastimoso a respeito do mundo, devemos sujeitar profun­
damente nossos juizos; porque também o grande Xavier 
morreu ao desamparo em outra Ilha, não obstante ter já 
tocado as portas da China, pelas quaes queria metter a luz 
do Evangelho áquelles Chinas; e seus tins fazem ditosos os 
homens, ditosos áquelles que pela maior gloria de Deos dão 
íim tão ditoso ás proprias vidas.

Destes fervorosos Missionários que liberalmente ofterece- 
rão as vidas pela salvação das almas, direi o que acho es- 
cripto, que é o mais a que se póde estender a nossa penna.

Demos principio pelo seu amoroso pai e Superior. Foi o 
venerável Padre Luiz Figueira natural de Almodovar, arce­
bispado de Evora. Arrebatado do grande desejo que tinha 
de salvar as almas, pedio a Companhia, onde foi aceito no 
Collegio de Evora no anno de 1592. Acabados os estudos, 
e ordenado sacerdote, passou-se para a gloriosa Pro­
víncia do Brazil em h.uma Missão que partio no anno de 
J()02. Pelos méritos da virtude foi nomeado companheiro 
do venerável Padre Francisco Pinto, que enijirebendendo 
ambos por terra a Missão do Maranhão, foi morto além da 
serra da Ibiapaba em obséquio da fé pelos Tapuyas Taca- 
rijús, escapando enlão o nosso heróe, para vir agora a 
morrer em sacriíicio de caridade.

Escapo dos barbaros, voltou para Pernambuco, onde não 
obstante as difíiculdades da Missão, que por trabalhosa pre­
tendia, alcançou o ir para ella na companhia do Capitão- 
jnór Antonio Moniz Barreiros, nomeado pelo Governador e 
Capitão-General do Brazil para lhe assistir no Maranhão com 
0 seii conselho, pelo grande conceito que fazia da sua expe- 
riencia, letras e virtude.

Partio para a Missão, tendo acabado de ser Reitor de
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rcni:Hiil)iico, deixamlo saudades da suavidade (]o scu 
verno, c tão viva nos súbditos a dor, como nos seculares a 
pena do perderem hum tão bom e perl'eito Keiigioso. Xeila 
trabalhou com notavcl fruto por espaço de vinte aimos, 
penetrando sertões, atravessando matos, indagando bre- 
idías c navegando rios, tudo afim do reduzir e converter 
Gentios á fé, vassallos ao Uci e almas ao céo.

A elle se deve a primeira fundação do Collegio do Mara­
nhão a milagres da sua apostólica e grande pobreza, o a 
esforços da sua admiravel constância. A elle se deve tam­
bém 0 rnetliodo e governo' espiritual das nossas aidéas. 
J.evado do fogo da sua ardente caridade, passou ao Pará, 
informado do innumeravel gentilisrno que bebia do famoso 
rio das Amazonas, onde finaimente entrou por hum de seus 
braços, chamado o rio Xingú.

Nelle sem mais ajuda que o especial attractivo e brandura 
do genio, fundou hiima populosa aldéa de barharos, deixan­
do-os já reduzidos á fé e domesticados ao trato civil, aos 
quaes persuadio, e a seus amados neophitos, a necessidade 
que tinhão de mestres e pais, que os ensinassem e defen­
dessem, que 0 deixassem ir a Portugal a buscar o remedio 
do scu desamparo, a que annuirão saudosos, porque esta- 
vão fundados na esperança que lhes deixava na retirada da 
sua volta.

Com passos do gigante atravessou ao Maranhão e do Ma­
ranhão ao Reino, com os olhos fixos na maior gloria do Deos, 
como fdho legitimo do grande Patriarcha Ignacio. Chegando 
a Portugal no tempo em que a sua desgraça o fazia ainda 
gemer debaixo do jugo de Castella, buscou a corte, que era 
Madrid, e nella o abrigo da mesma piedade e religião o 
Sr. D. Felippe IV, por antonomasia, o Grande.

Succedia-lhe muitas vezes passar nos baixos do Paço entre 
a gente mais humilde, emquanto se lhe não deu entrada nos 
altos na primeira audiência a seu Rei, que o recebeu com 
carinho e clemência de Monarcha castelhano, concedendo- 
lhe favoráveis despachos, tudo a beneficio dos Missionários 
e Christandadc da sua Missão.

Posto já em Lisboa para o embarque, adoeceu gravemente, 
deixando a todos ediíicados da sua rara paciência e humil­
dade, com que pedio, lhe permitlissem descansassem ao 
menos seus ossos na sua amada Missão, querendo que muito 
além da morte t)assassem os excessos do seu amor para 
com cila. PA

' I
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Convalescido da enfermidade cnlroii pelos Collcgios a 
atear tal fogo, que começarão logo a sahir delles muitos 
sábios e fervorosos companheiros , qne voluntários o se­
guirão, imitando-o no zelo com que desejavão acudir aos 
muitos parvulos que perecião á fome, e pedindo pão não 
tinhão quem lh’o partisse cm pequeninos.

Triumphante do seus inimigos a liberdade portugueza, c 
restituido a seu legitimo senhor o sceptro de Portugal, 
soube 0 seu fervor entranhar-se tanto no real animo do feli- 
cissimo Libertador da Patria, que alcançou delle quanto 
pretendia com credito do augmento da Fé, do zelo do vas- 
sallo e da Cliristandade do Soberano, que muito á custa da 
sna real Fazenda quiz que os primeiros passos do seu rei­
nado fossem dados em obséquio da conversão do Genti- 
lismo.

Com quatorze apostolicos Missionários partio para o Ma­
ranhão, vindo por ultimo a naufragar na costa do Pará, 
até ser com a maior parte dos companheiros morto o co­
mido pela barbaridade dos Tapuyas Aroães.

O Padre Simão Florim, Portuguez do nação, entre as mais 
virtudes em que floresceu, mostrou sempre hum singular 
talento para converter almas, trazendo-as ao caminho da 
verdadeira penitencia; e era tão valente a efficacia do seu 
zelo, que tendo delia cabal conhecimento o Padre Luiz Fi­
gueira, lhe metteu nas mãos huma oceasião que só fiou do 
seu cuidado.

Havia nesta mesma náo em que ião todos embarcados, 
certo mancebo, presumido de soldado e de huma vida tão 
estragada, que passavão já sete annos que se não confes­
sava, com hum tal aborrecimento ás cousas de devoção, 
que nem praticas nem doutrinas dos nossos queria ouvir ; 
e sendo obrigado como christão a buscar o remedio da alma, 
não Síí 0 não fazia, mas chegava ao extremo de fugir comí» 
frenetico do mesmo medico que lhe havia curar a lepra, e 
livrar do contagio da culpa.

Teve aviso deste desamparo o Padre Figueira, e compa­
decido desta ovelha desgarrada, a desejou ganhar para 
Christo; e como sabia da destreza do Padre Florim para 
curar semelhante enfermidade, lhe recommendou pozesse 
os olhos nesta preciosa o já perdida margarita, para lucrar 
a qual era bem empenhasse agora todos os seus talentos.

Não se descuidou o solicito e evanoclico mercador, e

'ts;
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travando logo, pratica com este obstinado, o loi cada vez 
inais abrandando, já com algum refresco, que lhe olïerecia, 
já com a doçura das palavras, o docilidade do trato; até 
que vendo-o huma vez mais engolfado na pratica, lhe foi 
apontando tal bateria de razões, com que lhe afeou a culpa, 
0 0 miserável estado da alma, que estava a pique de cahir 
no inferno, se logo se não aproveitasse da occasião que a 
divina misericórdia lhe offerecia, que cahindo em si o já 
venturoso mancebo, se rendeu humilde ao industrioso e 
apostolico espirito do Padre Simão Florim; fazendo com 
elle entre muitas lagrimas huma confissão geral, e dando já 
arrependido huma cabal satisfação a quem tinha escanda- 
lisado com a má vida.

O Padre Francisco do Rego foi homem de conhecida vir­
tude e admiravel fervor. Entrou na Companhia dia da Con­
versão de S. Paulo, a quem se obrigou a imitar na prega­
ção, e conversão dos Gentios.

.lá do tempo do seu noviciado se accendia cm ardentes 
desejos de passar por Missionário á laboriosissima conquista 
do sempre inaccessivel e fechado .lapão; porém vendo a 
grande falia de operários para a Christandade do Mara- 
idião, tão efficazmente ponderada pelo apostolico varão, o 
Padre Luiz Figueira, jicdio com muitas lagrimas aos Supe­
riores 0 ser hum dos seus ditosos companheiros; accenden- 
do com tão ediíicativa sujiplica a alguns outros Religiosos, 
para que com o mesmo fervor o imitassem na pretenção, c 
0 seguissem no ministério. Entre as virtudes que o fizerão 
singular e modelo de iierfeição religiosa, foi a oração c 
continuo trato com Deos, acompanhado de huma horrorosa 
penitencia, com que se fazia inimigo declarado do seu mes­
mo corpo, a quem totalmente aborrecia com notável 
desprezo.

Pelo Jubiléo das AO horas, era tão frequente na assistên­
cia do Divinissimo Sacramento, que apenas tomava as horas 
precisas para o sustento, sendo muito poucas as que levava 
lium muito moderado descanso do corpo para dormir ; por 
que só vivia desvelado nos obséquios e real presença de seu 
Creador. Erão tantas e tão continuas as disciplinas, que 
cansado de humas passava a outras, ou fossem communs ou 
nas costas, regulando-se nesta i)arle com approvação do 
Superior pelas "largas medidas de seu avantajado espirito, 

frequente na' morlilicação da comida, não locando as
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iguanas, poi’ inais delicadas c mimosas quo ibsseni. Se a 
(ioenca por grande o prostrava, qualquer moléstia o não 
rendia aos precisos privilégios de enfermo, porque com pe­
quena melhora procurava seguir jjromptamente a corninu- 
nidadc; com estas e outras muitas virtudes se fez merecedor 
da gloria immarcesciveh que piamente cremos mereceria, por 
se fazer agradavel victima da caridade, morrendo as maos 
da barbaridade na companhia do seu esforçado Capitão, 
xSiiperior e Mestre.

0 Padre Pedro Figueira ainda antes deserda Companhia se 
fazia respeitado pela sua modéstia, e era sugeito de conhe­
cida virtude. Psa religião foi singular na humildade e 
obediência com que sempre se sacriíicoii gostoso a qualquer 
aceno e voz do Superior. Não dizia palavra que offendesse 
nem levemente a caridade, porque ])ara todos era a mesma 
url)anidade e carinho, sendo todo o lãgor para comsigo.

Era tal o fervor e desejo que tinha de se empregar no 
culto e salvação das almas, que quando ouvia fallar nas Mis­
sões se arrazava todo em lagrimas de consolação, sabendo 
do fruto que nellas se fazia.

Este particular amor que tinha ao ministério apostoüco, o 
fez buscar o exer6cio de Missionário do Maranhão, oiide 
acabou victima da caridade na companhia do venerável 
Padre Imiz Figueii’a.

0 Padre Parnabé Dias, além das muitas virtudes ciri (jue 
(loresccu no século, quando ja lieligioso se esmerou muito 
na singular devoção a Maria Santissima, a quem todos os dias 
]’esava o officio parvo; jejuava aos sabbados e vesperas de 
suas festas, e nas quai-esmas accrescentava nas sextas-feii'as 
0 jejum de pão o agua. Foi tão inimigo de palavras escu­
sadas e ociosas, que antes queria ])arecer rústico o grossei­
ro, sem ainda a mais leve offensa de Deos, que urbano e 
politico com leviandade, que desdissesse de huma religiosa 
e rigorosa modéstia.

Os nossos tres Religiosos que escaparão de hum tão la­
mentável naufragiü, eni que de i 7d pessoas (jue ião naquella 
desgraçada náo, sõ íicárão com vida 42, são o Padre Fran­
cisco Pires, 0 Irmão Antonio de Carvalho, e o Irmão Nicoláo 
'feixeira, os quaes forão depois recebidos do Governador 
Pedro de Albuquen|ue íque foi lambem hum dos que se 
salvarão) com grande humanidade, e hospedados com ex­
traordinário aííecto e caridade dos Reverendissimos Padres

1*



de -\ossa Senhora do !\]üiile do Carmo, em cuja religiosís­
sima companhia esliverão pelo espaço de cinco mezes. Não 
nos íoi possível descobrir mais amplas noticias do ve­
nerarei Padre Luiz Figueira e seus gloriosos companheiros. 
Das que deixamos cscriptas se poderá inferir a heróica vir­
tude, 0 singular caridade deste apostolico varão, resplande­
cendo nelie hum ardentíssimo zelo, e grande desejo da sal­
vação das almas, não sendo menor o exemplo que nos 
deixou na ditosa morte, com que soube coroar tão santa 
vida ; sendo certo o que diz Christo, que não i)óde haver 
maior caridade, que dar a vida pela salvação alheia.

Esta caridade da salvação dos Índios, que tanto ardia em 
seu abrazado peito, o obrigou a compor com incrível traba­
lho, e continua applicação a primeira arte da lingua dos na- 
turaes (pie vio o Brazil, de composição tão perfeita, e tão 
delicada nos preceitos, que he assombro e admiravel teste­
munho da rara capacidade e talento do seu au to r; pois que 
sendo Imma lingua barbara, está tão bellamcnte reduzida 
ao infallivel preceito das suas regras, (pienenhum dos muitos 
Missionários que lia e tem havido lhe tem até o dia de 
hoje descoberto o menor defeito, ou julgue necessitar de 
maior augmento, cousa rara no mundo na composição de 
artes ! Por esta, e muito mais ])e]a da [lerfeição (pie nos 
deixou tão esclarecido varão, devemos todos estudar os que 
nos prezamos opei*ario de tão gloriosa Missão, e íilhos ver- 
dad(3Íros de tão zeloso e incomparável Missionário.

Desejáramos de todos mais particulares noticias para as 
estamparmos neste papel, e darmos á jiosteridade hum au- 
theníico testemunho das singulares virtudes e grande zelo 
destes insignes eassaz louváveis obreiros da vinha do Senhor.

Ouçamos agora o que sobre elles escreveu muito depois o 
(àrande Vieira ao Padre Provincial do Brazil. Saibamos {uã- 
meiro.

Logo que o Governad(jr Pedro de Albuquerque chegou á 
cidade, depois de escapar do naulragio, mandou gente e 
soldados que corressem a costa da ilha de .loaniies, e soc- 
corressem o melhor que podessem aos naufragantes ipie 
achassem; os quaes apenas poderão saber o barbaro íiin 
(jue 0 Gentio deu áqiielles miseráveis naufragantes, como 
muito depois averiguou o grande Padre Vieira, que dos 
mesmos exploradores soube as noticias, que na sua mesma 
carta (‘xprime cheio de consolação, e não sei se diga (h*
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liuma sanla inveja. Diz assim em j)arle da sua carta escripla 
no Maranhão ao seu Provincial; «Na Iliia do Sol, onde ma­
tarão 0 Padre Luiz Figueira, o lem os índios retratado com 
hum menino pela mão, e hum Christo cruciOcado na outra, 
que parece ser a forma em que o acharão na praia, onde 
sabemos haverem chegado os Padres vivos. Tudo isto consta 
por relação de pessoas que conhecião o Padre e virão o 
retrato. Está esta liha do Sol ua entrada do rio das Amazo­
nas da banda de Leste ou Grão-Pará, que] he o mesmo ; e 
assim como o Santo Xavier morrendo na de Sanchão abrio 
as portas á China, esperamos que o sangue innocente de 
tantos Padres, tão gloriosamente derramado, ou pela fé, ou 
l)ela caridade, seja o que desta vez nos deixe também abertas 
as deste novo mar, e deste novo mundo. »

E logo em outra que escreveu depois ao mesmo Provin­
cial accrescenía :

« Ainda não ha hum anuo, que escrevi a Vossa Reveren­
cia a ])rimeira carta desta Missão. Foi erro dizer na dita 
carta, (]ue os Padres Luiz Figueira e seus companheiros 
forão mortos pelos barbaros na ilha do Sol, como então me 
disserão, })or([ue indo eu depois ao Pará, soube que 
os não matárão senão na Ilha chamada do .loannes, a qual 
está atravessada bem na boca do rio das Amazonas defronte 
da mesma ilha do Sol.... No Pará fallei com hum soldado, 
que se achou na ilha destes barbaros poucos dias depois da 
morte dos Padres, e sobre me confirmar do que escrevi da 
]jintura em que o tem retratado, accrescentou que vio o 
lugar em que forão mortos, e que era hum terreno grande 
com Imm páo fincado no meio, o qual ainda conservava os 
signaes do sangue. A este páo os atavão hum por hum em 
differentes dias, e logo se ajuntavão ao redor defies com 
grande festa e algazarra, todos com seus ]>áos de jucá nas 
jnãos (chamão páosde jucá, ou de matar, a hunspáos largos 
na ponta, mui fortes, e bem lavrados, que lhes servem como 
de massas na guerra).

« Armados desta maneira andão saltando, e cantando á 
roda do que ha do morrer, e chegando a hora em que já 
não pode esperar mais sua fereza, descarregão todos á por- 
fia os páos de matar, e com elles lhe quebrão a cabeça. 
Vão tirados á cabeça os primeiros golpes, e não a outra 
paiTe do corpo; porque he costumo universal de todas estas 
(tenlihdades não poderem tomar, iieni ter nome, senão
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(lepois de qucl)rarein a cabeça a algum sen iiumigo, o 
quanto estc be de mais nol)re uaçcão, c de m ais'alla 
(lignidade , tanto o uome bo rnais honroso. Desta ma­
neira tomarão nome estes barbaros nas cabeças dos 
nossos Padres, ou para mellior dizer, lhes derão posso 
daquelle nome, que com o sangue que havião de derramar 
em tão gloriosa demanda, se lhes tinha escriplo no livro 
da vida. Depois de mortos os assarão, e comerão como cos- 
tumão, e ainda o mesmo soldado vio os giráos (que são 
humas grelhas de páo) em que forão assados. Conto tudo o 
que vou descobrindo do Padre Luiz Figueira e seus com­
panheiros, porque além de ser de edificação para todos he 
de grande consolação para os qne os conhecerão, e o póde 
ser também para os que os quizerem imitar. Eu vi de longe 
a ilha e confio em Nosso Senhor, que cedo se ha de colher 
nella o fruto que de terra regada com tanto sangue, e tão 
santo se póde esperar.»

Até aqui íielmente a devota penna do sempre grande 
Padre Vieira, com a qual quizemos exornar esta pequena 
parte da vida do nosso heróe, servindo-nos de suas pala­
vras como de esmalte c luz para realçar e sahir melhor a 
verdade de nossos escriptos.
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C A P I T I L O  V.

SUCCESS!>S UOS RELIGIOSOS DA C OM PAM ilA  AO DARÁ E 

MARAA11ÁO, DO AAAO DE i 6 H  ATÉ AO AAAO DE 1 0 4 8 .

infaiisto íoi para o Maraiihrio o anno do 1043, poiapie 
ainda continuaYfio iieHc as guorras com os Hollandezes, quo 
felizmentc sc concluirão no seguinte anno ; para o Pará 
o foi lambem pelas perturbações e grandes dÜTerenças que 
havião entre o seu Senado, Pedro Maciel Parente e seu 
irmão João Velho do Valle, ambos sobrinhos do Governador 
que tinha sido Piento áíaciel Parente; promovidos, o segundo 
(los dons para Gapitão-mór da Capitania do Cabo do Norte, 
de que fora donatario seu lio, e o primeiro para Capitào- 
mór do Pará, |)or patente do Sua Magostade. Pretendendo 
tomar posso dos seus cargos, a Camara repugnava ; porque 
tendo-os ella mandado ao soccorro do Maranhão, desem­
penharão elles tão mal esta sua commissão, que vendo a 
diniculdado que havia de sustentar c tiroseguir a guerra 
('oníra os Hollandezes, desampararão o valoroso Antonio 
Teixeira de Mello, que nunca desistio da empreza, c nas suas 
mesmas caiujas em que tinhão ido para Maranhão, se re­
tirarão para o Pará; levando os soldados da sua disciplina, 
([ue a mesma Camara lhos déra para irem soccorrer aquella 
capital, com os quaes se fazião agora fortes c sc alojavão na 
ilha do Sol, a (pie outros dão também o nome de Tupy- 
naudtás.

Como 0 naulVagio do Governador Pedro de Albuquerque 
tinha succedido (|uasi defronte desta ilha, sc vio elle ]>re- 
cisado a tomar quartel de descanso neste arraial dos Maciéis, 
onde sabendo o indecoroso procedimento destes dons cabos, 
a t[uem não podia por então castigar pelas criticas circurns- 
tancias de tão calamitosos tempos, foi tão grande a pena 
que 0 brioso animo deste General tomou, que jámais pôde 
lograr hum dia de saude.

Pouco satisfeito, e sem dara conhecer'a dor que o oppri- 
niia, partir» elle deste alojamento para o l’a rà , onde tomou 
posso aos í.’> de Julho de HiAo. Já a este tempo sc achavão
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)ia ('idiulc 0 -Padre Francisco Pires com os dons lianãos An­
tonio do Carvalho e Aicoláo Teixeira, nnicas reliquias nossas 
(laquelle fatal naufragio.

Estavão elles hospedados no Convénio dos Ueverendissi- 
mos Carmelitas, a expensas da sua grandeza e carita­
tivo cuidado, merc(}, com outras muitas, por que se fará 
eterno o nosso agradecimento, que por antigo não esquece, 
quando se recommenda á memória o beneficio. O i>rimciro 
empenho do novo Governador foi acudir como soldado ao Ca- 
pitão-m()r Antonio Teixeira, que no Maranhão eslava com o 
peito ás balas, e com as forças dos seus enfraquecida, fallan- 
do-lbes os meios de poderem sustentar o brio, e mostrar aos 
llollandezes o valor sempre inteiro de seus destemidos co­
rações.

Era pois grande a falta que bavia no nosso arraial de mu­
nições de guerra, o que a vigilância de Pedro do Albmpier- 
que queria agora acudir com o grandioso soccorro, que re- 
motteu áquelles valorosos restauradores da liberdade, que 
alegres o recobi^uTio, e com elle dcrão as ultimas provas 
do seu esforço, apertando com golpes tão pesados os ini­
migos já quasi derrotados, que se virão estes obiãgados a 
largar a terra, que injusta e violentamente dominarão por 
espaço de doiis annos, très mezes e quatro dias : que tanto 
vai do 24 do Novembro de 1041, em que a tomárão, a 28 de 
Fevereiro de 1044, em que vergonhosamente a largárão ás 
armas vicloriosas do Commandante General Ardonio Teixeira 
de Mello, e seus valorosos companheiros, 12 dias depois 
da morte do Governador e Ca|)itão General I^edro de Albu­
querque ; 0 qual opprimido de desgostos e graves molés­
tias, que contrahio no naufragio, fazendo-se digno de mais 
dilatado governo, acabou a vida a 10 de Fevereiro, sepul­
tando-se na Igreja da Virgem Seidiora do Monte do Carmo, 
e com 0 seu cadaver as grandes esperanças, que o povo ti­
nha de participar dos acertos de seu governo, e da bella 
indole e plausível genio com que se lizera em tão pouco 
tempo amavel este illustre e sempre memorável Pernam­
bucano.

Por oceasião do soccorro que foi para o Maranhão soube 
0 bom Padre Benedicto Amodei do triste naufragio do Pa­
dre Figueira, seu amanlissimo companheiro o Superior; 
cheio de santas invejas, sentio como amigo a sua morte, 
vendo a grande falta que fazia a esta desamparada Chris-
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Inndadc com lium IHo numeroso esquadrão no tempo cm 
(jue a Gomi)anhia estava quasi expirando neste Kstado, mo­
tivo por que agora mandava, que o Padre Francisco Pires o 
fosse acompanliar no Maranliào, onde se acliava solitário 
sem poder acudir ao cultivo de tão dilatada se.ára, e que os 
dons Irmãos, visto não terem cá quem osensinasse, e íizesse 
]ninistros aptos á propagação do Evangelho, e ministérios 
da Companhia, voltassem para Portugal a acabar os estudos.

Achou esta ordem já fallecido pelos grandes trabalhos da 
navegação ao ediíicativo Irmão Antonio de Carvalho, a quem 
os Reverendos Religiosos do Carmo derão honrada sepul­
tura na sua mesma Igreja, com aquellas honras funcraes 
que costumão ser o ultimo monumenlo desta amorosa Mãi 
jiara com seus amados íilhos ; de que olirigada a nossa Ve- 
]ieravel Provincia levanta nesta liisloria hum eterno i)adrão 
do seu devido agradecimento.

O Irmão Nicoláo Teixeira partio para o Reino na seguin­
te monção, onde assomlu'ou as nossas aulas com o elevado 
e subtil do seu singular engenho. O Padre Francisco Pires, 
não lhe permittindo maiores demoras a inalterável ordem de 
seu Superior, se foi para o Maranhão, onde foi recebido 
mais como companlieiro que como súbdito, com aquelle jú­
bilo e alegria, ([ue se póde imaginar; tendo já o Padre Amo- 
dei quem o consolasse nos trabalhos, e o ajudasse a cele­
brar 0 geral applaiiso, que havia na cidade, da evacuação 
dos llollandezes, em que tinha não pequena parte o seu ])ro- 
])hetico e fervoroso espirito, como já dissemos; não sendo 
menor a consolação que recebia ouvindo de huma testemu- 
idia de vista os gloriosos acontecimentos de seu amantissi- 
mo Padre Figueira, e de seus virtuosos companheiros.

Fallecido no Pará o Capitão Ceneral Pedro de Albuquer­
que, ficou 0 governo do Estado por então dividido; porque 
a ])rudcnte condueta deste fidalgo antes da sua morte no­
meou por Capilao-mói' do Maranhão ao insigne e viclorioso 
heróc Antonio Teixeira de Mello, que ])Ouco antes acabava 
de expelhr totalmente daquella Capitania os llollandezes, c 
j)or Capitão-mór do Pai á nomeou a Felicianno (.'orrêa, decla­
rando-lhe por adjunto a Francisco Coelho de Carvalho, Sar- 
gento-mór do Estado ; de cuja ])rudencia e zelo se jmdião 
liar os maiores acertos, motivo j)or (]uc dahi a dous annos, 
aos 17 de .lunho do llü b , tomou ))osse de todo o governo 
j)or patente real, (jue recebeu como devido prêmio ao seu 
elevado merecimento.
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Foi aceilo com geral applauso dos moradores, que para 
distiüctivo (io lio de seu mcsmo nome, primeiro Govei’na- 
dor c Gapitào-General deste Estado, lhe accrescentárrio ao 
sobrenome o ap[)ellido de « Sardo. » Partira nesta mesma 
occasião do lleino, o Padre Manoel Moniz, levando em sna 
companhia ao Irmão Gaspar Fernandes, (pie attrahidos da 
grande fama de suas virtudes, buscavão gostosos a coini)a- 
iihia do Servo de Deos Penedicto Ainodei, a quem a sabia 
Providencia do AUissimo tinha já a este tempo cliamado para 
si a gozar a immarcescivel coròa que lhe tecerão suas a(lmi- 
raveis virtudes c gloriosos trabalhos.

Foi considerável a pena dos novos hospedes, que alliviá- 
rão em parte na boa companhia do Padre Francisco Pires, 
que iinico no Maranhão carregava o grande peso de tão la­
boriosas fadigas.

Foi 0 Padre Benedicto Amodei, Italiano do nação, natural 
do Pieino o Ilha da Siciliii, que bem se póde gloriar de hum 
alumno tão benemerito da Bepublica Ghristã. Acabados os 
estudos, movido do zelo e salvação das almas da Gentilidade 
da America Portugueza, pedio com a maior instancia a Mis­
são do Brazil, e havida a licença partio para esta Provincia 
a colher nas aldôas daquelle Estado os frutos pelos quaes se 
desterrara da patria, e largara com total desapego as me­
lhores delicias da Italia.

No armo de 1652, ouvindo o grande desamparo da Ghris- 
tandade do Maranhão, ardendo em zelo o seu elevado fer­
vor, pedio muitas vezes, e de joelhos, aos Superiores, esta 
gloriosa Missão, que íinalmente alcançou, partindo para ella 
no mesmo anuo na boa companhia do Servo de Deos o Pa- 
di'e Euiz Figueira. Trabalhou 25 annos este insigne operário 
nesta frutuosa vinha, sendo innumeraveis os frutos que o 
seu singular zelo recolheu i)ara o Divino Pai de familias.

Não lie facil discorrer pelos muitos e grandes ti-abalhos 
que padeceu em tão dilatado tempo nesta conquista, tanto 
mais penosa, (juanto mais nos seus ])i‘incipios, onde a falta 
de Missionários precisamente lhe havia multiplicar as íadigas 
divididas entre très Beligiosos, quando os de huma Provin­
cia inteira não serião ainda bastantes a exercer os muitos 
ministérios da nossa Gompanhia, em terreno tão vasto, e em 
mésse tão co})iosa, pois só elles estabelecerão naquella ilha 
cinco populosas aldèas; não sendo menos as que fundarão 
no Itapucurú, Tapuytapera até á Gapitania do Gurupá. Nao
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teve pequena parte na ereccão do Coltegio de Nossa Senliora 
da laiz, (pie o 1'adre Figueira fundou; até deixar sobre os 
bombros de varcão tão santo o peso de toda aquella Cbris- 
tandade quando depois paiiio para Portugal a buscar ope­
rários para a vinha do Senlior.

Na restauração do i\laranhão, em que aqiielle misero povo 
gemia debaixo do jugo das armas hollandezas, teve este 
valente soldado da milicia de Cliristo a gloria de ser bum 
de seus alentados restauradores, a quem nem o poder ini­
migo intimidava, nem o peso de tão formidáveis forças en­
fraquecia; porque 0 seu animo superior a todas, assim 
animava os soldados na campanha, como favorecia na ora­
ção com supplicas; vivamente estimulado do zelo com que 
via enfraquecido o partido dos catliolicos contaminados já 
com 0 hálito pestifcro da lieresia, que nem ao saerado dos 
tem]>los respeitava, nem quartel ao decoro da honestidade 
perrmttia; não se ouvindo mais que desordens, forças, in­
justiças, que 0 atrevimento dos llollandezes commettia com 
furor execrando; queixas, íjue ao mesmo temjDo que ferião 
os ouvidos, rnagoavão o coração do caritativo Padre. Picado 
desta pena, animava os índios, de quem foi pola sua virtu­
de respeitado, a que defendendo a causa de Deos, não 
desamparassem o partido dos Portuguezes, o largassem o 
de llollanda, de fpiem só j)odião receber com os prejuizos 
da alma as oppressoes (lue comsigo costuma trazer a am­
bição e 0 poder.

Este 0 motivo por que o bom successo das nossas armas 
se attribuio sempre á virtude e zelo do Padre Amodei, que 
não socegava dia e noite com o cuidado de proseguir a em- 
preza, que o bom padre Lopo do Couto tinha promovido* 
])orque com a sua morte sé tinhão de tal sorte entibiado os 
ânimos, que olhando para a disparidade das forças, para a 
falta de inunições, e pequeno numero de combatentes muitas 
vezes estiverão para desistir da empreza, se o Servo de Deos 
os não animasse com as suas promessas, assegurando-lhes 
da parte do mesmo Senhor o feliz exito da guerra, e a de­
sejada restauraçao da liberdade; e como aquelles soldados 
confiavao mais nas orações do Padre, que no valor das suas 
espadas, erao as suas j)ersuasões os mais animados clarins 
com (}ue se inãtavão estes íilhos de Marte jiara o combate.

Oceasiao houve em (jue chocando-se os nossos com o ini­
migo, dando-se-lhe parte do bom successo do (‘onlliclo, o
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nclKirao cm orncão, da qual foi o mesmo Icvamar-se nai’a 
logo H descaliindo o ])artido dos nossos ; o (jiie advertindo 
O commandante, mandou, como seguro despacho, íiue nara 
alcançar-se a victoria se pedisse ao Padre continuasse a 
supplica, que era o mesmo que levar nas mãos o venci­
mento. Assim se renovarão os triumphos de Josué pelos 
braços levantados de hum novo c fervoi’oso Moysés.

A todos alirangia o seu zelo, porque a todos communicava 
os inlluxos da sua grande caridade, animando os soldados 
no campo, e consolando os necessitados e afílictos no ar­
raial, ja com os confortos da alma na administração dos 
í^acramentos, já com os soccorros do corpo na applicacão 
dos remedios, de que a sua humildade o tinha feito o mais 
cuidadoso enfermeiro. Ultimamente, retirados os nossos á 
J apuytapera, a esperar melhor fortuna no soccorro qu(‘. 
tmhão pedido ao Fará, desamparando com gi-ave injuria 
huma facção tão illustre, os Capitães-mói‘es Pedro Maciel e 
seu irmão Joao \elho do \alle, os seguirão muitos dos 
nossos soldados, que foi o mesmo que pim na ultima deses- 
peiaçao a ja principiada liberdade. A isto logo se ojipoz o 
invencivel animo do servo do Senhor, iiersuadindo tão efíi- 
capnente aos que íicavao a continuar o começado pelas 
míalliveis promessas que, em nome de Deos, fazia a todos, 
que tomando estes as armas e dando á sua valentia novos 
lírios, animados com o valoroso exenqilo de seu Comman- 
dante-General, pozerão o glorioso remate áquella guerra, 
expellindo os Ilollandezes, de quem íinalmente trinmphou 
a liberdade portugueza. E para que se não duvide do muito 
que a tao santo Padre se deve nesta milagrosa restauração, 
postas em cmnpo tão pequenas forças contra poder tão 
íormidavel, lôa-se a certidão já expendida no Caiutulo ultimo 
do segundo Livro, por ser passada pelo mesmo Comman­
dante desta Insigne restauração, ipie não havia de querer 
macular a gloria do seu nome com huma attestação falsa 
em tempo em que ainda contava aquella cidade, omíe a jias- 
sára, muitas testemunhas de vista de tão pasmosos aconte­
cimentos.

E pelo que respeita ao elevado de sua oração, accrescenta 
0 nosso Padre Felippe Bettendorf (í[ue de tudo que peidence 
á nossa Historia nos deixou verdadeiras noticias), que fadando 
com elle o Ca[)itão-mór de Tapuytapéra. lhe aflirmái-a rpie 
vira ao virtuoso Padre Tíenedicto Aniodei tíxlo cei*cado d(‘
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luzes, estando cm oração; e que accrcscentára que o desen­
terrassem, porque julgava, c quasi linha por certo que o 
havião achar inteiro e incorrupto. O mesmo afíirmavao 
muitas scnlioras das mais nobres do Maranhão, de quem o 
mesmo l^adre Bettendorí o ouvio, que todas á boca cheia 
chamavão ao Padre Amodei o — Padre Santo ; e que 
nunca acabavão assazmente de explicar o zelo e caridade 
deste pai dos afílictos, que tanto as consolava nos seus des­
gostos, quando estavão no arraial, e ao mesmo tempo aos 
seus maridos na campanha, e que muitas vezes o observarão 
tão embebido na oração, que se suspendia no ar, sem dar 
aceordo de si, todo banhado de luzes e lodo absorto em 
consolações celestiaes.

Materia ampla daria sem duvida á esta nossa Historia a 
prodigiosa vida de tão insigne varão, a não ser elle só o que 
restav^a nesta Missão, por serem fallecidos o Padre Conto e 
0 Irmão que viera com elle na sua companhia do Brazil, c 
não lhe perinittir a sua grande humildade o ser exacto 
chronista de si mesmo; motivo por que, faltando-nos as 
noticias, ficou sendo maior a saudade de não termos com 
que formar maior elogio da serie continuada de suas apos­
tólicas e memoráveis acções; sirva-lhe porém de remate, 
para prova do que temos dito e para eterno padrão da sua 
santidade, a certidão authentica que nos deixou o Licen­
ciado Domingos Vaz Corrêa, Provisor e Vigario-Geral, que 
então era de todo o Estado, a qual he do theor seguinte:

(( O Licenciado Domingos Vaz Corrêa, Vigario-Geral e Pro­
visor deste Estado do Maranhão e Vigário da Matriz desta 
Cidade de S. Luiz, cabeça delia, etc. — Certifico que, haverá 
dez annos, resido neste Estado, e nelle achei o Padre Be- 
nediclo Amodei, Heligioso da Companhia de Jesus, varão 
insigne em virtude e santidade, e como tal conhecido e 
venerado de todos, chamado vulgarmente o —■ Santo —, de 
cujas virtudes, além desta fama e opinião commum, sou 
testemunha de vista, por viver com elle de portas a dentro na 
mesma casa da Companhia, , e o vi por vezes arrebatado e 
levantado do chão em oração, na qual gastava as noites 
inteiras, e nella tinha grandes illustrações do cêo, de que 
ha neste Estado experiencias muito provadas, principal- 
mente no tempo da guerra com os líollandczes, prophetisando 
com grande evidencia os successes della, e animando com a 
fé, que nelle tinhão, os moradores a que emiirehendessem
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n expulsão do inimigo e restaurnção doKslaclo, como verda- 
deirameiitc o conseguirão, sendo poucos, nial armados e 
sem soccorro algum do Porlugal ; o (pie tudo se allribue 
ás oraçdes e merecimentos do dilo Padre Benediclo, c ao 

'zelo e induslria do Padre Lopo do Couto, também da Com- 
])anlua de Jesus, (pie foi o primeiro que exbortou os 
Portuguezes á esta guerra, traçou o rompimento, e o con- 
seguio. Assim mais cerlilico que o dito Padre Benediclo 
Amodei com seu grande espirito e zelo era o que mupielle 
tempo sustentava a Cliristandade, assim nos I^orluguezes 
como nos Índios, pregando, confessando, consolaiido e 
acudindo a todos, assim nesta cidade como nas apleas, 
aiidando-as visitando a pé, como sempre costumava, de cujo 
trabalho veio a adoecer c morrer; com cuja morte posso na 
verdade dizer que acabou juntamente a Cbristandade que 
bavia nesta terra, por falta de quem continuasse o csj)ii-ito 
e doutrina do dito Padre c dos mais da dita religião da 
Compaidiia, que também erão já mortos. E assim o juro in 
rerbü Sacr.rdotis, c com o mesmo juramento adirmo tudo o 
(|uc lica dito nesta certidão, .\esta Cidade de S. Luiz do 
Maranhão, aos 80 de Março de 1054. — (3 Licenciado J)u- 
minf/os V a z  Corram. »

A morte dos nossos Padres no Itapucurú, e o j)ouco cui­
dado (]uc então houve em guardar alguns jíapeis de tempos 
antei-iores, como pela falta de quem podesse deste aposto- 
bco Missionário e dos que licárão indagar mais particular 
noticia das suas acções, nos faz ser agora menos extenso 
nos seus louvores; mas do pouco que temos dilo se poderá 
inferir, e com razões muito bem fundadas, a valentia do es- 
])irito, e as heróicas operações que iu’ccisamente bavia de 
ol)rar bum varão todo de Deos, que qual outi‘o Moysés 
participava dos lesiílandoies divinos, que dava a conhecer 
no ])i’opi’io semblante, anticipando-se a gozar cm vida bum 
daqitelles dotes que servem de gala aos Bemaventurados 
no cóo, como piamento cremos, de quem soube ajustar a 
]treciosidade da morte com a santidade da vida-

Eoi seu corpo sepultado na capella-mór da Igreja velha 
do Collcgio de Nossa Senhora da Luz do Maraidião, e aceres- 
ceuta 0 Padre João Felippe, que se lhe íizera a sej)ultura 
bem no meio da dita capella debaixo da alampada, cobrindo- 
se aquella de buns azulejos cm fórma de cstrella, mas nie- 
llior dissera se para veueixição de bum tão grande servo de





C A m i j í . o  VI.

MORTE DOS PAl) i ; i :S  ERAACISCO DIRES E IMAAOEJ. .AiOAIZ, E DO 

1RMÃO COADJUTOR GASDAR FERAAADES.

(lorrin já o anno de lOiT, o com a mort(i do Yciicravcl 
Padrc JUMicdiclo Amodci tirdia cahido com o cargo de Supe­
rior, todo 0 peso da Christandade do Maraidiào sobre os 
liombros do fervoroso Padre Francisco Pires, por se acliar 
neste tempo no Itapiicuri'i o Padre Manoel Monizeom o Irmão 
(las])ar Fernandes. Vestes santos c apostolicos exercicios se 
foi ])assando até ao anno seguinte de UiiS, em que passou 
desta vida })ara a eterna, sem ainda completar dous- annos 
de governo, o Capitão-General Francisco Coelho de Carvalho, 
tendo a prudente prevenção de nomear por sua morte Ca- 
pitães-móres do Maraidiâo a Manoel Pitta de Veiga, e do 
Pará a Ayres de Soiiza Chichorro com independencia hiiin 
do outro, tudo aíim de evitar as desordens com í [u o  sc  fez 
menos paciíico o governo intruso por morto do seu tio o 
primeiro Governador e Capitão-General do Estado.

Km mni pouco tem])o experimentou este a falta de quem 
os governasse como Francisco Coelho, assaz magoados da 
perda pelo amor que já tinha conciliado destes povos aquelle 
General, dos muitos annos que entre elles tinha vivido no 
posto de Sargento-mór, porque logo no principio do seguinte 
anno, em o mez de Fevereiro, tomou as redeas do governo, 
não sei se para lhes enxugar as lagrimas, se para lhes avivar 
mais 0 sentimento , Luiz de Magaíhães, Fidalgo da casa de 
Sua Magestade ; a quem os relevantes serviços que fez no 
tempo (.ia restauração de Portugal o elevárão ao cargo, e o 
farião credor de maiores honras, a n'ão sc embaraçar com 
negocios que o íizerão menos aceito ao ministério da cinde, 
orule chegarão as queixas, e sc ouvirão os clamores dos 
mais apaixonados e queixosos.

Foi também este anno de lOiO infausto á Companlua no 
■Maraidião, por nelle sc extineiiirem as reliquias dos Missio-
iiarios, (|Lie ainda havia, que erão dous Sacerdotes e hum 
Irmão, ([ue todos acabárão no Itapncurú, com morte ao pa-

SO
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recer dos liomciis menos ;ipj)etccive], mas aos servos do 
Deos muilo agradavel. Fora o Capitão-mór Antonio Moniz 
Barreiros, primeiro restaurador da liberdade do Maranhão, 
notavelmente estimado dos nossos Padres e aceito á Com­
panhia, onde tinha seu sobrinho o Padre Lopo do Couto, 
de quem já fallámos, c o Padre Benediclo Amodei, a cuja 
virtude sacrificava os mais reverentes obséquios. Na cam­
panha contra os Ilollandezes, cheio de victorias, e bem 
perto dos muros da cidade, caído mortalmente enfermo esto 
famoso heróe e valoroso Commandantc, e antes de acabamos 
amorosos braços do Padre Amodei, mandou lavrar seu tes­
tamento, e nelle declarou por seu filho natural, Ambrosio 
Moniz, ainda menino e de pouca idade, a quem entre outros 
])ons deixava o seu Engenho de Itapucurú, mas o uso fruto 
delle declarava era sua ultima vontade o lograssem os 
Padres na menoridade de seu filho, cuja educação lhes re­
comendava; e os nossos inteiramente o tomarão á sua conta, 
recolhendo-o ao Coilegio, que com esta esmola, depois dc 
tantas que delle recebera cm vida, o contava já por hum 
de seus maiores bemfeitores ; motivo por que sempre o tra- 
tárão como filho dc quem tanto nos mereceu em vida e 
obrigou na morte, pois sendo ainda tão grande a nossa po­
breza para poder acudir ao preciso dos Ueligiosos, c ao 
asseio da nossa Igreja, não era pequena mcrce, poderem 
utilisar-sc do rendimento do engenho, emqiianto o orphão 
não tinha maior idade e se podia governar pelos diclames de 
liuma suíficiente capacidade.

Tomárão os Padres posse do Engenho logo depois da 
expulsão dos Ilollandezes, no anno dc íi\M , c como o achárão 
totahnente desbaratado pelo saque dos inimigos, tratárão 
como l)ons tutores de o reedificar, passando para ellc 
alguns de seus escravos que tinhão no sitio de Anyndiba, 
onde fabricavão farinha para sustento dos Religiosos. Cor- 
I’cnte e moente o Engenho, mandou o Superior, o Padre 
Francisco Pires, que o Padre Manoel Moniz e o Irmão 
Raspar Fernandes assistissem nelle, c que largando o Padre 
0 governo temporal ao Irmão, cuidasse só do espiritual, não 
só daquclla gente, senão também das aldóas vizinhas, que 
já estavão fundadas ))clos nossos primeiros Padres na terra 
firme. 11c obrigação dos Padres, ipic governão as fazendas, 
cuidar assim do que pertence ao seiViço temporal delias, 
como c [uãnc/ipalinentc do bem das almas (]ue nellas vivem.
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Succcdeii pois que liimia India escrava e da obriiiação do 
I , mesmo J^^ngeidio, vivia tão licenciosa, como esfiuecida das 
:i obrigações de cbristcã, de tão máo viver, que de peceadora 

passava a escandalosa.
. Quizerão os Padres remediar a ruina desta alma pelos 

' I meios mais suaves, que só curassem e não exasperassem a

Í, ferida. Paterualmeute a admoestarão, e llie propozerão os
: riscos de tão má vida. Dos avisos passarão ás repreliensões,

e destas ás ameaças; e como nada aproveitasse, e a prostituta 
índia fosso continuando nos seus escândalos, julgárão que 
aquella inveterada chaga necessitava de maior remedio, e ([ue 
se devião applicarmedicamentos, senão violentos, ao menos 
mais profícuos e vigorosos; i^orérn o effeito mostrou que 
iicão estava já a enferma em termos do semelhantes remé­
dios, porque castigada muito menos do que merecia pelo 
seu delicto, tão longn esteve do se emendar, que para mais 
seguramente continuar na mesma culpa, se retirou fugida 
j)ara o sertão vizinho, onde vivia a nação dos Urúatys ; "(fiie 
ufanos com se verem buscados para o desempenho deste, 
que elles julgavão aggravo, o não effeito da obrigação dos 
Padres, movidos e instigados do demonio por boca da mal 
intencionada índia, tomárão á sua conta a satisfação, ainda 
á custa da innocencia dos mesmos Padres, querendo se 
pagassem os estrondos da palmatória com os mortaes golpes 
dos seus páos de Jucá, com que costumavão inalar os 
inimigos.

Costumavão os desta nação buscar muitas vezes este Kn- 
genho, com f[uem vivião de paz, em utilidade propria ; com 
este pretexto chegárão agora muitos delles armados em 
guerra, a tempo que por huma festa que ali se celebrava 
se achavão também alguns Portuguezes com o Superior da 
Missão, a quem não pareceu bem esta visita pela circums- 
tancia de vir na vanguarda o Principal dos üruatys cha­
mado Potyron, que logo com a sua gente se fez senhor do 
terreiro onde formados davão mostras de querer acomrnetter. 
Cuidárão os brancos em se defenderem do assalto, tomando 
as armas de fogo que trazião, que por então não servirão 
de mais que de animar o inimigo, que ao primeiro tiro 
que os mesmos disparárão, acommetôrão com tão brava re­
solução, que obrigárão os Portuguezes a salvarem as vidas 
na ligeireza das suas canoas, deixando os Padres no mani­
festo risco de perderem as suas como ovelhas innocentes
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Tins garras (ic Ião famintos lobos, que como não preten- 
(li<ão mais fjue sacriíicar ao seu furor aquellas victimas, 
buscarão a casa dos Padres, que já acharão jireparados 
para o combale, postos de joelbos com as mãos levantadas, 
e os oihos no céo, postura em que rccebêrão os barbaros 
golpes dos ])áos do Jucá, ou de matar, com que lhes que- 
Í)i’árão tyrannamente as cal)ccas, extinguindo por esta vez 
as ]»oucas reliquias da nossa Com])anbia neste Estado.

Assim acal)árão estes très Religiosos offerecidos em sacri- 
licio nas áras da castidade, pelo zelo da qual derão gloriosa- 
mente as vidas ás mãos da tyrannia. Subi, ob almas ditosas, e 
lá desse empyrco, onde só piamente cremos serieis colloca- 
das para alcançar do Supremo Senhor da scára mandasse 
o[)orarios })ara a sua vinha totalrnentc desamparada de soc- 
corro humano, seja para nós eterna a vossa memória, as­
sim como suppomos o foi nos livros da vida com letras de 
ouro 0 vosso nome !

Foi 0 Principal Potyron o sacrilego c primeiro matador 
dos nossos Missionários, cujo filho vindo de[)0is ao poder dos 
Índios Trememés, seus inimigos, o derão ao Padre Superior 
Pedro Luiz, c este o applicou ao serviço da Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Victoria, da cidade do Maranhão. Soou logo 
pela viziidiança o insolente atrevimento dosTapuyas Urúatys, 
e acudindo com armas vários vizinhos a castigar o orgulhoso 
attentado destes barbaros, já elles setinhão retirado possui- 
dos do medo, porque só são valentes onde não sentem 
opposição ; c a serem os brancos que assistii-ão ao assalto 
mais resolutos, poderião com oito armas de fogo que tinhão 
defender com vantagem a entrada dos barbaros na casa da 
vivenda dos Padres.

Achárão-os os Portuguezes que acudirão, mortos no mes­
mo lugar do sacrifício, e como não havia tempo para os 
levarem ao Collegio de Nóissa Senhora da Luz, desviado dons 
dias do viagem, os enterrárão na capella do mesmo Engenho, 
sepultando ao mesmo tempo toda a Missão, que nestes fer­
vorosos operários, como se fossem muitos outros, se rema­
tava por então toda a conquista, ficando interpolada a sub­
sistência dos nossos Missionários neste Estado por espaço 
de très annos, que tanto vai de 49 que isto succedeu até 
52, ([ue chegou a célébrée memorável Missão do grande Pa­
dre Antonio Vieira.

Aos actos de misericórdia daquelles honrados Portugue-
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zes em dar sepulUira aos nossos Padres, sc seguirão as di­
ligencias da justiça em tomar coidiccimento do insulto, e a 
pôr em inventario os bens do Kngeidio, quedepijissearreina- 
lou a rcfpierimento do testamenteiro Antonio Uodrigues (h‘ 
Gouvèa, com notável prejuizo dos b(ms cia Companhia: por 
ter esta entrado com não pecjiieno gasto de tudo, o ejue jul­
gou preciso para desempata-lo em ordem a poder correr, e 
moer sem embaraço; mas como não liavia cpiem reíjueresse 
da nossa |)arte, além do ({ue a caridade de algum mais 
aífeiçoado abrangia, corrião as cousas á discrição, e os re­
querimentos á revelia.

As terras Ibrão julgadas por sentença da Relação a hum 
terceiro, e íinalmeute nem o orphão nem os Padres se uti- 
lisárão do usofruto, sem so attender aos grandes gastos com 
que tinlião concorrido para o seu estabelecimento.

Assim acabou esta esclarecida Missão pai-a renascer como 
Idienix, e rcsuscitar gloriosa de suas mesmas cinzas. Destes 
incansáveis operários não podemos saber niais que o j)ouco, 
(pie já dissemos nesta historia, íicando-nos sempre a mágoa de 
não acharmos noticias corii ([ue fazer preclara a memória de 
tão exemplares obreiros.
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R EST A P.EL EC E-SE  A COMPAMIIA AO ESTADO DO MADAMIÃO E 
TADA, PP.OJIOVIDA COM ARDENTE ZELO E R E A L  GRANDEZA 
P E L O  PIISSIMO SR.  D. JOÃO IV.

Admirável lic, foi o sempre será a Divina Providencia, sem 
qne o limitado do nosso discurso possa comprehender as 
suas allissimas disposições, sempre occultas, e sempre inex- 
crutaveis ao mais delicado do nosso juizo.

Permittio ella que hum tão florescente esquadrão de sol­
dados de Christo já quasi no porto naufragasse, perdendo- 
se a náo que transportava as maiores riipiezas espirituaes 
para soccorro da Gentilidade do Estado, acabando victi- 
ma da caridade o venerável Padre Luiz Eigueira com a maior 
parte de seus amados companheiros, partos legilimos de seu 
fervoroso espirito.

Ao mesmo tempo que o invejoso inferno pretendia acabar 
com a Companhia no Maranhão e Pará, ficando orphãs de 
pastores, pais, e mestres tanta e tão florescente Christan- 
dade ; altamente sentido o felicissimo restaurador da Mo- 
narchia Porlugueza com a triste nova da fatal perda dos Mi­
nistros Evangélicos que tanto tinha recommendado ao seu Go­
vernador Pedro de Alhubuerque, querendo agora remediar 
luim damno tão grande, com que se arruinaria sem duvida 
todo 0 edificio espiritual daquelle gentilismo, se elle como 
Pai solicito, tão obrigado e mais que nenhum zeloso, lhe não 
acudisse com o mais prompto e efficaz remedio, para <[ue 
de todo não acabasse com os Missionários da Companhia'a maior 
parte da conquista e reducção de tantas almas gentilicas; es­
creveu logo huma carta ao Provincial da Companhia do Brazil, 
que pelas suas recoiimiendações bem dá a entender o arden­
te zelo, com que se inílammava o real peito deste Piissimo 
Monarcha. Diz pois assim ao Padre Belchior Pires, que por 
então governava aquella gloriosa Provincia :

(( Padre Provincial da Companhia de Jesus.—Eu El-Bei vos 
envio muito saudar.—Para se empregarem na conversão, o con­
servação do Gentio doMaranhão, tenho resolvido venhão<S ou 10



Religiosos dessa Provincia oii ao menos0 dos maispralicos na 
lingua da terra, e ao CondedeCastelloMelhormando escrever 
lhes faça dar o provimento c embarcação para viagem, a 
tempo cpie possão sahir em companhia da armada, navegan­
do em sna conserva até a altura em que se apartem si- 
gão a derrota do Mai^anhão. Recommendo-vos muito façais 
dispor 0 negocio de maneira qne assim se execute em todo 
0 caso, ])or convir assim ao serviço de Deos c men. Kscripla 
em Lisboa a do Onlnbro do 1Í)W. — Rm. »

K ])ara que estas recommendações tivessem o desejado 
efíeito, escreveu com a mesma exi)ressão ao sou Viso-liei o 
mesmo Conde ; o qual não podendo dar-lbo logo o devido 
cumprimento, em razão das guerras que ainda continuavão 
naquelle Estado contra as armas da llollanda, tornou a re­
petir 0 zelosissimo PiCi segunda carta ainda mais eílicaz, que 
(piero aqui ti-asladar, para chegar ao conhecimento do imiilo 
f[uo cuidava da salvação dos índios, e maior augmento da 
nossa fé.

Assim diz na sua real carta do O do Maio de 1052, escrip- 
ta ao novo Provincial, o Padre Francisco Conçalves, varão do 
cuja virtuosa resolução se ha do ennobrccer não pouco a 
nossa historia.

(( Provincial da Companhia de .íesus da Pi'ovincia do 
Brazil. — Eu El-Rei 
do Outubro de IGAO, 
empregarem na conservação do Gentio do Maranhão tinha 
resolvido viessem 8 ou 'JO Religiosos dessa Provincia, ou ao 
menos G dos mais práticos na lingua, e que ao Conde de 
Castello-Melhor, Governador, mandava encommendar-lhe fi­
zesse prover do necessário, o embarcação para a viagem a 
tem])o que podessem sahir em conserva da armada, e nave­
gassem com cila, at(? a altura de se apartarem e seguirem 
a derrota do Maranhão; encornmendando-vos i)articularnient(í 
dispozesseis o negocio de maneira que assim se executasse 
em todo o caso, como convinha ao serviço de Deos c meu; 
e porque a cousa então se não conseguio como devera, c 
ora tenho consignado congrua sustentação para JO Religio­
sos Missionários da Companhia, que vão ao Maranhão ]>ara 
entenderem na conversão daquellc Gentio, e no Reino se não 
achão de |)resente mais que ([uatro Religiosos para esse 
elTeito vindos do Brazil ; vos encorarnendo muito, e mando 
ordeneis que neste armo veidião mais G Religiosos na toiana

vos envio muito saudar. — Em 22 
vos mandei escrever que, para se
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(jiic, VOS linha niaiulado avisar pela carta referida no anno 
de K)i9: c exccnteis ])()nlualniente cm forma (jiic sc não 
jiei-ca a occasião de obra tão importante, por meio da (pial 
se i)óde esperar o fiaito das almas qnc se pretende; c ao 
Conde Governador torno a mandar escrever pela caída qiie 
com esta vai, e Hie entregareis, proveja de embarcação, e 
do viatico necessário para a passagem aos d líeligiosos, por 
(pie vindo com menos risco em companhia da armada até a 
allnra cm (pic s<‘ houverem de ajiaidar e ir na derrota do Ma­
ranhão, |)0ssa conseguir sna viagem seguramente. Kscripta 
em Alrantai’a a d de Maio/le Idfri. —Ue i. »

Xeslas zelosissimas expressões se distinguiao real oráculo, 
j)or (]ue mais que de nenhum outro tratava primeiro do negocio 
da salvação dos (lentios e de estabelecer o seu Império na 
base fundamental da sanfa fé em toda a parte onde frcinu- 
lassem as suas (juinas e tivessem vigor as suas armas. Mas 
(juein mais emjienhado sojirava este fogo no peito do Sobe* 
i‘ano. ei’a quem mais que todos tinha nelle Imma tão particular 
enti’ada, que conliecendo a Magestade o zelo de Imm tão fiel 
vassallo, e semhi-lhe notoria a capacidade c comprehensão 
de hum tão grande homem, estimava as suas profiostas, c 
fazia se |)Ozcsseiu cm execução os seus arbitrios, por ver 
(]ue só lendião ao maior serviço de Deos e seu, com hum 
(iesirderesse muito pi’oprio da sua virtude c zelo apostolico.

Kra este o sempre grande e nunca assás louvado pelas 
suas letras, pelas suas virtudes, e pelo singular e raro ta­
lento da oratoria, o maior pregador ([uc vio este século, o 
famoso ememorável Padre Antonio Vieira, gloria de Lisboa 
pelo nascimento, honra do Prazit pela criação, c credito da 
Companhia de Jesus pela profissão; o ipial querendo trocar 
os rnimos e estimações da còrtc pelo desalirido c trabalhoso 
das Missões do Maranhão, pretendia cmjiregar agora os seus 
talentos na conversão das almas de innumeraveis Gentios, 
com que pariíce se inundavão as margens do maior rio ipie 
reconhece o mundo com o famoso nome de Amazonas.

A seu tcmi)o veremos postos cm execução os fervorosos 
intenfos deslc apostolico varão. Passemos primeiro a admirar 
a grandeza inex|ilicavel de animo com (pie o Sorenissimo 
Hei o Senhor 1). João IV, quiz remunerar a Com[iaidiia pelos 
grandes serviços, (pic via lhe havião fazer seus filhos nesta 
íiloriosa Missão.

Primeiro que tudo assentou comsigo mandar consignar ren-
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(his pani a fuiida(;ao (icliumCollegio iia ciiJade d(j Maranlião, 
(]uc servisse de escola, onde aprendessem os Missionários as 
obrigaçijes do seu ministério, laborioso exercicio da propaga­
rão do Evangelho, o reduecão dos Gentios ao grêmio da 
igreja e vassallagem da sua Real Coriâa; idéa, ipie a ter 
então eíTeito, seria buma das maiores seguranras para o (̂ s- 
labelecimento da nossa venerável Provincia, e nos livraria 
das muitas e diversas revoluções, (pie depois muito á nossa 
custa experimentamos. Acliaipie grande dos nossos antigos 
Padres, serem mesquinhos em aceitar mercês, ao mesnio 
tempo que a liberalidade e grandeza do seu Soberano os 
queria encher dellas; segurando deste modo [lela real piai- 
tecção os precisos interesses a ipie indispensavelmente os 
reduzem as maximas do seu instituto; ponpie ou hão de 
olhar para as mãos do sou Rei, ou hão de cuidar das conve­
niências próprias, visto se não poderem utilisar dos minis­
térios que exercitão. Mas o grande zelo e fidelidade do 
Padre Antonio Vieira, que não olhava mais para os interes­
ses particulares da Missão, (jue para o bem publico do 
Reino, vendo oxhaustos os erários reaes que elle tanto dese­
java augmentar para se poderem sustentar com gloria da 
na(;ão as guerras com Castella, dissuadiu o grandioso Mo- 
narcha para que suspendesse a sua grandeza em tempo em 
que erão precisos muitos cabedaes para conservar illesos os 
direitos da sua real coròa; representando (jue bastaiãa por 
então, que Sua Magestade consignasse a cada Missionário 

de congrua annual, concedendo-nos Ires aldêas de Ín­
dios livres, que fossem privativas tão sómente da nossa 
administração, naquellas partes onde se fazia necessária 
casa ou collegio nosso, que erão Maranhão, Pará e Guruj)á, 
(jue esta só mercê ])oderia por entanto supprir os grandes 
gastos de huma real fundação.

Annuio o piissimo Rei á representação do Padre Vieira, 
não menos edificado que satisfeito dos congruentes moti­
vos que apontava.

Concedeu promptamente o que o Padre pedia, e por se­
rem estas as primeiras doações reaes que teve a nossa 
Missão, as quero aqui copiar para eterna lembrança do nosso 
agradecimento a tão clementissimo Monarcha.Diz, pois,,a pri­
meira provisão:

(( Eu El-Rei faço saber aos que esta minha provisão vi­
rem, (|ue 0 Provincial da Companhia de Jesus da provinciao , ■

■ !
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(lo IJrazil mc roprcsciitoii ((iie cu fui servido ordunar-llie em 
fevereiro de ilü ü , (jiicdanaliia de Todos os Santos envias.se 
ao Maranhão dez Religiosos para se empregarem na conver­
são do Gentio delle, e que ao Conde de Gastello-Melhor, Go­
vernador do dito Estado, lhes íizesse dar para isso embarca­
ção e 0 provimento necessário, o que não teve clTeito por 
causa dos inimigos; pedindo agora lhe fizesse mercê, man­
dar consignar neste reino aos ditos Religiosos congriia sus­
tentação de suas pessoas, o o provimento necessário de suas 
Igrejas, para se poderem logo embarcar e acudir áquella 
Ghristandade, que necessila muito de remedio espiritual: c 
tendo a tudo respeito, c aos ditos Religiosos não terem 
naquelle Estado cousa alguma do que se iiossão sustentar, 
e ao que sobre a matéria respondeu o Procurador de minha 
Fazenda, a que se deu vista :

(( Ilei por hem e mei)raz, vistos os exemplos que allcgâo, 
que os ditos Religiosos que hão do passar á dita Missão do 
Maranhão tenhão cada hum delles para seu sustento 35^, 
com declaração que a metade do que montar a dita quan­
tia e ao dito respeito lhe mandarei consignar neste Reino 
pelo conselho da minha Fazenda, o que tocar na renda do 
Estanque do Tabaco, cabendo nella, e não cabendo em 
alguma outra renda livre; e que a outra metade se passe a 
seu Procurador bastante na Rabia de Todos os Santos, no 
rendimento dos dizimos doRrazil, por mão dos contractado- 
res, assentando-se-lhe na folha a quantia que se montar no 
sustento dos ditos cinco Religiosos, ao dito respeito de 35S 
cada hum, como tudo se faz aos mais Religiosos e clero ; e 
isto precedendo justificação, da qual conste que residem no 
Maranhão inteiramente todos os ditos Religiosos, para que a 
quaniia que se montar nos que faltarem ao dito respeito de 
35$, se poder cobrar para a minha Fazenda; a qual quantia 
se não poderá gastar, ou divertir pelo Governador, nem por 
outro algum ministro, em nenhuma outra cousa, por precisa 
que seja, com pena de pagar de sua casa quem assim o não 
cumprir, c do o poder demandar por ellc o dito Procura­
dor da Companhia: e o dito pagamento se continuará em- 
quanto os ditos Religiosos não poderem ser pagos nos dizi­
mos do Maranhão, ou não tiverem bens proprios deixados 
por particulares de cuja renda se possão sustentar.

« Pelo que mando a todos os Ministros da justiça o fa­
zenda, a que tocar, assim deste Reino, como do Rrazil e

'ü
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Maranhão, qua todos em geral, e cada hum em particular, 
cumprão e guardem esta provisão tão inteiramente como 
iiella se contém sem duvida alguma, a qual valerá como 
carta, sem embargo da ordenação do liv. 2% lit. 40 em 
contrario, e pagará o novo direito, se o dever. Antonio 
Serrão a fez em Lisboa a 24 de Julho de 4652. —O Secreta­
rio Marcos Uodrigues Tinoco a fez escrever.—Rei. »

O Piissimo Sr. liei D. Pedro lí, de l)oa memória, mandou 
dar mais Iodos os annos 350^ por decreto da secretaria de 
estado com obrigação de terem os nossos Padres mais dez 
Religiosos actualmente no Maranhão.

Até que indo da Alissão para Portugal o Padre Felippe 
Bettendorf, no anno de 1684, alcançou de Sua Alageslade 
nova mercê, segundo a lembrança (jue o dito Padre deixou 
escripta de sua propria mão e se acha no nosso cartorio. 
Diz pois:

(( No anno de 1G84 alcancei de Sua Mageslade .que se 
pagassem todos os annos 950^ de congrua estável e i)erpe- 
tua, com a condição de termos actualmente no Maranhão 
trinta sugeitos da Companhia de Jesus, alliviando-nos da 
Gonducção e não obstante a deixa dos fieis; e sobre a jusliíica- 
ção dos ditos trinta Religiosos, que bastaria huma certidão 
jurada pelo Superior Maior do toda a Missão, assignada 
pelo Governador e Capitão General de todo o Estado.

(( Isto 0 que alcancei da liberal grandeza de Sua Mages- 
tade, que não foi pequena mercê para essa Missão, e tam­
bém não pouca consolação minlia o favorecer-me Deos 
para o poder alcançar, etc. »

Esta he a unica renda que tem a Vice-Provincia do Ma­
ranhão do real thesouro, que a grandeza dos Augustissimos 

.Senhores Reis de Portugal nos consignou para eterno mo­
numento da sua magnificência e perpetua gratidão da nossa 
devida lembrança.

Hoje se achão em toda a Vice-Provincia não só os trinta 
sugeitos a que Sua Mageslade nos obrigou, mas seis vezes 
trinta, que pelos collegios, casas e Missões se occupão na 
salvação do proximo, e augmenlo e conversão dos Gentios.

Concedeu mais o zelosissimo e real Fundador da nossa 
nova Missão tres aldêas das já convertidas, para o serviço das 
tres casas ou collegios (pie se havião de fundar nas Ires 
Capitanias do Maranhão, Pará e Gurupá, visto que se não 
podiãü erigir, nem dotar das reaes rendas, jielo muito ipie

ii
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cslavão esgotados os crarios no governo dos Ministros de 
Castella, e serem agora precisos para os grandes gastos 
das futuras guerras da monarcliia; motivo porque o Padre 
Antonio Vieira, agradecendo, não aceitou a mercê com que a 
liberalidade de Sua Magestade queria fundar e dotar hum 
collegio á custa da sua real fazenda; servindo as duas aldêas* 
(que a terceira não surtio effeito, por nunca se fundar casa 
nossa no Gurupá) como de fundação e dote para os dous 
collegios do Maranhão e Pará. como até o presente se 
observa pelo grande cuidado e diligencia com que os Padres 
têm sempre attendido ao hem c conservação das ditas 
aldêas.

A provisão em que se funda a real mercê hc a seguinte: 
Ku El-llei faço saber aos que esta minha provisãO'

da Com-aos Religiosos

í i

virem, que eu fui servido ordenar 
panhia de .lesus da Provincia do Rrazil, por outra minha 
])rovisão, e na forma que nella se declara, que daquella 
possão passar ao Maranhão a continuar com aquella Missão 
e conversão do Gentio cm beneficio e fruto de suas almas. 
E por que será justo, que se possão valer dos índios para 
seu serviço, embarcações e entradas do sertão :

(( liei por bem, c me apraz de lhes conceder que possãO' 
ter huma aldêa na Gapitania do Maranhão, outra na Capita­
nia do Pará c outra na do Gurupá, que são as partes onde 
hão dc fazer as suas residências, e isto para com mais 
commodidade sua poderem fazer suas Missões c dilatarem 
a fé por todas aquellas partes ; com declaração que os ditos 
Religiosos serão obrigados a pagar aos índios seu traballio/ 
na fórma que se costuma, ou tê-los muito a seu contento, 
sem por nenhuma via os poderem cativar. Pelo que mando 
aos Capitães-móres das ditas Capitanias do Maranhão e Pará 
(Î aos ofiiciaes das Camai’as délias, que cada hum pela parte 
que lhe tocar fação dar aos ditos Religiosos as ditas aldêas 
na foiaiia acima refei'ida, c cumprão c guardem esta minha 
provisão muito inteiramente, como nella se contém, sem 
duvida, nem conlradicção alguma ; a qual se registará nos 
livros das Gamaras das ditas Capitanias para a lodo o tempo 
constar o que por ella ordeno, o valerá como carta, sem 
embargo da ord. liv. á", tit. 40 em contrario, o se passou 
I)or duas vias, ipie liurna só haverá eíTeito c jiagarão o novo 
direito. Manoel de Oliveira a fez em Lisboa a 21} de Setem­
bro de lGo2.—0 Secretario Marcos Rodrigues Tinoco a fez 
escrever.—PEf.
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Do conlcxlo. (lestn provisHo se vê clnramenlo quo o seii- 
liflo do real doador foi dar-nos as aldêas livres e desemba­
raçadas: porém os nossos primeiros Padres, por se não 
inalqiiisíarcm com os povos que nnnea levariào a l êm o 
lirarem-se as dilas aldêas do serviço dos moradores, qnizerão 
antes, como íizerão, descê-las á sua custa, c funda-las pela 
sua diligencia, indo aos matos e interiores do sertão a bus­
cá-los com não pequeno trabalho, gastos e paciência, que 
tudo costumão consummir semelliantès conquistas.

A do collegio do Maranhão a pozerão no sitio que boje se 
chama Maracú(‘),e a do collegio do Pará no lugar a que derão 
0 nome de Curuçá (” ), onde vivem contentes e'satisfeitos pela 
caridade dos Padres, (pie lhes assistem ; e a não ser assim 
já estarião, como outras muitas consummidas, quesendo do 
mesmo tempo apenas se conservão as reliquias de sua quasi 
])erdida memória.

Ile certo que as grandes epidemias da bexiga e sarampo, 
que tem sido fataes e deploráveis ao Estado, fazendo nos 
miseráveis Índios, como mais fracos, maior estrago, as tem 
í'm grande parte diminuido; porém a continua "assistência 
do necessário as vai ainda conservando como Imm princi­
pal estabelecimento da sustentação dos dons collegios, (pic 
sem 0 serviço dos índios se não poderião meneiar nas con- 
ducções dc suas canoas.

(■) llc aclualmentc a cidade ele Viaiina.
(■■) Depois da expulsão rios .lesiiilas foi (devada á ralliegoria de villa, com a 

denominação de Nova d'Fd-Iîei ; mas lendo decaliido mnilo perdeu esses 
foros, não passando hoje de nma jieqnena tVegnezia coni o aniigo nome de 
Cnrnçá.
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FERVOROSA RESOLUÇÃO DO P ADR E ANTONIO VIEIRA EM Q U E R E R
PASSAR AO MARANHÃO A R E S T A B E L E C E R  A NOVA MISSÃO,
MORTOS TODOS OS MISSIONÁRIOS, VENCENDO PAR A ISSO AS
MAIORES DIFFICULDADES NA CORTE.

Passadas já as provisões, e assignadas as côngruas pelo 
inagnanimo Restaurador da liberdade portugueza para o 
fundamento temporal da nossa desamparada Missão, por 
terem nella morrido, como vimos, os últimos e fervorosos 
Missionários que a sustinhão; restava só o cuidar no seu 
fundamento espiritual em huma muito escolhida e fervorosa 
recruta, com que se podessem presidiar, senão todas, ao 
menos as principaes conquistas, a que o demonio e a am­
bição de alguns poderosos não deixavão de repetir formi­
dáveis assaltos, vendo as aldêas sem pastores, e os filhos 
sem pais que os defendessem de seus inimigos, e os con­
duzissem para o seguro grêmio da Santa Igreja, que era o 
intento e maior cuidado de Sua Magestade; que por isso 
dava pressa ao Padre Vieira, para que expedisse a Missão, 
a que não faltavão já muitos e fervorosos sugeitos que se 
offerecião, querendo trocar os mimos de Portugal pelo des­
abrido daquelles sertões.

Era 0 Padre Antonio Vieira o que mais que todos appe- 
tecia esta gloriosa conquista, de que via se havia de seguir 
tanta gloria de Deos, e conveniência de seu Principe, aug- 
mentando-se-]he nas espirituaes conquistas os vassallos, e 
nas suas conversões os mais gloriosos triumphos da nossa 
fé; mas como desta Missão, que foi a primeira que chegou a 
salvamento, por se ter perdido, como vimos, a do Padre 
Luiz Figueira, foi o principal movei o grande Vieira, como 
quem guardava em seu animo o ser hum de seus compa­
nheiros, por mais que visse se lhe havia de oppôr a vonta­
de insuperável de seu Soberano, que julgava não convir ao 
seu real serviço o privar-se em semelhantes tempos de hum 
tão fiel vassallo, seja-me portanto licito fazer primeiro hum 
hrevissimo epitome da sua vida, para sabermos quem foi

<



este grande homem, que lantos créditos dcii á naçao porlii- 
giieza, tanlo lustre á Companhia, e com cujas accões sc 
ha de cnnohrecer não pouco esta nossa historia.

Xasceii 0 Padre Antonio Vieira aos 0 de Fevereiro de 
1()08, foi baptisado aos 15 do dito na Métropole da opu- 
lentissima cidade de Lisboa, hum dos maiores emporios de 
toda a Europa, esclarecida patria de homens sábios, c in­
signe em produzir heroes a quem a mesma fama formou 
elogios, para serem collocadas suas estatuas no Templo de 
huma c outra l’allas. Uavascos e Azevedos forão os dons 
nobres ramos de seus benemeritos progenitores, cliamando- 
se seu pai Cliristovão Vieira Ravasco, Fidalgo da casa de 
Sua Magestade, e sua mãi I). Maria de Azevedo, não menos 
illustre pelo sangue, aos quaes nem o amor da Patria, nem 
os mimos da côrte poderão servir de rémora ao desejo 
grande com que se offerecêrão a servir ao seu Principe no 
Estado do Brazil, e para onde partirão no íim do anno de 
1615, levando em sua companhia ao nosso heróe, sendo 
ainda de muito tenra idade, que não chegava a oito annos.

Chegados a Bahia a salvamento tratarão logo seus pais de 
0 applicarein ao exercicio das letras, que então se ensinavão 
com grande augmente dos alumnos em o nosso Collcgio da 
Companhia. Vivia o novo candidato notavelmente desconso­
lado, vendo-se muito inferior nos talentos aos mais condis- 
cipulos, por ser de muito rude memória, e menos delicada 
comprehensão. Desejando avantajar-se aos mais, recorreu ao 
Ihronoda sabedoria divina, a Soberana Virgem Maria, que na 
Sé daquella cidade se venerava com o especial titulo da 
Senhora das Maravilhas, de quem era cordialissimamente 
devoto. Não se enganou na eleição, porque tanto soube 
pedir e tão bem soube empenhar a Santissirna Virgem, que 
lhe alcançou o que desejava, dando-lhe a cabeça hum cs- 
tallo, com 0 feliz annimcio dos grandes thesouros que nelia 
havia de depositar a sabedoria do Altissimo, c como teste­
munho irrefragavel da maravilha que rccehia da poderosa 
intercessão da Senhora das Maravilhas.

D’ali por diante forão tão felizes os progressos de seus 
estudos, que não só assombrava os condiscipulos, senão 
que admirava aos mesmos mestres. Resoluto em tomar es­
tado de Religioso para se retirar do mundo, pôz os olhos na 
nossa Companhia, a cujo instituto tanto se aífeiçoára, que 
deixando furtivamente a casa de seus honrados pais se re-
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culliai ao nussü Collegio, resolvido a não saliir (Jelle s('nãu 
ou vivo com a santa roupcta, ou niorlo com qualquer outra 
mortalha. Vista a íbrça da vocação, Coi aceito pelos nossos 
Padres, que logo dcrão parto aos pais da resolução do filho. 
Correrão logo estes com alguns parentes a dissuadi-lo de 
huma eleição tão arrebatada, a que se não podia dar outro 
nome que de simples velleidade, por se não poder compade­
cer em amios tão verdes o mimo da iiropria casa com os 
rigores da Religião.

Tudo lhe propozerão com ellicacia, mas tudo rebatia (die 
com industria, até que cansados os parentes, licou vencedor 
0 nosso esforçado Hercules nas primeiras manlilhas da sua 
espiritual educação, com notável exemplo dos nossos, c con­
solação dos mesmos pais, que já davão por acertada a 
eleição do íilho, a quem mais alta Providencia destinava 
para grandes cousas. Acabado o noviciado, como nclle tinha 
feito voto de se empregar todo na conversão das almas dos 
índios da America, pedio com instancia aos Superiores o 
alliviassem dc continuar os estudos, para mais brevemenle se 
empregar naquelle trabalhoso cultivo. Irritarão os Prelados 
0 voto, e mandarão proseguisse nas aulas, onde excedendo 
aos iguaes, passou a assombrar aos que lhe erão superiores 
no Magistério.

Adiantado em letras com superior vantagem aos demais, e 
ornado de virtudes, foi promovido ao Sacerdócio aos IS de 
Dezembro de 1635; eapto para todos os ministérios da Com­
panhia, foi avisado para ler liuma cadeira de Theologia no 
Collegio da Bahia. Mas a Alta Providencia, que destinava o 
Padre Vieira para cousas maiores, atalhou os vòos que esta 
remontada aguia podia fazer nas nossas aulas, porque suc- 
cedendo por este tempo a feliz acclamação e restituição do 
Sceptro Portuguez ao sou legitimo Soberano o Augustissimo 
Sr. D. João IV, querendo D. Jorge de Mascarenhas, Marquez 
de Montalvão, vice-Rei que então era do Estado do Brazil, 
dar os mais vivos signaes da sua generosa íidelidade ao g lo  
rioso Libertador da Patria, mandou seu íilho D. Fernaíido 
Mascarenhas a beijar a mão a Sua Magestado, dando-lhe o 
parabém da nova felicidade, e juntamente a alegre noticia, 
de que todo o Estado ficava já sujeito ás suas reaes ordens.

E querendo fazer mais este beneficio á Patria, vendo os 
raros talentos e profunda capacidade de hum homem tão 
grande como o Padre Vieira, o mandou embarcar na com-
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p.mliia (Ic seu lilho, com consentimento e approvaç;'io dos Su­
periores; julgando remettia ao seu rrinci[)e liuui novo oia- 
culo, que não só assombrasse a corte no púlpito, senão tam­
bém que se fizesse attendido no gabinete.

Não se enganou o Marquez, porque notavelmente satisfeito 
0 prudentissímo Monarcba das singulares prendas do grande 
Aüeira, Ibe commetteu os negocios mais intrincados, que só 
se poderião fiar de bum vassallo tão zeloso e apaixonado 
jielo bem do líeino, como o Padre Antonio Vieira.

.lá não cabião em liuma só côrteouemliumsóhemispberio 
as grandes luzes de bum tão brilhante sol, em serviço do 
lief e da Patria ; passou também a ilbistrar as cortes de 
Franca, llollanda, Inglaterra epor ultimo a cabeca do mundo, 
a sempre illustre e santa cidade de Uoma; onde adquirio 
tantos créditos á nação portugueza, como tbcatro que foi 
das portentosas obras de seu delicado juizo, realçando mais 
entre todos os i‘omanos applausos os repetidos elogios com 
que elevava a grande capacidade deste orador lusitano bum 
dos melhores discursos daquelle tempo á Serenissima llainba 
Christina de Suécia. He muito para admirar, que esta eru­
dita còrte, escola de sábios, tanto se suspendesse com as 
maravilhosas perorações deste grande Pregador, que quando 
não tivesse outros que lhe podessem levar buma grande 
parte da sua gloria, tinha jierante si hum tão consummado 
orador como "o Heverendissimo .loão Paulo de Oliva, Geral 
de toda a Companhia, e Prégador dignissimo de Sua Santi­
dade, que muito se gloriava de ter hum ülbo a ({uemnao du­
vidava dar as primazias do púlpito.

Assim encheu o grande Vieira o mundo do assombros, a 
Companhia de créditos, e a patria de serviços, tratando por 
mandado do seu Augustissimo Hei negocios tão delicados, e 
de tão critica situação, (pie só a comprehensão de hum su- 
geito tão singular lhe podia dar expediente, com que a Ma- 
gestade de seus Soberanos se deu sempre jior bem servida 
com geraes recommendações dos mais desa[)aixonados poli­
ticos daquelle tempo.

Cheio de merecimentos, e coroado tantas vezes nas 
aulas de Minerva com a decorosa aureola do melhor orador 
que teve a Monarchia de Porlugal, obrando tanto em bene- 
íicio do Reino, de que se acreditou sempre o inais liei vas­
sallo, que prêmio pediria, ou que mercê julgaria j)or mais 
adeuuada aos seus relevantes merccimeulos ? Pasma o dis-
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curso, e alé á mesma admirarfio fallão palavras com rjne 
explicar a nunca assaz louvada resolução de hum varão tão 
benemerito da Republica Porlugueza, não menos politico 
(|ue christão, religioso e heróe" de acreditadas virtudes. 
Poderia pedir entre os termos de virtuoso, que para maior 
socego do espirito o deixassem retirar-se a huma das nossas 
casas, onde totalmente livre e esquecido de negocios da 
corte, podesse melhor entregar-se aos socegos da alma tra­
tando só de assegurar nos suaves ocios (ía contemplação 
aquella união com Deos, que eleva os homens á mais su­
perior esphera. Pensamentos serião estes de quem para 
salvação da propria alma ou professasse o instituto da vida 
monastica ou seguisse os dictâmes da mais rigorosa eremi- 
tica. Mas para hum filho de Ignacio, que chegou a pôr em 
duvida a propria, só para salvar a alma dc seu proximo, 
em cujo serviço consagrou todas as ideas do seu admiravel 
instituto, não erão estas as pretenções a que o arrastavãoas 
maximas do seu espirito, i)orque como lilho de tão fervo­
roso pai, a generosa Aguia anhelava maiores emprezas, 
maiores trabalhos, e mais seguros e crescidos lucros, que 
erão as almas de tantos Gentios, que por falta de operários 
morrião ao desamparo nos incultos matos do Maranhão, e 
nos ásperos e vastos sertões do Grão-Pará.

Não se tinhão ainda de todo apagado aquellas faiscas que 
0 abrazado espirito do venerável Padre Luiz Figueira tinha 
espalhado pelos Gollegios, onde, com o intento de alistar 
soldados para a milicia de Christo, tinha muitas vezes pra­
ticado á communidadc, d onde resultou offerecerem-se-lhe 
para a espiritual conquista do Maranhão quatorze animosos 
combatentes; que, com o titulo de operários, partirão com 
elle a propagar o Evangelho na companhia do Governador 
Pedro de Albuquerque, com tão grande infelicidade, cpie 
junto da Cidade do Pará naufragarão na sua barra ; sendo 
miserável despojo dc seus furiosos mares que os lançarão 
nas praias da ilha fronteira de Joannes, para serem innocente 
alvo da fereza e barbaridade dos Aroães, como já dissemos. 
Coube não pequena parle deste fogo ao virtuoso Padre An­
tonio Vieira, que sabendo logo do desgraçado naufragio, 
quasi extincta a Companhia neste Estado e postas em total 
desamparo as almas de tão imrnenso Gentio, ardendo em zelo 
buscava meios para a sua retirada, e não perdoava a dili­
gencias para ir I’estabelecer aquella Missão, apezar das mais
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vivas c enicazçs Gonlradicções que precisamente havia en­
contrar uin homem tão grande, e em quem a Magestade 
iinlia posto os olhos para as maiores occupações do seu 
real serviço. Esforça vão estas mesmas diiïiculdades o Prin­
cipe e -I Rainha Mãi, de quem era notavelmente aceito.

A todos pareceria a pretenção diíhcultosa, menos ao Padre 
Vieira que, com fé viva e esperança firme confiava em Deos 
moveria o animo de El-Rei para lhe dar a licença que pedia 
em beneficio de tantas almas, e para o que empenharia 
todos os serviços que tivesse feito em obséquio da Patria e 
attenção ao seu Soberano, caso ([ue de outra sorte lhe não 
fosse possivel seguir viagem.

Forão tão vivas as contradicçOes e tão fortes os combates 
com que o alentado animo do Padre Vieira acommotteu a 
empreza, que, apezar da mesma impossibilidade, alcançou 
0 ([ue pretendia, com pasmo e assombro dos qiie penetra- 
vão 0 emmaranhado daquelle negocio,como adiante veremos.

Não poderei melhor explicar, por agora, qne com a mesma 
penna deste varão apostolico, em carta escripta ao Padre 
Francisco Gonçalves, que tendo ido á Poma por procurador 
da Provincia do Brazil, tinha pedido com a maior efficacia, 
na presença do nosso Reverendo Padre Geral, lhe concedesse 
0 poder passar para a Missão do Maranhão, a que o mesmo 
Padre, por se ver livre dos seus continuos rogos, annuio.

Partio este grande Padre muito contente com a nova mercê 
para Portugal, que estas erão as que então pretendião os 
varões daquelle tempo ; mas pouco depois da sua chegada 
ao Reino, chegou lambem a patente em que o Reverendis- 
simo 0 nomeava Provincial do Brazil, e que acabado o go­
verno poderia partir para o Maranhão. Não desmaiou com 
tão improviso golpe o fervoroso animo do Padre Gonçalves, 
com quem o grande Vieira cornmunicou logo os seus inten­
tes, que 0 dito Padre approvou; e como Já era Provincial 
daquella Provincia, por quem a nossa Missão se governava, 
lhe deu logo a incumbência de visitador de toda ella, caso 
que conseguisse o fim que hum e outro desejavão. Partindo 
0 Padre Francisco Gonçalves para a Bahia, e vencidas todas 
as dilliculdades para a partida do Padre Vieira, escreveu ao 
dito Padre a seguinte carta, que, melhor que eu, sabera 
explicar o feliz successo deste grande empenho, serviço de 
Deos e bem das almas.

« Muito Reverendo Padre Provincial do Brazil (1̂ . C.', Paz
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eni Christo.— Como cii fnzia conta ir com a armada da Colsa 
0 as occiipaçõcs daqucllcs iiltirnos dias forfio tão grandes, 
reservei o escrever para os dias que nos delivessemos na 
Tlha da Madeira; mas como Deos dispoz outra cousa, e a 
armada lerá cliegado sem carta minha, nesta darei conta a 
Vossa Reverencia <le tudo o que tem passado acerca da 
Missão^ do Maraniião, depois que Vossa Reverencia partio 
desta Corte. A primeira cousa que entendemos foi cm con- 
linnar o rcípieiimento da fundação da Missão, o qual Sua 
.Magestade desi)achou na mesma fórma em que lh’o apresen­
tamos; ordenando que se nos dessem 3ü0g()00 para dez 
pessoas, á razão de o5g000 para cada uma, pagos a metade 
nos dizimos da Balda, e a outra no contracto do"tabaco desta 
cidade. Da parte tocante aos dizimos da Bahia se nos passou 
logo provisão, sobre a qual replicámos, para que se íizesse 
a clausula que se nos pagaria independente dos (loverna- 
dores, como ao Senhor Bis[)o e Clero da Sé, e neste reíjue- 
rimento se trabalhou mais que no j)rimeiro, porque tivemos 
quasi todos contra nós; mas alíim se venceu, como Vossa 
Reverencia verá ilo theor da provisão. A do tabaco não 
se passou logo, porque achamos que estava consignado 
a outros pagamentos, e porque todos os do Reino são boje 
mui incertos; e assim nos pareceu pedir essa outra metade 
nos dizimos do Rio de Janeiro, como se concedeu, e tam- 
bena se passarão as provisões, nas quaes não deve fazer 
duvida 0 dizer-se— se pagará dos sobejos dos dizimos—, 
porque se entende do que sobejar dos ordenados e ordiná­
rias que nelle estão consignadas, e nas de pagamentos de 
soldados, a que também se applica, como de muitas cláu­
sulas da mesma provisão se deixa entender. Alcançada a 
íundação, que era a condição, mic qua non, da Missão 
coníorme as ordens que trouxe o Padre Francisco Ribeiro’, 
tratámos do modo, com que bi’cve e commodamenle, e sem 
gastos da Provincia podessem ir para o Maranhão os sugei- 
tos delia, e se expedirão as cartas para o Conde Covernador 
e para Vossa Reverencia, em que Sua Magestade manda que 
aos Padres da dita Missão se do todo o provimento neces­
sário e se tome o caravelão, á custa tudo de sua Fazenda, 
em que os Padres partao em companhia da armada até á 
altura do Rio Crande, em que póde haver perigo, e dali 
sigão sua derrota.

(( F>tas cartas íorao por via do Porto com Felippe Rai\-
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‘leira; e porqiio não lenho aviso d(i haverem eheiíado ;is 
mãos (le Vossa Ueverencia, farei que se multipliquem as 
vias. Sohrc estes dous fundamentos resolvemos, o Padre 
Francisco Ribeiro e eu, de tratar da Misscão em fórma, 
seguindo os designios do Padre Luiz Figueira e as ordens 
de Sua Magestade, em que manda que ediíiquemos casas e 
e Igrejas nas tres Capitanias do Maranhão, Pará e Guru pá. 
Alcançamos primeiro que em cada uma das Capitanias se nos 
desse uma aidêa para termos índios, que nos acomi)anhem 
e sirvão nas Missões, independentes dos Governadores, de 
que levamos provisões de Sua Magestade, cujas cópias tam- 
l)em remetto a Vossa Reverencia, e d(í mais dos viaticos, que 
montarão a4*20jj000 nos fez mercê SuaMagcstade de 750$000 
para provimento das Igrejas; de que logo se arrecadarão mil 
cruzados, com as quaes duas esmolas e outras, se aviou a 
Missão de todo o necessário ás Igrejas, casas c resgates, 
tudo na fórma que Vossa Reverencia verá pelas listas (pie 
com esta vão.

«Os sugeitos, que nos pareceu admittir t)araa Missão forão 
os seguintes: o Padre Manoel de Lima, cujos mereciinentos 
Vossa Reverencia muito bem conheceu, o qual desesperado 
de poder proseguir a sua Missão do Japão se dedicou se et 
sua omnia a esta do Maranhão; o Padre João de Souto Maior, 
e 0 Padre Manoel do Souza, os quaes por justos rosj)eitos 
estiverão occultos até a vespera da partida, e o segundo com 
as ordens tomadas, dous mezes havia, sem ninguém o saber 
nem suspeitar; o Padre Francisco Velloso, e o Padre Thomé 
Ribeiro, sem embargo de terem em Coimbra muitas opi­
niões, ainda de Padres graves e espirituaes, ((ue os acon- 
selhavão de não irem á Missão senão depois de acabada a 
Theologia; mas elles com grande edilicação se renderão logo 
ao que entenderão ser vontade dos Superiores dessa Pro- 
vincia; 0 Padre Gaspar Fragoso, que leu este anno a Nona, e Ikí 
sugeito de grande virtude, recolhimento e resolução, acabou 
0 curso e tem muito bom talento de Pregador; o Irmão Agos­
tinho Gomes, olim Agostinho das Chagas, da Irmandade de 
Santo Ignacio, chamado vulgarmente o estudante Santo, por 
que verdadeiramente o lie, e cuido que Vossa Reverencia o 
confessou algumas vezes, entrou no noviciado dia do Espi­
rito Santo, e foi com cinco mezes de noviço.

«Além destes recebemos dous Irmãos, José doMena e Anto­
nio de Mona, a quem mudamos o nome pela equivocação da
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lingua (la terra plena na lingua l)razilica significa marido) e 
lioje se chamão José e Antonio Soares; o primeiro he Clérigo 
dos de Santo Ignacio, casuista, homem de grande oração; o 
segundo he cursista, mas a melhor habilidade, e o melhor hu­
manista do pateo, e sobretudo anjo de condição e costumes, 
e também da Irmandade de Santo Ignacio; com que íicárão 
supprindo a menor estreileza do noviciado, que terão no Ma­
ranhão, onde, ou no navio se lhes hão de botar as roupetas.

«Demais destes, recebemos dons Irmãos Coadjutores, hum 
dos quaes he Francisco Lopes, que servia este Collegio, de 
cujo es{>irito não digo por (pie o conhece Vossa Reverencia; 
o outro Simão Luiz, oilicial de carpinteiro, homem de muito 
bons costumes e prestimo. íNão conto aqui o Padre Luiz Mo- 
niz, porque o levou Deos para si, com grande sentimento 
nosso; nem o Padre Antonio Vaz, porque deu causas para 
não ir nesta oceasião, das quaes dou conta a Vossa Reveren­
cia (un carta particular, e com approvação do Padre Pro­
vincial, licou até novo aviso de Vossa Reverencia.

«Demaneira que são os sugeitos, de que se formou a Mis­
são, por todos doze: 8 Sacerdotes, 2 Irmãos estudantes, e 
2 Irmãos Coadjutores. Pareceu-nos exceder tanto o numero, 
principalmente suppondo que dessa Provincia hão de ir os 
que Sua Magestade ordena; porque havendo de ser as resi­
dências tres, e havendo-se de tratar das Missões e conversões 
do Grão-Pará e rio das Amazonas, que he o que princi­
palmente se pretende, não se póde acudir a isto com menos 
de 18 ou 20 sugeitos, os quaes Deos sustentará com a pro­
videncia que costuma aos que por se empregarem todos no 
seu serviço, não reparão em commodidades próprias.

«Hum punhado de farinha, e hum carangueijo nunca nos 
póde faltar no Brazil, c emquanto lá houver algodão e tuju- 
cos, nunca nos faltará de que fazer huma roupeta da Com­
panhia , e esta he a resolução e desejos com que imos 
todos e confiamos na graça de Deos Nosso Senhor, que nos 
ha de ajudar a perseverar nelles. E como a renda se nos ha 
de pagar na Bahia e Rio de Janeiro, tomando-a os dous Col- 
legios em si, e mandando-nos assucares da sua lavra, com 
que nos fação esmola dos melhoramentos da sua liberalidade, 
empregan(Ío-se aqui nos generös mais necessários ao Mara­
nhão, sempre virá a chegar lá muito accrescentado. Bem 
vejo que os riscos do mar são grandes, mas alguma cousa 
hão de deixar a Deos, os que dedicão tudo a eile.



«XoMaranliao, como de Ia nosavisão, lamhem lemos ainda 
alguns escravos e criaçcâo de vaccas, de que se poderão 
ajudar os daquella casa: e se nas outras, c nas Missões, se 
íizer 0 fruto que se espera, logo Sua Magestade, como tem 
proniettido accrescenlará mais renda, e não faltarão pessoas 
particulares e devotas que nos ajudem com suas esmolas; 
e quando não liajão outras, resolver-me-hei a imprimir os 
borrões de meus papeliidios que, segundo o mundo se tem 
enganado com elles, ainda o Padre Procurador Geral 
póde tirar da impressão com que sustentar mais dos (jini 
agora vão. Assim que por falta de sustentação não deixe 
Vossa Reverencia de mandar o numero de sugeitos, rpie 
Sua Magestade pede, e nesta confiança, como digo, resolve­
mos que de cá fossem logo os doze.

«Disposta assim a Missão, etomado no navio o mais largo 
e coramodo lugar que pôde ser (o qual também deu El-l»ei) 
cm 22 de Setembro começou a partir a frota, e os nossos 
Missionários se forão embarcar todos, e eu dos últimos com 
0 Padre Francisco Ribeiro como que nos iamos despedir 
delles ao navio.

«Chegados a S. Paulo soubemos que partindo os demais, 
só 0 do Maranhão ficava por ordem do Conselho Ultramari­
no, para poder levar hum Syndicante, (pie dous dias antes 
se despachara. Eslava El-Rei naquelle dia na Uuinla, fui lá 
e alcancei hum decreto de sua letra para que o Syndicante 
ficasse cm terra, e o navio do Maranhão partisse com a frota. 
Indo já para elle com tão bom despacho, soubemos que os 
Capitães-móres do Maranhão e Pará não estavão embarcados 
pela mesma causa. Torno a Lisboa ao Conde de Odemira, 
dou-lhe a noticia da nova ordem de El-Rei, e conforme a 
ella, se mandou aos Capitães-móres, que áquella noite se 
embarcassem para darem á vela pela manhãa porque já não 
havia tempo nem maré, e com esta resolução nos tornámos 
para casa o Padre Francisco Ribeiro e eu, deixando os demais 
embarcados; e parecendo-nos que com esta dissimulação 
se encobrião melhor os meus intentos. Mas posto que ge­
ralmente succedeu assim, não faltou quem entrasse nas sus­
peitas, e désse parte ao Paço, donde em amanhecendo me 
veio recado para que fosse fallar a Sua Alteza. Fui, e por 
que 0 estavão para sangrar, disse-me que esperasse para 
depois da sangria, tudo afim de me deter, mas eu me sahi 
e me fui embarcar a toda a pressa; chegando ao navio soube
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quo Kl-Kci tiuha mandado chamar o mestre, do que os Pa­
dres estavão mui desconsolados, entendeFido o que imdia 
ser. Xãü havia já em todo o rio mas que huma náo que es­
lava em Paco de Arcos.

« l^edi ao Padre Francisco Ribeiro, que quizesse ir saber, se 
liavia ir tomar a Ilha da Madeira, e se levaria hum passa­
geiro, e eu com o Padre Luiz Pessoa tomei mullas em Itelém 
e partimos a Lisboa. A’ porta do Paço achei o mestre do na­
vio do Marardião, que ine disse, o mandara chamar Kl-Rei 
]»ara lhe dizer que o havia mandar enforcar, se no seu navio 
fosse 0 Padre Antonio Vieira. Também aqui soube que tinha 
mandado Sua Magestade ao mesmo navio o Padre Rispo do 
.lapão e 0 Capitão; o Rispo para que me trouxesse, e o Ca- 
})itão com ordem que tanto que eu lá nao estivesse, i)artisse 
logo com 0 navio.

"c(Com estas noticias tão declaradas t)arti a Sua Alteza (por 
que Fl-Rei estava comendo),e lhe disso resolutamente que 
eu ia e havia de ir para o Maranhão, procurando reduzi-lo 
a que o houvesse por bem com todas as razões e extremos 
(pie em semelhantes occasiões costuma ensinar a dòr e a 
desesperaeão; mas nenhuma bastou, antes me desenganou 
Sua Alteza", cpie El-Rei estava na mesma resolução ê  que 
não havería coiisa alguma para que os apartasse delia. Sobre 
este desengano considerei (jue se fallasse a Sua Magestade 
me poderia deter muito, e perdera náo de Paço de Arcos, e 
■pintamente que partindo, sobre Kl-Rei expressa e presen- 
cialmente me negar a licença, ficaria a fugida menos decente 
para quem a não ([uizesse escusar com a jiistiíicação da 
causa, pelo que sem lhe fallar, me tornei a Relém, aonde 
também chegava de volta o Padre Francisco Ribeiro com 
resposta ijue a náo partia para a Rabia, e (jue havia tomar a 
Ilha da Madeira, e que me levaria.

«Passei-me logo á fragata, deixando em terra os dons Pa­
dres, os quaes ambos mè disserão, que não approvavão a 
minha resolução, posto que o Padre Ribeiro mais friamente 
(pie 0 Padre Pessoa, que em parte me animou. Reni conhe­
cia eu que o quediclava a prudência nas circumstancias presen­
tes era o que me dizião os Padres, mas eu não podia aca­
bar comigo haver de desistir da empreza, tendo chegado 
áquelle ponto; nem deixar aos companheiros que os quize- 
rão ser meus nella, e muitos dos quaes por essa causa se 
determinárão mais a esta Missão que a outra. Ecomo o re-
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paro dos Padres que me aconselhavao era só oppôr o pe- 
rjgo a graça de El-Rei, também me parecia que quanto mais 
eu arriscasse e perdesse pelo serviço de Deos, tanto mais 
penliorado ficaria o mesmo Senhor a favorecer os intentos 
por que o fazia, e assim o mostrou depois o effeito.

« Emfim chegueiánáo atempo que queria levar a ultima 
ancora, mas ao mesmo tempo cresceu de tal sorte o vento, 
que toda a gente da náo, que erão CO homens, em muito 
tempo não poderão dar huma volta ao cabrestante, com que 
se dilatou a partida para a madrugada seguinte. Passei 
aquefia noite com,o corpo neste navio c a alma no do Ma­
ranhão, traçando como na Ilha da Madeira me havia de 
passar occullamente a elle, sem saber o que no mesmo 
tempo se traçava em Lisboa contra mim.

Foi 0 caso, que ao chegar a náo de Paço de Arcos me conhe­
ceu 0 Provincial de S. João de Deos, que passava por alli em 
huma fragata, e chegando ao convento, foi visitar sua vizinha 
a Condessa de Óbidos, onde achou o Padre Ignacio de Mas- 
carenhas, e lhe contou o que vira. Mandou o Padre recado ao 
Conde de Cantanhede, o Conde ao Principe, e Sua Alteza ao 
Rei; e informando-se Sua Magestade de quantos navios ha­
via para partir no rio, e sabendo que só tres, mandou tres 
ministros de justiça com tres decretos seus, que m os fossem 
notificar a qualquer navio onde eu estivesse. Ao amanhe­
cer lamos quasi já navegando por S. Gião fóra, quando 
chegou a nós hum Corregedor, o qual subindo á náo me 
metteii na mão hum decreto assignado por Sua Magestade, 
no qual lhe mandava me dissesse da sua parte, que lhe 
fosse fallar, porque importava, e que no caso que eu dif- 
ficultasse o ir notificasse ao Capitão e Mestre do navio, que 
sob pena de caso maior désse logo fundo e não partisse.

(( Como a ordem era tão apertada, e ás torres se tinha 
também mandado outra, que não deixassem passar nenhum 
navio sem constar que não ia eu iielle, foi força obedecer, 
e arribar antes de partir. Ao caminho tomei o navio do Ma­
ranhão, que também já ia á vela a despedir-me dos Padres, 
e porque achei estar em terra o Padre Manoel de Lima^ 
pelo que podia succeder, encom^mendei a missão ao Padre 
Francisco Velloso, tendo-o por mais antigo, posto que depois 
soube que era o Padre João do Souto-Maior, mas no cui­
dado dos noviços terá bem cm que empregar seu espirito e 
talento.
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f( ^lais adianto encontrei em huina gondola os Padres Ma­
noel de Lima e Manoel do Souza, quo á vela o a remo ião 
seguindo o navio, mas ainda assim nos abraçámos e clio- 
rámos, ratiíicando-lhes eu a promessa, que aos outros Pa­
dres tinha lambem feito, do muito cedo ser com clles por 
qualquer via.

(( Emfim clieguei ao Paço, onde Sua Magestadee Alteza me 
receberão com graças zombando da minha fugida, e feste­
jando muito a pressa; mas ajudou-me Deos, a que lhe sou­
besse declarar o men sentimento, e as justas razões delle, 
que affirmo a Vossa Reverencia foi o maior (pie tive em 
minha vida, com me ter visto nella tantas vezes com a morte 
tragada.

« Ao amanhecer do dia seguinte mo bateu á porta docu- 
biculü 0 Padre Francisco Ribeiro, com hum escripío do Pa­
dre Manoel de Lima, feito nos armazéns, em ([ue o avisava, 
como sem embargo de se passar a hurna barca pescareja, 
e haver seguido o navio (luasi todo o dia muitas léguas 
pela barra fóra, o não poderá alcançar, o que alli estava pre­
venindo luima caravela, para dentro cm horas se embar­
car para a Ilha da Madeira, a tomar lá o navio do Maranhão, 
e quando isto não podesse já ser, seguir viagem até ao Ma­
ranhão.

Vinha o Padre muito sentido com esta arribada dos Pa­
dres, mas ella me animou de maneira, (jue no mesmo ponto 
SC me assentou no coração que eu havia de ir com elles, e 
assim 0 comecei logo a intentar, mettendo o negocio em 
consciência, e descarregando sobre a de Sua Magestade e 
Alteza a condemnação ou conversão de muitas almas, que 
de eu ir ou ficar se poderia seguir.

(( Sua Alteza estava doente nestes dias, c com suspeitas de 
[lerigo, c foi mais facil de persuadir, o que importou muito, 
para que se viesse a render El-Rei, o qual me levou á Rainha 
?>'ossa Senhora, para que me dissuadisse; mas como a pieda­
de em ambas Suas Magestades hc tão grande, emfim pode­
rão mais as razões do maior serviço de Deos que todos os 
outros respeitos. Sc algum sacriíicio fiz a Deos Nosso Se­
nhor nesta jornada, foi em aceitar a licença a El-Rei, quando 
m a concedeu, porque a fez Sua Magestade com demonstra­
ções mais que de Pai, e assim eu a não tive por segura até 
(jue m’a entregou por escripto e firmada de sua real mão, 
na tõrma da copia (lue com esta remei to, em que tenho por



])aríicular circumstancia, ser passada em dia das onze mil 
Virgens Padroeiras deste Estado.

<( Mostrei-a aos Padres^ o os poderes que iiella SiiaMages- 
ladc iios dá em ordem á conversão, e assentámos todos 
que 0 não partir o navio do Maranhão com a frota, liavendo 
seis Inezes que estava esperando por ella, o descobrir-se a 
minha jornada, o não se poder levar a ancora, o mandar­
ine El-Rei tirar do navio, o íicar em terra o Padre Manoel de 
Lima, c 0 arribar depois, e outras tantas cousas jiarlicula- 
res, que neste caso succederão, tudo foi ordenado pela Pro­
videncia Divina ; que queria que eu fosse, mas cpie fosse 
com approvação c beneplácito de El-Rei, e com tão paidi- 
culares recommendações suas aos Governadores c Ministros 
daquellas jiartes, e ({ue estes meios humanos podessem 
ajudar e facilitar os da conversão, servindo-se delles a graça 
divimi, como na índia se experimentou pelos favores coin 
que El-Rei I). João IH assistio aos da Companhia contra o 
])oder dos Capitães das fortalezas, o outros })ouco zelosos 
Portuguezes, que por seus interesses os impedião.

(( informados estamos, que cm todos os lugares do Mara­
nhão ha muito disto, mas quererá Deos Nosso Senhor que 
])Ossa com elles alguma cousa o medo, já que pódc tão 
pouco a Christandade.

(( Ajustou-se por ultimo a partirmos na dita caravela até 
ao Maranhão, em que também vai hum Descmliargador j)or 
Syndicante, o Vigário Geral c Provisor, ambos os (piaes são 
muito nossos amigos, c esperamos que com o trato da na- 
vepção 0 sejão ainda mais, e que como jiessoas que verda­
deiramente são muito zelosas do serviço de Deos, nos aju­
dem muito ao bom successo c introducção dos nossos mi­
nistérios. O Padre Manoel de Lima leva commissão do Santo 
Oííicio para o que naquelle Estado se oííerecer tocante a 
este tribunal; e também no Conselho Ultramarino lhe quize- 
rão encarregar o ofíicio de Pai dos Christãos, que agora se 
cria de novo no Maranhão, á imitação da índia, para que os 
índios recorrão a elle como a seu conservador contra todas 
as vexações que lhes fizerem os Portuguezes; mas como o 
exercido deste cargo lie de muito difíicultosa execução e 
mui odiosa, não nos pareceu que convinha o levássemos, 
principalmente quando iamos fundar de novo, para o que 
nos he tão necessária a benevolencia dos povos, c também 
porque sendo o nosso principal intento abrir novas conver-
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sues pelo sertão e rio acima, não serviria este ollicio mais 
([ue de embaraço e impedimento a outros maiores serviços 
de Deos, e assim replicámos ao conselho e a Sua Magestade, 
que a rogos nossos foi servido alliviarmos deste cuidado, 
como também do de sermos repartidores dos índios, que 
por provisão antiga estava encarregado ao Padre Luiz Fi­
gueira, e seria bum seminário de odios e contradicções.

(( Os do Conselho Ultramarino e todos os mais ministros, 
por cujas mãos passarão estes dous requerimentos, se edi- 
íicárão muito delles, e esperamos que constando-lhes, como 
lia de constar, aos moradores do Maranhão e Pará, destas 
nossas resistencms e réplicas, acabaráõ de entender a ver­
dade do zelo que lá nos leva, e desenganar-se-hão quão 
errado lie o conceito que tem de nós, em cuidarem que que­
remos mais os índios que suas almas.

(( Muito resolutos vimos de arrancar esta pedra de escandalo 
dos ânimos dos Portuguezes, c não fallar em índios mais 
que no confissionario, quando peça o remedio de suas con­
sciências, e a satisfação das nossas; e os índios que de novo 
convertermos deixa-los-bemos ficar em suas terras, com 
que elles e nós fiquemos livres destes inconvenientes, e de 
todos os outros, que com a vizinhança dos Portuguezes se 
expeiãmentão.

(( A disposição que fazemos conta de seguir nestes princí­
pios lie, que o Padre Manoel de Lima fique no Maranlião, 
e eu com os companheiros que parecer passe logo ao Pará 
a tratar da fundação daquella casa, e depois de a deixar 
em ordem com os Padres que a continuem, ir fazer o 
mesmo ao Gurupá, e estar alli mais de assento, como a 
principal fronteira da conversão, e onde se ha de assistir 
e animar esta conquista espiritual.

(( Bem conhecemos que os principaes soldados delia hão de 
ser os que Vossa Reverencia nos ha de mandar dessa Pro­
víncia, como mais experimentados c práticos na lingua, e 
mais exercitados nos costumes desta gente e modos, por 
onde se ha de reduzir.

(( Muito estimaria eu que meu condiscípulo do curso, o 
Padre Francisco de Moraes, quizera ao menos ])or alguns 
annos vir ser apostolo deste novo mundo, onde não só com 
sua grande eloquência e espirito nos facilitas'se e vencesse 
as piãmeiras emprezas, mas com seu exemplo nos fosse 
diaide, e iios ensinasse o que havíamos fazer. ^
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<( Verdaileirãmeiilo seria esta acção mui própria do seu 
zelo, 0 que com grande ediílcação dc toda a Companhia 
coroaria os gloriosos trabalhos, que pela salvação das almas 
em tantas outras partes tem padecido.

«O mesmo desejo de outrossugeitos, grandeslinguas, que 
conheci nessa Provincia, e o espero delies e de outros mui­
tos que não conheço.

(( Assaz pouco he o numero de seis para tão grande seára.
(( x\ Provincia do Prazil foi principalmente fundada para a 

reducção e conversão dos Gentios, e não havendo nella hoje 
outra Missão senão esta, justo he que não faltem sugeitos 
para ella, e que estes sejão taes, que a Provincia sinta muito 
perdê-los, como acontecia a S. Francisco de Corja ; porque 
nunca melhor ganhados, nem mais hem empregados, que 
Deos a quem se dão, dará outros por elles ; e ipiando a 
Provincia de Portugal, a (juem toca menos, não i-epara em 
se privardes sugeitos do maiores esperanças para ‘ os dar 
ao Maranhão, maior obrigação corre á do Brazil, em não 
faltai’ com os que só nella se podem achar, que são os 
linguas.

(( Bem conhecemos todos o zelo de Vossa Reverencia e eu 
dos Padres consultantes da Provincia, e assim não encare­
cemos mais esta matéria, tendo por certo que já que na 
frota deste anno não póde ser, na do que vem nos mandará 
Vossa Reverencia estes tão desejados e importantes com­
panheiros, por quem estaremos esperando com os braços 
e corações abertos.

(( Quando todos seis não possão ser linguas, venha embora 
algum Irmão coadjutor, e se fôr official de carpinteiro 
melhor.

(( Também se todos os linguas não forem Padres, e houver 
algum Irmão Estudante eminente nella, venha embora, que 
no Maranhão terá estudos e ordens, como os demais que 
lá vão, que tudo ha de facilitar e compor o tempo, e com os 
primeiros Bispos que tiver Portugal, o ha de ter também 
aquelle novo Estado; e se a conversão fôr por diante, não só 
hum se não muitos, e quando totalmente o não haja fare­
mos 0 cjue fazem hoje os do Brazil, que todo outro incon­
veniente he menor que começar huma conversão sem ho­
mens muito práticos na lingua, principalmente entre gente 
que mede por ella o respeito.

(( O Padre Matheus Delgado noscdiíicou muito em se pas-
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sar da iiáo, cm qiie ciiegou, á caravela do Maraniião, cm 
(]iic se cmbarca comnosco, não querendo, pela não perder, 
chegar á sua lerra, sendo lão^perío, c tendo lá negocios de 
muila importância : mas deii-llic Deos a conhecer que o 
que só importa he salvar a alma propria c a do proximo, 
c por este seu dictame, e outros que lhe tenho ouvido, 
me parece que nos será mui bom companheiro na Missão, 
e mui capaz de dar boa conta de tudo o que se lhe cncom- 
inendar.

«Dou a Deos muitas graças portal sugeito, porém com con­
dição que Vossa Reverencia no-lo não queira descontar no 
numero dos seis, o qual esperamos muito inteiro, c antes 
accrescentado que diminuido.

(í Os nove que partirão no navio do Maranhãojá lá estarão 
lioje com 0 favor de Deos, e o mesmo Senhor parece que 
nos tem dado prendas de que sem duvida os quiz levar lá ; 
j)orque ao segundo dia que daqui sahirão, forão seguidos 
do hum Turco, que os invesíio c abalroou, e quando já es- 
tavão rendidos, ou quasi rendidos, vierão duas fragatas de 
guerra francezas que os livrarão c tomarão o turco, c 
vierão vender os Mouros ao Algarve.

« Assim se conta j)or certo, c dizem que ha em Lisboa 
Mouros dos que estiverão dentro no navio do Maranhão, 
posto que eu não o vi.

(( Bemdito seja o Senhor, que por meios tão extraordiná­
rios acode aos que o buscão.

(( Por íim desta, como jtrotestação da Fé quero dizer c 
confessar a Vossa Reverencia, que tudo o que nos bons 
principios desta Missão se tem obrado, se deve muito par­
ticularmente ao zelo, diligencia e indu^tria do Padre lYo- 
curador Geral Francisco Ribeiro, e tudo são eíTeiíos da sua 
grande caridade e pontualidade, com a qual nos assisíio, 
encaminhou, e superintendeu a tudo de maneira que sem 
elle se não podéra fazer nada.

((Deos lido pagará, e a Vossa Reverencia pedimos todos 
lhe dé por nós as graças.

(( No particular dos negocios, demandas da Provincia c 
das baralhas que leve com os Padres desta, e de quão pru­
dente e constante se houve nellas, não retiro nada a Vossa 
Picverencia, i)orqiie os effeitos o dizem.

(( São tudo frutos do seu zelo c juizo, da sua muita re­
ligião e trato familiar com Deos, com que tem edihcado 
nmün a nsla Pmvincia, e acreditado a nossa.



« Vüssa Reverencia depois de o deixar Irabalhar aqui o 
tempo com qiie elle se conformar, lhe dê por prêmio o ir- 
iios ajudar iia nossa seára, que lie o que deseja ; e a nós 
por allivio c consolação de vir emendar o que tivermos erra­
do, que não póde deixar de ser muito ; e verdadeiramente 
a grandeza daquella Missão pede o seu talento e espirito.

(( Entretanto Vossa Reverencia nos mando encommendar 
muito a Nosso Senhor para que nos faça dignos instrumen­
tos de seu maior serviço c gloria, e particularmente pedi­
mos a benção o SS. SS., de Vossa Reverencia.

« Lisboa, 14 deNovembro do Í65"2.- De Vossa Reverencia 
Filho em o Senhor.—An/onm Vieira. »

Esta carta he hum vivo testemunho, o a mais concludente 
prova do fervor, zelo e grande espirito do sempre grande 
Padre Vieira, sem que os morsos da mais apaixonada critica 
possão com razão dar a huma tão heróica resolução o nome 
improprio de dcsconsolação, motivo que dizião fòra .da sua 
retirada aos incultos matos do Maranhão, pois do mesmo 
contexto delia consta as summas diííiculdades, que venceu, 
guiado mais da Providencia do Altissimo, que das diligencias 
proprias, hum negocio, que por todos os lados parecia 
arriscado, e nem se podia emprehender sem mui pesadas 
consequências.

Comtudo Deos, que guiava estes fervores pelas medidas 
(hupielle animoso coração, lhe deu taes alentos para persua­
dir ao Principe e a Seus Augustissiroos Pais, que pode sem 
risco do desagrado da Magestade alcançar licença para pro- 
seguir huma empreza tão propria do divino agrado, como 
profícua ao real serviço.

Querer dar outro nome a empregos tão apostolicos, c 
desejos tão bem nascidos, e a forças tão virtuosas, he o 
mesmo que querer tirar a gloria a quem só por esta acção, 
com que trocou os mimos da Côrte pelos desertos íIc tão 
laboriosa conquista, merecia immortal estatua no Templo 
da Virtude.

Nem sirva para fundamento a carta que o mesmo Vieira 
depois escreveu de Cabo-Verde ao Sereníssimo Principe, (la 
qual só se prova o desejo que o mesmo Padre tinha de sahir 
da Côrte por vontade de seus Soberanos, a quem, além de 
vassallo, devia carinhos de Pai, como melhor que ninguém 
exprimia a suavidade da sua mesma penna. — «Se algum 
sacrifício fiz a Nosso Senhor nesta jornada, foi em aceitar
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a licença a El-Rci, quando m’a concedeu; porque o íez 
Sua Magestade com demonstrações mais que de Pai. — » 

Ouem não vê nestas palavras a grande força, que con­
tendia de ambas as partes, de liuma a real benevolencia, de 
outra 0 fervor do Padre, que não podia acabar comsigo o 
largar a empreza a que o incitava o seu espirito.

Desenganem-se pois os apaixonados, e confessem, apezar 
da sua Vigorosa critica, que a alma do Padre Vieira não se 
governava nas suas maiores acções senão pelo seguro norte 
do maior serviço de Deos, do Rei  ̂ e da Patria; quando liiim 
e outro se não encontrava com o primeiro.

Esta a carta que o Padre Vieira escreveu ao Padre Pro­
vincial, antes da sua partida na caravela até a Ilha do Ma­
ranhão, mas não tanto a seu salvo (não obstante a real 
licença) que não experimentasse antes de embarcar na cara­
vela bum fortissimo embaraço, como logo veremos, depois 
de referirmos a viagem da nova Missão, o sua entrada na 
Cidade de S. Luiz.



CAPITI LO IX.

CIIEGÂO AOMARAM1ÃO COM FE L IZ  VIAGEM OSAOVE RELIGIOSOS 
MAADADOS PELO JÁ AOMEADO S UPERIOR  DE TODA A MISSÃO 
0  PADRE AATOAIO VIEIRA.

Estamos no fim do anno do 10o"2, hum dos mais felizes 
que póde contar a nossa Vice-Provincia, ires vezes morta, e 
tres vezes resuscitada, e nesta ultima com mais algumas es­
peranças de iicão se opporem contra ella as astúcias do in­
ferno, a quem faz não pequena guerra todo este pequeno 
esquadrão de operários evangélicos.

Com a morte gloriosa do Venerável Padre Francisco* Pinto 
e retirada de seu companheiro o Padre Luiz Figueira, pri­
meiros descobridores desta espiritual conquista, morto o 
primeiro ás mãos dos Parharos Tacarijús, passada ]à a Serra 
da Ibiapaba, acaliou também na sua infancia esta nova ]\lis- 
são no anno de 1008, resuscitada depois do anno de 1G15 
pelos dous fervorosos operários, o Padre Manoel Comes e 
Diogo Nunes.

Nestes últimos retirados á Castella por fugirem da primei­
ra perseguição e buscarem o remedio delia na presença de 
de Sua Mageslade Catholica, veio a acabar segunda vez no 
anno de lòlO, para resuscitar depois com a vinda dos apos- 
lolicos varões o Padre Luiz Figueira e Benedicto Amodei, no 
anno de 1022. Morta terceira vez com os bons Padres Manoel 
Moniz e Francisco Pires e o Irmão Caspar Fernandes, a quem 
a barbara perfídia dos Urúatys deu aleivosamente a morte 
no Engenho doítapucurú no anuo de 1G49, resuscita agora 
como Phenix, para por falta de operários não acabar de todo 
esta gloriosa e sempre memorável Missão, que veio a apro­
fundar as raizes a toda a nossa Vice-Provincia, que até ao 
presente com o favor divino, por mais esforços que, ajiezar 
do odio, fez o inimigo commum do bem das almas, ainda se 
não poderão de todo arrancar, que com as assistências di­
vinas mal poderião ter vigor as astúcias dos liomens.

Corria pois o anno de 1052, em que governava o Estado 
do Maranhão Luiz do Magalhães, e parecendo ao ministério da
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Corle, ser mais conveniente dividir o governo do Estado em 
duas Capitanias, com Capitães-móres que governassem inde­
pendentes e na mutua correspondência de se ajudarem tudo 
no que a necessidade pedisse para defesa do mesmo Estado; 
foi nomeado para a Capitania do Maranhão Balthazar de Souza 
Pereira, que tomou posse do seu governo aos 16 de Novem­
bro deste mesmo anno de 1652; e para a do Pará Ignacio do 
Rego Barreto, que entrou a governar a sua Capitania no se­
guinte mez de Dezembro, com assaz agrado dos ])ovos pela 
independencia dos dons governos.

Nesta náo, que foi a unica que por então partio para o Ma­
ranhão, e em que também ião alguns Religiosos de outras 
sagradas famílias, partio do porto de Lisboa a gloriosa e 
mais bem succedida Missão que teve a Vice-Provincia, man­
dada pelo grande Padre Antonio Vieira, Superior que já era 
da Missão, sendo Procurador Geral da Província do Brazil o 
Padre Francisco Ribeiro, varão de incansável zelo no serviço 
das Missões, c a cuja actividade deverão por então aquelles 
apostolicos Missionários o bom exito e commodidade da sua 
viagem, que foi huma das mais felizes que paraesta conquis­
ta se tem feito que parece concorria Deos com especiaes assis­
tências para huma tão gloriosa expedição, que tanto havia 
de servir á maior gloria de seu Santíssimo Nome.

Da carta do Padre Vieira do capitulo passado se vé bem o 
quanto este heróe se empenhou por esta Missão, assim na 
eleição dos muitos e singulares siigeitos da Província de 
Portugal, que se lhe offerecêrão para esta tão diíficultosa 
conquista, como das provisões e mercês reaes que alcançou 
do Soberano o Sr. D. João IV, de eterna memória, para so- 
cego dos Padres e melhor governo das aldêas já estabelecidas, 
c que depois se havião de fundar; como o mesmo Monar- 
cha tinha recommendado ao fervoroso zelo dos nossos Mis­
sionários.

Erãü os intentos do Padre Vieira, que assim como fôra o 
primeiro cm os convidar e animar para o cultivo de tão dila­
tada seára, fosse lambem o primeiro em lhes fazer compa­
nhia ao tempo da colheita, que já ia promettendo copiosos c 
sazonados frutos; mas como para a sua partida se olfcreces- 
sem os embaraços de que atrás fizemos menção, partio a 
náo e ficou em terra assaz saudoso de a não poder seguir 
este destemidoargonauta, que naCôrte ficava correndo coma 
tormenta que seus companheiros não experimentárão no mar.
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Deixemo-lo .lular com as poderosas ondas da polilica e 
razões do Estado, de qiie a sua virtude mais que a sua va­
lentia 0 fez vencedor, com immortal gloria do seu nome; e 
vamos seguindo os nossos navegantes até o porto do Mara­
nhão, onde derão os primeiros passos com a sua modéstia, 
com a sua prudência, e com o bom exemplo para o feliz es­
tabelecimento da nossa amada Vice-Provincia.

Erão os Religiosos desta feliz expedição os Padres Fran­
cisco Velloso, Superior dos mais na ausência do Padre Vieira; 
0 Padre João de Souto-Maior, maior ainda que seu mesmo 
nome no zelo e salvação das almas dos miseráveis índios, 
em cujo serviço acabou depois gloriosamente a vida; o 
IVadre Gaspar Fragoso, o Padre Tliomé Ribeiro, noviços o 
Padre José Soares, e os irmãos estudantes Antonio Soares e 
Agostinho Gomes, com dous irmãos coadjutores Francisco 
Lopes e Simão Luiz, ofíicial de carpinteiro. Erão por todos 
nove tão escolhidos, e tão im[)ortantes ao bem da nova Missão 
como a experiencia mostrou no muito que depois obrárão 
em credito da Fé e serviço do seu Rei.

Partirão de Lisboa aos 23 de Setembro do armo do IG52 
(•om tiuma feliz viagem, depois da qual (exceptuando a do 
Padre Vieira na segunda que fez para o Maranhão) se não 
foz outra, nem mais breve, nem mais segura com ventos 
sempre de servir em toda elia ; jírosperando o mesmo Géo 
tão gloriosa Missão com 23 dias de navegação, em que fer- 
i‘árão 0 porto do Maranhão aos Í7 de Outubro, sem susto 
nem motivo que lhes fizesse desabrida esta passagem. 
Muito obrárão e muito edificarão aos navegantes estes fer­
vorosos Missionaiáos, todos revestidos de hum espirito apos- 
lolico, e abrazados no fogo da caridade rio proximo. Ex­
pliquemo-nos em poucas palavras pela penna do mesmo 
Padre Vieira em carta ao Padre Provincial do Brazil de 22 
do Maio de 1653.

Diz assim. — « A viagem dos primeiros Padres não foi de 
lantos dias, como a nossa, de maiores calmarias na linha, 
com menos perigos ; como naquelle navio vinhão soldados, 
tivcrão mais occasiões de exercitar a caridade, principal- 
mente com os doentes, sendo elles os que lhes fazião o 
comer no fogão e com sua mão lhes davão ; os que lhes as- 
sistião nas sangrias e nos outros medicamentos, os que dor- 
mião sobre as taboas do convez, para lhes dar as camas, c 
outros actos semelliantes de muito fervorosa caridade, de
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qne grandemenlc sc cdiílcárao todos. Estas forão as artes 
com que 0 Padre João de Souto-Maior ganhou ao Capitão- 
mór do Pará, de cuja benevolência vinliamos mais duvidosos. 
Os exercicios espirituaes do pregações praticas c doutrinas 
forão quotidianos, com grande frequência de confissões e 
communhões nos dias de festa, quando o tempo dava lugar a 
se dizer missa, que desta consolação não era capaz o nosso 
barco. O que mais estimamos rid intra, e não deixarão de o 
notar os de fóra, principal mente os lleligiosos que no mesmo 
navio vinhão, de tres Iteligiões differentes, foi como todos se 
bouverão em toda a viagem, com tanta conformidade e 
união, como se cada lium fõra Superior, ou nenhum o hou­
vera mister. » — Deste pouco (porque não achamos mais) se 
poderá colligir o muito e o mais particular que estes vir­
tuosos operários obrárão nesta viagem, a todos proíicua, ao 
Céo grata.

Desembarcados os Padres, foi notável o applansoe alegria 
com que forão recebidos da piedade dos moradores, a quem 
a paixão não anticipára o susto, e a sinceridade do affecto 
tinha feito mais pesada a ausência, e não menos sentida a 
falta. Davão-se rnutuos parabéns por terem já seguros na 
vinda dos filhos da Companhia o rem.edio prompto nas 
aífiicções do corpo, c o soccorro certo nos perigos da alma. 
Assim discorria a piedade, assim se dava por satisfeita a 
<levoção. Entrárão os novos Missionários na nossa casa 
acompanhados de alguns nobres , o seguidos do povo, no 
1‘eceber obsequioso, no despedir severo por se trocarem de 
ordinário as {)nlmas e as capas da entrada, em varas e sam- 
l)enitos na despedida.

Constava o pequeno Collegio de hum corredor, que como 
já dissemos tinha mandado levantar o Padre Luiz Figueira 
para a parte do Norte ou Iĥ aia Pequena, com cubiculos por 
Ijaixo e por cima, e junto huma pequena igreja, que ser­
vindo em outro tem]>o á edificação pelo asseio, se via agora 
por falta dos nossos que delia cuidassem, se não de todo 
arruinada, quando menos pouco limpa. Acommodárão-se, 
como poderão nos cubiculos, que por inhabitados não po­
derão deixar de multiplicar oceasiões de sentirem seus lia- 
l)itadores efíeitos da santa pobreza, com muita especialidade 
as olíicinas, a que era preciso acudii’ com o necessário; porém 
a engenhosa caridade do Superior, 0 Padre Francisco Velloso, 
deu a tudo tão ])romp(a jírovidencia, (]ue assim Igreja
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como cnsa so. vio logo restaboicciila do quo podia servir 
do commodo aos Religiosos, e do edificação aos lieis, respi­
rando no reparo do Culto Divino devoção a Igreja, e no 
asseio dos corredores religião a casa.

Mandou logo o novo Superior abrir duas classes, confor­
me a ordem do Padre Vieira, huma em que se ensinassem 
os primeiros rudim,entos da puericia de 1er, escrever e 
contar, c outra em que se aprendessem os preceitos da 
grammatica, cousa até então nunca vista no Maranhão. Con­
tentes ficarão os moradores quando na publicação dos edi- 
laes, em que se convidavão os novos candidatos, virão total­
mente abertas as portas ao conveniente ensino dos seus 
lilhos, que de todas as partes correrão logo a buscar nas 
nossas aulas o remédio mais prompto da sua inacção e igno­
rância; e como na terra nãohavião os instrumentos necessários 
para 0 exercicio dos novos estudos, mandou o Superior (que 
para tudo tinha vindo providencia) que pelos estudantes 
artes e cartapacios, e pelos meninos traslados e papel re­
partissem os mestres, o que parecesse preciso jiara a sua 
instrucção; tudo a tão bom tempo, e com tão feliz progresso, 
que brevemente conhecerão os Padres nas singulares capa­
cidades de alguns, que as terras do Brazil, se erão aptas 
para as oíhcinas dos seus engenhos, erão também oflicina de 
engenhosas habilidades para os seus naturaes, como depois 
por cxperiencia testificou cm carta o Padre Antonio Vieira : 
«São tão hábeis nos rudimentos da grammatica, que lhe vi 
fazer vantagens que não vi cm outra parte, c espero que se 
possão criar dellesmuitos ebonssugeitospara afvompanhia. » 
E na verdade que os filhos dos nossos Portuguezes no 
Estado são dotados de raros e excellentes engenhos.

Tinha Irazido comsigo, quando voltava de Pmma o Padre 
Manoel de JJma, o precioso donativo de dons corpos de 
Santos Martyres, que o seu respeito e agrado que conci­
liou naquella curia tinha alcançado por via de hum dos 
Eminentissimos Cardeaes ; não duvidando Sua Santidade 
concorrer com piedosa liberalidade para fundação deste 
novo Collcgio apostolico com duas pedras tão scgui'as c fil­
mes na Fé, que por cila não duvidarão dar gloriosamente as 
vidas, eternisadas agora na memória da nossa devoção, de 
que recebem quotidianos cultos nos dous Collcgios dó Ma- 
1‘anhão e Pará. para onde forão mandados.

Erão estes os veneráveis corpos de S. Bonifácio e Santo



/  .

I '

I I

'If

I . I M

» f

— 270 ~

Alexandre, ({ne os nossos Missionários qucririo (irar do navio 
com a maior pompa e aparatoso triiimpho. Depois de pre­
parada a Igreja o melhor que as penúrias daquelle tempo 
permittião, convidados primeiros os Religiosos e Ecclesias- 
ticos, forão conduzidas aos de Dezembro em solemne pro- 
cisscão as preciosas reliquias dos Santos Martyres, e collo- 
cadas no altar-rnór da nossa Igreja de ambos os lados do 
Sacrario, beneíiciando-se de tarde as vesperas da festa do 
Glorioso Apostolo do Oriente S. Francisco Xavier, c no dia 
seguinte, missa cantada com sermão, em que pregou com 
não menos espirito que rethorica o f\adre Souto-Maior, 
nnindo as glorias da collocação dos sagrados ossos na Ame­
rica com as do Santo Apostolo no Oriente.

Estes dons tliesouros que deu o Santissimo Padre Ur­
bano VIII ao Padre Manoel de Lima forão applicados, o de 
S. Bonifácio aoCollegio do Maranhão, e o de Santo Alexandre 
ao Collegio do Pará, de donde este tomou o nome, (pie 
além de terem especial culto nos dons altares em que forão 
religiosamente collocados, se fazdelles particular cornmemo- 
ração nas ladainhas de cada dia, por costume antigo da 
Vice-Provincia.

Gom tão santos principios fizerão a sua entrada os nossos 
novos Missionários, e para que os raios da sua doutrina o 
exemplos de suas virtudes se communicassem aos mais 
membros do Estado, partirão logo para o Pará os Padres 
João de Souto-Maior e Gaspar Fragozo, levando comsigo a 
maior felicidade daquellas almas, que no centro de seus 
matos vivião sem conhecimento do verdadeiro Deos. Deixe­
mo-los navegar, que a seu tempo veremos as valentias de 
seu espirito, e vejamos primeiro em que gastarão o resto 
do anno os dous Padres qiie íicárão no Maranhão.

Erão estes o Superior o Padre Francisco Velloso e Thome 
Ribeiro, porque os mais, huns erão noviços, outros Iianãos 
coadjutores, que não fazião pouco em cuidar da casa, no 
trabalhoso exercicio das suas ofticinas.

O Padre Ribeiro, além do Magistério das classes, em[)i’e- 
gou-se todo 0 Advento em prégar as Domingas, ouvir con- 
íissões e não faltar aos mais ministérios da nossa Gompa- 
nhia; e o Padre Velloso, tomando para si o maior trabalho, 
discorreu pelas aldêas da Ilha do Maranhão, onde foi extraor­
dinário 0 fruto e immensa a colheita que nellasfez; bapti- 
sando, confessando c instruindo aos miseráveis índios que
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liavia tres annos careci.ão dc Pastor, e llios íallava Pai (jiio 
(lelles cuidasse o consolasse nas suas maiores alllicções ; 
tendo morrido muitos totalmenle ao desamparo, faltos de 
remedios para o corpoemenos assistidos dc soccorros para 
a alma.

Já se ia approximando o Natal, e querendo os nossos 
attrahir os moradores para a lembrança de tcão ternissimo 
mysterio, idearão hum devoto e bem armado Presepio em 
lium dos altares collateraes, queservio dc pasto á curiosidade 
e de incentivo á devoção; sendo a nossa Igreja dabi em diante 
a de maior frequência, assim pelas funeções que nella se 
celebravão, como pelo asseiado com que sempre se tratou 
do culto divino. O grande cuidado que desvelava o Supe­
rior no que dizia respeito ao espiritual, não o esfriava para 
0 fazer esquecer o temporal da casa; pois além da prompla 
providencia, de que necessilavão os súbditos que tinha 
nella, era ainda maior a falta do commodo i»ara os Reli­
giosos que esperava do Reino, que não podião tardar tanto 
que se podesse intrometter grande demora até á sua che­
gada. É como se via destituido de meios para entrar em 
obras, sem accrescentar nada de novo, cuidou em reparar 
0 que havia, e de pôr em melhor ordem o que o tempo e 
0 descuido na falta dos Padres, ou tinha arruinado, ou re­
duzido a mais improprio ministério.

Accommodadas em melhor fôrma as cousas domesticas, era 
preciso acudir lambem á cobrança dos bens dos Padres, 
que se achavão espalhados, ou por tribunaes, ou por mãos 
de alguns particulares; e como foi então mais facil o rece­
bê-los, que agora o entrega-los, ílcou por conseguinte mais 
difficultosa a restituição e mais sensivel a falta que delles 
tinhamos.

Foi comtudo tão activa a diligencia do Superior na sua 
arrecadação, que revolvidos os inventários, por elles se foi 
cobrando, senão tudo, ao menos a maior parte do que nos 
pertencia. Sendo o mais remisso entre todos o testamen­
teiro do defunto Antonio Moniz Barreiros, que não se lem­
brando já do orphâo, a quem tinha ficado o Engenho do 
Itapucurú, reservado para os Padres o usofruto delle na me­
noridade do herdeiro, se queria também esquecer dos mui­
tos bens dos Religiosos, que para o effeito de poder moer 
tinhão mettido ncT dito Engenho especialmente escravos e 
cousas de maior porte.

iú
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Com cstc foi pi'L'ciso corrcr os lormos da juslira, ate vir 
])or ultimo a acabar a contenda com limna transaccão e 
amigavel composição, com os lierdeiros do teslamenteii’O, 
com qne ao menos se salvou a metade do que legitimamente 
nos tocava.

Teve também noticia o Superior de algumas outras 
coiisas que não appai‘ocião c que injuslamente se sonega- 
vão, e querendo reivindica-las por justiça, ou polo meio dc 
liuma carta de excommunlião, o Padre Antonio Vieira, que 
chegou a esse tempo ao porto do Maranhão, por certas 
razões bem posadas primeiro pelos dictames da sua grande 
])rudcncia, julgou se devião totalmente deixar semelhantes 
requei-imentos para cabal prova do nosso desinteresse, do 
nosso comedimento e modéstia religiosa. De tudo deu 
depois parte ao Padre Provincial do Brazil, por carta em 
(|ue dizia :

« Dos outros moveis do casa, que erão poucos, também 
tivemos noticia, que nos tomarão alguma parte, e houve pa- 
1’eceres que se tirasse carta de excommunlião; mas além 
de ser por esta via mais o estrondo que o preceito, julgou-so 
por melhor que a restituição se deixasse á consciência de 
cada hum ; jiorque não era razão, nem ainda decencia, que 
])or interesses de lão pouca consideração, accrescentassem 
laços ás almas os que vinhão só com o intento de as salvar.

« Assim 0 fizemos o assim esperamos que Vossa Reve- 
rencia o haja por bem, e approve a nossa intenção, a qual 
íbi principalmente, de que se introduza a Companhia nesta 
Missão, evitando quanto íòr possivel aquellas duas pedras 
de escandalo, posto que mal fundado, em que sempre to­
parão nesta Provincia os nossos emulos, que são Índios e 
fazendas.

« Estas duas cousas trazemos mais que tudo diante dos 
olhos, para que acabem estes homens de conhecer e se per­
suadir, que nao viemos cá buscar fazendas nem índios, e 
(jue delles e dos Portuguezes não pretendemos mais que as 
suas almas.

« Com estas demonstrações de desinteresse temos come­
çado aqui, e com as mesmas se procede no Pará; e ainda 
que sejão principies dc termos Companhia menos rica, não 
0 serão dc termos menos Companhia.... Sirva-sc Nosso Se­
nhor de que em tudo nos conformemos sempre com o (lue 
íõi' dc sua inaioi' vontade e gloria. »
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Os hens de raiz, quo por eiiino possuia aqudla easa, era 
a legua de terra de Anyiidiba, qiie linlião doado os pri­
meiros Bemleitores, sendo Superior o Padre Jmiz Figueira, 
íjue a mandou demarcar judicialmente e fincar marcos que 
servissem de divisas; porém a malicia dos lieréos, vendo-se 

.ifik sem parte que os podesse defender, os arrancou para es­
tender mais os limites das suas terras; mas o zelo do Padre 

dí Aelloso, que a tudo attendia, os mandou aclarar, levan­
tando junto delles luimas cruzes de páo muito grandes, que 
ainda achou o Padre Superior João Fclippe Pettendorlf, in- 
cansavej indagador de noticias para esta chronica no anno 

10G3, em que tornou a renovar juridicamente a mesma 
íí ) i; demarcação.
P, : 0 Engenho do Itapucnrú, de que só linhamos o usofrulo

■ na menoridade de Ambrozio Moniz, se linha arrematado em 
Praça, para satisfação das dividas, a requerimento do tesla- 
menteiro do defunto sen pai; e sobre a mesma arrematação 

V,- corria pleito ao tempo (pie os nossos Padres chegarão do
, l  ' Ueino, em que se tomon a resolução seguinte, que quero
V. exprimir pela mesma phrase do Padre Vieira;

« Como este Engenho, depois de nos, pertencia a hum 
, 1 filho do testador, que ellc nos deixara encommendado todo 
JJjj.; ! ao nosso cuidado, cera receio que estivessem as cousas do 

Engenho em estado que fossemos obrigados em consciência, 
ou a continuar demandas, ou a tornar a entrar nelle ; nias 
ainda que a venda se poderá desfazer, por ter muitas nulli- 
dades, quiz Deos que houvesse a(jui huma sentença da casa 
da supplicação duas vezes, confirmada, pela qual o Engenho 
e os rendimentos, c as mesmas terras delle estão julgadas 
a hum terceiro, que tinha mais antiga doação; com que 
assim 0 orphão como nós ficámos excluidos da tal herança. 
Está esta sentença com embargos á execução, com que 
SC poderá dilatar algum tempo, mas como por ella, e muito 
mais por seus fundamentos, que são muito solidos, ficamos 
seguros na consciência, depois de aconselhados, quanto ao 
fòro exterior, com quem nos podia dar conselho, julgámos 
que o'que convinha á nossa quietação e cdiíicação era o 
retirarmo-nos totalmente desta demanda, c pedirmos, como 
0 pedimos, para o orphão novos curadores que melhor po- 
dessem tratar da sua justiça quando tivesse alguma, visto 
faltarem todos os Padres que tinhão noticia desta causa, e 
com sua morte haverem-se perdido todos os documentos

■j 5
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de que para beneficio da mesma justiça nos podíamos va­
ler ; e sobretudo que nós vinbamos só a tratar da conver­
são da Gentilidade e salvação das almas, e que era contra 
0 intento da nossa missão e instituto divertirmo-nos a 
estas temporalidades.

(( Foi esta nossa resolução recebida, não só com edifica­
ção, mas com grande admiração de toda a terra, e com ella 
desmentimos os pensamentos dos que esperavão que fizésse­
mos grandes demandas, e já amcaçavão comnosco aos com­
pradores do Engenho. »

I i ■
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CAPITULO X

PADRE ANTONIO V I E I R A ,  GRANDE EMRARAÇO QUE TEVE
ANTES DA SUA P A R T ID A ,  P ODER ES E MERCÊS COM QUE
O DESPEDIO O PIISSIMO E SEMPRE AUGUSTO R E I  O SR.
D. JOÃO IV.

A liimia lão grande bonança, como a que logrou no prin­
cipio da sua inientada viagem o Padre Antonio Vieira, 
recebendo o decreto que tanto o intimidava, não deixou de 
seguir a grande tormenta que padeceu antes da sua })artida 
no Paço e logo depois delia no mar, na caravela. Tinha elle 
mettido este negocio, como já tratámos, em caso de con­
sciência, descarregando a sua na do Serenissimo Mona relia 
0 Sr. I). João IV. Amava o Principe I). Tbeodosio aos Re­
ligiosos da Companhia por costume, e ao Padre Vieira por 
natureza. Era este o maior obstáculo que encontrava a sua 
virtuosa resolução.

Offereceu-se a oceasião mais opportuna na perigosa doença 
daquelle grande Principe, e armado da sua costumada ener­
gia e elílcaz persuasão, tanto soube dizer e tanto soube 
ponderar sobre o prejuizo das muitas almas, que na sua 
ficada poderião privar-se do importante soccorro da sua 
pregação, que movido o Principe mais do serviço de Deos, 
que das conveniências daMonarchiacom a falta de hum varão 
tão consLimmado e completo, persuadio a El-Rei seu pai 
a que o deixasse ir para onde a valentia do seu espirito o 
conduzia, apezar do real agrado da Magestade e da publica 
murmiiração da íidalguia, que não podia levar a bem o dei­
xar empregar hum homem lão digno da corte nos rústicos 
exercicios da barbaridade do Maranhão. Venceu porém a 
constância do grande Vieira a innata piedade de seus Sobe­
ranos, privando-se do melhor homem que naquelle tempo 
conhecia Portugal; porém El-Rei o fez com tanta dòr e sen­
timento, que ao mesmo Vieira íicou mais ipie pesado aquelle 
sacrilicio pelas demonstrações mais que de pai, com que lhe
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(kni a li(*ença (jiie pretendia, quo bom dão a conhecer as 
vivas instancias com quo empreheiideu este negocio. Seja a 
provisão real o melhor testemunho desta verdade. Diz 
assim:

« Padre Antonio Vieira.—Eu El-Rei vos envio muito sau­
dar.—Tendo considerado o que tantas vezes rae represen­
tastes sobre a resolução com que estais de passar ao Estado 
do Maranhão para proseguir nelle o caminho da salvação 
das almas e lazer se conheça mais nossa Santa Fé, me pa- 
rec.eu não estorvar tão santo e pio intento, e sem embargo 
do (pie antes tinha ordenado acerca da vossa viagem, man­
dando-vos tirar do navio em que estáveis; sou servido con­
ceder-vos agora licença para o 1‘azerdes pelo fruto que delia 
devo esperar ao serviço de Deos e meu,

« E para que melhor se acerte, vos encommendo muito a 
continuação da prédica do Evangelho, que vos leva áqiiellas 
partes eque para isso levanteis as igrejas que vos parecer nos 
lugares que para isso escolherdes, e façais as Missões pelos 
sertões e paragens que tiverdes por mais conveniente, ou 
por mar ou por terra, ou levando os Índios comvosco, des­
cendo-os do sertão, ou deixando-os em suas aldéas, como 
então julgardes por mais necessário á sua conversão; de que 
tudo terei grande contentamento pelo muito que desejo, (]ue 
aquellas terras se cultivem com a nossa Religião Catholica; 
e para melhor o conseguirdes, ordeqo aos "Governadores, 
Capitães-móres, Ministros de Justiça e Guerra, Capitães das 
fortalezas, camaras e povos, vos dêm toda ajuda e favor 
que lhes pedirdes, assim de índios, canoas, pessoas praticas 
na terra e lingua, como do de mais que vos lor necessário, 
para o que lhe mostrareis esta ou copia delia, que guardarão 
inyiolavelmente, como neíla se contém; e fazendo o contra- 
l io mandareis logo conta para mandar proceder contra os 
que assim o não fizerem, como fôr justiça. Escripta em Lis­
boa a 21 de Outubro de 1652.—Re i. »

A’ vista de huma tão ampla licença, quem não diria que a 
viagem do Padre Vieira estava mais que segura e totalmente 
desembaraçada de buma tão ardua diííiculdade ?

Assim parecia, mas não foi assim ; porque pesando mais 
no conceito do Serenissimo Rei os talentos tão notoriamente 
conhecidos deste grande homem, julgava menos acerto da 
sua elevada prudência o consentir se enlerrassem aquelles
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;rios nialos doMarnnluin, privando a Còrledohum orador lao 
sublime e de hum politico tão consummado.

Já se arrependia de 1er dado a licença firmada de sen real 
jumbo; e não podendo acabar comsigo o ver ausente e apai- 
lado do sen lado hum sugeito que elle tinha por hum dos 
mais lieis vassallos da sua corôa, o cliamou parlicularmente 
e corn carinho muito alheio da soberania lhe propoz o em­
baraço em que íluctuava o seu animo, que só poderia encon­
trar socego quando soubesse tinha elle desistido de huma 
Ginjueza tão opposta ao seu real agrado; e sem esperar 
mais resposta lhe recommendou o segredo, intimando-lhe 
que era sua vontade que íicasse na Côrie, mas de soi1e que 
como quem jiartia se havia de portar até o ultimo dia do 
emliarque, em o qual mandaria passar o decreto de como 
assim lh’o ordenava.

Pasmou 0 Padre Tieira da novidade, c paia ser em tudo 
grande, leve coração jiara levar este sensivel goljie da 
íoriuna, que bastaria a derrubar a mais incontrastavel 
constância.

Reclamou licença, ratificando as mesmas razões que tão 
íorlemente linha já allegado para a conseguir, até lho pon­
derar a nota da inconstância, com que se" jioderia macular 
a Magestade, faltando ao que já tinha concedido.

* Tal era a grandeza desse vassallo, que jior elle parece se 
arriscava a mesma soberania.

Nada pôde por então conseguir daquelle real animo amo­
rosamente endurecido, cuja dureza jionderada pelo supe­
rior juizo do Padre Vieira pela parte do motivo o assom­
brava, vendo tão evidentes provas do mais excessivo cari­
nho e 0 grande lugar que tinha adquirido no piissimo cora­
ção do seu Soberano Monarcha.

O que estava tão longe de o fazer réo do mais leve des­
vanecimento, que recolhido o espirito ao centro da sua pro­
funda humildade, confessando a sua inutilidade e pouco 
préstimo, beijou a mão a El-Rei, sem cuja vontade bem 
sabia que pouco ou nada faria no Maranhão, e deixando o 
negocio por conta de Deos, a quem o encommendou com 
os maiores fervores do seu virtuoso affecto, se retirou con­
forme com a divina vontade.

Foi-se dispondo para a viagem, como Sua Magestade lhe 
tinha determinado, Huctuando aquella alma entre o temor e 
a esperança até aos 21 de Novembro, vespera da jiarlida.

A  I
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em que por momentos esperava o real decreto que havia de 
ser para elle o formidável raio, com que por huma vez se 
consummissem todos os seus desígnios.

Passou-se este dia (e em que tormenta se não passaria a 
noite?) sem que tivesse noticia de cousa alguma; e embar­
cando-se com os companheiros, sem lhes dar parte de nada, 
no seguinte, que era o da partida, entre gostos e receios, 
fez com que sahissem logo pela harra fóra, esperando como 
da vez primeira o enconti’o de algum Ministro, que o fizesse 
retroceder a viagem, embargando-lhe os vôos e cortando-lhe 
totalmente as azas das suas já menos alentadas esperanças, 
ex vi do decreto que Sua Magestade ajustou mandar-lhe ao 
partir.

Erão nove lioras damanhãa e já a caravela com muita va- 
sante ia sahindo a barra com vento tão galerno, e veloci­
dade tão grande, que ao que ao Padre parecia calma, pare­
ceu aos navegantes a mais violenta hriza.

Como 0 vento era todo de servir, em breve tempo largá- 
rão por pôpa as torres e perderão de vista a terra.

Entrou então o grande e assustado coração do Padre 
\ieira a largar também as velas aos seus desejos; e sem 
])odcr penetrar o motivo de huma tal novidade depois de 
tantos empenhos do Soberano, ficou entendendo que sendo 
a causa toda de Deos, por sua conta tomára o seu feliz suc-‘ 
cesso e desejado exito.; fazendo, ou que o Monarcha se es­
quecesse do decreto, ou que se lembrasse a tempo em que 
já pela partida da caravela não poderia sortir o remedio 
desejado.

Parece quiz Deos deste modo fazer a vontade ao seu 
servo, que não ha duvida sentia apartar-se da Corte contra 
a vontade de seu Rei, que quanto mais o impedia, mais 
parece que o amava, fineza que ainda despida da Magestade 
se fazia summamente attendivel de hum varão, que sabia 
como ninguém pesar as circumstancias, medir os tempos e 
conhecer do mais fino ouro os seus subidos quilates.

Via-se agora navegando sem encontrar ordem alguma do seu 
Soberano, caminhando para aquella terra de Promissão donde 
esperava colher tantos e tão formosos frutos, quantas erão 
as almas daqnelles miseráveis barbaros faltos de fé, faltos de 
conhecimento, e sem podê-los obter, por isso que se achavão 
sem mestres, sem pastores e sem operários evangélicos.

\oava a caravela com vento, mas não tanto a seu salvo.



que depois não experimentasse seu perigo, como logo ve­
remos na carta do mesmo Padre Vieira.

Vencida já por elle em terra a primeira tormenta, pela 
qual parece gozava agora no saliir da barra ttão íávoravel 
monção; obedecendo, ao que parecia, os mares e os ventos 
a quem tão prompto, e á custa de tantas fadigas, soube 
obedecer ás vozes de Deos; corria agora no mar melhor 
fortuna, que a do Propheta .lonas, porque a agulha da pro­
pria vontade sem declinação buscava fixa o mais seguro 
Norte da maior gloria de Deos.

Foi preciso aos nossos mareantes tomar a Ilha de Cabo- 
Verde, e como não havia commodo na caravela para todos 
celebrarem o alto sacrifício da Missa, vendo os nossos Padres 
se ia aproximando a festa do Natal, estimárão tomar (como 
tomárão) o porto aos de Dezembro, onde quando já mais 
socegado estava o receioso animo do Padre Vieira, pegou na 
penna, e escreveu ao Serenissimo Senhor D. Theodosio, que 
entre os cordeaes affectos, que sempre rendeu aos seus So­
beranos, era este Principe a quem tinha consagrado maior 
e mais affectuosa veneração.

Diz pois na sua carta ao seu amantissimo Principe, na 
qual dá bem a conhecer em como a sua ida para o Mara­
nhão fòra toda obra da inexcrutavel Providencia do Allis- 
simo, vindo, sem querer vir, e desejando íicar, sem querer 
ficar.

Ninguém melhor que o Padre Vieira para se explicar, 
como quem foi sempre muito claro no seu dizer.

(( Não sei. Senhor, que diga neste caso, senão, ou que Deos 
não quiz que eu tivesse merecimentos nesta Missão, ou que 
se conheça que toda ella he obra sua; porque a primeira 
vez vinha eu contra vontade de Siia Magestade, mas vinha 
por minha vontade, e agora parti contra a de Sua Magesla- 
de, e contra a minha, por mero acaso ou violência, esenella 
houve alguma vontade, foi só a do Deos, a qual verdadeira­
mente tenho conhecido em muitas oceasiões com tanta evi­
dencia como se o mesmo Senhor m’a revelára.

(( Só resta agora que eu não falte a tão clara vocação do 
Géo, como espero não faltar com a divina graça, segundo 
as medidas das forças com que Deos foi servido alentar 
minha fraqueza.

« Emfim, Senhor, venceu Deos.
«Para o Maranhão vou voluntário, quantoáminha primeira
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intenção, o violento quanlo á segunda, nias mni resignado, e 
jTini conforme, e com grandes esperanças de que esto caso 
não foi acaso, senão disposição altíssima da Providencia Di­
vina , como já neste Cabo-Verde tenlio experimentado em 
tão manifesto fruto das almas, que quando não cliegue a 
conseguir outro, só por este posso dar por bem empregada 
a Missão e a vida : o muito que nesta terra e nas vizinhas 
se póde fazer em bem das almas, e a  extrema necessidade, 
com que estão, aviso em carta particular ao nosso IMspo do 
.lapão, para que o communique a Vossa Alteza, e o modo 
com que facil e promptamente se lhes póde acudir.

« Nao encareço este negocio, que he o iinico que hoje 
tenho no mundo, e o imico que o mundo devia ter, porque 
sei a piedade e zelo de Vossa Alteza, pelo qual Aosso Senhor 
0 ha de fazer por este serviço, não só o maior Monarclia da 
terra, mas hum dos maiores do Céo.

« Lu nao me esquecerei nunca de o rogar assim a Deos em 
meus sacrifícios, offerecendo-os continuamente como hoje 
tiz os tres, hum por El-Rei, outro pela Rainha Nossa Se­
nhora, e outro por Vossa Alteza, e o mesmo se fará na nossa 
Missão tanto que chegarmos a ella, e em tudo o que nella 
se obrar e merecer terão Suas Magestades e Vossa Alteza 
sempre a primeira parte.

« Principe e Senhor da minha alma, a graça divina móre 
sempre na alma de Vossa Alteza, e o guarde com a vida, 
saúde e felicidade, que a Igreja e os vassal los de Vossa 
Alteza Iiavemos mister. Cabo-Verde, 25 de Dezembro de 1652. 
— Antonio Vieira, »

A formalidade da primeira carta , e desta , ponde­
rando as desculpas da sua viagem, nada prova a favor do 
genio e critica portugueza, como já notei, e torno a adver- 
tii, querendo altribuir a desconsolação do Padre, o que foi 
muito proprio (lo seu ardente espirito e grande zelo da 
salvação dos índios do Maranhão, não tendendo a outro fim 
mais que a desculpar politicamente a sua partida, e de 
nenhuma sorte mostrar estriada a sua firme resolução.

Rem deu elle a conhecer, quando no anno cie 1655 vol- 
tamlo ao Remo a buscar o remedio das injustiças, que se

miseráveis índios, se oppoz vigorosamente 
a Ll-Rei, que o pretendia deixar ficar na Córte, vencendo o 
seu zelo a vontade do mesmo Soberano, e cedendo esta ao 
maior serviço de Deos, c proveito da([uellas almas, como a
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seu leiu|»o veix-mos, yi'deiulo sempre uelle o desejo de aca- 
uai a vida eiilre lanlos barbares, a iião ser mais poderosa 
a vioJeucia daquelles povos, ari-ancaiido-o primeiro do seu 
centro para o mandar para o Reino desterrado, como op- 
posto^ as suas conveniências na valorosa defesa com que 
senq)re buscava se obsei'vassem como tão impoidantes ao 
bem de todas as leis reaes.

A mesma Historia nos dará deste claro lestemuniio a mais 
evidente prova: licando innegavel (|ue o liso e sincero pro­
cedimento d{» Padre Vieira só queria concordar naqiiella 
carta a vontade do Rei do Céo, e sua, com a do Rei, e Prin­
cipe da terra.

Sabendo, como tão sabio politico, que só assim se pode- 
M’ia adiantar aquella Cliristandade.

Cedão pois as sombras de tão grosseiros discursos ás 
claras e patentes luzes do Padre Vieira, e saiba o mundo 
que esta grande aguia só íitava os olhos naquella carroça 
em que rodava magestosa a maior gloria de Deos.

Cinco dias se deteve a caravela em Cabo-Verde, os quaes 
acabados, levou íerro, e se pôz lesta a seguir viagem aos 
-b do mesmo Dezembro, em quo embarcou o Padre An­
tonio Vieira com seus très companheiros , os Padres 
Manoel de Lima, Matheus Delgado e Manoel de Souza, dei­
xando naquella ilha hinn siiavissimo cheiro de suas virtu­
des, e não pequenos exemplos da sua excellente caridade 
e religiosa modéstia, e a todos os moradores tão cheios de 
saudades como movidos de desenganos.

De tudo nos dará larga noticia a mesma carta do Padre 
Aieira, que só com huma tão sublime penna lie que podere­
mos acreditar nossos escriptos.

.Ia dissemos como o Padre Manoel de Lima com seu com­
panheiro 0 Padre Manoel de Souza, não ])odendo tomar (por 
mais que o seguirão pela barra fóra em hum barco do 
alto) 0 navio em que ia a Missão do Maranhão, arribái-ão á 
terra, motivo que obrigou ao dito Padre a fretar huma 
caravela para dentro em vinte e quatro horas partir, e os ir 
lançar na Rha da Madeira, para dahi se ])assarem ao navio 
do Maranhão, ({ue precisamente havia de tomar aipielle 
poitü.

A inesperada vinda do Padre Vieira foi causa de maior 
demora, e ejue o frete alo á Ilha se estendesse até ao Ma­
ranhão.

JO
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Ki"i a onil)arc:u;rio {lequena, c os j)assagoiros inuilos, [)arl (3 

(le (lislincoão, cm (luo cnlrava lium Vigario Geral do Eslado 
c hum  SyndiGanle, c outras  mais pessoas religiosas c de 
1‘cspeito, 0 que })i‘ecisamcnte liavia de fazer por falta de 
commodo, mais pesada c desaorida aquclla derrota.^

Yintc c ciuco vezes sabemos, embarcou o grande Aieira, c 
não obstante cnpn’cgassc ern todas o exercicio do suas lic- 
roicas virtudes, ncst;i porém petas circumstancias se expe- 
rimentárão mais os iniluxos do seu caritativo trato.

Tão solicito se mostrava no corporal, como no espiritual 
dos navegantes.

l’or tradição sabiamos, que o costume de se rezar o Terço 
da Yirgcm Senhora nas nossas nãos portuguezas fôra intro­
duzido pelo Padre Yieira, nas muitas vezes que andou em- 
barcado, e porque as vivas c efíicazes razões com que mo­
via os homens do mar lhes ílcárão impressas no coração, 
de bumas para outras nãos se foi communicando esta sua- 
vissima pensão ; porque buns aos outros sabião promover 
a devoção c cordial affecto á Mãi de Deos.

Passou esta tradição á evidencia, quando o vi firmado 
pela sincera e nada aíTectada penna do mesmo Padre, de que 
resultará maior credito a esta nossa asserção.

(( No Maranhão, nas Ilhas Terceira, S. Miguel e Graciosa, 
c cm todos os navios cm (pie naveguei introduzi o rezar-se 
0 Terço do Piosario publicamente a córos, donde se tem pe­
gado esta devoção a ipiasi todos os navios mercantes c das 
armadas, por industrias daquellcs mesmos marinheiros que 
comigo assistirão. »

Assim sal)ia lucrar no convez, quem frutificou tanto 
para Maria Santissima no púlpito brados que ainda boje se 
ouvem no singularissimo Tomo dos seus Sermões do Ro­
za rio.

,lá dissemos cm como a 2(5 de Dezcmliro desferio velas do 
Porto de Gabo Verde para 0 do Maranhão a caravela em que ião 
os nossos Padres, que, como até então tinbão obrado, conti­
nuarão osexercicios da sua caridade até o Maranhão, sendo as 
rações dos passageiros mais necessitados as primeiras que se 
repartião na sua pobre mas asseiada mesa. Prégava o Padre 
Vieira todos os domingos e dias santos, dizia algumas missas, 
a que muitas vezes se ajuntava grande numero de confissões 
c communbões. A doutrina corria por conta do Padre Ma­
noel de Lima. A frequência da oração, a que sempre iireccdia

I
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espirilunl da vida dos Sanlos, era alirarada do iiiuilos 
ioc lduva(ia dc lodos, c lodos os dias sc canlava o Toiro, (jiic 

illjl t  sc concluia com a ladaiidia, salve c bemdilo da Senhora. Aos 
' s niais proveclos na virludc explicava e dava o mais accommo- 

jp,i dado methodo de orai% não faltando lambem ao exame da 
vip,' consciência, em qne muitos acompanliavão os Tadres ao 

som da campainha, de tal sorle ([iie a errante cinbarcação

[ parecia collegio delleligiosos c commimidade dc Reformados, 
com tantos e tão santos exercicios. Chegarão ao porto da 
Cidade do Maranhão aos 10 de Janeiro, em rpie desem­
barcarão e forão recebidos os nossos Padres, íilhos lodos 
da siia persuasão c espirito, com mostras inexplicáveis de 
alegria, e não menor consolação de suas almas. Isto o (pie 
em summa obrou c obrava o grande espirito do Padre 
Vieira nas suas viagens, claro testemunho das suas virtudes, 
que as suas grandes letras e erudição parece que de algum 
modo escurecerão, levando todas as attenções os geraes e 

' à  communs ap[)lausos do púlpito. Taes os gênios da còrtc, 
f  taes as ctifiuetas da politica do mundo, estimar mais o que 

' I aos olhos dc Deos avulta menos, vindo aqui muito a pro- 
' ■ ç i>osito 0 dito do doutissimo Padre-Mestre Caspar Ribeiro 

escrevendo ao erudito Padre André de Rarros, digno autoi’ 
da vida do nosso incomi)aravel beróe : « Se o inundo as 
visse no púlpito (falia das virtudes) sem sobrepcliz, seria tia 
opinião que concebi, e ainda conservo, persuadido (|ue entre 
tantos talentos natiiraes e dc espirito, o menor no Padi*e 
Antonio Vieira era o de pregador. »

„ Porão tantas e tão miúdas as particularidades desta abeii- 
coada navegação, tpie mc pareceu as não poderia exprimir 

í„ com phrase mais jiropria, que a do Padre Vieira descreven- 
p do-a com todas suas circuinstancias ao Padre Provincial jh) 

Rrazil, em carta feita no Maranhao aos dc Maio de lOoh.
(( Muito Reverendo Padre Provincial. — Começo a escre­

ver esta a Vossa Reverencia em 22 de Abril, em tpie fazem 
cinco rhezes do dia tpie partimos de Lisboa, dos ipiaes (piasi 
doiis forão de navegação i e como da terra nao temos niais 
que tres inezes, lie pouco o tpie posso dizer a \ossa Reve­
rencia, mas desse pouco se vera em parte o muito tpie
tlesta Missão se póde esperar.

<( Partimos tie Lisiioa os Padres Manoel de Lima, .Matlieus 
Deh'ado e eu, aos 22 tie Aovembro cm uma caravela ou 
barco de Alfama de (iO tomdadas. o qual negociou o Padre
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morte, que.todos nos nparclliâmos para e]]n. e o mesmo 
lizerao os demais, não havendo ningiiem qne se não ron- 
îessasse, on geralmcnte on conio que a fazia para ir lo^o dar 
contas a Deos. ‘

« (>o!hido este fnito da tempestade, qniz Deos que abo- 
nancasse O tempo, corn que tivemos Ingar de nos pôrmos 
na altura das Danarias, onde nos sobrevierào tão Grandes 
calmarias, que em oito dias nào podemos sabir ffe entre 
ellas, por mais que para isso nos aproveitássemos até dos 
remos, entrando por buns canaes e saliindo por outros. 
jkOdeamos toda a (lomeira e ílba da Palma ; vimos de muito 
perto Dancerote elodas aquellas praias e mares santificaílos 
com 0 sangue dos nossos Martyres do Drazil, rom cujas 
memórias muito nos consolámos; e posto que o lugar rle 
entre estas iibas be tao infestado de todo o gonei’o de cor­
sários, e os mesmos moradores das Canarias’o poderião sei- 
nossos, pois vinbamos em caravela, que era sobrescriplo de 
sermos Portuguezes, comtudo em todos aquelles dias não 
vimos vela nem cousa que nos désse cuidado.

í<i\a moléstia das calmas, e no aperto dos agasalbados não 
fallo, porque ffuein vem para o Maranhão não padece, mas 
liem podéra dizer a Aossa Devcrencia que poucas vezes tem 
acontecido sabirem de 1’ortugal Religiosos da Companhia tão 
mal agasaliiados, como estos f\adres vierão, [»or ser a em­
barcação tao limitada, e os passageiros muitos, o entre elles 
Juim Syndicante, hum Vigário Ceral do Estado, e outras 
muitas pessoas do respeito.

<( \ inbao outros Religiosos na caravela, mas as consas es- 
pirituacs correrão todas por nossa conta. Nós cantámos 
sempre a ladainha da tarde. Eu préguei aos domingos do 
Advento, e todas as festas principaes; o Padre Manoel de 
]am.a íez as doutrinas toílos os dias que o tempo e seus 
achaques dayaolugar, e teve por sua conta o rancho da proa, 
lazendo praticas familiares e re|)artindo livros espirituai^s; e 
nesta mesma conformidade, em sendo noite o Padre Manoel 
de Lima, e o Padre Malheus Jlelgado, hum se ia para o ba­
tei, outro para a jiôpa, que erão os dons lugai’cs da con­
versação da gente do mar, com que toda vinha a ser cousas 
de Deos, e se evitárão por este modo muitas praticas, que 
entre esta gente costuma haver, de que Deos se não serve, 
e outros graves inconvenientes que délias se seguem.

« Por dia de Nossa Senhora da ílonceicão se tornou a
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roniossar a genie (la cnravcla, c oiilras o fizcrão. Doentes 
não lioiiverào mnilos, masa todos acudimos conUudo aciuillo 
(ine Iraziamos de regalo, sendo sempre as porçoes dos doen­
tes as primeiras que se repartião na nossa mesa.

« Den-nos o Padre Pi'ocnrador para que nos servisse no 
mar lium Índio, tpio íinlia vindo do Brazil cornos Padres, ao 
(|ual servimos muito mais que elle a nos, poripie adoeceu 
duas vezes, o huma tão gravemente que esteve a morte. De- 
mos-llie liiima cama das nossas, e sendo a doença das que 
coslumão a causar moléstia o maior asco, nos fomos sempre 
os seus enfermeiros, no que muito edificou toda a caravela 
a caridade do Padre Matheus Delgado, como também no (}iie 
exercitou comnosco, assistindo sempre em cima do fogão e 
acudindo a tudo e a todos com grande prornptidão, traba­
lho 0 desfirezo de si mesmo: e verdadeiramente ([ue foi par­
ticular providencia de Deos mandar-no-lo nesta oceasião, 
porque sem este soccorro passariamos muito mal.

(( Como a viagem se ia fazendo tão lai-ga, e não sabiamos 
que vento nos renderia adiante, resolverão os do governo 
da caravela, que era necessário tomar o Cabo Verde, como 
se fez. Cbeg.ámos á viila da Praia aos 20 de Dezembro, ondo 
liavia duas lioras que também tinhão dado fundo très náos 
da nossa companhia, que nunca mais tinliamos visto, das 
quaes soubemos que a poríugueza as deixái-a naquella mes­
ma noite, entendendo sem duvida que as outras, [)or serem 
liollandezas, lhes guardarião os Pechelingues mais resfieito; 
mas não foi assim, porque aboialando huma a renderão, e 
querendo fazer o mesmo a outra, forão resistidos com tanto 
damno sen, cpie a deixarão e as demais. No dia seguinte, 
que era o do S Tliomé fomos dar fundo no porto da ciiiade, 
á hora que já não era de missa. Mandou-nos logo visitar o 
Covernador [lelo Sargento-unu* da praça, olíerecendo-nos a 
sua casa com primeiro e segundo recado. Tinliamos já re­
solvido entre nós, [>or evitar toda a oceasião de doença, que 
emquanto ali estivessemos, não tivéssemos outra casa mais 
que a caravela, salvo se algum serviço do Deos nos obrigasse 
a estar em terra.

(( Com esto presupposto sabia daras graças ao Governador, 
0 escusar-nos da hospedagem, e vindo-nos recolhendo para 
a caravela nos íizerão a mesma foi’ça os Prebendados da- 
ipiella Sé. e particularmente o Thcsoiireiro-mór Diogo Fur­
tado do Meutionça, allegando-nos ter Vossa Devcrencia sido
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seu hospede lodo o tempo ([uc ali se deteve a IVola. Tamheiii 
mc pedirão quizesse pregar ao outro dia, que era a quai'ia 
dominga do Advento, c isto só aceitei.

((Pela manliãa desembarcámos todos para dizer missa, c 
para que o sermão podesse ser de algum fruto, tomei o 
thema a S. João Baplista, e préguei o baptismo da peniten­
cia. Obrigarão-nos os ouvintes a que não tornássemos i)ara 
o mar; liouvo naquella tardo c na seguinte doutrina, a ipic 
nos acompanliavão com grande amo)‘ c devoção, c com gran­
de magoa nossa os nossos antigos estudantes, e com ellcs 
seus pais, c toda a cidade.

(( Kmílm,íoi tanto o que Deos moveu os corações de todos, 
que em quatro dias que ali estivemos de dia o de noite não 
íizemos outra cousa que ouvir coníissões, e (piasi todas 
ellas geraes, já repartidas pelas igrejas, já na casa onde es­
távamos, que era a do Tliesoureiro-mór, já na cadêa e cm 
casas particulares de doentes c outra gente impedida, sem 
ficar pessoa do conta em toda a cidade (pio se nã-o aprovei­
tasse daquella oceasião, dizendo todos, que não fôra a nossa 
ida ali acaso, senão para salvação c remedio de muitas 
almas.

(( Não nos podiamos deixar de constar ser assim pelas con­
fissões de grandissima importância que faziamos, reconhe­
cendo então c attribuindo á Providencia particular de Deos 
as tempestades, inimigos, calmarias, e todos os outros des­
vios, (juc nos lizerão tão dilatada viagem c nos obrigárão a 
ir tomar afiuella escala. Os que mais que todos nos ediíicárão 
forão os reverendos Capitulares daipiella S(3, que são tão aii- 
torisados e tão ricos como Vossa Ueverencia sabe, os quaes 
todos se confessárão comnosco de toda a vida. Al(3m destes 
frutos espirituaes que se collmrão cm secreto, houve muitas 
demonstrações publicas, como do amizades, restituições e 
votos, que logo nas Igrejas, nos adros, e pelas ruas publicas 
se fazião com grande edificação e demonstração dos eífeitos 
da Divina Graça.

(( Mil diligenciass fizerão os da terra para quo ao menos 
nos detivessemos mais alguns dias. Foi o ultimo á primeira 
oitava do Natal, em que tornei a prt3gar, cxhortando a todos 
a perseverança na graça recebida, e pi*incipalmente acis Ca­
pitulares, a quem dirigi grande parte do sermão, receitei o 
encareci quanto pude, a grande obrigação cm(|ue estavão do 
acudir ao remedio de tantas almas, das quaes ellcs, sihle va-
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caule, oi-àü Taslores, e (|iie (‘111 I’alla dc oulros SacerdoUs 
uloncos, pois os iicão havia, dcvião elles mesmos visitai* os 
Uinstãos das ilhas, o da terra lirnie, sujeitos áqiicllo Bis­
pado, que todos estão cm extrema necessidade espiritual: e 
que SC jjara isso deixassem as cadeiras o coro da sua Sé 
louvarião muito mais a Deos, c lhe lariào muito mais a‘ira- 
davel serviço.

Xaquella mesma tardo iiós jiartimos, deixando a todo;s 
os da terra mui sentidos c apartando-nos nós tão ohrii^ados 
(Idles, como elles ediíicados dos nossos l’adres que ah es- 
tiverão, os quaes com seu exemplo e religiosa vida nos gran-
gcarao [lara todos os da Companhia esta grande hcncvofcncia 
e amor.

« Desejou o Cabido c a cidade, que dos quati*o ficássemos 
com elles ao menos dons, e esta petição nos vierão fazer em 
nome doCleroou Vigário Ceral, eemnomeda cidade osjuizes 
e \ereadorcs em íórma de Camara, e estes nos offerec(u*ão 
iiunia petição por escripto com hum relalorio tão largo da gran­
de necessidadede doutrina que dentro e fóra daqueflas ilhas se 
padecia das almas, (]uc por falta dc quem lhes administrasse os 
8aciamentos se estavão pendendo do amor que sempre tive- 
rao aos da Companhia, da pontualidade com que Ihesconser- 
\avão a casa e íazenda que elles deixarão, da promptidão 
com que estavão de lhes edificar a Igreja, c os assistir com 
todo 0 necessário, das instâncias que tem feito para que 
llms sejao rcstituidos, sem quererem nunca admittir outros 
bcligiosos que de outras Religiões se lhes oíferecem, e tudo 
com palavras de tanto sentimento, de tanto respeito c de 
tanto aüecto á Companhia, que aflirmo a Vossa Reverencia 
iizemos muito em não nos deixar vencer de ficar ali, ou todos 
ou algum dc nós, se não se nos pozera adiante virmos de- 
tciminados a esta Missão, e não haver nella quem a tivesse 
a seu cargo, e pertencermos á Provincia do Brazil e não á (ie 
lortugal, a quem pertence Cabo Verde, e a não ser esta a 
nossa vocação, som duvida fóra aquelle o termo da viagem 

(( Estes mesmos desejos, c estas mesmas diiriculdades^^lhcs 
piopozemos, c esta íoi a resposta com que os deixámos de 
alguma maneira satisfeitos, obrigando-nos a ser solicitadores 
com bua Magestade, e com os Superiores da Companhia 
para que muito breveniente se lhes mande o soccorro dc Re­
ligiosos que pedem; e sobre este particular escrevi buina 
carta encarecida, ((ue ficou no mesmo Cabo Verde para ir cm

II
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compímliia tla jiovainslaiicia,que'querem íazer a El-Uei sobre 
este tao juslilicado requerimento.

(( Nesta oceasião torno a representar a Sua Majestade e 
escrevo também ao Padre Provincial, para que acuda a eke 
extremo de^samparo, e não se dilate buma tão qrande «loria 
de Deos e da Companliia, como da Missão de tedas anuelias 
Ilhas e terra firme se póde esperar. ^

(( Emfim partimos, como dizia, na tarde de 20 de Dezem­
bro, na nossa caravela de Simão Ferreira de Allama o (luai 
nomeio aqui por buma grande fineza que fez por nós nessa 
occasião, de que não tivemos noticia senão depois de estar­
mos no mar. boi o caso, que pessoas principaes de Cabo Ver­
de 0 chamarão, e llie offerecêrão, que logo lhe contarião em 
l>atacas muito mais do que poderia interessar em toda a 
viagem, se naquella ultima noite se fizesse á vela, íimundo 
que lhe arrebentara a amarra, e nos deixasse em terra, e 
sendo assim que todos os passageiros e gente do mar dor- 
inião a bordo, e a brisa era tão rija, que com elfeito lhe re­
bentou buma amarra, foi o Mestre tão honrado, (jue antepoz 
a fe e respeito que nos quiz guardar a todo aquelle interes­
se, que buns e outros lhe promettêrão de contado, e Iheolfe- 
recôrão com grandeza.

(( Com os mesmos exercícios com que arribámos a Cabo 
verde, fomos depois conFmuando na viagem até aó Maranhão 
passando as calmas da linha brevemente, até que tivemos a 
primeira vista da costa do Brazil, que foi a torra dos baixos 
de S. Iloque, sobre a ponta dos quaes nos achámos bum sab- 
bado á meia noite com trinta braças de fundo, lla dahi ao 
Maranhão mais de trezentas léguas, e todas as andámos com 
pouco panno em tres dias; tanta lie a corrente das aguas.

(( A noite de terça-feira á quarta, e da quarta para a quinta 
passámos sobro ferro, porque se não póde rodear a ilha, 
neni aceometter a barra senão de dia, por serem muitos os 
baixos, e todos alagados. Na tardo de quinta-feira 10 de 
Janeiro, vespera de Santo Antão, Pai de todos os Missionários 
das nossas conquistas, entrámos finalmente para dentro: e 
aílirmo a Vossa Beverencia, que quando me via chegar a 
salvamento ao -Maranhão, era com grandíssimo sobresalto, 
porque depois que vi que Deos nos dividira esta Missão 
em (lous navios, vindo toda junta no mesmo, como a minha 
confiança cm Deos he tão fraca, sempre receici, que fosse 
por haverem de ter differente fortuna as duas viagens; mas
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cliegou a bordo a prinujira caiiua, ({uciios dcu nova da che­
gada dos I’adros, c então acabámos de nos alegrar da nossa. 
Vierão logo buscar-nos á caravela o 1‘adre Francisco Velloso, 
e 0 Padre Tbonié Itibeiro, os ([naes me pagarão em alegres 
abraços os trisüsshnos que eu lhes tinha dado, rjnando nos 
apartámos no rio de I/isboa.

(( Se a alegria  ̂de entrar no Céo tem na terra comparação, 
íoi esta. Seja o Senhor louvado, f[ne vindo em tão dilïerentes 
tempos 0 navios, o a huma costa de tão desacreditada na­
vegação, e na peior monção (ine ha para ella em todo o anno, 
a hnns e outros nos trouxe a salvamento. Oueira Sua Divina 
áíagestade, que seja para todos fazermos o a que viemos, e 
0 servirmos como por tudo nos merece, etc. »

Ate aqui o grande Padre Vieira, tão largo nos alheios, 
corno curto nos louvores proprios, dando assim alegre fim 
á sua tão desejada navegação.

forao tao vivas e efíicazes as razões que de Cabo Verde 
escreveu o Padi’e Vieii’a, que ponderadas pelo grande juizo 
de Sua Magestade e do Principe 1). Theodosio, como não 
ardia menos em seus reaes peitos o fogo da propagação da 
nossa ló, e a salvação das almas dos seus vassallos, atten- 
dendo á obrigação que tinhão do lhes acudir com o remedio, 
inandou o Piissimo Hei, que se estabelecessem duas glo­
riosas Missões, huma de Religiosos Retoimiados de S. Fran­
cisco da Cidade em Cabo \erde o costas de (luiné, e outi’a 
de excmplarissimos Carmelitas descalços cm Angola c mais 
Rhas adjacentes. De sorte que como ao grande Gregorio se 
deu 0 nome de Apostolo de Inglaterra, pda fé que ali man­
dou promulgar, assim ao grande Vieira se póde dar o de 
Apostolo, não só da America, pelo muito que nclla obrou, 
levado da força de seu ardente es[)irito, senão tam])cm da 
AjVica, pelo que nelia [nmmoveu o zelo que tinha do bem do 
tao desamparadas Christandades, que ao fervor c valia do 
Padre Antonio Vieira deverão c deverão o grande lucro es­
piritual com ffue as enriquece a vigilância e cuidado de tão 
santas e esclarecidas familias.

Isto 0 que obrava este heróe na Africa ; depois veremos o 
muito que soube trabalhar na nossa America, para onde a 
vocação do seu fervor o chamára, para o que não bastando 
liuni só, nem ainda mais capitules, será preciso hum livro 
inteiro para huma parte da narração das suas illustres e 
memoráveis aerões.
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Kmquanto elle com sens companheiros descansào da via- 
n;eim e sc congraiuirio na companhia dc sens lão l)ons c 
arnados Irmãos, passemos ao quarto livro, que nos está cha­
mando a rigorosa clironologia dos annos, para reicrirmos os 
apostoli(‘os exercícios dos nossos dons Padres na Capitania e 
Cidade do Crão-Pará.



ií

,1
I I

11'I•i ,1

I

■ 11
r '  -

I .1

',V:

•l • ••

Hî

[«



liIVKO IV.
00 gUE SE SEGUIO DA ENTRADA DA COMPANHIA NO PARA’ , E DA DO

PADRE VIEIRA NO MARANHÃO.

(’.Al'lTliLO Í.

KU.NDAO AQUKLLA CASA OS PADRES SOUTO-MAIOR E CASPAR 
FRAGOSO, E DAS GONYENIEiNCIAS ESPIPOTUAES (JEE

RESULTÁR.ÃO.

ÍÍT

Km 0 capitulo pciuillipao do livro terceiro deixámos os 
nossos Padres Joao de Souto-Maior o Gaspar Fragoso nave­
gando para o Grão-Pará, mais confiados nossoccorros divinos 
que nos favores humanos; porque o serem novos, assim no 
clima como na terra não deixaria de lhes offerecer logo nos 
principios as difficuldades, que se fazião inseparáveis ilo seu 
hom zelo e santos desejos. Erão estes o fundar naquella 
cidade hum Collegio como Sua Magestade ordenava, em que 
se exercitassem os muitos operários que havião do sahir á 
vasta e trabalhosa conquista de tantos sertões ; divididos 
com a variedade dos rios, e diversidade de nações; que pelas 
dilatadas margens do suas correntes se fazião ao mesmo 
tempo impraticáveis pela barbaridade e polo numero, sendo 
0 que mais avultava entro todos, o tão celebrado rio das 
Amazonas, em grandeza o maior do toda a America, povoado 
de huma e outra parte das mais incultas c hellicosas genti- 
lidades daquelle sertão. Fazia-se tão precisa esla ])raça do 
armas para os novos soldados de Christo, cjue sem ella se 
impossibilitava a empreza daquelles vastíssimos descobri­
mentos, em que mais as suaves vozes do Evangeibo, que os 
estrondos de Marte havião do cooperar para a desejada con­
quista datpicllc iunumcravel Gentio.

Tinbão vindo estes fervorosos Missionalâos na seannda
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. îissào que veio j)ara o Maranhão, parüiido de Lisboa aos 
de Setembro de c chegando áquella cidade aos 18 

de Outubro do mesmo anuo, enviados lodoS;, como já disse­
mos, pelo fervoroso e grande Padre Antonio Vieira, Superior 
já de Ioda a Missão, porém detido ainda na côrte pelos mo­
tivos já apontados nesta historia ; cujas ordens seguindo 
agora o Padre Francisco Velloso, i-emetlêra os dons Padres 
para o Pará, ])or serem os nomeados por aquello grande 
talento, como quem previa na actividade e virtude de ambos 
05 acertos e feliz exito daquella tão necessária, como dese­
jada fundação, assim para a conversão dos Lentios, como 
j)ai'a a es])iritual conveniência daquelles moradores.

Aos 5 de Dezembro de 1G5"2 chegárão ao porto desta 
illustre cidade, a que a serie dos futuros tempos havia de 
coroar rainha entre todas as mais daquelle Estado, vindo a 
ser cabeça a (pio ])or então era hum pequeno e não muito 
avultado membro de seu temporal o espiritual governo. Dia 
sem duvida felicissimo, e digno de memoiáa pelas felicidadc's 
espirituaes, (pio delle pela successão dos annos se seguirão 
para todos uteis, e para ninguém escassos, e para os annaes 
da Vice-Provincia illustre, não S('> pelo muito que elia se 
honrou em contar por seus primeiros fundadores a tão in­
signes Padres, mas também pelo muita que elles obrárão na 
presente compiista, em abono da eleição do grande lhadre 
Vieira, credito da Companhia e serviço de ambas .\lagestades, 
como mostrará a historia, sem que padeçíi affeclação a ver­
dade, e violência o credito, [)or serem forjadas na mesma 
ofíicina dos que nos deixárão suas noticias na fidelidade c 
singeleza de seus escriplos.

Mas antes que ao seu edifício lancem a primeira pedra os 
nossos fervorosos fundadores, permitlão-me os leitores 
huma pequena digressão, com a ipial ainda que brevemente 
será preciso cortarmos o ílo da historia, para que esta não 
padeça jiara o futuro a falta de averiguação, que precisa­
mente terá exiierimentado na menos ajustada noticia que 
nos seus Annaes histéricos do Maranhão dá o illuslrissimo 
historiador Bernardo Pereira de Berredo, Covernador e 
Capitão General que foi (laquelle Estado; afíirmando rielles a 
seus leitores no livro 13, que os Religiosos da Companhia 
linhão repetidas vezes ])rocurado fundar no Pará, sem nunca 
0 poderem fazer, senão agoi'a. Não sei onde este erudito 
Annalista fundou a legalidade desta noticia, sendo tolalmenle.

(
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opposla aos documentos c indisputáveis memórias dos 
nossos cartoriós, que a vêl-os o mesmo autor, não nos dit- 
íicultaria tanto a nossa entrada naquella cidade, nem a seus 
moradores privaria da gloria de nos receberem então nos 
braços da sua grande caridade, grandeza e singular carinlio, 
nos principios da nossa fundação, como mostrará a rigorosa 
clironologia dos mesmos tempos.

.lá dissemos no primeiro livro desta nossa historia ser o 
primeiro .íesuita que pisou as teri-as do Pará o fervoroso 
l*adre ímiz Figueira, no anno de l()3.'3,para onde t)assou do 
Maranhão com o intuito do descobrimento das gentili- 
dades do grande rio das Amazonas. Retirado esle a 
Portugal a pedir novos operários, se seguirão os Padres 
Christovão da Cainha e André de Artieda, da nossa Com­
panhia da Provincia do Quito, mandados por aquella 
real audiência na companhia de Pedro Teixeira, no anuo 
do 1630 , em qtio passárão a Castella. D’ahi a ([ualro 
annos, no do '1648,avistou o Pará o sobredito Padre Figueira 
com a sua gloriosa Missão de 15 Religiosos, que na mesma 
barra íizerão deplorável naufragio, não escapando mais do 
que 0 Padre Francisco Pires e os dous Irmãos Antonio de 
Carvalho o Nicoláo Teixeira. O primeiro passou logo para o 
Maranhão a buscar as ordens de seu Superior; o Irmão Car­
valho partio desta j)ara melhor vida, e o Irmão Aicoláu 
voltou para 1/isboa a continuar os seus estudos.

Estas 0 não mais forão as entradas dos Religiosos da Com­
panhia no Pará, e todas ellas transeuntes ato este anno do 
165"2, em que entrou do assento nesta cidade, com as che­
gadas dos Padies Souto-Maior e Caspar Fragoso ; o que 
posto, se faz menos attendivel a asseveração do tão sabio An- 
nalista, por ser talvez menos pura a fonte onde bebeu esta 
noticia; não faltando também quem rellectisso, o quão dimi­
nuto se mostra sempre esto autor nos seus escrij)tos, por 
não correr também a sua penna em nossos louvores, lem­
brado talvez de alguns encontros no seu governo sobre a li­
berdade e isenções dos índios, que defendiamos, e nao sao 
deste lugar, por não faltarmos ao devido respeito ao distincto 
caracter de tão illustre Fidalgo.

Mas a causa que, a meu ver, lhe fez passar a seus cscrip- 
tos esta opposição foi, ao que parece, valer-se das noticias 
de hum Paulo da Silva Nunes, acerrimo inimigo das Religiões 
daquelle Estado, em especial da Companhia, contra as quaes
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niidava cm re(iueriiiicntos iia còrlc e Cidado de Jasltoa, com 
])aj)eis c razões, que hem davão a conhecer na sua falsidade 
a í>ua iiisaciavcl í^aixao, ludo ahm de alropellar a liberdade 
dos Jndios e tirar-Jhes o anamo dos Regulares, e em espe­
cial da Companhia. A este patrocinava então o autor dos 
Annaes, ao tempo que escrevia, a quem também favorecia 
inuilo 0 respeito e letras do Illm. Sr. Paulo de Carvalho (*), 
nosso inimigo ; e era factivel tomasse este autor delle a espe- 
cie({ue nos fizesse mais odiosos para com aquelle povo, sendo 
tanto pelo contrario, que em tudo nos ajudarão, conforme 
0 permiüião então as suas posses, experimentando sempre 
em nós mostras de agradecidos o serviços de obrigados.

Se os designios de Paulo da Silva erão ou não justifi­
cados, não nos pertence averiguar, não obstante sabermos 
que no Limoeiro, aonde veio acabar esle miserável de hum 
repentino estupor, o favoreceu muitas vezes o nosso Padre 

locuiador fierai do Maranhao Rento da Fonseca, em cuja 
mão vierão depois, c também na minha, a jiarar os mesmos 
escriptos que contra as Religiões tinha formado.

Rasto 0 (jue temos dito, calando o muito que sobre a 
materia podiamos dizer, para que aos leitores não faça du­
vida 0 que dizemos sobre a nossa fundação no Pará ; e o 
que sobre ella o a Companhia narra em seus Arinaes aquelle 
lllm. autor seja mais effeito do não poder por então alcan- 
(ai melhoies noticias, que nota que se lhe t>ossa em algum 
tempo pôr á veracidade do seus oscriptos, por ser total- 
mente alheio da sinceridade do nosso animo, haver quem 
cm tempo algum se queixe dos toscos e menos respeitosos 
rasgos da nossa penna.

Como os nossos peregrinos chegarão ao Pará sem mais 
commodo, nem apparelho que o que costumava dar naqiiel- 
les tempos huma summa c inviolável pobreza, lembrados 
(los primeiros passos que em semelhantes fundações tinhão 
dado aquellcs dons astros da nossa Companhia, um no 
uiiente e outro no Oceidente, o Santo Padre Francisco Xa­
vier c 0 Venerável Padre Mestre Simão Rodrigues, primeiras 
luzes da nossa Religião, modelo de Missionários fervorosos 
c lundadores circumspectos da Companhia cm hum e outro 
hemispherio.

Ruscárão, como filhos da sua doutrina, as casas da Misc-
. n  doMarqiicz de Pombal, e que depois sendo Inquisidor fez queimar 

0 infeliz Missionário Padre Gabriel Malagridaf ^

!‘l



ricordia, para (jiic o scu exemplo e edificação da vida Idsseni 
as primeiras 'pedras que ajustassem para aquelle ediíicio, 
lodo, i)or então, espiritual na administração, exercicio o 
louváveis ministérios do nosso louvável Inslilulo, não fal­
tando aos púlpitos com a doutrina, aos conlissionarios com 
a assistência, e a todos em l’oral com os benignos e enge- 
nliosos iniluxos da sua grande caridade. °

Erão gpndes as colheitas e palpaveis os frutos que esta 
seai'a oiferecia aos incansáveis e novos o])Ci'arios, (pie não 
obrarão pom*o nos primeiros dons mezes da siia ('iitrada, 
assim na reforma das vidas, como no socego das consciên­
cias cm tempos tão cri ticos, que, além da'pcricia dos me­
dicos, necessitava também da suave c commoda applic.ação 
dos remedies, ([ue por espirituaes se fazião mais inapplica- 
veis á (pialidade das doenças, sendo mal que locava a muitos, 
a sensualidade pelo clima, a ambição t̂ ola necessidade, lui- 
mores em que peceou sempre a fatal constituição c harmonia 
daquelle corpo politico.

Mas porque o intento dos Padres era lambem estabelecer 
casa nossa naquella cidade, cuidarão logo eni buscar sitio 
para a fundação, c forão os primeiros que, por então, to­
marão lums chãos junto do mato para a parte da campina, 
que sendo hoje a melhor situação daquella cidade, era 
naquellc tempo a parto mais retirada, e por isso dos Padi*es 
mais appetecida.

Junto ás casas de um Francisco Pibeiro se achavão estes 
chãos, pertencentes aos Religiosos da esclarecida Ordem de 
Nossa Senhora das Mercês, no mesmo lugar em que alguns, 
por tradição, afíirmão se achão hoje as casas do Reverendo 
Commissario do Santo Oflicio, o Padre Caetano Eleiiterio, 
que a liberalidade e amor daquolles religiosissimos Padres, 
posteriores á niís na primeira entrada, porém primeiros na 
fundação, nos offereceu como testemunho da sua grande 
caridade em hum como eterno padrão do nosso agradeci­
mento. Este 0 primeiro sitio (fue para sua haliitação tiverão 
aquelles primeiros Padres, em o ([ual fundarão huma pe­
quena casa coberta de palha da terra, com sua capeilinha, 
onde podessem continuar o louvável e proveitoso exercicio 
dos nossos santos ministérios.

Rem via o demonio a formidável fortaleza que no recinto 
daquellas pobres paredes se fazia contra os seus designios 
e diabólicas astúcias, sabendo muito hem, como muito bom

éhS
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logico, que 0 zelo dos Padres sempre liavia de insistir em 
derrubar idolos ITio antigos em receber culto daquellcs liallii- 
ciuados moradores como os descobrimentos daqiiellas terras. 
tUiscou, como tão grande mestre, très das principacs pes­
soas da terra (e Ibrão as únicas) para nellas vomitar, sem 
os remorsos da consciência, hum tal veneno, que facilmente 
fundisse por todo o corpo politico daquclla republica. KrruV 
estes 0 Capilão-mór, Sargento-mór c Vigário da Matriz 
da([iiella cidade, a quem a inteireza de vida dos novos hos­
pedes, sempre animosos em perseguir os vicios, causava 
não pequenos I'eceios, temendo não se descobrissem tantas 
e tão paleadas injustiças, em que erão mais culpados os que 
pretendião segurar o golpe sem descobrir o braço.

Juntos os 1res conferião entre si no grande risco que 
corrião as suas conveniências, em que, como mais podero­
sos, erão os mais interessados, e que os Padres não podião 
deixar de cortar os íios ás suas pretenções, ou com o voto, 
ou com a conta á Sua Magestade, quando as não podessem 
impedir, conforme as novas ordens que trazião da corte, de 
cuidarem muito e tomarem á sua conta o governo espiritual 
daquella gentilidade, limitando-se-lhes com isto as amplas c 
arbitrarias jurisdicções de que até ali gozavão a seu arbitrio, 
e difíicultando-sc-lhes os negocios que para diante intentassem, 
por não se poderem tão geralmente utilisar do suor e san­
gue dos pobres índios; muito mais vendo-se o Capitão-mór 
precisado a dar, conforme a provisão de Sua Magestade, 
huma das aidéas vizinhas para serviço privativo dos'Padres, 
pagando-lhes, como os mais, o seu salarie na forma da lei, 
que foi a fundação que por então aceitou do Piedosissimo 
Monarcha o Senhor D. João IV, o Padre Antonio Vieira, como 
já apontámos nesta Historia.

Pareceu ao novo triumvirate, que levar este negocio pela 
força, era acção sobre temeraria arriscada, que não podia 
deixar de produzir com novo escandalo huma serie inevitá­
vel de perniciosas consequências ; pelo que assentárão que 
a guerra fosse toda occulta e não a escala vista, que fossem 
taes as minas com que se cingissem aquelles reduetos, que 
podessem segura e irremediavelmente voar todo o recinto 
da nova praça ; sendo preciso desampararem-a desgostosos 
os mesmos que agora a fabricavão innocentes de tão diabó­
lica e não esperada invasão.

Como as armas de ambos os partidos temporal c espiri-
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tiial se acliavno nas inHos desles poderosos, mordidos já da 
infernal serpente, foi facil achar algnns partidários (pie de 
noite rondassem a casa dos Padres, desçarrcgamto nelia a 
repetida artilharia de muitas pedras, e de dia espalhassem 
pelos moradores at(3 ali muito satisfeitos com os serviços 
espirituaes dos nossos hospedes, qne não conviidia favore"c(*- 
los nem concorrer para o sen estabelecimento, pelos gran­
des prejuizos qne ao povo se havião de seguir, inclinanilo-se 
os Padres, como era ihfallivel, para a parte opposla do sen 
despotismo em materia de índios, qne era o poccado origi­
nal qne irificionava a todos ; ([uc desconsolados com as 
muitas e clandestinas perseguições procurarião mudar de 
domicilio ou para o Maranhão ou para Portugal, deixando- 
lhes livre 0 campo, e aberta de par cm par aquella entrada 
qne pretendião ter para os sertões, sendo esta, como na 
realidade era, o alvo nnico de todos os seus interesses, j»ara 
dar no qual assestavão furtivamente tantos tiros.

Assim discorrião os homens e assim se enredaVão as 
almas dos que pretendião opprimir a innocencia, ])or fartar 
0 seu odio e saciar a inextinguivel sede da sna cobiça, rpie 
quanto mais bebia, mais desejava — quo plus sunl pola\ 
plus siliuntur aqum — sein se contentar com o qne tinhão, 
porque ainda não tinhão o qne desejavão; não duvidando 
para isso de descontentar a Deos, ecscandalisar aos homens, 
com procedimentos tão alheios da piedade portugueza, e 
mais proprios dc barbaros qne de catholicos.

Como os assaltos ás pobres palhoças da vivenda erão 
continuos, erão por conseguinte frequentes asvigilias, coidi- 
nuos os sobresaltos, que não passassem das pedras ao fogo, 
elevassem á escala vista acjnella quasi rendida fortaleza, mais 
])or falta das forças do corpo, que das valentias do espirito.

Todos resignados nas mãos de Deos, dc quem só espera- 
vão 0 remedio em tão vigorosa tribnlação, ás faltas de 
somno SC seguirão as moléstias do corpo e ás faltas do 
sustento a debilidade das forças; vendo-se os dons soldados 
dc Christo a render nas pobres camas, faltos os alentos 
com notável perigo de suas vidas, por ser tanto o desam- 
j)aro em que se virão qne, a não terem por si em tão fu­
rioso combate a grande caridade de D. Cecilia de Mendonça, 
matrona nobre, c das principaes da terra, por ser casada 
com Antonio da Franca, cidadão honrado, que sahião sen­
tir os aggravos dos Fadi’es como projírins; acabaiáão sem
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duvida á pura necessidade; mas como nem ainda passasse 
livre 0 que estes Ião insignes bemteilores Jiies mandavão 
pelo tomarem no caminho os partidários daquella saciilega 
0 triphce ailiança, julgarão os Padres por mais convenienio 
desampararem a vivenda, o recolherem-se assim doentes 
como estavão ao Convento de seus primeiros bemíeitores 
os Picligiosos Padres de A’ossa Senhora das Mercês, onde a 
sua grande caridade, primor c carinlio com que os (ratarão 
os fez esquecer Ijrevemente o muito que naquelle sitio 
linhão padecido.

Seja-me licito recommendar aos annaes da posteridade 
esta piedosa acção j)ara a Companhia e seus ÍHIios, destes 
dons illustres moradores, e desta tão Peligiosa communi- 
dade, a quem o nosso agradecimento confessa esta divida, 
para (pie a seus heialeiros e successores injuc perpetuada a 
acção do legitimos acredoros pelo mesmo documento que 
em nossos escriptos confessamos ; para que com a verdade 
que seguimos cm nossas memórias não percamos nunca dc 
vista os íirmespadrões da nossa costumada gratidão; e para 
que as illustres matronas da grande Cidade do Pará saibão 
a piedade memorável de suas antigas ascendentes; foi 
tão grande a que então mostrarão aifuellas senhoras, que 
lizerao romarias pubhcas aos Santos pela saude e quietação 
dos perseguidos Padres, porque, exceptuando os très empe­
nhados nesta diabólica perseguição, a maior parte do povo 
e os mais bem intencionados moradores não podião ouvir 
sem cscandalo as exorbitâncias dos apaixonados sequazes 
daf|uella impia e desarrazoada condueta.

Não sei que mais podessem fazer aquellas piedosas se­
nhoras dando hum aulhentico testemunho nas suas devotas 
logativas do muito qne amavao a virtude e desejavão a con­
servação dos Padres, que não deixarão dc experimentar os 
efleitos de suas fervorosas deprccações, vendo-se restabele­
cidos breveniente da saude, para continuarem zelosos cm 
seus costumados exercícios o apostólicas tarefas.

Com a enfermidade e paciência dos Padres, e o que mais 
cia, com especial assistência do Nltissimo, se forão desenga­
nando os apaixonados, c socegando os perseguidores, vindo 
por ultimo os perseguidos a buscar depois île iioucos dias 

.a sua vivenda para melhor se empregarem, e com mais 
conveniência (los pobres no serviço de Deos e bem das 
almas, mas nao loi isto tanto a seu salvo, que os motores.

iáii
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como cahcças, cm hum c outro fòro os uão ol)i'igassem a 
lazer termo de se não metterem com a administração dos 
índios , nem com cativeiro dos mesmos já escravos, que era 
0 que mais lhes tocava no vivo das suas conveniências; })ois 
sahião, _excej)to os mais timoratos c do melíior consciência, 
que mais as leis do seu capricho e ambição, que as de Deos 
tinlião privado aos miseráveis índios da sua natural li- 
beialade.

Antes de passarmos adiante será preciso darmos ])revc 
noticia do lim ultimo deste desgraçado triumvirato, sendo 
certo que aos máos segue algumas vezes o castigo i)clos 
mesmos passos com que aquelles correm a ])uscar o pre- 
cipicio a que os conduzem as suas depravadas paixões; per- 
mittindo-o assim a Providencia Divina, para que não obre 
lão incólume a insolência, nem as malévolas acções dos cul­
pados contaminem com 0 seu máo exemplo a boa indole e 
recta intenção de tantos bons ; verdade que até a mesma 
gentilidade conheceu, e o poeta lyrico com grave energia 
em huma das suas odes confessoii: — Raro anlccedcntem 
scelcsiiim proscquUvr pede pena claudo. — O Capitão-mór, 
como primeiro no cargo e principal motor da antecedente 
perseguição, logo em Maio seguinte, pouco mais de hum 
anno, no do lG5á, quando mais longe se considerava das 
unhas da morte, pela robustez que lograva, cahio nellas tão 
repentinamente, que nem pai’a se confessar, nem dispor de 
seus bens, e o que mais foi, nem ainda para nomear suc­
cessor teve tempo; vindo este cargo a cahir pela antiguidade 
e graduação da sua patente no Sargento-mór da Praça, que 
era a segunda íigura na tragédia dos perseguidos Padres.

Parece não quiz Deos governasse muito aquella Capilania 
quem se achava não menos culpado que o primeiro, estado 
a que o linha conduzido igual paixão; pois tomando j)Osse 
do governo em 30 de Maio, dahi a pouco mais de hum mez 
já tinha dado contas a Deos da sua vida ; não constando 
que elle nem seu antecessor désse satisfação alguma ao 
publico, 0 muito menos ao particular dos Padres, obrigan- 
do-os a remir a sua vexação com o termo que lhes íizerão 
assignar, totalmente opposto ás ordens reaes que tinlião em 
sua mão e ao serviço do Deos o bem das almas dos índios, 
a que se dirigião as bern intencionadas e apostólicas preten- 
ções da sua administração, em cujo cuidado descansava já 
segura a vigilância do seu Augustissimo Monarcha.

' I
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0 mais bom livrado dos Ires foi o Reverendo Vigário ; 
por([ue aterrado com os remorsos da consciência, e tocado, 
como pareceu, da divina graça, tratouna ultima doença que 
nao tardou hum anno, de buscar a salvação no mesmo baixei 
contra o qual tinha excitado a tormenta, que não lhe faltou 
muito para de todo naufragar, a não ter por si os seguros 
da mão poderosa daquelle Senhor, por quem se ünhão sa- 
criíicado a morrer ou a viver no seu santo serviço e salva­
ção do proximo, deixando os mimos de Portugal pelas in- 
fallivcis perseguições que esperavão na America, que assim 
costumava ella então pagar aos cansados operários o seu tra­
balho, quando o seu espirito mais se esforçava para metter 
no céo, e tirar do mão estado em que ostavão suas enre­
dadas consciências.

Ouem tal dissera ! que deste mesmo Sacerdote jâ a Deos 
convertido, c já reconciliado e assistido pelos oífendidos, 
sahiria a triága daquelle mortal veneno, o hum fatal desen­
gano áquelles moradores, de como pesão na balança da boa 
razão o temor da divina justiça e castigos eternos.

Com os olhos postos na conta que havia de dar a Deos, 
0 Reverendo Vigário a quiz dar ao seu Serenissimo Soberano, 
escrevendo-lhe para descargo da sua consciência a seguinte 
certidão, que vai de verbo ad verbmii, e lie hum prodigioso 
testemunho da força da divina graça, que a quem derruba 
como a Saul perseguidor, o levanta algumas vezes como 
Paulo arrependido, defendendo já com as luzes daquella po­
derosa illustração a mesma doutrina que até então impug- 
nára endurecido.

Advertindo que os desenganos daquella hora em que se 
achava este bom Prebendado já desconfiado da propria vida, 
fazem ser sem suspeita os seus desenganos, e mais attendi- 
veis as suas razões.

Assim pois se pôz a dictar a seguinte conta que deu a Sua 
Magestade,por modo de certidão jurada,que me pareceu cahir 
neste lugar, embora pertença á chronologia do seguinte
anno.

(( Manoel Teixeira, Gonego da Sé de Eivas o Vigário desta 
Cidade de Relém do Grão-Pará, e de todas as siías Capita­
nias, etc. Declaro que me acho com os Sacramentos recebi­
dos, proximo á morte, para ir dar contas a Deos, pelo es­
tado em que estou, e por descargo da minha consciência 
certifico, (pie ha muitos annos que vivo neste Estado, e

-I
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assim eni razaiD do cxercicio deste meu oliicio, como |)('la 
eominimicaeao dos liomcus mais antigos e experimeidados 
delle, e principalmenle de meu irmão o Capitão-múr I’edro 
Teixeira, que foi hum dos primeiros conquistadores, e dos 
que servirão os maiores postos o íizerão maiores entradas 
pelos rios e sertões desta costa; por todas estas razões c no­
ticias sei (pie nas ditas entradas, ou fossem de i)az ou de 
guerra, se exercitarão sem{)re grandes injustiças, e crueldades 
extraordinárias contra os Imíios; queimando-se-llies suas 
povoações, matando-se muitos milhares delles sem |)iedade 
nem causa, e trazendo muitos cativos, sem mais razão nem 
justiça que ser maior o nosso poder, tirando-os do suas 
terras com enganos, e não se guardando fé nem palavra 
aos que se sujeitavão e fazião vassallos de Sua Magestade ; 
antes tratando-os com tanto rigor c excesso de li‘ahalho, 
clue no espaço de trinta e dons annos, que se começou 
a conquistar este Estado, são extinguidos a trabalho e a 
ferro, segundo a conta dos que ouvirão, mais de dous mi­
lhões de índios, de mais de quatrocentas aldêas, ou para me­
lhor dizer cidades muito populosas, e nas quaes havia dous, 
tres, cinco e seis mil frecheiros, fóra velhos, mulheres e 
meninos, dos quaes todos hoje e das mesmas nações intei­
ras quasi não ha memória, sem nunca se acudir a tão gran­
des damnos e encargos de consciências, antes havendo 
sempre taes governos que continuavão as tyrannias dos pas­
sados, c accrescentavão outras de novo.

« Assim mais sei ecertifico, que osmoradores deste Estado 
SC tem servido desde o principio de grandissirno numero do 
Índios com titulo de escravos, aos (jiiaes por sua morte 
forão succedendo outros, de que ao presente se servem, 
tomando-os c vendendo-os pela maior jiarte com a mesma 
injustiça acima dita; os qmuxs Índios, além de serem trata­
dos rigorosissimamente, trazendo-os des))idos, assim ho­
mens como mulheres, com grande indecência, e dando-lhes 
muito mal do comer, e chamando-lhes nomes muito feios e 
affrontosos de que elles muito se sentem, são castigados 
com muito ásperos castigos.

« No espiritual, e pertencente ás suas almas he muito 
maior ainda a deshumanidade com que são tratados, porque 
os deixão morrer a muitos sem baptismo, e quasi todos sem 
nenhum outro Sacramento, indo ao inferno por culpa dos 
ditos seus amos ou senhores, (juc além desta falta de dou-
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Irin.i 0 Sacramentos por seus interesses particulares, lhes 
consenlem muitos iteccados, deixarulo-os viver como méra- 
]neiile (ieiitios aos (jiiO s<ão ba])tisados o cliristãos, e no cabo 
mandando-os enterrar no campo, como animaes brutos, sem 
cruz, nem sacerdote, nem sigual algum de Cbristandade ou 
piedade.

« E os Índios que vivem nas suas aldêas, com nome de li­
vres a juizo de todos os que vivemos nestas partes, padecem 
ainda muito mais terrivel e cruel cativeiro, porque os Go­
vernadores e Capitães-rnóres os tratão, não só como escra­
vos, mas como escravos que lhes não custarão dinheiro, 
nem hão do ter perda nenhuma com sua m orte; e assim os 
lazem servir continuamente em trabalhos muito penosos aos 
ditos índios, que naturalmento são gente de pouco trabalho, 
c principalmente na fabrica dos tabacos, que he a destruição 
de suas vidas c de suas almas, porque se fazem os ditos 
tabacos em terras muito distantes das aldèas, onde os ín­
dios não podem acudir a fazer suas roças, nem a tratar do 
sustento de suas mulheres e fdhos, e ausentes dellas vivem 
em grandes offensas de Deos, sem doutrina, nem missa e 
nem confissão, ainda pela obrigação da Quaresma e na hora 
da morte, e ainda morrem neste desamparo muitos, por ser 
0 vapor do tabaco quando se fabrica muito venenoso ; e 
esta he a causa não só de estarem destruidas e quasi aca­
badas as aldèas, como cedo estarão dc todo, mas também 
de os Gentios do sertão não (piererem descer e viver entre 
nós, posto que tenhão desejo de receber a fé de Christo, 
dizendo todos a liuma voz : « Que o não fazem por medo 
do trabalho, a queosobrigão os brancos, e que não querem a 
vir morrer do tabaco, como são mortos os seus parentes. » 
Que he matéria dc grandissimo exemplo e a que Sua Ma- 
gestade deve mandar acudir com eííicaz c breve remedio a 
tirar este impedimento á salvação de tantas almas.

« Confesso que por minha culpa e negligencia, se tem per­
dido muitas pessoas, depois (jiie fui í*astoi‘ desta Igreja, dc 
(luc peço perdão a Deos Xosso Senhor ; mas declaro que, 
ainda f[ue eu lizera da minha parto tudo o que devia, era 
impossivel acudir ao remedio e necessidade dc todas, c isto 
})or muitas causas, que })ela hora ernque estou quero adver­
tir aíjui, para íjue lhe mandem pòr remedio aquelles a 
cujas consciências tocar.

« A ])rimeira he ser esta minha Igreja tão dilatada em dis-
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l'uncia de lerra, que comprehende pur cosla alguiuas du­
zentas léguas' de comprido e iiella cinoo Capitanias, a 
saber :

« Pará, Guriipy, Camutá, Curu|)á e Cabo do Xorle, nas 
quaes todas ha povoações de Poi-lugnezes, e estes pela inaior 
parte divididos muitas léguas liuns dos outros em suas la­
vouras e fazendas, corn muitos rios de navegação dilïicultosa 
em meio> coin que lie impussivel serem estas ovellias cura­
das por muitos Paroebos, quanto mais por Inmi só.

A segunda, 'porque mesmo neste districto lia muitas 
aldêas de Índios cliiistãos de dilíerentes nações e lingnas, e 
nos sertões delles muitos (jentios, á cuja conversão também 
estão obrigados os ministros deste Estado, por viverem ein 
extrema necessidade ; e além destes todos os outros Índios 
que servem aos Portuguezes, que não são menos em numero, 
nem tem menos impossibilidades os meios de sua doutrina e 
salvação, por seus projirios scnbores serem os cpie lb’a im­
pedem e dilíicultão, pelos não tirarem bum dia do serviço 
que Ibes fazem.

(( A terceira e muito principal, porque os Goveiiiadores 
e Gapitães-móres são os que tinbão obrigação de mais 
Cuidar na Cbristandade, como Sua Magestade Ibes encom- 
menda nos seus regimentos tão pios e tão catbolicos, (jue 
jiarece forão dictados pelo Esíiirito Santo ; mas elles cegos 
do interesse de nenhuma outra cousa tratão senão de se 
aproveitar do suor e sangue dos ditos índios, ainda que os 
acabem nos seus très annos, sem respeito algum ao bem de 
suas almas, governando com tanto império ijue nenbum Pa­
rodio tem ousadia para Ibes fallar a (jue dê lugar e socego 
aos índios para acudirem ás obrigações de suas almas ; e se 
algum alguma vez o faz, be sem nenbum fruto.

« Por estas causas, que digo e torno a dizer por descargo 
de minha consciência, se perdem as almas> assim dos índios, 
como dos Portuguezes neste Estado, c também temo que se 
percão em Portugal as dos que tem obrigação de remediar 
estes damnos, e os não remedeião ; emendando o modo do 
governo secular que até agora tem havido neste Estado, e 
provendo de pessoas ecclesiasticas que tenbão as partes re­
quisitas de temor de Deos e letras para acudir a tão emba­
raçadas e desencaminhadas consciências, como são as ile 
todos os que nestas partes vivem, poripie posto que nesta 
cidade baia Religiosos, são iiela maior parte moços c sem as

r
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lelrns para isso iioccssarias, por iião terem aiiiiia esliidos 
nestes seus Conventos, e Scão fáceis (ie accommodar aos mes­
mos erros do povo sobre o tomar e vender índios ; e não 
estranhando isso aos Seculares, para melhor viverem com 
elles, confessando-os e absolvendo-os, assim na vida, como 
na morte, que he a principal cansa de os homens viverem 
tão cegos como vivem e lerem alguma ai)parencia de des­
culpa ; porque se ha algum douto o timoralo, que queira 
desfazer os ditos erros, como ha poucos dias succedeu ao 
Reverendo Padre Antonio Vieira, na sua chegada, alguns Re­
ligiosos são os primeiros que a encontrão e se poem da 
parte do povo, como nesta oceasião se pozerão; o qual povo 
os seguem e creem antes a elles, por lhes ensinarem dou­
trina mais conforme _ aos seus interesses; com o que os 
erros das conveniências não tem nenhuma emenda, e os 
ditos Religiosos são os que hão de dar a Deos maior conta 
d[sto; porque se se conformarão na verdade da doutrina e 
não achárao os leigos quem os absolvesse em huma parte, 
quando se lhes nega a absolvição em outra, elles conhecerão 
0 estado de condemnação em que vivem, e se emendarão; e 
d aqui senão seguirião tantos inconvenientes; motivo porque 
já 0 Reverendo Padre Commissario de Santo Antonio, Frei 
Chrislovão de Lisboa, que morreu Rispo eleito de Angola, 
tirou já em outro tempo das aldêas a alguns Religioso^s da 
sua ordem; e querendo este anno o Padi*e Antonio Vieira, 
Superior da Companhia de Jesus, por serem poucos seus 
companheiros e haver de levar comsigo tres ao sertão, que 
as aldêas que os Padres visitavão e doutrinavão se repar­
tissem pelos Religiosos das outras ordens, eu por julgar 
assim em minha consciência fui de voto que menos incon­
veniente era serem as aldêas menos vezes visitadas, que se­
rem visitadas de outros Religiosos, que precisamente que- 
riao as offertas das missas e mais Sacramentos, corno os 
Parochos ; pensão muito penosa e desabrida aos Índios, por 
serem muito pobres e despojados de tudo; o que não expe- 
rimentão com os Padins da Companhia, senão que doutiã- 
não aos índios e os assistem por suas aldêas, os curão em 
suas enfermidades e lhes administi’ão os Sacramentos, sem 
mais offerla nem interesse algum, que he huma das causas 
por que os índios os buscão e querem mais que a nenhiins 
outims Religiosos.

« Por esta experiencia, c pelo mais que tenho visto, e sa-
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hiilo (los dilos Padres da (>ompaidiia, assim dos primeiros 
({ue estiverão' neste Instado, como muito particularmentc 
(los que ultimamente viertão mandados por Sua Magestade ; 
na presença divina, queme ha do julgar, digo e declaro, que 
até ao presente só nos ditos Padres iia Companhia reconheço 
as partes necessárias, por ser este o seu Instituto, para a 
reducção e conversrio d(iste Estado, o qual verdadeiramente 
todo ha de mister ser reduzido e convertido, por (]ue todos 
assim Portugnezes,, como Índios, assim chrislãos, como 
Cenlios, vivião até agora como em gentilidade. Eu confesso 
jmblicamente de mim, (jue todas as esperanças (pie tenho 
lioje da minha salvação são nascidas das doutrinas dos 
ditos l\ídres da Campaidiia ; e dou graças a Deos por mc 
conservar a vida até ao tempo em que viessem a (;sta terra, 
])orque elles me almniárão da cegueira em (jue vivia, 
como os mais, o por seu consellio desíiz o testamento (pie 
já tinha feito, e dei liberdade por huma escriptiira juildica a 
todos os Índios que tinha por escravos, (pie erão muitos, 
perdoando-rne elles o serviço ipie me tinhão feito, com (pie 
confio em Deos que me ha de salvar, e assim espero que 
su('cederá a outras muitas almas, principalmente a todos os 
índios, que são os mais desamparados ; porque depois que 
os ditos Padres vierão o aiidão pelas aldéas, ainda que pelas 
causas acima ditas, não tem feito tanto fiaito como po- 
derião, se a elles e aos índios lhes não iiozessem os (pie go- 
vernão tantos imiiedimentos; e sem duvida he muito o que 
já tem obrado, por serem práticos na lingua e a estudarem 
de profissão os que a não sabem, e na doutrina dos Índios, 
não só os dias inteiros, mas também (como mc consta) as 
horas da noite gastão ajuntando a esta continuação e zelo 
outras industrias particulares que tein para affeiçoar os ín­
dios ás cousas da nossa Santa Lei, ainda aquellas que de 
si são repugnantes, como ho o deixarem as muitas mulheres 
com que os índios Principaes são casados, ao que (DS ditos 
Padres tem reduzido a muitos ; e já em mdas as aldéas tem 
alguns índios e índias também instruidos , que na sua 
ausência servem de mestres e mestras aos demais, de ma­
neira que se póde affirmar sem nenhum encarecimenio, 
c assim 0 certifico, que em cada huma das visitas (pic os 
Padres lizerão ás aldéas dos índios, ainda (pie nao iosse 
mais (]uc de oito até quinze dias, obrárão mais cm seu bem 
espiritual, do que todos os outros Heligiosos ipie tem vindo
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Ji osfc IiiStndo dcpois r[uc die sc concjiiistou ; porrjnc em 
todo cstc espnro dc annos nao hoiivc hum (pie sonbesse 
0 Padre INosso e a Ave Maria, salvo iia lingua portugneza, 
que é 0 mesmo que se tora em grego, pela nrio saberem’ 
nem entenderem, como também os mjsterios de nossa 
Santa Fé, como lie necessário, que boje os sabem os que 
tem assistido á doutrina dos Padres, e não houvera ne­
nhum (pic os não soubesse se todos assistissem á Santa 
Doutrina.

« Assim qne em sumrna. Senhor, falia com Vossa iMagestade 
Manoel Teixeira, com perto de 70 annos de idade, esperando 
cada hora a morte, e desencarregando como pastor destas 
lao mal governadas ovelhas sua consciência sobre a de 
Vossa Magestade, e da dos seus ministros, o digo que o Es­
tado do Para e do Maranhão tem hum só remedio, que con- 
.siste em duas cousas: a primeira, que os Governadores ou 
Capitães-móres não tenhão jurisdicção nos índios das aldéas, 
salvo no que fôr preciso e directamente do serviço de Sua 
Magestade e em oceasião de guerra.

í A segunda, qim as ditas alchVas se encommcndcm aos 
I adr(3s da Companhia, como se faz no Brazil, porque só desta 
maneira se conservarão os poucos índios que ha, e com elles 
se trarão outros muitos do sertão, e huns e oiutros servirão 
a Republica como no mesmo Brazil, e os pobres terão re­
medio, e cessarão os cativeiros injustos c todas as outras 
crueldades e tyranriias, que por estarem os índios sujeitos 
a pessoas de pouca consciência se executarão nelles, e tira­
do este peceado, que he o original c capital destas conquis­
tas, todos os mais se remecliarião facilmente.

<( Isto he 0 que entendo, e assim advirto e declaro pela hora 
em que estou e pela fidelidade que devo a Deos e a meu 
Rei, e por descargoda minha consciência, a qual por não ter 
íeito antes esta advertencaa c jirotestação, sinto nesta hora 
muito encarregada, e assim peço ao I‘adre meu confessor 
que mandando íazer dous traslados authenticos deste papeí 
o laça lemetter logo ao Reino jior via que possa cheoar ás 
reaes mans de Sua Magestade, ou quando menos ás dos mi­
nistros do Conselho Ultramarino, para que proveião como 
convem no remedio desta minha igreja, e acudão á perdição 
ce tantas almas. E para que tudo que tenho dito faca fé o 
jiiro pelo piramento dc minhas ordens. Belém do Grão-Pará

•laneiro de tbb' '̂. —  Memopí Toircivct.
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Aló a((uí a certidão que })or descargo dî  sua couscieiicia 
fez este ditoso e já desenganado Sacerdote, ao mesmo 
tempo que fecliando-sc o> do corpo, se abrem os olhos da 
alma, para que se veja quão differente era o conceito que 
hum anno antes fazia dos Padres da Companhia ao que 
agora faz á luz daquella candêa, que faz ver as cousas mais 
pelo (jue na realidade são, do que o mundo e seus inte­
resses as represenlão. Figuras de perspectiva, a (piem as 
sombras avultão os objectos, que as luzes, a não serem 
furtadas, diminuem por ser tudo mero engano d a  vista, o 
aflectado fingimento do pincel. Mas porrpie ao tem|)o de 
estarmos com estas Memórias entre mãos chega a lei novis- 
sima das liberdades, publicada nesta cidade aos 28 de .Iimho 
de 1757, vespera do Divino Espirito Santo, pela qual clamava 
0 bom clérigo a Sua Magesta(ie ; seja-me licito fazer huma 
breve digressão, reílectindo sobre a mesma matéria da cer­
tidão, que estando mais de hum século sepultada nos escru­
tínios (Io esquecimento, veio agora o projecto (laquelle zeloso 
pastor a por-se em praxe, estabelecendo-se o mesmo que então 
insinuava desinteressado ; e porque nossos escriptos po­
derão algum dia despertar nos vindouros a curiosidade de 
saberem os motivos de huma tão catholica e justíssima de­
terminação, saiba o mundo e saibão os vindouros que a 
innata clemencia de Sua Magestade Fidelissima o Sr. D. José I, 
por obviar de huma só vez tantos litigiös de liberdades e 
cativeiros, foi o unico que com a espada da sua inflexível 
inteireza cortou por huma vez este nó gordio, a que não 
p(5de chegar a piedade de seu gloriosíssimo e sempre gran­
de pai, não porque a este lhe faltasse poder e religião, mas 
sim porque para seu Augustissimo Filho estava guardada esta, 
no meu limitado juizo, a maior de suas gloriosas e memo­
ráveis acções, tendo a seu lado hum ministro tão circums- 
pecto e activo como o Excellentissimo Secretario de Estado 
Sebastião José de Carvalho e Mello, que foi o que promoveu 
esta tão piedosa rnercé, digna sem duvida de hum Monarcha 
Portiiguez, ideando também os meios para que as dilíicul- 
dades se vencessem que não houvesse contradicção na publi­
cação de uma lei tão justa e necessária, assim ao bem dos 
índios, que nella interessavão não menos que a sua liber­
dade, sem a menor disputa, como aos moradores deste 
Estado, que pela mesma causa sahirão do intiãncado laby- 
rintho em qneestavão embaraçadas, com não pequeno perigo

I '
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(1c suas almas, as conscioiicias dc muilos, sendo esta taivez 
a causa do alrazo de suas lazendas, ruina de suas casas, 
e decadência da antiga opulência de suas famílias por 
ser de ordinário certo, male parta, niale dilabinifur.

O herdeiro que está possuindo a herança que seu pai lhe 
deixou, vendo-se cada vez mais pohre e os bens diminutos, 
attrihue á |)roi)ria e má fortuna o que s() foi peccado ó 
(■rime da ambição, e má consciência do i)rimeiro possuidor, 
(luc a torlo e a direito, por ajuntar cabedal, abandonou to- 
íalmente a virtude da justiíça, (luc manda dar o seu a 
seu dono, e quem assim o faz como catholico, ou ílca sem 
nada, ou se lia de contentar com muito pouco que lhe fica, o 
(pie sei-ia o mesmo que derribar a fabricada instituição da sua 
lierança, sendo depois aos filhos indispensável o herdarem 
coma fazenda as restituições das dividas; vivendo de ordi­
nário em má consciência, quando as não pagão, por latirem 
com frequência os remorsos, e por não ser muitas vezes a 
j)0sse da sua f(3 tão boa e sincera, que lhes tire interiormente 
as duvidas, quando se pontião a fazer boas contas com a 
sua alma.

Eu não duvido, que a muitos moradores do Maranhão e 
Pará assistio até agora a possessão de boa fé, sobre o cati­
veiro dos índios ascendentes e descendentes que possiiião, 
mas quem sabe se o sangue destes miseráveis esteve até 
agora clamando como os de Israel no Egypto peta sua devida 
e justissima liberdade, até (pie a misermordia do Altisssimo 
(uivindo seus clamores, rnettendo o sceptro na mão do Fide­
líssimo Monai'cha, como na de Moysés a vara, em hum só dia 
e entre as margens de huma só lei deixou submergido os 
(■aliveiros do corpo iios escravos, e os cativeiros da alma 
nos senhores, tirando de huma vez a tantas duvidas, e fe­
chando as portas a tantas injustiças, e ainda entre a justiça 
de muitos dando o mais seguro á alma em matéria de tanto
])6S0.

Na minha sagrada religião, sei eu, quo para evitar os es­
crúpulos, que nesta intrincada matéria se ventilavão muito 
antes, maridárão os Sufieriores levantar hum tribunal dos 
maiores mestres e theologos que então tinha a Yice-Provin- 
cia, para nelle se decidirem as duvidas na causa destes ca- 
tiveiims, íjue como tinhão sido deixas de legados seculares, 
possuídos por herança de muito antigas successões, poderia 
haver difíiculdades, que fizessem precisa declaração da liber-
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(Inde de muitos, como siicccden, porque duvidando-se de 
seus cativeiros, toi necessário conforme o direito declara- 
]os livros, como do facto se usou com muitos, de que se fez 
declaração nos inventários dos Collcgios; mas quem mc po­
derá assegurar, sendo certa, como se deve presumir, a certi­
dão acima, (pie alguns dos que se acha vão ainda no cati­
veiro por constar que sempre forão tidos por escravos, se- 
jão oriundos do [)i‘imeiro tronco, que a mesma certidão sup- 
])õc ser injustamente cativo, e que talvez o decurso de 
muitos annos já passados fez confundir as condições, c passar 
})or esci'avos os que na I’calidade erão livres ?

Seja como fòr, eu sempre estou íirme, (jueesta lei foijus- 
tissima, easua i)ublicação huma das maiores glorias do nosso 
Monarclia que a assignou, do seu ministro de Estado, que a 
lu’omoveu, e do Capitão-Eeneral o Governador do Estado, 
que a j)oz em execução, o lllustrissim ) Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado, estahelecendo-a com tão ajustadas medi­
das c prudentes retlexões, que sahirão muito coníormes ás 
disposições (pie seu incansavcl zelo distrihuio sem a menor 
disputa, sem o mais leve motim; como já no século antece­
dente tinlia acontecido jior semelhante causa, e ainda não ha 
muitos annos no tempo do Ga])itão-General José da Serra ŝe 
lie certo o que a pessoa fidedigna, que ra’o disse, afíirmou o 
seu Secretario) veio instrucção para se pôr em praxe a mes­
ma lei, que não leve por então effeito pelas difíiculdades e 
embaraços, que em materia tão melindrosa entre aquelles 
moradores precisamente encontrou a execução, vencidas 
agora todas pela particular condiicta do actual Governador 
3iendonça.

Nem 10(3 digão os apaixonados ou prejudicados na matéria, 
que a paixão ou affectada lisonja me moveu a penna para os 
elogios deste maior protector da liberdade dos Índios; pois 
0 faço a temi'jo que está repetindo pesadissimas execuções 
nas fazendas e bens da minha religião, com enorme paixão, 
sem dar mais motivo que o manda-lo elle, ao que devemos 
siqipor por ordens expressas que teria de seu Soberano, em 
cuja execução he o mais inteiro e rigoroso ministro (pie vio 
este Estado, porque a verdade, além do ser,'alma da historia, 
lie bem se (liga dos varões benemeritos ; qual (nesta materia 
fallo) foi (lesapaixonadissimo este inllexivel Governador para 
com os índios, que a elle se deve a execução de huma obra 
tanto do agrado de Deos e bem das almas, com tanta jiaz e
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soc<!gü 0111 lionolicio esiiiriliial dos püvos, c Ininbom tempo­
ral, sc sc souberem aproveitar dos meios que para o seu 
au.^mento Dies estabeleceu nos esciavos legitimos de Angola 
e (iuiué, fpie são só os que com maior segurança das con­
sciências llies poderão aiigmentar os cabedaes, comprando- 
os por jireços moderados, como palpavelmente se está ex- 
{lerimentando no llrazil. Contente-se pois este Fidalgo com 
0 retrato (pie na Ciamara do Fará lhe levantou o agradeci­
mento politico deseusSimadores. mas seja por este serviço da 
promulgação <la lei novissima da liberdade dos índios, por 
não acliar segundo que o iguale; visto que o Fxcellentissi- 
mo Ministro de Estado, que zclosamente o promoveu, lhe não 
faltará lugar queoccupar no Capitoliodas maiores honras; c 
ao Fidelissimo Rei, a firmou estatua de bronze no Templo 
da Fama, para que se não visse privada a America Portugue- 
za de huma gloria com que tanto brilhava na Castelhana a 
piedade catholica de seus Augustissimos Soberanos, fazendo 
geralmcnte livres aos mesmos de quem possuião as terras, 
com a perda de cujo dominio mão era justo perdessem tam­
bém as liberdades aqiielles miseráveis nacionaes.

E jiara que aos illustres moradores do Pará e Maranlnão 
não pareça sou totalmcnte opposto aos seus interesses, 
saibão, que pelos muitos annos em que recebi neste Estado 
os seus favores, desejo, e com eíficacia, se utilisem do ser­
viço dos ditos índios, sem o qual he muito diíficultoso pas­
sar nestas terras, cortadas universalmente de rios, a que só 
ajudão mais os braços dos Americanos (jue os dos Africanos, 
]>orém seja tudo jior meio de Índios no estado de livres.

Acuda-sc com elles ás necessidades de tantas pobres e 
honradas familias, recorrendo as Camaras |ao piedoso 
tribunal do sou Clernentissimo Soberano, que assim como 
acudio ao desamparo dos índios com a lei novissima 
das liberdades, em que deu por livres a todos os descenden­
tes destas nações da America, que até agora gemião de­
baixo de seu falso ou verdadeiro cativeiro, assim também 
soccorrerá ás necessidades (que confesso são urgentissimas) 
de seus fieis vassallos e Portuguezes deste Estado, cujos 
gloriosos ascendentes á custa de seu sangue sustentárão 
firmes o dominio a seu legitimo Rei, lançando fóra de suas 
terras a Francezes e Hollandezes, sem mais ajuda de fóra que 
a de seus esforçados braços e invenciveis espadas; o que 
posto será muito justo conceda Sua Magestade a repartição
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dos índios a estes benemeritos moradores já privados de 
seus antigos escravos (que muitos os possuião em boa fé) 
que lie o que só podia socegar suas consciências, servindo- 
se os moradores delles pelos seus juslos salarios, como se 
usa nos dominios de alguns Principes da Europa, sem que 
por isso a obrigação de servirem os prive de alguma sorte 
de suas ingênuas liberdades, visto que nos índios a total in­
dependência de servirem os poderá fazer insolentes por ocio­
sos com grande prejuizo do Estado.

Perdoem-me os leitores a digressão, a que o zelo, mais que 
a paixão, me conduzio, o passemos,já a ver em que se occu- 
pão os nossos primeiros fundadores.

)lp“

40



%

CAPITULO II.

I P R O SE G U E M -S E  OS TRABALHOS DOS NOSSOS PADRES NA SUA 

PRIMITIVA FUNDAÇÃO NA GIDADE DO P A R Á .

' *1

Livres os nossos 1'adres da antecedente e penosa perse- 
ííinção, melhor inclinados e socegados já os ânimos dos 
desallecíos, depois que a grande caridade dos lleverendis- 
simos Mercenários, com carinhoso trato tinha lido cuidado 
dos remedios, e virio já convalescidos com tanta brevidade 
os seus doentes ; lavrárão estes a dureza dos corações dos 
jioncos apaixonados, qae ainda havia, com o diamante da 
propria paciência, com a humildade, e com o incansável 
zelo, com qne a todos aciidião na siia pobre casa e oratorio, 
como se fosse hnm siifliciente Gollegio de sugeitos para o la­
borioso exercicio dos nossos ministérios, porque os dous 
valião por muitos, e não obstando o serem poucos no nu­
mero, erão muitos nas forças com que a peito descoberto 
se oíTerecião aos trabalhos.

O Padre Fragoso, acudindo ás obrigações do confissiona- 
rio e doutrina dos índios escravos dos A^orlnguezes, a quem 
também não faltava com a explicação dos mysteriös de nossa 
Santa F é; o o Padre Sonto-Maior no púlpito, em que era 
singular, e na classe de latim e rethorica, e esta particu­
larmente, além dos filhos dos Portuguezes, pelo dictar aos 
Religiosos Mercenaiáos, seus insignes bemfeitores, servin- 
do-os enti-c obrigado e agradecido com este pequeno obsé­
quio do seu prestimo; dando o que linha, posto que não 
fosse ouro ou praia, que não tinha, c com que se não pa- 
gavão obrigações tão finas, que só admittião por paga estes 
c semelhantes tributos de sua engenhosa, sobre agradecida 
caridade, que quando esta lie sabia, corre por conta do en­
genho os desempenhos.

Raros erão já os que na cidade morrião sem Padre da 
Companhia á cabeceira ; não havião odios públicos porque 
aos maiores atalhava a industria, aos menores acudia o res­
peito e diligencia dos Padres.
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Os prcsos erru) visitados a niiudo, e soccorridos t’om IVe- 
quencia com as esmolas (jue tiravão.

Os doentes da Misericórdia, ainda (jiie erão poucos, so- 
bravão os da cidade, e a Imns e outros consolavão os novos 
operários, (pie para ipie o tempo Hies não sobejasse em casa, 
levavão o resto do dia, e grande parte da noite na lição dos 
livros para acudirem aos pareceres e embaraços da alma, por 
serem muito raras naíjiielle tempo as letras em huma 
terra, tanto no seu principio, que parecia não ter ainda 
sabido das primeiras mantilhas da sua infancia.

Erão de ordinário consulta(.1os nos ncgocios de maior peso, 
e em huma palavra era tanto o trabalho e continua a lida 
dos dous Padres, (pie seria preciso ceder a tão continuado 
peso, mais por falta de braços que de forças de espirito, 
por serem estas muito avantajadas em tão apostolicos va­
rões, com pasmo e assombro dos mesmos moradores, tão 
agradecidos já aos espirituaes favores que laicebiâo da sua 
ardente cari(.lade, que parece os querião iiK'tter nos cora­
ções ; e ainda rpie se lhes multi]dicassem com os muitos 
rogos as fadigas, erão em todos indispensáveis semelhantes 
supplicas, sem as qiiaes não jiodião passar, como remodio 
de suas ordinárias desconsolações, ipie a alegria (]ue nadava 
naipielles dous fervorosos corações desfazia logo deixando-os 
de todo satisfeitos.

fb'a o coníissionario entre os mais ministérios da nossa 
Companhia, o (jue por então fazia mais avultados os lanços 
na pesca dos muitos e grandes peixes que buscavão no 
mar alto da confissão, jiara ajustar as vidas e socegar as 
consciências; porque a grande energia do Padre Souto-Maior 
se não descuidava de os ir pouco a pouco mettendo com 
suavidade e sem ruido nas redes, sendo muito raros os que 
ao puxa-las para a terra lhes escapavão pela malha ; c 
porque o grande numero fazia precisa a ajuda dos compa­
nheiros, para que as redes se não rompessem, pedirão a 
quem os ajudasse, e recorrerão ao grande Padre Antonio 
Vieira, que já então era chegado ao Maranhão com huma 
gloriosa Missão de Portugal.,

Como solicito Superior, que era de toda ella, se alegrou 
com os augmentos espirituaes da nova fundação, e que esta 
se tivesse estabelecido á custa da muita paciência e humil­
dade dos súbditos; e porque a sua ida [lara o Pará não po­
dia ser tão breve tielo niuilo qm' tinha ([uc estabelecer nô
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.Maranhão, avisou logo aos Padres Manoel de Souza e Ma- 
theus Delgado, para que se preparassem e partissem promp- 
tos para o Pará a ajudar a seus Irmãos, visto que com se­
melhantes intentos 0 tinhão acompanhado tãofervorosamento 
para a Missão.

Pmquanto elles não partem e chegão, vejamos o que 
vai obrando o infaügavel animo do nosso grande Padre 
Souto-Maior na considerarão de esperar por novos hos- 
])cdes.

Eifrn as casas que por então habitavão os nossos operá­
rios de tão limitado recinto, e de tão poucos commodos, 
que sobejando para os dous, para os mais se fazia precisa 
maior extensão; e ainda que no mesmo Ingar se podesse 
alargar mais o edifício, era porém a terra tão húmida, por 
ser baixa e alagada, que não podia deixar para o futuro de 
fazer pouco sadia a vi venda.

Era preciso ao Padre Souto-Maior buscar sitio cm que se 
fizesse mais commoda e agradavel a habitação do novo Col- 
legio, e onde se podesse gozar das conveniências iirecisas 
ao maneio delle.

Achava-se rfuma ponta de terra, que sahia mais ao mar, 
e estava na parte da cidade junto ao Forte do Santo Christo, 
em terra alta, de boa vista, de accommodado porto, e o mais 
lavado dos ares, e de melhor commodidade daquelle dis- 
tricto.

Erão aijuelles chãos de Gaspar Cardoso e de sua mulher 
Joanna de Mello, com extensão suflicienle para a nova fa­
brica.

Commetteu a venda o Padre aos senhores dos chãos, que 
com lacilidade vierão no ajuste, não podendo deixar de con­
correr para liiirna obra tão pia, e em que todos intei’essa- 
vão, certos já das conveniências que a companhia de tão 
bons operários lhes promettião, e a experiencia lhes tinha 
afiançado com os passados frutos da sua grande caridade.

A compra do sitio se seguirão logo os embaraços pola 
vizinhança do Forte da cidade, sendo [)or isso necessário 
tirar primeiro licença do Goveniador do Estado, da Camara, 
e depois de El-Piei, que todas felizmenle se alcançárão, 
ainda que depois de passados alguns annos; o Governador 
e ministros reaes, querendo molestar os Padres, derão hiiraa 
conta a Sua Magestade, representando-lhe os inconvcnienles 
do Collegio para a defesa do Forte.
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Chegou osla coiila ás mãos da Screiiissima Senhora ]). Ca- 
Iharina, llaihlia qiie tinha sido da Grãa-Brelanha, e que 
governava então o Heirio na ausência do Augustissimo Se­
nhor D. Pedro lí, de saudosa memória, partido já para a 
campanha ; e com animo verdadeiramente catholico, e com 
superior íó ao que Ilie propunlião os ministros da conta, 1‘im- 
ílados no mal que o Collegio íázia ao Forte, respondeu cpie 
mais liava ella a defesa da cidade no Forte do Collegio dos 
soldados da Companhia de Jesus, e em suas orarões, (pie 
em seu proprio Forte e artilharia.

F na verdade íallando ao linmano, vencida a Fortaleza e 
Forte da Barra, que julgo summamenle diríiculloso, estando 
as ditas forcas em sua devida e vigilante segui-anra, de pouco 
servirá o h'orte do Santo Cdiristo, e das Mercês, mais que 
l)ara espantar o inimigo; pois a melhor defesa desta cidade, 
pelo dito do homens ])raticos na milicia, toda está nas em- 
Í)oscadas, que oíferece a commodidado do terreno, de que 
se não podei'á livrar o invasor, vendo-se em breve tempo re­
duzido á desesperacão, e como encurralado dentro do re- 
(•into da cidade ; i)orquo a querer alai’gar~se, de cada páo 
do mato lhe sahirá huma boca de fogo; pelas margens dos 
rios lhe l)rotarão iimumeraveis setas, vendo-se brevemente 
precisado a recolher-se com mais pressa do (pie sahio, e 
com as mãos na cabeça, por lhe não servirem para outra 
cousa, não sendo, como não póde ser, a contenda em cam- 
])anha rasa, pela não haver no paiz, que lodo se meneia 
por mar e l)raços de muitos e embaraçados rios.

Vencidas já as difliculdades, e formado o designio do novo 
Collegio pelas medidas que o tempo futuro fosso offerecen- 
do para commodidado dos Religiosos; mandou o Padre 
Soulo-Maior abrir logo os alicerces á obra, lancando-se a 
primeira pedra no corredor r[ue corre de leste a oeste, com 
assistência do Capilão-mór, Governador, da Gamara, e mais 
nobreza da Cidade, que quizerão fazer mais plausivel o acto, 
a que todos acudião, senão com as mãos, com os desejos e 
corações ; çeidos nas conveniências que a nossa fundação 
l)romeltia com os prolicuos ministérios de seus i‘eligiosos 
fundadores ; pois o prógar-lhes, confessa-los, ensinar-lhes, 
e douli‘inar-lhes os íilhos, não erão jiarlidos pai‘a desttre- 
zar, em tempo (pie tendo tão bons engenhos os descenden­
tes dos Portuguezes, andavão por falta de cnltura não 
menos rudes, (pie faltos de letras, por a[)enas saberem 
então ns do A. B, C.
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K como delineada a olira era preciso liaver operários qne 
Irabalhassemnella com a pressa qiie a necessidade e aclividade 
do Padre pedia, entrou na diligencia de pedir a aldôa que 
Sua Alagestade lhes assignava nas ínndações do Maranhão, 
Pará e Gurupá, cuja cój)ia de concessão real se acha já ex­
pendida nesta Historia. Apresentou o Alvará ao Capitão-mór, 
Governador e Camaristas, que promptamente lhe pozerão o 
— cumpra-se—, como Sua Magestade mandava, assignando- 
Ihe para o serviço do Collegio a a Idea de Mortigura (*), que 
depois se permutou pela de Goncary, sohre o rio Amazo­
nas ; mas como as distancias fossem grandes, e se não 
podesse com tanta facilidade acudir ao serviço dos Padres, 
iizerão estes cessão da dita aldêa nas mãos do Governador 
e Capitão-General Arthur de Sá e Menezes, com a condição 
de lhes conceder licença para descerem outra á sua custa 
em sitio mais perto da cidade, o que foi facil conceder pela 
conveniência dos moradores, por lhes licar mais esta aldêa 
de Goncary da sua repartição.

Do rio .Tary descerão os nossos Padres a que hoje se acha 
no Curuçá ('*), com não pequeno trahallio e gastos do Collegio, 
ohrigando-se os Índios a servirem tão sómente aos Padres, 
pagando-lhes o seu serviço, dando-lhes terras e o mais 
preciso para as suas lavouras, como iizerão e se tem até ao 
presente conservado, com mutua satisfação do huns e outros, 
pelo hom trato e assistência que recehem, emhora assistão 
com 0 seu trahallio com promptidão e alegria.

Aeste tempo já os nossos Padres tinhão em Mamayacú 
alguns poucos índios com que lavra vão alguma roça para 
sustento dos lleligiosos, aos quaes depois se ajuntarão al­
guns poucos Tupynamhás e Goyapires, que linha descido do 
rio Tocantins 0 Padre Francisco Velloso, e quizerão volunta­
riamente servir aos Padres, precedendo primeiro licença do 
Governador, que approvou a i‘esoliição ; tendo rccehido pri­
meiro para o serviço de El-P«ei passante de mil almas, com 
ípie gioiáosamente se recolhia aquelle insigne oiterario, 
íundando na Bahia do Sol a aldêa que deiiois se chamou 
dos Tupynamhás (“ *), e hoje se chama do .-Vnil em razão da 
lahrica que ali se formou sem effeit.o; ou com o nome de 
(u‘dju, que he o mais trivial e conliecido dos moradores. Estes

I ' ) t ill;i (lo Cnnfk'.
( ")  Oiilr'ora Villa-Xo\a (rKl-Mci.
( '” ) \ illa do Çnllaros.
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jxjuüos casaes, que tinhão vindo com aíiiielle geando desci- 
iiiento,, c ido, pelo assim o pedirem os Índios ao Padre 
Velloso, para a nossa Fazenda de ^lamayacú, íorão depois 
malsinados pelos invejosos para que se nos tirassem, olhan­
do mais para os poucos com que ficámos ([ue para a grande 
multidão que tinhão ás suas ordens, devida á activillade e 
zelo daquellc bom Padre, sendo huma das maiores aldêas 
que tinha Sua Magestade, ao principio no sitio que loi de 
José Bento, que depois passou a titulo de venda aos Beli- 
giosos das Mercês, chamando-se a aldêa do Espirito Santo, 
onde havia duas Igrejas, como me anirmárão homens anti­
gos, c por causa de uma grande mortandade epidemica do 
contagioso mal de bexigas se passou para a costa no lugar 
que dissemos do Cábú, onde íui algum tempo Missionário. 
Porém 0 Sereníssimo Sr. 1). Pedro, de saudosa memória, 
mandou no anno de 1685, que os Padres os conservassem 
sem controvérsia, c os Governadores não bulissem com ellcs.

Depois de muitos annos, no do 1729, quiz o Governador 
e Capitão General Alexandre de Souza tira-los, como tirou, 
pondo-os no Guamá ; porém, ou o escrupulo ou receio de 
contravir ás ordens reaes os fez logo restituir ao mesmo 
lugar de Mamayacú, junto da villa da Vigia, onde ao pre­
sente se achão soccorrendo com seu serviço ao Gollegio que, 
posto que pago, sempre o julgo digno do nosso agradeci­
mento a tão bons e cuidadosos índios.

Dou esta noticia, pelas que tenho diante dos olhos destes 
princípios, para ([ue os vindouros saibão o titulo com que 
nos serviamos de tão preciosos obreiros; mas porque ao 
tempo que fui Missionário de Cábú o fui também da aldêa 
de Tabapará, que por falta de terras em que lavrassem os 
índios, no lugar antigo, a mudei para quasi sobre a costa 
liuma legua por terra distante do antigo sitio, onde fiz 
Igreja e casas novas, com consentimento do Governador e 
Capitão General João de Abreu Castello-Branco, que a deu 
a requerimento dos mesmos índios, estando no sitio de 
Mathias Caetano, onde sc achava convalescendo, não muito 
distante de Tabapará (que sem preceder esta licença a não 
quiz mudar); e porque não quero fique sepultada a verdade 
com 0 tempo, digo ser tão falso o de que me arguirão os 
moradores da Vigia, que eu mudára a dita aldêa sem licença 
do Governador, contra as ordens de Sua Magestade, como 
lie verdadeiro que a dita aldêa he do serviço privativo dos

íi
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jHihros, c mais quo lodos nocessilados moradores da mesma 
villa, pela descerem á custa da sua fazenda do interior do 
serlao, para so servirem delles por repartição nas suas ne­
cessidades, como íizerão sempre, até que o Governador c 
Capitão General Mendonça absoluta e polencialmentc os 
mandou ajuntar com os índios de Cábú, aldèa do serviço 
real, destinada para a arrecadação dos dizimos ; o que não 
poderá deixar do redundar em grave prejuizo dos miserá­
veis moradores.

E se disserem que quando fui Missionário lhes não dava 
os índios que me podião, não era por falta de vontade, mas 
pela penúria dos ditos índios, o ter já dado os poucos que 
íiavia para as obras da Igreja da milagrosa Imagem da 
Virgem Senhora de Nazareth, por concordata que com seus 
freguezes fez o íleverendo e zeloso Vigário, de cederem 
delles os moradores emquanto durasse a obra, que hoje se 
acha muito adiantada e grandiosa, tudo devido á religião e 
cordial devoção destes fervorosos Vigilenses, cujo direito ao 
serviço dos índios de Tabapará quiz perpetuar nesta his­
toria, que em todo o tempo poderá recorrer á real piedade 
de seu bei em ordem á antiga utilidade da sua repartição.

Perdoem-me os leitores, por breve, a digressão a que não 
pude faltar neste lugar, levado da propensão de aclarar a 
verdade áquelles tão necessitados como pobres moradores.

.lá 0 nosso Padre Souto-Maior com a assistência dos ín­
dios de Mortigura tinha obreiros para adiantar cm poucos 
dias a obra, c com tanto excesso, que a metade do corredor 
principiado se achava até ás vigas de pedra c cal, e da hi 
para cima se foi continuando dè boa taipa de pilão, até íicar 
por ultimo concluida toda aquella parte correspondente entre 
as penúrias do tempo c cabedacs ; com os quaes concorreu 
por então a liberalidade e amor de Manoel David Souto- 
Maior, irmão carnal do nosso fervoroso fundador, como tam­
bém a assistência de Paulo Martins Garro, grandes bemfei- 
lores, e moradores ambos os mais abastados daquclla ci­
dade, não sendo necessários muitos rogos para a multiplici­
dade das esmolas; porque ao primeiro, as leis do sangue, e 
a hum e outro as da religião o piedade portugueza abrião 
as bolças para repartir pelos operários o jornal.

Mas porque ao Padre faltava Igreja })ara exercer nella o 
unico fim a que aspirava o seu fervor, mandou brevemenle 
levantar huma de taipa do vara, que he mais íácil, pelas mC'
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didas a qiic o conduzia o sea zolo, f[ac era preciso moderar 
mais por falia do posses que porque lhe [allasse animo para 
empreliender maiores obras. IShlo linha mais que hum aliar 
onde se collocou lium formoso quadro do glorioso Aposlolo 
do Orienle S. Francisco Xavier, que por'isso íicou sendo 
sempre oOrago da nossa Igreja naquella cidade. Tal era então 
a pobreza daquelles tempos, que se não podia alargar amais 
0 ornato da nova Igreja, que pelo decurso dos annos veio a 
ser hum dos mais magniíicos Templos, e dos mais ricos o 
bem paramentados de lodo o Estado, porque crescendo com 
0 commercio das drogas do sertão a oi)idencia, se forão 
augmentando no Culto Divino as riquezas, como as mais 
bem empregadas do mundo.

A porlaria da nova vivenda era hum pateo cercado de 
páos a pique tudo á ligeira, onde pegava huma escada pela 
qual se subia para o corredor ; e junto á mesma estava 
huma i)orta que entrava para a sacristia, que era tão limi­
tada como a Igreja, na qual apenas havia lium caixão com 
alguns poucos ornamentos, c hum Santo Christo em cima.

Mas brevemente no principio logo da Quaresma deste 
anuo de 1G5S a tirou desta penúria o Padre Manoel de 
Souza com o^Padre Matheus D elido, enviados do Maranlião 
pelo Padre Superior Antonio Vieira, como atrás locámos, 
com hum bom provimento de ornamentos o bem precisos, 
e algumas pecas para a Igreja, e outras para o serviço dá 
casa ; e quando não trouxessem outra cousa mais que* a si 
proprios, trazião muito, porque para muito liaviào do servir 
em bencíicio dos proximos que com tanto gosto buscavão. 
Foi notável a alegria com que os dons que chegárão forão 
recebidos pelos dons que estavão, sendo mutuas as congra­
tulações , porque erão mutuos os fins do seus apostoíicos 
intentos, e huns o os mesmos os interesses daquolle novo, 
assim temporal como espiritual odiíicio.

Forão recebidos os novos hospedes nas primeiras casas 
e antigo sitio, por não estar ainda def todo acabada a obra 
do corredor, por se ter primeiro acudido á pequena Igreja, 
recebendo nelias da caridade de seus bons Irmãos mimo no 
trato, e edificação no exemplo, porque tudo respirava huma 
asseiada pobreza e uma abundancia religiosa, pois não fal­
tando da parte dos operários o dale, no que obravão, não 
faltava também o dabiíur vobis da parte dos fieis no que 
oíferecião.

ál
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Trazia o Padre Manoel de Sonza a incumbência do cuida­
do e governo da casa, para bear mais desembaraçado o 
Padre Souto-Maior no muito a que abrangia o seu zelo ; o 
assim Iratou com a maior actividade de aperfeiçoar o melhor 
que pôde a nova habitação, para se mudarem, como se mu­
darão, para fazerem as funeções da Semana Santa do mesmo 
anno de 1053, com grande gosto o alegria dos moradoras da 
cidade, pelos terem mais perto do si e mais promptos para 
0 allivio, assim do corpo nos trabalhos, como da alma nos 
pidpitos e confissionarios. Mas como a ohra, assim {)ela 
pressa da factura, como e principalmente pela impericia dos 
ofíiciaes não estava seguramente travada pelos madeiramen­
tos (pie suslentavão a telha, de repente abaterão as te­
souras, não podendo suster o peso da coberta, faltando 
])ouco para que os Padres ficassem debaixo delia , porque 
lhes defendia Deos as vidas para os futuros exercicios da 
sua maior gloria.

Visto 0 perigo mandou o Padre tirar a telha cujo peso 
ameaçava ruina, e em seu lugar mandou cobrir com 
palhas, ou pindóba da terra, a que os naturaes dão o nome 
de Cbucú: c assim esteve os 16 annos seguintes até o de 
1670.

Emquanto os nossos Padres, huns arrumão a nova 
vivenda, e outros descansão dos trabalhos da viagem, re­
partindo entre si os oflicios para melhor acudirem ao bem 
espiritual, assim dos índios, como dos Portuguezes nos 
ministérios da Companhia ; demos huma chegada ao Ma­
ranhão, que nos estão chamando as saudosas memórias do 
nosso grande Padre Antonio Vieira, chegado proximamente 
do rieino, com huma pequena mas gloriosa recruta de 
Missionários.

á
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ClIEGA AO MARANHÃO 0  PADRE ANTONIO VIEIRA COM HUM 
PEQUENO SOCCORRO DE MISSIONÁRIOS. DÁ -SE  NOTICIA DO 
QUE ORRÀRÃO DEPOIS DA SUA ESTANCIA NAQUELI.A 
CAPITAL.

Entra o anno de 1(353, ornais glorioso da nossa Yice-Pro- 
vincia, e com elle a sua maior felicidade na importante che­
gada do grande Padre Antonio Vieira, pelo angmenlo que 
justamente espera iio seu feliz governo, jiara todos suave, 
ainda que para elle trabalhoso, pelos posados encontros em 
que topou a sua prudente e admiravel conducta. (ioverna- 
va-se 0 Estado, como dissemos, com a jurisdicção dividida 
e independente, jior dous Capitães-móres ; Palthazar de Souza 
Pereira, no Maranhão, e Ignacio do RegoParreto, no Pará.

Logo que chegou o Padre Vieira, o veio visitar o Capitão- 
mór, mostrando no rosto a alegria e nos parabéns o gosto 
da sua boa vinda. Ao Capitão-múr seguirão os nobres e 
principacs da cidade ; por ser tão antigo como o mesmo 
mundo, o rnoverem-se os Céos conforme o imjiulso que 
recebem do primeiro movei a (pie estão subordinados os 
seus Planetas. Passadas as primeiras visitas, recebeu das 
mãos do Padre Francisco Velloso o governo, que lhe tinha 
entrpgue no Tejo por causa da sua repentina demora já na 
ultima hora da partida ; reconhecendo-o todos por seu Sn})c- 
rior, que era de toda a nossa Missão, ao ipialo mesmo Padre 
Vieira confcrio logo o governo da casa de Vossa Senhora da 
Luz, no Maranhão, assim como também o tinha conferido já 
ao Padre Manoel de Souza o da casa do Pará, para omle logo 
0 enviou com o Padre Matheus Delgado, qiie já deixamos 
naquella cidade entrado no seu governo, cuidando nas obri­
gações do cargo, c iias pensões do oíTicio, pelo ter assim 
])edido 0 Padre Souto-Maior, que brevemente como suppu- 
nha esperava a chegada ao Maranhão do seu novo Superior 
0 Padi’(í Antonio, Vieira ; para elle poder acudir com mais 
desembai’aco conforme as medidas d o  seu (‘S[)iritoás muitas
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nlmas, quo não só na cidade mas jn’incipaimcnte nas aldêas 
ncccssitavão, como de pão para a ])Oca, do cspiiifual pasto 
da sanla doutrina.

Dispostos assim os ízovcrnos das duas casas, entrou Jogo 
0 Padre Vieira a cuidar com grande madui'eza nos meios 
mais cfíicazes para a reforma daquellas Cliristandades, assim 
dos Portuguezes, como dos índios, por estar tudo Iiuma 
mala l)rava c inculta, que necessitava de grandes Jjracos o 
maiores forcas para o cultivo; c soliro tudo de liiima tal 
jirudenciana introducção dos mesmos meios, que s6 a grande 
(•ompreliensão do dito Padre o ])odia executar com tãio caJjal 
acerto, como industria.

Para jirova do que, quero, como costumo, copiar a sua 
carta ao Padre Provincial do Drazil, porque com seu eslylo 
se desenfastiem nossos leitores do que levamos ; o vejão de 
caminho as sabias providencias deste experimentado poli­
tico. Assim diz na de 22 de Maio deste mesmo armo de J(i5rí:

« Muito Reverendo Padre Provincial etc.— Passados os tres 
dias de hospedes, entendemos logo em comecar ao que 
viemos, e a primeira foi assentar quotidianamente huma lição 
da lingua da terra, indispensável até nos dias santos, para 
nos fazermos instrumentos hábeis da conversão dos índios.

«A esta lição ajuntarnos outra decasos de consciência, duas 
vezes na semana, c o primeiro caso que se disputou foi, que 
obrigação tinhamos os confessores acerca do peceado como 
habitual em que vivião todos estes com os cativeiros dos 
índios, que pela maior parte se presumem injustos ?

«Resolveu-se que a quem se nãoconfessassedeste peceado 
não tinhamos obrigação de lhesTallar nelle, assim por nos 
não poder constar de certo de tal penitente em particular 
estar em má consciência, como por se presumir geralmeníe 
de todos, que o mover-lhe escrnpulo em semelliante materia 
seria sem nenhum fruto, que são os casos em que os Dou­
tores não só escusão, mas oludgão os confessores a não 
perguntai’. Sobre esta ]’esolução assentámos tres cousas 
muito necessárias ao serviço de í)eos, c á nossa conservação 
nestas partes. Primeira, que nas conversações com os secu­
lares, nem por uma nem outra parte fallassemos em materia 
de índios. Segunda, que nem ainda na confissão se fallassc 
em tal matéria, salvo quando a disposição do penitente fosse 
tal, que se julgasse seria com fruto, pi’incipalmente na 
morte. Terceira, que se na confissão por escrnpulo, ou fóra

, . i
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delia por conseiiio, aigiim nos perguntasse a obrigaçno que 
tinha, lli a declarássemos com toda a sinceridade e libei- 
dade. h para que nisso não houvesse entre nós div('rsidade 
de pareceres, se praticarão também e resolverão todos os 
casos que se podião oíTerecer; as quacs resoluções se man­
darão também ao Pará, para que em toda a p-arle idciii 
sajiicums, idem dicamus omnes, como diz o Aposlolo. »

Até aqui, pelo que pertence ao governo interior da casa. 
Vejamos também o que nos diz sobre os de Ibra na reforma 
dos costumes e pcccados antigos, a que a grande elorjucncia 
de \icira se oppoz por meio de hum sermão, que íbi o da 
primeira Dominga da Quaresma daquclle anuo. que logo se 
offereceu na sua chegada, o qual a valentia do seu espirito 
soube ponderar com tão vivas cxiiressõcs, pelo que dizia 
respeito aos injustos cativeiros dos miseráveis índios, pedra 
de escandalo, c em que, com não pequena magna sua, topava 
de continuo a caridade do seu apostolico talento, que mais 
forão as liberdades que com clle poz em limpo que‘as leis 
reacs que para o mesmo efíeito se tinhão já expedido da 
córte, como veremos. De tudo o mais que depois obrárão, 
assim Superior como súbditos, assim na reforma das vidas 
como no melhoramento dos costumes, totalmcnte corruptos 
pela dissolução com ([ue corrião, nos dará breve noticia a 
mesma carta do grande Vieira, que vou copiando para re­
creação dos leitores.

« Km todos estes sermões (prosegue) se pregava a Christo 
cruciPicado, accommodando os discursos á cinai das maiores 
chagas; e como os corações dos ouvintes já estavão tocados 
da divina graça, antes de passada meia Quaresma, se vião 
outros os homens do que quando nelia tinhão entrado, que 
nem nós os conheciamos, nem elles a si mesmos. Só a nós, 
dizião, nos conhecião; mas até nisso se enganavão muito, 
porque os bens e louvores que dizião da Companhia erão 
tanto sobre o que rnerecião estes indignos íilhos delia, 
que não menos excedião os limites da verdade no bom con­
ceito que tinhão do nós do que antes no máo (jue liverão. 
Com grande confusão minha, o digo, mas ninguém sabia 
outro nome naquelles dias a estes Padres senão os Santos, os 
Archanjos.

<( Dizer as inimizades que se compozerão, as injmãas que 
se perdoárão, as restituições que se íizerão, as pessoas ipie 
se íirárão de máo estado, as consciências que com ei’ros

I '
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c embaraços de muitos amios se encaminharão, fòra cousa 
inlinita, e ainda arriscada; porque semelhantes eííeitos da 
divina graça, ainda que publicados sejão de grande gloria 
de Deos,  ̂lie mais seguro passa-los do sigilo ao silencio que 
á narração : só digo em summa que correndo na Quaresma 
quasi toda a gente portugueza á esta cidade, houve muito 
poucas que ou se não confessassem geralmente de toda a 
vida, ou não dessem balanço a alma e se não tirassem de 
lodo 0 escruiHilo que nella ])odião ter.

« Ajudou muito a tudo o Padre Manoel de Lima, posto 
que mais apertado então da sua enfermidade do que agora 
passa, e ajudavão muito os poderes do Santo Officio e de 
Commissario da lUilla da Cruzada, que trouxe, com que 
assim enfermo remediou c curou a muitas almas. Emfim, 
os serviços de Deos nesta parle forão tão continuados que, 
Otio bastando o dia, erao necessárias no coníissionario as 
iioras da noite; c confessor houve nesta casa a quem cou- 
beiao, só na Quaresma, cento e vinte ires confissões. \s  
prégações_ da Semana Santa, desde dia de Ramos até o da 
1 icsiii Ieiçao, as íizeuios todas na Matriz, por ser Igreja mais 
capaz; o o Vigario-Geral e mais clérigos, por serem poucos, 
nos vierão ajudar a beneficiar os officios ua nossa Igreja, 
onde se lizerão com a melhor musica da terra e muito con­
certo; com 0 mesmo fizemos hum sepulcíiro, que, para 
jiaiecei bem, entre a curiosidade dos ipic aqui se fazem, foi 
necessário ser tao bem traçado e alumiado, tpie podesse'ter 
lug.u em toda a parte; e com haver outros de maior archi- 
tcctura, mais custosos, até em o julgar por melhor de todos, 
mostrou esta gente o amor que tein a todas nossas cousas; 
e como a todas estas lie necessário acudir, não pelo culto 
diviiio, seu.IO ainda pelo credito ipie uelle tem a Companhia, 
julgue agora \ossa Revei'eiicia quão heiii empregada'será 
na imhreza (lestas casas e Igrejas a esmola que dessa Pro­
víncia lhes iizei’cni os Collegios como fazem a tantos pobres.

(( í^eguiiido 0 íervor da gente, e desejando que todos íi- 
zessem algum serviço geral e publico á Virgem Senhora 
Vossa, cuja invocação lie a desta Igreja, préguei em dia da 
Aiinunciação, e publiquei para que daquella tarde em diante 
SC rezasse o terço do Rosario a córos, como se usa em 
S. Diammgos de Lisboa e em outras muitas Igrejas da mesma 
cidade. \eni por obrigaçao todos os estudantes e meninos 
da nossa escola: seguem a estes muitos soldados e gente de
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todos os estados, o está trio introduzida e aceda a devoção, 
(inc se enche ordinariamente a Igreja de mnitos qiie con­
correm á ella. Faz-se este exercicio no pôr do sol por ser 
a hora mais commoda; põe-se a imagem da Virgem Senhora 
sobre a ara no altar-mòr com velas accesas ; assiste hnm 
Padre, qiie encommenda o terço pelo methodo da nossa 
cartilha. Começão a entoar dons meninos do melhores vozes, 
e segne toda a Igreja alternadamenle com grande {liodade 
e devoção. Dnra tudo de tres quartos para hnma hora , 
a qual todos dão por bem empregada, acabando com ella 
aqiietlc dia e começando a noite em louvores de Deos e Sua 
Mãi Santíssima. Nos sabbados ha maior detença, porque se 
prega do púlpito hum exemplo do Rosario, por espaço de 
meia hora, ao qual he tanto o concurso, que, não cabendo 
na Igreja a mnita gente, fica da parte do fóra; e aos que 
ouvem se recommenda contem depois o exemplo aos mais, 
com que a devoção da Virgem Senhora vai em tanto aug- 
mento, que não só rezão nesta íbrma os que vem á nossa 
Igreja, mas muitos qne não podem vir fazem o mesmo em 
suas casas com a sua familia.

(d Não faltará por ventura a quem por este modo de de­
voção com canto publico pareça cousa menos propria da 
Companhia, mas a Vossa Reverencia, que esteve em Roma c 
vio semelhantes devoções que nas sextas-feiras e sabbados 
se fazem na nossa casa professa, certo estou qne não ha de 
parecer cousa estranha do nosso Instituto, antes muito propria 
delle, pois he trazer almas a Deos por todas as maneiras, e 
por liuma tão segura e approvada como a devoção da Virgem 
Senhora, a maior de suas devoções; e para que o fruto não 
fique só nos Portuguezes, além das doutrinas ordinárias que 
se fazem aos índios nos dias santos na nossa Igreja, pnbli- 
quei no sermão da segunda Dominga da Quaresma outra 
doutrina mais geral, a qual se havia fazer todos os domin­
gos á tarde na mesma Matriz, por ser Igreja de maior capa­
cidade, encommendando a todos mandassem á ella sens 
índios e índias, como logo se começou a fazer, e se continua 
com grande proveito espiritual e edificação. Sahimos da 
nossa Igreja á hiima hora: levamos adiante hum grande 
pendão branco com a imagem do Santo Padre Ignacio, que 
leva algum índio principal das aldêas, se o ha na cidade, 
e senão por outro de respeito.

(( Vão os nossos estudantes cantando a Ladainha. Damos
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volla polas ruas principacs, levando os Indios adiaiilo c as. 
Jiidias alras, pedindo aos j’orluguezes, que estão pelas 
portas 0 janellas, fpio os mandem, c, se he necessário, com- 
pellindo osqueiicão; c desta maneira, com uma muito 
comprida i)rocissão, chegamos á Matriz, o ali postos os ín­
dios de hum lado da igu’cja o as Índias do outro, lhes faz o 
Padre a doutrina, ensinando-lhes primeiro as orações do 
cathecisrno, c depois declarando-lhes os mysteriös* da Fé, 
])crguntando o premiando os que melhor respondem. J'] 
j)Oi‘que esta gente pela maior parto está muita inculta, c os 
que sal)cm alguma cousa são as orações em portuguez, que 
elles não entendem; não sendo capazes de cathccismo tão 
dilatado c miudo como he o geral que anda impresso, tomá­
mos delle as cousas mais substanciaes e íizomos outro ca- 
thecismo recopilado, em que, por muito breve e claro estylo, 
estão dispostos os mysteriös necessários á salvação, e este 
he 0 que se ensina. Os índios o percebem de tal maneira por 
sua brevidade e clareza, que não havendo índio na primeira 
<loutrina ([ue respondesse a alguma pergunta que se lhe 
lazia, a terceira doutrina houverão muitos, e alguns meni­
nos, que responderão a muitas. ”

«Servio isto de confusão ereprehensão a muitos Portugue- 
zes que se acharão presentes, os quaes se desculpavão com 
a incapacidade dos seus índios, sendo que pela maior parte 
sao muito capazes, e só lhes falta a cultura.

((Além deste cathecisrno breve, Íizomos outro lirevissimo 
jiara nos casos de maior necessidade se poder baptisar hum 
gentio, 0 ajudar a bem morrer hum baptisado, dos quaes 
se tem pedido copias para os lugares onde não estamos, o 
SC comoção a lazer algumas; mas porque he quasi impos­
sível escreverem-se os muitos ([ue são necessários, na pri­
meira monção determinámos de os mandar imprimir em grande 
(|uantidade, para (pie se possão repartir por todos os mora­
dores, e cada hum ensinar aos seus índios, c instrui-los cm 
íalia do Sacerdotes para o baptismo c para a morte.

« Aos 1‘adres do I‘ará se mandou já huma cópia dos cathc- 
cisrnos porque a não tiodcrão levar quando forão, c como 
sao ainda pouco práticos na lingua, servir-lhes-hão muito 
para as doutrinas, ({iie som emlDargo disso também fazem.

« As daipii pela Ouaresma acabavão na Matriz, porque na 
imssa Igreja se prega vão ás tardes, mas agora acabadas 
ellas, íamos com a mesma procissão até á nossa Igreja,



n.-K.c j.i OS i-orliiguezes eslao esiierando pela sua (loiitrina 
a qoaJ lliesiaro j)or csparo do oiiira liora, iiavendo inuiios 
qne assistem a anabas, o uisio gaslão toda a tarde.

«Também assistem a ambas os estudantes e meninos da 
nossa escoia, qne já jiassão de setenta, e o fazem com tantô 
gosto e snjeicao, qne lic consa qne nos admira naqnella 
idade, e gcralmcnte lie tal a indole destes mocos, qne cada 
dia nos confiim.imos mais nas esperanças de havermos de 
íer delles alguns que recebidos na Companhia nos sirveão 
muito bem, c iirincipalmente oorque quasi todos sabem a 
Imgua da terra.

«Além deste calhecismo commum ba muitos Índios qne 
liao de mister ser_ instruídos com mais particularidade e 
vagar, c como se não póde acudir juntamente a todos, acode- 
sc cm jirimciro lugar aos enfermos.

«jtesles forão alguns tão venturosos, que sendo Tapuyas 
pagaos, acabando de receber o baptismo, mori'êrão lom 
com evidentes signaes do sua predestinação. Tal lambem 
julgamos a de bum herege Inglez, ipie ficando aqui prisio­
neiro do tempo cm que os Mollandezcs tomarão esta cidade 
agora se reduzio, c conciliou com a Igreja Romana.

«Aos presos da cadèa visitamos, c como os ministros de 
El-Rei tem todos muito respeito á Companhia, temos ajuda­
do bem a alguns em seus trabalhos.

«Ao hospital não vamos, porque o não ha nesta terra, 
mas estranhando-se isto em burn sermão, logo tratarão os 
Iimãos da Miseiicordia que o houvesse, se offcrecêrão 
boas esmolas e se dispõe a obra, que será hum grande re- 
medio, principalmente para os soldados, que não tem outro, 
e pela muita gente derrotada que aqui vem ter.

«Na portaria não damos a esmola ordinaria, porijue não 
ha nesta cidade pobres ijue poção de porta era porta. Para 
soccorrermos no que podessemosáspobrezas occultas, e lhes 
buscarmos algumas esmolas, pedimos ao Parodio nos désse 
huma lista das pessoas necessitadas, mas não teve effeito 
esta diligencia, porque mais facil lie padecerem a pobreza 
que confessa-la.

«Comtudonos confissionarios á volta de outras fraquezas, 
se manifestão também estas, c por esta via soccorrcmos al­
gumas necessidades, em que tanto se aciidioaos corpos como 
ás almas.

«Com as cousas da botica se trouxêramos muito, se po-





CAPITULO IV.
COMMETTEM OS REVERENDOS CONEGOS DA BAHIA, SÉDE VA­

CANTE, A DIRECÇÃO DO GOVERNO ESPIRITUAL AOS NOSSOS 
PADR ES DO MARANHÃO. -  MOTIM POPULAR POR CAUSA DE 
DOUS VIGARIOS GERAES QUE SE QUERIÃO INTRODUZIR, E DA 
GRANDE PRUDÊNCIA E ACERTO COM QUE 0  PADRE VIEIRA 
ULTIMAMENTE ACUDIO Á PAZ E QUIETAÇÃO DE TODOS.

Viuva de Pastor por morte de seu lllustrissimo Bispo 
D. Pedro da Silva, a grande Metropole e illustre Cidade da 
Bahia, commettêrão os Reverendos Capitulares os seus po­
deres ao nosso Superior, que então era do Estado .do Ma­
ranhão, sujeito entãoáquelladilatada Diocese; conferindo ao 
dito Superior todas as suas vezes para poder nomear hum 
ou mais clérigos, pessoas aptas para Vigário Geral, que bem 
e zelosamente cuidasse do governo espiritual de tantas e tão 
necessitadas almas, por fiarem da virtude e prudência do 
dito Superior obraria nesta parte com os olhos tão sómente 
no maior serviço de Deos e de Sua Magestade.

Para prova do que, olTerecemos a caVta, íielinente trasla­
dada, do lllustrissimo Cabido:

(( Senhor Prelado e Superior da Companhia de Jesus no 
.Maranhão. — Foi Deos servido levar para si o Sr. Bispo 
1). Pedro da Silva,em 15 de Abril proximo passado; e como 
lhe succedemos na jurisdicção e governo deste Bispado, não 
nos occorre jiessoa de quem nos possamos valer com tanta 
confiança, como de Vossa Paternidade, jiorser este Bisjiado 
tão dilatado.

« Pelo que agora se offerece pedir a Vossa Paternióade 
queira fazer eleição de hum Sacerdote, que lhe pareça ido- 
neo e conveniente aos cargos que lá houver, para ser Vi­
gário da Vara, e juiz delegado ad universilatem cmisarum, 
e 0 que pertence a Provisor, Vigário Geral e Juiz dos Re­
sidues, 0 qual dará appellação para o Vigário Geral, que resi­
de nesta Cidade da Bahia, e faz comnosco o mesmo tribunal 
e ordinário em todo o Bispado, !•] á jiessoa que Vossa Pater­
nidade determinar eleger e nomear, essa mesma nomeamos
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e nella fazemos eleirão para os ditos cargos em lodo esse dis- 
Iricto.

« E parecendo-lhe a Vossa Paternidade dividir os ditos 
cargos em differentes pessoas, oii nomear outros Juizes de­
legados em outras partes differentes, nesse mesmo districto 
do Maranlião o mais Capitanias da nossa jurisdicçcão, o po­
derá Vossa Paternidade fazer, porque para tudo lhe damos 
nossas vezes e poderes, e havemos por nomeadas todas as 
ditas pessoas e llies damos e concedemos jurisdiccão intei­
ra ou repart idamente na forma que Vossa Paternidade or­
denar. Assim também damos a Vossa Paternidade t)oderes 
para que possa remover a qualquer pessoa ([ue tiver cargo 
ou ofíicio pertencente a nossa jurisdicçcão, parecendo-llie (jiie 
convém assim ; que todo o nosso poder e jurisdiccão con­
cedemos a Vossa Paternidade em todo esse districto, como 
se nós mesmos em pessoa estivéramos nelle para todas as 
cotisas, ainda que tenhão necessidade de especial commis- 
sao, porque com isso nos parece desencarregarmos nossa 
consciência fiando de tal pessoa como a de Vossa IVaterni- 
dade o bom espiritual do nossos súbditos, como de (luem 
lhe liado procurar com muita eíficacia.

(( E para mais segurança desta materia de tanta impor­
tância por todas as vias e modos possiveis em direitos, e 
além do sobrodito, também constituirnos a Vossa Paterni­
dade Ouvidor da Vara e Provisor em todo o districto dessa 
Capitania e governo, com poder de subdelegar a jurisdicção 
desses mesmos ofíicios, todas as vezes que lhe parecer con­
veniente ao serviço de Deos e bem commum das almas. Fa­
ça-nos Vossa Paternidade mercê mandar ao Picverendo Pro­
visor ou Vigário da Vara tome conta do dinheiro da Chan­
celaria até á morte do Senhor Bispo, (jue foi a i5  de Abril 
cm huma quinta-feira de madrugada do presente armo de 
dOVí), e 0 que se achar se depositará em pessoa abonada, 
se mão houver huma letra segura, para (pie o dito dinheiro 
se entregue em Lisboa a Mathias Lopes, familiar do Santo 
Ofíicio, morador na Calçada de S. Francisco; do que tudo 
nos avisará, para dispormos o que fòr mais conveniente; o 
de 15 de Abril por diante se arrecadará o que tocar á Chan­
celaria, para o que se nomeará pessoa abonada para que o 
cobre, e tenha em seu poder as cousas que pertencem á 
Bíitra para o futuro Prelado do que lhe toca: c havendo aqui 
em que sirvamos a Vossa Paternidade, o faremos de muito
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d e  B n l h ò c s .  — 0 Arcediago A n f o n i o  F i n h c i r o .  — l o s e  P i n l o  

d e  F r e i t a s .  — 0 Conego A n d r é  G o n ç a l v e s  d e  M e l l o .  — 0 Li­
cenciado A n l o n i o  d a  C o s t a .  — F r a n c i s c o  P e r e i r a .  »

Esta carta chegou ao Maranhão no armo seguinte de lOõO, 
tempo em qiiejá não havia Padres narpielle Estado j)or te- 
i‘em morrido os nltimos ás mãos dosharharos Tapnyas Urua- 
lys no rio Itapncuia'i, como já deixámos escriplo em outro 
lugar.

cuja causa, emquanto não chegavão novos Padres e 
Superior da Companhia, resolverão os letrados da terra que 
visto ter expirado com o defunto Lispo toda a jurisdicção do 
Vigario-Geral actual, podia o Clero eleger outi-o, c depor o 
que actualmciite existia, parecer sem duvida menos prudente 
que não podia deixar do trazer consequências péssimas, e 
para o socego das consicncias nada seguras, i)arecendo mais 
acertado conspirarem todos no que até ah goveiaiára com 
provisão do llhislrissimo P>ispo, evitando com isto o perigo 
de mais pesados encontros na supposição de serem os povos 
de ordinário mais amigos do novidades (pie amantes da 
razão.

Fosso 0 motivo qual fosso, que nunca deixaria de ser ou 
0 de maior paixão ou de maior empenho, o Vigário Geral 
que servia ficou apeado do cargo, e eleito outro em seu lugar, 
(jue sustentou o posto apezar das representações do i)rimei- 
ro, de que resultou eml)arcar-se este no mesmo anno o 
ir-se queixar a EI-Kei da manifesta violência e injurias que 
se lhe fizera, não havendo erro que o podesse privar do 
officio, a que tinha acudido com zelo, assistido com credito 
e sustentado com inteireza

Ficava ainda este Vigário Geral em Lisboa esforçando o 
seu requerimento a tempo que o Padre Francisco Velloso 
com seus companlieiros partira para o Maranhão, onde che­
gado que foi, recebeu logo a carta do Cabido da Bahia, cm 
^urtiide da qual, como\Superior que era, c pelos poderes que 
nella se commettião, confirmou a nova eleição, não atten- 
dendo menos ao socego das consciências que á utilidade da 
paz commum, que precisamente se havia alterar ao mesmo 
passo que se quizesse alterar aos eleitores a regalia e ao 
eleito a [)osse.
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Alas como o deposio não dormia, c repelia ein Lisboa 
pelos tribiuiaes o sen recpierimeiito, vencidas Iodas as de­
moras fpie semelhantes negocios levão na corte pelas con­
tinuas e muitas occupações dos ministros, em que gastou mais 
de hum anuo, foi ultimamente despachado com ordem ex­
pressa de Sua Magestade, para que o Capitão-mór Gover­
nador 0 repozesse e meltessc de posse do seu antiiío ao- 
verno.

Alegre com o despacho, só lhe faltava a occasião do em­
barque, que brevemente se lhe oifereceu na caravela em 
que partia para o Maranluâo o Padre Vieira com seus com­
panheiros, com grande contentamento do novo pretendente, 
assim pela boa passagem, como pelo que poderia interessar 
na sua boa companhia ; e na verdade não se enganou, por­
que a não ter por si a prudente conducta do Pa"dre Vieira, 
correria maior risco a sua causa, e ser-lhe-hião necessá­
rios novos e mais trabalhosos requerimentos que os pri­
meiros.

Chegou finalmente a salvamento, sem se saber a que 
vinha, senão quando fiado na segurança do cargo pela incon- 
trastavel força da real ordem, a apresentou logo ao Capitão- 
mor, que deferio para o dia seguinte, emquanto o Suppli- 
cante descansava a execução.

Porém 0 A igario-Geral, que no Maranhão dormindo, 
parece tinha sido mais esperto que o outro na Gôrte 
acordado, tinha já tirado, pelo sim pelo não, huma tal de­
vassa contra elle, na ausência logo que fez para Portugal, 
leceiando-se talvez da volta que fizesse, que sem lhe dar 
nem ao menos huma noite de hospede, ao tempo que se 
achava gozando do descanso da primeira noite sem os ba­
lanços do navio, lhe derão repentinamente os ofíiciaes da 
Justiça Lcclesiastica hum tal balanço, que da propria cama o 
lançarão ema cadêa publica da cidade, com pasmo eassom- 
bio do pobre e descuidado clérigo, que clamava por reme- 
dio ao Capitão-mór, que em tão grande e tão raro aconte- 
cirnento nao sabia o que fizesse á vista do muito que ainda 
mais clamava o actual Vigario-Geral, protestando se lhe se­
gurasse 0 preso incurso em vários crimes na antecedente
(.16 VílSSO •

Mas quem levantava com mais desentoados gritos o triste 
om daquelle motete era o povo, que a fogo e sangue im­

pedia a posse do novo \igario, querendo a iodo o risco sus-
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tentar a sua primeira eleição pelo muito que na sua graça 
se tinha já introduzido o novo eleito.

Fazia-se intolerável ao despojado o não lhe valer a pro­
visão e ordem real, em que vinha tão confiado, que nunca 
lhe passou por pensamento as pesadas meias que lhe liavião 
metier nas pernas, disfarçadas em huns grilhões, que o 
carcereiro lhe metteu por ordem do novo Vigário ; e ainda 
que ao Capilão-mór parecia desarrazoado o procedimento e 
manifesta a violência que se fazia ao seu afilhado, munido 
nada menos que com a protecção real, ({ue mandava ao 
governo o mettesse logo de posse, este comtudo se não 
atrevia a embaraçar com a força outra niaioi’ foi'ça ; porque 
temia a do povo já meio amotinado em acudir pelo seu Vi­
gário, pelo bemquisto que estava de todos, a quem pela 
mesma razão de os experimentar firmes naquellc premedi­
tado encontro, tinha feito e obrado tudo muito á sua von­
tade e satisfação.

O que posto resolveu o Capitão-mór convocar huiiia junta 
em que entrou o Desembargador Syndicante, como tamhem 
os Prelados das religiões e o actual Vigário, que todos uni­
formes rogárão ao Padre Vieira quizesse também assistir 
pelo que dizia respeito ao serviço de Sua Magestado e so- 
cego daquelle povo.

Km tão criticas circumstancias recusava o Padre assistii-, 
porém houve de obedecer, fiado talvez em (jue seguirião o 
seu voto, (jue era o que se poderia olferecer mais conmio- 
do ao futuro prejuizo de ambos os pretendentes, e porque 
não poderei com palavras mais proprias referir o íim desta 
contenda, continuo como costumo, com a mesma carta de 
Vieira. Assim diz:

« Por me livrar desta Scylla e Garybdes, procurei quanto 
pude não me acbar na junta, mas foi torça ir a ella, onde 
os pareceres dos Prelados inclinavão todos para a pai te 
onde estava o desejo do povo, e só hum houve (pie pedio 
tempo para estudar o caso (como se ainda o nao soubesse, 
sendo tão publico). Quando me tocou a tallar, disse que 
não via de que fruto podessem servir nossos parecei es 
nesta controvérsia, supposto não haver para a decisão delia 
quem no Maranhão podesse ser juiz, nem declarar qual dos 
dous fosse 0 Vigario-Geral, pelo que elles mesmos o fossem, 
e que se lhes pedisse primeiro que pelo bem da paz se qui- 
zessem compor e ajustar entre si.

I I



X -
r

—  —

(S !

\ r .

hp-r,

« Ai)i)rovoii-se o meu parecer e quizerãu que ca iusse o 
que 0 prosegaissc.

« Toinando enião comigo o novo Vigário, qae tnmbcjri es­
tava na janta, me fui com die <á caclêa, onde eslava o outro, 
c ambos pozerao todo o negocio em minlios mãos.

« 0 expediente qae tomei foi que ambos fossem Vigários- 
Geraes, o primeiro do l^ará, onde tiníia sua casa, e u se­
gundo do :\laranhão, onde tambern tinlia a sua, dividindo-se 
da mesma sorte 0 governo es|)iritua!, assim como Sua Ma- 
geslade o tinha já dividido no secular e politico ; o que 
lambem foi conforme á mente dos Senhores Caj)italarcs da 
babia, os qaaes prudentissimamente apontão na sua carta 
que se parecei- conveniente dividir-se o governo occlesiastico 
em duas \igararias-Geraes, {>or serem tão dilatados os dis­
trict os, se faca.

« Gomposíos nesta fórma as jurisdicções, não foi difíiculíoso
compoi os ânimos (los dous competidores, os quaes logo se 
abracarao e pei‘doárão; e 0 que tinha mandado lançar os 
giillioes se lançou aos jiés do ouíro e lli’os tirou de joelhos.

(( Logo se foi-ão ambos comigo á junta, onde todos ap- 
pimvarao o que estava feito, menos o povo, em quem os
affectos são menos poderosos, vendo sahir dos grilhões ao 
pnmeiro Vigário.

« h assim por este meio tão suave apaziguou Deos os 
motins (fue já se ião semeando o depois lirotárão, e se evi­
tarão as inquietações e concursos com que em semelhantes 
casos se costumão perturbar os povos e embaraçar as 
consciências, e se iirqiedio ir o negocio appellado para o
Kemo, onde senão bem ou mal julgados os nossos nrovi- 
meníos. ‘

(( ]\)r estes e outros inconvenientes senti muito que os 
I adres tivessem aceitado a commissão do beverendissimo 
Labido, e também porque nestas partes ha poucos Ecete- 
siasticos cm cujas letras e consciências possa desencarre- 
gar seguramcMtc a sua quem (pier dar boa conta de si a Deos.

(( )astao-nos as nossas almas e as dos Índios que formos 
tendo a nosso cargo.

« feio que, peço muito a '.ossa bevcrcncia o queira rc-
piesentar assim aos iteverendos Capitulares da bahia, que 
se sirvao de nos alliviar desta obrigação c cncommenda-la a
mitros^mais desoccupados, e que com menos iiiconvenienles 
a possao executar.
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(( Bern yejo liavciVi quem Ilio pareça quo esla depen- 
dcncia dos Vigarios-Cjeraes dc rnais da autoridade, lambem 
nos pódc ser de grande importância em oceasiões em que, 
quando nos não seja muito util termo-la nós, ser-nos 
muito damnosa, se a tiverem outros; mas estas razões de 
Estado, meu Padre Provincial, já ficão além da linha.

« O Cabido diz, que descarrega sobre nós a sua con­
sciência, e já que Deos e nosso Instituto nos livrou de seme­
lhantes cargos, melhor nos está que corrão por outra 
conta. »

Assim serenou o prudente juizo do grande Padre Antonio 
Vieira huma tempestade, que promettia raios e ameaçava 
coriscos, em que precisamente, além da reputação, havião 
de naufrapr as vidas de muitos e as consciências de todos.

Não sei 0 tempo em que os Padres coníinuárão na no­
meação dc Vigários, que no mais que pertence á dignidade 
os nossos exercé-la tora da Companhia sem expresso pi-e- 
ceito do Summo Pontifice conforme seu louvável Institiito, 
seria faltar ao voto.

Sei que o governo do Estado, no que tocava ao espiritual, 
esteve sempre annexe ao Bispado da Bahia, que daria nova 
providencia conforme o requerimento do Padre Vieira, até o 
anno de iC79, em que o Maranhão teve o primeiro Bispo na 
pessoa do Illustrissimo D. Cregorio dos Anjos, Conego secu­
lar da nobilissima ordem dc S. .íoão Evangelista, como a 
seu tempo veremos.

Entre todos os que tiverão o governo espiritual até o dito 
anno foi o sempre venerável e douto Padre Frei Christovão 
de Lisboa, lleligioso dc Santo Antonio, que com 12 com­
panheiros, melhor dissera com 12 servos de Deos, fundou 
com geral edificação esla cxemplarissima ordem naquella 
capital, c além do governo da sua Religião, teve também o 
espiritual de todo o Estado por quasi 12 annos até o de 
163l>, em que voltou para Portugal, tendo governado com 
exemplar virtude e rara prudência, sendo por ultimo no­
meado Bispo de Angola, que primeiro o chorou morto, (pie 
gozasse do suavissimo cheiro de suas singulares virtudes.

Erecto o Maranhão em Bispado, ficou desaiincxo do da 
Bahia, c sujeito ao Metropolitano de Lisboa, assim como 
depois 0 do Pará, para onde se costumão interpor as ap- 
pellações destes dons Bispados.

XI



CAPmLO V.

n U M E Í R A  T O R M E M A  E MÜTDI POPL'LAK AA) .MAPtAAllÀO l 'OR 
CAUSA i)A AOVA LEI SOBRE O 1.NJIJSTO CAT1VE3RO DOS 
lADîOS.  —  PEUÎCIA COM QUE O PADRE VIEIRA SOCEGA OS 
TIARES, E SE O PPÕE AO IMPETO DE TÃO P R EC IP ITA D A  COR- 
R ENTE AO MAIOR PERIGO DOS SEUS SÚBDITOS.

' I

Tocámos com iis mãos, pela não podermos levantar com 
tão desmarcatlo peso, aquella pedra de escandalo, para 
abalar a qual forão sempre muito fracas as maiores forcas, 
debilitados os meios, e quasi inúteis as maiores diligencias.

Kra 0 injusto cativeiro dos índios o peceado original e 
habitual dos moradores daquelle Estado, querendo que os 
misci'aveis fossem seus escravos, sem mais titulo que en­
trarem armados em suas terras, matar huns, c amarrar 
outros, e a torto e a direito celebrar vendas de sangue hu­
mano, que estava clamando pela liberdade, e causando hor­
ror c escandalo aos olhos da piedade portugueza ; vendo a 
huns infelizes, por falta de forcas, privados não só das suas 
terras, mas também das próprias vontades, sem aproveita­
rem os brados dos Missionários para espantar a fereza de 
tão encaiaiiçados lobos, que nunca jámais se quizerão aceom- 
modar a servir-se dos índios como livres, merecendo tal­
vez com esta sua tenacidade, que seus descendentes chegas­
sem a tempo em que nem ainda como laes os tivessem 
para seu serviço, antes os vissem superiores nas vantagens 
e isenções com que forão excluidos do primeiro e despotico 
dominio de seus antigos possuidores, contando estes injus­
tos cativeiros sua origem dos primeiros descobrimentos 
pelos Portuguezes, cujo principio dizião nunca teria íim.

E a fallar a verdade, a experiencia mostrava que ou os ín­
dios, que erão os mais , ou os mesmos Portuguezes, que 
erão os menos, havião de acabar na empreza; porém en- 
ganárão-se todos, por se não poderem dar forças humanas 
contra as divinas, nem as astúcias dos homens opi>or-se
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confiadas ás Inevitáveis disposições de sna aUissima c ad­
mirável Providencia.

Teve íinalmente íim a enganosa persiiasáio destes hallucina- 
dos moradores, e tiverão íim glorioso os cativeiros; o ipie 
os mais circiimspectos tiverão sempre por impossivel, qiic 
como se siippiinba peceado original, necessitava de Imm vi­
gorosíssimo e gloriosíssimo Redemptor ; porém mais que tudo 
de zelosissima actividade e perspicaz condncta nos minis­
tros desta grande obra, de qiie não posso fallar sem as­
sombro, sem respeito e sem os vigorosos imjietos de Imma 
extraordinária comi>lacencia ; vendo eíTectnada Imma lei 
por que snspiravão ba mais de nm século o zelo da maior 
gloria de Deos, e o socego das mais timoratas consciências.

Vivão pois em perpetuas eternidades, o Clementíssimo 
Rei, e os ministros [lor conta de quem correu esta gloria 
sempre excelsa da Nação Portugueza.

Constante foi sempre nos Sereníssimos Reis de Portugal 
a piedade e justiça com que repetidas vezes se bouverão 
na liberdade dos jiobres índios, e protecção destes desgra­
çados nacionaes, da mesma sorle no Maranhão e Pará, que 
no Brazil nos seus juancipios.

Tinbão todas as mesmas leis que reprimião as injustiças 
que se usavão contra a pretendida liberdade.

lárão eílicazes os meios, mas erão de ordinário lastimosos 
os tins.

Clamavão as leis pela liberdade, e clamava a liberdade 
pela execução das leis, porque nunca fallarão estas, nem dos 
Monarebas Portuguezes se podião queixar os índios, nem 
de tantas desordens os Missionários, (pie ao mesmo tempo 
que admiravão a piedade real, não podião ver sem pasmo 
a inacção dos governos, a quem o temor continha entre os 
limites da [irudencia, vendo-se sem forças para rebater os 
Ímpetos do bum jiovo iudomito, que em matéria para elle 
tão sensível não podia deixai’ de perder o respeito á pro- 
]U‘ia fidelidade.

Nascendo todo o excesso, não da falta da lei, mas da in­
observância delia por falta de meios, e por falta-de bum reso­
luto e acautelado ministro da sua devida execução.

Remos disto alguma noticia, jior se acaso encontrai-em 
estas memoi’ias a curiosidade de alguns leitores que a não 
desestimem.

Permittirão-se no Brazil os cativeiros b'itos conforme o

I I
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<1irciio em guerra justa, e segundo a opinião mais segura 
dos Juiãstas; e da mesma soide, e com o mesmo motivo se 
permittirão depois no Maraniião c Pará; porém advertindo 
os ministros de El-ltei o muito que abusavão os Prazileiros 
das leis de 1570, -1585 e 1595, que permittião os ditos cati­
veiros nos casos apontados nas mesmas leis, conforme o 
commum dos autores; multiplicando-se á sombra das leis 
reaes as injustiças das leis da ambiçtão, consultárão a ma­
téria ao Piedosissimo Rei, que mandou tolalmente probibir 
no Rrazil todo o genero de cativeiro do Índios, ainda nos 
casos permiltidos em direito, na lei (jue se jiassoii em 1009, 
a qual se mandou ])nblicar com expressões tão apertadas, 
que lotalmerite se probibia dar ouvidos a todo e qualquer 
requerimento, que parecesse encontrar o disposto na mes­
ma lei.

Assim se observou dabi por diante no Rrazil, com a cir- 
cumstancia de que só desse tom])o em diante crescerão 
aquelles moradoi’es em cabedaes.

i\o anno de 1615 tomarão posse os Portuguezes do Mara­
nhão, e com a primeira conífiiista da terra derão também 
por conquistada a liberdade dos índios, naturaes senhores 
das mesmas terras cm que nascerão, e a que só podião ter 
direito os Serenissimos Reis de Portugal ex ví da Bulla do 
Summo c Universal Pastor Alexandi-e Ví, com que dividio 
0 globo terráqueo por buma liidia, que chamarão mental, 
entre as duas Monarebias Portugueza e Castelhana, com o 
especioso titulo da promulgação do Evangellio aos que o 
quizessem abraçar, e com guerra aos que com as armas o 
pretendessem impedir: porém nem esta, nem outi’a alguma 
força aos que se não quizessem sujeitar , por serem logiti- 
mos senhores do que possuirão com tão bom titulo, como 
a benigna doação que a elles, como ás mais nações, linha 
feito 0 Siq)remo e Eterno Autor da natui'cza humana.

Feita por Sua Samidade esta <lemarcação em virtude da 
linha mental, cortando Norte-Sul |)elo meridiano de 330 
graos de longitude na linha equinocial, correndo para o 
Oriente a Portugal, e jtara o Oceidente a Caslella até intei­
rar cada buma das coroas os seus 180 gráos; conforme a 
concessão pontiíicia, parece não tinlião niais jus os Portu­
guezes que promulgar aos Índios o Evangelho , o se 
elles 0 quizessem boamente receber e aproveitarem-sc 
das conveniências da nossa amizade, vivermos com os índios

'I
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íimigavclmentG, scrvin ilo -no s com dies a sen conlento, e 
])elo interesse qne de nos recebessem pelo seu trabalho.

Porém os moradores deste Estado, exceptiiando os 
(pie nunca se deixárrio preoccupar deste erro commum, tem 
para si e aítirmão cpie com as terras receberfto os primeiros 
povoadores o dominio das liberdades dos seus naturaes, 
(]ue Deos lhes dera para seu serviço, [)or serem gente bruta, 
a ([uem be mais conveniente o cativeii'O no grêmio da 
igreja, e em poder de quem os doutrine nos mysteriös da 
Fé, que estarem-se matando uns aos outros, e vivendo nos 
matos á maneira de íéras (como se tudo isto se não podesse 
fazer no estado de livres); projiosição para elies a mais es­
candalosa, e que tanto tem custado aos Missionários da 
Companhia.

Accrescentavão mais, que a restauração do Estado das 
mãos dos Francezes, e depois dos ilollandezes, íôra á cust;i 
de muito sangue de seus ascendentes, a quem em-prêmio 
se concederão os índios, e j)or conseguinte a todos os seus 
descendentes (como se os índios os chamassem para a con- 
(piista ou para ella ofíerecessem em algum tempo a perda 
das suas mesmas liberdades).

Além de que, se havemos de dar credito ás vei-dadeiras 
noticias sobre cpie se fundão nossos escriptos, aos índios 
e valentias de seus ai*cos deve o Estado huma grande parte 
de sua restauração, (pie a não desampararem estes os Eran- 
cezes pelo nosso partido, animados dos nossos jirimeiros 
Padres, não seria [lor então lão facil de conseguir a em- 
preza na circumstancia de tão limitado podei* dos Portugue- 
zes, como já dissemos..

0 que posto, todos e quaesquer raciocinios que se 
íizessem contra a liberdade dos índios erão erroneos, injus­
tos, e hum continuo tropeço das almas o sustentar estes 
discursos: mas estas razões naquelle tempo erão, além de 
fracas, de nenhum vigor para derribar a huma posse (pres­
cindindo da boa ou má fé) tão nrreigada, e que se não po­
dia disputar sem grave perigo dos arguenles.

liem 0 experimentárão, e muito á sua custa, os nossos 
Padres Manoel Gomes e Diogo Nunes, vendo-se obrigados 
a ceder ás violências do povo, e embarcar-se para as índias 
de Gastella no anno de iG18 para 10, a buscar na corte de 
Madrid o remedio dos perseguidos índios.

Assim coriTu livre a ambição dos cativeiros alí* o de
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j022. cm qne cIicg;ii’iio no Mnninlinoos Pndros iniiz Pigiieira 
c fjcnedicto Amodei, que Immns vezes mnis, e oiitras 
menos, impedirão pelas medidas do tempo as desmedidas 
mundações das mesmas injustiças, até que mortos pelos 
Tapuyas bravos os últimos Padres, no de J6-49, soltarão 
todos os diques á sua insaciável cobiça os moradores, inun­
dando aquelles sertões com tropas volantes, que não fazião 
mais que amarrar c conduzir os miseráveis índios a Iium 
pesado e irremediável cativeiro : tanto assim, que escan- 
dalisado smnmamenie o Vigário (ieral do Estado, Matbeus 
de Souza, não liavendo quem protegesse os índios senão 
os Padres da Companbia (tão commum era então aqnella 
causa), obrigado da propria consciência, e razão do cargo 
que servia, e não de paixão, como então se disse, deu na 
bôríe buma tal corda, e com tão vivas razões a exprimio na 
presença de Sua Magestade. que o Piissino Monarcba o 
Senbor I). João I \ ,  compadecido de tantas injustiças e vio­
lências, mandou por lei de 1652 probibir totalmente o ca- 
íiveii’0 dos índios no Maranhão e Pará, onde ordenava com 
as maiores forças se observasse a lei passada no mesmo in- 
lento para o brazil no de 1609, sem ainda permittir os 
casos exceptuados em direito.

Esía lei mandou o mesnif» Senbor pôr em execução no 
Maranbao e Para pelos mesmos dous Capitães-nnires que 
paidirão a goveiaiar o Estado no mesmo navio em que foi a 
Missão, alguns mezes antes da partida para o mesmo do 
1'adre Antonio Meira ; jicrém pelos motivos que ignoramos 
se não publicou aqnella até o décimo quinto dia da chegada 
do mesmo Padre ao Maranhão, em que mandou ao som de 
caixas publicaria dita lei o Capitão-mór Balthazar de Souza 
Pereira, como Sua Magestade lhe mandava, que foi o mesmo 
que tocar a rebate para que os moradores da cidade de 
>s. laiiz se ajuntassem logo armados na casa e terreiro da 
Eamara, seguindo as vozes do Procurador delia Jorge de 
Sampaio e Carvalho, onde se resolveu defender a injustiça 
da causa á custa das vidas, de sorte que se não cum­
prisse a lei, e se oppozessem ás ordens do Capitão Balthazar 
de Souza, que a pretendia dar á execução. A primeira cousa 
que íizerão foi arrancar a lei do lugar onde estava aííixada.
A segunda levantar buma voz do meio daquolla amotinada 
turba, que se lançassem fói-a os Padres da Companhia, por 
ferem sido os autores, c os que tinhão procurado e conse-
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guido n dila loi. De indo islo, (‘ dn mais (luo se segiiio 
(jiiero ler o gosto de communicar aos hdtoresas mesmas ex­
pressões do bom Padre Vieira iia sua mesma carta de “22 de 
Maio de 1653, do que já acima íizemos menção, por me não 
saber explicar melhor qne por esta eloquente penna.

(( Gomo os nossos intentos o acções erão tão contrarias 
ás do demonio, tratou o inimigo de semear zizania sobre 
esto grão tão limpo, e le-lo com tanta astúcia, que nos põz 
a perigo, não só de arrancai’ a elle da terra senão lambem 
a nós. Tinha mandado nesta occasião Sua Magestade Imma 
lei na qual declara por livres, como nesse Brazil, a todos os 
índios deste Estado, de qualquer condição que sejão.

(( Publicou-se 0 bando com caixas, eaUixou-se a ordem do 
Sua Magestade nas portas da cidade. O elTeito foi recla­
marem todos a mesma lei com motim publico na Gamara, 
na praça, e por toda a parte, sendo as vozes, as armas, a 
confusão e perturbação, o que costuma haver nos maiores 
casos, resolutos todos a perder antes a vida (c alguns houve 
que disserão a alma) do que consentir que se lhes hou­
vessem tirar de casa os que tinhão comprado por seu di­
nheiro. Aproveitou-se da occasião o demonio, e põz na 
lingua (não se sabe de quem) que os Padres da Gonqxmhia 
forão os que alcançarão de El-Rei esta ordem para lhes ti­
rarem os índios de casa, c os levarem todos para as suas 
aldêas e se fazerem senhores deltas, e que por isso vinhão 
agora tantos.

(( Achou esta vozfacü entrada não só nos ouvidos, mas nos 
ânimos do vulgo, atiçando talvez a labareda alguns que 
tinhão obrigação de a apagar ; mas esta a desgraça que os 
da mesma profissão sejão de ordinário os mais apaixonados 
contra nós; porque só elles querem valer na terra e offen- 
de-lhes os olhos tanta luz na Gompanhia, e posto que hou­
vesse pessoas das mais graves e autorisadas, que se pozerão 
em campo por nós, comtudo contra hum povo furioso 
ninguém prevalece.

(< O furor que tinhão concebido contra a lei de El-Rei 
(á qual também não perdoárão, arrancando-a donde es­
lava) lodo 0 converterão contra os Padres da Gompanhia, 
não duvidando já de fazer alguma grande demonstração com 
elles, mas tratando, ou tumultuando em qual havia ser. Para 
0 fazer com maior justificação, como a elles lhes parecia, 
formárão huma proposta ao Gapilão-mór Governador, em

' I



\\i I'

•IM •’

Home (la Xubi'cza, Ueiigiosos, (.' povo do (od(7 o Msfado, 
]ia (pial Ihc rcfiiiorião Icvantasso o baiido, allegaiido (;uc a 
i-epiiblica sc não podia snsrentarseni Indies, e que os de quo 
sc servião erão legitnriamenle cativos ; que as entradas ao 
sertão e resgates erão licitos, que os Índios eiaio a mais 
barbara e peior gente do mundo , o ({ue se servissem 
com liberdade se baviao levantar contra os !N)rliiguezes : e 
outras consas a este modo, liumas verdadeii’as e outras du­
vidosas, e as mais tolalmento falsas c erradas.

Esta proposta, assignada [)elos Prelados das religiões, e 
])elos dous \igarios (leraes, nos mandou aCamai'a, para que 
lambem a assignassemos. Escusamo-nos de o fazer, porém 
insistirão a (pie respondéssemos. Pareceu a todos os Padres 
que deviamos responder, e (jue a resposta fosse a mais fa­
vorável ao povo, quanto désse lugar a consciência, para (luc 
entendebsem que so obngados delia nos não conformavamos 
cm tudo 0 que ellcs querião.

(( Feita esta resposta, e approvada por todos os Padres, Ic- 
varao-a dons ao Vereador mais velho, que lie pessoa 
muito aníorisada, Capilao-mor que íicou do Gurupá, e dos 
inaiores devotos e bcmfcitores que tem nestas partes a 
Companhia. Era cm jiapel apartado, para que podessem 
usar delle, ou não, como lhes parecesse. Disserão-se as 
missas todas daquellc dia por esta tençao,' e no seguinte 
estando m'js coníerindo fpm mais orações c penitencias se 
bavião applicar, ora a primeira liora dã noite, e eis que ou­
vimos hum tumulto muito maior que os passados, o qual 
cada vez soava mais, c se vinha avizinhando á nossa casa. 
l^ahimos a buma varanda, c as vozes que se ouvião erão : 
—Padres da Companhia fóra, Ibra inimigos do bem commum. 
jíettao-os em duas camãas i“otas ! — Entre as vozes reluzião 
as espadas, das quaes escaparão com muita difíiculdade o 
piloto c alguns marinheiros da caravela cm que viemos 
contra os quaes arremetteu o povo, querendo-os matar por 
nos haverem trazido.

(( Emílm 0 tumulto cresceu de maneira que para osoco^ar 
iüi necessário que o Governador com todas as tres com­
panhias que aqui ha de presidio, com balas emcchasaccesas 
os Mcssem aiiancar das nossas portas. Não houve porém 
em todo este tempo, que seria espaço de huma hoi-a, quem 
se atrevesse a piir as mãos nelias; só o Vereador (jue já dis­
semos entrou a pedir, que quizessemos pòr alguma mode-



r.'iriio no nos:5o parccer sobrc os poiilos (luc locavão á li­
berdade dos Índios, iiara (}iic com isso se moderasse lam­
bem e aquielasse o povo.

« Respondemos-lhe com declarar a grande vontade qiie 
linhamos de servir a esta republica, da qual lambem nós 
éramos parte, pois viêramos j)ara viver e morrer nella, e 
que j)or esta causa no nosso j)a])el seguiramos as opiniões 
mais largas, eíavoraveis aos moradores, e que só lhes nega­
vamos nelle aquillo que em consciência lhes não podia de 
nenhum modo pertencer. 0'ie o nosso primeiro intento íbra 
não dar parecer nesta matciia, pelos não desagradar, mas 
que obrigados delles mesmos a dizer o que senliamos falla- 
riamos muito ao (pie de nós se esjierava, se dissêramos 
tousa alheia da justiça e da verdade; e no caso que, pelos 
contentar, nós o fizéssemos então, mereciainos não só que 
nos lançassem fóra, senão (pic nos tratassem muito peior.

((Sobre isto lhe referimos como em Lisboa renunciára o 
Padre Manoel de Lima o oííicio de j)ai dos Christãos, como 
na índia, e eu o da administiação e repartição dos índios, 
tudo afim de evitar encontros nesta matéria com os Portu- 
guezes, cujas almas primeiro que as dos Índios vínhamos 
laiiscar ao Maranhão. Partio-seo Vereador bem satisfeito da 
nossa resposta, e resultou o vir elle pela manhãa do dia se­
guinte com os mais em fórma de Gamara a terem satisfação 
comnosco sobre o tumulto da noite {)assada, estranhando 
muito 0 atrevimento do })Ovo, o sentindo que na tci'i’a em 
(jue elles governavão tivessesuccedido tal descompostura; c 
0 mesmo cumprimento vierão também ter comnosco os 
mais graves da terra.

« Aquietárão-se com isto as vozes e os tumultos, porém os 
ânimos })ouco ou nada se socegárão. Cada dia d’ali j)or 
diante nos levantavão hum falso testemunho. Pia da Puiãli- 
cação de Nossa Senhora fez o Padre Francisco Vclloso 
doutidna aos Índios, como lie costume á jiiãmeira missa da 
madrugada, e sendo (pie de industria só llies ensinou as 
orações, sem lhes fallar outra palavra, disserão depois ipie 
prégára aos índios, que todos erão forros. I) ahi a poucos 
dias nos escreveu hum Prelado de certa religião (assim nos 
tratavão) ([ue lhe tomáramos ipiatro Índios (jue andavão 
trabalhando nas suas oliras, para nos irem I'cmar hunia 
canóa, estranhando-nos muito semelhante termo ; e nem ta! 
canoa, nem taes índios houve, nem sombra de fundamento.
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sobre que tal cliiiiiera sc podesse levantar, logo espalhou o 
Procurador do Conselho que liiim índio lhe fugira e se reco- 
liiéra na casa dos Padres, e que lá lli o linhão escondido, 
sendo trio grande falsidaiíe como as demais, as quaes nós 
sem nenhum estrondo tiravamos logo a limpo ; de maneira 
que constava serem todas invenções de gente malévola, 
com que cansarão e desistirão deste modo de perseguição! 
Não faltou neste tempo quem lembrado da differerma com 
que foramos tratados e pretendidos em Gaho-Verde! quasi 
esteve arrependido de se não deixar ficar lá ; mas esta mes­
ma perseguição devia animar mais nossa confiança, pois o 
demonio nunca procura estorvar senão onde prevê alguma 
cousa que temer, etc. »

V ill

I I
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(CAPITULO Vi.

COPIA DA RESPOSTA QUE DERÃO OS PADRES,  E DE COMO
ULTIMAMEATE SOCEGOU TUDO A GRANDE PRUDÊNCIA DO
PA D R E ANTONIO VIEIRA.

Tendo dinnlc com os iiiais documentos a resposta que 
derão os nossos obrigados do povo, sobre o que mandava a 
lei a favor da liberdade dos índios, pareceu-nos conveniente 
dar delia cabal noticia, para que se não sepulte nas trevas do 
esquecimento bumas memórias, digníssimas da luz juiblica 
pela claridade que nelias nos communica quem na sua 
formação teve a maior parle, e ao que se deve supjiôr, a 
grande comprebensão de seu autor o grande Padre Antonio 
Vieira, lie a seguinte:

« Senhor Capitão-mór Governador Balthazar de Souza 
I’ereira.—Supposto que esta representação se faz a Vossa 
Senhoria em nome de todos os Religiosos deste Estado, no 
qual numero entramos também nós os da Companhia, e por­
que os Senhores Officiaes da Gamara desta Cidade nos instão 
que ou assignemos ou respondamos, não podemos deixar de 
dizer a Vossa Senhoria o que neste particular sentimos; 
porque nem em todo elle se conformão nossas consciências 
com 0 que no dito papel se representa; motivo por que á 
parte damos nossa resposta.

(( Primeiramente suppomos que por nenhum interesse 
temporal se deve commetter, nem perseverar em hum pecea- 
do mortal, ainda que do contrario se seguisse a perda, não 
só de um Estado ou Reino, senão ainda de todo o mundo.

« Em segundo lugar suppomos que de se dar logo lo- 
lalmente execução á lei de wSua Magestade publicada pelo 
bando, se seguirão vários inconvenientes a esta (ãdade e 
Estado, que sem índios, de que os Portuguezes se sirvão, 
se não póde conservar.

« Isto posto, nos parece que as consciências dos moradores 
do Estado, c os interesses e inconvenientes temporaes delle 
assim quanto á restituição do passado, como ao remedio do 
futuro se podião concordar na fórma seguinte.

I )
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« Oiiaiito á rcsliliiição do passado, Iodos os índios do 
(jiie se servem os l*orlugnezes em suas casas e fazendas, on 
são conlieciiíamcnte escravos, on coidiecidamentc livres ou 
estão em duvida?

« Se são conhecidamente cativos, lie certo que os itodcm 
reter seus senhores cm boa consciência, ao menos enn[uanto 
Sua Magcstade he melhor informado e se espera nova re­
solução.

« Se são conhecidamente livres, também he som duvida 
que os não ])odem reter cm boa consciência seus chamados 
senhores, e que os devem logo pôr em sua liberdade, reivin­
dicando 0 preço daquellas pessoas que lh’os venderão, com 
que a i)orda da tal restituição ou tique muito moderada ou 
nenhuma.

Sc se duvida da sua liberdade ou cativeiro, se deve 
lambem logo fazer exame, e achando-se serem verdadeira- 
menleMivres ou cativos, se restituiráõ ou reterão, como 
laes.

(( K no caso que feito o dito exame se não tire a duvida, 
SC esteja sempre pela liberdade conforme o direito.

(( Accrescentamos que aos índios conliecidamento livres, 
não só se lhes deve restituir em consciência sua liberdade, 
mas também o preço de seu serviço, e aitida o de seus pais 
e avós, SC da mesma sorte estiverão debaixo do cativeiro 
dos Portuguezes.

(( Mas a todo este escrupulo que íie gravissimo, se pode 
acudir muito íacilmentc, alcançando dos mesmos índios, 
(juc remiltao c perdoem o tal serviço c direito, como se não 
pode duvidar, c de muito boa vontade, huma vez que se 
vejão senhores da sua liberdade; c só por esta via íicaráõ 
seguras c desembaraçadas muitas consciências.

({ Quanto ao remedio do futuro, se póde i‘eduzir aos qua- 
ti‘0 pontos seguintes ;

(( Primeiro, que se alcance de Sua Magestade licenca para 
se fazerem logitimos resgates no sertão' os (piaes não ha 
duvida (pje são licitos, sendo feitos os escravos confoiane as 
mais seguras regras do direito, e muito convenientes ao bem 
esj)iritual das mesmas almas dos índios, sendo feitos com 
todas as circumslancias (pie pede a justiça e Christandade, 
e não por i)Cssoas que debaixo de liberdade fação as injus­
tiças e sem razões (jue até aqui se tem experimentado.

(( Segundo, que para o serviço e maneio das fazendas se

I
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])o.;;,a a Siia Magcsíadc mande vir para este Estado al.euiis 
navios de esci‘avos de Angola, para o qne não fallaráõ mer­
cadores, ])i'incipalmente convidados com alguma mercê tine 
os appliípie a este emprego.

(( Terceiro, cpie os sobreditos índios reslitnidos á sua 
liberdade se ponlião nas suas aldêas, ou se aggreguem ás 
antigas, e dellas se repartão pelo serviço dos Portuguezes 
com a equi<lade que convem, na qual repartição se 'póde ter 
respeito ao maior ou menor numero que cada Imm teve 
dos ditos índios, mas nunca seriamos de parecer que os 
mesmos se dessem aos que antigamente 1‘orão seus senlio- 
res, para assim se remover melhor toda a cs[>ecie do cati­
veiro, revesando-so sempre as mudas a seu tempo.

<s Quarto e ultimo, que feita toda a paz, que Ibr possivel 
com os sertões, se fação entradas a ellos e se desção índios, 
que podem ser em grande numero, e para o que oílerece- 
mos já nossas pessoas, os quaes vivendo como livres; se ]>o- 
derão também applicar ao serviço dos l‘ortuguezes, na fórma 
(jue parecer mais util ao bem da Uepublica, com que ella 
terá com que se remediar tã(j justa como licitamente.

(( Do maneira que, vistos os graves inconvenientes tem­
porãos que se seguirão aos moradores desta Capitania e 
Estado, de se dar logo execução á ordem do Sua Mages- 
tade, somos do parecer, que interpretando Vossa Senhoria 
cm tão criticas circumstancias sua real vontade, })oderá em 
consciência snsi)ender a execução da dita ordem em tudo o 
mais, salvo naquella parte que tocar aos Índios de conhe­
cida ou duvidosa liberdade, os quaes na Ibrma acima dita, 
se não podem rotor sem poccado, ainda quando não houvera 
a dita ordem de El-Uei ; e querendo a Camara fazer a sua 
])roposta dentro destes termos, então a assignaremos de 
muito boa vontade, como também a serviremos em tudo o 
mais ([uo não encontrar nossas consciências.

c( Isto lic em summa o que nos parece e isto o que dize­
mos, de que se darão os fundamentos mais por extenso, 
quando seja necessário.

« Nesta casa de Nossa Senhora da Luz, 31 de -laneiro de 
d 653. »

Esta a resposta que derão os Ileligiosos da Companhia 
sobre as doutas reílexões do Padre Vieira, sendo a mais ía- 
voravel que se podia dar a favor do povo, ainda assim 
descontento, ou para melhor dizer frenolico contra o mesmo
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medico quo com a possivol suavidade llie appiicava o romc- 
dio, (jiie mais pedia fogo c cautérios que oleo ou outro 
algum brando lenitivo ; mas o que não pôde concluir com 
elle a razão, o dii’eito e a Justiça, concluio Dcos para mos­
trar a facilidade com que se mudão os corações e intentos 
dos liomens, quando por conta de sua particular Provi­
dencia correm os negocios ao parecer diílicieis ; vencendo-so 
com burn repente ou hum acaso o que se Ucão podia con­
cluir cm largo temi)0, sendo buma cortezia justa, mas sin- 
ceramenlc negada, e depois com algum genero de adulação 
restituida, a que por então abrio lugar e deu oceasião á 
desejada concordia. Foi o caso:

-Alandava o Padre Superior Antonio Vieira, como já disse­
mos, aos Padres Matbeus Delgado c Manoel de Souza jiara o 
Pará a ajudarem ao Padre Souto-Maior, que logo á chegada 
do Deino do Padi-c \ieira, pedira Superior para a câ sa c 
operários para a colheita.

1‘artião agora os dous nomeados para a villa de Tapiiyta- 
pera, terra íirme (h'fronte da Ilha do Maranhão, em hum 
barco, ])or se inter[)ôr buma grande bahia que terá tres 
léguas de furiosas correntezas, por se receber nellas as 
aguas dos dous rios principaes, Pinaré c Meaiãm, que sahin- 
do na boca da barra pela Ilha a que chamão do Medo, vai
a cahir no Oceano, com o nome que alguns lhe dão de líio 
Maranhão.

Ao ponto de levantar ferro, por rej)ontar também já a 
vazante da mare, bora que ei’a da partida, chegou ordem 
do Lapitão-mor para que o barco não levasse os Padres que 
eslavao já embarcados para a dita villa edahi passarem para 
0 í aiti em canoa, conforme a ordem de seu Superior, que
ao mesmo tempo se achava com cllcs fazendo as despe­
didas. ^

instava a maré c o mestre do barco pela brevidade da 
"Viagem, jvorípie o P adre \ieira lhe mand()u hum escripto 
em que desculpando com a ignorância a falta da licença, lh a 
l)cdia com efíicacia, por não pei-dcrem os Padres a oceasião 
e elle a ter por esta mercê de ir beijar a mão a Sua Senho- 
iia e dar-lhe a satisfação desta sua innocente culpa.

O Capitão-mór que estava offendido, não por lhe não pe- 
(hrem licença, pois nunca tal se praticou, mas sim por lhe 
nao tomai o Padre Matheus Delgado, hum dos navegantes, 
a venia honoraria no principio do sermão de Cinza, que
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linlia prégada no dia aides na nossa igreja, c eslava lão 
possiiido da paixão por linnia f:dla tão idra do eslylo, qiie, 
não só não respondeu ao Padi’o Vieira, ipic íoi assaz gros­
seira iinpolilica, senão ipte mandou ordem para que o í‘adre 
Matlieus Delgado fosse logo á sua presença.

Estas de ordinário as des[)olicas accões daquelles gover­
nos, quando o proprio desvanecimeido os faz degenerar em 
divindades íingidas.

Pasmado o Padre Vieira de liuma ordem tão repenlina e 
lão fóra da sua jurisdicção, entendeu logo, que o Capitão-mór 
queria tomar occasião de ijuebrar com os Padres, e assim 
ordenou ao Padre que não fosse, e elle se Ij o Io u  em seu 
lugar, sujeilando-se ao perigo de ser mal recebido, como 
na verdade foi, pelo apaixonado Governadoi“ da [»raça, que 
bem podia tomar a sua ipieixa sem faltar ao respeito de Iium 
tão grande liomein e tão bem tratado das mesmas Mages- 
lade.

Entrou logo com desentoadas vozes a queixar-se dos Pa­
dres por se embarcarem sem lhe pedirem licença, assim 
como 0 tinbão feito no púlpito, sem llie tomarem a venia 
de lllustrissimo.

A tudo atlendia e calava o Padre Vieira, em tudo sempre 
grande, porém mais que tudo ern ser muito senhor de si nes­
tas e semelhantes occasiões.

Passado o primeiro furor, e vendo o Padre que já era 
tempo de fallar, o satisfez com a ignorância da tal licença, 
sendo ainda novatos na terra, além de que os Padres por 
duas vezes o tinhão buscado para tomar suas ordens antes 
de se pòrem em partida; e quanto á venia do sermão, res- 
]jondeu que o Padre o íizera com toda a sinceridade e in- 
culpavelmente, por ser cousa nunca usada com os Senhores 
Capitães-móres e ainda com o titulo de Governadoius, não 
sendo Viso-llei; porém accrescentou logo a rara prudência 
do Padre Vieira, que estava ])rompto para lhe dar toda a 
satisfação e prégar na seguinte Dominga, afim de lhe tomar 
a venia de lllustrissimo, }»ara que não parecesse ao povo 
que a Companhia, que costumava ensinar politica, a não sa­
bia usar, ou faltava a ella levada tão somente do smi capri­
cho ou de outra i»aixão que respirasse soberania.

Logrou a industriosa lesposla deste insigne varão dous 
íins os mais convenientes a seu intento; o primeiro dirigido 
a congraçar-so coin o Capitão-mór em ordem a desembara-
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raros Padres para sua viagem, como succedeii,mandando 
logo oi’dem ao liarco para (pie jiartisse com os Padres: o 
segundo e de mais superior espiiera, e o ({ue parece enca- 
iniidioii Deos para lotalmente desvanecer o molim do povo, 
(pie poslo eslavamaissocegado, iicão deixava i)orisso deeslar 
ainda occnlto nos corações dos moi-adores, nem de soide 
exlincto, que se não temesse, brotasse depois no maior ex­
cesso.

Succeden iiorijm, que estando continuando na mesma pra­
tica com 0 Papitão-mói“, entrarão duas j)essoas das prmci- 
jiacsda terra; e entrão lambem asformaes |)alavras do nosso 
Vieira, com as fpiaes quero referir esta portentosa mudan­
ça: (( Pntrarão (diz) duas pessoas do maior poide, e gradua­
ção da terra, as quaes a poucas palavras mettórão^pratica 
sobre a nossa resposta acerca da liberdade dos índios. Ar- 
gumentárão rijamentc contra elles; e o Capitão-mór Gover- 
iiadoi’^era o que eslava mais duro, exagerando suas inalda- 
des e iiarbarias, o ajiprovando as cansas dos cativeiros; mas 
exjdicandodlies eu ponto por ponto os fundamentos das 
nossas razõ(;s, e a verdade e justiça das nossas resoluções, 
0 como era impossível ter salvação quem fizesse ou seguiss(3 
0 contrario, e de quanta utilidade ainda temporal podião 
ser, se se abraçassem os rneios da conveniência ([ue ellas 
apontavão: ficárao tao convencidos todos da forca da verda- 
de  ̂ que coníessárão, não só que tínhamos razão, senão 
(pie era bem (pie todos se conformassem com aquelle papel 
e assim se executasse.

((O Governador da praça se persuadio tanto, queinc pedio 
logo, ja que eu queria prf'gar o domingo seguinte, fosse 
est(3 0 assumpto do sermão, promettendo, que se o povo o 
aceitasse, elle disporia o ajudaria o negocio de maneira que 
viesse a sortir linin grande effeito.

d)espedimo-nos com grandes demonstrações de amizade, e 
esforçando as snas 0 mesmo Gapitão-mór: — Ah! Padre An­
tonio Aieira fme disse), quem esperara (lue os princípios 
desta nossa jiratica bavião de ler semelhantes fins? mas isto 
mostia que lie cousa de Deos, e que elle ba de ajudar.

((Préguei na seguinte dominga, que era a das tentações, c 
tomando i)Oi‘ lundamento o íhvc omnia llbí dabo, que era a 
terceira. Mostrei primeirarnente com a maior ofiicacia que 
juide como buma alma vale mais ipie todos os reinos do 
mundo; c dcfiois de bem assentado esto iionto, passei a des­
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enganar com 'a maior clareza os homens do Maranlião, 
moslrando-lhes com a mesma que Iodos estavão geralmenle 
em estado de condemiiação pelos cativeiros injustos dos 
Jndios; c que ernquanto este habitual peceado se não reme­
diasse, todas as almas dos Portuguezes deste Estado ião, e 
havião de ir para o inferno; pro[)uz íinalmente o remedio 
que veio a ser em substancia as mesmas resoluções da nossa 
resposta mais declaradas e mais persuadidas, facilitando a 
execução e encarecendo a conveniência dellas; o acabei 
promettendo grandes bênçãos do Deos e felicidades ainda 
temporaes aos que por serviço do mesmo Senhor, e por 
salvar a alma llio sacriíicassem esles interesses.

(( Nas cores que o auditorio mudava bem via eu claramen- 
to os affectos que por meio destas palavras Deos obrava 
nos corações de muitos, os quacs logo dali sahirão persua­
didos a se querer salvar, o a applicar os meios que para isso 
fossem necessários, a qualquer custo.

« Na mesma tarde, antes que a memória se perdesse, ou 
alguma conferência secreta a confundisse, deu o Capitão- 
mór principio a huma junta na mesma Matriz, em que en­
trou 0 Syndicante, os Prelados das Religiões, a Gamara, o 
Vigário Geral, e todas as mais jiessoas, assim do guerra, como 
da Republica, e grande multidão de povo, que sem ser cha­
mado entrou, e se não pôde estorvar que estivesse presente.

(( Pedirão-me quizesse tornar a propor o que de manhãa 
dissera, oapprovado por todos, nemim discrepanle. cheeou-se 
aos meios da execução, em que houve grandes difficuldades, 
e claramente se via mechia muito o dernonio, c não queria 
que aquello negocio se levasse ao cabo: e quando já todos 
desconfiavamos de lhe ver conclusão, em hum momento o 
resolveu Deos, concordando todos se nomeasse dous Pro­
curadores, hum por parte dos Portuguezes, outro por parte 
dos índios, os quaes tomando-os todos a rol, e informando- 
se de cada hum em particular, o dos Portuguezes allegasse 
pelo cativeiro, e o dos índios pela liberdade; e que destas 
informações e allegações fossem juizes os ofíiciacs da Gamara 
com assistência do Syndicante, sem o qual se não senten­
ciassem os processos e que as sentenças se dessem logo á 
execução, sendo declarados por livres todos os Índios do 
cujo cativeiro não constasse.

(( Na mesma junta se elegerão os dous Procuradores, que 
forão pessoas conhecidas por maior desinteresse, con-
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scieiicia e verdade; e parlicularmente o Procurador dos 
liidios be Jiomein que mais autoridade tem com elles  ̂ e 
mais conliecimento de lodas as suas nações, e de todas ns 
entradas que ao sertão se íizerão, por ser dos primeiros 
conquistadores deste Estado, e bum dos mais práticos na 
lingua delle, a quem os Índios em todos os seus trabaibos 
e desgostos recorrem, como pai, porque como tallbes acode; 
e assim íbi esta eleição muito bem recebida de todos.

« Ajustada assim a forma do juizo e execução, fez-se 
logo bum termo em que assignou o Capitão-mór Governa­
dor, 0 Vigário Geral, Syndicaníe, Ouvidor, Provedor da Fa­
zenda, Gamara e Capitães, Prelados das Religiões, e todas as 
pessoas mais priiicipaes que se acliárão presentes, dando- 
se todos mil parabéns, e ouvindo-se a muitos entre outras 
palavras de grande satisfação e contentamento: — Bemdito 
seja Deos, que nos trouxe á terra quem nos alumiasse e 
puzesse em caminho de salvação. — Outras cousas se ouvirão 
a este modo de grande bonra da Companhia o tanta confu­
são nossa, que era necessário baixarmos os olhos os que alli 
estavamos e irmos á mão aos que as dizião, porque se não 
offendessem outros Religiosos que estavão presentes, os 
quaes verdadeiramente se bouverão neste caso com grande 
edificação, porque receiando-se quizessem sustentar algu­
mas opiniões differentes que sobre esta materia havião tido, 
todos se conformarão comnosco, sem haver palavra de con- 
tradicção nem discórdia.

« Ao Governador e Syndicante se deve em grande parte o 
bom successo deste negocio ; porque verdadeiramente se 
bouvei-ão nelle com grande prudência e zelo do serviço de 
Deos e de Sua Magestade. Acabada a junta pedimos aosPi’o- 
curadores e aos .luizes, que dos índios que se houvessem 
de julgar, fossem os nossos os primeiros.

(( Vai-se executando o exame das liberdades na confor­
midade que se assentou, e são já muitos os Índios que 
estão declarados por livres, e não só índios senão nações 
inteiras, sem haver quem o contradiga, nem se queixe, que 
be cousa que faz admiração; e só quem sabe quanto depen­
de 0 remedio e ajuda destes homens do serviço dos índios 
que tinbão por escravos, e quem vio quão resolutos e obs­
tinados estavão a defender seus cativeiros com o sangue, 
com as vidas, e com as mesmas almas, poderá entender quanta 
foi a efíicacia da Divina Graça, que contra a opinião de todos



e da sua prapria os rcduzio c rendeu; signa! sem duvida 
de que lein Deos entre elles muitos escolhidos.

(( Este 0 portentoso successo de ‘2 de Março, primeira Do­
minga de Quaresma deste anno, principiado e acabado em 
liurn dia, pelo qual só, quando não liouverão outros, se 
poderá dar por bem empregada toda esta Missão o traba­
lhos delia; pois não huma aima, ou huma famüia, ou huma 
cidade, senão hum Estado inteiro, em que todos como ha­
bitualmente se ião dispondo para o inferno, se pozerão na- 
quelle dia em estado de salvação, ficando com animo prepa­
rado de restituir e pôr em liberdade a quantos os (jue tinhão 
por escravos havião feito o exame, fossem julgados por livres 
e satisfazer em tudo o mais ás obrigações da consciência. 
Muitas considerações se íizerão sobre este tão pouco esi)e- 
rado caso, mas o que a mim mais me consola e anima não 
0 deixarei de dizer a Vossa Reverencia.

« Huma das causas que pareceu em Portugal podia 
ajudar muito a entrada da Companhia nestas terras, era o 
respeito da merc(3 que El-Rei me fazia, a autoridade das 
suas cartas e a recommendação que nellas faz a todos seus 
ministros e povos ácerca de mim e da Missão; os eifeitos de 
todas estas cartas erecommendações foi qnererem-nos lançar 
fóra, e a  mim particularmente, i)elos respeitos acima referi­
dos; não havendo em todos aquelles primeiros dias quem de 
tudo isto fizesse mais caso, que se tal cousa não houvera.

« E quando todos estes respeitos não linhão alguma valia 
e os ânimos dos homens esta vão tão alheios de nós, o tão 
odiada com elles nossa vinda, huma vez (|ue subi ao púlpito, 
e préguei o Evangelho de Christo, foi tanta a sua efíicacia o 
autoridade, e tal o respeito que nós concebiamos com ella, 
que mudados em hum momento os juizos e vontades de 
tantos homens, e tão interessados, anoitecemos amados, res­
peitados, louvados e seguidos dos mesmos que na manhãa 
do mesmo dia nos aborrecião, nos murmuravão, nos perse- 
gnião, e tanto a seu pezar nos tiidião entro si. Oh! forças das 
forças de Deos ! Oh! portentosa Providencia do Altissimo !— 
Qiiam incomprehcnsibilía sunt judicia Dei!

« Para que entendamos os homens, que os movimentos 
da alma e imiierio dos corações são de jurisdicção mais 
alta que a dos Reis da torra, e que para entrarmos seguixis 
em toda a parte , e conciliarmos o respeito e benevolenci;i 
com quaesquer pessoas, t>or inimigas e alheias da razão (pie

I I
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scjno, iiHo íia mcllior caria dc recommcndação que o Kvau- 
^^Iho dc Jesus Chrislo, pregado c muilo melhor imitado. 
Nesla confiança dizia S. Ihudo: Nunquid cjjcmus, sírAil qm- 
dam cmvAncndalüiis Epislolis? lí o mesmo devem ler os que 
no oííicio dc salvar as almas, e levar o nome dc Cliristo ás 
Gentes, imilão ao mesmo Apostolo.

(( E sem duvida se sente Deos do pouco que dclle fia­
mos, c que toma como caso de lionra o muito que fazemos 
dc alguns meios humanos, como se forão aggravos da sua 
Providencia c Bondade, a qual permitte muitas vezes que os 
succcssos não respondão ás esperanças, para que acabemos 
de entenderem quem as havemos pôr nesta vida. »

Até aqui a doce penna do grande Vieira deixou-nos muito 
satisíeitos com a sua leitura, e áqiielles povos muito mais 
com a prudente e suave conducta de seu remontado dis­
curso; permutando Deos tantos trabalhos da tormenta pelo 
descanso da bonança, querendo servir-se deste seu apostolo 
ministro como de instrumento proporcionado para socegar 
0 primeiro motim popular do Mai‘aidião, com tanta gloria 
sua, proveito das almas e bem universal dos tristes índios.

Mas para que o socego e paz publica se podesse perpetuar 
a sombra da já promettida conveniência, e que esta se de­
vesse por então á Companhia, tomou o Padre Vieira a penna, 
e representou a Sua Magestade o que deixamos referido! 
l)ropondo-lhe a necessidade daquclles moradores, a que 
sua real piedade podia acudir com o mesmo que lhes per- 
mittisse 0 direito no resgate dos índios e descimento dos 
outros, conforme o que já tinha e.xpendido na antecedente 
resposta; e foi ella tão bem aceita como da mão segura que 
a mandava, que o prudentíssimo Monarcha, conformando-se 
inteiramente com cila e revogando a sua primeira resolução 
de JG52, que tinhaisido o fundamento da referida alteração 
do povo, mandou expedir a lei de i7  de Outubro de ib5o, 
em que jiermitte os ditos cativeiros nos casos tão sómente 
cxiiressados em direito, c primeiro examinados com a mais 
judiciosa circumspecção; e como estas leis de cativeiro, c 
sobre a justiça ou injustiça delles se trata de ordinário neste 
EsJ,ado sem distineção dc certa ab inccrlis, visto termos á 
mão a có|)ia de^alguma dellas, quero no ultimo capitulo deste 
livro dar huma succinta noticia aos leitores daquellc estado, 
para saberem em substancia o que tem sabido sobre esta 
tao debatida matéria, assim para o Maranhão como para a 
Cidade do Gi\ão-Pará.



CAPITULO \1[.

NOTICIA SUMMAIUA DAS CRÍS RCAES SOHRE O CATIVEIRO 
DOS INDJOS NO ESTADO DO MARANHÃO E DARÁ.

Infeliz foi sempre para com os Enropros a sempre per­
seguida nação dos Índios Aineiãcanos. Clieias eslão as histo­
rias, que se não podem ler sem liorror da ]Viedade clirislã 
logo no principio de seus mais famosos descobi‘imenlos. As 
mesmas injustiças que experimentái ão nas Índias Oceidentaes 
dos Castellianos forão depois praticadas pelos Portuguezes 
110 Rrazil, vendo-se obrigados os Senhores Reis de Portugal 
a atalhar com repetidas leis o injusto procedimento .de snis 
vassallos, com ordens nasciilas todas da innata jViedade dos 
nossos Monarchas Portuguezes, assim como já o tinhão feito 
com seu costumado c catholico zelo os de Castella.

Mas por que virão que neniiumas leis erão bastantes jiara 
obviar ao da ambição daquelles obstinados moradores, hnma 
vez que se lhes iiermittissem casos cm que sepodessem fazer 
justa e licitamente alguns cativeiros, conformo o direito do 
que ellcs ordinariamente abusavão, fiados nas leis que se 
jiassárão por este respeito para o Estado do Rrazil nos annos 
de 1570, 1587 e 1505; com consellio dos maiores ministros 
se tomou a ultima resolução do prohibir totalmente os ca­
tiveiros no Rrazil, ainda nos casos permittidos, que além de 
seriei penal sempre, em consciência, os obrigava a segui-la. 
Para este fim se publicou a de 1609, e se fechou com cila 
a porta á insaciável cobiça daipiellcs povos do Rrazil, ao 
mesmo tempo que se abrio á liberdade sem disputa de seus 
nacionacs, senhores daqucllas terras, que Deos, como aos 
mais homens, lhes repartira.

No descobrimento do Maranhão correu com a mesma li­
berdade dos primeiros povoadores a injustiça conii‘a a liber­
dade dos mesmos índios, como já tocámos no pi‘incipio desta 
Historia; mas ainda assim, entre a desgraçada pensão do seu 
infortúnio, tiverão a consolação do ter nos nossos Padres, 
que no descobrimento forão pais e pastores, que senão em 
tudo, ao menos em parte, os defendião muito á custo das
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farpanl.es iinhas dc tantos leões, sempre famintos do sangue 
c suor dos pobres Índios.

luuquanto viverão os Padres nafpiellc Estado tiverão mão 
no que poderão, mais ou menos, conforme as assistências 
das respoitadas forças do Governo. Com a morto dos últimos, 
no anno de 1049, se acabou também a liberdade de huns, 
morta jiintamente ás mãos da injustiça de outros, que não 
íicavão mais bem livres nas almas que aquelles nos corpos.

Chegarão íinalmente aos piissimos ouvidos do Serenissimo 
Senhor D.João IV, pai daquella Christandade, o escandaloso 
procedimento destes injustos usurpadores da liberdade dos 
índios, e mandou logo em um caiaitulo do seu Ilegimentp 
aos Capitães-móres ([uc ião naquelle anno governar o Es­
tado, mandassem j)ublicar a mesma lei de lõOO, já praticada 
no Prazil; obrigando outro sim aos moradores, c com maior 
força, a pôr em sua antiga liberdade a todos os índios natu- 
i’aes da terra, ou fossem realmente escravos ou fossem 
livres, sem dislineção de buns a outros. Ardua enq)reza na 
verdade, e de que se não podião prometter senão arriscados 
eíleitos, como succedeu, c vimos no capitido passado; pois 
não era ainda chegado o tempo, que a mão podei'osa do AE 
tissimo tinha reservado para o anno de 1757. Pondo-se então 
tudo em uma exacta execução, e com providencias muito 
anticipadas pelo Governador e Capitão-General do Estado, 
f rancisco Xavier de Mendonça Eui tndo, sem o menor motim 
dos povos; motivo por (juc se faz credor em nossos escrip- 
tos da grande gloila (jue nesta j)arte lhe tocou, pelo que diz 
respeito á liberdade dos índios, por ser o unico executor em 
obra tão pia, tão justa e de tão iinportantissimas circumstan- 
cias. Chame-se isto amor á verdade, de fpic se preza a nossa 
penna, aniante da razão, por ser em tenq)0 em (pie nos não 
faltao motivos de resenlidos pelo extraordinário rigor com 
que 0 dito goveiaio nos lî ata. coju as suas oiahms.

Esta resolução do Sereníssimo Senhor D. .ioão IV, que j)Or 
eidão não teve o seu devido cum[)iãmento, se havemos estar 
pelo que em suas memórias nos deixárão nossos antigos, 
que 0 norte por onde sempre nos governamos nestas e se­
melhantes noticias foi elfeito de buma conta que o Capitão- 
mór Ignacio do Pego Parreto deu a Sua Magestade, junto 
com 0 \ igaião-Geral do Estado: o primeiro, [)ela desattencão 
que recebeu do Governador Luiz de Magalhães, reniovendo-o 
do sou posto, (pio de|)ois veio a ter com mais anqila jiiris-



:yj)

(lieçào na di\risao dos dons governos do Maraniião e Pai’á. 
O segundo, pelo motivo dos moradores o deporem do ofíicio, 
nomeando outro : e ambos juntos na Corte esíorçavão. e 
com razão, a representação daquellas injustiças, em que 
precisamente liavião de ficar prejudicados assim o Gover­
nador como os moradoi’es do Estado. De cujas premissas, 
que supponlio certas, se segue por infallivel consequência 
não serem os nossos Padres, como crradamcnle cuidou o 
vulgo, os que forão causa da expedição da dita lei e ordem, 
que tão grande sobresalto llies deu ; e muito menos o Padre 
Vieira, por resultar depois da sua proposta o que os mora­
dores desejavão ; nem lie bem que eu defraude os autores 
de Imma resolução, que tenlio por mais segura, da gloria 
que por ella merecem, que embora fossem apaixonados os 
motivos pelo que se disse, sempre forão bons, ainda que 
mallogrados os seus lins.

Annuio depois com effeito o Serenissimo Rei ao proposto 
requerimento do Padre Antonio Vieira, em virtude do qual 
mandou lavrar com o parecer de seus ministi'os a lei de 17 
de Outubro do 1Í)5R, cm que revogava primeiro a lei pas­
sada no anno antecedente que tanto tinha azedado os ânimos 
daquelles povos,e quasi precipitara no execrando abysmo da 
infidelidade a sua constância; e parecia conveniente mode­
ra-los com mais brandos lenitivos por estarem ainda muito 
frescas as alegres memórias, com que a justiça e resolu­
ção portugueza tinha felizmente sacudido o pesado jugo do 
governo antigo do Castella, cm cujas circumstancias era pre­
ciso ter contentes os povos, e aos vassallos satisfeitos, quan­
do as leis da clemencia não encontravão ás da razão, nem a 
consciência delicada de tão catholico Monareba.

Mandava em segundo lugar a nova lei, que os cativeiros 
dos índios se examinassem com o mais apurado informe, e 
que só ficassem cativos os que verdadeira c realmcnte o 
fossem; e pelo contrario cm sua liberdade os que o não 
fossem.

Terceiro, expressava os seis casos em que conforme o 
direito se lhes podia fazer guerra justa, c por conseguinte 
ficarem cativos os que fossem prisioneiros no conílicto, e 
quizessem, permittindo-lhes os combatentes commiitar pela 
morte o cativeiro.

Quarto, determinava (pic fizessem entradas nos scilões 
com tropas de resgates, onde se podessem resgatar os In-

I I,
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(lios ijiio esUvcsscm prcsos á corda para os comercm sens 
inimigos, ou fossem escravos dos mesmos, por serem ha­
vidos em guerra justa conforme as suas leis mnnicipacs, por 
injurias feitas de humas a outras cabeças do governo, a que 
chamão Principaes, ou de humas a outras nações em com- 
mum; mas nunca por damnos, ou injurias de particulares, 
advertindo, que entre estes barbares basta muito menor 
motivo ))ara aquellas se reputarem por grandes, e dignas 
de satisfação, e na falta desta do huma justa guerra que 
entre os Serenissimos Pieis da Kuropa, e os mais cultos da 
Asia e Africa, exceptuando os negros delia, que poucas es­
pigas de milho furtadas por seus vizinhos nas suas lavouras 
bastão, sendo apanhados no furto, para passarem logo por 
escravos.

Fiz esta advertência sobre o titulo de guerra justa, que he 
a que ordinariamente se topa entre os Tapuyas daquelle 
sertão; porí[ue ainda fine abominasse sempre estes cati­
veiros pela incerteza de seus principios, nunca neguei, nem 
negarei, que entre as nações destes barbaros podem haver, 
c de facto ha guerras muito justas, e de muito bom e se­
guro titulo todos os escravos feitos nellas. Supponhamos 
pois, como dizem os que querem sustentar que nestes ser­
tões do Pará não ha guerras justas, que huma nação, sa­
bendo que ha tropa de resgates em hum dos rios vizinhos, 
c necessitando de ferramentas, e mais resgates para o seu 
uso, não tem escravos seus inimigos (pie commutar ; que 
faz? Busca humas noites de boa lua, parte para huma das 
aldèas daquelles districtos, c de menos animo, e quando 
dormem todos no seguro da boa fé dos vizinhos, dá de re­
pente sobre os descuidados, e entre o somno e a confusão 
amarrão os que podem, c se rctirão com a i)resa, que logo 
vão trocar pelo do (pio nocessitão.

Neste caso quem poderá negar a injustiça deste attenlado, 
e 0 injusto destes cativeiros?

Corntudo he certo sem duvida ser esto o mais ordiná­
rio modo de fazer escravos entre elles, buscando sempre 
as unhas destas fóras fazer tiro nas iiresas dos mais fracos.

Porém supponhamos mais, que estes miseráveis offondidos 
á falsa fé, se vão (pieixar da violência feita á pequenez da 
sua nação a hum Principal vizinho mais poderoso que o 
primeiro aggrcssor, pedindo-lhe o auxilio do suas forças para 
0 desaggravo, o este compadecido lhas concede, c mis e ou-



íros meneãu-tao boin os arcos contra aquelios primeiros 
olíoiisores, (pic os vencem, o mortos alguns, reservão a 
maior pai’le dos rendidos pai‘a se servirem deites como seus 
escravos; ou para os porem á corda e os comerem.

Neste caso quem não vè, (|ue a injustiça da guerra i)elo 
dos ])iinieiios íicoii jusíilicando a guei’ra no des- 

aggravo dos segundos, e os escravos feitos nelia Ibi-ão legi- 
timos, e legitimamcule comprados não só os (|ue eslavão á 
coi da, mas também os (]uo os serviao como seus escravos, 
nao liaveudo lei real (|ue proliiba, ou amiullc a commuta- 
ção deste contrato?

Se todos os cativeiros deste INstado tivessem esto ou se- 
melliante principio, seria muito conveniente (jue as tropas 
de resgates os tirassem das mãos de seus inimigos, para 
nao vil em dc{)üis a cabir nas dos ííoliandezes em a sua co- 
lonia de Suriname, ({ue pelo rio branco, quedesagua no Negro, 
se comniunic:i com as nações coníinantes, e outras que jier- 
tencem ao dominio do Portugal ; vindo aquolles miseráveis 
vendidos aos liereges, a peialer com a do coiqio a liberdade 
da alma, que íoi huin dos motivos (e jiara mim o de maior 
peso) (]ue teve o Augustissimo Rei para permittir as tropas 
de resgates, compadecido daquellas almas, e destqando-as 
antes vêr no grêmio da Igreja Gatholica, que no dos inimi­
gos delia.

í\)r(|ue necessitando os Tapuyas do mato de algumas 
cousas da luiropa, com especialidade de ferramentas, de 
que 0 costume os metteu já em precisa necessidade, não 
tendo Portuguezes para o commercio pelo ])eneticio da 
tropa de resgates que hão de fazer senão buscar os es­
trangeiros, por mais retiradas que pareção estar as suas 
colonias^ por conduzir muito ao intento a coinmodidado da 
fazenda, que por si só se rnenea ?

Assim parecia e seria mais conveniente, se á sombra de 
lium cativeiro justo se não íizessern milhares de injustos, 
sem nunca se poder pôr o remédio a tantas desordens, ou 
conter aquelles sertanejos a obrarem entre os termos da 
razão, governando-se pelo genuino sentido das leis de seu 
soberano, o não pela apaixonada intelligencia do seu in­
teresse, do seu capricho, e da sua demasiada ambição, ipie 
foi causa de que juslissimamente se fechassem agoVa todos 
os camiidios que podessem em algum tempo conduzir aos 
ditos cativeiros.
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I)c si c (Ic suas demasias sc queixem, que a lei novissima 
foi a todas as luzes piissima, c digna pela sua qualidade de 
clonia memória.

Perdoem os leitores, o fiquem mais bem informados os 
curiosos, a quem communico as experiências que adquirí 
em os exames do tempo que fui Theologo de Sua Mages- 
tade na Junta de Missões.

Ordenava em quinto lugar a soljredita lei, que as jiessoas, 
cabo e Religioso, que iirecisamcnte havia de ser liomcm 
douto para a decis.ão dos casos no exame dos cativeiros, 
fossem eleitos pelo Oovernadoi’ e Gamara da cidade.

Scxlo 0 ultimo, prohibia aos Goveiaiadores e ministros 
reaes e de justiça, que mão occupassem Índios no seu [lar- 
ticular serviço, nem os repartissem, senão por causa pu­
blica, c não pozessem Capitães nas aldêas, mas que estas 
se governassem imr seus respectivos Principaes.

Esta a primeira lei, a (pie alguns derão o nome de lei dos 
resgates, mas como nella nunca sc observasse o disposto 
pelo Principe reinante, segundo a sua real mente, foi pre­
ciso passar nova lei, e foi a de 1055 de O de Abril, porque 
tal era naquelles tempos a insolência do povo, a que parece 
não podião conter entre os limites da obediência o ligor o 
respeito das mesmas leis, que em seu beneíicio mandava 
passar a jirovida vigilância de seu Augusto Soberano.

Notáveis tempos! em que sobejando audacia nos povos, 
faltava nos governos valor para a coliibir, e prudente des­
treza jiara por bnma vez a derribar.

Nesta lei de 0 de Abril se revogarão; primeiro, todas as 
leis antecedentes; segundo, se tirava aos Governadores 
c ministros reaes o poder, de que já ião abusando, de poder 
fazer guerra offensiva aos Índios sem autoridade do [\ionar- 
clia, por ordem firmada de sua real mão ; terceiro, assignava 
tão sómente dous casos em que se jiodia fazer guerra ao 
Gentio da terra; quarto, permittia os resgates peioTinctliodo 
da lei antecedente, com recommendação de se fazer o exame 
dos cativeiros pelo Missionário, e cabo da mesma troi>a; 
quinto, que se nestes resgates se achassem alguns sem as 
])recisas condições que os fizessem escravos, sempre no tal 
caso sc resgatassem c sei'vissem ao dono dos resgates, 
cujo preço era limitado por esi)aço tão sómente de 5 annos, 
que era recompensa muito supei ior ao custo que i)or ellcs 
lizerão ; sexto, |)robibia aos Governadores e ministros o 
mesmo que na lei i)assada de 53.

«í >1 ■:



o ,  -w)

Mandou mais Sun Magestade no mesmo anno, no regimento 
que deu aos seus (lovernadores, (jiio todas as aidOas"íossein 
administradas pelos Heligiosos da Companhia.

item, qne a repartição dos índios se íizesso pelo mesmo 
Missionário, e por Imma pessoa eleita pela Gamara ; e <pio 
a dita repartição fosse, quando muito por 0 mezes, para 
terem os índios tempo nos seguintes seis do descanso do tra­
tarem das suas lavouras c conveniências, em ordem á con­
servação c melhor commodidadc de suas familias.

Seguio-sc dei)ois a lei de !8dc Outubro do ÍOÜG, cm que 
mandav.i Sua Magestade; primeiro, restituir aos íãidres da 
Companhia as suas aldêas; segundo, ({110 os Missionários 
não tivessem jurisdicção alguma temporal, mas só a espiri­
tual das aldèas, íicando estas governadas por seus Princi- 
paes; terceiro, que nenhuma religião podesse ter aldêas 
próprias de índios forros.

Para 0 que foi necessário depois faculdade real para po­
dermos ter as aldêas do Curuçá 110 Pará, c Maracú no Ma­
ranhão, por serem dadas como em fundação dos Collegios 
do Pará e Maranhão; conformo a mente do Sereníssimo 
Senhor 1). João IV, de boa memória, c de mais a mais des­
cidos do sertão os índios á custa dos Collegios ; quarto, que 
no serviço das índias se praticasse 0 mesmo (jue ei‘a eslylo 
comas orpiiãs do íleino; quinto, (pio nas tropas dos resga­
tes fosso sempro Imm Religioso do cada religião |)or seu 
turno, com liuin cabo nomeado pelas Gamaras das cidades; 
sexto, proliibia á tal Religião, 0 aos Governadores c minis­
tros reaes ({ue não podessem mandar fazer resgates na dita 
tropa para suas utilidades próprias; sétimo, (iiio todas as 
aldêas que fossem da administração dos Religiosos da Com­
panhia so lhes tornassem a dar, e 0 mesmo soconlirmou por 
carta do 0 do Abril do 101)7, na (juaí so tirava ao Missio­
nário a repartição dos índios, (luo mandava so íizesso polo 
Juiz mais velho da Gamara.

Chegou, 0 so passou depois a celebre lei do 80, bem no­
meada nos pleitos quo sempro correrão das liberdades.

Nella mandava Ci-Rei ; primeiro, j)rohibir lodo 0 gonoro 
do cativeiro do índios, 0 em todos c (piaes([uer casos, sus­
citando para isso a lei do Rrazil, do 001), 0 a do Maranhão 
do 05d ; segundo, (pie a repartição dos índios fosso em 
ires partes, iuima para íicar nas aldêas, a segunda [)ara o 
serviíço dos moradores, e a terceira para os Missionários ;

II
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terceiro, rpio ns iMissões novos, e enlroílas ao sertão fossem 
privativas dos Religiosos da Conij)aiiliia, como tamhem 
qnaesfjner aldèaá qiie não tivessem Missionário ; quarto, 
todos os índios pertencentes ás aldêas se recolhessem logo 
a ellas, obrigando aos que os retivessem a siia restituição; 
quinto, que o salario dos Judios se depositasse antes de 
irem para o serviço dos Portuguezes; sexto, que as aldèas 
fossem governadas ])elo Principal c Missionário sómente ; 
sétimo, que os (lovernadores assignem lugar e terras sulíi- 
cientes aos índios que descerem," ainda que para o cffeito 
da sua conveniência se hajão de retiivar os moradores, dan­
do-se-lhes em seu lugar outras terras, por deverem prevalecer 
os Índios como legitimos senhores delias; oitavo, que a 
repartição se faça pelo Rispo, Prelado dos Reverendissimos 
Capuclios e huma pessoa eleita pela Camara.

A’ esta seguio-se a lei de 2 de Setembro de KuS.i, em rpie 
0 Serenissiirio Rei concedo as administrações particulares de 
Índios, com as condições seguintes: primeira, que o Gover­
nador poderá dar licença a hum ou muitos moradores para 
descerem Índios do sertão para seu serviço; segunda, que 
estes descimentos se farão á sua custa, levando comsigo 
Missionários, ou da Companhia ou de Santo Antonio, o qual 
persuadira aos índios do mato a descerem, sem mais indus­
tria que a da virtude c natural persuasão; terceira, que 
situarão estes descimentos em lugar e terras separadas 
do mesmo morador em distancia ao menos de meia 
legua, dando-lhes terras snííicientes para a sua cultura ; 
quarta, que lhes farão logo Igreja, tendo Missionário da Com­
panhia ou do Santo Antonio, o qual terá sómente o governo 
espiritual dos ditos índios; quinto, que estes índios e índias 
se repartirão sómeníe pelos moradores (pio concoi'rerao 
com os gastos para o seu descimento, mas de sorte (pie os 
sirvão meio, c descansem outro meio anuo, ou seja ás se­
manas, ou aos mezes, como parecer mais conveniente, assim 
a respeito do serviço, como dos Índios, com condição (pie 
as Índias, que só poderão ir com seus pais e maridos, não 
liao de pernoitar fora da sua ald(\a ; sexto, que os taes mo­
radores depositarão pj-imeiro metade do salario na mão do 
iMjssionario, e no íim do serviço satisfarão a outra metade, 
com pena de })agar em dobi’o, se recusarem fazê-lo.

Concluia-se íinalmcnte com o i*cgimenlo das Missões de 
‘21 de Dezembro de 'i(>8(), que o Simenissirno Sr. 1). Pedi‘o
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mandou lavrar com Ioda a circiimspecão por homens zelosos^ 
cxperienles c amanies do serviço dc Deos, (fiie lie o íim 
])riiicii)al a qne se devem dirigir todas as disposições reaes, 
0 não pelo capriclio e direcção tão sómcnte dc ministros, 
qne mais aUendem ao temporal, que ao espiritual das 
almas. Este regimento he o que ao presente existe na sua 
devida observância, e observado á risca nem dá lugar a 
queixas, nem abre a porta a discórdias, porque de seu 
cumprimento depende a paz de todos.

A substancia do ipie ncllc se determina he : primeiro, que 
os lietigiosos da Companhia, o de Santo Antonio, o jior con­
seguinte todos os Missionários do outras sagradas religiões, 
tenhão não só o governo espiritual mas lambem o teinporal 
e politico das aldèas (pelos graves inconvenientes que do 
contrario se seguião'; segundo, (jue os Missionários cuidem 
dc augmentar as mesmas com descimeulos, e ipic eslas não 
tenhão menos dc 150 vizinhos ; terceiro, ipie a i‘cparlição 
dos índios se faça cm duas partes, para que no teniiio que 
huma trabalha, descanse outra, c para que não haja queixas 
se matriculem os Índios, e pelo livro da matricula se repar- 
tão pelo Governador, c por duas pessoas eleitas jiela 
Camara, c pelo Superior que fõr da Companhia ; quarto, que 
a cada hum dos Missionários se concedão casaes, para 
com 0 produeto do seu serviço podci’em acudir ao bem tem­
poral e espiritual de todos os mais aldêanos. Consta-mc dc 
certo estar o Exccllentissimo Governador Xavier dc Men­
donça lavrando outro novo regimento em ordem a abolir c 
queimar (como elle diz) o que acabamos de i^eferir.

E peto que respeita ao cativeiro dos Índios, mandou ulti­
mamente Sua Magestade na lei de 28 dc Abril de 1(588: pri­
meiro, que se possa fazer guerra offensiva os Tapuyas 
que invadirem com armas os seus dominios ou aos seus vas- 
saltos, assim índios como Portuguezes, e também aos 
Missionários a entrada c prégação do Santo Evangelho, jul­
gando-se por boa presa todos os que se tomarem em tão 
justa guerra; segundo, dá autoridade ao Governador para 
fazer a mesma guerra,-com condição de concordarem nclla 
os Prelados da Companhia e dc Santo Antonio, e o Ouvidor 
geral da comarca, c não concordando, recorrerem a Sua 
Magestade : terceiro, manda fazer entradas ao sertão com 
tropas de resgates para os que estiverem á corda para serem 
comidos, escolhendo estes o ser resgalados que mortos, ou
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pnra os quo forem escravos dos mesmos índios, lendo-os 
feilo em guerra jnsla, ([ne pn'cisamerile ha do conslar do 
sen exame, dcvcndo-sc enlendor em sentido disjnnclivo ou 
uns V. g. ou outros, c não como ailirmava, e queria se 
ol)servasse certo ministro, notavelmente contrario a seme­
lhantes tropas, íjuc queria se entendesse no sentido copu- 
lativo, V, g. (pie ibssem escravos, e ([iie estivessem a corda, 
e som esta ultima não consentiria a dita tropa, não obstante 
a permissão real aos moradores do Pai'á, ponpie susten­
tava (pie a condição de estarem á corda era só onde se es­
tendia a concessão de Sua Magestade, (pic ora o mesmo que 
im[)ossibilitar-se a mercê o nunca [)odei‘ avnitar o íuiniero 
dos resgates, por serem muito raros os (pie nestes tempos 
se achao a corda, pois estimão agora mais a conveniência de 
os vender por escravos ao gosto de os comer rendidos; (piarto, 
que nestas troj)as de resgates vá cabo escolhido pelo Su­
perior da (lom[)anhia, e leve Missionário da mesma douto, 
(pie julgara a condição dos índios resgatados confoiane o 
conhecimento dos exames ; quinto e ultimo, que o custo 
destes resgates se faça pela Pazenda Real, e os Índios resga­
tados SC remettão ás Camaras para os re})artirem com C([ui- 
dade pelos moradores, (}uc não darão por elles mais cpic o 
custo ((ue tiverem feito, para depois se restituir ao thesou- 
rciro dos resgates.

Kste regimento c lei de lOSS tem sido até agora os dons 
polos em ([Lie se tem sustentado o governo deste histado 
j|elo que respeita a índios, aldèas c Missionários, com as 
duas modiíicações teitas depois no felicissimo reinado do 
sempre grande c Fidelissimo Sr. I). João V, de eterna me­
mória, a primeira por resolução de 13 de Abril de 1034, 
que 0 Covernador não possa fazer guerra offensiva sem i)ri- 
meiro remetter o seu voto e o dos ministros da junta de 
Missões cm segredo ao Conselho Ultramarino, para este dar 
a ultima decisão. A segunda, por resolução do anno de 1043, 
para o Governador não [loder mandar tropas de resgates, 
sem jn'iinciro inlorniar com seu pai’cccr c dos mais ininis- 
ti’os da junta, se ha ou nao os Índios nos sertões com as 
condições que requer a lei de 1088, para serem resga­
tados. Destas Icisc regimentos ainda que breve e succinta- 
meníe me pareceu (lar a presente noticia, por se haver de 
íuilar nellas muitas vezes nesla nossa historia, c por cuja 
observância pugnárao scnqirc os nossos Dadres. não ipie-
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rcîidü mmca -asscniir, c mcnos concori’cr ])ara a inobser­
vância délias, iiào obstante que j)or salvar as (*onsciencias, 
que era o piânciiial, se expozcsscin firmes aos maiores tra- 
balbos, cx|)erinientando destes })Ovos os mais violentos e 
sacrilegos excessos, cbegando por dnas vezes os do Alara- 
nbào a lancarem-nos foiva coin inaudito e desusado atrevi­
mento, sem ainda perdoarem ao grande respeito e virtudes 
do grande Padre Antonio Vieira, ipie foi bum dos expulsos; 
c não deixou com tudo isso de mover a piedade e com­
paixão dos Clementissimos Heis de Portugal, (piando assim 
os virão lão ina! tratados ])or aquelle ])ovo, fazendo-os logo 
restituir a seus antigos domicilios com credito o bonra dos 
Padi'cs, 0 com exemplar castigo dos mais insolentes e cnl- 
pados em tão cxecranda sedicão ; o que tudo resei’vanios 
jiara a segunda parte da nossa liistoria, que mais ])ela raiã- 
dade dos succcssos, (tue jielo insulso c liumilde do eslylo 
não deixará (dando-nos Heos vida, ou não i)ei‘mittindo o 
contrario) de ser appetecida e vista com gosto pelos mais 
cui'iosos e desapaixonados leitores.

Permiltão-me agora estes por conclusão deste (por nos es­
tarem já cbamando para o seguinte as acções gloriosas no 
Maranbão dos nossos fervorosos Missionários), fazer buma 
reflexão sobre a multiplicidade destas leis, não defirindo 
muito [)ela maior ])artc bumas das outras, mostrando i‘e- 
petidas vezes os Serenissimos Heis e seus zelosos ministros 
0 (pianto desejavão favorecer aquelles jiovos, sem nunca os 
poderem contentar; e o que mais lie, o mesmo l‘adre Vieira, 
que elles liverão erradamente por contrario aos seus inte­
resses, como me consta de bum autbcntico (lue tenbo cm 
meu poder, foi o mais empenbado cm assignai' os meios 
com (jue cm boa e sã consciência se jiodessse acudir ao 
augmento daquelles descontentes moradores ; e pelo dito ins­
trumento se mostrão as duas diligencias, (pjc o dito Padre 
fez ambas favoráveis aos povos, porque mandando Sua .Ala- 
gestade fazer buma grande junta de ministros e maiores 
ietrados, assim da corte como da universidade de Coimbra, 
Ibes pediü o Padre com a maior eíficacia jirimciro que tudo 
0 ([uc a consciência c o direito permiltissem em favor dos 
povos, 0 consultassem a Sua Alagcstade; segundo, que fossem 
cbamados á dita consulta os Procuradores dos mesmos 
])OVOS, para lembrarem e requererem nella, ipianlo sem 
damno de terceiro julgassem mais conveniente áquellc Hs-

f '
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tado : ü (juc pnulLMilemeiile sc coiiccdcu, c ponderadas as 
l'azOes, e tudo o que podiào permitlir as !eis da juslira, se 
Javroii a Jei de 1055, em que se permiüiào os resLuiles, e 
corn esta chave se abriào as portas do sertão aos moradores 
do Maranhão e Pará, cuja entrada foi sempre delles for- 
çosamente appetecida, c comtiulo ainda descontentes c ainda 
queixosos do bom Padre Antonio \'ieira e mais Reli^dosos 
da Companhia.

Sendo pois, como rcílectiamos, da mesma sul)slancia as 
ieis, sendo tão justas e conformes á razão e equidade, e o 
que mais lie a respectiva conveniência dos mesmos povos, 
])ara que se renovavao cmultiplicavão, e porque havia então 
tantas alterações e motins populares na sua execução ? Pous 
motivos, ao que parece, e conforme a minha fraca intelli- 
geiicia, pela experiencia que tenho de annos do Mstado, 
doscuqro em tao raras corno l’cpetidas metainoi'phoses. O 
pi'inieiro, a receiosa inacção do governo, e falta totat de 
desintei-esse no Goveiaiador cm buscar os meios pi-oporcio- 
nados afazê-las executai-. O segundo, a falta defoi‘ças, pai-a 
segura e prudentemente as conservar na sua devida obsei’- 
vancia. E senão digão-me os que de oiMinario se in-ezão de 
mais discursivos.

Se hurn Governador, depois de lograda com excessivo tra­
balho a diligencia do seu requerimento allegando serviços, c 
nao perdoando a ^gastos, vai áquelle Estado a desfrutar os 
1 Gvidos emolumentos da sua patente, e entre os limites de 
Jiunia escrupulosacondueta, busca por todos os modos acudir 
aos enipenhos da sua casa, e aos precisos gastos da sua fa- 
iiiilia, como ha de ter valor para se embaraçar em negocio, 
de rpie não ha de tirar outro lucro, que o desasocego da 
pessoa, 0 pouco respeito do cargo, e por ultimo e a melhor 
iiviai, 0 sei rendido intempestivamente por pouco pru­
dente, pouco (lestro e cobarde, e por não saber reprimir 
numa alteração do povo, e hum fogo, que com hum púcaro 
de agua, como cuidão os zelosos (porém sem a mais leve 
cxpei lencia), se podia apagar e aquietar ainda no maior fervor, 
por ser de ordinário o vulgo que ao primeiro estalo do 
açoute, como animal desbocado, teme e se reprime, e se 
deixa guiar pelo beneficio das redeas de quem o meneia e

Assim paicce, mas não he assim na verdade, porque para 
moderar o mesmo povo alterado são necessárias jioderosas

T ■■■
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enganar com â maior clareza os Iiomens do Maranhão, 
moslrando-lhes com a mesma quo todos estavão geralmente 
em estado de condemnação pelos cativeiros injustos dos 
Índios; e que emquanto este habitual peceado se não reme­
diasse, todas as almas dos Portuguezes deste Estado ião, c 
havião de ir para o inferno; propuz íinalmente o remédio, 
que veio a ser em substancia as mesmas resoluções da nossa 
resposta mais declaradas e mais persuadidas, facilitando a 
execução o encarecendo a conveniência delias; e acabei 
promettendo grandes bênçãos de Deos e felicidades ainda 
temporaes aos que por serviço do mesmo Senhor, e poi* 
salvar a alma lhe sacriíicassem estes interesses.

« Nas cores que o auditorio mudava bem via eu claramen­
te os aífectos que por meio destas palavras Deos obrava 
nos corações de muitos, os quaes logo dali sahirão persua­
didos a se querer salvar, e a applicar os meios que para isso 
fossem necessários, a qualquer custo.

(( Na mesma tarde, antes que a memória se perdesse, ou 
alguma conferencia secreta a confundisse, deu o Capitão- 
mór principio a huma junta na mesma Matriz, em que en­
trou 0 Syndicante, os Prelados das Religiões, a Gamara, o 
Vigário Geral, e todas as mais pessoas, assim de guerra, como 
da Republica, e grande multidão de povo, que sem ser cha­
mado entrou, c se não pôde estorvar que estivesse presente.

(( Pedirão-me qtiizesse tornar a propor o que de m,anhãa 
dissera, c approvado por todos, neminc discrepante, chegou-se 
aos meios da execução, em que houve grandes diíTicuIdades, 
e claramente se via mechia muito o dernonio, e não queria 
que aquelle negocio se levasse ao cabo; c quando já todos 
desconfiavamos de lhe ver conclusão, em hum momento o 
resolveu Deos, concordando todos se nomeasse dous Pro­
curadores, hum por parte dos Portuguezes, outro por parte 
dos índios, os quaes tomando-os todos a rol, e informando- 
se de cada hum cm particular, o dos Portuguezes allegassc 
pelo cativeiro, e o dos índios pela liberdade; e que destas 
informações e allegações fossem juizes os olliciaes da Gamara 
com assistência do Syndicante, sem o qual se não senten­
ciassem os processos e que as sentenças se dessem logo á 
execução, sendo declarados por livres todos os índios de 
cujo cativeiro não constasse.

(( Na mesma junta se elegerão os dous Procuradores, que 
forão pessoas conhecidas por maior desinteresse, con-
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sciencia c verdade ; e parliciilarmenlc o Procurador dos 
índios lie liomem que mais autoridade tem com elles., e 
mais conhecimento de todas as suas nações, e de todas as 
entradas que ao sertão se fizerão, por ser dos primeiros 
concpiistadores deste Estado, e hum dos mais práticos na 
lingua delle, a quem os Índios em todos os seus trabalhos 
e desgostos recorrem, como j)ai,ponpie como tal lhes acode; 
e assim foi esta eleição muito hem recebida de todos.

(( Ajustada assim a forma do juizo o execução, fez-se 
logo hum termo em que assignou o Capitão-mór Governa­
dor, 0 Vigário Geral, Syndicante, Ouvidor, Provedor da Fa­
zenda, Gamara e Capitães, Prelados das Religiões, e todas as 
pessoas mais principaes que se acharão presentes, dando- 
se todos mil parabéns, e ouvindo-se a muitos entre outras 
palavras de grande satisfação e contentamento: — Bemdito 
seja Deos, que nos trouxe á terra quem nos alumiasse e 
puzesse em caminho de salvação. — Outras cousas se ouvirão 
a este modo de grande honra da Companhia e tanta confu­
são nossa, que era necessário baixarmos os ollios os que alli 
eslavarnos e irmos á mão aos que as dizião, porque se não 
offendessem outros Religiosos que estavão presentes, os 
quaes verdadeiramente se houverão neste caso com grande 
edificação, porque receiando-se quizessem sustentar algu­
mas opiniões differentes que sobre esta materia havião tido, 
todos se conformarão comnosco, sem haver palavra de con- 
tradicção nem discórdia.

« Ao Governador e Syndicante se deve em grande parte o 
bom successo deste negocio ; porque verdadeiramente se 
houverão nelle com grande prudência e zelo do serviço do 
Deos 0 de Sua Magestado. Acabada a junta pedimos aos Pro­
curadores e aos Juizes, que dos índios que se houvessem 
de julgar, fossem os nossos os primeiros.

« Vai-se executando o exame das liberdades na confor­
midade que se assentou, o são já muitos os índios que 
estão declarados por livres, e não só índios senão nações 
inteiras, sem haver quem o contradiga, nem se queixe, "que 
he cousa que faz admiração; e só quem sabe quanto depen­
de 0 remedio e ajuda destes homens do serviço dos índios 
que tinhão por escravos, c quem vio quão resolutos e obs­
tinados estavão a defender seus cativeiros com o sangue, 
com as vidas, ecorn as mesmas almas, poderá entender quanta 
loi a eflicacia da Divina Graça, que contra a opinião de todos
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e da sua própria os reduzio e rendeu; signal sem duvida 
de que tem Deos entre elles muitos escolliidos.

(( Este 0 portentoso successo de 2 de Marro, primeira Do­
minga de Quaresma deste anuo, principiado e acabado em 
hum dia, pelo qual só, quando não liouverão outros, se 
poderá dar por hem empregada toda esta Missão e traba­
lhos delia; pois não huma alma, ou luima íamilia, ou Imma 
cidade, senão lium Estado inteiro, em que todos como ha­
bitualmente se ião dispondo para o inferno, se pozerão na- 
quelle dia em estado do salvação, ficando com animo ))repa- 
rado de restituir e pôr em liberdade a quantos os que tinhão 
por escravos havião feito o exame, fossem julgados por livres 
e satisfazer em tudo o mais ás obrigações da consciência. 
Muitas considerações se íizerão sobre este tão pouco espe­
rado caso, mas o que a mim mais me consola e anima não 
0 deixarei do dizer a Vossa lleverencia.

(( lluma das causas (pie pareceu em Portugal podia 
ajudar muito a entrada da Companhia nestas terras, era o 
respeito da mercê que El-Dei me fazia, a autoridade das 
suas cartas e a rccommendação que nellas faz a todos seus 
ministros e povos ácerca de mim e da Missão; os effeitos de 
todas estas cartas erecommendações foi quererem-nos lançar 
fóra, oa mim particularmente, pelos respeitos acima referi­
dos; não havendo em todos aquelles primeiros dias quem de 
tudo isto fizesse mais caso, (pie se tal cousa não houvera.

(( E quando todos estes respeitos não tinhão alguma valia 
e os ânimos dos homens estavão tão alheios de nós, e tão 
odiada com elles nossa vinda, huma vez que subi ao púlpito, 
e préguei o Evangelho de Christo, foi tanta a sua elticacia e 
autoridade, e tal o respeito que nós concebiamos com ella, 
que mudados em hum momento os juizos c vontades de 
tantos homens, e tão interessados, anoitecemos amados, res­
peitados, louvados e seguidos dos mesmos que na manhãa 
do mesmo dia nos aborrecião, nos murmuravão, nos perse- 
guião, e tanto a seu pezar nos tinhão entre si. Oh! forças das 
forças de Deos ! Oh t portentosa Providencia do Altissimo !— 
Q u a m  i n c o m p r e l L e n s í b U i a  s u n l  j u d i c i a  D e i !

« Para que entendamos os homens, que os movimentos 
da alma e imiierio dos corações são de jiirisdicção mais 
alta que a dos Deis da terra, e (pie para entrarmos seguros 
em toda a parlo , o conciliarmos o respeito e benevolcncia 
com (piacsqiu'r pessoas, [)or inimigas e alheias da razão que

I I
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sej/ío, uno Iia mcllior carta <lc recommcndação qnc o Kvaru 
í^ellio (ic Jesus Clirislo, pregado c muito melhor imitado. 
iNesIa.coníiaiiça dizia S. Paulo: Nunquid effcmus, sicuí qm- 
(lam commcndalitiis Epislolis? E o mesmo devem ter os que 
uo oííicio de salvar as almas, e levar o nome de Cliristo ás 
Gentes, imitão ao naesrno Apostolo.

« E som duvida se sente Deos do pouco que delle fia­
mos, e que toma como caso de honra o muito que fazemos 
de alguns meios humanos, como se forão aggravos da sua 
lh’Ovidencia 0 Bondade, a qual jiermitte muitas vezes que os 
successos nao respondão ás esperanças, para que acabemos 
de entenderem quem as liavemos por nesta vida. »

Até aqui a doce penna do grande Vieira deixou-nos muito 
satisfeitos com a sua leitura, e áquelles povos muito mais 
com a prudente e suave condueta de seu remontado dis­
curso ; permutando Deos tantos trabalhos da tormenta pelo 
descanso da bonança, querendo servir-se deste seu apostolo 
ministro como de instrumento proporcionado para soccf^ar 
0 primeiro motim popular do Maranhão, com tanta gloria 
sua, proveito das almas e bem universal dos tristes índios.
 ̂ Mas para que o socego e paz publica se podesse perpetuar 

a sombra da já promettida conveniência, e que esta se de­
vesse por então á Companhia, tomou o Padre Vieira a penna, 
e representou a Sua Magestade o que deixamos referido! 
proj)ondo-lhe a necessidade daquelles moradores, a que 
sua real piedade podia acudir com o mesmo que lhes per- 
mittisse 0 direito no resgate dos índios e descimento dos 
outros, conforme o que já tinha expendido na antecedente 
icsposta, e foi ella tão bem. aceita como da mão segura oue 
a mandava, que o prudentissimo Monarcha, conformando-se 
inteiramente com ella e revogando a sua primeira resolução 
de j()a*2, que tinliaíSido o fundamento da referida alteração 
do povo, mandou expedir a lei de 17 de Outubro de 1053, 
em que permitte os ditos cativeiros nos casos tão sómente 
cxjuessados em direito, e jirimeiro examinados com a mais 
judiciosa circumspecção; e como estas leis de cativeiro, e 
sobre a justiça ou injustiça delles se trata de ordiuario neste 
Estado sem distineção dc ccrla ab incerUs, visto termos á 
mão a cópia dejalguma delias, quero no ultimo capitulo deste 
livro (lar hiima succinta noticia aos leitores daipielle estado. 
pai*a salierem em subsíancia o que tem sabido sobre ('sta* 
tao debatida maleria, assim t>ara o Mai‘aiilião como para a 
(adado do Grão-PaiA.
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NOTICIA SÜMMAIUA DAS LE IS  R E A E S  SORRE O CATIVEIRO 
DOS ÍNDIOS KO ESTADO DO MARAMLVO E DARÁ.

Infeliz foi sempre pnra com os Euroiiêos a sempre per­
seguida nação dos índios Americanos. Cheias cslao as liislo- 
rias, (jiie se não podem ler sem horror da |)iedadc christa 
logo no principio de seus mais famosos descolirimentos. As 
mesmas injustiças que experimentárão nas índias Oceidentaes 
dos Castcliianos forão depois praticarias pelos rortuguezes 
110 Brazil, vendo-se obrigados os Seidiores Ueis do Borlugal 
a atalhar com repetidas leis o injusto procedimenlo de seus 
vassallos, com ordens nascidas todas da innata pied.adc dos 
nossos Monarclias Portuguezes, assim como ja o tinliao feito 
com seu costumado e catholico zelo os de Castella.

Mas por que virão que nenliumas leis erão bastantes para 
obviar ao da ambição daquelles obstinados moradores, Innna 
vez que se lhes jiermittissom casos cm que se podessem fazer 
justa e licitamente alguns cativeiros, confonnc o direito de 
que ellcs ordinariamente abusavão, íiados nas leis que se 
jiassárão por este res.peito para o Estado do Brazil nos annos 
de 1570, 1587 e 1505; com conselho dos maiores ministros 
se tomou a ultima resolução de prohibir totalinente os ca­
tiveiros no Brazil, ainda nos casos perinittidos, que além de 
ser lei penal sempre, em consciência, os obrigava a segui-la. 
Para este íim se publicou a de 1600, e se lechou com ella 
a porta á insaciavcl cobiça daquelles povos do Brazil, ao 
mesmo tempo (jue se abrio á liberdade sem disputa de seus 
nacionacs, senliores daqucllas terras, que Deos, como aos 
mais homens, lhes repartira.

No descobrimento do Maranhão correu  com a mesma h-  
l ierdado dos primeiros povoadores a injustiça contra a libei- 
dade dos mesmos Índios, coiRO já tocámos no [irincipio desta 
Historia; mas ainda assim, entre  a desgraçada pensão do seu 
infoiTunio, tiverão a consolação de te r  nos- nossos Padres, 
(pie no descobrimento forão pais o pastores, ipie senão em 
tudo,  ao menos em parle,  os deh'iidiao muito a custo das
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fiirpanics iinhas do tantos leões, sempre famintos do sangue 
e suor dos pobres índios.

funquanto vivêrao os Padres naquelle Estado tiverão mão 
no que poderão, mais ou monos, conforme as assistências 
das lespeitadas torças do Governo. Com a morte dos últimos, 
no annq do 1049, se acabou também a liberdade de buns', 
morta junlamente ás mãos da injustiça de outros, que não 
íicavão mais bem livres nas almas que a([uellos nos corpos.

Gbegarao íinalmcntc aos piissimos ouvidos do Serenissimo 
Senhor l),.Ioao IV, pai daquella Christandade, o escandaloso 
pi'ocedimento destes injustos usurpadores da liberdade dos 
indios, ê  mandou logo em um capitulo do seu Regimento 
aos Capitaes-móres que iao naquelle anno governar o Es­
tado, mandassem publicar a mesma lei de 1609, já praticada 
no Brazil: obrigando outro sim aos moradores, e com maior 
Jorça, a ])ôr em sua antiga liberdade a todos os índios natu- 
1 aes da terra, ou íossem realmenle escravos ou fossem 
livies, sem dislineçao de buns a outros. Ardua eni|)reza na 
verdade, e de (pie se não podião prometter senão ariáscados 
elíeitos, como succedeu, e vimos no capitulo passado; [)ois 
nao era ainda chegado o tempo, que a inão poderosa do AI- 
tissimo ti;dia reservado para o anuo de 17Õ7. Pondo-se então 
tudo em uma exacta execução, e com providencias muito 
anticipadas i)elo Governador e Capitão-General do Estado, 
rrancisco Xavier de Mendonça Furtado, sem o menor motim 
dos povos; inotivo por (pic se faz credor em nossos escrip- 
tos ua grande gloi'ia (pie nesta parte Ibe tocou, pelo que diz 
respeito a liberdade dos índios, por ser o unico executor em 
0 )1 a Ido pia, tao justa e de tão importaritissimas circumstan- 
cias. Cbame-se isto amor á verdade, de que se preza a nossa 
peiuia, amante da razão, por ser em tein[)o em que nos não 
laiiao motivos de resentidos pelo extraordinário rio^or com 
que 0 dito governo nos trata com as suas ordens.

Esta resolução do Serenissimo Senhor f). João IV, que poi- 
então nao teve o seu devido cumprimento, sc havemos estar 
pelo que em suas memórias nos deixárão nossos anti'ms 
que 0 norte por onde sempre nos governamos nestas e^se- 
melhanles noticias foi effeito de buma conta que o Capitão- 
mor Ignacio do Pego Parreto deu a Sua Magestade, junto 
com ()\ipirio-Gcraldo Estado: ojnãmeiro, pela desattencão 
í f«overnador Luiz de Magalbães, removendo-o
do seu posto, (pie depois veio a ter com mais anqila juris-
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(liCvão na divisão dos dons governos do MaranliTio e Pará.
O segundo, pelo motivo dos moradores o deporem do oílicio, 
nomeando outro ; e ambos juntos na Côrtc esforçavão. o 
com razão, a representação daquellas injustiças, em quo 
precisamente liavião de ficar prejudicados assim o Gover­
nador como os moradores do Pstado. De cujas premissas, 
que supponbo certas, se segue por infalliveí consequência 
não serem os nossos Padres, como erradamente cuidou o 
vulgo, os que forão causa da expedição da dita lei o ordem, 
f[ue tão grande sobresalto lhes deu ; e muito menos o Padre 
Vieira, por resultar depois da sua proposta o que os mora­
dores desejavão ; nem lie bem (jue eu defraude os autores 
de huma resolução, que tenho por mais segura, da gloria 
que por ella merecem, que embora fossem apaixonados os 
motivos polo que se disse, sempre forão bons, ainda que 
rnallogrados os seus fins.

Annuio depois com effeito o Serenissimo P>ei ao proposto 
requerimento do Padre Antonio Vieira, em virtude do qual 
mandou lavrar com o ]iarecer de seus ministros a lei de i7  
de Outubro de 1053, em (pie revogava primeiro a lei pas­
sada no anno antecedente que tanto tinha azedado os ânimos 
daquelles povos,o quasi precipitara no execrando abysino ila 
infidelidade a sua conslancia; e parecia conveniente mode­
ra-los com mais brandos lenitivos por estarem ainda muito 
frescas as alegres memórias, com que a justiça e resolu­
ção portugueza tinha felizmente sacudido o pesado jugo do 
governo antigo de Gastella, em cujas circumstancias era pre­
ciso ter contentes os povos, c aos vassallos satisfeitos, quan­
do as leis da clemencia não encontravão ás da razão, nem a 
consciência delicada de tão catholico Monarcha.

Mandava em segundo lugar a nova lei, que os cativeiros 
dos índios se examinassem com o mais apurado informe, e 
que só ficassem cativos os que verdadeira e realmente o 
fossem; e pelo contrario em sua liberdade os que o iiao 
fossem.

Terceiro, expressava os seis casos cm que coníormc o 
direito se lhes podia fazer guerra justa, e por conseguinte 
ficarem cativos os que fossem prisioneiros no coníficto, e 
quizessem, permittindo-lhes os combatentes commutar pela 
morte o cativeiro.

Quarto, determinava que íizessem entradas nos sertões 
com tropas de resgates, onde se podessem resgatar os lii-

I I
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(lios (]iic cslivcsscm prcsos (\ coi’da para os comcrcm sens 
inimigos, ou fossem escravos dos mesmos, por serem Iia- 
vidos em guerra jusla (‘onforme as suas leis muuicipaes, por 
injurias feitas de liumas a outras cabeeas do governo, a que 
cliamão Principaes, ou do liumas a outras naçijes em com- 
miim; mas iiunca por damnos, ou injurias de particulares, 
advertindo, que entre estes barbares basta muito menor 
motivo para aquellas se reputarem por grandes, e dignas 
do satisfação, o na falta desta do huma justa guerra que 
entro os Sereníssimos Ueis da Europa, e os mais cultos da 
Asia 0 Africa, exceptuando os negros delia, ({iie poucas es­
pigas do milho furtadas por seus vizinhos nas suas lavouras 
Jiastão, sendo aiianliados no furto, para passarem logo por 
escravos.

Fiz esta advertência sobre o titulo de guerra justa, que bo 
a que ordinariamente se topa entro os Tapuyas (laquelle 
sertão; porque ainda que abominasse sempre estes cati­
veiros pela incerteza de seus princípios, nunca neguei, nem 
negarei, que entro as nações destes barbaros podem haver, 
0 de facto lia guerras muito justas, e do muito bom e se­
guro titulo todos os escravos feitos nelias. Supponbamos 
pois, corno dizem os que querem sustentar que nestes ser­
tões do Pará não ha guerras justas, que huma nação, sa- 
liendo que ha tropa de resgates em hum dos rios vizinhos, 
0 necessitando de ferramentas, o mais resgates para o sou 
uso, não tom escravos seus inimigos ([uo commutar ; que 
faz ? Busca liumas noites do lioa lua, parle para huma das 
aldèas daquellos districtos, e de menos animo, e quando 
dormem todos no seguro da boa fé dos vizinhos, dá de re­
pente sobro os descuidados, e entre o somno e a confusão 
amarrão os que jiodeni, e se retirão com a iiresa, que logo 
vão trocar tielo de que nocessitão.

N(3Ste caso quem |ioderá negar  a injustiça deste  altenlado,
0 0 injusto destes cativeiros?

Conitudo ho certo som duvida ser este o mais ordiná­
rio modo de fazer escravos entre elles, buscando sempre 
as unhas destas leras fazer tiro nas prosas dos mais fracos.

Porém supponhamos mais, (lue estes miseráveis offcndidos 
á falsa íe, se vão queixar da violência feita á poiiuenez da 
sua nação a hum Priiicijial vizinho mais poderoso que o 
primeiro aggressor, iiodindo-lho o auxilio do suas forcas para 
0 desaggravo, o este compadecido lhas concede, e uiis e ou-
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veneno, e algum castigo o melhor remedio para evitar 
desordens e consolar descontentes.

Obiiguem-se, assim a índios como índias, a servir aos 
derrotados moradores, que para isso lhes pagão, e não para 
andarem vadios : sustentem os ministros a autoridade dos 
amos, informando-se primeiro da realidade dos factos, para 
obrarem pelas seguras regras da justiça, e não pelas viciosas 
da paixão eappetite dos empenhados, desterrando da sua pre­
sença a tantos padrinhos, e mandando assentar a palmatória 
nas afilhadas, cujas almas com as dos que as governão irão 
sem remissão perdidas, e o Estado ; e se não houver em 
todos huma total reforma, irá de dia em dia caminhando 
sempre á sua ultima decadência, e os moradores á sua 
maior ruina, e a gentinha da terra aos effeitos inseparáveis 
da sua natural inconstância. Queira ou permitta Deos, que 
me engane, e que todos gozem de huma paz inviolável para 
0 futuro.
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DE OUTRAS ACÇÕES DOS NOSSOS MISSIONAR I OS NO ESTADO DO MARANHÃO, 
E DAS DO GRANDE PADRE ANTONIO VIEIRA ATÉ A SUA PARTIDA

PARA 0 PARA’ .

CAPITULO J.

CÍIEGÃO A CAPITAL DO MARANHÃO MAIS ORREIROS DA COM­
PANHIA DA p r o v í n c i a  d o  BRAZIL,  E DO QUE 0  P ADR E 
VIEIRA OBROU EM SERVIÇO DE DEOS E EEM DAS ALMAS.

No livro passado referimos algumas acções de virtude, 
assim do Padre Vieira, como de seus fervorosos sobditos com 
a sua feliz chegada ao Maranhão na entrada do anno de 
5o, em que também entrarão a trabalhar na seára com 
certas esperanças da colheita; e no presente livro, por não 
cortar o lio á historia com as do Pará, e não adiantarmos 
os annos, iremos continuando no Maranhão seus gloriosos 
serviços por todo o anno de 53 até a ultima partida, que 
aquelle grande heróe, e abrazado espirito na reducção dos 
índios ha de fazer para o Pará, com a mira posta nas muitas 
nações, que bebem e se crião com as aguas do famoso rio 
das Amazonas; em que pretende empregar os fervores de seu 
apostolico zelo e repartir as iníluencias de seu feliz governo, 
cujo primeiro emprego por agora foi cuidar do ensino da 
mocidade, mandando continuar com maior fervor a classe 
de latim para os estudantes, e uma boa e grande escola para 
os meninos, porque com as letras se podessem também in­
troduzir na mais tenra idade as virtudes, por serem estas o

AS
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íim ultimo dos louváveis e proveitosos miiiisteiios da nossa 
minima (mmpanltia de Jesus ; sendo tão grande o contenta­
mento dos moradores, rpie uns aos outros se davão publi­
camente os parabéns vendo desterrada pela diligencia dos 
mestres da Companhia a ignorância da terra perpetuada até 
ali na inculta e mal empregada indole de seus fdhos; que 
notavelmente se adiantavão umas vezes trisles com a repre- 
bensão e castigo, porém as mais das vezes alegres com a 
remunerarão dos prêmios, que não faltavão á vista do me­
recimento, sendo um dos principaes empregos, para que 
tinha cooperado, com mão larga, a actividade, e provida di­
ligencia do Padre Vieira, como quem sabia a infallibilidade 
do proloquio, — à tenerís consuescere mullum est—; e da- 
quellas plantas bem cultivadas se podião esperar para ao 
diante novos e bem sazonados fruetos, que o mesmo Supe­
rior queria se devessem ao cultivo e cuidados dos jardi­
neiros da Companhia.

Estabelecida em melhor forma a classe e escola, cuidou 
da assistência dos enfermos e vigilância com os moribundos, 
não se esquecendo do desamparo dos miseráveis presos; 
tudo pelas regras, c conforme a direcção e íim do nosso 
louvável instituto; e para que tudo se executasse com os 
auxilios divinos, rccommendava a todos a reza ou canto do 
Santissimo llosario da Mãi de Deos, e que todos, assim 
Portuguezes, como índios assistissem ás doutrinas estabe­
lecidas na nossa e na Igreja Matriz. Já os sermões e costu­
mada energia do Padre Vieira ião colhendo no confessionário, 
0 que primeiro semeára do púlpito, porque embora não fal­
tassem pedras e espinhos, em que muitas vezes cahia, e bem 
ao caso a semente, para abrandar as primeiras, bastava a 
graça, para desmontar as segundas não faltava a industria, 
emquanto se não topava com a boa terra, que essa sem 
muito trabalho promettia logo o offerecia o frueto pelo tra­
balho. Já a frequência dos Sacramentos era ordinaria, a re­
forma dos costumes a mais exemplar, a restituição da liber­
dade dos Índios a mais seguida, e a mais praticada , não 
sendo necessárias as extorsões da violência, quando para a 
execução sobeja vão os meios da suavidade e brandura.

Dava 0 Superior por bem empregado o trabalho da pre­
dica pelo muito que interessava na pesca pela importância 
dos lanços; e só se doia dos súbditos, vendo-os tão fatigados 
por falta de companheiros, que lhes ajudassem a puchar as
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redes, que ])arece se qiierião romper pela multidão dos 
})eixes que a prendião. Mas deste cuidado os tirou logo a 
Altissima Providencia do Senhor, que como a vinha era toda 
sua, tinha cuidado de enviar mais obreiros para o trabalho 
delia. Erão estes cinco fervorosos siigeitos, que o Padre Pro­
vincial do Brazil Francisco Gonçalves mandava de soccorro 
a seu grande amigo e súbdito o Padre Antonio Vieira ; visto que 
por nomeaçtão sua era elle agora Superior de toda a Missão, su­
jeita naquelle tempo áquèlla ediíicativa, e sempre gloriosa 
e respeitável Provinda.

Era 0 primeiro o Superior dos mais o Padre Manoel Nunes, 
professo de quatro votós, varão acreditado em virtude e le­
tras; 0 Padre Antonio Bibeiro, insigne lingua; o Irmão 
Theologo Bafael Cardoso, o Irmão Humanista Bento Alvares, 
e 0 Irmão Coadjuetor temporal João Fernandes.

Entrou esta pequena recruta pela bahia de S. José, que 
fica a léste do Maranhão, e saltando aonde chamão Biba-mar, 
com a invocação daquelle purissimo Patriarcha, vierão 
buscando a cidade, abreviando e segurando a sua viagem 
por terra. Detiverão-se no caminho em duas aldeias de 
índios, nas quaes o Padre Bibeiro prégou na lingua do 
Brazil, em que era perito, com tanta valentia e fervor de es­
pirito, que foi preciso deterern-se alguns dias para ouvirem 
de confissão aos Índios e índias, que quasi todos se confes- 
sárão e commungárão, com notável consolação dos novos 
hospedes, que quando assim fruclificavão de caminho, que 
farião de assento. Chegeárão fmalmente á cidade, aonde na 
nossa casa da Virgem Senhora da Luz forão recebidos nos 
braços do Padre Antonio Vieira com inexplicável alegria, 
assim delle, como dos mais Padres, de quem forão tratados 
com mimo de Irmãos e agasalhados com caridade religiosa.

Com este pequeno soccorro, e vindo a tão bom tempo, já 
0 Superior da Missão podia repartir com as partes, que por 
então julgava mais necessitadas de operários. Não se es­
queceu (io Pará, que reservamos para seu lugar, i)or não 
cortarmos o fio ao que vamos dizendo, e querermos rematar 
os successos do presente anno de 53, com o muito que 
obrárão o Padre Vieira e seus súbditos ; estes nas visitas das 
aldeias e algumas entradas ao sertão, aquelle, dentro na 
cidade e seus contornos, que ainda parecia pequena messe 
á vista de tão fervoroso e esforçado espirito. Como capitão, 
a quem as experiências na espiritual conquista tinhão acre-

I I
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ditaclo a eleição do cargo, que servia, foi distribuindo os 
postos e assignando os lugares a tão valorosos combatentes. 
Nomeou por embaixadores aos índios Goajajáras aos dous 
Padres Francisco Velloso, e José Soares, pelos quaes man­
dava anniinciar áquella nação a publicação do Evangelho no 
rio Pinaré, aonde vivião distantes sessenta léguas dà ilha do 
Maranhão. Aos Padres Antonio, e Thomé Ribeiro com o Irmão 
R pto  Alvares, que visitassem as aldeias da Ilha, andando e 
discorrendo de umas a outras em um continuo gyro, tudo a 
pé; por se fazerem mais especiosos os passos, que como os 
de seu Superior evangelisavão a paz e bens da vida eterna. 
Na casa ficava o Padre Vieira com o Padre Manoel de Lima 
e os Irmãos Rafael Cardoso, Antonio Soares, Simão Luiz, e 
João Fernandes, os primeiros para a classe de latim e escola, 
os outros dous para o exercicio e ministério domestico.

Dispostos assim os sugeitos desta nova e assás compen­
diosa, e principiante provincia, entrou cada um a cumprir 
com as obripções do seu laborioso apostolado. O Padre Viei­
ra como primeiro, e Superior dos mais, cuidou em ser o 
primeiro no exemplo, no zelo das almas, e ediíicação dos 
proximos. « Resolvemos com o parecer dos Padres (são pa­
lavras suas, como costumo) que até a partida dos navios 
para o Reino deste anno de cincoenta e tres, ficasse eu na 
cidade cuidando no cathecismo dos índios, e examinando 
os baptismos por estarem muitos inválidos, para o que fui se­
guindo 0 rol do Parocho por não ficar algum de fora. Nisto 
se faz um grande serviço a Deos particularmente nos índios; 
porque a necessidade espiritual extrema, em que vive esta 
miserável gente, diííicultosamente se póde conceber. Muitos 
delles estão ainda pagãos, e assim vivem, e morrem na casa 
dos Portuguezes; c quando os reprehendemos desta impie­
dade, escusão-se com dizerem, que não tinhão Padres da 
Companhia que os baptisassem (como se só estes o po- 
dessem fazer: ó Deos, e que miséria, mas ó gloria da Com­
panhia !); muitos achei baptisados, que verdadeiramente o 
não erão; porque lhes derão o baptismo sem nenhuma ins- 
trucção, nem fazerem conceito do que recebião. Dos mys­
teriös da fé, raros erão os que sabião alguma cousa, ou ra­
ríssimos os que sabião o que era necessário para se sal­
varem. Achei velhos de sessenta e mais annos , que nunca 
se confessarão, e os que o fizerão algumas vezes, pergun­
tados quando, respondião, que com o Padre Luiz Figueira,
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qiie por boas contas havia mais do dezesctc annos tinlia 
sabido desta cidade.

« Desterrei o abuso geral muito introduzido de não dar a 
communbão aos índios, nem na hora da morte; o qual es­
tava aqui estabelecido como lei, e quasi o mesmo se pra­
ticava com 0 uso do sacramento da Extrema-uncção. Os Índios 
menos mal instruídos, erão os que assistião nas aldeias, 
que antes tinhão sido frequentadas dos nossos Padres 
antigos; ainda que também nellas estava quasi perdido o uso 
dos Sacramentos por falta de quem Ib’os administrasse. De 
sorte que achei a maior parte dos índios, que vivem entre 
os Portuguezes, como se então acabarão de descer do 
sertão, e com alguns vicios demais, que se lhes pegcárão dos 
mesmos Portuguezes. » Assim fallava, e assim referia este 
apostolico varão, segundo o que achava e apalpava com as 
mãos, que a não serem tão fieis na escripta, se farião impossí­
veis de credito suas narrações. Não podia deixar de penetrar 
no mais vivo da alma o que encontrava seu zelo em tão santo 
exercido, que não podia deixar de ser de grande agrado de 
Deos, sendo todo o proveito das almas; que não interessa- 
vão menos na sua industriosa caridade, como o unico reme- 
dio da salvação eterna, o que não podia deixar de communi- 
car ao operário grandes júbilos, assim como aos afilhados 
grandes bênçãos.

Nesta mala brava, ou neste sertão e cidade entrara o 
Padre Vieira com tal fervor e zelo na sua cultura, que em 
poucos mezes se via no Maranhão mudada toda a scena. 
Com os mesmos cathecismos que formara, uns maiores, 
outros mais breves, e outros brevíssimos, instruia a muitos 
que por mais hábeis, passavão de discípulos a sufficientes 
mestres, communicando-se a todos em iDrcve tempo a pu­
reza das aguas da santa doutrina, de que todos abundante­
mente bebião a sua maior felicidade. Estes os fructos, que 
então avultavão, e os trabalhos que com tanto lucro rendião; 
porque abandonados os do sertão, só se attendia para 
0 fructo das almas; tendo dado em droga a espiritual con­
quista, por darem nas drogas do sertão a temporal e espiri­
tual milicia.

O maior trabalho deste bom Padre era o do confessio­
nário, aonde já práticos na sua obrigação acudião a satis­
fazer 0 annual preceito sendo-lhe preciso, e ao Padre 
Manoel de Lima, gastar com o dia grande parte da noite.
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para que se nào recolhesse penitente, a quem a sua cari­
dade não acudisse com o mesmo remedio que buscava. 
Assim cavava, e assim replantava elle aquella quasi assolada 
vinha do Senhor com não pouco suor do seu rosto, e de 
seu inseparável companheiro o Padre Lima, communicando 
Ibrças e renovando alentos a bondade infinita do Senhor 
delia, que não deixa de se agradar do trabalho, vendo o 
desejado fructo da colheita; e porque este na hora da 
morte era o principal elíeito, e ultimo complemento de toda 
a safra, e fructos da vida, nella com maior assistência 
lhe segurava os fructos da eterna. Ouçamos das vozes desta 
afinada cithara o progresso, e augmento de tão gloriosos 
trabalhos.

« Com os Portnguezes (diz Vieira tocando com a penna 
as cordas, de que com maior naturalidade, que a nossa, 
se forma a harmoniosa narrativa das suas cartas) posso aílir- 
mar a Vossa Reverencia se não tem trabalhado menos, que 
com os índios; nos sermões dentro e fóra da casa; nas dou­
trinas de todos os dias; no exemplo da Senhora, e praticas 
do sabbado; nos jiibilêos das festas principaes, na visita dos 
presos e enfermos, na devoção e ensino dos estudantes, 
assim no estudo de latim, como na escola de 1er e escrever, 
e geralmente nos ministérios proprios do nosso instituto 
nunca se tem faltado, sem embargo de sermos tão poucos, 
e carregar muitas vezes grande parte destas occnpacões 
sobre um só até dous. Mas dá-nos Deos e accrescenta-nos 
as forças de maneira, que, até eu que sou o mais fraco de 
todos, posso aííirmar que não estou ocioso. Ao trabalho 
corresponde o fructo que se colhe, e se este não fosse tão 
sagrado, nem a terra tão pequena, se poderião dizer gran­
des fructos e effeitos da graça e misericórdia Divina. Só 
referirei por muito publico o caso seguinte;

«Estavão;dilTerentes neste Estado as duas maiores cabeças 
delle; uma do de guerra, outra do de justiça e fazenda. 
Começou o desgosto em matérias de jurisdicção, tinhão pas­
sado ás das cortezias, e estavão já papéis escriptos e assigna- 
dos para chegarem a outras matérias mais pesadas. Acuiíirão 
ao rebate dous Padres nossos que tinhão amizade com ambos, 
e posto que uma das partes estava mais rija, alfim cederão 
ambos, e pozerão o negocio nas mãos dos Padres. Compôz-se 
tudo de maneira, que ambas as pessoas e jurisdiccões ficárão 
na sua antiga correspondência, e cessárão os escamlalos e
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inconvenientes, que semelhantes desuniões costumrio causar 
na repni)il ca. »

Ntão cabia o espirito de um tão grande homem (pois em 
toda a materia se mostrou grande), no pequeno recinto da 
cidade de S. Luiz, que tinha tomado por sua conta; e 
))orque desta distavão as aldeias da Ilha, umas quatro, e 
outras cinco léguas, não podendo os Padres, que as visita- 
vão, acudir a todas com a promptidão, que requeria a ne­
cessidade dos enfermos, passou ordem aos neophitos, que 
todas as vezes que algum adoecesse, o viessem cliamar logo 
á cidade, como fazião; e era para ver e admirar, o como a 
qualquer hora do dia ou da noite, se punha a pé um corpo 
pesado, a quem os annos e os trabalhos tinhão diminuido 
em parte as forças, e sem mais arrirao, que de um tosco 
bordão, corria, como anjo veloz a acudir ao seu doente, con­
fessando-o e dando-lhe o Santíssimo Yiatico, e ajustando 
nos da alma os remedios do corpo, com tão conhecida cari­
dade, que cada vez mais seentranhava nos corações de todos, 
nomeando-o universalmente com o amoroso titulo de Pai 
dos Índios, brilhando mais a virtude deste varão apostolico 
nos pobres tugurios, e vis choupanas destes miseráveis, que 
em outros tempos nas casas dos fidalgos, e palacios dos 
reis. E era raro o que morria sem o Padre Vieira á cabe­
ceira, sem reparar nas difficuldades, que se oíferecião, já, 
na passagem dos rios, já no sombrio dos matos com o es­
curo da "noite, e o que mais lie, sem caminho, sem guia, e 
sem mais auxilio, que o divino, com o qual vencia até a 
mesma diííiculdade, para que nem o cathecumeno ficasse sem 
baptismo, nem o baptisado sem os sacramentos daquella 
ultima hora.

Por este cuidado do bem espiritual de tal sorte exercia 
suas funcções, que o não fazia esquecer do temporal soccorro 
dos necessitados. Sentia o costume de não pedirem os pobres 
daquelle Estado de porta em porta, como se pratica nas ci­
dades; como também, e muito menos nas portarias religio­
sas, que 0 fazem para melhor os soccorrer com a ordinaria 
esmola: mas para que nem a introducção do abuso nem o 
rubor da pobreza o podessem defraudar do merecimento de 
huma obra tanto do agrado de Deos, pedio ao Parocho luima 
lista dos mais necessitados, aos quaes sempre acudia a sua 
vigilância, senão pelas de maior quantia, sempre porém pelas 
leis da mais subida caridade, não se descuidando de os con-

I i
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yidar para o remedio da alma nas confissões, depois de estar 
já soccorrido nas necessidades do corpo; e para que aquella 
podesse abranger a todos, e tivessem algum abrigo nas suas 
doenças os pobres, influio com a efficacia de seus sermões 
liuma tal misericórdia nos Irmãos desta santa Casa, que todos 
a buma offerecôrão logo grossas esmolas para a fundação de 
bum hospital. Mas succedeu a esta obra, o que ordinaria­
mente succede a outras, quando os que a idearão não po­
dem continuar na^sua devida execução; porque mudados 
com a nova mesa os Irmãos, mudárão-se também as von­
tades, e ficou suspenso por então e.ste monumento da pie­
dade christã. Estas, e outras mais difíiculdades se vencerão 
depois, quando das mãos dos homens passou a obra para 
as de Deos pelo motivo, que refere o mesmo Padre Vieira, 
querendo 0 mesmo Senhor satisfazer os desejos do seu servo, 
pelo muito (pie esto trabalhava pela sua maior gloria em 
beneficio dos proximos.

((Querendo (assim diz na sua carta ao Padre Provincial do 
Brazil) estes novos Innãos da mesa da Misericórdia, que lhe 
fizéssemos alguns sermões, e que os remediássemos pelo seu 
dinheiro com o provimento para as missas da Santa Casa, 
por haver já muitos mezes faltavão os navios: veio o Procu­
rador, e mais Irmãos a conseguir o pedido, menos o aceitar­
mos 0 preço, mas pelo bom despacho da sua petição sem­
pre lhes mettemos em condição, nos liavião também despa­
char a nossa. Promettêrão que sim, e declarando eu que a 
nossa era, que suas mercês fizessem a obra do hospital, to­
dos vierao nisso, e o agradecerão muito. Quizerão assignar 
dia, em que se havia tratar da obra, mas nós não consenti­
mos, senão que fosse logo, e sahindo com o mesmo Procu­
rador e Irmãos fomos ao sitio da Misericórdia, tracou-se o 
hospital, e se entregou a obra aos oiliciaes, que havião cor­
rer com 0 ediíicio, dando-se-lhes a gentede serviço neces­
sária para elle. Tudo isto se fez naquellamanliãa, e no dia 
seguinte, e por principio se começou a enfermaria de doze 
camas, que já está feita. A primeira cama foi logo da nossa 
casa para ado Tbesoureiro muito limpa e concertada; por­
que houve um religioso que quiz dar a sua para os pobres, 
e elle dormir dahi por diante em uma taboa. Ile esta obra de 
grande serviço de Deos, e será de grande allivio e remedio, 
prmcipalmente para os muitos roubados, que aqui cliegão da 
costa de Pernambuco; porque ainda que a gente da terra.



como costuma, os soccorre, e sustenta a todos com grande 
caridade, e as pessoas nobres e de posto ccm maior gran­
deza ; comtiido, como vem muitas vezes alguns feridos, e 
outros doentes, que lhes não basta só o sustento para pode­
rem convalescer e viver, sempre estes no hospital terão 
melborcommodidade para serem curados, e melhor tratados 
nas suas doenças.» Este hospital, que por então foi de grande 
abrigo aos pobres, veio depois a experimentar as incons­
tâncias do tempo, que tudo acaba.

Quando encontro com muitas e agradaveis memórias deste 
insigne varão, lendo em suas cartas a íiel conta, que era 
obrigado a dar a seu Superior maior, e se nos communi- 
cárão do cartorio do Gollegio da Bahia, pelo que toca ao 
augmento espiritual e temporal da nossa gloriosa missão do 
Maranhão, que bem se póde chamar tal, por contar entre 
seus varões illustres um tão grande, como o grande e sempre 
grande Padre Antonio Vieira; me succédé o mesmo, que 
quando leio em seus sermões as raras e inimitáveis valen­
tias de seu elevado e subtil engenho, offerecendo-se-me logo, 
como questão problemática, se brilharão mais nelle os ta­
lentos do púlpito, em que foi Principe, como o mundo con­
fessa, se as preciosas virtudes da alma, em que foi eminente, 
como vai publicando a nossa Historia ; e assento comigo sem 
a menor violência de meu limitado discurso, embora que 
repita o que já em outro tempo disse com melhor penna o 
doutissimo Padre Gaspar Bibeiro, como escreve o erudito 
Padre André de Barros, na vida daquelle seu famoso heróe. 
Assim diz fallando de suas virtudes — Se o mundo as visse 
no púlpito sem sobrepeliz seria de opinião, que concebi e 
ainda conservo, persuadido, que entre tantos talentos natu- 
raes e de espirito, o menor no Padre Vieira era o de pre­
gador.— Meção agora lá os devotos de Vieira as grandezas 
daquelle principado na prédica, com as eminências deste es­
pirito que vemos resplandecer na America entre os exerci- 
cios da caridade, assim como já tinha luzido o talento na 
Europa entre os innumeraveis appiausos da prédica. O' 
varão esclarecido e em tudo admiravel ! a quem o zelo da 
salvação das almas (virtude nelle a mais dislincta), fez trocar 
os mimos e appiausos da côrte, pelos;trabalhos e suores da 
Missão, acudindo ao bem de tantos miseráveis e soccorrendo 
as misérias de tantos necessitados até ficar sem a propria 
cama de que usava, pela lars^ar ao 'pobre, que de justiça a
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pedia; que ainda que a sna humildade nos escondesse na 
carta, como o recommendava a modéstia, a narração de 
outios escí iptos nos derao a conhecer o autor da obra por 
todos os litulos de misericórdia.

Não costumava o fogo daquelle peito dizer basta; porque 
todo 0 pasto era ainda pouco para a voracidade de suas 
chammas. O ardente espirito do Padre Vieira, como já vimos, 
nao se contentava ainda com o muito que tinha feito; porque 
ainda se não tinha empregado no que mais que tudo dese­
java, que era entrar em pessoa na espiritual coiKjuista do 
rio Itapucurú, em cujo districto se dizia estar a nação dos 
barbados, de quem tantas cousas se disião, não sendo menor 
0 que delles se contava, de terem barbas, como os Europôos, 
contra a natureza ordinaria dos índios; por se dizer pro- 
cedião daquelles que logo nos primeiros descobrimentos 
naufragarão na barra do Maranhão, como já tocámos na en­
trada desta nossa Ilistoria ; de serem mais politicos no trato, 
e que pela sua distincção e valor erão árbitros absolutos das 
nações coníinantes daquelle sertão; e finalmente disião terem 
em suas povoaçoes algumas cruzes, que da vão a entender 
tiverão em outro tempo algum conhecimento de nossa Fé- 
e este accrescenlavão (mas todo o referido j)or tradição) que 
não podia ser de outros, que dos primeiros que intentárão 
povoar 0 Maranhão no anno de 1535.

Estas noticias, posto que não o asseguravão a tradição 
por não haver testemunha de vista em \\ue se fundar, não 
deixavão com tudo de avivar o desejo do bom Padre \5eira 
para entrai no descobrimento destes Índios, com o ultimado 
fim de os regenerar a todos nas salutiferas aguas do Santo 
Baptismo. Participou os seus intentos ao Capitão-mór Go­
vernador Balthazar de Souza Pereira, propondo-lhe as con­
veniências de um e outro fôro, que não podião deixar de 
trazer comsigo algum proveito aos moradores daquella sua 
bapitania. .Approvou elle os intentos e assentárão ambos 
que SC fizesse a entrada pelo S. João do anno em que 
vamos de por ser o mais proprio de semelhantes en­
tradas, reito 0 assento em 27 de Fevereiro, tratárão por 
ultimo se fossem arrumando as cousas mais precisas para
0 bom lf)gro da viagem,ecomoasoccasiõesemqueumeoutro
se enconlrav; 0 erão muitas, também erão muitas as em que 
0 l adre lhe lembrava o ajuste; para que o descuido não 
mallograsse depois o desejado effeilo da entrada. Repetidas
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erão as le:nl)rariças, qne o fervoroso missionário Ilie fazia; 
porém a todas ellas (são palavras suas) me respondia o Ca- 
pitão-m6r_~ que tudo ia prevenindo. « Gomtudo os Padres 
que andavão pelas aldeias, e vião as occupacões em queestavão 
divertidos os índios, que havião ir comigo áquella entrada, 
me avisarão por vezes, que entendião que ella se nào íiavicà 
de fazer, e que o Capitão-mór nos não tratava verdade. 
Fundárão-se (e bem) em que os índios para poderem ir, 
devião ter feito primeiro as suas roças, e que o Capitão-mór 
no tempo que elles as bavião de fazer os trazia occupados 
nos serviços de seus interesses; e sobretudo, que tinlia plan­
tado com elles duas grandes lavouras de tabaco, as quaes 
se bavião de colher e beneficiar no mesmo tempo dâ jor­
nada, e com os mesmos índios, por não haver outros, e que 
não era cousa para se suppor de um homem pobre, e tão 
desejoso de o não ser, que houvesse de plantar para não 
recolher.

« Bem via eu a razão que os Padres tinhão, c também sus­
peitava e presumia; mas não me pareceu desistir da em- 
preza, nem tomar logo outra, como alguns me aconselhavão, 
porque tive sempre por inelhor, que a jornada se desfizesse 
antes por parte do Capitão-mór, que pela nossa: e porque 
se não perdesse por falta de diligencias, fiz com elie se cha­
massem os Principaes e Capitães das aldeias, para que com 
todos se ajustasse o que era necessário e assentasse o dia 
certo. Fez-se a junta em dia de S. João Baptista, e porque 
todos os índios se escusarão, por não terem ainda roçado 
para o preciso sustento das suas familias, que sem a man­
dioca, que he o seu pão, não podião viver, se lhe deu para 
isto tudo 0 que restava daquelle mez, e todo o se|?uinte: 
e assentou-se de commum consentimento, que a partida fosse 
aos 31 de Julho, dia de Santo Ignacio, nosso Padre.

«Krãojá partidos neste tempo para oBeino todos os navios 
daquelle anno, e só faltava um, ó qual se expedio dentro em 
([uinze dias. Ao seguinte nós partimos, eu e o Padre Antonio 
Ribeiro a visitar as aidéas, e juntamenle a fazer lista dos 
índios, e armas de arcos, frexas e rodellas, que bavião de 
ir, e tudo negociámos pelas medidas do grande desejo, que 
se tinha para a empreza. Porém o Capitão-mór, tanto que 
vio a partida do navio, e que já não tínhamos por quem 
avisar a El-rei, e que ou, que com as ordens que tinha de 
Sua Magestado, o lhe podia fazer algiima resistência, estava

ii
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ausente, convocou logo a uma junta os Prelados das reli­
giões e mais pessi)as da justiça e republica, que elle escolheu, 
e com todos se resolveu, e fez inn auto, ijue não convinha 
que a jornada se fizesse, por ser já fóra de tempo, que para 
0 seguinte anno se faria.

« Achou-se nesta junta o nosso Padre Manoel Nunes, que 
allegOLi por parte da cidade a conveniência da entrada com 
muitas e muito forçosas razões; mas nenhuma dellas nos 
valeu ; porque só uma linha lugar naipiella junta, e foi a que 
deu logo 0 Reverendissimo Prior do Carmo, o zeloso Padre 
Frei Ignacio de S. José, o qual disse desta maneira.— Fu, 
senhores, não sei, se he ou não tempo de fazer a jornada, 
porque não he essa a minha profissão: o que sei de certo 
he, que se a jornada fòra para captivar Indi >s o tempo seria 
muito bom, mis como he só para salvar almas, por isso não 
he tempo, nem o será nunca.—Isto disse este bom religioso, 
e deu sem duvida no ponto da verdade, a qual, confesso a 
Vossa Reverencia, que não acabei de conhecer senão depois 
que 0 virão os olhos, porque não cuidei era tão máo o mundo 
com ter visto tanto delle.

«Fmquanto as missões e conversões da gentilidadc tiverem 
dependencia dos Governadores e Capitães-móres, bem nos 
podemos despedir dellas, porque hão de poder mais que 
nós e que tudo, seus interesses. E porque se veja quão 
certo era ser dissimulação, e lingimento tudo que o Gapitão- 
mór me dizia das prevenções que linha feito, tratando eu 
logo de me passar ao Pará, pedi-lhe canóa e índios, e sen­
do que as canôas que havião de ir á jornada erão duas,
0 os Índios mais de duzentos, para depois me descubrir 
uma, leve grande trabalho, e dando-me um escripto para 
dez índios, correu o Padre Antonio Ribeiro ás aldeias, e 
não achou mais que dons! Eis aqui como cstavão preveni­
dos os índios, e as canoas. E se Vossa Reverencia me per­
guntar: pois onde estavão os índios ? Digo que nos taba­
cos e nas pescarias, e em outros interesses de quem não 
quiz que eu fosse buscar almas ao sertão; e no serviço 
dos senhores de engenho, e outros poderosos, que pagão 
em caixas de assucar o darem-se-Ihe a elles mais que aos 
outros.

« Por estas vilezas se vende o sangue de Jesu-Christo, 
por ellas se desobedece ás ordens de El-Rei; mas já tenho 
d,ido conta de tudo a Sua Magestadc. e esjiero man-



dará acudir com o mais prompto remedio. (irande foi a mor­
tificação cpie recebemos de se nos estorvar, e por íaes 
meios, esta missão, que além das esperanças que nos pro- 
mettia, tinlia de mais os alvoroços de ser a primeira. O que 
mais sentimos foi a perda do tempo, pnnpie desde Abril até 
princípios de Agosto, em que nos detivemos no Maranhão 
esperando por ella, era bastante para termos passado ao 
Gurupá e entrado pelo rio das Amazonas. íàDmtiido não 
estivemos aipii ociosos, e se íizerão algumas cousas de gran­
de servjço fie Deos, em beneficio espiritual, assim dos índios, 
como dos i^ortuguezes. »

Gste 0 fim trágico, que teve a entrada do grande rio Ita- 
pucurú, pelo qual queiãa o ardente zelo do Padre Antonio Viei­
ra tremulassem as bandeiras doSantissimo Nome de Jesus, 
sendo elle o alferes desta expedição verdadeiramente apos­
tólica ; e que prometlia grandes fructos na famosa nação 
dos Barbados, a que o demonio, inimigo comunirn das almas, 
como costuma, se opp!)z com suas astúcias pelos meios já 
referidos, e nunca assás deplorados, que forão sempre, e 
são ainda boje ocomrnum embaraço da propagação dojPvan- 
gellio, e conversão do gentilismo, e a mais verdadeira pedra 
de toque da paciência dos missionários d'esta Vice-Provin- 
cia neste Estado; e o serão para o futuro, ernquanto se não 
praticar o meio, que acima aponta, e a mesma experiencia o 
persuade, o Padre Vieira, para se não verem acabar em flor 
tão bons desejos, dos quaes se podião esperar maduros e 
copiosos fructos.

Mas a Providencia do Altissimo, que por seus occultes jui- 
zos á nossa cornprehensão investigáveis, permittio, por então 
se impedissem os passos a este apostolico varão, o  ̂ fran­
queou depois a outro (*) não menos grande no zelo, e salvação 
das almas, como publicão os serties do Piaguy, Pernambuco 
e Bahia, que virão, e admirarão as suas virtudes e prodigiosas 
miss ies, em que converteu a Deos e a mel.hor vida innume- 
raveis almas; e ao tempo que isto escrevemos continua o 
mesmo exercício em Portugal com proveito (como affirmão 
n’esta os que vem daquelle Reino) e edificação dos próxi­
mos, um missionário d’esta Província, que trocando as de­
licias da patria pelos trabalhos da missão do Maranhão, foi 
mandado pela santa obediência, pelo grande fervor que mos­
trava a annunciar a estes barbares os mysteriös da Santa

("i 0  P.'ulro Gahrif*! îWala^rifla.
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Fé, seado Governador e Capitão General do Fstado João da 
ila}a da Gama, iim dos c[iie mais promoverão a conversão 
do gentilisino, por ser tão notoriamente zeloso no serviço de 
ambas Magestades.

Nomeado o dito Padre para tão santa e difficiiltosa expe­
dição, partio logo paraella no anno de mil setecentos e vin­
te e sete, e com tão bom e feliz siiccesso, qne o mesmo foi 
chegar, que vencer, ürando com as luzes do Evangelho a 
tantos barbares das trevas do gentilismo, que com elles pô­
de íundar duas populosas aldeias, huma, que ain la hoje se 
chama Aldeia Grande, a outra Aldeia Pequena, que depois 
situou seu bom successor o F^adre João Tavares sobre as 
margens do mesmo rioltapiicurú com notável conveniência 
dos Mineiros, que por elle navegão vindos do Piaguy pelas 
Aldeias Altas (') distantes mais de quinze dias de viagem da 
cidade de S. Luiz do Maranhão; que posto paguem aos ditos 
Índios as suas conducções, para o transporte daquelles com- 
boeiros, são estes barbados os melhores conductores.

Assim veio a desfructar este fervoroso missionário o que não 
pôde então colher o zelo incansável do grande Padre Vieira. 
Era este de opinião, que o rio Itapucurú se ia ajuntar com ode 
S. Francisco; porém o tempo e o descobrimento mostrou 
depois 0 contrario, ainda que a distancia das cabeceiras de 
hum a outro he tão jiequena na commum accepção dos via- 
geiros daquelles sertões, que o espaço de vinte para trinta 
léguas, que poderá ter, o tem elles por visinhança da porta.

Toquei nesta breve noticia, não obstante pertencer á futura 
chronologia dos seguintes annos para adoçarem parte odes- 
gosto dos mais zelosos, vendo privados aquelles miseráveis 
de huma occasião tão favoravel ao bem espiritual de suas 
almas Mas para que os curiosos saibão logo sem a impaci­
ência de tão longa demora, em quevierão a parar as particu­
lares noticias, que a tradição pubHcava desta beilicosa nação, 
direi 0 que pude colher da boca dos mesmos missionários, 
que os tratarão.

Notável costume he a eíTicaciacom que algumas noticias 
por antigas passão entre o vulgo por verdadeiras, não ex­
cedendo a esphera de meras fabulas: ou porque a sua vera­
cidade se não decidio ainda no tribunal de uma rigorosa 
critica; ou porque o tempOj como mais experimentado, não 
desterrou a mentira pelos evidentes cálculos do desenixano. 

(■) Actualmente a cidade de Caxias.
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Xolheatro critico dosapientissimoFeijó se desterrou total­
mente, como erro commiim, hnma especie, cpie corria como 
certa, sobre a existência da celebre nação dos battuecos, dis- 
tricto muito visinlio ao famoso sanctuario de Xossa Senhora 
da Penha de França, oito léguas distante de Ciudad Podrigo, 
bispado de Coria, tidos por gente barbara incógnita, e sem 
conliecimenlo algum da menor parte de tão difatada Penin- 
sula, sendo tudo tão falso, como fabuloso; que muito pois, 
que nos sertões da America portantes annos inaccessiveisao 
descobrimento dos nossos Portuguezes, corresse como certo, 
0 que se dizia por tradição de hum gentilismo, sobre que 
fabulisava o discurso, sem ainda tocar com as mãos o que 
por beneficio da communicação veio finalmente a servir de 
desengano, porque nem a nação dos Barbados excedeu nun­
ca as leis da natureza dos demais Índios da America, de or­
dinário sem barba, nem a sua politica era tal que os exi­
misse dos costumes da maior barbaridade, excepto a- de não 
comerem carne humana. E menos se podião achar cruzes 
em suas povoações, experimentando nelles os nossos missio­
nários huma quasi ignorância total do primeiro Numen, 
affirmando elles proceder a sua nação de hum grande formi­
gueiro, que houve naquella terra ; e que o diabo era por el­
les tratado com respeito, não porque fosse bom, mas pelo 
mal, que lhes podia fazer nas suas caçadas e lavouras.

Entre tantas ficções sahio sómente certo o de serem na 
realidade, e por natureza guerreiros, exercitando-se uns 
com outros em exercicios de trabalho, e experiencias de 
forças, como he carregar aos hombros de huma para outra 
parte pesadíssimos troncos de palmeiras, e na mesma 
velocidade da carreira passarem-nos aos dos compa^iheiros, 
com tal destreza, que embora offendão aos ouvidos com o 
desentoado dos gritos, não deixão de agradar aos olhos com 
este seu jogo da barra, pela ligeireza aonde melhor experi- 
inentão as suas valentias ; que não ha duvida, que em forças 
e estatura são notoriamente grandes, não menores na terri- 
bilidade do aspecto, principalmenle quando se pintão com 
urucú, de que formão uma tal graxa, que untados com ella 
parecem huns demonios, ainda os de diverso sexo, para o 
qual se não póde olhar sem horror; e muito menos chegar 
sem asco pelo fartum da confecção com que se untão, e 
pelo perigo de participarem os Portuguezes no vestido da 
mesma tinta que abominão nos corpos.
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Dos Portiignezes ííiIIo : porqne entre elles he a í?ala de 
maior estima, de que com facilidade varião com a diversi­
dade da pintíira, e sem mais custo da droga, nem neces­
sidade de quem Ilie faça a ol)ra, com lavarem o corpo no 
rio, e se pintarem de novo, tem mudado de vestido, que 
he indispensavelmente de côr de sangue, por se nTio estender 
a mais o seu estimado urucú, planta em cujos botões se 
escondem muitas sementes, como as dos bagos de uvas, 
que botados de mollio, largão este sanguineo polme, que, 
assentado no fundo do vaso, escorrida a agua, e enxuto ao 
sol, lie guardado por elles em cabacinhas, para o uso, junto 
com unto de peixe, como enfeite da sua mais prezada e
preciosa gala. Basta de noticia para os que se prezarem de 
curiosos.

* I



CAPITULO U.

DO QUE OBRÁRÂO OS P A D R E S  A.NTOMO R IB EIR O E THOMÈ 
RIBEIRO, NA VISITA DAS ALDEIAS DA ILHA DO MARANHÃO.

Conlava airi'\i a lilia de S. Lniz do Maranhão no breve 
recinto da sna circnrnferencia, cinco aldeias de sete com (jiie 
ein outro tempo se. servia, e no dia de hoje apenas uma nas 
limitadas reliquias da aldeia de S. José. A primeira das cinco 
e que foi a norma para o governo das mais, era composta 
dos índios, que os nossos primeiros Padres tinhão trazido 
de Pernambuco, logo no primeiro descobrimento e entrada 
dos Portiiguezes, depois de restaurado o Maranhão das mãos 
da nação Franccza. Dos índios, que então íicárão, e erão a 
maior parte Tupinambás, existião ainda as cinco, que erão 
agora todo o emprego do fervoroso zelo dos nossos Missio­
nários.

Tinha o Padre Superior Antonio Vieira nomeado para 
a cultura desta grande seára aos Padres Antonio e Tliomé 
Ribeiro para administrarem os Sacramentos, e ao Irmão João 
Fernandes para cuidar no sustento dos operários e fazer as 
doutrinas aos índios. Mas como para tanto trabalho, fossem 
poucos os obreiros, ordenou o Padre Vieira aos dous Padres 
que visitassem em gyro de umas para outras as cinco aldeias 
da Ilha, aonde além de baptisarem e confessarem aos que 
tivessem necessidade, estabelecessem para maior c^immodi- 
dade as tres providencias seguintes. Primeira, que em todas 
ellas pozessem livros de baptismos, casamentos e obitos, 
conforme o Concilio Tridentino. Segunda, que em cada uma 
se instruissem dous outros rapazes dos mais babeis, que po- 
dessem todos os dias na Igreja repetir as orações e santa 
doutrina. Terceira, que se adestrassem da mesma sorte 
alguns índios mais capazes para poderem baptisar aos ca- 
thecumenos, e ajudar a bem morrer os baptisados na precisa 
ausência dos dous Missionários, e que o estabelecessem de 
sorte nas aldeias, que em nenhum tempo se experimentasse 
falta.

Executarão ellcs a ordem com
rjO

I I

tão grande zelo e activi-
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dado, qne dcntro em breve tempo nao faltárcào mestres para 
os homens, e já sobejavão mestras para as mulheres, qne 
de ordinário são as mais liabeis em aprender, e de melhor 
retenliva para ensinar. Já nas aldeias era menos sensivel a 
falta dos Padres, porque erão promptes na sua obrigação os 
calhechistas; vendo-se effectnado na America o que na Asia 
costumava com maravilhosa industria o zelosissimo Padre 
S. Francisco Xavier, supprindo muitas vezes a falta de sa­
cerdotes com os meninos da doutrina, que a sua paciência 
linha com grande applicação adestrados, sendo iguaes as 
vantagens nos discípulos, porque não erão desiguaes nos 
mestres os fervores ; sahirão tão bem instruídos os nossos 
Americanos, assim no repetir das orações, como na decla­
ração dos mysteriös « que quem os ouvir (são palavras do 
nosso Padre Vieira) julgará, que são os mesmos Padres que 
estão ensinando e fazendo a doutrina; porque todos geral- 
menle tomárão isto com tanta bondade e affecto, que se póde 
inferir do que aconteceu aos dous Padres andando nestas 
santas visitas. Chegárão estes ao porto de uma aldeia com 
uma hora de noite, e já perto das casas sentirão que se fal- 
lava alto, e eslava toda a gente acordada. Estranhárão a 
novidade, e muito mais áqueílas horas, por serem os índios 
de pouca conversação, e de ordinário dados ao somno, que 
em qualquer hora da noite parece não haver na aldeia cousa 
viva. Julgárão logo pela experiencia seria talvez eíTeito dos 
seus vinhos, que como se não vendem e são fáceis de fazer, 
em 0 havendo em alguma casa, para lá concorre a maior 
parle, e depois que bebem, he que entrão a fallar estes 
mudos, não havendo historia dos passados, nem obrigação 
ou queixa dos presentes, que não venha á pratica, que o 
mais certo he levar o resto da noite, com tanto que o vinho 
se não acabe.

(( Chegárão emíim os Padres mais perto, e notando o que 
se fallava na primeira casa, forão correndo por fóra as de­
mais, sem serem sentidos, e achárão, que o que se dizia em 
todas erao as orações e declarações do cathecismo, as quaes 
uns rezavão, outros ensinavão, e outros aprendião, deitados 
todos nas suas redes, emendando aos pais os filhos, e aos 
maridos as mulheres, porque estas e os rapazes são os que 
mais facilmente aprendem de memoria. Emfima aldeia estava 
feito uma escola ou universidade da doutrina christãa em que 
se ensinavão ás escuras as brilhantes luzes da fé. Edificárão-sc
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os Padres do que ouvirão, como era razão, muito mais não 
0 tendo elles insinuado aos índios, o que deixavão de fazer 
na sua presença por respeito, e agora o fazião pelos suppo- 
rem ausentes.

« Succcdeu aqui aos Missionários com os índios o que 
ao sacerdote Ileli com Anna, mãi de Samuel, que o que 
julgarão viuho, erão orações da doutrina. E posto que esta 
vez se estimou este caso pela novidade, de então para 
cá lie cousa tão ordinaria nas aldeias, que todos que vamos 
a ellas experimentamos esta piedade e curiosidade nos índios, 
porque depois de lhes ensinarmos a doutrina, rezão em com- 
munidade, como se faz todas as manhãs e tardes na Igreja, 
e recolhendo-se a suas casas, os ouvimos outra vez rezar c 
repetir o que primeiro lhes ensinámos. Não crera isto destes 
homens, quem primeiro os conhecera, mas tanto pode a 
graça sobre a natureza! i\em nós lhes tiramos os dias de 
festa, nem iirohibimos o seu cantar e bailar, nem ainda o 
beber e alegrar-se, comtanto que seja com a moderação 
devida, por lhes não fazermos a lei de Christo mais pesada 
e triste, quando o seu jugo lie suave e leve».— Até aqui a 
relação do Padre Vieira.

Estas Missões pela maior parto as fazião os Padres á pé, 
e com inexplicável trabalho ; e posto que os índios pelos 
alliviarern do caminho, lhes oííerecião com as redes os liom- 
bros, como lie costume naquellas terras, nunca quizerão 
aceitar a commodidade das jornadas á custa do suor dos 
índios, que ainda que voluntários, sempre liavião de tirar o 
merecimento áquelles angélicos e velocíssimos passos ; porque 
era maxima do Padre Vieira que o pastor lie o que havia 
carregar aos liombros as ovelhas, e não estas ao^pastor, 
por cuja razão ordenou, e o mesmo praticava sempre coin- 
sigo, que nenhum usasse de rede pelos caminhos, salvo se 
a necessidade ou enfermidade o pedisse. Assim o cumprirão 
estes dous fervorosos Missionários, seguindo não só a ordem 
do seu Superior, senão também o exemplo de seu am.antis- 
simo pai (pelo ser de todas as Missões) o grande ApostoIo 
do Oriente S. Francisco. Xavier, correndo na índia a pé, e ao 
mesmo passo dos cavallos no Japão. Mas he de advertir, 
que lodo este trabalho, que recebião os Padres pelos cami­
nhos, llPos Irocavão Deos nas aldeias em gostos, pela grande 
consolação com que nelles colhião o frueto daquellas labo­
riosas jornadas.

I I
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Em cada liiima das aldeias se delinli.ão tres, e qualm dias 
a ouvir coníissões, a assistir a alguns doentes, e a instrui- 
los melhor na repetição da Santa Doutrina. Ao mesmo pas­
so que corrião as consolações pelo fructo que colhião de 
suas amadas missões, conãão também, ou se lhes contra- 
punhão os desgostos nas queixas e insoffriveis lastimas, que 
os índios padecião e referião no serviço dos Portuguezes, 
que só tinha da liberdade o noiPxe e de um rigoroso capii- 
veiro os efíeitos. Oue por compaixão se lembrassem do mui­
to que por elles tinha obrado o bom Padre Figueira, de sau­
dosa memória, como seu amparo e defensa, por serem só 
os Padres os únicos protectores do seu desamparo^ e em 
quem tinhão posto todas as esperanças do remedio. Daqui 
lhes nascia grande desejo, que tinhão de terem comsigo 
nas aldeias a companhia de tão amorosos Pais; o porqíie 
vião que os Padres, sendo só dous,não se podião multiplicar 
c assistir a todos, cada hum allegava com as mais vivas ex­
pressões todos aquelles motivos, "que fazião a bem da pre­
tendida preferencia; parecendo invejas as queixas, quando 
em humas se delinhão mais dias, que cm outras aldeias; 
por cuidarem era desigualdade o que a mesma necessidade 
fazia ser preciso. Foi conveniente que os missionários me­
dissem 0 tempo de sorte, que quanto a oceasião o permit- 
tisse, fossem para todos iguaes os dias, assim corno erão 
cm todos iguaes os desejos.

líuma das maiores consolações, que estes apostolicos va­
rões experimentavão era a da ultima hora daquelles índios, 
a que assistião de continuo, até íinalmente os\leixai’em en­
tregues á sepultuixa; porque não lendo esta gente os emba­
raços das nações mais politicas; livres cornmummente do 
ambições, odios, de restituição de honra e fazenda, era fá­
cil a disposição no total desengano da morte; deixando com 
a piedade e socego com que morrião signaes muito pró­
prios de huma predestinação eterna, motivo porque os Pa­
dres não perdoavão a diligencia alguma, que ao maior custo 
da sua rara caridade podesse conduzir aípiellas almas ao 
desejado íirn da Demaviiuturança, a que os convidavão, no­
meando-lhes muitas vezes e elhis repetindo com singular ter­
nura os dulcissimos nomes de Jesus e Maria. Não comiuzia 
também pouco para aquella hora o total desapego destas 
almas, quando já nas ultimas despedidas, que fazem do 
mundo, nem o arnor dos pais a íilfios, ou de maridos a mu-
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llicres, oil pelo conlrario de iillios para pais, on do mulhe­
res para maridos, cpie são de ordinário os mais dislinclos, 
segundo as leis da nalureza, Ihes causa aquelles embaraços, 
que experimentamos entre as familias dos Porluguezes, com 
não pequena afílicção dos moribundos e não menor magoa 
dos Padres que lhes assistem; porque a demasiada aíTeição, 
que a estes alornienta na morte, lie a que falta naqueíles; 
quando em vida se não póde notar nelles amor algum que 
pideça excesso.

Foi a primeira diligencia dos nossos missionários o dar 
execução á ordem do seu Superior, dispondo os livros por 
tal methodo, que ficarão os baptismos de todos, assim inno- 
ceníes como adultos, livres daqnella confusão em que os 
tinha posto o descuido, e gozando de uma tal clareza, que 
com facilidade se descobrião já os grãos de hum e outro pa­
rentesco, 0 que não conduzia pouco para guiar com segu­
rança a celel:ração dos matrimônios; pelas diligencias desta 
espiritual matricula, ficarão os Padres muito certos não es­
tar nas aldeias pessoa alguma que carecesse de baptismo.

Siiccedeu porém, que o Padre Antonio lUbeiro, discorrendo 
nni dia pela aldeia, como he costume dos nossos missioná­
rios, quando ha doentes, topasse com uma velha já decré­
pita, e quasi amortalhada na sua propria réde. Levado de 
superior impulso se sentio mover, a que lhe perguntasse, se 
estava já baptisada; e como fmhão sido exactas as diligen­
cias, que pouco antes se tinhão feito sobre o baptismo do 
todos os aldeianos, não deixava de sentir repugnância, por 
lhe parecer escusada a pergunta, mas como não podesse so- 
cegar a sua desconfiança, porque erão poderosos os impul­
sos da graça, lhe perguntou finalmente, se estava jálaaptisa- 
da. Quando a boa veiha ouvio fallar em baptismo, iicou tão 
admirada, como quem delle tinha, nem ao menos a menor 
noticia, com pasmo e assombro do mesmo Padre, que logo 
entrou a catechisa-la, e depois de bem instruida lhe confe- 
rio 0 baptismo, que he o que até então esperava para o ca­
bal logro da maior ventura. Eva foi o nome que lhe deu o 
Padre, porque com melhor fortuna que a primeira conse- 
guio por graça do baptismo o Paraiso, que a outra tinha 
perdido pela culpa original.

Notável força a da predestinação e adrniraveis os meios 
que 0 Cleinentissimo Deos toma para acudir com o reme- 
dio á sua creatura, quando da sua parte obra sOj îirírlo 0.
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dicLimes da natural razão. Destes casos tem succedido 
muitos aos nossos missionários, de donde se collige a in- 
fallibilidado do proloqnio — facienti fjaod in se est, Deus 
non denecfai graliam. — Ponhamos da nossa parte as for­
ças da natureza, que Deos dará o auxilio, sem o qual não 
podemos exercer as obras da graça. Louvemos a tão bom 
Senhor, que assim cuida de salvar a todos; porque para os 
salvar derramou o sangue, offereceu a vida, e morreu na 
cruz, por cujos merecimentos, que são infinitos, esperamos 
os maiores peccadores salvar-nos e gozar para sempre da 
eterna gioi’ia.

Outro caso semelhante succedeu dahi a pouco tempo ao 
Padre àlanoel Nunes, emquanto os dous Padres andavão por 
outras aldeias da sua visita. Vierão chamar á cidade, con­
forme a ordem do Padre Vieira, hum sacerdote para acudir 
a hum enfermo, que estava de perigo. Foi nomeado o Padre 
Nunes, que como lhe não era necessário para o caminho 
mais que os pés, e hum tosco bordão, mettido debaixo do 
braço o breviário, partio logo ao primeiro aviso. Ao tempo 
que ia caminhando, se foi escurecendo o ar de sorte, que 
antecipada a noite, sobreveio huma tão horrivel tempestade 
de trovões e agua tão rija, que foi preciso ao Padre buscar 
alvergue, emquanto não passava a maior furia da tormen­
ta. Descobrio por entre o matto á borda do caminho huma 
pobre casa de palha, como as mais daquelledistricto, e nella 
nao achou senão humas pobres índias muito velhas, que 
alli passa vão a vida entre as penúrias de sua mesma pobre­
za; e coino a chuva ia sempre a mais, teve o Padre tempo 
para se informar e praticar com ellas sobre sua condição; 
e apenas achou que estavão baptizadas, sem ter em toda “sua 
vida recebido algum outro sacramento, que o do Baptismo. 
Pasmou 0 Padre do grande desamparo daquellas miseráveis, 
e como a tormenta dava lugar para tudo, gastou toda a noite 
em as instruir a todas très para se confessarem como fize- 
rão com grandes signaes do seu arrependimento, até que 
chegada a manhã ernais branda já a cbuva, se partio o bom 
Padre a acudir ao primeiro chamado, com não pequeno re­
ceio pela demora que tinha havido, de que logo sahio; porque 
não só achou o índio livre totalmente do perigo, senão tam- 
tem melhorado na saude, c ficou firmemente entendendo, 
que para aquellas pobres velhas, e não para o índio o cha­
mara Deos, pois a larga vida nas índias, a necessidade da
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onlermo, e o rigor <1a tempestade hem davao a entender 
serem Indo meios corn que a Divina Providencia quiz acudir 
ao bem ultimo daquellas almas, totalmente esquecidas dos 
bens da gloria, de que esta vão pouco, ou nada instruidas.

Nesta mesma aldeia succedeu outro eíTeito, o mais raro 
da Divina Clemencia, que quero seja referido pela mesma 
phrase do Padre Vieira, a quem elle aconteceu. « Estando eu 
nessa mesma aldeia em missão com os Padres Ribeiros, 
me mandou pedir um morador honrado, que lhe mandas­
se lá um Padi’e para que lhe confessase os seus escravos. 
Erão vesperas do nosso Santo Padre, e o Dmião que havia 
acompanhar o Padre era necessário em casa. Nos escravos 
não havia doença nem perigo, que obrigasse logo á partida; 
as instâncias não erão apertadas, nem os respeitos que se 
devião á pessoa muito grandes: comtudo sem saber como, 
nem porque, disso ao Padre que fosse, e que partisse logo 
e logo. Partio, e chegou á casa onde era chamado". Ali se 
fallou acaso em um visinho Portuguez, que dizião estar 
muito doente. Qniz o Padre ir vê-lo, com a tenção só de o 
consolar, e fallar de Deos, achou-o porém quasi em artigo 
de morte, e que se não tinha confessado, nem recebido 
algum outro Sacramento em toda a doença. Ouvio-o de 
confissão, e pelo beneficio do altar portátil, lhe administrou 
os mais Sacramentos, e depois de os ter recebido, immedia- 
tamente expirou. Este foi o primeiro eíTeito desta viagem 
contra o entendimento e vontade até do mesmo que a orde­
nou, mas quando os homens achavão tantas razões para 
não se fazer, então tinha Deos outra razão maior que todas 
jiara que se fizesse. Era certo, que se se não achasse ali o 
Padre, que o pobre homem morria sem SacrainentQS, por­
que nem havia sacerdote, nem quem Ih o fosse buscar, 
nem elle mesmo tratava disso; mas Deos que o tinha pre­
destinado, como [liedosamente se póde crer, foi o que lhe 
chamou o confessor, e lh'o levou á casa, meilindo tão pon­
tualmente as horas com a necessidade, que bem mostrava 
ser 0 autor da obra o mesmo Senhor, que o he das vidas, 
e mais dos tempos. »

Nestas santas visitas se occupavão os fervorosissimos 
Ribeiros, que parece querião inundar com as enchentes da 
sua caridade ao dilatado circuito daquellas aldeias, sobre o 
que nos não faltarião successos, a não serem os seus acon­
tecimentos quasi idênticos, cuja narração prccisamente ha-
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via causar faslio aos leitores. Basta-uos saber que o zelo ile 
anibos na instriicçrio dos índios foi admiravel, e (jiiem pa­
rece as fez multiplicar tanto na cultura daqiiella grande 
seára, gyrando pelas cinco aldeias com tal ligeireza, que com 
verdade se podia dizer, não estar alguma sem missionário; 
porque o mesmo era ser chamado que acudir j)rompto a admi­
nistrar 0 remedio. A assistência das doutrinas era contínua, 
0 asseio das Igrejas respirava devoção, a boa ordem das 
cousas, assim no espiritual como no temporal, bem dava 
a conhecer a vigilância dos operários, que tudo obra vão 
pelas medidas de seu exaltado espirito, por estar nelles sem­
pre vivo, e como impresso nos corações, o lim ultimo para 
que seu Santo Padre instituio a Companhia, mandando a 
seus fdhos buscassem em tudo a maior gloria de Deos; em- 
preza caracteristica de seu admiravel instituto — Ad nwjo- 
rem Dei gloriam.



CAPITULO 111

M ÎS S lO  QUE OS P A D R ES FRANCISCO YELLOSO E JOSÉ SOARES
FIZERÃO AOS í n d i o s  GOAJAJÁRAS NO RIO PINARÉ POR MAN­
DADO DE SEU SUPERIOR O PADRE ANTONIO VIEIRA.

Entre os rios qiie clesagiião na grande baliia que corre 
junto á Ilha de S. Luiz do Maranhão, a que conimumniente 
dão 0 nome da Bahia de Tanuytapéra, por estar esta defronte 
da cidade, e ao Norte delia em distancia de très léguas, que 
tanto conta de largura esta grande boca, em que se forma a 
barra e entrada para aquelle porto; tem o terceiro lugar o 
rio chamado Pinaró, que cahindo no rio Miary,- ambos juntos 
desaguãopela parte do Poente na bahia do Maranhão, de que 
falíamos. Corre este rio do Sul para o Norte com alguma 
declinação para o Poente, e ainda que não seja tão poderoso 
em aguas, he comtudo celebre por dei le se formar o famo­
so lago do Maracú, aonde se ajunião aquellas, para depois 
continuarem seu socegado curso até se confundirem com 
as do Miary, deixando primeiro depositado naquclle lago 
huma tal abundancia de peixe do mais corpolento, como são 
Surubis, Mandubés, e pescadas de olho amarello, que são 
delicias pelo tempo do verão, e servem de grande conveni­
ência aos que se aproveitão das suas salgas, sem mais re­
des nem anzoes, que provimento de frexas, ou arpões com 
que os Índios os pescão, discorrendo em canoinhas pelp mes­
mo lago.

Foi descoberto até as suas cabeceiras pelos Religiosos da 
Companhia, mas em diversos tempos, com o fim da conver­
são destes índios, que habitão este sertão e cabeceiras do 
rio com 0 nome de Goajajáras. Nasce de humas serras, a 
que chamão do Pinaré, e pelas mesmas cabeceiras se com- 
munica com o rio Gurupy, que desemboca na costa entre 
0 Maranhão e Pará, e com o rio Capim, o qual cahindo no 
Guamá vem a formar parte da barra desta insigne Capital. 
Esta noticia, como succédé de ordinário, foi dada por huns 
fugidos, que cortando de humas a outras cabeceiras, sahindo 
das do rio Capim forão dar depois de muitos dias de via-
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gem, sem mais gnia, quo a que a necessidade c o acaso Hies 
offerecia, com a aldeia destes Goajajáras, sendo seu Missio­
nário 0 Padre Francisco da Veiga, da nossa Companhia; a ra­
zão mostra ser o sertcão o mesmo, porque por qualquer des­
tes très rios que se entre, se póde pelas suas caltecciras fa­
zer cravo, e oleo de Copaúha. Os índios desta nação são de 
sua natureza pusillanimes, e mais aptos ao exercido do remo, 
em que são insignes, queaos encantos de Marte, ainda dentro 
de sua mesma casa, cm que tem experimentado não peque­
nos estragos, quando nellas são buscados de seus inimigos 
coníinantes com mais valor e barbaridade, que recebidos 
com valentia dos tristes Goajajáras, que a não serem anima­
dos de seus Missionários e algum Portuguez, que os acom­
panha, servirião de irremediável presa ás mãos e bocas dos 
Tapuyas bravos.

A estes Goajajáras foi agora mandado o Padre Francisco 
Velloso pelo Padre Antonio Vieira, porque logo que chegou 
ao Maranhão teve noticia, que no rio Pinaré habitava huma 
grande nação de Inrlios, divididos em seis aldeias, todos da 
lingua geral e da mais polida do Brazil. Este o motivo, por­
que reservou esta primeira missão para o Padre Velloso, 
que era o Marco Tullio delia, dando-lhe por companheiro ao 
Padre José Soares, ainda neste tempo noviço, pelo assim pre­
cisar a grande falta de operários, e se reconhecer nelle ta­
lentos, e virtude para desempenhar a eleição. Ao tempo que 
se cuidava na expedição chegou á cidade de S. Luiz iium 
índio da mesma nação mandado pelos principaes das sobre­
ditas seis aldeias com o caracter de embaixador, cuja ins- 
trucção não constava mais que significar aos Padres o 
grande contentamento que tiverão, quando souberão de sua 
nova vinda, depois da ultima ausência que fizerão do Es­
tado. Que íicárão todos com desejos de os ver nas suas ter­
ras, para o que olferecião tudo que poclesse servir á con- 
ducção do seu transporte. Foi recebido o embaixador com 
seus companheiros, também, como depois forão agasalhados 
do bom Padre Antonio Vieira, que parece não cabia dentro 
de si de contentamento, vendo logo no principio da sua che­
gada abertas as portas do Evangelho, e huma tão dilatada 
seára, como proporcionada a grandeza de seu grande es­
pirito.

Já os Governadores passados se tinhão applicado a descer 
esta nação, e a tira-las do intrincado labyrinto de seus matos.
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c com eííeito ainüa poderão conseguir o descer uma pequena 
aldeia, que situarão no lugar a que hoje chamão Itaquy, en­
trando pelo Iloqiieirão em uma grande distancia da cidade, 
que era a causa de se lhe não poder acudir com o remcdio 
espiritual, a não ter Missionário de assistência propria. Kra 
fama constante, que nesta aldeia não havia luz alguma dos 
mysteriös da nossa fé, que nella morrião, assim aduftos, como 
innocentes, sem as salutiferas aguas do baptismo, e em uma 
palavra, que estando já distantes aquelles infelizes Goajajáras 
das terras da sua barbaria, vivião ainda tão barbaros, como 
délias sahirão, com escandalo da piedade portugueza, que 
na grande distancia e maior perigo da passagem do boqueirão 
punha toda a razão da escusa, que, posto não encontrasse 
as da justiça, sempre offendia as leis da caridade. A noticia 
deste deplorável desamparo ferio do tal sorte o animo do Padre 
Vieira, logo quando o soube depois da sua chegada, que 
propoz acudir-lhe, apenas o tempo désse lugar, o sn offe- 
recesse opportunidade para cabal eííeito de uma obra tão 
pia. Julgou ser esta a mais propria occasião, e assim expedio 
logo ao Padre Velloso a cuidar dos índios Goajajáras doltaquy, 
c depois que estivessem instruidos o baptisados, em que são 
tão fáceis, como promptos pela docilidade dos gênios, cui­
dasse de se pôr habil para com os mesmos ir descer os pa­
rentes do sertão do Pinaré.

Estas ordens, que levava o Missionário do seu Superior, 
com as quaes, o com o mais que foi preciso para o bom 
logro da viagem, se parlio logo tão desejoso de acudir ao 
bem daquellas almas, aonde os trabalhos havião correr pa­
relhas com os perigos, como se fosse do seu collegio de 
Goimbra a 1er férias na deliciosa quinta de Villa Franc^. Com 
oito dias de penosa viagem chegou alegre ao porto da sua 
tão appetecida aldeia do Itaquy no descobrimento da preciosa 
mina de tantas almas, qual outro Jason no Vellocino de ouro 
da Ilha de Cólchos em demanda do tão celebre, como en­
cantado e fabuloso thesouro. Buscou logo as casas, que foi 
0 mesmo que discorrer por um deserto, aonde se não des­
cobria alma viva. Perplexo com a novidade não descahio de 
animo, porque discorreu, e bem (como na verdade tinha 
sido), que os índios espantados com a vinda do Padre, e 
novos hospedes, se tinhão retirado para o mato, que de or­
dinário lhes lica pegado com as mesmas casas, até tomarem 
falia, ou se livrarem com a I’etirada daquella repentina in-

I I



- -  402

I ,

vestida. Trio bravos e ariscos estavão aqucHes barbaros, que 
no mesnio Missionário que os buscava, como pastor, o linhão 
jior alguma lera, que os assaltava para os comer.

Não SC dou 0 Padre por adiado, nem fez com a novidade 
mudo estrondo ; que seria o mesmo que augmentar o temor 
e embrenha-los mais naquelies matos. Ordenou a alguns 
Índios da sua comitiva, que mansamente, e como disfarçados 
penetrassem a espessura, e que topando alguma gente, a 
desenganassem de seu receio, e lhe participassem os bons 
0 fieis intentos da sua vinda, que a todos seria grata, e a 
nenhum escassa, pelo muito que pretendia com elles re­
partir, por serem estes laços mais proprios para caçar a 
estas feras, que parece tinhão de humana só a forma. Não 
se enganou a prudente condueta do Padre Yelloso; porém 
não conseguio a volta tão depressa como tinha sido arre­
batada a fugida, sendo primeiro necessárias algumas expe­
riências para se darem por seguros do perigo. Praticados 
os primeiros pelos índios do Padre, sahirão alguns mais 
afoiitos e menos assustados a descobrir o campo, com passos 
tão lentos e com pisar tão brando, como se viessem a espiar 
0 inimigo. Chegados finalmente á presença do pastor as es­
pantadas ovelhas, mas ainda de largo pelo receio com que 
vinhão, lhes fallou este com vozes tão brandas e com phrazes 
tão aítractivas e proprias da sua lingua, em que o Padre, por 
ser a geral, era peritissimo, que como se fosse um delles o 
abraçarão alegres, e receberão contentes, voltando com as 
mãos cheias de prêmios a buscar os parentes e familias, que 
todos juntos com os filhinhos diante o reconhecerão logo 
por pai, deixando-lhe em casa, como prendas os mesmos 
que 0 erão do seu amor e naturalidade. Era para admirar 
0 grande contentamento, com que o íicompanhárão, deixando 
a dos pais pela companhia dos Padres, que com tal amor e 
carinho os tratavão, que parece não reconhecião outras 
mãos, que a dos seus insignes bemfeitores. Attractivo he este 
entre os Tapuyas, que o cuidar e acariciar-lhe os fdhos, he 
0 mesmo que tê-los seguros e constantes nas aldeias.

A primeira disposição do nosso novo Missionário foi es­
colher très Índios dos de maior capacidade, e manda-los era 
companhia do embaixador que viera, com o mesmo caracter 
aos do sertão de Pinaré, avisando-os em como era vindo de 
Portugal j)or mandado do seu rei a busca-los c fazê-los 
filhos de Peos, c í[ue para prova desta sua determinação
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Hies íicava já fazendo naqiicllc lugar muitas e boas roças, 
firevcíiindo-llies casas, e Indo o mais necessário para a siia 
vivenda e commodidadc entre os Portuguezes, com a assis­
tência dos Padres, para llics acudir nas suas maiores neces­
sidades. Acomfianhava a embaixada nm bom presente de 
ferramentas e curiosidades de pouco custo, mas de grande 
preço entre aquellas nações, para se repartirem pelos Prin- 
cipaes e suas familias ; porque sem este adjunto pouco se 
adianirio as negociações com semelhantes barbaros.

Partirão os embaixadores com pi'omessa de se acharem 
de volta com a res[)0sta dentro de très luas, que são os 
mezes por onde se governão, que era o mais breve que se 
podia fazer a viagem, distando mais de quarenta jornadas 
daquelle sitio o sertão dos (Joajajáras. Emquanto elles ca- 
minhavão, cuidava o zeloso Padre na instrucção da aldeia, 
gastando a maior parto do dia na explicação do cathecismo 
e eiisino das oi’açôes, sendo para admirar o grande gosto 
com qiie índios e Índias acudião á doutrina, que infalíivel- 
mente se fazia aos meninos e meninas todos os dias de manhãa 
c de tarde, costume antiquissimo de todas as nossas aldeias ; 
umas vezes mais e outras menos, conforme se podião 
desembaraçar do serviço preciso das suas casas e lavouras. 
Não constava por então a aldeia de mais almas, que setenta, 
por 1er fugido a maior parte para as suas terras, por causa 
da terrivel fome, que abrangia a todos naquelle tempo, e a 
não chegar 0 Padre tão depressa, nem ao menos rasto acharia 
daquellas pequenas reliquias. Foi facil ao caritativo mestre 
ajudado do Irmão José Soares instruir-se de sorte a escola 
da Santa Doutrina, que todos assim grandes, como peque­
nos, assim moços, como velhos, se forão pondo capazes de 
receber os Santos Sacramentos, entrando primeiro pela porta 
do Santo Baptismo. Baptison primeiro com toda a solemni- 
dade e festejo aos Principaes, elevando da mesma sorte a 
Sacramento seus antigos matrimônios, pela obrigação que 
tinhão de os fazer, como já cliristãos in fade Ecdesiæ, na 
forma que determina o Sagrado Concilio Tridentino. Dos 
baptismos dos Principaes passou aos dos innocentes, depois 
aos adultos, tudo e da mesma sorte que nos primeiros, 
com grande gosto e consolação dos Missionários, e não menor 
dos índios pelo socego e paz, em que todos vivião, também 
assistidos no espiritual e temporal do seus vigilantes e ca­
rinhosos Padres.

I. '
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Occupados cm tão santos exercícios esperavâo elles pelos 
embaixadores com olbos trio longos, como os desejos, por 
ser já passado o tempo do ajuste. Entretanto ia picando a 
fome na aldeia por falta de farinhas, que mandou logo pedir 
ao Capitrio-mór Governador, para com cilas acudir ao des­
amparo dos mais necessitados. iMuito padecerão os Padres, 
mas muito soffrêrão os índios; porque, como o Capitão-mór 
respondesse, que se quizesse as farinhas, as fosse com os 
índios comer á cidade, que ao Itaquy estava resoluto a não 
Ih’as mandar, querendo que a necessidade obrasse o que 
a força não poderia sem a nota e perigo de os trazer invo­
luntários, aonde precisamente havião os índios experimentar 
maiores extorsões nos pertos que nos longes da cidade, sus­
tentou a praça o valoroso ministro e soldado de Christo; até 
que vendo no ultimo desamparo aos seus ncophytos, e que 
seria tenacidade com visos de imprudência o querer resistir 
a iim tão poderoso inimigo, como a fome, praticou a sua 
gente e com parecer de todos, por remir a sua necessidade 
se retirou com os seus aldeianos para a cidade a buscar o 
remedio entre os receios do maior perigo; não sendo menor 
a desconsolação dos Padres, que a dos índios, vendo frus­
tradas e sem effeito as bem fundadas esperanças da sua 
embaixada. Forão todos recebidos do Padre Superior An­
tonio Vieira com entranhas de pai e carinhos da mais amo­
rosa mãi, não sendo pequeno o gosto, quando os experi­
mentou tão adiantados nas consas da fé e repetições da 
Santa Doutrina; em que mais que todos se dislinguio um 
menino do seis para sete annos, decorando com tarviveza e 
graça as orações e respostas, que ordenou o levassem no 
dia seguinte á doutrina, que costumava fazer na Igreja da 
Matriz, aonde o menino se achou todo pintado e empavesado 
com pennas ao modo da sua te rra ; e á vista de todos os­
tentou a sua viveza, e leu de ponto com tal expedição, que 
deixou assombrados os Portuguezes, que assistirão ao exame, 
sahindo o nosso innocente candidato laureado por voto 
de todos nos pontos o exame da Santa Doutrina com 
grande ternura do mestre, e juntamente do arguente que 
lhe assistira, que era o grande Padre Vieira, que quiz cor­
ressem pqr sua conta os gastos daquelle tão plausível, como 
edificante acto, em idade tão tenra e entre educacão tão 
rústica.

Decolhidos os Missionários a nossa casa, e os índios a uma
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(las aldeias de El-rei, dentro da mesma Ilha, íicou por então 
desvanecida a entrada ao sertão do Pinart  ̂ do nosso Padní 
Francisco Yelloso, a quem os embaixadores qne mandara, 
totalmente esquecidos da volta na companhia dos parentes, 
não deixarão de cortar os vôos ao seu espirito, ohrigando-o 
a buscar nos sertões do Pará o mesmo que agora perdia 
nos do seu appetecido Pinaré.

Mas, porque a entrada deste se seguio dahi a pouco 
mais de um anno, depois já da partida do Padre Yelloso 
l)ara o Pará em companhia de seu Superior o Padi’e Yieira, 
concedãü-rne os leitores licen(;a para tratar delia, por não 
cortar o íio á Historia, ainda que precisamenle se altere 
a rigorosa chronologia do seguinte anno, porque receio 
nos não dô esta primeira parte outro lugar a íallar delia. 
Antes por(3in de entrarmos nesta expedição, he preciso 
lembrarrno-nos de uma Provisão, do (jue já fizemos mon­
ção, que 0 Serenissirno Senhor Dom .loãa lY, de grata 
memória, mandou passar ao Padre Yieira, assignando-lhe 
como fundações dos ires collegios do Maranhão, Pará e 
Gurupá, outras tantas aldeias das do seu real serviço para 
nos servirem com total independencia dos seus ministros c 
isenção da repartição dos moradores de seus respectivos 
districtos. ,lá no Pará se tinha entregue a aldeia de Morti- 
guera aos nossos cx-vi da determinação real. No Maranhão 
ainda se dilatava por se não offerecer ainda a oceasião de 
a pedir.

Pela ausência para o Pará do Padre Superior de toda a 
Missão, 0 Padre Antonio Yieira, ficou Superior da casa de 
Nossa Senhora da Luz da Cidade do Maranhão o Padre Ma­
noel Nunes. Estavão ainda frescas as memórias da\embai­
xada que 0 Padre Yelloso tinha mandado aos Goajajáras; 
mas sem effeito por não terem ainda chegado com a res­
posta. Ardia não menos no coração do Padre Nunes, que no 
de Yelloso 0 desejo da conversão e reducção daquellas almas, 
que a mesma facilidade do idioma, por ser da lingua geral, 
tirava um dos maiores estorvos, que seexperimentão ein se­
melhantes entradas, tjuando se veem obrigados a explicar 
por interprete o que dito pelos Padres cobraria maior força, 
sendo bem entendidos; que com boas palavras, e melhores 
dadivas lie que se costumão mover ao cliristianismo, e ac- 
ceitar a visinhança dos Brancos (assim chamão aos Porlu- 
guezes) e companhia dos Missionários. Todas estas difficul-
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dades íacilitav.T a lingua geral desla iiarão, cm (jiic o I'adrc 
Nunes era versado; ecomoo seu zelo líão concedia demoras 
ao desejo daquella entrada, l)uscou o Governador e Gamara, 
e a ambos proj)oz a resoluc.ão com que estava de descer! 
ou toda, ou parte daquella nação Goajajára, concedendo-se- 
llie liuma limitada ajuda de custo para o preciso gasto da- 
quelle descimento, não pelo que respeitava a sua pessoa, 
que podia muilo bem coi'rer parelha com os remeiros das 
canoas, mas sim pelo que estes e os do matto indubitavel­
mente bavião gastar no seu transporte.

Foi a proposta tão má de digerir em liiim c outro tribu­
nal, que nem ao menos lhe alargarão as es{)eranças com 
hum audiemus te de Itoc iíerum, mas ambos á luuna des- 
enganadamente responderão, que estavão os erários tão ex- 
b.iustos, que nem ainda para cousas de menor quantia, e 
maior necessidade se achava dinheiro. Passado ficou o bom 
Padre Nunes com a sequidão da resposta, e pensativo com 
ella se recolheu para casa, contando aos companheiros a 
causa da sua desconsolação em uma expedição tanto do ser­
viço do Deos, quasi resoluto a levar adiante a empreza, 
posto que para o eífeito delia fizesse algum empenho por 
conta da mesma casa, que bem via não poder com os íjastos 
pelo limitado da renda: porém que Deos, de quem era a causa, 
daiia com que pagar o ernprestimo e com que cobrir os 
gastos em obra tão pia, e de ião grande serviço de Deos.

A todos pareceu bem a resolução, menos em que os Índios 
se descessem j)ara as aldeias de El-rei, não correndo os 
gastos por conta de sua Deal Fazenda, mas sim pela pobre 
casa, que precisamente se havia de empenhar com as mais 
necessárias bagatellas, que costumão intervir nos descimen­
tes Alem de que aquella casa ou collegio de Nossa Senhora 
da Luz ainda não estava entregue de huma aldeia das do seu 
real serviço, que Sua Magestade lhe mandara dar logo na 
entrada oe sua primeira fundação, como patrimônio delle 
e manutenção deseus Religiosos para o futuro. Oue se fizesse 
pois 0 descimento a custa da casa, mas com obri<Tação de 
nos ficarem servindo voluntários cm lugar dos já descidos 
que oSerenissimo Rei mandara dar aos Padres.

Esta a determinação com que logo se recorreu ao Go­
vernador e Gamara: e como nella se llie não pedia dinheiro 
e 0 que mais era se forra vão da obrigação de dar aos Pa­
dres liuma aldeia, como Sua Magestade mandara, foi nota-



— i07 —

vel 0 gosto com quo aprovarão a ideia, e maior aiiida a 
liberdade com qiie concederão a ampla licença de poderem 
descer a custa do Collegio huma aldeia, que fosse só do ser­
viço privativo dos Padres, em lugar da que se mandára dar 
na Provisão Real, ficando os reaes ministros desobrigados da 
entrega, e os Padres satisfeitos com a que descessem á sua 
custa.

Deste ajuste se deixa ver o grande prejuízo, com que 
se nos fazia mercê da maior parte do que era nosso, man- 
dando-nos Sua Mageslade entregar huma aldeia já estabe­
lecida, sem os inconvenientes e contingências dos desci- 
mentos do sertão. Porém como a tenção dos nossos Padres 
por uma parte do serviço de Deos, por outra do serviço dos 
moradores, poupando-lhes mais aquella aldeia para o seu ser­
viço, erão os dous polos que sustentavão firmes o peso de 
tantos gastos, havida a licença do Governador e Gamara, se 
tratou logo de pôr corrente todo o necessário para a viagem, 
e com a maior brevidade se partio o bom Padre Manoel Nu­
nes para a sua gloriosa missão, deixando a casa entregue ao 
cuidado e diligencia do Padre Manoel de Lima.

! I



CAPiTlLO IV

CONTINUAÇÃO DA 3IESMA MATERIA.
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Veucidas pelo nosso Missionário as correntezas do rio, e 
a enfadonha praga dos insectos, de mosquitos e maroins, 
e ouïra cspecie mais pequena, ainda que por outra parte re­
creada a \dsta corn a variedade de aves e largas e dilatadas 
campinas, que se offereciâo de ljuma e outra parte do rio, 
sendo tantas e trm enroscadas as voltas que faz corn a cor­
rente, que não he das mais precipitadas, como quem algu­
mas vezes 0 navegou, que he preciso correr a pròa das ca­
noas todos os quatro rumos, motivo porque em huma hora 
se póde vencer em Imm cavallo por terra o que na canôa 
apenas basta hum dia. Esta a razão porque as canoas da 
nossa expedição gaslárão agora trinta e cinco dias até chegar 
as terras dos desejados índios Goajajáras, que para o nosso 
Padre foi na verdade terra de promissão pelos grandes e co­
piosos fructos, que esperava colher da abimdancia de seu di­
latado terreno.

Erão estes os índios que buscava, e acliou situados os 
primeiros em hum lugar, que se dizia Capiytuba. Não cs- 
tranharao os que recebião os hospedes que chegavão, 
porque a maior parte erão parentes, que o Padre levava 
por remeiros, dos que tinhão sido neophytos do Padre 
Ãelloso, e já estavão passados do Itaquy para a Illia do Ma- 
ranhao, como dissemos. Dadas as boas vindas, e passados 
os primeiros dias de hospedes, inquirio o Padre a causa da 
demora dos Embaixadores, que não foi outra mais, que o 
receio de virem a cahir nas mãos dos Portuguezes, não lhes 
parecendo racional deixar o descanso das suas terras pelos 
trabalhosos serviços, e violências experimentadas no poder 
dos brancos. Ena realidade este he o principal embaraço dos 
descimentos destes gentios ao grémio da Igreja, e que não 
custa pouco vencer aos nossos Missionários por mais que 
lhes assegurem o bom trato dos Portuguezes, por sempre vi­
verem na desconfiança que os Padres aos primeiros impul­
sos das ordens dos Governadores os hão de relaxar ao 
braço secular.

I
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l^onco salisfciU) iicoii o Padre com a noticia do i'unda- 
menlo do mallogro da primeira embaixada; comtiido, como 
liava mais nos aiixilios divinos, qne nas forcas humanas, 
propoí  ̂ ao Principal (hupiella naQfio a causa tía sua vinda,’ 
que era o fazè-los filhos de Deos, e reduzi-los a huma vida 
menos barbara, c de maior conformidade com a i’azão, em 
que humanisadosao divino e ao humano podessem desfructar 
as mesmas conveniências de outros índios, que primeiro 
que elles Unhão trocado a vida de infiéis peia de christãos, 
e gosavão na companhia dos Padres, quando não fosso de 
menor trabalho, ao menos de maior sqcego; sem sustos do 
guerras, e sem os inconvenientes de estarem sempre á barba 
com seus inimigos, com perigo de suas famílias, e de íica- 
rem sujeitos nas inconstâncias da fortuna ás leis invioláveis 
da cruel barbaria dos vencedores, (jue elle tinha licença de 
El-rei de Portugal para descer para o serviço dos íhidres 
huma aldeia totalmente independente do serviço dos mora­
dores. Que querendo aceitar o convite, c aproveitar-se da 
oceasião do serem ao mesmo tempo íilhos de Deos, e da 
boa criação dos Padres, que lhes promettião e asseguravão 
tia parto de todos de os tratarem como taes, e não duvi­
dassem acompanha-los, pois sabião muito bem, eestavão in­
formados de serem e terem sido os Padres da Companhia o 
commum amparo, c protecção dos mesmos índios.

Ouvida a proposta, a todos agradarão as condições, assen­
tando logo entre si, tpie no poder privativo elos nossos 
Padres não tinhão que receiar suas antigas desconíianças, 
antes pelo contrario, debaixo de seu particular cuidaflo se- 
rião promptos os saia rios dos seus serviços, continuas as 
assistências nas suas doenças, e quotidianos os soccoi\i’os nas 
suas mais leves necessidades: e porque o Padre nltimamen- 
te lhes assegurou, lhes não havia faltar tempo para o descan­
so, ponpie ermpianto metade da aldeia servisse, a outra 
metade havia descansar. Livres já do susto de serem entre­
gues aos brancos, c seguros na asseveração o íiel palavra 
do Padre, aceitarão os pactos c concordárão nas condições, 
offerecendo-se á partida, depois que desfizessem as suas 
roças, que não tardou muito, expeditos já e desembaraça­
dos, a seguirem as ordens do sou Missionário, a quem logo 
renderão anticipada obediência, como súbditos.

Contente e satisfeito com a sua missão, se embarcou o 
Padre .Manoel ^bines com todas as almas dos rpie se achavão

I )
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naqueile sitio de Capiylúba, sem ter gasto mais na expedi­
ção que 0 espaço de quatro mezes. Rico, acompanhado de 
tantosdespojos, conduzindo tantas ovelhas, qne estavão des­
garradas pelo inculto dos sertõos do Pinaré, do aprisco deli­
cioso'dos espirituaes campos e ferieis pastos da Santa Igreja, 
a que via conduzidas tantas victimas, quantas erão as almas 
dosseus amados Goajajáras, filhos já da sua conducía, do seu 
zelo, e da sua doutrina. Como a correnteza do rio ajudava 
0 curso das canoas e alliviava os braços dos remeiros, foi 
breve a viagem, e em poucos dias chegarão alegres ao por­
to da aldeia do Itaquy, por terem ali casas feitas, c tal ou 
qual commodidade da Igreja, sem a trabalhosa pensão de 
haverem fundar de novo, o mesmo que a diligencia dos pa­
rentes que já ali tinhão habitado lhes offerecia, e cm gran­
de parte lhes poupava.

Aqui viverão alguns annos, visitados semi)re dos nossos 
Padres, cuja penúria de sugeitoslhes impossibilitava a actual 
assistência de missionário; o que foi parte para que os ín­
dios se desconsolassem, e picados das saudades do natural 
domicilio ( paixão ordinaria entre elles ), se retirarão pouco 
a pouco a seu amado Capiytúba, senão todos, ao menos 
uma grande parte. De sorte que foi preciso acudirem os 
Padres á consolação dos que ficarão desgostosos já daípielle 
sitio, mudando-os para outro, a qne chamão Cajiiype, 
um dia de viagem mais abaixo do Itaquy. Continuem-me 
licença os leitores, que quero acabar esta noticia dos Goaja­
járas até 0 presente tempo.

Neste lugar lhe mandou fazer depois, sendo Superior o 
Padre João Felippe Bettendorf, uma belia aldeia com boa 
Igreja, e casas para vivenda de missionários, em ordem aos 
termais contentes, por estarem enfastiados da assistência do 
Itaquy. Como já neste tempo tinhão chegado de refresco al­
guns sugeitos da Europa, nomeou o Padre Superior por pri­
meiro missionário ao Padre João Maria Gorçoni, e por seu 
companheiro o Irmão Manoel Rodrigues, Coadjutor tempo­
ral, que ainda achei vivo no Maranhão, já entrevado, e com 
uma idade quasi centenária. Tinha cíiêgado o Padre João 
Maria Gorçoni, de Italia, arrebatado de seu fervente espirito, 
e com opinião commum de santidade tal, que ainda hoje 
contavão alguns Goajajáras muito velhos terem ouvido a seus 
pais, que o Padre João Maria fôra defies respeitado como 
homem santo: porque alcançára de Pens o prolongar-lhes
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0 (lia para alcaii(,;ar coinpieta victoria de seus inimigos; de 
cuja crueldade forão livres pelas orações do Padre João 
Maria. Este illuslrissimo varão, que assim se podia chamar cm 
todo 0 sentido, foi então o missionário dos Goajajáras no 
novo e bello sitio deCajuype.

Com grande cuidado tratava o solicito pastor de acudir á 
necessidade das suas ovelhas com o pasto da santa doutri­
na, instruindo-as cm cxercicios de devoção, e santo temor 
de Deos, porém com maior ainda discorria sobre o meio de 
trazer ao mesmo rebanho as que tiuhão fugido para o mato, 
levadas de sua natural inconstância; sendo tão fáceis em 
descer, como em voltara buscar os mesmos sertões donde 
sahirão, propriedade muito antiga desta iníjuieta nação. 
Considerava a precisa obrigação de deixar noventa e nove 
por ganhar uma ovelha perdida, e que faria por adquirir a 
tantas desgarradas, na precisão de deixar essas poucas com 
que ao presente se achava. Julgou por mais seguro inandar 
primeiro hum embaixador, que tenteados os ânimos lhe fran­
queassem a enliudaa repelir maiores diligencias, até os ver 
totalmente conduzidos aos primeiros postos, que largarão 
mais por motivo de hum temor j)anico, que por (\ausa racio­
nal, que os obrigasse a uma ausência tão reprehensivcl, e 
por todas suas circumstancias opposta ao bem de suas almas, 
e á eterna salvação de tantas e tão innocontes familias; 
morrendo, assim adultos como crianças, ao desamparo nos 
matos, sem Deos, sem lei, e sem Sacramentos, huns após­
tatas, e outros, sobre gentios, barl)aros, e sem outras regras 
de bem viver, que as de seus brutaes appeliles, a que os 
tinha emancipado a fragilidade da natureza, reduzindo-os a 
feras, por se não quererem sujeitar a viver corno homens, 
e a obrar como racionaes. '

Partio 0 Índio com a embaixada, mas não voltou com a 
resposta o embaixador, porque o inimigo, serpente astuta, 
lhes tinha meltido na cabeça, que o intento dos Padres era 
mettêl-os na rede para os entregar aos brancos, rpie era o 
mesmo que sacrihcar-lhes as liberdades,- para chorarem, 
como os mais, as rigorosas pensões de hum captiveiro; 
porque não obstante os Padres os quizessem deíender, (uxa 
impossivcl livrarem-os das mãos dos Portuguezes e ordens 
dos Governadores, em Cajuype. Assimdiscorriaoaqueües bár­
baros, que neste discurso o não parecia(a, mas a mesma ex­
periência, que em outro tempo os ensinara, os fazia agora 
ser um pOuco mais cantos.

! I
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íiGsolveii-s0 poi' iiliiiiio 0 bom Padi'o João Maria a ir ein 
possoa, ou a coiujuistar os aíiimos (bupicllos obstinados, ou 
a tirar na sua repulsa o total desengano da desistência' da 
contpiista. Kncomniendando primeiro o negocio a Deos, partio 
finalmente acompaidiado dos seus neopliitos Goajajáras, pro­
vido de prêmios, e com todos os mais aprestos, que lhe pa- 
lecerão necessaiãos para a conducçtão dos reduzidos, no caso 
que alguns o quizessem seguir.

foi a viagem trabalhosa, por ser preciso obrarem as forças 
na agua o mesmo que servião na terra, porque era ne­
cessário abrir caminho ás canoas, rompendo com o ferro os 
densissimos rnúrúrys (são os limos do rio) que nascião ao 
lume da agua, nadando ao mesmo tempo pelo rio aquellas 
ilhas volantes nas partes onde não era tão basto, para con­
tinuar em outras em mais prolongada distancia.

Chegou emíim, apezar de tantas difíiculdades, a hum porto, 
por onde se servião por terra os Índios de Capiytúba que 
buscava, por não poderem romper o rio coma matta fechada 
dos rnúrúrys. .Aqui deixou o bom e afílicto Padre as canoas 
com guarda suíficiente, e como lhe não permittia mais de­
moras 0 fervor abrazado de seu espirito, partio immediata- 
mente por terra com seu companheiro, o Irmão Manoel Ro­
drigues, e alguns índios com a bagagem e altar portátil, 
oe ate ali tinhao sido os trabalhos das mãos grandes, maiores 
íorao j)oi diante os trabalhos dos pés, e fadiga do corpo, 
porque lhe era necessário romper matos fechados, e passar 
lagos e pantanos com agua até a cinta, com os olhos sempre 
no Ceo, donde esperava o apostolico varão o auxilio de seu 
.Senhor. Com oito dias de tão áspero caminho chegou íinal- 
menle o Padre ao seu desejado Capiytúba, tão fatal sempre 
ao incansavel desvello dos nossos missionários. Chegarão tão 
c estallccidos, e cortados da vingem, (pie inovião á compaixão 
os inesmos Índios, admirados de verem tanta valentia na- 
quelles espirites,^ sem perdoarem a trabalho, nem fazerem 
caso da saude até chegarem a pôr em perigo a propria vida 
pelo seu reinedio, e conversão das suas aímas.

Kntao 0 bom Padre, ilep )is que os vio juntos ao éco da 
uovidade, tirando da mesma fra pieza forças, lhes fez hum 
ta arrazoado, propondo-lhes os trabalhos a ipie a sua tena­
cidade dava causa, afeianlo-lhes a brutal vida ([ue passavão 
nos matos, e trazendo-lhes á memória o muito iiue pelos 
conservar filhos de Deos tinhào obrado os Padres, sem per-
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düar gastos^ e sem oiniüir diligencias que podessem fazer 
a bem de sen espiritual e temporal proveilo, que os deixou 
assombrados, e a bnma grande parte movidos a abraçai' os 
avisos de lão solicito e amoroso pai. Agazalliad »s os mis­
sionários, segundo o tempo e lugar permiitião, liumas vezes 
com bons desejos, outras com lioas obras, forão alimentando 
os novos liospedes, reluzindo em tudo bnma tutal pobreza 
porse não estenderema muito, nem auualidade dosguizados, 
nem a diversidade das viandas, que (ie ordinário s o algum 
peixe ou caça, com o seu costumado lieijú, que é um bòlo 
redondo feito de farinba de páo; entretanto, como já lhe 
sabião 0 intento, andavão ruminando a primeira pratica do 
Padre, e conferindo entre si, se o bavião ou não seguir 
debaixo da segurança de que os Padres bavião de assistir 
com elles, e que não bavião de ser repartidos pelo serviço 
dos brancos, conforme a promessa que offerecia o Padre 
em nome do Hei. ,Iá a este tempo tinba o-missionário re­
partido com 0 [’rincipal, e com os que Ibe parecerão mais 
aptos, dos presentes que para o mesmo effeito levava; e’na 
verdade mais com elles, que com as palavras e promessas 
lhes ia já abrandando a dureza dos seus ânimos, por na­
tureza barbaros.

Como era vulgo, dividio-se em contrários pareceres; os 
mais animosos e menos encapriebados assentárão logo de 
se descerem, e assim o derão a entender ao missionário, 
attrabidos da carinhosa aíTabiüdade, com que os tratava e a 
seus filhos e familias Os mais tenazes, ou para melhor 
dizer os mais medrosos recusárão seguil-o, porquesenão fia- 
vão d.as promessas, ou porque talvez não era chegado ainda 
0 tempo da sua reducção. Vendo o Padre que se pão aca- 
bavão de resolver, e que perdia na demora quanto podia 
lucrar na pai'lida, despediflo dos mais, buscou o porto com 
os menos, que sempre0 numero dos escolhidos lie o menor, 
e nesta oceasião foi maior o trabalho por razão das crianças 
e alguns velhos; porque era preciso esperarem os valentes 
pelos fracos, e o pastor levar adiante as ovelhas com bran- 
dura entre as asperezas de hum tão intrincado caminho. 
Tudo venceu, e tudo prevenio, carregando muitas vezes, e 
0 companheiro os mansos cordeirinhos, quenãopodião acom­
panhar as mãis, carregadas já de outros de menor idade 
com tanta alegria, que chegarão ao lugar das canoas com 
mais contento que trabalho, banbarcadas, e carregadas as

I !
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canoas da iiiellior e mais preciosa droga daquelles sertões, 
se entregarão todos á correnteza do rio, íazendo-Ihes esta 
desandar em dez, o que tinlião très mezes antes navegado 
em trinta dias.

Tocado 0 porto da aldeia nova de Cajuype, foi inexplicável 
a alegria com que todos vierão receber o Padre e os parentes; 
mas muito mais ao seu amante Pai, de quem já íinhão ex­
perimentado a docilidade do genio e o agrado do trato, que 
sabe ser a caridade engenliosa para conciliar com o respeito 
0 amor, e com este os aíTectos dos proximos, a quem trata 
como a imagens do Greador. Desembarcados os novos hos­
pedes, os levou logo á Igreja, e depois de os oíferecer todos 
a Deos, os repartio pelas casas dos aldeianos, ficando buns e 
outros bem servidos, por serem mutuas as relações de pa­
rentesco que ha entre estas nações,bastando o serem patricios e 
viverem juntos, para se tratarem por parentes. Tratou logo 
de lhes mandar fazer as suas vivendas, e repartio pelos 
homens, fouces e machados para tratarem das suas lavouras, 
não se descuidando de os instruir na Santa Doutrina e mys­
teriös da nossa fé, até colher de todos o frueto desejado de 
seus fervores e trabalhos, que era o Santo Baptismo, que 
primeiro aos innocentes, e depois por sua ordem, e conforme 
a disposição de cada lium, conferio aos mais adultos, com 
grande consolação do servo de Deos, que embora poucos, 
se contentava com os que o Clementissimo Senhor lhe dera, 
por não ser ainda chegado o tempo de maior colheita.

Ao Padre João iMaria Gorçoni succedeu o Padre Antonio 
Pereira, que no seu tempo recebeu alguns, que por si só 
espontaneamente se descerão ; sendo muitas vezes hum leve 
accidente a causa, c obrando huma desconsolação, que tem 
entre si nos matos, o que não podérão acabar as mais fortes 
persuasões do Missionário. Tão extravagante he nelles o 
ordinário vicio da inconstância ! Ao Padre Antonio Pereira se 
seguio 0 Padre Joao Felippe Bettendorf, que fôra o fundador 
da aldeia de que era Missionário, e por isso cuidou muito 
no seu augmente, exiiedindo ao Irmão Manoel Rodrigues, já 
pratico no paiz, e conhecido dos Goajajáras de Capiytuba, 
de onde trouxe hum grandioso lote de Tapuyas, por serem 
já menores os receios, informados do bom tratamento e so- 
cego dos parentes, no poder e serviço dos nossos Padres, 
sendo aquelles causa de nunca descerem juntos, querendo 
experimentar em cabeça alheia o mesmo a que não querião
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sujeitar a propria ; porém enganárào-se ; porque nem ns 
Governadores, nem os Portiigiiezes inquietavão os índios, 
sabendo pertencer pela ordem real ao serviço dos Padres, e 
muito á sua custa nos descimentes, que repetirão por causa 
das fugas para o seu sertão, a que erão notavelmente incli­
nados os Goajajáras.

Ullimamcnle no anno de 1G(S3 a mudou o Padre Pedro 
Pedrosa, duas vezes duro como pedra, na tolerância dos tra­
balhos, com os quaes o conseguio, apezar da repugnância e 
pouca vontade dos índios^ que não qnerião apartar-se para 
mais longe das suas terras, por não experimentarem maior 
difíiculdade na retirada; para que não era necessária grande 
causa, bastando huma pequena reprehensão do Missionário 
ou hum moderado castigo para se ausentarem para o seu 
valhacouto de Capiytúba. Vistas comtudo as grandes con­
veniências do Maracú (*), junto e á beirada de hum famoso 
lago,abundantissimo de peixe,com excellentes terras de roçar 
para a parte de Tremaúba, se resolverão a seguir o cónscího 
do Padre, e a assentarem a aldeia no lugar, aonde ao pre­
sente se acha, e he o sitio mais delicioso que tem o Estado, 
e 0 de maior recreio no tempo de verão, que no inverno se 
faz pouco appetecivel pela irnmensa multidão de insectos, que 
he preciso apagar as luzes e fechar as portas e janellas para 
passar menos mal o resto da noite, e huma grande j)ai1e do 
dia. Tem huma bella Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 
que ha pouco tempo se acabou, e muito boas casas para" vi­
venda do Missionário, o qual reparte os índios por turno para 
0 serviço do Collegio, que commummente he conduzir bois das 
mesmas campinas do Maracú, aonde os Padres tem innume- 
ravel gado para sustento dos religiosos do Collegio. Defronte 
a huma vista desta aldeia está situado o engenho dé^S. Do- 
nifacio, huma das melhores fazendas, e o maior nervo do 
Collegio do Maranhão, em torras do mesmo, por carta de data ' 
e sesmaria, fundação do Padre Manoel de Brito, de boa me­
mória nos annaes da Vice-Provincia.

Antes de finalisarmos este Capitulo lie preciso advertir, 
que, segundo a determinação do regimento das Missões, se 
mandava dar esta aldeia no rio Itapucurú; porém os Índios 
Goajajáras, que sentião dilïiculdade de situarem no Maracú, 
maior a tintião para se mudarem para aquelle rio, querendo

{’) IIc hoje a cidade de Vianiia.
(Xola iln E(Urlor).
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antes voltar para as suas terras, do que expor-se ao perigo 
de viver entre nações inimigas, que não deixarião nunca de 
os perseguir e assaltar, na sua mesma aldeia; e como são 
índios de sua natureza pusilânimes, não os pôde vencer a 
persuasão do Padre, allegando-lhes com a real ordem; e 
para que esta tivesse o seu devido cumprimento, e se po­
voasse 0 rio Itapucurú, como Sua Magestade mandava, fun­
darão nelle os Padres, além da aldeia antiga deS. Gonçalo, da 
nação Tobajáras, a aldeia da nação Cahycaliy,a mais bellicosa 
e 0 terror daqiielles sertões, devendo os moradores daquelle 
rio aos Padres o metterem de paz com os Portnguezes hum 
gentio, que era o açoute e assombro das fazendas e engenhos 
de todo 0 seu districto. Além desta fundarão mais as duas 
dos Barbados, como já tocámos, por onde parece ficou super- 
abundantemente satisfeito o disposto no regimento; sup- 
posta a negativa, e com taes fundamentos dos Goajajáras.

Ordenava mais Sua Magestade, que os Padres, quanto pos- 
sivel lhes fosse, estabelecessem outra aldeia no mesmo rio 
Pinaré e seu sertão, o que se não pôde eífectuar logo pela 
repugnância dos Índios, não se querendo sujeitar ao serviço 
dos moradores, até que vencidas todas as diíficuldades, e o 
que mais era as perseguições e assaltos de seus inimigos, os 
obrigarão a aceitar a protecção das nossas armas, sendo o 
primeiro Missionário desta empreza o Padre Luiz de Oliveira, 
natural de Bellas, junto á cidade de Lisboa; o qual por meio 
de trabalhos incriveis os tirou do mato, e situou naquelle 
mesmo porto, aonde antigarnente tinha feito o seu desem­
barque 0 Padre João Maria Gorçoni.

Aldeiados os primeiros, que era o todo da difficuldade, 
foi facil aos seus successores,- os Padres Manoel de Abreu e 
Caetano Ferreira, o descer a outros muitos, que vierão a for­
mar a celebre e populosa aldeia do Pinaré. Mas, j)orque o 
rio no tempo do verão, que era o proprio da navegação, só 
se deixava vadear até o porto do Garú, sendo preciso trans­
portar a carga da canoa por terra aos hombros dos índios, 
com não menor fadiga destes, que jmejuizo das cargas; neste 
sitio do Garú a fundarão ultimamente os Padres Antonio 
Dias e Manoel de Miranda, para pouparem com o trabalho de 
buma mudança o de muitos annos em tão laboriosa con- 
ducção, que foi para os índios o principal motivo, para 
abraçarem o mesmo, de que sempre fugirão. Ile esta aldeia 
como as mais do serviço do Sua Magestade, não obstante ser
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descida a expensas dos Padres, e sem o menor custo da 
sua real fazenda no principio da sua primeira fundação.

O Padre João Felippe Bettendorf, em hum dos seus es- 
criptos, que deixou por apontamentos para a Historia da 
Vice-Provincia, a quem esta nossa deve a maior parte 
das suas noticias, por ser religioso de exactissima ver­
dade e coetâneo daquellcs tempos, afíirma, que indo ao 
Reino, por Ih’ocurador de toda a missão em 1085, alcançara 
do Sereníssimo Senhor D. Pedro II, novamente assumpto ao 
throno, huma concessão absoluta da aldeia do Maracú do 
serviço e administração dos Padres independente das condi­
ções expressadas no regimento das Missões; porém nem 
copia, nem original achei da dita concessão, devendo suppor 
de hum religioso tão authorisado por virtude e letras não 
quereria macular a seus escriptos com huma mentira tão 
enorme, nem tão pouco deixar á posteridade noticia, com 
que se pozesse em perigo a verdade da Historia.

Estas fielmente tiradas do que achei, são as noticias que 
podemos dar do Pinaré, e suas aldeias, a que nos conduzio 
a primeira missão dos indios Goajajaras feita pelo insigne 
Missionário Francisco Velloso, no anno, que levamos, de 
1053, e foi preciso alterar a successão dos seguintes annos 
pelo que diz respeito á essa materia, pela não deixarmos 
truncada, e nos não ser facil poder tratar das cousas do 
Maranhão, senão na segunda parte ou tomo, em que não 
faltarão outros materiaes para a historia, por vários e ra­
ríssimos acontecimentos daquelle tempo, de que poderá 
result^  não pequeno gosto aos leitores, visto que com a 
infelicidade do estylo, podendo encher as obrigações de 
obediente, não podemos acudir ás condições de historico; 
0 que confessamos sem a menor affectação, quandh para 
0 conhecimento do pedantismo, he a leitura da obra o 
melhor e mais evidente desengano.

Estas expedições aos Goajajaras nos tem apartado da vista 
as acções gloriosas do nosso grande Padre Antonio Vieira, 
não porque elle as deixasse de obrar, medindo-as e ajustan­
do-as á valentia do seu animo, para que a ociosidade e in- 
accão não tivesse lugar em espirito tão fervoroso e em hum' 
varão tão zeloso da 'maior gloria de Deos; mas porque tam­
bém admirássemos o valor de seus súbditos, como filhos da 
sua condueta e da sua apostólica doutrina.

Continuava elle no exercido dos seus sermões, que forão
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muitos neste tempo, e com notavel friicto. Via a muitos ín­
dios gozando já da sua innata liberdade. Experimentava, e 
quasi tocava com as mãos a tal reforma de muitos na delica­
deza das consciências da maior parte dos moradores, e de­
pois de dar repetidas e fervorosas graças as Glementissimo 
e Supremo Autor de tantas misericórdias, vendo já gastos 
naquella ilha a maior porção dos oito mezes depois da sua 
chegada, não cabendo já tão grande alma em districto tão 
breve, não se contentando o seu fervor de cominunicar só 
a hum povo as claras luzes da sua admiravel doutrina, de­
terminou passar no fim deste mesmo anno á Capitania do 
Grão-Pará, com a mira posta sempre no celebre rio das Ama­
zonas, de cuja espiritual conquista queria ser autor, e pri­
meiro mobil na reducção de tantos milhares de almas, que 
erão as que o tinhão feito desprezar os applausos da corte, e 
fugir ás valias de um principe poderoso, sem perdoar as di­
ligencias, nem se poupar a trabalhos para o conseguir. Antes 
de 0 pôr por obra quiz distribuir os postos para conservar 
0 comiuisíado, e dar a tudo providencia com a distribuição 
do seguinte.

Dezoito sugeilos (melhor dissera dezoito tochas que ar- 
dião, e velavão no serviço do Deos) contava a nossa gloriosa 
missão já para o fim deste anno de mil seiscentos e cincoenta 
0 tres. A luz maior, que de dia e de noite acudia ao bem das 
almas dos proximos com a assistência, e ao dos súbditos 
com a vigilância e prudentes maximas do seu governo, era 
0 grande Padre Antonio Vieira, Superior de todos, natural 
da sempre grande e illuslrissima Cidade de Lisboa, aonde 
nasceu a fi de Fevereiro de 1008, entrou na Companhia no 
Collegio da Bahia, còrle da America, em 5 de Maio de 1022. 
Professo do quatro votos em 26 do mesmo, do anno de l04/i; 
vindo a acabar por ultimo hum tão grande astro no mesmo 
ponto, donde tinha sahido para fechar com perfeição o cir­
culo de sua ditosa carreira no Collegio da Bahia, aos 18 de 
Julho de 1GG7. A luz menor, e que recebia mais influxos 
do primeiro astro era o prudente e virtuosíssimo Padre 
Francisco Velloso, Benjamin, e desempenho das mais difli- 
cultosas idéias do Padre Vieira. Era natural de Villa Nova de 
Farnelicão, arcebispado de Braga, aonde nasceu no armo de 
dOU), entrou na Companhia no Bio de Janeiro, em i640. 
Professo de quatro votos em 15 de Agosto de 1648: varão 
de especial talento para tirar do mato nações barbaras e 
indomitas.
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0 Padre Thomé Uibeiro, terceiro na anlignidade, c nào in­
ferior aos primeiros nas valentias do espirito, a (piem não 
acübardavão (lifíicultosas emj)rezas. Nasceu em Lisboa no 
anno do 1023; entrou no Collegio da Bahia cm 104i e era 
prégadòr, o lingua geral insigne. 0 Padre Matbeiis Delgado 
era natural de (lordo, bispado de Leiria, aonde nasceu em 
1624, entrando na Companhia em 1041.

O Padre Manoel de Lima, de singular agrado e natural 
respeito. O illnstrissimo e activissimo Padre João de Souto- 
Maior. O Padre Manoel de Souza, o Padre Gaspar Fragozo, 
0 Padre José Soares, todos naluraes da grande Cidade de 
Lisboa, fecunda mãi de varões illustres e de homens sábios, 
de quem não pude saber os dias e annos dos seus nascimen­
tos e entradas na Companhia. 0 Padre Manoel Niines, varão 
douto e de raro talento para os governos; nasceu em Lisboa 
em 1600, entrou no Collegio da Bahia em 1622; professo de 
quatro votos em 16-49. O Padre Antonio Bibeiro, natural 
de S. Paulo, bispado do Bio do Janeiro, nasceu em-1015, 
entrou na Bahia em 1037; pregador, e o mais perito na 
lingua brazilica, que tinha bebido com o leite na primeira 
infancia.

O Irmão Antonio Soares, coadjutor temporal, formado em 
2 de Fevereiro de 1009. 0 Irmão Rafael Cardoso, que nasceu 
em Lisboa no anuo de 1620; e entrou no Collegio do Bio de 
Janeiro no de lO/iO, e ainda não acabara o curso theo- 
logico. O Irmão Bento Alvares, natural do Porto, aonde nasceu 
em 1027, entrou na Bahia em 1045, para coadjutor espiritual. 
O Irmão João Fernandes, coadjutor temporal,nasceu em Ponte 
de Lima, arcebispado de Braga, em 1002, entrou na Compa­
nhia no Collegio da Bahia em 1029, formado em 1645, era 
oííicial de ferreiro. 0 Irmão Simão Luiz, do de carpinteiro. 
O Irmão Francisco Lopes, o Irmão Agostinho Gomes, todos 
coadjutores temporaes, de quem não achei o assento das ida­
des, e entradas na Companhia, só sim, que este ultimo fôra 
depois despedido.

Estes os religiosos, e esta agora a nomeação do Padre Supe­
rior Antonio Vieira. O PadreManoel Nunes, Superior da Casa 
de Nossa Senhora da Luz. O Padre Manoel de Lima, operário. 
Os Padres Thomé Ribeiro c José Soares, Missionários em 
gyro pelas aldeias da ilha do Maranhão. O Irmão Rafael Car­
doso, mestre da classe e doutrineiro. O Irmão Antonio Soares, 
estudante de moral, e lambem doutrineiro. O Irmão Bento
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Alvares,companheiro clos clous Missionários volantes. O Irmão 
Francisco Lopes, mestre cie escola, e sacristão. Os Irmãos 
,loão Fernandes e Agostinho Gomes, com o cuidado das 
oííicinas da casa do Maranhão.

Para seus companheiros na viagem para o Pará avisou 
30 grande mestre da lingua Antonio Ribeiro, ao Irmão car­
pinteiro Simão Luiz, e a seu Padre Francisco Velloso ; que 
bem se podia chamar seu, por ser seu súbdito, seu amigo, e 
seu mimoso, que também o Apostolado de Christo teve o seu 
em .Toão. Este o abençoado triumvirato, com que pretendia 
partir para o Grão-Pará o grande Vieira, tão preoecnpado 
de santas ideias muito proprias do seu zelo, como mos­
trará a historia.

Emquanto porém elles se preparão, e não chegão áquella 
Capitania, vamos ver o que fazem os nossos Padres Souto- 
Maior e Fragoso, que deixámos no fim do capitulo segundo 
do Livro quarto recebendo a seus hospedes, o novo Superior 
da casa, o Padre Manoel de Souza, eom seu companheiro 
0 Padre Matheus Delgado.

í !
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CAPITULO V.

DO QUE OBRARÃO OS NOSSOS PADRES NA CAPITANIA DO PARÁ
NO ANNO DE 1053.

Dissemos no lugar acima citailo terem chegado o Padre Ma­
noel de Souza, e o Padre Malheus Delgado no principio da 
quaresma de 1653, muito bom tempo para ajudar no púl­
pito, e melhor no confessionário aos dons fervorosos Mi­
nistros do Evangelho, e operários na fundação da nova casa 
e Igreja, que por não estar tudo acabado se não tinhão mu­
dado, e vivião ainda na sua antiga vivenda A vinda porém 
dos Padres deu maior calor á obra, e avivou os grandes 
desejos, que tinha o Padre Souto-Maior para aperfeiçoar a 
parte do corredor, que estava coberta, e asseiar melhor a 
Igreja para nella se poderem celebrar com primor e devoção 
os ofíicios divinos da Semana Santa. Tudo se elfectuou em 
breve tempo, porque o material da obra facilitava a factura, 
por ser a gente muita para maior brevidade; eporser aqiiello 
Padre activo por natureza, e naturalmente perfeito, o cabal 
no que emprehendia.

Mudados finalmente os Padres, entrárão nos laboriosos 
serviços daípielles dias, por antonomasia santos. Ilumas 
vezes ideiando o sepulchro, mais ao devoto, que ao pom­
poso; outras acudindo aos confessionários, que era o que 
levava o maior tempo, e o que restava se repartia com o 
somno, c com o estudo para os sermões mais propi^os da- 
quelles dias, a que acudio quanta podia caber de gente na 
Igreja, ainda que maior parte de fóra; mas todos no­
tavelmente satisfeitos, por verem renovados pela piedade dos 
Padres os mais dolorosos passos da nossa Uedempção, acom­
panhados de sermões tão bem ditos o a tão bom tempo, que 
foi grande o frueto, e não menor o gosto, com que to(los 
derão, e receberão as alleluias dos seus Padres, que já 
olha vão com respeito, fallavão com agrado, e assistião com 
largueza e carinho.

Como os Padres e singularmente o Padre Souto-Maior, se 
ião entranhando cada vez mais nos corações dos morado-
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res, SB ião da mesiiia sorte desenlraiihaudo estes, com as 
siias costumadas e primorosas liberalidades, que não dei- 
xavão de abranger a outros pobres e necessitados. Quem 
mais se esmerava nestas oaritalivas demonstrações e (pioti- 
dianos soccorros, era a casa do nosso amantissimo bemfeitor 
Antonio Lameira da França, correndo por conta de siia imi- 
Iber a Sra. D. Cecilia de Mendonça e suas íilbas as Sras. 
D. Maria, D. Violante e D. Anna, o sustento dos Padres; o 
emquanto não passarão dos dons, não foi ])ossivel acabar 
com ellas, se abstivessem de tão primorosa lembrança. Ile 
esta a causa, porque agora em nossos escriptos a fazemos 
também destas senlioras, pois não lie bem se calem favores 
tão proprios da siia grandeza, como dignos do nosso eterno 
agradecimento, sendo nas senhoras americanas muito corn-na- 
turaes as acções de piedade c grandeza ; porque não sabem ser 
escassas as do Maranhão e Pará, e o mesmo observei nas se­
nhoras da Bahia e Pernambuco. Além desta se não descuidava 
também a casa de Manoel David Souto-Maior, Irmão do 
Padre, e a de Paulo Martins Garro, que todos acudião com 
grandjBza e assistião com primor.

Déra Deos ao Padre Souto-Maior especial talento, não só 
para a edificação espiritual e temporal da propria casa e 
Igreja, senão também para a alheia, que humas e outras de- 
pendião das esmolas e ajuda dos lieis, nos corações dos 
quaes parece tinha adquirido dorninio a intimativa e per­
suasão de tão solicito operário. Quatorze annos havia, que 
0 Pará não reconliecia jior Matriz mais que huma pobrís­
sima Igreja, apenas sustentada em huns poucos esteios, além 
de velhos, desmantelados, e o lugar mais proprio de hum 
estábulo, que de hum Templo. A tão grande desamparo 
quiz 0 Padre Souto-Maior experimentar se podia acudir o 
seu zelo, iníluindo nos ânimos dos freguezes a reparar com 
suas esmolas huma ruina, que não deixava de escandalisar 
os olhos, e de esfriar totalmente a devoção no culto, e a fé 
na crença. Tanto disso o prégador apostólico em dia da festa 
de Nossa Senhora da Graça, orago da Igreja, tanto afeiou a 
indecência do Templo, e tanto estranhou o descuido dos 
moradores, que avivada a devoção, quasi extincta, de todo 
0 audilorio, assentárão a huma voz de cuidarem logo do re­
paro e decericia da sua Matriz ; e para que o fervor dos ou­
vintes senão entibiasse, avisados para o dia seguinte a darem 
principio a obra, forão o prégador com seu companheiro o
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Padre Fragoso, os primeiros, qne com a stia enxada cavá- 
1.10 e tirarao terra para a fundação dos alicerces. E com 
csla santa industria se acabou íinalmente a Igreja que era 
a mesma que até agora servio, e se desfez na erecrão da 
nova, real, e nobilíssima cathedral que hoje serve. ’

A este mesmo zelo se deve também a capella de Jesus 
chamada vulgarmente do Santo Christo, junto ao nosso Col- 
legio, como também a de S. Joao P)aptista, pelos mesmos 
meios das esmolas e concurrencia dos piedosos moradores 
() que também participou a capella da Virgem Senhora dó 
Iiosario, do cuidado e administração dos brancos da cidade 
do Pará ; até que ultimamente foi a fmidamenlis
pela actividade e diligencia do Padre José de Souza, sendo 
reitor do Collegio de Santo Alexandre, até a por na sua ul­
tima perfeição, por huma sorte de terras, que os senhores 
da mesma Irmandade cederão ao engenho de Ibyrájuba fa­
zenda dos mesmos Padres. E porque o seu incansavcl fervor 
a tudo abrangia, instituio na Igreja dos Religiosos das Mercês 
huma confraria das almas, a que chamavão xMonte da Pie­
dade, com hum tal e tão industrioso compromisso, que não 
sendo a terra por então das mais ricas, se recolhião no cofre 
cada anno perto de tres mil cruzados, que se despendião em 
missas e suffragios, por aquellas bemditas esposas de Jesus 
Christo, constando pelos livros da despeza ter-se gasto por 
conta da confraria até o anno de 1667, vinte mil cruzados, 
que ao mesmo tempo que servirão de ailivio ás santas almas' 
soccorrerão também ás necessidades dos mais pobres sacer­
dotes daquella Capitania.

Costumavão os filhos da Companhia ser agradecidos por 
lei de seu Santo Pai Ignacio: o Padre Soiito^Maior, era de 
mais a mais agradecido por natureza. Muitas e remetidas 
vezes se Jeinbrava elle dos benefícios que tinha recebido de 
huma religião a quem as mercês dao o titulo, não só para 
prova da generosidade com que as multiplicão, senão para 
despertar nos que as recebem a lembrança para o agrade­
cimento.

Tinhão recebido os Padres dos Religiosos Mercenários o 
sitio da primeira vivenda, que tiverão no Pará ; tinhão sido 
assistidos da sua caridade com os primores do maior cari­
nho, emquanto no seu convento passárão de enfermos a 
totalmente convalescidos, mas não constava ainda, que das 
palavras passasse o agradecimento ás obras; jiosto que o
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granfle gosto, com que clictava rlietorica aos sens alnmnos, 
alanma cousa significava que não falta vão bons desejos, fal- 
tamlo então occasiões para o desempenho: oíferecerão-se 
finalmenle estas, e mostrou logo o Tadre Souto-Maior as 
véras do seu offerecimento. A primeira alcançando-lhes por 
sua via licença do Sereníssimo Senhor D João IV, para fun­
darem convento no Pará, pela não terem até aquelle tempo.
A segunda concorrerem também os Padres para a mesma 
fundação; porque a que tinhão era demasiadamente pobre; 
c para que a dita pobreza nao retardasse a obra, pelos po­
deres que tinha do lllm. Cabido da Bahia, nomeou^ vigário 
da Matriz ao Beverendissimo Gommendador das Mercês o 
íV.dre Frei Lucas de Souza, que, com os emolumentos da 
Parochia, já podia acudir aos gastos, e adiantar com a ajuda 
dos freguezes a obra do seu convento.

Estas as gloriosas acções e immortaes obras em que se 
oceupava o generoso animo do Padre João de Souto-Maior 
na companhia de seu bom Irmão o Padre Gaspar fragoso, 
emquanto não chegou seu successor o Padre Manoel de 
Souza, com o Padre^Matheus Belgado, cuja pintura delineada 
no tosco quadro desta Historia, quero realçar corn as cores 
e delicado pincel do grande Padre Vieira. Assim diz na carta 
ao Padre Provincial do Brazil :

«O Padre JoãodoSouto-Maior prégou na festa da collocação 
dos Santos Martyres S. Bonifacio e Santo Alexandre, c logo 
se partio para o Pará, como eu tinha encommendado em Lis­
boa quando delle me apartei; e posto que houvesse antes desta 
resolução differentes pareceres, o elTeito tern mostrado que 
foi aquelle, de quem Deos mais se servia ; porque o mesmo 
Senhor ajudou ao Padre de maneira, que com seu compa­
nheiro, que he o Padre Gaspar Fragoso,tem trabalhado por 
muitos, e ganhado para Deos e para a Companhia os âni­
mos de todo aquelle povo, de que tanto se duvidava, e ja 
tem 0 sitio melhor da terra, e princípios de Collegio; e não 
lendo nada, lhes não falta nada, antes são senhores de tudo, 
e vivendo de esmolas, as podem fazer, e fazem a muitos. 
Elle chama por mim para o Pará, e o Gurupá, que lie o 
meu principal intento, está ainda sem misssão ; mas nada 
disto se poderá fazer antes da volta da entrada aos Barbados; 
porque por abarcar tudo não venhamos a não apertar nada.»

E pouco mais abaixo fallando da perseguição passada, diz:
«Emquanto noMaranlião corria a Companhia com esta tor-

f ti
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menta, caminhavao felizmente no Pará os princípios della, 
como Vossa Reverencia verá dessa carta do i'adre João de 
Sonto-Maior. Pedio-rne que lhe mandasse companheiros, que 
0 ajudassem a tirar as redes, e coube a sorte aos Padres 
Manoel de Souza e Matheus Delgado, que partirão no prin­
cipio deste anno para o Pará, e levarão os ornamentos o 
mais peças pertencentes áquella Igreja e casa. O Padre Ma­
noel de Souza vai por Superior para deixar mais livre ao 
Padre Souto-Maior nas cousas da conversão, e lhe succeder 
na lição da rhetorica, que lê aos religiosos de Nossa Se­
nhora das Mercês, ou se já estiverem aptos, para lh’a ler do 
philosophia, como nos tem pedido. Nem deve parecer esta 
oceupação alheia do íim para que cá viemos; porque além 
de ser necessário residirem sempre alguns Padres nas po­
voações dos Portuguezes, para o credito da Companhia es- 
pecialmente naquella terra, aonde agora entra de novo, im­
portará muito que vejão os Portuguezes, e ainda os índios, 
que as outras Religiões senãodesprezão de aprender e buscar 
mestres da nossa; e que não só os velhos, mas os mais 
moços delia tem capacidade para ensinar. Com este exemplo 
se póde esperar se acabem de confundir, e render os que 
em matérias de suas consciências se üão, e allegão com 
opiniões de outros, que por muitas vezes serem fundadas em 
poucas letras tem feito grandíssimos damnos ás almas, no 
ponto principalmente das liberdades, e captiveiros dos ín­
dios, que ó 0 laço mais forte com que o demonio os ata o 
embaraça neste Estado. »



f ‘ C A m i L O  Vi.

I
DO MATS QUE SE ODROU NA CAPITANIA DO PARÁ D E P O IS  DE 

CHEGADOS OS DOES P A D R ES MANOEL DE SOUZA 
E MATIIEUS DELGADO.

Tinha chegado, como dizíamos, este abençoado par do 
operários no lim quasi da quaresma do anno de 53. Tinhão- 
se oííiciado as ceremonias da semana santa em a nossa nova 
igreja com o maior culto e grandeza qne a escassez do tem­
po permittia. Passada a festa da pasclioa, tratou logo o novo 
Superior de repartir pelos operários o traballio da cultura, 
que, como era grande e aquellos poucos, não faltava que 
lazer a todos e áo feitor delles cm que cuidar. Para si e 
I^ara seu companheiro o Padre Mathcus Delgado tomou o 
cuidado, assim dos índios da cidade, como das aldeias visi- 
nhas, por serem práticos na lingua e os mais aptos áquelle 
ministério. Ao  ̂ Padre Souto-Maior e seu companheiro, o 
Padre Gaspar fragoso, entregou o cuidado dos Portuguezes 
e moradores da cidade. Em huns e outros não faltava que 
trabalhar; porém aos primeiros ficava sendo mais áspero o 
emprego, por falta de cultura e ser tão basto o matto, que 
afogava as tenras plantas, que erão necessárias grande força 
e maior paciência na primeira capinação, ou monda, que de 
ordinário lie a mais trabalhosa.

Notável tinha sido o desamparo espiritual, em que os 
nossos primeiros Padres acharão os Portuguezes daquella 
Capitania, mas muito e sem comparação maior, o infelicís­
simo e lastimoso estado em que se achavão agora os índios 
seus escravos, porque a maior parte destes erão pagãos, e 
vivião entre catholicoscomo no gentilismo,não cuidando mais 
delles seus senhores, que se fossem brutos, a cujo trabalho 
c serviço só attendiao, sem cuidarem por então no precioso 
dos indivíduos, que erão as almas.

Dos baptisados que erão os menos, havia subdivisão; 
porque huns estavão baptisados iu voce, et nomine, que era 
0 mesmo que lavados com a agua do baptismo, mas nulla- 
mente e sem effeito pela indisposição c brutalidade do su-
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^eilo, porque não sabião o que receberão, [íor os não dis­
porem para a recepção de tão venerável Sacramento, imagi­
nando seus senhores mais por ignorância, que por malicia, 
que bastava a[)plicar-lbes com a agua a fórma para ficarem 
regenerados á graça, não lhes causando mais eíTeito aquelle 
banho salutifero, que se fossem buma pedra, ou tronco de 
huma arvore. Não se devendo culpar tanto aos senhores em 
lh’o procurarem, como aos ministros do Sacramento, igno­
rantes, e tão brutos, como os mesmos baptisados, em lho 
conferirem indispostos, e in piirü naturalibus da sua antiga 
rudeza. Os outros, e que não era menor desgraça o serem 
tão poucos, moslravão pela capacidade, ou pelo tempo da 
innocencia, o estarem vai idamente baptisados; porém era tal 
0 desamparo, ou na ignorância das orações, ou dos pre­
ceitos da lei que devião guardar, que só sabião o que seus 
senhores lhes ensinavão, que era roçar, plantar e todo o 
mais beneficio das suas lavouras, pontue só disto cuidavão 
de dia com o trabalho c de noite com o discurso.

Daqui nascião os intoleráveis abusos dentro do mesmo 
ebrislianismo. Primeiro, o impedirem os casamentos aos 
escravos, ao mesmo tempo que não acliavão deformidade 
em os verem amancebados e no caminho da perdição, to­
mando por pretexto hum motivo, que parecia ser inlluido 
pelo diabo, e era que os escravos tão depressa casavão 
como morrião; que o matrimonio os fazia logo desobe­
dientes e preguiçosos no serviço, e, em uma palavra, que 
se os querião perdidos que os casassem, como se não esti­
vessem mais perdidos no estado da mancebia. Na hora da 
morte era a todos commum a mesma desgraça, tanto por 
falta de parochos e vigilância nos pastores, como por des­
cuido dos senhores em os não chegarem em vida, e mquella 
hora, a quem lhes pudesse administrar os Sacramentos; c 
como a infelicidade dos miseráveis passava ainda além da 
morte, ficavão seus corpos insepultos, ou sem sepultura 
ecclesiastica; porque a huns os lançavão no rio o a outros 
os enterravão ao pé das casas, por se pouparem de maior 
trabalho em os fazer conduzir para os lugares sagrados, sem 
reverencia ao baptismo que receberão, sem temor algum 
de Deos e sem medo dos homens, que o sabião, e não im- 
pedião por razão de seu ofíicio. Não pareça incrivel o que 
dizemos, porque as memórias donde o tiramos são infalliveis 
e a experiencia do que soubemos, c em tempos mais polidos
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(que por modéstia calamos) nos fazem crer o mesmo, que 
embora dinicil,não deixa de ser certo e pelas suas circums- 
tancias verdadeiro. Veja-se a certidão do Padre Manoel 
Teixeira no Gap. 1" do Livro IV.

Este erao lastimoso estado em que acharão os novos operá­
rios as almas e corpos dos infelicíssimos índios em poder 
dos moradores, a que já em parte tinlião acudido, no que 
poderão os dous Padres Souto-Maior e Fragoso, que como 
aquelles erão muitos e estes poucos, apenas podia chegar 
0 remedio á maior ])arte da necessidade de tantos desgra­
çados. Nesta matta brava entravão agora os nossos dous 
missionários a desmontar com os cortes de seu afiado zelo 
a já crescida ignorância, de que eslavão quasi suffocadas 
pequenas e grandes plantas, não sendo menos basta a ziza­
nia dos vicios, com que se creárão logo nos seus princípios 
em poder dos brancos. Instituirão em primeiro lugar e 
pozerão em praxe a convocação das doutrinas geraes todos 
os dias na nossa igreja e nos domingos em outras mais da 
cidade, conforme o santo costume do Padre Superior da 
Missão Antonio Vieira, com grande fructo e aproveitamento 
da ilha de S. Luiz do Maranhão.

A estas doutrinas assistião todos os índios da cidade, que 
seus senhores podião escusar do serviço, revezados ora 
buns, ora outros; por estarem já os ânimos dos moradores 
hastantemente dispostos com os sermões da quaresma e 
semana próxima. Acabadas as orações, que todos repetião 
em voz alta, entravão os dous Padres, que erão peritos na 
lingua, a explicar os mysteriös ea  instrui-los no que havião 
de crer e obrar, e como se fossem decuriões de classe, 
humas vezes a buns, outras a outros, ião perguntando, 
ensinando e apontando aònde vião que erravão. Neste santo 
exercicio gastavão com visivel aproveitamento a maior parte 
dos dias 0 grande parte das noites, não faltando ao mesmo 
tempo em acudir aos índios moribundos e em extrema ne­
cessidade com os sacramentos do Baptismo e Confissão.

Já na cidade se colhia grande fructo, seguindo-se imme- 
diatamente a colheita, depois de huma tão vigorosa e admi­
rável cultura, havendo já muitos por mais hábeis, que 
podião em casa ensinar a doutrina aos mais rudes. Porém 
esta apostólica diligencia, que na cidade tinha desterrado a 
maior parte da ignorância, não se podia estender ás muitas 
roças c fazendas dos Portuguezes, que estavão por fóra, nas
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quaes, nao menos nos escravos que nos brancos e brancas, 
havia a mesma ignorância dos mysteriös da fé e santa dou­
trina, por serem criados em silios retirados, que mais par- 
licipavão de mato que de povoado; c como os Padres erao 
apenas dous, que de nenhuma sorte se podiao multiplicar, 
instituirão, como no Maranhão, a outros tantos mestres, 
quantos erão os catbecismos muito breves e claros, cpie 
mandarão logo repartir pelos sitios, com as peiguntas e 
respostas, e assim mesmo as oraçoes de uma paite em poi- 
tuguez e da outra na lingua geral dos índios, para que as 
famiUas dos brancos podessem aprender, e ao mesmo tempo 
ensinar aos escravos, ou lendo ou repetindo, conforme o 
pedisse a capacidade de cada bum. Assim acndii’ao com oí> 
muitos e breves compêndios da santa doutiina, pue man- 
dárão trasladar, aonde não podiao moralmente chegar com

Com esta engenhosa industria e continuo trabalho dos 
fervorosos missionários se vio em pouco tempo o paganis­
mo e quasi paganismo dos escravos dos Portuguezes, e a 
ignorância de "suas familias reduzido tudo a uma mediana 
e clara noticia dos principaes mysteriös de nossa te, sem 
cujo conhecimento se nao póde salvar um christão, tmto 
devido á continua applicacão e incansável diligencia dos 
operários, cjue só por este e os mais fructos que se segui­
rão podião dar por bem empregados os suores da sua pri­
meira missão. . , ^

Já por primicias dos sermões e praticas da quaresma o
Semana Santa dos Padres Souto-Maior e Fragoso se tinha 
tirado o abuso de não ouvirem missa no domingo e dia 
santo assim índios que mandavão para o serviço, como as 
senhoras brancas pelos frivolos motivos que allegavao; ex­
perimentando-se já nas oitavas da paschoa maior frbquencia 
de gente nos templos e menos gente de serviço nos 
Ihos Porém os dous maiores fructos que se virao no 1 ara 
depois da entrada dos nossos Padres forão os que resultarão 
dos dous mais poderosos contrários, amor e odio. Com o 
primeiro se evitárão os escândalos públicos casando-se com 
asmancebas por acudirem ás almas, e 
Portuguezes mas também entre os ' " J °
se<^undo se fizerão as pazes entre faimlias e fanailias com 
rancores mortaes, e na mesma casa entro os ligados com o 
vinculo do maior parentesco.
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ides erao cntao as vitlas e taes os coslurncs e lacs os 
ouiclados, industria e vigilancia dos fdhos da Companhia" 
assistindo pelas regras do seu louvável instituto ao bem das 
almas, assim dos Portuguezes, como dos índios, que a 
tudo abrangia a sua grande caridade sempre viva e sem­
pre ardente aos raios e fogo de seu Santo Pai e Fundador
0 illustrissimo Patriarciia Santo Ignacio.

Ho muito que tinhão desbastado na cidade inferirão os 
novos missionários 0 desamparo que iria nas aldeias visi- 
iinas, por estarem já quasi extinctas as primeiras luzes com 
que os tinha illustrado, e como de passagem, o bom Padre 
jUiz rigueira, havia já vinte annos, sem que depois tivessem 

outro missionário que os doutrinasse. E porque agora se 
pocia acudir com os dous que íicavão á ausência dos doiis 
que pptiao, como erao os mais práticos na lingua, tomárão

aldeias de El-rei espalhadas
1 elo districto da cidade, que erão nove, pela ordem seguinte:

® ' « g ' ' I ' ^ r á ,  a (losTiipinamliás (1),
í í̂nrín n; ® • 'aracanã Ri); pai-a a pai-te dc ciinj, cor-
w rd L  I D (4-), quo por então era do
semeo dos Padres, como já dissemos, Bócas (o) e Xliengai-
rá n irn L  T"Pinambás do cima, fiÕa-
Vi^irin'’v-.nnl/T administração do Ueverondo'igaiio ihanoel Teixeira.

e muito obrárão os
ossos esfoicados obreiros, semfire promptos o sempre 

< -les em cultivar com tão visivel augmento a vinha do Se-
dobrava os sala rios pelo resultado dos 

seiviços. Exphquemo-nos pelas frases dos mesmos operários
exactos diários, de onde emanou a 

certidão jurada do Padre Matheus Delgado, cujo original se 
acha em nosso poder entre os mais documentos para a His­
toria. Diz assim: c( Certifico que visitando as aldch^s v is t

compauliia do Padre Manoel de Souza- 
achamos o mesmo, e ainda maior desamparo espiritual que

(1) E ’ actiialnieritc a villa de Collares.
(2) A Parocliia de Bemílca.
(3) A Parochia ou villa de Cintra.
(f) A villa do Conde.
(''>) A villa de Oeiras.
(0) .V villa dc Portei.

Not.vs do Editor.
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iia cidade, porque os Índios, tirado o nome que tinliao dc 
cliristãos, em tudo o mais vivião como gentios, e como de 
taes parecião suas aldeias, sem cruz, sem^Igreja e sem signal 
algum de cliristandade, ou conhecimento de Deos, como quem 
yerdadeiramente carecia delle; e estranhando-lhes nos esta 
ignorância ou modo de vida, se desculpavcão com dizer, que, 
como havião elles saber as cousas de Deos, e sua salvação, 
se tinhão passado tantos annos sem ter quem lhes ensinasse 
as obrigações de christão?

« Pelo que, procurando nós acudir a este extremo desam­
paro, depois de baptisarmos innocentes, c prevenirmos com 
os Sacramentos aos que estavão cm perigo de morte, co­
meçamos logo a levantar cruzes, fazendo-as e ensinando-as 
a fazer aos Índios por nossas mãos, e da mesma maneira 
tratamos de levantar Igrejas, que fizemos de cobertura de 
palma, quanto o permittia a brevidade do tempo, as quaes 
se vão já hoje melhorando, para nellas se poder celebrar com 
decencia o Santo Sacriíicio da Missa e haver lugar em que 
se ajuntassem os índios, como fizemos em todas as ditas 
aldeias, ensinando-lhes as orações do cathecismo, cm sua 
propria lingua, e instruindo-os nos mysteriös de nossa santa 
fé, dc maneira que os entendessem e fizessem conceito defies.

(( As aldeias em que se levantarão Igrejas forão: Tupinam- 
báSjSaparará, Maracanã, Mortigura, Nheengaibas, Bócas, Goa- 
rapiranga, mais outra de Tupinambás, e a do Faustino. Nas 
sobreditas aldeias, achei, que quasi todos os índios e índias 
vivião como casados, sem serem recebidos in fade Ecclcsim; 
e reprehendendo-os eu em hum peceado tão publico, elles 
se escusarão com a ignorância e falta de doutrina; e sendo 
bem instriiidos na essencia e obrigação do Sacramento do 
matrimonio os casei a todos, como hoje estão casados, xirando 
a alguns Principaes a multidão de mulheres, com que vivião 
ao modo gentilico. Também nestas aldeias baptisei a muitos 
velhos e velhas de 50, 60 e 70 annos de idade, que vivendo 
entre christãos, e com os pastores, que devião ter cuidado 
de suas almas, por negligencia sua lhes tinhão faltado com 
agua do baptismo, sem a qual estavão arriscados a morrer, 
como morrião cada dia outros muitos, assim nas aldeias, 
como em casa dos Portiiguezes, em que lie tão pouco o zelo 
christão, que não só não a procurão para os índios de que 
se servem, antes lh’a impedem e estorvão, de que ha quo­
tidianos exemplos. Tudo o acima dito, na fórma em que fica
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referido, passo na verdade, e assim o juro In verbo sacer- 
ilotis. Belém do Grão-Pará, 20 de Fevereiro do 1654.—d/a- 
iheus Delgado. »

Até aqui a certidão deste zeloso Padre, do qiie me pare­
ceu offerecer a copia, porque poderá parecer incrivel o 
desamparo daqiiellas christandades, antes da entrada de 
obreiros e fundação da Companhia na cidade e capitania do 
Pará. E para que não cuidem os nossos leitores, que aile- 
gamos só com instrumentos de casa, vejamos a certidão de 
outro Matheus, que sem suspeita poderá agora servir de 
Evangelista, pelo que diz respeito á narração desta verdade.

Assim diz: « O licenciado Matheus de Souza Carvalho, vi­
gário geral e provisor desta capitania do Pará, &c. Certifico 
que os Padres João de Souto-Maior, em Janeiro de i653, e 
0 Padre Matheus Delgado, vindo depois ao Pará, começárão 
logo a exercitar todos os ministérios da sua profissão^ com 
grande zelo e muito continuado trabalho, prégando, confes­
sando e fazendo doutrinas ao povo, o qual todo, assim os 
grandes, como os pequenos estavão muito necessitados deste 
^oceorro espiritual, por haver muitos annos que faltava neste 
üiStado quem se empregasse em semelhantes exercicios, e 
com as guerras da conquista e pouca attenção ás cousas da 
alma se tinhao introduzido muitos abusos e ignorâncias, que 
com as ditas doutrinas se tirárão. Jimtamente abrirão os 
ditos Padres escolas publicas, em que logo começárão a en­
sinar, nao só aos filhos dos Portuguezes, mas também a 
religiosos de diííerentes religiões, dando os ditos Padres a 
todos, de graça, as artes, cartapacios e mais livros por onde 
hayiao de aprendei, que jiara este effeito tinhão trazido do 
Remo, e até o papel em que escrevessem os estudantes por 
baver pouco na terra, e não chegarem as posses de todos 
ao poder comprar. Todas estas cousas sobreditas fazião e 
fazem os Padres, sem por ellas levarem estipendio, nem es­
mola alguma; 0 que me consta por ser publico e notorio, 
e assim o juro pelo juramento do meu cargo. Belém do 
Crão-Pará, i “ de Março de 1G54.— O licenciado, Matheus 
de òouza Loeílio. »

Estas as noticias que podemos descobrir do muito que 
irabalhárão até á chegada do Padre Vieira na cidade e ca­
pitania do Pará, os primeiros quatro obreiros da vinha do 
Senhor, que forão como quatro ângulos, em que se fundou 
a íoitissima praça de armas, de donde liavião de sahir tantos
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c lão valorosos campeões, qiie clevião correr c discorrer 
por tantos o tão vários rios e dilatados sertões, e vencer, a 
milagres do seu esforço, a tantos monstros da barbaridade e 
tantos sequazes do genlilismo, e o que mais era a tantas fú­
rias do inferno, conjoradas todas contra os santos intentos 
e rectas intenções cíos soldados de Christo, c da sua Com­
panhia debaixo dos estandartes do Santissimo Nome de 
.lesus, a quem todo o joelho se prostra no céo, na terra e 
no inferno; seguindo todos a celestial conducta de seu Santo 
Fundador, embraçando com huma mão o escudo da íe, e 
neile a erapreza, Àd maiorem J)ei gloriam; e na outra bran­
dindo a lança do zelo na pregação do Evangelho ao genli­
lismo, e na publicação da palavra de Deos ao christianismo 
desta illustrissima cidade, que nunca poderá negar sem nota 
de ingratidão o muito que logo em seus princípios obrarão 
os lilhos da Companhia em seu objecto e serviço; devendo 
os moradores de todo o Estado ao carinhoso e paternal cui­
dado do grande Padre Antonio Vieira ser elle o primeiro, que 
á sua custa lhes metteu na mão aos fdlios os livros e ]iapel, 
com os quaes vencerão a nativa ignorância, ajudados da ga­
lhardia de seus delicados engenhos, que já agora mais cul­
tivados pela industria c írequencia das nossas a idas, nao 
tem nada que invejar os nossos americanos do Maranhão o 
Pará aos mais babeis e promptos juízos de Portugal.

Mas porque a viagem daquelle illustrissimo varão (a quem 
devem tão gratas memórias os senliores moradores do Es­
tado) está a pique e quasi largando velas a popa para a 
cidade do Grão-Pará, vamos a esperarneila ao grande Vieira 
nas primeiras margens e entrada do seguinte livro.





lilV R O  VI.

D A  E N T R A D A  D O  P A D R E  A N T O N I O  V I E I R A  N A  C A P I T A N I A  D O  P A R Á ,  

D O  D E S C O B R I M E N T O  E S P I R I T U A L  D O  R I O  D A S  A M A Z O N A S ,

E  D A S  A L D E I A S  Q U E  N E L L E  F U N D Á R Ã O  O S  R E L I G I O S O S  D A

C O M P A N H I A  D E  J E S U S .

(.APIIULO 1.
ENTRA 0  PADRE ANTONIO VIEIRA NA CIDADE DO PARA A DAR 

PRINCIPIO A ESTA E S PIR ITU A L CONQUISTA.

Dispostas pelo Padre Superior da missão Antonio Vieira 
as cousas da Companhia no Maranhão para a conversão dos 
gentios, e conservação das christandades, vendo frustrada 
e acabar cm flor a entrada dos rios Itapucnrú c Missão dos 
Darbados, como já dissemos, determinou passar-se ao I*ará 
com 0 intento sempre fixo, aonde trazia sempre a memória, 
que era a fundação do Gurupá, como porta e chave para 
abrir e entrar na espiritual conquista do rio das Amazonas.

Embarcados com os já nomeados companheiros, os Padres 
Francisco Velloso e Antonio Ribeiro, e o irmão carpjnteiro 
Simão Luiz, no mez de Setembro, chegárão com feliz viagem 
ao porto e cidade do Pará cm 5 de Outubro do anno em 
que vamos de 1053; dia sem duvida merecedor de eterna 
memória para esta Capitania pela fortuna de ter em si hum 
tão grande homem, como o Padre Vieira, tão zeloso do bem 
publico, e zelosissimo mais que tudo do bem das almas, 
sem afrouxar um ponto em buscar todos os meios para a 
sua reducção. Logo que chegou, passados os primeiros 
dias de hospede entre mutuas e alegres congratulações do 
seu amantíssimo súbdito o Padre Souto-Maior e mais reli­
giosos, com universal e não pequena consolação de todos 
entrou como solicito jiai de farnilias a distribuir os operários



— « li

h '

i l l '

 ̂ r
.'i I

(laqueila grande vinlia, segimdo os talentos de cada lium e 
a qnalidade do sen serviço, conforme a informaçrio que lhe 
derão os Padres da maior ou menor necessidgde de cultura.

Pareceu-lhe agora mais conveniente que o Padre Souto- 
Maior ficasse com elle na casa, continuando no antigo go­
verno delia para acudirem aos sermões c confissões, c mais 
ministérios da Cornjianhia na cidade, visto qiie parecia mais 
seguro e acertado appiicar o grande talento da lingna da 
terra, qne tinlia o Padre Manoel de Souza, e reparti-lo 
pelas aldeias com os índios; e na verdade o fervoroso Padre 
estimava summamente a troca e a nomeação de tão santo 
exercicio, que era ao que mais o inclinava sen espirito. Or­
denou demais ao Padre Souto-Maior continuasse na lição 
de rheíorica e grammatica aos religiosos de outras sagradas 
familias e estudantes da cidade. Ao irmão Simão Luiz man­
dou tomar conta das officinas da casa. Para as aldeias de 
baixo nomeou missionários aos Padres Francisco Velloso e 
Manoel de Souza ; para as de cima ou do Camutá, aos Padres 
Antonio Kibeiro e Gaspar Fragoso; jiara missionário da 
nossa aldeia de Mortigura e das mais visinlias, ao Padre 
Matheus Delgado. Esta foi a distribuição com qne a sabia 
condueta de tão experto cabo repartio no mesmo mez de 
Outubro em que chegou, o pequeno numero de soldados 
volantes da sua companhia pelos quartéis de inverno, não 
a descansar e arrimar as armas, mas a toma-las com maior 
calor e emprega-las em novas e mais perigosas contendas, 
como mostraráõ os successos e vários acontecimentos da 
nossa historia.

Não escolheu para si o descanso, porque não viera ao 
Pará a despir as armas quem sempre estava armado para 
os combates, e com o peito exposto ao perigo das balas c 
ás penetrantes pontas das lanças; pois nem o seu generoso 
animo lhe infundia cobardia, nem o intrépido espirito e 
resolução, com que do púlpito fazia guerra aos vícios, in- 
fluia em seu coração temores que o fizessem perder 
bum palmo do terra do que conquistava, com o formidável 
montante de seu apostolico zelo ; nem era muito contasse 
0 tempo tantas e tão estupendas valentias de varão tão 
grande, quando pelejava com arm.as da melhor prova, que 
era a eííicacia de suas razões, e com a espada mais da 
marca da sua eloquência, por não haver naquelic tempo 
quem a podesse medir com tão desmarcado gigantc.*c com 
orador tão eloquente.

y



—  A-òl —

Entrou logo a resplandecer este novo aslro e a commii- 
nicar a todos as luzes da sua doutrina, segura, nervosa, 
clara, eííicaz e proveitosa, assim a huns como a outros, 
porque todos tinlião que aprender, ninguém que cen­
surar, pasmados ao mesmo tempo que convencidos, com­
pungidos e emendados; nem era novidade parecesse hum 
Tulfio no Pará como em Uoma quem tinha sido hum 
Demosthenes na cidade e côrte de Lisboa. Com os seus 
sermões, que erão frequentes todos os domingos c dias 
santos, com innumeravel concurso de gente pela recommen- 
dação, que comsigo levava a fama constante de pregador, 
fof notável o frueto que se colheu no Pará, assim como já 
se tinha collddo no Maranhão, cujo methodo quiz agora 
seguir, como quem tinha experiencia do muito que lucrava 
com este singular talento, que eile procurava não occultar 
na terra contra a vontade de seu Senhor.

Além dos sermões dos domingos c dias santos, instituio 
os dos sabbados sobre a devoção da Virgem Senhora, cujo 
terço a córos persuadio a todos com admiravel consolação 
dos muitos que quotidianameníe assistião a tão louvável 
costume que ainda hoje se conserva, posto que só entre os 
estudantes das nossas classes e meninos da escola, cantan­
do-se sempre no üm o Demdito e Louvado da Conceição, 
pelo tom que ainda conserva com o nome do seu autor. 
Instituio demais as doutrinas geraes e publicas, sahindo em 
procissão, cantando a ladainha com bellas vozes e ensinando 
as orações e mysteriös em huma e outra lingua. Na lingua 
brazilica se fazia todos os dias indispensavelmente na nossa 
igreja aos índios e escravos que assistião na cidade, sendo 
eile e o Padre Souto-Maior os que sem grande interpellação 
de huns a outros se empregavão em tantos o tão santos 
exercidos, por quererem assim desempenhar a obrigaçao 
que lhe coubera pela primeira distribuição, parecendo in­
crível que dons sugeitos podessem sós e sem ajudantes 
acudir ás obrigações do púlpito, do coníissionario, da ca­
deira, das doutrinas, dos moribundos, dos presos, e ás da 
urbanidade e politica, que também levavão tempo quando as 
visitas não erão de medico.

Tinha ouvido com pasmo e admiração a falta de christan- 
dade que os Padres achárão no Pará, assim entre os Portu- 
guezes como entre os índios e escravos, sendo não poucos os 
abusos que pouco a pouco se iao vencendo pela industria
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e cuidado dos Missionários, e cuidou de Ihc applicar eflicaz 
remedio; não só para o prescnle com as doutrinas c pra­
ticas publicas, seutão para o futuro com a autoridade e po­
deres do íllustrissimo Cabido da Bahia, de que se valeu, 
persuadindo ao Vigário Geral Matlieus de Souza Coelho o 
que devia ol)rar para cumprir com a sua obrigação de pas­
tor e juiz, que ora o mesmo que do cajado e da vara, para 
encaminhar aos desgarrados rebanhos. Sirva de prova ao 
que referimos a mesma certidão jurada do sobredito Vi­
gário, cujo original se conserva em, nosso poder. Diz assim 
pelo que respeita a esta matéria: « Emquanto á reformação 
dos l^ortuguezes, entre os quaes se póde dizer que não 
havia menores abusos (fue nos índios, na observância das 
cousas ecclesiasticas, o Padre Superior Antonio Vieira, pelos 
poderes que tem do Cabido e obrigações que lhe corre além 
desta sua profissão, tratou também logo de que se acudisse 
ás de maior importância, ajustando comigo e com o Vigário 
queDeos tem, Manoel Teixeira, o remedio delles, ordenando 
se pozesse em capitulo de visitas as seguintes cousas ;

« Primeiramente que pela Quaresma se fizesse rol das con­
fissões, em que fossem assentados por seus nomes, não só 
os Portuguezes, e suas mulheres e filhos, senão todos os 
seus escravos ou índios, de que se servem, com distineção 
de nome e naçao, o que até agora se não fazia, nem desobri­
gava da Quaresma escravo ou índio algum, nem se pedia 
conta disso a elles ou a seus senhores, os quaes porém 
daqui por diante nao serão dados por desobrigados até não 
constar, que o estão também seus escravos. Segunda, que 
todo 0 morador que se servir, ou tiver em sua casa índio 
algum que mostre ter idade de sete annos para cima, tenha 
obrigação de os apresentar ao Parocho todos, para que eile 
mandando-os exarninar, saiba se estão baptisados e ins­
truídos nos mysteriös da nossa santa fé, e quando não es- 
tejao, se fação baptisar, por ser descuido muito grande em 
todo este Estado nascerem os índios em casa dos Portu­
guezes, e também muitas vezes morrerem sem baptismo, 
nem conhecimento da fé. Terceira, que todo o morador que 
tiver índio, que não cohabite com sua mulher, ou índia que 
não cohabite com seu marido, o manifeste ao Parocho, jun­
tamente com as causas de não cohabitarem, para que eile 
depois de examinadas, ordene o que convier ao serviço de 
Deos, por serem muitos os índios c índias casadas, que por

h



causa das lavouras e oiUros serviços, vivem apartados muitos 
aniios com grandes oífensas de Deos.

Quarta, cpie nenhum Índio case daqui em diante sem que 
se lhe corrão os banhos, no lugar de seu nascimento ou do­
micilio ; porquanto, até agora se casavão todos, sein se fazer 
esta importante diligencia, antes mão faltava quem os rece­
besse sem licença do Parodio, nem testemunhas, nem outra 
alguma solemniclade, das quaes requer a Igreja. Quinta, que 
em todas as Igrejas, assim de Portuguezes, como de índios, 
haja livros de casamentos, baptismos e defuntos, que ate 
agora não havia, principalmente para os índios, on fossem 
livres ou escravos, de que se seguião gravissimes inconve­
nientes sabidos, e he força sejão ainda muito mais e maiores 
os que se não sabem. Sexta, que adoecendo consideravel­
mente qualquer índio dos que servem em casa dos morado­
res, o dito morador seja obrigado ou a o levar, ou a lhe trazer 
sacerdote idoneo, o qual lhe administre todos os très Sacra­
mentos de confissão, communhão e extrema-uneção, por ser 
cousa muito ordinaria em todo este Estado morrerem os Ín­
dios sem nenhum Sacramento, por não haver quem lli’o pro­
cure, e ser introduzido entre os sacerdotes, quando confes- 
savão alguns na hora da morte, não lhes administrarem 
outro algum Sacramento, principalmente o da communhão, 
tendo a todos por incapazes disso, sendo que realmente o não 
são, e que mais instrucção se requer para hum Índio se con­
fessar, como convém, que para commungar.

Sétima e ultima, que nenhum índio christão se enterre, 
senão em lugar sagrado, e com sacerdote, cruz e mais re- 
commendações da igreja, e que quem se servio delle na vida, 
seja obrigado a lhe mandar dizer por sua alma hum,'  ̂missa, 
por haver geralmente nesta terra tão pouca caridade e hu­
manidade para com os índios, que sobre os deixarem morrer 
ao desamparo, os mandão enterrar no campo como brutos 
animaes.

Todas estas cousas tratou o Padre Superior Antonio Vieira 
comigo se emendassem na forma sobredita, deixando outras 
quasi de igual necessidade, por se não poderem remediar 
por junto. E porque nesta terra se faz pouco caso das cen­
suras e penas ecclesiasticas, a todos os sobreditos capitulos 
se pozerão penas pecuniárias, esperando-se que pelo temor 
destas, sejão mais obedecidos, &c. Leião todos com reílexão 
estes capitulos, que elles só sem mais exagerações são capazes
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tie inslniir aos de meiior capacidade em lium perfeito conhe­
cimento do miserabilissimo systema em que vivia todo este 
Estado, com hiima total inacção da siia christandade e obri­
gações de catliolico, antes da entrada da Companhia, não se 
podendo negar em tempo algum, o quanto esta buscou sempre 
0 seu augmento espiritual, desterrando abusos, refutando 
doutrinas falsas, e acudindo, como agora fez, o Padre Vieira, 
com humas providencias dignas do seu raro talento, e muito 
próprias de hum heróe sobre-douto, em tudo sempre adver­
tido, servindo para prova do que dizemos a certidão supra, 
que bem concorda c confirma a do Padre Manoel Teixeira’ 
que já referimos.

Temos visto em como o Superior de todos desempenhou 
e cumprio a sua obrigação de operário, o mais diligente para 
0 exemplo, e de superior, o mais esperto para os acertos do 
governo. E se na praça e cidade do Pará assim trabalhava 
0 capitão e commandante dos Jesuitas, com não menos cui­
dado, fadiga e zelo, obravão os seus soldados na campanha, 
os cinco religiosos, que trazia divididos pelas aldeias dos ín­
dios. Nas que tinhão tocado anteriormente á diligencia e 
industria dos Padres Matheus Delgado e Gaspar Fragoso, 
como tinha sido de passagem a cultura, não faltava ainda que 
desbastar, posto que não tanto como nas que ainda não tinha 
chegado o beneficio do nosso trabalho. A maior difficuldade, 
que encontrárão, e impedião aos arados o abrir na terra os 
regos, para que disposto o terreno podesse receber a se­
mente da palavra de Deos com esperanças de fructo, não era 
a rudeza dos índios, nem a introducção dos abusos no chris- 
tianismo, ainda que a tivessem endurecido, e a deixassem 
mais agreste ao cultivo; porque tudo com a graça divina 
esperavão remediar com a sua assistência, e com ã valentia 
de seu industrioso espirito. 0 que principalmente os desa­
nimava, erão os impedimentos da introducção da fé e bons 
costumes, que achavão pelos mesmos, que parece os devião 
ajudar pela profissão do estado e pelas obrigações do officio.

O primeiro, e maior, que fazia infruetifero“qualquer tra­
balho, provinha da total deserção dos índios, de que estavão 
evacuadas as aldeias, oceupados nos tabacaes e mais serviços 
das duas primeiras cabeças, espiritual e temporal. Este im­
pedimento foi universal em todas de que temos testemunhos 
authenticos, e não se faça incrivel, supposta a ambição de tão 
lastimosos tempos. 0 segundo tinha a sua origem c tomava
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maiores forças na autoi‘i(,lade do principio, que erão algims 
religiosos e ecciesiaslicos, que mais por seguirem a voz do 
povo, a quem preteudião lisongear, do que as opiniões com- 
muns dos autores que moslravão não ter lido, cspalhavão 
doutrinas totalmente oppostas ás que seguião os nossos Pa­
dres, como mais seguras, e importantes ao bom espiritual 
dos moradores, que era o que menos se attend ia na consi­
deração sómente de conveniências temporaes.

Estes erão sem duvida daquelles mestres, de que mandava 
S. Paulo se acautelasse seu bom disci pulo Timotbeo, por 
serem estipendiarios de hum povo, que só lhe parecião 
bem as doutrinas que melhor harmonia (ãzião nos seus ou­
vidos em beneficio de suas conveniências, que era o mesmo 
que tapa-los á verdade, para os abrirem ao fabuloso dis­
curso de tantos mestres sem letras. Impedimento foi este 
de grande força e totalmente oi)posto á introducção da 
verdade e bons costumes, e do ({ue muitas, vezes se quei­
xava magoado o douto Padre Aidonio Vieira, pelos grandes 
males que comsigo trazia aos perseguidos filhos da Compa­
nhia, melhor dissera da verdade christã. Provemos o dito.

Andava em missão o Padre Antonio Ribeiro discorrendo 
pelas aldeias do Camutá com seu companheiro o Padre 
Gaspar Fragoso, conforme a distribuição de seu Superior. 
Succedeu pois acharem nas aldeias a muitos índios, que 
sinceramente confessavão não saberem o que receberão, 
nem o para que os lavarão e mettêrão o sal na boca, que 
era a unica lembrança que linhão de serem baplisados, de 
sorte que nenhuma duvida licava aos Padres que estes 
adultos, tão faltos e alheios de instrucção, não fizerão ten- 
ção de receber o baptismo, sendo impossivel cahir^a tenção 
sobre aquillo que indispensavelmente se ignora. Em outros 
que erão os de maior numero ficava muito duvidoso o 
Sacramento pelo que depunhão os mesmos índios, signi­
ficando a sua palpavel ignorância ainda dos mysteriös que 
são necessários, n e c e s s i t a t e  m c d l i .

Isto assim observado, foi preciso aos Padres consultarem 
ao Superior tão douto, como o Padre Vieira, que depois de 
consultados tambern os mais Padres, ordenou o mesmo que 
mandão os autores catholicos, c era (pie buns se rebapti- 
sassern absolulamente e outros s u b  c o n d i i i o ) i e ,  conlorme a 
duvida ou certeza da niillidade do primeiro baptismo. Havida 
a resolução, ('ntrái‘ão os PadiTS Ribeiro e Fragoso a dar
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as providencias em hum negocio lão serio em que sc não 
interessa menos que a salvaçtão eterna, e forão rebaptisando 
pelas regras da mesma duvida aos que necessitavão da effi- 
cacia do remedio nas très aldeias do Camutá ; a primeira 
deste nome, a segunda Mojuy, a terceira Aragaú.

Achava-se a este tempo na villa do Camutá o Reverendo 
Fr. N., Prelado de certa religião, sempre fatal á nossa Com­
panhia, de qiie será facil vir no conhecimento quando tra­
tarmos dos graves tumultos do Maranhão, na segunda parte 
desta nossa historia, não ordenando Deos o contrario, que 
por modéstia calamos seus nomes por ser muito alheio do 
nosso genio o offender pessoa alguma pelo seu nome com a 
mais leve expressão de nossos escriptos. P̂ ste bom reli­
gioso, hallucinado ao que parece, com a paridade dos me­
ninos innocentes, nos quaes para a validade do baptismo se 
não requer tenção nem instrucção, por falta da qual, assim 
como nelles não podia o ministro reiterar o Sacramento, que 
0 mesmo se devia observar com os adultos, c que o con­
trario era introduzir novidades na Igreja de Deos.

Tanto clamou e reclamou contra os dous pobres Missioná­
rios, que por ultimo os veio a declarar excommungados e in­
cursos nas mais penas fulminadas contra os que reiterão o 
baptismo ; e armado assim como estava do formidável mon­
tante de seu indiscreto zelo, em um dia de maior concurso 
por ser festa do Apostolo Santo André na mesma igreja do 
Camutá, tomou publica satisfação aos descuidados Padres, 
que não acabavão de cahir em si com uma tão repentina 
chumbada á carga cerrada e á mão tente de injurias e dic- 
terios contra a Companhia e seus fdhos, que entrou o povo 
a alterar-se contra os dons Padres ; e tomou tal corpo a 
sedição e tão grande lavareda aquelle incêndio assoprado 
pelo arrebatado espirito do Religioso, que faltou muito 
pouco para passarem das palavras ás obras, insultando-os 
de praticarem opiniões extravagantes, do que nunca tinhão 
usado os mais sacerdotes. Que os outros erão tanto e mais 
letrados que nós, e que por isso com maior segurança 
havião seguir suas opiniões e não as nossas que sempre 
erão contra o povo, não só nos baptismos, mas no que era 
mais, que erão os índios seus escravos, que nós preten- 
diamos ou diziamos serem livres, contra o que aquelle 
Padre e mais Religiosos lhes ensinavão, que o contrario era 
querer-lhes embaraçar as consciências.
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Que os mais Religiosos lifio pelos mesmos livros, mas 
não os entendião como nós (aqui estava o erro e daqui pro­
vinha a origem deste scisma), o qiie posto, vinlião a inferir 
que a nossa doutrina era errada sobre suspeita, para nos 
fazermos senhores de todos os índios do Estado.

Fulminarão fmalmenle por ultima sentença do seu des­
potismo e acórdão de tão desarrazoada reiação, que se 
continuássemos mais com semelhantes doutrinas, que nos 
havião lançar fóra do Pará. Sápe com o laconismo !

Se elles tomassem o exemplo do tribunal de Pilatos, não 
darião talvez tão iniqua sentença nem condemnarião a irmo- 
cencia sem mandar primeiro aos réos que dissessem afinal 
de sua justiça. Mas o exemplo que os senhores do Camutánão 
tomarão por então daquelle tribunal, pelo que dizia respeito 
ao ministério, o tomarão os nossos humildes Missionários 
de seu mestre e exemplar Jesus Christo, porque calados e 
sem abrir boca se retirarão bem confusos .para a vivenda.

Porém 0 peior de tudo foi o trazer comsigo para o Pará o 
nosso novo zelotypa o mesmo fogo que linha accendido no 
Gamutá, com a circumstanciadcque, como era Prelado, qui- 
zerão os seus religiosos mais por capriclio, como suppo- 
nho, que por ignorância sustentar com grandes Eugcs dos 
apaixonados as duas sobreditas opiniões, a saber;— que os 
primeiros baptismos nos adultos tolalmente rudes sempre 
erão validose senão podião pelo mesmo reiterar, como lam­
bem 0 erão as escravidões dos índios, que os moradores a 
sua custa com tanto trabalho e gastos trazião do sertão, 
não obstante se não ter observado o disposto pelas leis 
de Sua Magestade. E pegou tão bem esta doutrina e opi­
nião, que por ella com a maior tenacidade pugqão ainda 
muitos, não sendo possivel poder arrancar-lhes de todo as 
raizes porque dizem e assim argumentão ab exemplo que á 
ralionc será tão impossivel como tirar-lhes dos cascos o 
contrario.

(( Só vossas Paternidades são letrados? Os mais Reli­
giosos e Ecclesiasticos não leem pelos mesmos livros? 
Pois como só vossas Paternidades dizem que os índios são 
livres, dizendo os mais Religiosos que são escravos, pois 
não é de crer que elles também se não queirao salvar?» Mas 
isto que em tempos mais anteriores se podia allegar com 
verdade, no dia de hoje se não póde fazer sem enorme 
injuria dos homens doutos, que respeitamos nas outras sa­
gradas familias da cidade do Pará c Maranhão.
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0 mesmo que obi-ái-ão no Camulá e aldeias de cima os 
Padres Antonio Uibeiro e Gaspar Fragoso fazia também em 
-Alortigura e suas visinbanças o Padre Matheus Delgado, 
ainda que com menor trabalho, pela primeira limpa” que 
tinlião lido. O mesmo e pela mesma razão, ora mais ora 
menos, os Padres Francisco Yelloso c Manoel de Souza, nas 
aldeias de baixo.

Na do Maracanã se acha vão os solicitos Missionários cui­
dando no baptismo dos innocentes, na instrucção dos adul­
tos e na revalidação dos matrimónios na lei da graça, quando 
chega ordem do Gapitão-mór para que todos os índios sem 
excepção, nem ainda dos principaes, partissem logo para 
certa paragem a fazer-lhe quatro canoas; o que todos sem 
lhes valer os privilégios (que no governo presente gosão com 
inviolável isenção) executarão, retirando-se os Padres assás 
desconsolados por não colherem os fructos que esperavão 
para a aldeia de Saparara, que era de índios Tupinambás, 
porém com mihto pouco lucro das suas almas como pre- 
tendiao, porque a mesma ser])ente que tinha afugentado 
para o inato os do Maracanã para fazer canoas era a que 
também tinha mettido no engenho dc Domingos de Torres 
aos de Saparara para moer canas.

xNotavel bicha a ambição antepondo as conveniências têm­
pora es ao espiritual dos miseráveis que era o menos em que 
se cuidava, e menos mal seria se meio anno trabalhassem 
para o Gapitao-mór e o outro meio tratassem para as almas 
c também dos corpos seus c de suas fainilias, perecendo e 
mortas á fome por lhes não deixarem os pais o quotidiano 
sustento para mãis c filhos, gastando o tempo que devião 
gastar nos proprios, nos roçados alheios, violentados e com 
pagamento tão escasso que apenas chegava para refazer o 
que rompião no mesmo serviço donde vivião.

Com 0 rosto da gente que acharão em Saparara se forão 
entretendo os tres missionários doutrinando, e desterrando, 
quanto poderão, o abominável uso da polygamia, dispondo- 
os com pi'aticas, e inosírãndo-lhcs com exemplos os santos 
costumes quedevião seguir, se queriãodescansar com Deos 
no ceo, e não acompanhar ao diabo no fogo eterno do in- 
íerno. Pouco durarão estes santos exercícios, c dc que re­
sultaria grandefructo, por ser aquella nação deTupinambás 
os mais babeis e de melhor juizo para se habilitarem filhos 
de Deos, senão chegasse o Capitão Domingos de Torres com
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ordem do Capitão-mór para levar os que fossem capazes de 
serviço. Retirados os operários com o mesmo sentimento 
que no Maracanã, passarão áaldeia dos Nbeengaibas, aonde 
exercerão o mesmo que nas mais aldeias, e nella como nas 
outras não faltou que emendar, assim na doutrina, como 
nos costumes; porque de ordinário se não topavão menores 
abusos, nem maior cuidado no serviço de Deos, que nos 
dos homens; porque este só era naquelles tempos o idolo, 
a que se sacriíicavão tantas victimas. Este, pois, he ainda hoje 
0 embaraço commum que tem os Índios, assim pelo que per­
tence á doutrina, como pelo que diz respeito ao bem de suas 
consciências; porque os meninos e meninas até a idade de 
treze annos a repetem lodosos dias na Igreja de manhã ede 
tarde. Dos treze em diante entrão aquelles ao serviço de 
El-rei, e moradores, conforme o regimento das missões, e 
precisamente se esquecem de tudo; porque apenas tem 
quem lheslembreo serviço que hão de fazer. Os adultos, pelo 
mesmo regimento são privilegiados a não sahirem das aldeias 
antes de dous annos, que he o que se lhes concede para 
aprenderem a doutrina; porém succede ou que os tirão 
antes do tempo, quando ha falta de índios, ou, se os não 
tirão, são de ordinário tão rudes, que apenas nos dous an­
nos se sabem benzer com o Padre Nosso e Ave Maria; ede­
pois que andão por fóra, se os mais destros nella se es­
quecem, que farão estas estatuas animadas, a quem com 
propriedade se podia acommodar, o rudis, indifjcslaque 
moíles.

O nosso Padre Matlieus Delgado em Mortigúra colhia maior 
frueto, porque havia mais tempo para a cultura, por ser por 
então a dita aldeia da administração privativa e serviço dos 
Padres, que comocuidavão primeiro no espiritual, e o tem­
poral ia regulado conforme as leis divinas, havia tempo 
para tudo; porque para tudo havia ordem, distribuição e 
providencia. Visitava comtudo a aldeia dos Tupinambás de 
cima, e a do Faustino, em que não achava pouco que tra­
balhar seu grande zelo, com particularidade nesta ultima, que 
era da administração e serviço do Reverendo Vigário da 
Matriz, 0 Padre Manoel Teixeira, porque lembrado já da sua 
obrigação, e reduzido a melhor vida, convertido o desamor 
em caridade, tinha pedido aoSu])erior da missão, mandasse 
cuidar do espiritual da dita aldeia, o que o Padre agora 
fazia por mandado do Padre Vieira. Succedeu que o feitor da
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dita aldeia, que era hum Ballhazar (JodOes, para cornmodi- 
dade do Missionário, quando vinha dizer missa e doutrinar 
a gente, lhe mandasse fazer huma casinha de palha, aonde 
podesse estar como em sua casa, com mais decencia e reli­
giosidade; porém sabendo disto Pedro Corrêa, sobrinho do 
mesmo vigário, foi á aldeia, queimou a casinha do Padre, 
reprehendcu o feitor, e ameaçou os índios, por andarem 
chamando o Missionário para a administração dos Sacra­
mentos.

Estes erão os grandes bemfeitores, a quem então ser- 
viamos, e a paga que elles davão aos operários daquella 
vinha, queirnar-lhesa casa, e impedir-lhes a colheita do trigo 
para o celeiro do Senhor da seára. Assim desempenha vão 
os valerosos cinco campeões a distribuição e ordens de seu 
commandante a pé firme, e cm campanha rasa, vencendo 
ignorâncias, desterrando abusos, devorando trabalhos, mas 
nunca podendo sujeitar ás leis da razão as do interesse c 
ambição.

Assim, fmahnente, na Capitania do Pará se traba­
lhava tanto com sete operários, como se fossem huma pro- 
vincia inteira ; tal era a vigilância do Superior, e tal a sua 
prudência no mandar, e tal virtude e constância dos súb­
ditos no obedecer. Ditosos huns e outros, pelo que a todos 
resultou de gloria em tão santos exercicios, e copiosos 
fruetos.
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CAPÍTULO 11.

INTENTA O P A D R E ANTONIO VIEIRA ENTRAR PELO RIO DO 
AMAZONAS, MAS NÃO O C O N S E G U E ; OFEERECE3I-LIIE  A 
ENTRADA DO RIO TOCANTINS, QUE ACEITA. —  DÁ-SE 
N OTICIADO DITO RIO, E D O  QUE RESULTOU DESTA VIAGEM.

AlguDias vezes temos signillcado os grandes, desejos em 
que ardia o fervoroso espirito do Padre Vieira para dar prin­
cipio á conquista espiritual do grande rio das Amazonas, 
cujas margens se dizia estarem povoadas de inrmmeraveis 
gentios, em que não podião deixar de fazer hum grande lanço 
as redes do pescador, sendo lançadas, e estendidas por hum 
tcão sabio mestre, como o Padre Vieira. Esta noticia, e es­
perança da colheita o tinha feito pôr nas reaes mãos do seus 
Soberanos os honorificos cargos e estimação, que recebia 
delles, não já como reis, mas como pais.

Com esta mesma ancia se expedio do Maranhão no primeiro 
annologodasua chegada; e corn o mesmo desvello procurava 
agora esta entrada das Amazonas, que queria fazer em pes­
soa, e para a executar só esperava ípie o Capitão-mor Co- 
vernador lhe abrisse esta grande porta, que o seu ze!o mais 
que outro algum interesso pretendia abrir. Havida primeiro 
licença do governo, e ajuda de custo para a jornada, instou 
comoCapitão-mór, mostrando-lhe as ordens que tinha de Sua 
Magestade para fundar casa noCurupá, de donde s^podesse 
cuidar da conversão de tantas e tão diversas nações ; porém 
elle, que levava diversos intentos que os do Padre Vieira, 
sabendo porexperiencia que aquelle famoso rio, assim como 
era o mais caudaloso em aguas, o era também das conve­
niências, e interesse das suas drogas, não sendo só as do 
cacáo e cravo as que naquelle Estado despertavão mais os 
incentivos da cobiça, senão também, o que mais que tudo 
entre elles valia, e era o negocio mais importante e de maior 
lucro, a muita canella, de que abundavao todas aquellas 
margens ; porque as canellas dos índios corriao e discorrião 
já pela melhor droga do sertão.

Como era dissimulado, e estaria já talvez advertido dos
51
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droguistas deste negocio, receiou que as portas, que agora 
se abrissem aos Missionários da Companhia para aquella con­
quista, se fechassem, como era factivel, ás conveniências dos 
moradores, e que a canella, fazenda de contrabando, por ser 
contra as leis reaes, não corresse tão livre por aquelle rio,
0 inais apto para este commerrio, e que mais aqui mais ali 
podería topar com os malsins e vigias do patrimônio da 
Jgreja, que era infallivel havião de dar conta a Sua Mages- 
lade de semelhantes encontros, que o seu zelo não sabia dis­
simular ; e 0 Padre Vieira, que era agora o que pretendia a 
entrada, seria como testemunha de vista, o que melhor o 
afeiasse, e o que pozesse os contrabandos na presença do 
seu Rei, de cujo zelo e vigilância era infallivel resultãssem 
despachos pouco conformes, por não dizer totalmente destruc- 
tivos, dos commons e particulares interessees do Estado.

Rem discorria o Capitão-mór: pois não era crivei que os
1 adres, ao mesmo tempo que os descião, e tira vão dos matos 
para viverem livres, ecomo christãos nas suas aldeias, con­
sentissem que os brancos os amarrassem como escravos, e 
como taes os vendessem aos moradores. Pelo que, não que­
rendo 0 Governador, que era destro, usar de outras armas 
que das mesmas com que era acommettido, convidou ao Padre 
Vieira com huma grande seara, com que parece ficaria sa- 
tisíeito 0 seu grande zelo; o vinha a ser a entrada do rio

ocantins, em que nao faltavao nações a que acudir com a 
luz do Evangelho. Da franqueza deste offerecimento, cousa 
tao nova naquelles tempos, em que o mesmo era fallar em 
descimentos, sem haver escravos, que não haver descimentos, 
por haver muitas e mudas difficuldades que vencer, entre 
as quaes a maior era não querer quem podia; porque não 
lazia boa conta a quem mandava.

Bem entenderia logo o Padre Vieira, que o convite, por 
tao repentino e liberal, tinha mysterio, e não se enganava, 
porque com elle divertia aquella entrada das Amazonas, de 
que os interessados nao gostavão, e juntamente evitava 
novos gastos, tendo-os feito primeiro para o rio Tocantins 
€ estando ja tudo preparado ao tempo que chegou do Pará 
0 l adre Vieira, que não ha duvida deixou o negocio mal 
assombrado, ainda que se não perderão de todo as esperanças

expedição,
Gaspar Cardoso, tao grande sertanejo, como official de fer­
reiro, que pela loja aberta, que tinha no Pará, de justiça se 
jne devia dar o nome de mestre no seu officio de ferreiro.
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Acceitou comtudoo Padre Vieira de boa vontade a viagem, 
reservando para melhor occasiãoo primeiro intento; porque 
desta pretendia fazer degráo para a outra conquista, que 
como maior, necessitava também de maiores experiencias, 
e muito mais porque sabia haver pelo rio Tocantins muita 
gente de lingua geral, que a maior parte crão Tupinambás, 
guerreiros por natureza, ladinos, e que se não deixa vão 
cahir tão facilmente nos laços do captiveiro, e em huma 
palavra, nação era esta a que os nossos antigos forão 
sempre com especialidade inclinados; pois he se"m duvida 
que participão muito pouco da barbaridade das mais nações.

Ajustada pois a viagem, mais por vontade de quem 
a aceitavli, que de quem offerecia, se determinou a par­
tida para o dia de Santa Luzia O que com effeito se exe­
cutou, levando o Padre Superior Antonio Vieira em sua com­
panhia aos Padres Francisco Velioso e Manoel de Souza, a que 
depois se ajuntou o grande mestre de lingua, o Padre Anto­
nio Ribeiro. Mas porque esta celebre Missão a tenho relatada 
em huma carta original do mesmo Padre Vieira ao seu Pro­
vincial do Brazil, não obstante tê-la clle tocado em outra, 
como se vê no tomo primeiro das suas cartas, quero ter o 
gosto de a copiar aos leitores, que entendo se não hão de 
desagradar da pilhéria, e miudeza do autor, embora me íique 
0 sentimento de a não poder dar toda, por lhe faltar o fim, 
já gasto pelo tempo, que tudo roe.

« Muito Reverendo Padre Provincial Francisco Gonçalves. 
P. G. (Paz em Christo.) Aos 5 de Outubro de 1053 cheguei 
a esta Capitania do Pará, e depois da boa vinda me con­
vidou 0 Capilão-mór Ignacio do Rego Barreto para huma 
missão do rio Tocantins, aonde elle e já outrOs antes 
delle tinhão mandado alguns índios principaes das nossas 
aldeias a persuadir outros do sertão a pratica-los, como cá 
dizem, para que quizessem descer e viver entre nós. Acei­
tei 0 oíferecimento pela grande fama que cm todo este Es­
tado ha do rio Tocantins, assim na multidão de gente, quasi 
toda lingua geral, como em outras muitas commodidadcs 
para uma gloriosa missão. E posto que o intento com que 
sahimos do" Maranhão foi a passar logo ao Gurupá c entrar 
pelo rio das Amazonas, a todos nós pareceu que tendo esta 
entrada os fundamentos que a fórma do Governador pro- 
metlia, a não largássemos; porque delia, se Deos nos favo­
recesse, podiamos lançar os mais íirmes alicerces de nossos-

I '
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intentos, que são fazer grande numero do christãos da 
nossa doutrina e independentes de todo outro governo, para 
com elles penetrarmos os sertões e levarmos a Christo 
por toda esta immensidade de terras e mares, que sem 
esto primeiro fundamento será impossivel.

(( Em 23 de Novembro chegou hum dos embaixadores com 
hum Principal e hum seu íilho, e alguns outros índios do 
sertão com nova de que nove aldeias estavão abaladas, e 
já á beira do rio para descer, e que no sertão ficavão ou­
tras quatro, as quaes não querião vir nem deixar suas 
terras. Passárão estes índios novos por uma Capitania 
deste Estado, cujo Capitão-mór os acompanhou com huma 
carta em que aconselhava ao Governador que áquellas 
quatro aldeias rebeldes se lhes fosse logo dar gueria, por­
que além do serviço que nisso se fazia a Sua Magestade. 
seria com grande utilidade do povo, que por esta via teria 
escravos com que se servir. De maneira que ao não que­
rerem deixar suas terras huns homens que não são nossos 
vassallos se chama por cá rebel!ião, e este crime se avalia 
por digno de ser castigado com guerra e captiveiros, para 
que se veja a justiça com que neste paiz se resolvem seme­
lhantes emprezas e com serem as causas tão justificadas 
como isto. Houve logo um prelado de certa religião que 
sem lhe pedirem consellio o deu ao Governador e ao Vi- 
gario-Geral, para que a dita guerra se fizesse. No mesmo 
dia ein que chegárão os Índios novos os mandou o Capitão- 
mor (|ue nos viessem ver. Nós os festejamos e brindamos, 
e posto que estranhárão a aguardente, que he o vinho de 
canna que cá se usa, elles nos promettêrão com muita 
graça que se irião acostumando, e nós o cremos.

« O Governador despachou logo ordens a todas as aldeias 
para que api’estassem as mais canoas e mantimentos que 
íosse possível, o que até iO de Dezembro estivessem jun­
tas no porto da cidade, porque até dia de Santa Luzia de­
terminava que partissem, como com eíTeito se fez. Eu avisei 
farnbem aos Padres Francisco Velloso e Manoel de Souza, 
ípie andavão nas aldeias de baixo, se íizessem prestes e 
viessem nas canoas daquellas aldeias, e porque o Padre 
Antonio Hibeiro andava doutrinando as do Caiimtá, que lie 
na boca do rio Tocantins, e tinha tomado larga informação 
da gente delle e me tinha escripto que desejava não só ir a 
esta empreza, mas íicar lá cnire aquellas gentilidades, eu

0



lhe escreví que estava do mesmo parecer, em caso que 
achássemos as cousas como se nos referião, e que ou viesse 
logo a aprestar-se com o Padre Gaspar Fragoso, seu com­
panheiro. ou me avisasse do que lhe parecesse necessário, 
assim para ir como para íicar, porque lhe levaria tudo o 
melhor aviado que pudesse. Com este aviso se despedio 
logo uma canôa expressa, mas não tornou, nem tive res­
posta dos Padres até a minha partida.

(( Emquanto estas cousas se disponhão, foi o Governador 
descobrindo os seus intentos que tinha nesta jornada, que 
erão totalmente oppostos aos nossos; porque pretendia tra­
zer os Índios a si, e com pretexto de não haver manti­
mento reparti-los por casas dos Portuguezes, que era o 
mesmo que captiva-los e vendê-los, e da mesma sorte tinha 
promettido muitos a diíTerentes -religiões, e para comnosco 
era .ainda mais liberal nas promessas, dizendo que daípii 
podíamos levar para a nossa aldeia de Mortigura (que he 
a que nos deu por força da Provisão de El-rei) todos os 
que quizessemos, e que também nos daria mais com que 
accrescentar a nossa aldeia do Maranhão; entendendo que 
esta melhoria com que nos queria interessar na jornada nos 
taparia os olhos para que não reparássemos nos inconve­
nientes delia.

« Descoberto este pensamento desejei muito consulta-lo 
com todos os Padres, mas não esta vamos então mais 
que 0 Padre Souto-Maior e eu; enconimendamo-lo a Deos, 
e resolvemos em tres cousas: primeira, que em ne­
nhum caso aceitássemos nem um só índio para alguma das 
nossas aldeias, nem daqui nem do Maranhão, porque nunca 
se pudesse dizer que tiravamos os Índios aos outr-ps e os 
tomavamos para nós; segunda, que no caso que os índios 
se houvessem de repartir ou de espedaçar, na íórma que 
0 Governador dizia, que não levássemos a jornada á nossa 
conta; porque não era bem que promettessemos aos índios 
0 que se lhe não havia de guardar, e muito menos nesta 
primeira entrada, que era a que havia de acreditar ou des­
acreditar a nossa verdade; terceira, que em qualquer caso 
era bem que fossemos a esta missão, principalmente porque 
em semelhantes mudanças sempre morrião muitas pessoas 
a cujas almas era bem que acudissemos, e juntamente por 
não perdermos a posso deste rio, que tinhamos por uma 
grande importância para nossos santos intentos.
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«Com esta resolução nos fomos ao Governador, e cm pre­
sença do Vigario-Geral llie dissemos sobre ella com muila 
clareza tiido o que convinha. Sentio-o elle grandemcnte e 
bcm quizera que nós desislissemos da jornada para mandar 
a ella quern elle queria, por se conformar com seus inten- 
tos; mas appellando eu para as ordens de Sua Mageslade, 
mais por medo que por vontade, veio em que os fndios se 
porião em quatro aldeias em que nós os doutrinássemos e 
defendessemos, e para os lugares que fossem accomrno- 
dados. A isto se nomearão duas aldeias junto a esta cidade, 
liuma visiidia á nossa aldeia de Mortigura e outra na boca 
do rio Tocantins, pela comrnodidade da correspondência 
com os Padres que ficarem no sertão; e para nestas aldeias 
haver prevenção de casas e mantimentos, que vem em pou­
co tempo, 0 Governador daria índios que se occupas- 
sem neste trabalho, e eu nomearia um Padre que super­
intendesse a elle e visitasse entretanto todas estas aldeias.

« Capitulado assim sol)re esta primeira batalha, se desco- 
brio ao outro dia a segunda, de que já tinhamos alguma 
noticia, e foi que os Ueligiosos de Santo Antonio pretendião 
que esta missão fosse commum de dous, e querião ir a ella 
juntamente cornnosco, allegando que elles forão os primeiros 
que yierão ao Pará, e que El-rei os mandára também a estas 
missões. 0 Governador foi o que nos veio com esta pro­
posta, 0 qual lhes tinha promeüido a jornada; mas eu lhe 
respondí que me parecia muito justo e que me cdiíicava 
muito 0 zelo que aquelles religiosos tinhão de ir ás missões, 
e que 0 campo era tão largo que podíamos todos trabalhar 
na seára sem nunca se encontrarem os arados. Que esta 
empreza dos Tocantins havia muitos dias que estava por 
nossa conta, e que irmos juntos á mesma missão era cousa 
inaudita e impraticável; |)orqiie nem era justo que os Pa­
dres de Santo Antonio fossem á nossa ordem, nem nós indo 
á sua poderiamos obi*ar com a liberdade que convinha, e 
irem dilíerentes cabeças seria dar oceasião a discórdias, que 
são as que peiTurbão todos os bons efíeitos, o mais havendo 
de tratar com gente tão siispeitosa e tão váiia como os 
Índios barbaros que iamos buscar; quanto mais que entre 
os Padres de Santo Antonio não havia hum que soubesse a 
lingua da terra, com que vinha totalmente a ser inútil a 
sua jornada, que depois que aprendessem a lingua então 
poderião lazer muitas enti'adas c empregar seu zelo nesses
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sertões, e se o qiiizessem desde logo fazer, que nós lhe nào 
tapavamos os rios, antes os serviriamos e ajudariamos 
quando em nós fosse possivel.

« Estas sós razões dei ao Governador, porque sabia que as 
havia de communicar aos ditos Religiosos; mas a maior de 
todas era que indo elles comnosco havião de trazer índios, 
e todos os que trouxessem os havião de repartir comsigo e 
com os seus devotos, que he o que El-rei não queria, e o 
total inconveniente que se pretende atalhar. Consta-nos 
tanto ser este o intento daquelles Religiosos, que tenho em 
meu poder o capitulo authentico de uma carta de crença que 
0 seu Reverendissimo Custodio trouxe ao Governador, man­
dada pelo Capitão-mór acima dito, em que elle se offerecia 
a pagar os gastos dos índios que os Padres de Santo An­
tonio trouxessem para o seu convento e para o enge­
nho delle; mas para que nos não cansemos com mais provas, 
ao dia seguinte no-la trouxe o mesmo Governador, dizendo 
que já tinha ajustada a demanda dos Padres de Santo An­
tonio, c que se contentavão que fosse a sua canôa e viesse 
carregada de índios. Perguntei-lhe se ia também a dos Re­
ligiosos do Carmo e a dos Religiosos das Mercês, e se fos­
sem essas tres porque não irião a dos moradores? Não 
teve que responder, e acabou-se a questão.

(( Desta maneira ficamos desembaraçados da companhia 
destes Religiosos, que posto que de Portugal até ao Mara­
nhão e do Maranhão até aqui no-la fizerãn muito santa e 
boa, e nos edificárão muito, sendo agora tão differentes 
os seus intentos nesta parte, nos servidão de grande im­
pedimento e estorvo. Sós partiremos e sobre nós sós ca- 
hiráõ as murmurações, e ainda as pragas de todos, qyecomo 
vivião destas entradas e dos escravos que nellas se fazião, 
quantos índios ganharmos para Christo tantos imaginão 
que Ih’os roubamos a elles.

« Veio emfim a vespera de Santa Luzia, e cheg.árão os Pa­
dres Erancisco Velloso e Manoel de Souza ás quatro horas da 
tarde com quatorze canoas; e porque o Governador queria 
que logo pela manhã partissem, e nos pareceu que não 
estavão aviadas as cousas para tanta pressa, fomos todos á 
sua casa e lhe disse que eu não queria ser como alguns 
generaes da nossa terra, que tém a armada em Relém c 
não sabem o que levão nella. Que antes de partirmos ha­
víamos de saber o numero de canóas, de índios, de fari-
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nlias, rtc ferramentas c rte lurto o mais pertencente á jor­
nada. Era noite, não houve por então lugar para mais, (jue 
promessas, que forão largas, e ficamos em que pela ma­
nhã iriamos todos a ajustar tudo. Fomos em amanhecendo 
e achamos o Governador occupaclo com o regimento, que, 
já se estava copiando. Aqui esperando o termo, lhe pedi que’ 
antes de se copiar o queria ver, e quasi não havia nelle 
palavra que não fosse contra as ordens de El-rei, e contra 
0 que tinhamos assentado. Em summa, tinha-se assentado 
que os índios viessem para quatro aldeias á nossa disposi­
ção, e elle no regimento nomeava oito aldeias, e a disposi­
ção toda a dava ao capitão da jornada, como se nós não 
foramos nella, e só para o rol que se havia fazer dos Índios 
nos nomeava, mandando que o fizessemos.

« Bem quizera elle que nós por esta oceasião abrissemos 
mão da empreza, e nos lançou uma prancha hem larga para 
que sahissemos delia ; mas eu não fiz mais que puxar pela 
ordem de El-rei, que parece a diclou o Espirito Santo só 
para este caso. Mostrei-lhe como as missões não erão cousa 
que lhe estivesse encommendada a elle, senão a mim, e que 
0 que a elle tocava era só dar-ine canoas, índios e tudo o 
mais que eu pedisse, nem eu queria outra cousa. Disse 
que não entendia assim a ordem de El-rei, porque se se 
houvesse de entender assim, era tirar-lhe o bastão da mão. 
Fiz-lhe hum requerimento que me désse cumprimento a elle, 
e sahi-me, tendo por certo que havia obrar mais com elle 
este escrupulo que toda outra razão ; e porque não per- 
dessemos a posse da jornada, mandamos logo tomar très 
canoas e levar para ellas as nossas redes e huns paneiros 
de farinha (que assim se chamão cá) e algumas ferramentas 
e resgates que podemos ajuntar; porque tendo promettido o 
Governador que os daria também se arrependeu desta pro­
messa, dizendo que elle os daria aos índios quando vies­
sem.

(( Já estavamos para sahir de casa quando chega o Vi- 
gario-Geral com uma ordem nova do Governador, por 
escripto, em que mandava que sem embargo do regimento 
que tinha dado ao capitão e cabo da expedição, se seguisse 
em tudo o melhor conselho e ordem do Padre Antonio 
Vieira, pela confiança que fazia da sua pessoa, etc. Res­
pondí ao Vigario-Gcral que nós não iamos ás missões por 
ordem do Capitão-mór, nem pelas confiancas que fazia
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(le MÓS, senàü pelus i)oderes quo nos dava Kl-rci para isso, 
0 qual ordenava a elle não qne nos mandasse, senão qne 
nos désse tudo o que liie pedissemos. Que a emenda do 
regimento para vir em íorma havia de dizer qne na direcção 
da jornada e no tocante de trazer, ou deixar, ou pôr os 
Índios em qualquer parte que quizessemos, seguisse o ca­
pitão 0 que lhe dissessem os Padres pelo mandar assim Sua 
Mageslade. E persisti tanto neste empenho, porque como 
esta missão he a primeira, e a que ha de servir de exem­
plo ás demais, convém muito que se não perca nada de 
jurisdicção, e que os Governadores não mandem sobre nós 
na disposição dos índios, porque seria o mesmo que capti- 
va-los por nosso meio com maior deformidade que até 
agora, e impedir-se totalmente a conversão dos Gentios.

(( Partio 0 Vigario-Geral com a resposta, e juntamente nós 
para as canoas, mas antes de chegarmos a ellas me trouxe 
0 mesmo outra terceira ordem na ultima fórma, que en lhe 
tinha dito, e o (.’apitão-mór accrescentou de boca ao cabo 
que em tudo servisse e obedecesse aos Padres muito mais 
que á sua pessoa; com que nos despedimos, i^artimos linal- 
mente em dia de Santa Luzia pela huma hora depois do 
meio-dia, e posto que as demais canoas tomárão o caminho 
de deidro, que he por entre os rios, nós com as nossas tres 
canoas (porque nos era necessário fallar com o Padre Ma- 
tbeus lielgado, que estava na nossa aldeia de Mortigura) 
tomamos por fóra, que he hum pedaço de costa de mar.

Chegámos a esta já ao sol posto, a distancia era de tres 
léguas, as canoas pequenas, a noite escura, os mares grossos, 
que quebravão nos baixos de pedra de que tudo está cheio, 
mas levou-nos Deos a salvamento. Chegámos ás dqz horas 
da noite, e aqui achámos ao Padre Antonio Ribeiro, que ia 
em demanda da cidade, conforme o aviso que recebera, e 
no mesmo dia tinha chegado áquelle porto com a canòa 
alagada. Pareceu que dalli voltasse logo comnosco, posto 
que houvesse de ficar o Padre Gaspar Fragoso seu compa­
nheiro, 0 qual ficou tão maltratado do naufragio, que por 
estas e outras causas não pôde proseguir viagem. O Padre 
Matheus Delgado ficou com ordem de assistir as tres aldeias, 
a que se tinha assentado viessem os Índios do descimento, 
e fazer toda a diligencia por levantar casas c recolher man­
timentos com que começar a sustentar-se.

«No dia seguinte (li- de Dezembro) partimos de Mortigura
58
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corn a marc da (arde os Padres Antonio Pdbeiro, Francisco 
VeIJoso, i Ĵanoel de Souza e eu, cada lium em sua canôa, e 
começamos a navegar por hum mar do agua doce. Derrolou- 
nos a escuridade da noite, e o Padre Antonio Ribeiro e eu 
a passamos amarrados cás arvores de huma ilha, que nos 
servircào de ancoras e amarras, que estas embarcações não 
trazem outras. Chamamos os companheiros, mas nem elles 
ouvirão as nossas, nem nós as suas bozinas. Ao outro dia 
fomos aportar junto a hum porto chamado Marapatá, aonde 
chegou também pouco depois o capitão com as suas canoas. 
Pasmarão todos de nos acharem alli, porque, segundo os 
grandes ventos e mares com que tinhamos passado os rios 
a primeira noite da nossa partida, todos entenderão que 
era impossivel atravessarmos a costa de Mortigura, nem 
atrever-nos a toma-la. Então nos disserão a grande teme­
ridade que tinhamos feito, e nos contarão alguns naufrágios 
que alli tinlião succcdido, e que aquella costa estava afa­
mada pela mais arriscada de todos estes mares ; e dos que 
nella se perdem poucos escapão por causa dos baixos e todos 
de pedra. O mesmo nos disserão depois todos os que sou- 
berao a hora e maré em que tinhamos passado.

«Demos graças a Deos de nos ter livrado, e conhecemos que 
he tao particular a providencia comquenosfaz mimosos, que 
não só nos livra dos perigos, senão ainda do receio delles; 
porque verdadeiramente nós passamos aquella costa sem 
saber nem temer o perigo que nella havia, que se o sou­
béssemos nunca tal temeridade commelteriamos; mas como 
detendo-nos aquella noite era força que desencontrássemos 
ao Padre Antonio Ribeiro, com que a viagem ficava retar­
dada e descomposta, quiz Deos que ella se alagasse e íicasse 
na aldeia, e que nós chegássemos a ella, para que tudo se 
disj)ozesse como convinha e não se perdesse momento.

«Deixando o Gapitao naquelle lugar, porque ainda esperava 
por algumas canoas, nós com as nossas no mesmo dia nos 
])artimos para a aldeia do Camutá, aonde tinhamos que fazer. 
He esta aldeia a maior de todas as desta Capitania, e indo eii 
cm demanda delia ja de noite sobreveio tão grande travessia 
de vento, que não foi possível tomar terra. A canôa do Padre 
Francisco e a minha se recolherão em um rio, não muito 
distante, em que passámos a noite. 0 jejum desta e da pas­
sada foi em todos mais que de Advento ; iiorque a canôa do 
Padre Manoel dcSouza,cmque vinhaa pobre despensa,sempre
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ficava triolonge elo refeitório, que nfio era de proveito, nem 
era necessário tocar á mesa.

« Com a manhãa da terça-feira chegámos aoCamiilá, onde 
achámos já ao Padre Manoel de Sonza só, e o Padre An- 
tonio Ribeironão apparecia. Chegon dahi a duas horas, tendo 
navegado toda a noite. Aqui soubemos ter chegado dous 
dias antes hnma canoa do rio Tocantins com alguns índios 
novos, dos que iamos buscar, e que estavão na aldeia de 
Morajúba. Logo partimos para esta aldeia distante duas 
ieguas, a tomar falia com elies, e não nos disserão cousa 
de novo; só os achámos menos contentes, do que fóra bem 
os tivessem satisfeitos, porque havendo chegadoaosabbado, 
logo ao outro dia por hospedes os mandárão carregar pin- 
doba para fazerem uma casa para os tabacos de certa per­
sonagem. Eis-aqui o agasalhado, que lhes fazem! cis-aqui o 
porque os mandão buscar! e eis-aqui o porfpie elies não 
querem vir; e porque os Portuguezos, e a fé que* pregão, 
está tão pouco acreditada nos sertões.

« De Morajúba viemos a fazer noite á casa de Balthazar 
Fontes de Mello, que he o Capitão-mór da Capitania do Ca- 
mutá, aonde Unhamos ajustado de nos ajuntar todos. Per­
guntei ao nosso Capitão que canoas tinha? que gente? que 
abastecimentos? etc., e respondeu-me que não sabia, 
porque nada lhe fóra entregue por conta, e que al­
gumas canoas não tinhão chegado ainda, por virem mal 
esquipadas. Mostrei ao Capitão-mór do Camutá a ordem de 
El-Rei, e pedi-lhe que nos désse alguns Índios de remos. Res­
pondeu em publico, que os não tinha, e tirando-me á parte 
deu a causa de os não ter, que era estarem todos oceu- 
pados cornos canaviaes ctabacos dos dous rnaioraeSv, Secular 
e Ecclesiastico. Como a razão era tão poderosa, appellei 
para Deos, de donde só podia vir o remedio, assim como 
só delle vem o castigo. Nenhum Governador dos que ató 
agora vierão ao Maranhão tornou para Portugal, ou logrou 
0 que ajuntou com o sangue destes miseráveis, e não bastão 
estes exemplos para se acabarem de desenganar os que lhes 
succedem.

(( Na quarta feira fomos alojar na aldeia ultima, que está na 
boca do rio Tocantins, e as demais canoas, até se acabarem 
de ajuntar por respeito das caxoeiras, que ha muitas neste 
rio. Nesta aldeia, como em todas as outras por onde pas­
sámos, sefezdoutrina aos índios, como era costumo, eaíTirmo

mâã
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a Vossa Reverencia que vi em todas ellas huma coiisa, que 
muito me consolou, eadmirou, c foi, quemão havendo (antes 
de virmos) em todas estas aldeias hum só índio, que sou­
besse as orações, nem entendesse, ou désseconta do menor 
mysterio de nossa Santa Fó, depois que os nossos Padres 
fizerão aqui a sua missão, as deixarão de tal maneira ensi­
nadas e instruidas, que sabem todas as orações do Cathe- 
cismo, e respondem a todas as ])erguntas delle, e em todas 
as aldeias íicão mestres, que em ausência dos Padresensinão 
aos demais todos os dias com grande pontualidade e per­
feição. Tudo isto se venceu em tão pouco tempo á pura força, 
não cessando os Padres de pela manhãa até a noite, já em 
commum, já em particular; e luclando juntamente com os 
donos dostal)acos, que todas as lioras que os Padres occu- 
pavão na doutrina tinhão por perdidas, e lhes faziao tanta 
instancia para os lançarem das aldeias, que só faltava lan­
çarem-nos dellas ás ])unhadas. Tanto céga o interesse, tanto 
soffre Deos, e tanto hc bem se soffra por amor delle.

« Einfim chegarão as canoas, que com duas que vão diante, 
e outras duas que hão de ir depois, fazem todas o numero 
<le vinte. Ouando o Capitão-mór tratou ao principio desta jor­
nada me disse por muitas vezes, que havião de ir a ella 
setenta canoas, e com effeito no dia antes da partida se ajun- 
lárão perto de quarenta, não entrando em conta as que po- 
derião ir das aldeias do Camutá; mas como vio que se lhe 
impedirão os intentos, divertio parte das canóas e da íjente 
para outros que llie importavão mais. íão nestas dez^aseis 
canoas hum Capitão com oito oííiciaes reformados portii- 
guezes, duzentos índios de remo earco, quarenta cavalleiros, 
e de genle deserviço atésessenta,que fazem por todos mais 
de trezentas pessoas. E porque não faça duvida o nome de 
cavalleiros, hc de saber que entre os Índios destas partes 
lie costume de se armarem alguns cavalleiros, e isto com 
grandes cerimônias a seu uso.' Destes se chamão também 
cavalleiros os que, pornascimentoou por ofíicios, são como 
a gente nobre, e estes nem remão, nem servem aos Portu- 
gtiezes, e só os acornpanhão na guerra, edelles se escolhem 
os que hão de manciar aos demais; e assim como esta dig­
nidade se dá no sertão aos ([ue fazem grandes façanhas, 
assim a dão cá os Capitães-móresaos que mais se assignalão 
nos seus tabacos.

Com esta frota partimos pelo rio Tocantins, aprovei-
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tando-nos da enclientc da niaró, que só alé aqui nos acom­
panhou, pronieUendo-nos muita felicidade na jornada, por 
ser em dia de Nossa Senhora da Kxpeclação, a 18 de Dezem­
bro. A’ meia noite fizemos pábóca, que lie a frase, com que 
cá se chama o partir corrompendo a palavra da terra, c nos 
dias seguintes passámos as praias da viração. Parecerá se 
chamcão assim por correr nellas vento fresco, mas a razão 
])or que os Portuguezes llie derão este nome, he a que direi 
a Vossa Reverencia. Nos mezes de Outubro e Novembro, 
sabem do mar e do rio do I\irá grande quantidade de tar­
tarugas, que vem criar nos areaes de algumas ilhas, que 
pelo meio deste Tocantins estão lançadas. O modo da criação 
be enterrarem os ovos, que cada huma põe em numero de 
80 até 100, c cobertos com a mesma areia os deixão ao sot 
e á natureza, a qual sem outra assistência ou beneficio da 
mãi, os cria em espaço pouco mais ou menos de hum mez. 
Destas covas saheni para as ondas do mar por instincto da 
mesma natureza, a qual também os ensina a sahir de noite, 
e não de dia pela guerra, que lhe fazem as aves de rapina, 
porque toda a que antes de amanhecer não alcançou o rio 
a levarão nas unhas. Sahem estas tartaruguiuhas tamanhas 
como hum caranguejo pequeno, mas nem esta innocencia lhe 
perdoárão os nossos Índios, comendo e fazendo matalotagem, 
porque são delicia, e havia infinidade dellas. Os Portuguezes 
as mandão buscar aqui, e as tem por comer regalado, e a 
mesma informação nos deu também o Padre Manoel de Souza, 
0 qual está já tão grande pratico, que sendo todos os outros, 
que aqui viemos mazombos, elle he o que menos estranha 
esta diíTerença de manjar.

(( A estas mesmas praias vem no seu tempo quasj todo o 
Pará a fazer a pesca das tartarugas, que cada huma ordina­
riamente pesa mais de huma arroba; e assim as tem em 
curraes ou viveiros, onde entra a maré, e as susteutão, sem 
lhe darem de comer, salvo algumas folhas de aninga, arbusto 
que nasce pela borda dos rios, sustentando-se dellas quatro 
e seis mezes. A carne he como a de carneiro, e se fazem 
delia os mesmos guizados, que mais parecem de carne, que 
pescado. Os ovos são como os de gallinha, na côr, e quasi 
no sabor, a casca mais branca, e de figura diffcrente, porque 
são redondos, e delles bem machucados se fazem em tachos 
as bellas manteigas do Pará; e o modo com que se faz esta 
pesca requer mais noticia, que industria, pela muita cautela
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e ponça resistcrjcia das tartarugas. Quando vem a desem­
barcar nestas praias trazem diante duas, como sentineJlas, 
({ue vem a espiar com muita pausa ; logo depois destas com 
l)om espaço, vem oito ou dez, como descobridores do campo, 
e depois délias em maior distancia vem todo o exercito das 
tartarugas, cpie consta de muitos milhares. Se as primeiras, 
ou as segundas sentem algum rumor, volbão para traz, e 
com ellas as demais, e todas se somem em hum momento; 
por isso os que vem á pesca se escondem todos detraz dos 
matos, e esperão de emboscada com grande quietação e si­
lencio.

« Sahem pois as duas primeiras espias, passeião de alto a 
baixo toda a praia, e como estas achão o campo livre, sahem 
também as da vanguarda, e fazem muito de vagar a mesma 
vigia, e como dão a campanha por segura entrão á agua e 
voltão, e depois délias sähe toda a muilidão do exercito com 
os escudos ás costas, e comoção a cobrir as praias, e a 
correr em grande tropel para o mais alto délias. Applica-se 
cada huma a fazer sua cova, e quando já não sahem mais, 
e estão entretidas, humas no trabalho, outras já na dòr 
daquclla occupação, rebentão então os pescadores da embos­
cada, tomão a parte da praia e remetlendo as tartarugas, 
não fazem mais que ir virando c deixando; porque em es­
tando viradas de costas, não se podem mais bulir, e por isso 
estas praias, o estas tartarugas se chamão de viração.

« lia differença de outros modos de pescaria,com que se toma ' 
ou huma ou outra especie délias, porque afóra estas tarta­
rugas do mar, que são inferiores, a que os índios chamão 
de viração, e de ordinário magras, ha outras criadas em 
lagos, e mortas com arpões nas pontas das ílexas, e estas 
são as mais singulares, como também outra especie, que 
sempre vive em terra, que emas índias deCastelIa se chamão 
ícotèas, e aqui Jahotys,{[ue he sustento muito geral em todas 
estas partes; e íorão os que nesta jornada nos matárão 
muitas vezes a fome. Nascem estes Jabotys, c vivem sempre 
na terra,^ sem nunca entrarem no mar, nem nos rios, e com 
tudo estão julgados por peixe, e como taes se comem nos 
dias em que se prohibe a carne, por se ter averiguado que 
tem 0 sangue frio. Sustentao-se muitos dias, e muitos sem 
outro mantimento que o dos proprios fígados, que são grandes 
e muito saborosos, e nos dias em que estes se consomem, 
morrem também elles. São comer muito sadio, não só para



— /lOl -

os sãos, mas lambem para os enfermos; e verdadeiramenle 
quem os comer sem memória do que parecem, não só 
podem servir para a necessidade, senão pai\a o gosto.

(( Na manhã do outro dia, que foi o do S. Thomé, nos rece- 
bêrão os maios com alvorada de passarinhos, cousa nova, e 
que até aqui não experimentámos, antes tinhamos notado 
quasi não haver passaros do mato no Pará, havendo iidlnilas 
aves marítimas, e de muito alegres côres em todos seus rios. 
A razão natural desta differença nos pareceu ser, não só a 
do sitio, senão a do clima, porque depois que partimos do 
Camutá, fomos sempre inclinando para o sul, e esles tres dias 
últimos direitos a elle, com que nos fizemos hoje quasi em 
dous gráos para cá da linha ; e como o Pará está quasi de­
baixo delia, a moderação, com que aqui vem já inclinada a 
intemperança do equinocial, dará mais lugar á criação e con­
servação das aves terrestres, ])rincipalmenie das menores. 
Muito desejámos trazer astrolahio para notar com certeza as 
alturas deste r io ; mas como a este porto vem tão raros 
navios, e he mais rara ainda a curiosidade, não o achámos. 
Governámos a esmo pelo sol, e este hasta com conhecimento 
dos ventos para saber a que rumo, pouco mais ou menos 
navegamos. Ficaráo as averiguações mais exactas para os que 
depois de nós vierem, que esperamos não seja muito depois. 
O argumento infallivel de estarmos desviados da linha, he 
que nos primeiros dous dias nos alcauçárão as trovoadas, 
que no Pará, por estar debaixo delia, são quotidianas, e de 
então até hoje nunca mais ouvimos trovejar, nem vimos chu­
veiro ; e esta póde ser tamhem a razão de já aqui haver 
mais aves destas pequenas, pois mostra a experiencia quanto 
mal faz o abalo dos trovões á criação de outras \naiores 
antes de crescerem.

«A tarde deste mesmo dia de S. Thomé tivemos festejada 
com touros de agua, que vimos de palanque, porque estan­
do nós alojados em hum assento sobre o rio á sombra de 
arvores com as canoas abicadas em terra, vierão dous cro­
codilos (que aqui chamão jacarés) a rondar-no-las por fóra. 
Não provárão nelles os índios as suas frechas, porque já 
sabem que as conchas de que estão armados são impene­
tráveis a ellas, sendo que as frechas de caima, a que chamão 
taquáras, não ha saia de malha tão forte nem tão dobrada 
que lhes resista, e se são tiradas de boa mão passão uma 
porta de madeira rija de parle a parte. Os nossos soldados
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porém cmi)rL*gárão nelles as suas espingardas, mas com o 
mais acertado eíTeito cpie se pudera imaginar, porque a hum 
mettêrão tres balas na cabeça, e posto que a cada tiro mos- 
travcão sentir o golpe, saltando e mergulhando a baixo, 
tornavão logo a sahir a cima c a nadar como antes tão 
alheios de fugir nem temer, que antes buscavão o lugar 
donde sentião que viera a ferida. Com a quarta bala final­
mente mergulhou e não appareceu mais, com que entende­
mos que morto se fôra ao fundo.

((Serião estes crocodilos de quatorze palmos de comprido, 
e não erão dos maiores que ha nestes rios. Têm as bocas 
muito rasgadas e disformes, e os dentes tão fortes, agudos 
e justos, que o braço ou perna que alcançárão de um bo­
cado a cortão cercea, e o mesmo fazem aos remos se 
andão assanhados. Iluma cousa nos aííirmão aqui pessoas 
praticas (sobre o que eu suspendo o meu assenso) e he que 
estes crocodilos que se crião de ovos, como as aves e tar­
tarugas, 0 modo com que os chocão he pelos olhos. Fazem 
0 ninho á borda da agua e ás vezes em parte aonde a agua 
lhes chega e os cobre, e logo o crocodilo está desde o rio 
com os olhos fitos nos ovos, e perseverão assim os dias 
necessários sem se divertirem mais que por breve tempo a 
comer, como as aves. Desta maneira os fomentão com a 
vista,^ e lhes communicão aquelle calor vital com que os 
animão. Padece isto as mesmas dilíiculdades da vibora con­
ceber pelos ouvidos e do bazilisco matar com os olhos. »

, 'i



CAPITULO Jlí.

CONTLXUA A CARTA DO PA D R E AATOMO Y IE IR A  ÀS MESMAS 
AOTÍCÍAS DO RIO E MISSÃO DO TOCANTÍAS.

<í0 dia depois do S. Thomé gastámos em espalmar e cala­
fetar as canoas, e acabar de prevenir cordas para passar as 
cachoeiras, em que daqui por diante havemos de entrar. 
E não causê estranheza o calafetar das canoas, porque posto 
que aqui se fazem de um só páo, como no Br-azii, são porém 
abertas pela pròa e pela pòpa, e accrescentadas pela borda 
com falcas para ficarem mais altas o possantes, e assim as 
costuras destas, como os escudos ou rodellas com. que se 
fechão a proa c popa necessitão de calafeto.

((Os armazéns de que se tirão todos estes aprestos são os que 
a natureza tem promptos em qualquer parte deste rio aonde se 
aporta, (o mesmo he nos mais) que hc cousa verdadeiramente 
digna de dar graças á Providencia do Divino Greador, porque 
indo nesta jornada trezentas pessoas (he o mesmo como sefo- 
rão tres mil) em embarcações calafetadas, breadas, toldadas, 
velejadas e não providas de abastecimentos mais que huma 
pouca de farinha; e em qualquer parte que chegamos adia­
mos prevenido de tudo a pouco trabalho. A estopa se faz 
de cascas de arvores, sem mais industria que despi-las. 
Destas mesmas ou outras semelhantes fazem os Índios as 
cordas muito fortes e bem torcidas e cochadas, sem rodas, 
carretilhas, nem outro algum artificio. Os toldos se fazem 
de vimes, que cá chamão limbostitica, e certas folhas largas 
a que chamão uby, tão tecidos e tapados que não ha ne­
nhuns que melhor reparem do sol nem defendão da chuva, 
por mais grossa e continuada, e são tão leves que pouco 
peso fazem á embarcação.

«O breu sabe da resina das arvores, de que ha grande quan­
tidade nestas partes, e se breão com elle não só as canoas se 
não os navios de alto bordo quando crenão, tão bem como o 
nosso, senão que este he mais cheiroso. As velas, se as não ha 
ou rompem as de algodão, não se tecem mas lavrão-se com 
grande facilidade, porque são feitas de hum páo levo o delgado,
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qnc com oJjcncricio clc iimcordol se sorra dcalto a baixo^ese 
divddcm cm laboinhas de dons dedos de largo, c como mes­
mo de fjiie fazem as cordas, que cliamão cmbira, amarixão e 
vão tecendo as tiras como quem lece uma esteira, e este 
pao de qoe ellas se formão se cbama Jupaty, e estas velas, 
({uc  ̂SC cnrolão com a mesma lacibdade (jue buma esteira, 
tornao tanto c mais vento qiie o mesmo paniio.

« Ilc hum louvar a Dcos. Tudo isto se arma e sustenta 
sem um só prego, o que se não vè em buma canoa para o 
intento; pois todo o pregar se suppre com o atar, c o que 
ba via de fazer o ferro fazem os vimes, a que também cba- 
mão cipós, muito fortes, com que as mesmas parles da 
canôa se atração, e tudo quanto delia depende vai tão se­
guro e firme comosefóra pregado. Nos abastecimentos ha a 
mesma facilidade, porque primeiramente a aguada vai de­
baixo da quilha, e em qualquer parte e em qualquer hora 
rpie se tira hc fresca c muito sadia; em abicando as canoas 
a terra sabem os índios huns á caça, outros á pesca, e a 
pouca detenção trazem de buma e outra muitas vezes em 
grande abundancia e sempre o que basta para todos. No 
mesmo tempo (sendo inverno) se occupão outros em fazer 
as casas, que se fazem todos os dias, quando se não tem 
por melhor passar á sombra de arvoredo, que sempre he 
verde, alto e tapado. As casas são ordinariamente cobertas 
de palma, e quando na jornada vai tropa de Portimuezes 
se lazem tao largas e reparadas, que mais parecem para 
viver que para as poucas horas para que são levantadas.

«Aqui sera bem que se note que os índios são os que fa­
zem as canoas, astoldão, as calafetão, osqueasvelejão, os que 
as remão, e muitas vezes como veremos, os que as levão ás 
costas, e os que cansados de remar as noites e os dias in­
teiros vao buscar o que hão de comer elles e os Portuguezes 
(que he sempre o maise melhor), os que lhes fazem as casas 
e se se ha de marchar por terra os que lhes levão as cargas 
e ainda as armas ás costas. Tudo isto fazem os tristes índios 
sem paga alguma mais que o chamarem-lhes cães e outros 
nomes muito mais affrontosos, o o melhor galardão que 
podem tirar desta Jornada os miseráveis he acharem (o que 
poucas vezes acontece) hum cabo que os não trate tão mal. 
Joinada tem havido em que dos Índios que partirão não
vol arao a metade, porque a puro trabalho c máo trato os 
matarao.
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(( Em 23 de Dezeml^ro navegámos até nos vir pôr ao pé 
das cachoeiras, que foi como virmos até agora pelos valles 
deste rio, para dacpii por diante snbir aos montes delle. lie 
0 rio até aqui de largura de meia legna, qnasi semj)re igual, 
salvo aonde algumas ilhas que tem pelo meio o dividem em 
dons canaes. Estreita-se poucas vezes, mas nunca tanto que 
fique em menos largura que a de quarto de légua. A agua 
para beber he excellente, vai agora um pouco turva por ser de 
inverno e levar muitas aguas de monte; mas os que passão 
0 rio em verão acbão a agua tão clara que em duas e très 
braças veem o fundo delle e escolhem o peixe que se ba de 
naatar com a frecba. Muitas cousas nos contão da sua ferti­
lidade em outra conjuncção de tempo desta abundancia de 
pescado. O que nós até agora experimentamos não se póde 
chamar abundancia nem falta. As terras de huma e outra 
banda do rio não são razas como as do Pará, mas .levanta­
das mais em outeiros que em montes. Pôr huma parte e 
por outra tudo são arvoredos agrestes e sem fructo, posto 
que no principio do rio nos convidárão com huma fructa do 
tamanho e côr das nossas camoesas: he especie dos guytés 
do Brazil, porém estes tem muito menor caroço e sem couro; 
chamão-lhe os índios tiriribas, se o assucar fòra menos 
doce delle e de gernas de ovos, parece se poderá imitar na 
còr e no sabor a massa de que he composta esta fructa.

(( Tornando ao rio, as praias pela maior parte são de areia 
ou picão, e nenhuma parte ha em todo elle que seja de 
lodo. A isto attribuem os naturaes, o parece com razao, não 
haver em todo este rio a praga de mosquitos que infecciona 
muitos outros desta America e os faz qnasi inhabitaveis. A 
corrente até aqui he lenta ;mas demaneira que a si^ntem os 
remos e distingue a vista. Do fundo não podemos dizer 
cousa certa, porque o não medimos, mas encalhadas 
as canoas com as pôpas em terra, estavão ordinariamente 
com as prôas em ii-es e quatro braças de agua, com que 
entendemos que pela madre terá de doze e quinze para 
cima. Éhama-se rio dos Tocantins por huma nação de índios 
deste nome, que quando os Portuguezes vierão ao Pará o 
habitavão: mas desta como de muitas outras apenas se 
conserva hoje a memória e muitas ruinas de huma pequena 
aldeia. Tanto pôde em tão poucos annos a inhumanidade e 
a cobiça, inimigos da conservação deste Gentio.

« Amanhcc('u o dia vespora do Aatal, e depois do sol
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bem fora, por ser muilo nocessaria a liiz, começámos a 
accommcUer a primeira cachoeira, em que houve grandes 
diiTiculdades ; a primeira foi huma corrente de agua tcâo 
viva e furiosa, que para as canoas a vencerem era neces­
sário descansarem primeiro os remeiros, comerem e toma­
rem novos atentos. Então se punha cada canoa por si como 
cavalio na carreira, enfiando a agua com Ioda a força dos 
ventos, e não sendo o espaço que se havia de vencer mais 
que do compiimento de duas braças, nenhuma o fez sem 
grande detenção c resistência. Algumas canoas houve que 
tornarão atraz o não levarão a corrente senão da segunda 
e terceira vez; e luima que era a maior e mais pesada por 
totalmente não poder passara deixámos até á volta. Daqui 
atravessámos por entre pedras e redomoinlios de aguas a 
bumas penhas muito altas que estão no meio do rio, e en­
costadas a ellas se começárão a arrastar as canoas por lium 
despenhadeiro de agua tão estreito e tão ingreme, que era 
necessário iançarem-se primeiro cordas á parte de cima, e 
puxando por ellas huns índios e arrastando outros a canôa 
por cima das pedras e quasi sustentando-a desta maneira 
com grande vigor e excessivo trabalho se forão subindo 
todas huma e huma.

(( Aqui deu lugar o rio a que se remasse hum bom espaço 
até que demos em huma ladeira de pedra e agua muita com­
prida, pela qual foi necessário irem subindo as canoas como 
por huma escada á pura força do cordas, de braços, e de 
gente, já íincando-se sobre humas pedras, já encalhando, 
e já virarido-se em outras. Foi este trabalho excessivo prin­
cipalmente por ser tomado no rigor do sol ; e para que fosse 
de alguma maneira vencivel, provéo a Divina Providencia este 
lugar de humas arvoreshão muito altas, nascidas nas mesmas 
penhas, as quaes servirão nesta escada como de maineis, 
em que os índios se íirmavão para poderem tirar pelas cordas, 
e sustentarem-se a si e a canôa contra a força da corrente. 
São estas arvores por huma parte tão fortes, que basta fazer 
presa em huma pequena rama, para suster a canôa contra 
todo 0 peso da agua, e por outra parte tão ílexiveis, que se 
he nescessario passar a canôa por cima dos ramos, e ainda 
das mesmas arvores abatidas, cedem, e tornam a surgir, som 
quebrar; como nascem nas pedras c na agua, parece que 
(Ias pedras tomão o duro, eda agua o ílexivcl, o dc ambas o 
remediopara vencera mesmadiniculdadeque ambas causão.
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Dão hiima frucla semelliante e menor que as Goyábas c 
Araçás do Brazil, de que se duvida se hc especic, mas não 
se come, nem se pódc comer; porfjuc lie dura, como 
as pedras de que nasce. Na subida deste muro, e 
na passagem desta escada tão intrincada de pedras, que 
acbcámosdepois delia, se gastou o dia todo, de maneira que 
quando chegámos a tomar porto era já quasi ar pardo.

«Tinbamos determinado fazer alto neste dia mais cedo que 
nos outros, para gastar toda a tarde em adereçar buma ca- 
pella de palma, em (pie celebrar com mais docência os mys­
teriös desta sagrada noite, mas não tivemos lugar para mais, 
que de engenhar huma pequena choupana mal coberta com 
as toldas das canoas, aonde armámos o nosso altar. Parece 
quiz 0 benigno Senhor renovar aqui os seus desampares; 
porque tudo era o mesmo que re[)rcscntava. Não nos achá­
mos aqui juntos mais, que os Padres Francisco Velloso, Ma­
noel de Souza, c eu; porque o Padre Antonio Pdbeiro com 
a sua canoa não pôde avançar tanto, e íicou em outro lugar, 
aonde também aportárão algumas canoas, que não estavão 
comnosco, e por esta tardança o apartamento vierão huns 
e outros a ter a consolação da Santa Missa aquella noite.

« O Padre Antonio Ribeiro contentou-se só com a agua sem 
farinha, os demais, ainda que o comê-la foi a conçoada,não 
tiverão mais sobre a farinha que hum pouco de peixe secco; 
mas Deos tempera de maneira estes regains que os não Irocá- 
rão os que goslão delles pelos maiores do mundo. O trabalho 
tão extraordinário de todo o dia parece pedia o descanso da 
noite, mas toda cila se passou em vela sobre a terra nua 
da choupana, offerecendo cada hum ao Menino nascido não 
só os desamparos deseuBelém, mas as saudades da\devoção 
e concerto que esta santa noite celebra nos Collegios da 
Companhia. A’ meia noite dissemos tres missas, que todos 
ouvirão, as demais se disserão ás suas horas, e no dia com- 
mungárão alguns Portuguezes e alguns índios.

« Por celoÍ)ridade do dia não fizemos jornada nelle. No de 
vSanto Estevão, e S.João fomos continuando a nossa viagem 
sómente a remo, que sendo hum tão pesado trabalho, em 
respeito do passado parecia genero de descanso. As correntes 
aqui são muito arrebatadas, a largura do rio quasi a mesma, 
mas menos limpa por estar todo eile cmbicado de pedras, 
que não deixãode fazer grande estorvo á navegação. O rumo, 
com que navegámos esses dias, lie inclinando cada dia mais
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para o Leste, de sorte que ao amanhecer já o sol he quasi 
pela prôa.

(( No dia dos Santos Innocentes, que foi domingo, entrámos 
nas segundas cachoeiras, chamadas da Tabóca, as\piaes estão 
reputadas por muito mais difficultosas e medonhas que as 
primeiras; mas nós, porvir já o rio muito cheio com a agua 
do monte, pois que tivemos grande trabalho e difíiculdade 
em as vencer, não foi tanto como o passado. São mais de 
dez os passos em que as canoas se sobem por cordas, e 
se gastarão nestas fadigas dons dias inteiros; o rio aqui não 
heespraiadoeigual, mas vai todo dividido em muitos braços, 
em que se despenha por entre grandes penedias e ilhéos, 
que tem aberto com o peso da corrente ou correntes.

« Estas correntes se encontrão humas com as outras a lu­
gares, e fazem tão fortes remoinhos e abrem tão grandes 
covas no meio da agua (o que chamão caldeirões) que muitas 
vezes as caníãas se virão nellas. Emíim acabámos de passar 
este maior perigo á segunda-feira 29 de Dezembro, e se 
fechou a tarde, e a alegria com huma vistosa montaria de 
porcos montezes, que naquella conjuncção ião atravessando o 
rio para a outra banda, e derão ás nossas canoas muito que 
lestejar e comer. Ter vencido nesta viagem a Tabóca, he ter 
passado na India o Cabo da boa-Esperança ; mas não quiz 
Deos que lográssemos este gosto, sem mistura de grande 
pezar e perplexidade, em que no primeiro destes dous dias 
nos vimos. Leio que viamos obrar ao Capitão, muitos dias 
havia que suspeitavamos que o Capitão-mór tinha dado 
outra ordem encontrada á ultima, com que satisfez, ou se 
hvroij dos meus requerimentos.

(( Neste dia pois me disse o Capitão havia de mandar duas 
canoas diante a avisar da sua vinda aos índios que iamos 
buscar, para que o viessem receber, e elle lhes praticar e 
ordenar o que havião de fazer, e por aqui muitas outras 
cousas, em que se fazia totalmente dono da Missão.

(( Pareceu-me não dissimular mais, como até aqui tinha feito, 
por entrarmos já no ponto essencial da gentilidade e sua 
conversão. Ouiz-lhe explicar a ordem de Sua Wageslade e a' 
(lo Capitao-mór, e tirando-as para lhas mostrar, elle se le- 
\ant(Du em altas vozes, tapando os olhos e os ouvidos para 
as nao 1er, nem ouvir. As palavras irreverentes, com que 
ent.io nos tratou em particular e em commum, e os desco­
medimentos que disse, e quem he a pessoa que os disse.
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calo; porque iião he isto o que sentimos, nem sentiriamos 
cousa alguma, se nos deixassem exercitar o a que viemos, 
e se não nos impedirão os fruetos dos nossos trabalhos: em 
tudo 0 mais lhe dêramos grata licença, para que nos tratasse 
muito peior. Depois que esteve menos colérico ou menos fri­
gido, declarou, e por todos os modos, que podia, nos mani­
festou, que ainda que o Capitão-mor nos tinha dado aquella 
ordem, depois delia dera a elle outra. O mesmo disse 
depois em particular ao Padre Antonio Uibeiro,e hum soldado 
chamado Antonio Furtado, que vem com nome de ajudante, 
e deve trazer a ordem da empreza, e a explicação delia, pra­
ticando na materia com o Padre Francisco Velloso, lhe disse: 
Ah Padre, quem poderá fallar!

((Affirmo a Vossa Reverencia, Padre Provincial, que em toda 
esta viagem vim muito ediíicado da paciência e soífrimenlo 
dos Padres, que nella vão; porque, sendo os trabalhos e pe­
rigos, que todos os dias se padecem, tantos, e tão conti­
nuados, e as incommodidades deste genero de vida, ainda 
para os barharos que nelle se crião, tão ásperos de levar, 
a,grandeza de coração e a alegria do rosto, com que os 
passão e desprezão, he admiravel, e muito para louvar a 
Deos. Mas chegados a este ponto de se nos impedir, e por 
taes meios o íim do nossos desejos o trabalhos, sem nos 
valerem leis de Deos, nem ordens do Rei, confesso a Vossa 
Reverencia, que a todos nos faltava a paciência e quasi o 
animo; e se não nos alentáramos com os exemplos das con- 
tradicções, que padecerão os Apostolos e o mesmo Christo, 
posto que as padecerão de gentios e idolatras, e não de chris- 
tãos, como nós, estaríamos perto de entender, que ainda não 
he chegado o tempo de se segar este pão. \

((Algumas horas passámos este dia, cada hum calado para 
seu cabo, como anojados. Assim nos resolvemos a encom- 
mendar o negocio a Deos, e não resolver nada nelle até 
chegar e ver, e dahi (se fôr conveniente) ir diante hum do 
nós a desfazer estes enganos, ou ao menos até tirar a mas­
cara, para que não tenha a obediência alguma escusa ou ap- 
parencia delia diante de Sua Magestade. Mas ao outro dia, 
30 de Dezembro, depois de ter tomado porto, nos alvoroçou 
e alegrou a todos a vista de huma canôa, que vinha rio 
abaixo, e foi a primeira embarcação, e as primeiras pessoas 
que encontrámos em todo este rio, tendo já navegado por elle 
a nossa canôa mais de 130 léguas. Os que vinhão na canóc/



i70 —

i' I

, i

forão logo levados ao Capitão^ o qual os recebeu, e despacbou 
a canoa para baixo no mesmo dia sem no-la lazer saber, 
nem de nós se fazer neniium caso. Vinha nesta canôa hum 
índio principal da aldeia dos Tocantins, de que acima fizemos 
menção, o qual em outra canôa trazia suas mulheres, que 
erão sete ou oito, e elle christão dos que até agora se usavão 
por Ctá; e porijue tinha já noticia, que nesta tropa vinhão os 
pais Abunas (hoc csl) Padres de vestido preto, que assim nos 
chamão, deixou a canôa das mulheres rnettida no mato, tC' 
meroso de que lii as tirássemos, como se vai fazendo a todos.

« Este índio lie hum dos que ha muito tempo foi mandado 
a jiraticar, ou persuadir os que nós agora iamos buscar, e 
leva á cidade huma alegre embaixada, que lie novas causas 
de se vir fazer guerra ás quatro aldeias desta mesma nação, 
que como dissemos, não querem descer com os demais. 
As causas são todas falsas, como já temos averiguado, e 
quando fôrão verdadeiras, não se [iodem cliamar justas 
causas. A principal que allegão lie, que os annos passados 
morreu nesta aldeia huma índia mulher de hum dos no.‘=sos 
sugeitos, e que os das outras quatro aldeias lhe vierão des­
enterrar os ossos e lhe levárão a caveira para as suas terras, 
e lá Ih a quebrarão, como costumão ás dos inimigos.

« Esta vingança tão ridicula e tão barbara, quer agora o 
índio, que leva a embaixada, e querem também os i^ortu- 
guezes, e Portuguezes religiosos, que se venha vingar com 
outra mais barbara. Em companhia deste Índio vierão seis 
da nação a que iamos buscar, filhos e sobrinhos dos Prin- 
Cipaes,^ com os quaes e com os dous que vierão desde o 
Pará não temos perdido tempo, declarando-lhes a tenção 
de Sua Magestade, e a nossa, em que parece que vão bem 
mstruidos, e nos tem promettido que não hão de admittir 
senão o estar juntos, e ser filhos dos Padres, e vassallos de 
El-rei. Pasmei de ver, quão familiar he entre elles este 
nome de Hei, e quão continuamente o trazem na boca; e 
querendo eu saber, que conceito fazião da palavra, e o que 
cuidavão que era Rei, responderão: Jára omanó cyma, que 
querem dizer: Senhor que não morre. Explicámos-lhe que 
immortal era só Deos; mas por este alto conceito que 
lazem estes Rentios do nosso Rei merecião ao menos, que 
em prêmio da immortalidade que lhe attribuem, os defen­
dessem eflicazmenle de tantas violências.»

Aqui acabou com grave pena nossa a suave penna do
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grande Padre Vieira, porque acabou a caria, ou para iiie- 
îhor dizer, acabou o tempo, ou o descuido, a carta em que 
elle dava conta ao Padre Provincial do Brazil, das circurns- 
tancias e particularidades desta gloriosa missão, em que ia 
por embaixador evangélico hum homem, de quem se íiárão 
importantissimos négociés ás Potências mais poderosas da 
Europa ; sendo sensivel a falta do fim desta preciosa carta, 
que sem duvida nos mostraria o fim desta jornada com a 
miudeza e clareza que costuma seu autor, que não póde 
deixar de causar aos leitores grande parte da mesma pena, 
que nos tóca pelo gosto que tinhamos de copiar e 1er me­
mórias, que além de serem gratas a quem as lê, se fazem 
respeitáveis pelo grande espirito da conversão das almas que 
nellas se divisa ; ficando certos que o seu raro fervor deu 
lugar ao problema, se o Padre Vieira foi tão bom Missio­
nário, como tinha sido orador.

Posso affirmar que tudo o que topámos entre ' as mais 
noticias para esta historia, pertencentes a este grande heróe 
do muito que obrou o seu zelo pelos annos em que illustrou 
esta missão, he prodígio, he assombro, e em huma palavra 
acções heróicas do grande Padre Antonio Vieira, O que 
melhor se verá na segunda parte da nossa Historia para 
credito da Companhia, gloria da nossa Vice-Provincia, e re- 
commendação á posteridade de hum tão benemerito filho seu.

Mas porque a relação da jornada não fique no ar, satis­
fazendo a noticia do fim delia com outras que temos da ma­
teria, sendo-nos impossível acompanhar com o estylo, o 
que nos roubou o descuido na falta daquella carta, di­
remos 0 que achámos, que posto nos falta o testemunho 

' de vista como de huma tão autorisada penna, tefnos o de 
hum dos companheiros pelo que tóca ao fim desta missão, 
e a de outros expertos Missionários pelo que respeita ás 
noticias do rio, que não desmerecem na verdade, o que per­
derão por desgraça naquelle estylo.
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CAPITULO IV.

[' I CONTLNüÃO AS NOTIGÍAS DA MISSÃO E  RIO  TOCANTINS.

Para continuarmos a descripção do rio he preciso valer­
mo-nos dos apontamentos que sobre elle nos deixou o Padre 
Manoel da Motta, por razão da entrada e missão que nelle 
fez no anno de 1721, .continuando ao mesmo tempo a via­
gem do Padre Vieira pela relação que temos de hum dos 
Padres que o acompanhou, ainda que diminuta ao que 
parece, por não ser tão miudo nos seus diários.

Vencidas as cento e trinta léguas até a cachoeira da Taboca, 
forão navegando os Padres rio acima por espaço de cinco 
dias, mettidos sempre no rumo de entre sul e leste, cuja na- 
vegação foi a melhor por vogarem as canoas com menos 
perigo e menor força de remos, livres já de cachoeiras e do 
íio da correnteza que delias resultava, para sustentar a 
qual era necessário ajuntar á arte as forças da natureza. 
Ao sétimo dia deixarão á mão direita o rio Arary, ao qual 
os Portuguezes chamavão o rio da Saude, e na verdade 
parece terem razão se he certo o que nos deixou escripto 
0 Padre Jeronymo da Gama, meu mestre que foi, e que 
viajou com suas peregrinações por mar e terra, quanto vai 
do cabo do norte e rio das Amazonas até o rio da Prata 
cabo do sul, limites do dominio portuguez nas partes da 
America.

Pste Missionário, sendo-o da tropa em que era cabo 
Domingos Portilho (o mais insigne sertanejo que teve o 
Estado) e chegando a este rio da Saude muito enfermo e 
coberto de chagas, o mesmo foi lavar-se que ficar livre e 
inteiramente são, podendo-se lhe dar o nome de Jordão; 
porque até na cor imita este suas aguas; he abundante de 
muito e singular peixe, assim como os matos que lhe acom- 
panhão as margens abundantíssimos de caças até topar o 
gosto com 0 mimoso de Portugal na perdiz e coelho, que 
também havia, posto que em menor abundancia. Não corre 
coro presumpções de grande por dar mostras de não ser no 
verão navegavel, porque mandados em canoa pequena cinco
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índios ao descobrimento, já ao quinto dia nào podiào romper 
os tabocaes, e apenas informarão os da tropa com o mesmo 
desengano.

Da boca deste rio forão os nossos navegantes buscando 
sempre a madre dos Tocantins, gastando na viagem sete 
dias até encontrarem da parte direita ao rio Taquanhonha, 
assim chamado da nação que delle bebe de mistura com 
outras nações, todas barbaras e com fama de guerreiras. 
Na boca deste rio dispoz a natureza uma ilhota de areia, 
que he o melhor viveiro de tartarugas de todo aquelle gen- 
tilismo, que pelo tempo da postura leva innumeraveis para 
0 seu sustento, para supprir com ellas a falta de peixe do 
rio e a penúria de caça daquelles matos. Acharão os nossos 
na margem algumas pedras como as que chamão de aguia, 
do tamanho de ovos com miolo dentro, cuja massa affir- 
inavão os índios ser admiravel remedio contra febres. Este 
rio Taquanhonha ficou muito celebre pela entrada que nelle 
fez 0 Padre Manoel Nunes, sem o intimidarem, nem as mui­
tas cachoeiras, nem a falta de viveres, de que he faminto, 
nem a barbaridade dos naturaes, porque apezar das mes­
mas diíficuldades desentranhou de seus sertões a bellicosa 
nação dos Poquys, de que a mesma historia, que levamos, 
dará a seu tempo curiosa e agradavel noticia, quando che­
garmos ao anno de 1649.

Forão subindo mais cinco dias o rio, o, á larga distancia 
se descobrio da parte de oeste o grande rio Araguaya, que na 
largura da boca, com que parece, queria tragar ao mesmo 
Tocantins, bem mostrava a grandeza do corpo, com que 
entrava soberbo a disputar com elle maiorias, a não encon­
trar a mesma infelicidade que os grandes rios, qiuqido são 
recebidos dos pequenos, que com o cabedal das aguas, que 
nelles depositão, vem a sepultar o mesmo nome, com que se 
fazião de antes tão famosos; engrossando com o peso de 
suas correntes a quem lhe offereceu o sepulchre para lhe 
roubar a gloria, e para prova de sua grandeza baste-lhe 
duvidar o comprehensivo juizo do Padre Vieira, qual dos 
dous era o tributário, e a quem se devião as regalias de 
senhor.

Foi este rio descoberto pelo Capitão Domingos Pinto 
da Gaia, no anno de 1719, e notou a sua curiosidade, que 
foi grande, como também o seu merecimento; que toman­
do-lhe a altura logo na entrada da boca em seis gráos do
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Inlitudc austral, ciUrára pelo rio Tocantins dentro ató a 
altura de doze gr.áos e vinte e dons minutos. Já daqui para 
cima ia o rio Tocantins menos largo; porque menos rico do 
cabedal alheio com mais alguns dias de navegação se forão 
chegando as nossas canoas ao lugar destinado,’’ porque já 
corrião ares do mesmo sertão que buscavão. Mas antes que 
cheguemos quero advertir que por este rio Tocantins a 
baixo descerão de suas cabeceiras no anuo de 1723 dons 
Portuguezes e hum preto fugidos da tropa, que andava no 
descobrimento das minas dos (ioyazes, que com effeito se 
descobrirão nas cabeceiras do dito rio.

E em 1716 desceu o cabo dehuma tropa com aleuns solda­
dos da sua bandeira, vindos de S. Paulo, que chegárão ao Pará, 
deixando a tropa arranchada sobre as margens do mesmo 
rio. emquantonao voltava ; por signal que estando eu nomeado 
pela Junta de Míssões para decidir o captiveiro dos Gentios 
(como thcologo deSuaMagestade), cuja condição senão podia 
averiguar na tropa de resgates, lhe mandei declarar livres e 
isentas de captjveiro algumas presas que trazia, e quiz ven­
der no Pará, por serem feitas contra as leis de Sua Mages­
tade, por mais que clamava que tinlião sido feitas em boa 
guerra, para o que o dito cabo não tinha mais autoridade 
que a arbitraria, prevalecendo o direito natural dos pobres 
índios c Pndias á presumpção de semelhantes sertanejos, 
que não deve offender a liberdade dos natiiraes, sem mais 
crime que a infelicidade de os toparem no rio na oceasião 
da passagem.

Já 0 nosso cabo c capitão da tropa se ia fazendo com terra 
e ao mesmo tempo dispondo já da viagem como sua, e de 
como havia de trazer e dispor dos índios que ia buscar, 
obrando algumas acções directamente oppostas á liberdade 
dos miseráveis, á qual parece querião anticipadamente fazer 
as exequias e sepultar nas aguas do mesmo rio. Pareceu 
aos 1'adres dissimular por então a liberdade do cabo, que 
so nelie queria o seu despotismo a houvesse, tirando-a ao 
mesmo tempo que aos índios, aos Padres, a quem Sua Ma­
gestade fizera árbitros daqueilas reducções; até que che­
gados fmalmenle á povoação dos Poquiííoáras, se mostrou 
tão absoluto e independente, que ncnliuma disposição deixou 
fazer ao Padre Vieira, que era conduzi-los todos com suavi­
dade, e nao os espantar com alguma determinação que 
[iodesse degenerar em violência. Mas essa mesma demora.
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quo os Padres prclcndião para moUer scai força nas rodes 
aqiiûllas ovelhas innocentes, lie que o cabo nào queria, por 
nao perder o lanço, que o seu Capitão-niór e seus apani­
guados tanto e mais que tudo pretendião.

Avisou logo 0 cabo aos índios para que se dispozessem 
ao embarque, porque não permittia o tempo mais demoras; 
e como trazia comsigo um mulato, grande lingua, por sua 
intervenção mandou praticar aos Índios Principaes se não 
mettessem com os Padres, porque sem duvida os havião 
privar das muitas mulheres que tinhão; e lhes não havião 
permittir os costumes pátrios, com que forão criados; que 
os Padres erão huns pobres, que pouco ou nada podião dar, 
embora fossem liberaes no prometter, que o Governador os 
esperava com muitas ferramentas e prêmios, com que os 
havia receber, porque como governo tudo tinha na sua mão. 
Não ( eixárao de ter entrada os fingimentos e promessas do 
cabo na inconstância daquelles barbaros timidos por natu­
reza e por natureza vários. Mas ainda assim não faltarão 
muitos menos grosseiros no discurso, que a furto com medo 
do capitao buscavão os Padres na sua choupana, e lhes 
declaravão a sua vontade e desejo de se pôrem sós nas 
suas mãos, como asylo mais seguro das suas liberdades, e 
não as promessas do capitão, que promettendo muito no seu 
sertão, nada havião de cumprir quando os tivessem fóra 
delle. Que uma grande parte dos seus parentes-estavão 
resolutos a não descerem para baixo, senão entregues á 
confiança dos Padres em nome do ítei, que esse nunca 
havia de faltar ao promettido.

incentivos erão estes para abalar mais duro coração, que 
0 do Padre Vieira, a quem parece faltava o animo,\ porque 
lhe sobejava a prudência. Resoluto pois com a approvação dos 
companheiros a não dar mais tempo ao tempo, vendo tão 
próxima a retirada das canoas, em que elles precisamente 
havião ser obrigados a voltar, se foi ter com o Capitão para 
que em nenhuma circumstancia podesse allegar com a inacção 
dos Padres por falta do requerimento; foi-o dispondo com 
a suavidade, e palavras muito proprias da sua bella indole, 
c querendo por ultimo ler-lhe as ordens que trazia de E!-rei, 
0 do Capitão-mór da Praça, o dito cabo com ousado atrevi­
mento, digno sem duvida da maior censura, c não menor 
castigo, empunhando a espada humas vezes, e outras mu­
dando delia as mãos, para as pôr nos ouvidos, enirou a
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gritar com desentoadas vozes, dizendo e repetindo : — Padre, 
não me tente, e que elle não era pessoa que o mandassem 
á sua ordem (já se não lembrava da safra, e do malho, e 
queria metter entre hum e outra a paciência do Padre An­
tonio Vieira). Que se não havia sujeitar a sacerdotes, embora 
fossem Arcebispos ou Cardeaes ; porque tinha o seu Gover­
nador, a quem só estava sujeito, e cujas ordens havia seguir. 
Que lhe não embaraçasse o embarque, e deixasse os índios, 
e se não mettesse com elles, porque á sua conta estavão, e por 
sua conta havião de ir, e quando errasse tinha no Pará su­
perior que lhe applicasse o castigo —.

Não obstante a desattenção e contumácia do cabo, replicou 
0 Padre Vieira o deixasse praticar os índios, por saber de 
certo que a metade delles estavão firmes em não seguir via­
gem, não sendo pela direcção dos Padres, o que elle agora 
pretendia impedir com manisfesto perigo de tantas almas, 
que por sua conta era inevitável se perdessem nos matos, 
podendo vir todos para baixo entregues aos Missionários, 
como Sua Mageslademandava, eo Capitão-mór na sua ultima 
ordem lhe advertia obedecesse ; a qual elle devia observar, 
por ser posterior ao regimento que delle recebera ; porém 
0 cabo teimoso lhe respondeu, que quanto aos índios, nunca 
havia largar mão delles, e quanto á ordem posterior, que 
bem lhe podia o mesmo Capitão-mór ter passado outra em 
contrario.

Aqui calou o Padre Vieira, e se retirou á sua choupana a 
consolar-se com os companheiros do mallogrado daquella 
viagem depois de tantos e tão grandes trabalhos da jornada, 
vendo íicar-lhes atrás tantas ovelhas perdidas, porque a te­
nacidade do cabo não queria entrega-las ao cuidado de seus 
verdadeiros pastores. Très dias deu o Padre Vieira ao sof- 
frimento, não sendo ouvido, nem consultado em materia al­
guma, eo que mais era nem ainda poder fallar com os Índios 
ás claras; porque temia o cabo, que os Padres lhe prati­
cassem 0 Gentio, e lhe embrenhassem nos matos; até que 
consultado o negocio com Deos, e com os companheiros, o 
buscou ultimamente para fazer 0 seu requerimento em fórma; 
escolheuoccasião em que estivessem juntos os Portuguezes, 
e diante delles e dos Padres que em sua companhia levava, 
no mesmo quartel do Capitão, em 5 de Janeiro de 1654, lhe 
leu terceira vez as ordens de El-rei e do Governador, e lhe 
pedio huma resposta positiva, e a idtima resolução em ne-
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gocio Je tanto peso, que lhe requeria da parte de Deos e de 
.Sua Magestade lhe entregasse a dispos îção dos Índios, que 
pretendia praticar com verdade e lisura, e tirar o medo aos 
que não querião descer, não sendo por intervenção dos Pa­
dres, e em poucas palavras lhe dissesse, se queria ou não ob­
servar neste particular as ordens de El-rei e doCapitão-mór? 
A isto respondeo o Sr. Gaspar Cardoso, cabo da tropa, 
como se faltasse comosofíiciaes da sua tenda, que por então 
não era de guerra, por mais que a pretendia fazer ao 
Padre Vieira — Quanto ás ordens de El-rei, não as posso 
guardar; quanto ás do Capitão-mór, não quero.

Com esta resposta tão pathelica, como secca, desenganou 
ao grande Missionário, e varão apostolico, a quem respeitárão 
na Europa as maiores testas, e que linha concluído negocios 
grandes com os ministros das mais altas Potências. Tudo 
se perdeu neste dia, porque nem os Padres com tão fortis­
simo desengano se mettérão dahi por diante com a ex­
pedição, nem o Capitão deu tempo para mais, que o fazer 
embarcar os índios, convidando-os com muita aguardente 
que levava abrindo francamente as frasqueiras e chaman­
do-os com grande alegria, até que vendo não chegarem mais, 
não se atrevendo a obrigar com a força os que íicavão, por 
não espantar os que vinhão, mandou com toda a diligencia 
embarcar os Padres e mais trem, e botadas para fóra as 
canoas, entrarão a laborar remos, que junto com a corren­
teza parecião as canoas no curso a tantas setas despedidas, 
desandando em poucas horas o que tinhão montado em 
muitos dias.

Erão por todos mil almas, ficando outras tantas no sertão, 
e 0 que mais sentirão os Padres erão as almas do^ inno­
centes quebaptisárãoos dias que ahi estiverão, na confiança 
de que viessem todos, ou deixaria hear com elles hum Padre, 
e cederia finalmente o Capitão a huma força tão grande, em 
que toda a causa, por ser de Deos, era o principal agente, 
a não dar com hum coração tão duro, e com huma cara, 
como dizem, de ferreiro, em quem predominava mais a 
cobiça que a razão e christandade. Bem mostrou, quando 
se foi chegando ao primeiro povoado, repartindo pelos sol­
dados algumas familias, levando para a sua roça outras, e 
a maior parte da gente na aldeia de Ibyrajúba, ou Mora- 
júba ás ordens do Capitão-mór, para lhe tratar dos seus ta­
bacos, e lavouras que não íicavão longe. Ghegárão final-
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meule a cidacle do Pará, recebendo o Capitãonso braços do 
(lovernador repelidos vivas pelo bem que guardara o seu 
regimenlo, a que se seguirrm os Eucjes dos apaixonados a 
bum servo tão fiel para elles, como iníiel para Deos.

O Padre Vieira assás desconsolado se partie logo para o 
Maranlicão a esperar novo Governador, com menos embaraço 
e maior segurança á conta que pretendia dar a Sua ]\bmes- 
tade sobre hum alientado tão manifeslo, que se Ibe fizera 
nesta Missão dos Tocantins, e o pouco respeito que ambos 
mostrarão ter ás suas reaes ordens. A occasião era boa • 
porque o portador estava já no Maranhão de verga de alto 
para a partida; e a não ser chamado a mais Supremo Tri­
bunal 0 Gapitao-mór, e com morte quasi repentina, não lhe 
laltaria que purgar sua ambição nos requerimentos e defezas 
(los seus excessos, como por costume, em todo tempo do 
seu governo. Ao mestre Gaspar Cardoso íbi mais íãcil o li- 
\lamento, desculpando-se sempre com as ordens de seu 
Gapitao-mor, que, como estava morto, não podia já ser cha­
mado a JUÍZO. Esta defeza porém lhe não havia valer, quando 
estas cousas lossem tomadas pelo Juizo Divino; porque como 
christao tinha lei, que o obrigava a antepor o divino ao hu­
mano, e nao oílender a Deos e ás almas daquelles miserá­
veis, por nao faltar ao regimento do seu Gapitão-mór, que 
mais valera fosse de salsa e cacáo, que não de liuma fazenda 
em que se empregárao os preciosos thesouros e infinitos me­
recimentos do Sangue de Jesus Christo.

esta perda o Padre Francisco 
\elloso, indo buscar voluntário, o que então deixou violento
e sem rp is  cabo nem soldados, que hum unico Portuguez" 
por então cirurgião, tirou da mesma parte, não só o resto 
destes, senão muito mais, que passavão de mil almas, com 
que fundou a grande aldeia do Espirito Santo, na Ilha do 
..01, como nos dira com mais miudeza esta Historia na se­
gunda parte ou segundo tomo.

Partido para o Maranhão o Padre Vieira com os olhos 
longos na promoção de novo governo, com que esperava

négociés da christandade tão mallogrados 
querer ter nelles a melhor parte, depois de 

t r n t  í  f  que bem a merecia ter boa, quem tinha
C^^cgou finalmentc a receber 

nos braios do Padre Superior da casa o Padre Manoel Nunes 
c mais religiosos aquellc cordial affecto, com que era de



— 470

toflos amado, como Pai, e attendido com respeito, como Su­
perior de toda a Missão, que nelle parece tinha librado todos 
os seus augmeutos, e não pequenos, os que o seu valimento 
lhe alcançam da Magestade em beneficio das ovelhas e au­
toridade dos pastores, tão abatidos com os governos ante­
cedentes, que 0 menos mal era o desprezo dos Missionários, 
á cuja vista erão ao mesmo tempo inválidos, espantados e 
despedaçados os rebanhos, com notável perca do adianta­
mento das reducções dos gentios, que tanto recommendára 
ao nosso cuidado, e agora zelava com particular attenção 
aquelle piedosíssimo Pai destas christandades o Sereníssimo 
Senhor D. João IV, nomeando Governador do Estado (e foi 
0 ultimo do seu feliz reinado) aquelle raio de Marte, aquelle 
felicissimo Capitão, terror dos líollandezes de Pernambuco, 
e hum dos seus principaes restauradores, tão bom soldado 
como christão, André Yidal de Negreiros, bem conhecido na 
republica militar pelas heróicas acções, com que acreditou 
as armas e deu ampla materia á Historia daquella restau­
ração, com reputação, experiencia e valor invicto. Vinha elle 
agora a colher no Maranhão o frueto das muitas palmas que 
tinha cortado em Pernambuco, emquanto no mesmo lugar, 
aonde alcançou tanta gloria com a espada, não ia receber o 
que lhe era devido pelo bastão, recebendo-o aquelles mo­
radores duas vezes Governador, por ser huma das duas, 
glorioso libertador das suas vidas e das suas fazendas. Este 
aquelle heróe, de quem o grande Padre Vieira, que nada 
tinha de lisongeiro, na carta, que escreveu a Sua Magestade, 
do Pará, em O de Dezembro de i055, diz; « Tem Vossa Ma­
gestade muito poucos no seu Reino, que sejão como André 
Yidal.... He tanto para tudo o demais, como para\soldado; 
muito christão, muito executivo, muito amigo da justiça e da 
razão, muito zeloso do serviço de Vossa Magestade e obser­
vador das suas reaes ordens, e sobretudo muito desinte­
ressado. ))

Quasi ao mesmo tempo, que o novo Governador buscava 
occupar o lugar do seu governo, partira improvisamente 
para Portugal (pelo não poder dispensar a necessidade pre­
sente) 0 Padre Superior da Missão Antonio Vieira, a buscar 
aos pés de seu Clementissirno Soberano o remedio dos af- 
ílictos Missionários, e desconsolados índios, huns e outros 
por falta delle vexados e perseguidos dos moradores do Es­
tado, e 0 mesmo foi chegar o Padre a salvamento, que ser

01
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bem ouvido e aceito da Magestade, voltando para o Maranhão 
despachado com a mesma pressa, com que tinha sahido 
oeiie oltendido, não gastando niais na viagem que 31 dias 
tempo em que já achou no seu governo ào solicito André 
Vidai de Aegreiros, que recebidas as ordens reaes, com i^ual 
zelo, que destemido animo, as fez dar logo á execução, par­
tindo, com a maior brevidade que lhe foi possivel” a ’fazer 
a mesma^ diligencia na cidade do Grão-Pará, por serem as 
ordens tão favoráveis aos índios, como aos moradores entre 
os termos da possibilidade e justiça.

A’ sombra deste grande protector da cliristandade pelo 
muito que ajudou o seu zelo, e o seu mando aos Missioná­
rios, como 0 mesmo Padre Vieira confessa na mesma carta 
navega também para o Pará este solicito Superior, e columna 
de toda a Missão, a pôr em execução o que sempre trouxe 
no pensamento c impresso no coração, a fundação do Gu- 
rupá c entrada do rio Amazonas, promettendo-sc^ estas e se­
melhantes empreps, fiado nas grandes esperanças que lhe 
offerecia o catholico zelo do novo Governador, com as mãos 
expeditas, tão promptas, como liberaes, para concorrer para 
tudo 0 que fosse em maior augmenlo da conversão do gen- 
tilismo, que era o que Sua Magestade ordenava, e para o que 
elle de boa vontade se offerecia. Recebera o Governador André 
vidal algumas ordens de El-rei, que pedião a sua assistên­
cia no Para, e como era prompto no seu real serviço, partio 
logo para esta Capitania, e por conseguinte o PadreVieira 
do cuja autoridade e letras fiava também Sua Ma^^estade o 
importante negocio de muitos captiveiros de índios que se 
mandavão averiguar na Junta das Missões, em que o dito 
Padre eia o piincipal votante. Com vento em pôpa, levando 
dous MiSsionai ios, que deixou no Gurupá, foi breve a viagem 
e jio r conseguinte a chegada do Padre Vieira ao Pará,"’frue 
nao foi tao occulta e tão pouco acompanhada, como a’reti- 
radaj porque o olhayão agora com outros olhos, pelas at- 
tenções com que o vião tratado do novo Governador, que 
alem de dar o seu a seu dono pelo merecimento do Padre 
olhava também para as com que o via recommendado pela

Quizera o bom Padre Antonio Vieira ver-se agora expedito 
para partir á sua desejada conquista do rio Amazonas; porém 
0 exame dos captiveiros e vários outros negocios do serviço 
de Deos e Sua Magestade forão os que por então lhe tirárrio
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das maos o arado, com que pretendia lavrar aquelles ser­
tões, e semear o grão do Evangelho entre hum tão dilatado 
gentihsrno. Não quiz porém perder a occasião, que o tempo 
lhe oíTerecia para a conquista na liberdade, que alcançarão 
muitos índios naturaes daquelle rio, que os Portuguezes, 
sendo elles amigos e confederados nossos, tinhão apanhado 
e mettido em injusto captiveiro. Por virtude do exame e 
maior numero de votos, erão agora restituidos á sua ingênua 
liberdade'mais de cem índios, que o Padre Superior com li­
cença e autoridade do Governador entregou ao Padre Antonio 
líibeiro e seu companheiro Gaspar Fragoso, para que os le­
vasse cm sua companhia, e os expedissem das mesmas al­
deias, de que tinhão o cuidado noGamutá, para as suas terras 
com as novas certas das ordens reaes, que tinhão vindo a 
seu favor, acompanhadas de hum tão grande Governador e 
pai dos índios, como elles mesmos experimentarão, e o tempo 
lhes mostraria, quando se resolvessem a sahir dos seus matos 
para se fazerem filhos de Deos. Que dos Padres da Compa­
nhia ja sabião elles por fama o quanto euidavão e zelavão a 
comniodidade e isempção dos índios, sendo entre elles o mais 
assignalado o grande Vieira, cujo nome retumbava pelo in­
terior do sertão, levado por aquelles rios, pelos muitos que 
0 tinhão experimentado protector, e o melhor tutor na sua 
menoridade; por quem elle Unha posto em perigo a sua vida, 
arriscado o credito e oíferecido constante seu fervoroso peito 
ás balas da emulação o aos tiros da inveja. Aborrecendo 
aos cegos apaixonados, porque amava aos índios, como ima­
gens do Creador, não se descuidando porém nunca de os 
persuadir ao serviço dos povos, sempre como livres, mas 
nunca como escravos. \

Com tantos e tão opportunos embaixadores, expedio e so­
licitou a prudente condueta do Padre Antonio Vieira ao gran­
de Missionário e lingua o Padre Antonio Ribeiro, e seu com­
panheiro, com ordem expressa de recommendar aos índios 
avisassem aos parentes, que dentro daquelle mesmo anno 
esperassem o Padre Vieira, que sem duvida, ou elle, ou outros 
na sua falta os havião de ir buscar ás suas terras para vive­
rem aldeados sobre as margens do mesmo rio que habitavão, 
para serem vassallos de hum tão grande Rei, que mais tinha 
de pai, que de soberano : aonde livres de inquietações dos 
brancos, assaltos dos seus inimigos e violências dos serta­
nejos, vivirião em paz na companhia dos seus Padres, de
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quem recebcrião com a doutrina e cuidado das almas o irato 
e allivio das pessoas. E para que a expedição sc não demo­
rasse, por falta de meios, ordenou mais aos Missionários se 
fossem provendo de canoas e de tudo o mais que lhes pare­
cesse necessário para huma tão importante entrada, assim 
para o serviço de Deos, como de Sua Magestade, que nada 
mais desejava, que a noticia de ficar eífecluada esta espiritual 
conquista.

Bem advertidos das sahias industrias de seu Superior, 
partirao os nossos Padres, que havião de ser os primei­
ros descobridores daquella tão appetecida terra de promis­
são, pela qual se esperava corresse, não só o mel e leite da 
Santa Doutrina, senão agua purissima do Santo Baptismo, em 
que pretendia o apostolico desvelo dos filhos da Companhia 
de Jesus, verdadeiros observantes do instituto de seu Santo 
Fundador Ignacio, lavar a tantas almas, por quem tinlião já 
corrido caudalosas correntes de infinito sangue. Com esta 
alegre tropa de cento e tantos índios chegarão os nossos Mis­
sionários ao Carnutá, c ao mesmo tempo que discorrendo 
pelas aldeias delle huscavão canoinhas e índios para o trans­
porte dos embaixadores, os ião enviando pelos rios, conforme 
a capacidade das embarcações, e elles tão alegres com a 
commissão de convidar os parentes, e darem as suas embai­
xadas pela boa instrucção do Padre Bibeiro, para isto o mais 
insigne, que breverneiite se expedirão a maior parte, dei­
xando aos Padres esperanças firmes da grande colheita do 
anno presente, para a qual entrarão logo a preparar os ce­
leiros, que erão os meios para conseguir a jornada ; e não 
se enganarão, porque esta prodigiosa industria do grande 
Padre Vieira foi a pedra fundamental do estabelecimento 
das christandades do rio Amazonas, e a chave mestra com 
que se abrio a porta áquella grande conquista, de que forão 
primeiros descobridores no espiritual os Padres da Compa­
nhia, como mostrará a Historia nas muitas e populosas al­
deias, que por todo elle, e pelos rios que nelle desaguão, 
fundárão e estabelecerão, conduzindo não pouco para o seu 
feliz principio os índios libertados, que tinhão ido diante, 
pul3licando, como pregoeiros, as conveniências da compa­
nhia dos Padres, e as ordens do Bei tão favoráveis aos ín­
dios, que tinhão chegado, acompanhadas de hum tão bom 
Covernador, e tanto seu amigo, como prudente. Mas porque 
este famoso rio ha de ser o glorioso tbeatro c campo da

í
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batalha dos Missionários da Companhia, não pareça fóra do 
proposito 0 tratarmos com mais miudeza e clareza (da que 
tocámos por incidente nos principios desta Historia) dos seus 
primeiros descobridores, da sua situação, e braços de que se 
compõe 0 corpo deste dilaiadissimo e agigantado Briarêo.

- U i
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CAPÍTULO V.
DOS PR IM EIR O S DESCOBRIDORES DO RIO AMAZONAS, SEGUNDO

O QUE R E F E R E M  AS HISTORIAS ESTR A N H A S, E  DO SEU
DESCOBRIMENTO PELO S NOSSOS PO R TU G U EZES, CONFORME
AS NOSSAS NOTICIAS MAIS M ODERNAS NOS RELA TÃ O .

Na divisão das Capitanias, fjuo ílzornos no torcoiro livro 
desta historia, tocámos com brevidade, alguma cousa deste 
celebiado rio, mas com tao diminuta noticia, Que julgamos 
por melhor mudar de parecer, eofferecer aos leitores o que 
achamos, não só em autores diversos, senão o que nos dei­
xa rao escripto os nossos antigos, entre os quaes tem o pri­
meiro lugar 0 sapientissimo mathematico, o nosso Padre 
bamuel h ritz, de quem ouvi dizer ao insigne astronomo de 
oua Magestade Fidelissima, o Padre Ignacio Samartoni, 
ambos da Companhia, quando agora veio ao Pará ás demar­
cações dos dous Dominios, que pasmava como o Padre Fritz 
com nm instrumento tão limitado, como o que trouxera de 
(Juito, tinha calculado tão exactamenté o rio Amazonas 
que so poderia padecer alguma duvida na maior ou menor 
distancia dos cálculos, pelo que elle Padre Samartoni tinha 
experimentado, quando por elle fez viagem ao nosso arraial 
do Hio Negro.^ E se succeder tornar a repetir o que já dis­
semos, será tão pouco, que merecerá dos leitores o perdão 
pelo trabalho, que agora tomamos de copiar as mais seguras 
e exactas noticias, que achámos escriptas sobre elle pelos 
mais anti^gos Padres da Vice-Provincia que o navegárão, em 
que me íundo, sem  ̂mais experiencia que a com que elles 
procurarão jmr então averiguar por si e por outros a ver­
dade, que não duvido se poderião enganar como homens 
sem instrumentos que os guiassem a ponto fixo. Nelles se 
lundara esta nossa relação com respeito sempre ás sapien­
tíssimas observações de Monsieur Carlos Condamine, socio 
digníssimo da Academia Real das Sciencias de Pariz, na sua 
viagem que por ordem da mesma academia fez de Quito 
para o Para, de donde passou para a Europa, depois de 
termos a fortuna de o tratar por nosso hospede até a sua
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parficla. Não pretendemos fazer opinião, porque nada dize­
mos de nosso. Desejamos copiar sem confusão e sem o 
embaraço em que as adiamos, as noticias deste famoso rio 
e mais braços que com elle seabração: cada lium siga o 
melhor, que o mais verdadeiro Deos o sabe.

Conta-se por primeiro descobridor do rio Amazonas Vi­
cente Annes Pinçon, que embarcado no porto de Paios na 
costa de Andaluzia em 13 de Novembro de 1499 com seu 
sobrinho Ayres Pinçon, aportando primeiro em Gabo-Verde, 
proseguio sua derrota em 13 de Janeiro de 1500. Passada a 
linha para o sul, descobrio o cabo de Santo Agostinho, e indo 
correndo a costa para o Poente, atravessou a grande boca 
deste rio até dobrar o cabo do Norte, e seguindo a mesma 
costa quarenta léguas, entrou pelo rio Yapocó, nome que 
lhe pozerão os índios, e depois se mudou no de seu desco­
bridor, chamando-se o rio de Vicente Pinçon, de donde pas­
sou para as índias de Castella, sem levar mais do rió Ama­
zonas, que a vista de passagem, quando lhe atravessou a 
grande boca.

Ao mesmo tempo, porque no mesmo anno, e quasi no 
mesmo mez aportou felizmente Pedro Alvares Cabral em o 
porto, a que deu o nome de Seguro, na costa do Brazil, 
guiado da Providencia Divina entre os perigos de huma tor­
menta, que quando Deos quer os proprios naufrágios são o 
melhor norte para os maiores descobrimentos. Por este 
com que agora se illustrou a fama deste grande general 
ficou 0 Brazil pertencendo ao dominio portuguez, e pela 
bulla do Supremo Pastor Alexandre VI dividio a America 
em Portugueza e Castelhana, fechando-se esta menor por­
ção do sceptro portuguez com os dous maiores rios,^de que 
temos noticia; o das Amazonas, da banda do norte, prin­
cipiando do rio de Vicente Pinçon aonde se fincou um 
marco por parte de Portugal, e o rio da Prata, da parle do 
Sul, de que era a melhor bairsa a nossa fortissima praça e 
Golonia do Sacramento, demolida já pelos tratados novos, 
ou para melhor dizer ao presente, e ilha de Santa Catharina, 
não muito longe da foz do dito rio da Prata.

Feita a divisão pela linha mental do Summo Pontífice, pelo 
descobrimento feito por Cabral no tempo do mais mimoso 
filho da fortuna, e o mais afortunado Bei de Portugal o Se- 
renissimo Senhor Dom Manoel, de esclarecida memória, a 
subdividio seu filho o Senhor Dom João lí l ,  pai da
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Companliia e fundador délia neste reino, em quatro Capi­
tanias, que rei)artio com vários Donatários. A primeira, qiie 
lie 0 objecto da nossa historia, ao insigne historiador da 
Asia 0 grande João de Barros, com o nome de Maranhão, 
qiie elle pretendeu descobrir e povoar pelos annos de i535; 
porém a infelicidade de hum naiifragio na sua barra fez de­
sistir aos povoadores da prelencão, como já dissemos. A 
mesma infelicidade experimentou Luiz de Mello da Silva, 
pelo anno de 1540, tendo-llie feito o mesmo Serenissimo 
Hei doação delia, supposta a desistência de João de Barros, 
como iica dito.

Ao mesmo tempo que o infortúnio divertia a estes menos 
venturosos exploradores por mar, intentava o seu desco­
brimento por terra, e pelas suas cabeceiras, o Marquez Dom 
Francisco Pisarro, liando esta empreza do animo deste­
mido de seu irmão Gonçalo Pisarro, que sahio de Quito 
para cila em Dezembro de 1539 com 340 soldados, 4,000 
Judios c 150 cavallos, sufíicienle numero para tão grande 
expedição. Desceu pela provincia de Quixos, depois de ven­
cer com a resoluta intrepidez de seu animo a serra nevada 
até topar com hum rio, por cujas margens continuou sua 
d^errota por mais de cincoenta íeguas da parte do norte, 
aonde notou se estreitava muito o rio entre duas penhas, 
que lhe não dava mais largura que a de vinte pés geomé­
tricos. Aqui passou o rio o commandante com todo o exer­
cito para a parle do sul, e continuando sua jornada ao longo 
delle para mais facilitar a sua marcha, mandou fabricar 
canoas para servirem de transporte dos viveres e soldados 
da sua obediência.

Chegou a huma aldeia de índios, que lhe derão noticia 
certa, de como oitenta léguas, pela estimativa, mais a baixo 
daquella povoaçao se encontrava com hum rio maior em 
aguas, e mais povoado de gente, aonde acharia viveres com 
abundancia para a subsistência das suas tropas. Achava-se 
GonçaJo Pisarro quasi desgostoso pelas difíiculdades que 
cada dia se encontravao na empreza; não sendo a menor o 
achar-se já o pequeno exercito sem abastecimentos; mas 
como 0 iníorme destes índios lhe segurou a abundancia no 
lugar que aponlavão, despachou a toda a pressa algumas 
canoas, que mais á ligeira se adiantassem ao maior corpo da 
coimliva, evoltassem coma maior brevidade a encontrar-se 
com os companheiros com todo o comestivel que achassem.
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Para cabo dcsla diligencia cscoliiea a Francisco de Ore- 
liiana com cincoenta soldados também escolhidos para siia 
escolta, com ordem para qne chegando á primeira povoação 
cpie encontrasse, guarnecesse o posto com os soldados qne 
julgasse precisos, e se lizesse na volta depois de abastecido 
com a brevidade possivel. Partie Orelhana, e Pisarro o foi 
seguindo com mais vagar parte por terra, e parte pelo rio 
porque não havia commodidade i)ara todos. Onanlo mais o 
cabo se ia apartando do seu general, tanto mais longe se ia 
l)ondo da sua sujeição, e desembocando finalmeníeno rio das 
Amazonas, rompeu por ultimo no maior excesso de infide­
lidade, negando a obediência a seu commandante e arro- 
gando já a si, como propria, a gloria de tão insigne desco­
brimento. Fernão Sanches de Vargas, soldado "de brio e 
reputação, vendo os excessos de Orelhana, lhe estranhou o 
procedimento, de que lhe não podia resultar mais que a 
infamia de traidor, com que poderia escurecer a memória 
de seu nome, quando pela fidelidade da empreza se podia 
fazer não só famoso, mas respeitado pela posteridade, rigorosa 
censora das acções dos liomens que cingem espada e blazo- 
não de soldados. Com cousa alguma se moveu o duro animo do 
cabo, correndo já para o precipício com a mesma corrente 
do rio que navegava. Mas para que o Sanches lhe não tor­
nasse a ir á mão nos seus designios, se descartou delle em 
huma daquellas praias, e continuou sua viagem tão deshu- 
mano como aleivoso, enfiando sempre a embarcação em que 
ia pelo meio da correnteza, para melhor evitar os golpes das 
muitas frechas que o perseguião das margens dos rios, a 
maior parte povoados de Gentios.

Chegou a tanto o atrevimento dos naturaes, qm̂  até as 
mulheres com arcos e frechas o insultárão de terra e o pi- 
cárão com suas armas, donde nasceu o chamar-lhes o 
Orelhana, Amazonas, pela semelhança das armas, e resoluto 
valor com que moslravão imitar o costume das Asiaticas 
dando pela mesma causa o mesmo nome ao rio, aonde se 
lhe assomárão tantas filhas de Bcllona. E esta he ao meu 
parecer (deixando outras por mais violentas), a razão de se 
chamar este rio das Amazonas, porque ás índias contra elle 
armadas, e ao rio, de que ellas bebião, o deu Francisco de 
Orelhana, ainda que outros lhe derão o nome do autor, 
chamando-lhe rio Orelhana.

Dcsassombradojá da furiade tão srande chuveiro de setas,
62
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melhorou de canoa, e foi seguindo o rio até desembocar por 
elle no mar do norte, de donde voltou a viagem para a Mar­
garita, e desta Ilha se embarcou para ílespanha, aonde sou­
be tão bem pintar e representar as preciosidades deste rio, 
que por ultimo, passados alguns annos, veio a alcançar cédula 
de Governador, e descobridor deile, que não logrou muito, 
por acabar com toda a sua equipagem no mesmo descobri­
mento, com desigual infelicidade, a que lhe tinha merecido 
sua abominável aleivozia. Gonçalo Pisarro, desesperado com 
a espera, apressou a marcha, e topando na praia ao fide- 
lissimo Fernão Sanclies de Vargas, que á força de hervas e 
fruetas silvestres se tinha sustentado, deile soube a exe­
cranda resolução de Francisco de Orelhana com pasmo e 
assombro dos companheiros, e do commandante que lhe 
íiára a diligencia. Este fatal accidente lhe não deixou animo 
para mais, que persuadir aos soldados se retirassem todos 
para Quito, visto o malogro da conquista, que desvanecera 
a infidelidade ambiciosa de hum seu súbdito. Como ião 
muito destroçados, e tinhão já deixado mortos a maior parte 
pelos matos e margens do rio á fome, e inclemências da 
incerteza e rigor da marcha, aceitarão o convite. Chegou fi- 
nalmente o pouco venturoso Pisarro cora oito Ilespanhoes, 
e poucos índios á cidade de Quilo em o mez de .lunho de 
1542, tão pouco satisfeito de Orelhana, como seu irmão da 
perda da jornada.

Depois de Francisco de Orelhana, entrou no anno de I5G0 
no mesmo designio Pedro de Orsúa, acompanhado de Fer­
nando de Gusmão e Lopo de Aguirre, com muitos outros 
Ilespanhoes e índios, não lhe ^ollendo o caracter de ser 
0 commandante p<ya o tirar das mãos traidoras dos compa­
nheiros, que amotinados lhe tirarão a vida. O mesmo Aguirre, 
autor da primeira, o foi também da segunda, tirando-a com 
0 mesmo desempacho do Gusmão: livre dos quaes á força 
de continuadas tyrannias contra os tristes companheiros, con­
tinuou suaderrota até sahir pela boca do rio das Amazonas, 
e daqui se transportou para a ilha Margarita, aonde ás mãos 
violentas de seus moradores, que parece não erão tão sof- 
fredores como os da sua comitiva, acabou a vida, desgraçado 
prêmio de seus tyrannos procedimentos. Alguns outros in­
tentarão 0 mesmo descobrimento do rio das^Amazonas, que 
deixo de referir, por não parecer nimio em copiar autores; 
nem lograrem aquelles o fim desejado, que pretendiào, por
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estar talvez reservada esta gloria aos Portugaezes, a quem 
a Providencia do Altissimo mostrou sempre guardar para os 
maiores e mais famosos descobrimentos.

Já referimos no livro terceiro a entrada do descobrimento 
da Cidade do Pará feita por Francisco Caldeira Castello 
Branco, quando enviado pelo Capitão Alexandre de Moura 
com duzentos soldados escolhidos, alguns Índios, e todo o 
mais trem necessário a biima tão grande expedição, embar­
cados em hum pataclio, hum caravelão, e huma lancha do 
alto; com huma tão pequena armada dobrou com a maior 
felicidade o cabo da Tijióca, que lie o que corresponde ao 
do norte da banda de Oeste, e ambos formão a grande boca 
deste rio de setenta para oitenta léguas, tomada em toda 
a sua extensão. Navegando pelo rio acima encostado sempre 
ao nascente, deixando algumas ilhas á mão direita pelo es­
paço de mais de vinte legoas, topou finalmenle com a ponta 
aonde boje se acha situada a Cidade do Crão-Pará, e era 
então povoação de Índios Tnpinambás, a que derão o nome 
de Mayry, que ainda hoje conserva entre o gentio da terra.

Depois de fundada a sua Cidade de Belém do Grão-Pará, 
por chegar áquelle porto em 25 de Dezembro com a mutua 
alliança das armas auxiliares dos Índios Tnpinambás, sempre 
fieis aos Portuguezes, perdendo muitos por este serviço as 
liberdades, de que não gozarão muitos annos, depois de 
celebrada a paz, eboa sociedade com o primeiro Capitão-mór 
Francisco Caldeira, intentou este continuar o descobrimento 
do rio, e ainda que via a nova cidade ainda nas mantinhas 
da sua infancia, não deixou de adiantar o começado, lan­
çando á força do armas, em que era ajudado dos naturaes, 
â muitos piratas, que convidados da commodidade das ilhas 
que estavão encostadas á enseada que faz a boca do rio, 
estavão espalhados para a seu tempo colherem os fruetos 
da sua fertilidade, sendo todo elle limpo e navegavel pelo 
numeroso espaço de muitas léguas.

Não continuou o descobrimento, porcine estava reservada 
esta gloria para o seu verdadeiro descotiridor, o felicissimo 
Capitio Pedro Teixeira, pelo motivo seguinte, que foi o que 
abrio a porta a esta sua afortunada empreza.

Tinha sahido de Quito no anno de 1636 o Capitão João 
de Palacios com muitos outros aventureiros, que quizerão 
participar da mesma gloria, levando em sua companhia al­
guns religiosos Franciscanos, movidos, como verdadeiros
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li lhos de seu santo e humilde Palriaicha, do ardente desejo 
de coinmimicar a tão vastas riarões as luzes do Evangelho. 
Aão ardia menos o Capitão no desejo de ser o primeiro que 
descobrisse totalmente, e com toda a individuação a este 
celebrado rio, e tanto mais o picava o desejo, quantos erão, 
e muitos os que pretenderão até então arrogar a si a mesma 
gloria; chegarão ã foz do rio Napo, e incertos na resolução 
que lomarião, querendo talvez o demonio desviar aquêlle 
bom e santo zelo dos Missionários, foi tão grande o temor, 
que lhe representou a incerteza da viagem por terras ini­
migas povoadas de barbaros, que mais tinhão de feras que 
de homens, que todos á huma descahirão de animo e des­
maiarão na empreza; e 0 Capitão, que era o que o devia 
communicar aos companheiros, por mais que os esforçou 
com a valentia de seu animo, e com a força das palavras 
na gloria que perdião, não pôde acabar com elles o seguis­
sem, porque soldados e religiosos se voltarão para Quito; 
vendo-se o desconsolado commandante obrigado a con­
tinuar a viagem com os poucos que o acompanhãrão, en­
trando dous religiosos leigos, que por mais animosos o 
quizerão seguir.

Porém quiz a desgraça que estes infelizmente experi­
mentassem 0 mesmo que os companheiros receiárão, e 
linha sido causa do seu arrependimento dando sobre elles 
por falta de vigilância os Tapuyas bravos tão de repente 
e a tão bom tempo, que o primeiro que cahio morto foi 
0 Capitão João de Palacios e alguns de seus soldados; 
e escapando os que poderão da súbita invasão, a maior 
parte procurou seguir os passos dos que se tinhão apar­
tado para Quito na foz do rio Napo; ao mesmo tempo que 
seis soldados com os dous leigos Franciscanos, não lhes dando 
mais  ̂ lugar o susto, se entregarão em uma canoa, que to­
marão a precipitada corrente do rio das Amazonas, que foi 
a que por então os livrou do perigo, e como já a este tempo 
lhes não ficava lugar para o regresso, navegarão rio a baixo 
até que guiados sempre da Divina Providencia, vierão surgir 
a salvamento na cidade do Pará com universal admiração 
de seus moradores pela novidade, e dos pobres navegantes 
pelo perigo.

Tinha fallccido por este tempo, entrado já o anno de 1637,
0 Governador Capitão-general do Estado Francisco Coelho 
de Carvalho, e arrogára a si o governo Jacome Raymundo
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de Noronlm, Provedor-múr da Fazenda Heal, que sabendo 
dos hospedes rnandoii lhe conduzissem ao Maranhão, aonde 
elle se achava, os religiosos c soldados Casteliianos; e com 
as informações, que delles tomou, entrou na lieroica resolu­
ção de mandar descobrir todo o rio das Amazonas até a 
cidade de Ouito. Elegeu para tão grande empreza a quem 
parece tiíiha o céo destinado para tão illustre gloria, ao 
Capitão Pedro Teixeira, mandando-lhe passar patente de 
Capitão-mór, dando-lhe para oíliciaes subalternos, com pos­
tos accommodados á mesma expedição, a Pedro da Costa 
Favella, Bento Rodrigues de Oliveira, Bento de Mattos Cotrim 
e a Pedro Bayão de Abreu, 70 soldados e 000 índios de 
arco e remo. Com esta luzida tropa, em que brilhavão 
tantos Pedros, partio do Pará o valoroso Teixeira em 8 de 
Outubro de 1637, e remando sempre contra a violência do 
rio das Amazonas, vencendo ao mesmo tempo um mar de 
dilTjculdades, embocou pela foz do rio Napp, e indo subindo 
grande parte da sua corrente, chegou felizmente a desem­
barcar em Payamino em 15 de Agosto de 1638, de donde 
continuando a jornada por terra com a melhor parte da sua 
comitiva, entrou por ultimo victorioso em Quito em 20 de 
Outubro do mesmo anno, tão mimoso da fortuna, como farto 
de trabalhos, com que tinha concluido a empreza, para 
illustrar com mais este timbre as suas armas, e ser pelo 
mesmo conhecido no mundo o seu nome.

Depois de informar a Real Academia de Quito sobre o 
seu descobrimento, deu a mesma parle ao Viso-rei do Peru, 
0 conde de Ghinchon, por sermos então todos vassallos de 
hum mesmo Philippe, o quarto deste nome com o merecido 
appellido de Grande. Mandou ao Viso-rei que os Portugue- 
zes fossem assistidos com toda a grandeza muito propria do 
brio e primor desta opulenta nação, com ordem, que sendo 
bem providos de todas as munições de guerra e boca, vol­
tassem pelo mesmo caminho, para por elle se poderem trans­
portar com maior segurança os tliesouros do Perii, e que 
com elles fossem também duas pessoas das de maior capa­
cidade de Quito, que a real audiência julgou por então 
serem os dous religiosos da nossa Companhia, os Padres 
Ghristovão da Cunha e André de Artieda, não obstante esta­
rem exercendo as suas occupações, o primeiro de reitor do 
collegio de Cdenca, o segundo de lente de theologia na 
universidade de Quito.
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Com estos (Ions jcsiiitas sahio o Capitão-mór Pedro Tei­
xeira^ a buscar a erjuipagem que tinha deixado sobre o 
rio Napo, e deixando a estrada de Payamino, por onde 
iizera a primeira marcha, voltou pela \le  Archidona, ci­
dade que nrio distava muito do lugar aonde o espera vão 
os seus, e sendo recebidos os que forão, dos que ficarão 
com mostras de grande contentamento, embarcados 
todos, correrão pelo Napo, desembocarão no rio das Ama­
zonas, e chegarão finalmento ao Pará em 12 de Dezembro 
do 1G39, aonde o Capitão-men' foi também recebido, como 
esperado com aquellas publicas acclarnações de que se fazia 
acreditar o seu merecimento; devendo-se a maior parle da 
gloria deste completo descobrimento a Jacome Raymundo 
de Noronha, que com esta tão singular acção do seu go­
verno deve ser mais applaudido, que censurado pelos extra­
vagantes meios com que se intrgduzio nelle. Acertada 
eleição, em que ambas liverão tão grande gloria, o Gover­
nador pelo que dispoz e elegeu, e o Capitão-mór Pedro Tei­
xeira pelo que venceu e explorou, podendo-se legilimamente 
chamar o verdadeiro descobridor do famoso e cíilatadissimo 
rio das Amazonas, pelo qual lie bem navegue agora com 
mais vagar, depois de se ter descoberto a nossa relação 
geographica.

I
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CAi'ITCLO VI.

D E S C R lP Ç lO  GEOGRÂPIIIC.V DO FAMOSO RIO DAS AMAZONAS, 
COM AS M ISSÕES QUE N E L L E  FUNDARÃO OS DA COMPANHIA, 
E  DOS M AIORES RIOS QUE N E L L E  DESEMBOCÃO ATÉ A FOR­
TA LEZA DO GURUPÁ.

A grandeza deste celebrado rio lhe tem multiplicado os 
nomes pela multiplicidade dos acontecimentos, lluns llie 
chamarão rio Maranhão, outros Amazonas, Orelhana e Grão- 
Pará outros. O primeiro, que he entre todos o mais antigo, 
sem ser necessário emharaçarmo-nos com deducções vio­
lentas, he a meu ver o que lhe derão os Castelhanos,- de hum 
seu capitão do mesmo appellido de Maranhão. O segundo 
0 deu Francisco de Orelliana, quando navegando por elle, 
foi accommeltido das margens, por onde passava, de hum 
pequeno esquadrão de mulheres, que com os arcos e frechas 
lhe picarão a marcha, alludindo ao mesmo nome, com que 
íorão dlslinctas entre as do seu sexo as hellicosas Amazonas 
da Asia. E do seu mesmo appellido de Orelliana lhe dérão o 
terceiro os soldados da sua comitiva. O quarto, de Grào- 
l\ará, que quer dizer mar fjrande, foi dado pelos Portu- 
guezes, porque defronte da cidade, aonde só logra este 
íiome, se fôrma a larga liahia que compõe os quatro rios 
Mojú, Goamá, Capim e Acará, que a não 1er no meio a 
grande ilha das Onças e as que lhe ílcão defronte,\correndo 
para a harra, seria muito mais dilatada a sua grandeza.

Porém he preciso advertir, para que os curiosos se não 
equivoquem, como já o íizerão alguns geographos, que 
quando se falia na ilha do ?vlaranhão, que lie o mesmo que 
a cidade de S. Luiz do Maranhão, por este nome não se 
entenda o das Amazonas, de que tratamos, duzentas léguas 
distante, mas sim o que se forma na hahia a que chamão 
de Tapuytapéra, que lica defronte da cidade, e Idrma a sua 
hoca na ponta de Itacolumy, até a do Peréá, que llie íica 
da outra handa com seis léguas de distancia, por desem- 
hocarem por ella outros quatro rios (como no Grão-Pará), 
que são Pinaré, mais occidental, Miarira, Itapucurú eMoiiy o
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ninis oriental, e aliiulindo á grande boca das Amazonas, llie 
qnizerão, como a este, dar o nome Maranhão; ruas para de 
todo se tirar esta commnm eqiiivocacão, fique a cidade do 
Grão-1'ará com o seu rio das Amazonas e a cidade de S. Luiz 
com 0 seu antigo Maranhão. E isto baste para huma ques- 
t<ão de nome, que só tocámos para satisfazer a curiosidade 
dos leitores, que queremos ten hão por certo ser o rio das 
Amazonas 0maior qim conhece o mundo, e nos não mostrou 
ainda igual a geographia, por desembocarem nelle muitos 
ê  grandes rios, como são Xingu, Tapajóz, Madeira e Pdo- 
xXegro, que como principaes o enriquecem do vasto cabedal 
de suas aguas. E para em poucas palavras o definirmos 
pelas medidas da sua grandeza, usamos das duas, com que 
cabalmente o define o grande Padre Antonio Vieira, cha­
mando-lhe 7nar doce, pois o he e ainda maior no compri­
mento e largura da sua boca que o mar Mediterrâneo.

Do comprimento, largura e profundidade do rio das Amazo­
nas fallão com variedade os autores. Nós porém, sem disputar 
a materia, seguimos agora nesta parle a opinião do nosso 
Padre Samuel Fritz, pela precisa razão de nos guiarmos 
pelas noticias que nos deixou, a que se poderão"estender 
suas mais exactas averiguações, por não encontrarmos até 
agora outra de maior clareza, salvo sempre o melhor juizo 
do sapientíssimo acadêmico Monsieur Carlos delaCondamine, 
pela melhoria dos instrumentos e sabias observações de seu 
autor. Passão muito além de mil as léguas que lhe dá de 
comprimento, incluindo nelias as muitas e grandes voltas 
que 0 rio faz, e pouco mais de oitenta as que lhe dá de 
boca, contando da ponta do cabo do norte até a do sul da 
parte da Tijioca. Da lagõa Lauricocha, que está em onze 
gráos de latitude austral entre a cidade de Lima da parle do 
sul, e a de lluanuco da banda do norte, nasceu este famoso 
parto para admiração do mundo. A sua altura ordinaria desde 
0 primeiro embarcadouro nunca he menos que de sete e 
oito braças, e em algumas partes tão profundo que a sonda 
de Mr. de la Condamine de oitenta braças lhe não topou com 
0 fundo.

Principia a ser navegavel junto da cidade de Jaen de 
Bracamoros, em cinco gráos e vinte e cinco minutos de la­
titude austral. He para admirar e louvar a Divina Providen­
cia, que em toda a prodigiosa distancia que vai deste lugar, 
ou embarcadouro até sahir ao mar, não ha nolle cachoeira.

. ■ ■>!
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salto ou algum outro impedimento, que pertnibe a sua pa­
cifica navegação, exceptuando em Pongo junto á cidade de 
íiorja, em trezentos e quatro grãos de longitude e cinco e 
meio de latitude austral, aonde pela estreiteza c grande al­
tura, he preciso maior reílexão e cuidado nos navegantes 
por causa da precipitada corrente de suas aguas. Este Pongo, 
que quer dizer. Porta, tem de largura sómente vinte varas, 
e por huma tão apertada porteira sahe este furioso leão, 
dando bramidos, que forma na sua sabida, com grande peso 
das aguas, mais para espantar, que para offender aos que 
navegão.

Desce este rio paralello com a linha equinocial de oeste 
para leste, sempre da parte do sul, o humas vezes mais 
chegado, outras mais afastado delia entre dous, très, quatro, 
e cinco grãos, conforme a maior ou menor obfsquidade dos 
seus gyros, excepte na sua fonte, em distancia de onze grãos, 
como acima dissemos. He tal a força com que parece quer 
engolir o mesmo mar, que entra por elle arrogante pelo es­
paço de quarenta léguas, convertendo-o de salgado em doce, 
e dando com tão extraordinária 'methamorphose huma evi- 
dentissima prova da sua prodigiosa grandeza. A sua boca 
estã ladrilhada de ilhas maiores e menores, servindo-lhe a 
grande ilha de Joannes do maior bocado, que tem atraves­
sado na garganta sem o poder engolir pela sua grandeza, 
por não contar menos a dita ilha, que cincoenta léguas de 
comprimento, e trinta e oito de largura. Grande bocado sem 
duvida, porém muito maior ainda para quem se aproveita 
da sua grande fertilidade para gado vaceum, que era a maior 
propriedade de seu antigo donatario (hoje o Sr. visconde de 
Mesquitella que a cedeu ã coroa) e a mais rendo^sa com- 
menda que tinha o reino e dominios de Portugal, se o barão 
daquella ilha se quizesse aproveitar das quatorze cabeças 
annuaes por cento, do todos os gados vaceum e cavalíar 
que nelle se criarem, assim de seculares, como ecclesiasti- 
cos, como se vè ao presente estabelecido, que só dos cur- 
raes dos Padres da Companliia, em que se contavão por anno 
seis para sete mil crias de vaceum, além mais de cem de 
cavalíar, se podia em poucos annos formar e receber muito 
grosso cabedal, por serem muitas e grandiosas as fazendas 
daquella ilha, sendo entre todas sem comparação maior a 
dos Reverendissimos Religiosos de Nossa Senhora das Mercês, 
por mais antiga, que forão os primeiros que com o bem no-

tPí
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meado Domingos Barbosa Caldeira, povoárào de gados c 
bestas tão dilatadas e fertilissimas campinas. Nesta iliia, te­
remos na segunda parte desta Historia, matéria ampla para 
a narração curiosa o agradavel, quando dermos principio á 
conquista espiritual do rio das Amazonas, com as entradas 
dos grandes Padres Souto-Maior e Vieira, aos Nheengaibas.

Estas mesmas ilhas não deixão de ser profícuas á nave­
gação das canoas, que entre ellas e a terra firme se passão 
a outra banda, ainda que para piratas não deixão de ser 
grande covil, mas jiara os sacudir do ninho não faltárão sol­
dados c canoas, de que está presidiada, e pelo tempo adiante 
como promette o ministério presente mais nervosamente de­
fendida a Capitania do Macapá no cabo do norte, como chave 
da porta principal do nosso famoso rio das Amazonas. A parte 
aonde o rio se estreita mais depois dc Pongo he na altura dos 
Pauxis (*), em que não tem de largo mais que huma légua. 
Do Gurupá para cima o ordinário são très e quatro léguas, 
e partos haverá em todo elle, que tenhão seis e sete léguas. 
Tem nltimamente a felicidade de ser mais facil a sua nave­
gação, assim aos que sobem, como aos que descem por elle; 
porque para a subida não tem ociosas as velas os navegan­
tes, pelos geraes, que são os ventos lestes, serem certos e 
seguros, e para a descida basta a correnteza, sem ser ne­
cessária maior violência nos remos A maior comrnodidade 
de tempo para subir he a de Setembro até Dezembro, em 
que, por ser verão, se encontrão menos caudalosas suas cor­
rentes. Até aqui a sua descripção em commum, desçamos 
agora á iiarticular, numerando-lhe os muitos braços* para 
melhor intelligencia das suas forças.

Principiemos pela porção do Amazonas que banha a cidade 
do Pará. Hum quarto de légua distante delia á mão esquerda 
entrámos pelo i>riirieiro que nelle desemboca, chamado o rio 
Coainá, soberbo na sabida pela carranca que logo faz em 
Morteiú, meltendo tal medo ás canoas, com seus nmioinhos 
ou caldeirões, que he preciso passar de largo ])or lhe não 
dar oceasião de as entrar á força pelos lados, de que se 
contão muitos e deploráveis naufrágios. Correndo do sul 
para o norte, e subindo-se j)or elle acima se enconti-a com 
0 rio Caj)im, com cujo cabedal de aguas, por ser grande, se 
faz mais insolente o Goamá. Este só pelo espaço de qua- 

(■) IlojC a villa dc Óbidos.
(ISola do Eãktor).
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renia léguas, que tanto vai até á casa forte, se póde nave­
gar; porque dahi para cima em pouca distancia entra a 
offerecer didiculdades á navegação, com cachoeiras e outros 
impedimentos. Porém o rio Capim, como mais poderoso, 
entra mais pela terra dentro, fazendo-se navegavel o melhor 
de cento e cincoenta léguas do distancia, correndo com al­
guma inclinação para o nordeste. Afíirmárão alguns práticos, 
correr paralello nas suas cabeceiras com o rio Mojú, que 
ambos as tem muito próximas ao celebre rio Tocantins ; o 
que se tem experimentado por alguns índios que moravão 
nelles, e pelo motivo da fuga, como de ordinário costumão, 
atravessarão o mato e forâo cahir naquelle rio, que não che­
gará talvez a vinte léguas, porque em dous dias sem grande 
marcha se vence. Por este rio Capim se podia também fazer 
0 passo com maior facilidade para as minas dos Goyazes, 
por ser limpo dc cachoeiras, por informação de hum piloto, 
que por elle navegou, e pela de alguns sertanejos, que das 
suas cabeceiras ao arraial dos Coyazes, dizem, poderão ser 
por terra, até vinte dias de viagem. Se se abrissem as portas 
ao commercio, as estradas se romperião logo para a pas­
sagem.

Foi 0 rio Goamá o mais fértil, e seus moradores os 
mais opulentos, depois que entrarão a plantar muito café e 
cacáo manso, a instancias do Capitão-general João da Maya 
da Gama, que foi o que promoveu a sua cultura, em tempo 
que valia muito. Hoje porém, pelo contrario, com o achaque 
que padecem os cacaoeiros, a que chamão lagartão, e outro 
semelhante que dá nos cafezeiros (*), paraoque não ha outro 
remedio que plantar de novo, antes que de todo se sequem, 
ou deem pouco ou nenhum frueto ; mas para isto^faltão os 
escravos, e o que mais he, o cabedal para os comprar, mo­
tivo porque a maior parte dos seus moradores estão redu­
zidos a huma deplorável decadência, não sendo os que menos 
a sentem alguns senhores de engenho, que quando muito 
poderão agora appellar para a sementeira do arroz.

Largando a boca do Goamá, e indo subindo pelo rio Pará, 
porção do Amazonas,, em distancia de duas léguas, desem­
boca a mão esquerda o rio Acará, descendo do sul para o 
norte, quasi paralello com o rio Capim. Tem quinlientas

(’) Parece ser o mesmo mal de que estão sendo attacados os cafesaes da 
Província do Rio de Janeiro.

(jSnta do Ediclor).
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lu'oças. pouco mais ou monos, na sua maior iargiira ; porém 
de boca pouco menos, c bc navegavel por mais de cíncoenta 
léguas, e está povoado de moradores por distancia de quasi 
trinta. Tem alguns engenhos de assucar, assim como também 
os ba no Goamá. Abaixo deste rio Acará huma légua, e 
acima de Muruticú outra, tem os Religiosos da Companhia 
hum engenho de assucar, chamado Iburájuba, de que fez 
doação ao Collegio do Pará e sua Igreja D. Catharina da Cos­
ta, senhora muito amante e bemfeitora da Companhia. Pas­
sada a boca do rio Acará, hum tiro de canhão, tem também 
os Religiosos da Companhia outra fazenda, chamada Jagua- 
rary, situada sobre o Mojú, e he a segunda fazenda que teve 
a Companhia no Pará, por deixa ao mesmo Collegio e Igreja, 
de João de Castro e sua mulher.

Da boca deste rio Acará para cima, se começa a chamar 
a bahia do Pará, rio Mojú. Este rio desce, como os mais, 
do sul para o norte. Tem largura ordinaria de meia légua, 
c esta conserva por espaço de trinta léguas, ainda acima do 
Igárapé-mirim. Entende-se ser navegavel por espaço de 
cento e trinta léguas.

Tornemos á boca do rio das Amazonas, para fazermos 
algum conceito das ilhas que lhe íicão na boca, e correm até 
aonde agora chegámos a Igárapé-mirim.

Entrando pelo rio das Amazonas acima, da parte do sul 
c pela ponta da Tijioca, que, encontrando o rio, fica á mão 
esquerda, e lhe fica á direita a ilha dos Joannes, em distan­
cia de oito léguas, e se vai estreitando, quanto mais se sobe 
pelo rio acima, entremettidas outras ilhas entre a do 
Joannes e terra firme. Chegando á bahia do Pará, que tem de 
largura^ na sua boca quasi duas léguas, e corre entre a terra 
firme e a ilha das Onças, por detrás da qual, da parte do 
norte, corre também outra bahia chamada de Carnapijó, 
parallela á do Pará, c menos larga que esta, por ter só uma 
légua de largura, e parallela a ambas estas bahias; para a 
mesma parte do norte está a grande bahia do Marajó, que 
passa de quatro léguas de largura, e tem á mão esquerda, 
subindo para cima, huma grande ilha que a divide da de Car­
napijó, e á direita a ilha grande do Joannes, que a divide 
da madre do rio das Amazonas da parte do norte. Esta 
bahia do Marajó se compõe das aguas dos rios de Tocantins, 
Rócas, Araticü e dos mais rios, passado o Igárapé-mirim, 
assim como as bahias do Pará e Carnapijó se formão sómente
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‘Jos rios Goamá, Acará, Capim e Mojíi, de que bem se in­
fere 0 grande fundamento com que se aílirma que a do Pará 
ou leva muito pouca, ou não tem uma só gota das aguas do 
rio Amazonas. A largura do rio ou bahia Pará e Mojú tem, 
subindo á mão esquerda, a terra íirme, e á direita algumas 
ilhas que estão entre o Mojú e a bahia do Marajó e Mara- 
patá, onde se passa pelo estreito do Igárapé-mirim, que 
está entre as ditas ilhas.

Os que querem ir para o Amazonas pelo rio Mojú entrão á 
mão direita peto Igarapé-mirim, que he hum rio estreito 
por entre as ilhas, e tem de compiãmento doze léguas até 
sabir á bahia chamada Marapatá. Esta bahia, que lem de 
largo cinco ou seis léguas, se fórma da boca do rio Tocan­
tins, on, para dizermos melhor, lie esta bahia o principio 
da sua boca, que vem a desaguar entre a ilha de Marajó e 
Mortigura. O rio pedia pela sua grandeza e fama das suas 
riquezas capitulo particular. Corre de lesrsudoeste para o 
noroeste. Este rio desce das minas dos Goyazes, que tam­
bém se chamão dos Tocantins, as quaes se descobrirão pelos 
annos de 1730. Antes deste descobrimento que fizerão os 
Paulistas, se tinhão feito varias tropas e expedições do Pará 
ao mesmo íim, sempre infructuosas por causa da grande 
difíiculdade da sua navegação pelas muitas cachoeiras 
que tem.

A’ este rio fez a sua tirimeira missão o Padre Antonio 
Vieira, no anno de 1053. Depois delle se fizerão varias mis­
sões pelos Religiosos da Companhia, c as duas ultimas foi 
Iiuma dos Padres Manoel da Motta e Jeronymo da Gama, no 
anno de 1722, e outra em 1724, em que foi o venerável 
Padre Marcos Antonio Arnulfini, que fundou uma^ aldeia na 
cachoeira chamada Taboca. Estando por este tempo fun­
dando a dita aldeia, descerão polo rio Tocantins abaixo dous 
Portuguezes com um preto, fugidos da tropa que andava no 
descobrimento das minas dos Goyazes.

Deixemos o mais deste rio Tocantins para capitulo parti­
cular do segundo tomo, por querermos agora seguir a no­
ticia que vamos dando do rio das Amazonas. Na boca deste 
rio, subindo á mão direita, tiverão os Religiosos da Compa­
nhia duas aldeias no sitio chamado Camutátapera, aonde 
tem os Religiosos das Mercês huma fazenda. Esta aldeia era 
da nossa residência, com a invocação de S. Pedro; e a do 
Parájojá tinha a invocação de S. João Raptista. Depois se

V-l
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reduzio tudo a huma aldeia, qnc, pela destruição das bexi­
gas, a mudou o Padre Manoel Nunes para o sitio do Parajó (‘), 
aonde actualmente está governada pelos Religiosos Gapuchos 
da provincia da Piedade, por nós a largarmos no tempo da 
divisão das aldeias. De tudo daremos a seu tempo, em capí­
tulos particulares, mais distincta e individual noticia.

Deixando o rio Tocantins, c atravessando a bahia do Ma- 
rapatá, vamos entrar na boca do Igarapé, aonde se costuma 
d^zer — deixão as almas penduradas os Portugnezes, quando 
vão pcya o sertão, para tornar a receber quando voltão— . 
Este rio Limoeiro terá de comprido doze léguas até desem­
bocar na bahia chamada de João Furtado, a qual bahia se 
forma da boca dos rios Araticú, Bócas, Jacundá e outros, 
que logo referiremos. 0 rio Araticú desce do sul para o 
norte, dizem ser navcgavel por espaço de quarenta léguas. 
As suas cabeceiras não são muito distantes do rio Tocantins.

Entrando pelo dito Araticú acima, á mão direita, em dis­
tancia de duas léguas, está situada a aldeia dos Bócas (*̂ ), 
dos Religiosos da Companhia, a qual antes estava situada no 
rio Bócas, e a mudou no anno de 1738 o Padre Manoel dos 
Reis para este rio; porque os índios não tendo terras nos 
Bócas, fazião as suas roças neste rio de Araticú ; e como não 
podião assistir aos oílicios divinos pela distancia, julgou o 
Padre conveniente mudar a aldeia para o rio Araticú. De­
fronte da boca deste rio está o sitio de João Furtado, em 
huma ilha de pequeno circuito. E indo seguindo o rumo 
a noroeste segiiem-se á mão direita varias ilhas, e á es­
querda a terra firme ; e costeando esta da boca de Araticú, 
em distancia de oito léguas, vamos dar na boca do rio Bócas, 
que corre da mesma sorte que o do Araticú, só com a diífe- 
rença de ser menor no seu curso, e as suas cabeceiras se 
ajuntão com pouca distancia das do Araticú e Jacundá.

Passada a boca dos Bócas, á mão esquerda, costeando a 
terra firme, vamos topar com a boca do rio Jacundá, que 
corre da mesma fórma que os rios Araticú e Bócas, jul­
ga-se por maior que os dous, e terá pouco mais de hum 
quarto de légua de largura, e o mesmo tem de largura na

( ) Baena no seu Ensaio Corographico escreve Parejó. Iloje he a cidade 
de Caniutá ou Camela.

(” ) Hoje a villa de Oeiras.
(Notas do Edictor).
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sua l)oca o rio Aralicù. Defronlc da boca do rio Jacundá 
fica uma grande ilhn, distante oito léguas da dita boca, aonde 
está situada a aldeia de Guaricurú (*), dos Ueligiosos daCom- 
panbia, e consta dos Indios Nheengaibas, que ainda boje se 
gloriào de serem reduzidos pelo grande Padre Antonio 
Vieira.

Para o leitor fazer melhor conceito deste labyrintbo de 
ilhas deve saber que assim como á mão esquerda, no cami­
nho que levamos, está a terra firme, assim também á mão 
direita ba muitas e varias ilhas, maiores e menores, até 
chegar á illia grande do Marajó, sem entre estas ilhas e 
aquella haver mais agua, que vários iguarapós ou rios, pelos 
quaes se dividem estas ilhotas da ilha grande do Joannes. 
Também aqui advirto ao leitor gue passando pelo rio Li­
moeiro, fazendo-se uma linha imaginaria até o lio das 
Areias, tudo o que fica á mão direita era pertencente ao 
Parão da Ilha Grande, e o que fica á mão esquerda tocava 
ao donatario do Camutá, Francisco de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, cujas terras começão da boca do rio Tocantins 
até ao rio das Areias, por costa com algumas ilhas e (jua- 
renta léguas para o sertão. Porém huma o outra Capitania se 
achão hoje encorporadas na real coròa.

indo seguindo o mesmo rumo a noroeste, e costeando 
a terra firme á mão esquerda, em distancia de duas léguas, 
vimos a dar na boca do rio Jaguarajó, que tem o mesmo 
curso, e pouco menor grandeza que o rio Jacundá. De Ja­
guarajó, seguindo o mesmo rumo em distancia de sele lé­
guas, vamos dar na boca do celebre rio Pacajá. Este rio 
pede a seu tempo capitulo particular, pelo que nelle obrá- 
rão os primeiros Ueligiosos da Companhia, e peb gloriosa 
morte que nelle teve o venerável Padre João de Souto-Maior. 
Por agora só diremos que he, sem comparação, maior que 
os mais rios que temos até agora referido, de Araticú e 
Jacundá. Subindo-se por este rio acima, se divide em dous 
braços ; um á mão esquerda, que corre em pouca distancia 
do rio Tocantins, e o braço da parte direita se comniunica 
com 0 rio Xingú; de sorte que deste rio se póde vir á boca 
do Pacajá sempre em canôa pelo láo, e a causa por que se 
não communicão por este rio he a grande diíficuldade das 
suas cachoeiras.

(’) Hc a vill.i dc Mclgaço, Baeiia chama a esta ah.léa —  Aricurú.
gYc»/ff (h) Ediclorj.
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Adiante da boca do rio Pacajá, coiisa de duas le^iias^ está 
situada na lerra firme a aldeia de Arncará (*), dos Religiosos 
da Companhia, a mais populosa das que até agora temos 
contado,pelosmui tosdescimentos que osMissionarios tem feito. 
Desta aldeia e seus fundadores, assim como das mais, da­
remos noticia em capitulos particulares na nossa segunda 
parte, para que nào falta matéria com que brindar aos cu­
riosos. p]m distancia pouco mais de hum tiro de mosquete 
desta aldeia está a boca do rio Anapú, que corre da mesma 
sorte que os mais rios atrás, com a diíferença de ser mais 
pequeno que o Pacajá, e terá o mesmo curso e largura que o 
Araticú. Dizem que as cabeceiras deste rio Anapii se com- 
municão com o rio Pacajá. Também se diz que nas matas deste 
rio ha muita abundancia de páos pintados excellentes, a que 
os naturaes dão o nome de Iburapinima(“ ), que he o páo mais 
precioso que se tem descoberto em toda a America Portu- 
gueza. De Arncará, se seguissemos a costa da terra firme, 
poderiamos ir sahir á boca do rio das Areias, ao largo do 
Curupá ; porém são tantas as ilhas e peninsulas, que não ha 
communicação por entre ellas, e só alguns fugidos de ordi­
nário sabem estas veredas por entre ellas. Velo que, se­
guindo 0 caminho cqmmum para o Amazonas, devemos 
tornar atrás de Arncará a Guaricnrú, e alii entrarmos pelo 
grande rio, ou Igarapé, chamado Tagipurú.

Este rio Tagipurú corre por entre ilhas, e tem de com­
prido mais de trinta léguas até irmos íinalmente sahir no 
rio das Amazonas. E sahindo neste famoso rio, objecto da 
nossa descripção, a poucos passos topamos, á mão esquerda, 
com a boca do rio das Areias, que tem o mesmo curso do 
Anapú, mas lie cousa limitada.

Correndo o rio das Amazonas acima, em distancia 
de doze léguas, chegámos á fortaleza do Curupá ('**), que está 
situada sobre o mesmo rio das Amazonas. Esta fortaleza se 
diz fôra fundada pelos llollandezes, e ainda a sua formatura 
0 mostra. A sua guarnição se compunha de huma companhia 
de soldados pagos, com hum Capitão-mór commandante, 
um Capitão de infantaria o officiaes subalternos. Junto á

(■) Hoje a villa de Portei.
( ) Haena no sen Ensaio Corofjraphico dá á essa m adeira o nome de 

Murapinimu.
( " ' )  O seu lu'imilivo nome era Mariocav.

(Sotas do Eúidor).
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forlalGza, para a banda do Xingii, que cabe sobre o Ama­
zonas, está 0 convento dos Reverendos Padi’es Piedosos, que 
El-Rei oSr. D. Pedro mandou fundar no anno de 4002 (1), e 
pouco mais adiante liuma aldeia que beda sua doutrina. ÍVo 
lugar deste convento bouve antes um convento dos Reveren­
dos Padres Carmelitas Calçados, que o deixarão com a ocea- 
sião da vinda dos Reverendos Piedosos, e neste convento dos 
Reverendos Carmelitas se prenderão os primeiros I’adres da 
Companhia no anno de 1061, na moção popular do Pará, 
como em seu lugar veremos, com não pequena admiração 
dos leitores pelo depravado e injusto motivo que para isso 
tomárão.

Defronte desta fortaleza, á parte direita do rio das Ama­
zonas, que daqui por diante chamaremos da parte do norte, 
assim como á esquerda da do sul, está a boca do rio Tuaré; 
corre do norte para o sul, e não parece ser muito comprido 
no seu curso, assim como o não serão os mais rios que en­
contrarmos ao norte até o rio Negro. Na boca deste rio 
Tuaré está huma aldeia de índios (2), administrada pelos Re­
verendos Religiosos da Provincia de Santo Antonio dos 
Capuchos.

VCIS
deste
Arapijó, hoje o lugar de Carrasêdo.

O aportuguezamento dos nomes das aldeias que cslavcão sob a direcção dos 
Missionariosfoi au n ica  reformado iMarqucz de Pombal que vingou ! A imposição 
da linguagem portugueza também, porque os colonos forão augmentando c os 
índios perecendo, graças ao seu famoso Directorio de 1758, que substituio o 
Regimento das Missões. Os fruetos deste Directorio forão tão péssimos, que a 
final revogárão-o por Carta Regia de 12 de Maio de 1798. Infelizmente depois 
de acabar com os índios dos estabelecimentos creados pelos Jesuitas e outros 
Missionários, como se pode vèr no Ensaio Corographicoúa Baenu, o Directorio 
ainda nos veio prejudicar, concorrendo para isto o prestigio do nome do Mar- 
quez; pois em 1845 inlluio para se nos dar o decreto n . /i.2(> de 24 de Julbo 
desse anno como Regulamento de Missões, e cujo systema lic no essencial 
idêntico ao celebre Directorio. Sendo a arvore a mesma não maravilhão os 
frutos.

(2) Iloje a villa de Arraiolos. Baena dá a este rio o nome de Tocré.
{Nolas do Ediclor).
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CAPITULO \I Í .
c o n t i n u ’a  a  d e s c r i p ç ã o  d o  iu o  d a s  a m a z o n a s  e  m i s s õ e s

DA COMPANHIA DESDE O GURUPÁ A TÉ O RIO TA PA JÓ Z.

Tornando do Giirupá para cima da parte do sul em dis­
tancia de cinco léguas vamos entrar na lioca do grande rio 
Xingu, que corre do sul para o norte. Tem de boca mais 
de légua e meia. lie navegavel por espaço de très mezes, 
e de que bebe ao que parece muito gentio. Subindo-se por 
este rio acima em distancia de quarenta léguas tem algumas 
cachoeiras, humas mais outras menos difricultosas de passar, 
porém todas são vadeaveis em canoas de trinta até qua­
renta palmos do comprido. O Reverendo Padre Allemão 
Roque Ilunderptfundt, da Companhia, que foi Missionário 
alguns annos no dito rio, e subio acima das primeiras e 
mais diííicultosas cachoeiras com cinco semanas de viagem, 
que pela dilTiculdade dos saltos poderáõ ser somente cento 
e cincoenta léguas de distancia, com o íim de tirar almas 
daquelle sertão, me referio e deu a informação seguinte do 
dito rio, parte tirada do que vio e parte das informações 
dos índios. Diz pois que o curso do rio inclina mais para 
leste do sou descimento.

Em distancia de cem léguas subindo pelo rio Xiníiú acima, 
desemboca neste rio á mão direita outro rio de igual gran­
deza chamado rio Irify, que traz o seu curso do poente, pelo 
qual entrou o dito Padre nove dias de viagem, que poderião 
ser quarenta léguas por causa das cachoeiras, a praticar as 
nações dos índios Curibarys e Jacipoyas, que habitão nas 
margens do dito no, e por informações destes índios se 
sabe haver muitas outras nações de índios no dito rio.

Subindo da boca deste rio Xingú acima em distancia de 
trinta léguas, está a nação dos índios Juninas, situada em 
quatro pequenas aldeias que tem nas ilha'S do mesmo rio.

Desta naçao se não duvida que seja feroz, e come carne 
humana. Distinguem-se das mais nações, exceptuando os 
Jacipoyas, que tem os mesmos signaes com huma cinta 
preta, que formão da testa até a ponta da barba de largura
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de très dedos, tudo feiío a ferro e sangue e tinta preta de 
janipapo, e os mais abaüsados se distinguem com dous ris­
cos pretos pelas faces o queixos menos largos que o signal 
da testa.

Desta nação dos Jurúnas, subindo rio acima em distancia 
de sessenta léguas referirão estes índios ao Padre que se 
dava em buns campos abertos, e que indo elles ])eIos campos 
se via á mão esquerda do rio huma grande serra, e subindo 
ao alto delia, do mais alto ao longe se via huma povoação 
de brancos, porque ouvirão som de sinos, como também que 
virão gados de bois, cavallos e ovelhas.

O tempo mostrará se be verdade o que estes índios 
referem, que povoação esta seja que se pôde discorrer ser 
algum arraial pertencente ás minas e governo dos Goyazes. 
E confirma este discurso o dizerem os mesmos índios que os 
índios da nação Carajáuçú, que algumas vezes se tem visto 
nos Tocantins, tem vindo a dar guerras aos Jurúnas, e são 
habitadores daquelles campos, ainda que sem lugar certo, 
por serem índios de corso.

O rio Xingú he todo pelas margens de pedraria, e se­
meado de ilhas e cachoeiras pelo meio, signal que as terras 
por onde corre são de bastante altura. Abundão estas terras 
de cravo e outras drogas. A sua largura he ordinariamente
de duas léguas até acima dos Jurúnas, e referirão estes ao
Padre que ainda entre os campos de que falíamos conser­
vava a mesma largura, signal de que tem muito compri­
mento entre o nascente e o sul, ainda que de ordinário 
innavegavel.

Entrando por este rio Xingú acima logo na boç̂ a á mão 
esquerda está a aldeia de Arapijò( l) dos Reverendos Religiosos 
da Piedade. Mais adiante duas léguas da mesma parle está 
a aldeia de Cavianá (*2), dos mesmos Padres, e depois desta al­
deia duas léguas ha huma povoação de PoiTuguezes com­
posta de dous sitios, o primeiro chamado Tabapará e o 
segundo Boa-Vista, o de ambos estes sitios o alguns mora­
dores do Gurupá se, pretende formar huma villa, para o 
que ha já licença de Sua Magestade. Todos estes moradores 
por agora estão sujeitos, e formão huma freguezia, que está 
no Gurupá com seu vigário, que também o he da vara, e se

( l)  líc 0 lugar dc Carrasédo.
('2) llc a freguezia de Villarinho do Moute. Hactia escreve — Cauhiana.

l'Xntds (Io K:hctor).
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julga serein os Ireguezes por agora até sessenta moradores 
com sen juiz e escrivão, o estes moradores poderão ter 
cotisa de trezentos para quatrocentos escravos, que aurora 
perderão pela nova lei das liberdades. ' ^

Seguindo o mesmo rio Xingú á mão esquerda duas léguas 
distante da Boa-\'ista está a aldeia de á!aturú(l), também dos 
Reverendos Religiosos Piedosos. Todas estas aldeias forão 
primeiro dos Padres da Gompanliia, bumas de visita e ou­
tras de residência. E a esta de i\laturú fundou o Padre João 
Mana de Gorçoni, de cujos fervores e santidade já tocámos 
alguma cousa no Gapitulo III do Livro V. Da aldeia de Ma- 
luru em distancia de cinco léguas da mesma parte esquerda 
dono esta a aldeia de Itacuruçá (2), da Gompanliia de Jesus, 
que tem a gloria de ser fundada, ou de lograr as primeiras 
noRcias da Religião Gatliolica por meio do Venerável Padre 
Luiz figueira, pelo anno do 1637, como deixámos escripto 
no Livro III desta historia Gapitulo III.

Mais adiante duas léguas da dita aldeia está outra cha­
mada Pirauiry(3). Alguns annos antes até o de 1730estavão 
unidas em huma estas duas aldeias, em que se virão obri- 
gados os Padres a separa-las em duas por causa das grandes 
diilerencas e mortes que havia entre as duas nações, de que 
se compunha a aldeia de Itacuruçá. Defronte de Pirauiry da 
da parle direita do rio Xingú très léguas mais acima 
esta a a deia de Aricary (4), fundada também e administrada 
pelos Religiosos da Gompanliia. Ultiniamente foi este rio 
com as suas terras adjacentes doado ao donatario Gaspar 
de Abreu de Freitas, que depois desistio da doação, e lie 
boje do Palrimonio Real.

Se se cuidára em povoar este rio, assim com aldeias de 
índios, como com povoações de moradores, haveria hum 
grande augmento espiritual e temporal pela bondade dos 
aies e terras deste rio. Retirando-se de Itacuruçá por dous 
caminhos se póde descer para o Amazonas, hum pelo mes­
mo rio abaixo, outro por hum rio chamado Ayquiquy nue 
vem satiir no Amazonas defronto da fortaleza do Paru, a

(1) Ile a villa de Porto de Mós.
(:2) He a villa de Veiros.
(3) He a villa de Pombal.
(i)  He a villa de .'^ouzel.

{Notas (Io F a U c í o v ) .



qnal esta sobro o Amazonas da parte do norte, c junto 
della Iiinna aldeia dos Ueligiosos da provincia de Santo An­
tonio chamada lambem a aldeia do Pará (l), appellido que 
tomara de bum pequeno rio que desemboca no Amazonas 
junto á fortaleza do mesmo nome. Entre o Paru e Tuaré da 
parte do norte nos fica o rio Jary, que desemboca no^\ma- 
zonas defronte da boca do Xingii.

Este rio Jary lie maior que o Tuaré, e se julga ser nave- 
gavel por mais de oitenta léguas, e desce do norte para o 
sul, e as suas cabeceiras vão tocar com as grandes serras 
do Paru. Na boca deste rio lia huma aldeia chamada do 
Jary (2), da administração dos Religiosos da provincia de Santo 
Antonio, lie de advertir que todas estas aldeias (como já 
dissemos) forão fundadas e administradas pelos Ueligiosos 
da Companhia de Jesus, os quaes as largarão ás mais reli­
giões, por não terem sugeitos para todas, motivo porque 
pedirão a El-rei o Senhor Dom I^edro 11 quizesse repartir 
todas aquellas aldeias que correm á parte do norte com as 
mais sagradas religiões, a qual repartição se fez no anno de 
169*2, como consta da ordem do Sua Magestade expedida no 
regimento das missões, mandado fazer pelo dito Senhor 
Hei Dom Pedro pelos melhores ministros de governo e 
letras.

Acima do Paru, subindo 0 rio das Amazonas damesma parte 
do norte, em distancia de dez léguas, está a aldeia de LJru- 
búquára (3), da invocação de S. Francisco Xavier. Esta aldeia 
fundou 0 nosso Padre José Barreiros no tempo do Padre 
Superior João Felippe Bettendorf, e o Missionário que resi­
dia nella tinha de visita a aldeia de Jaquaquára (A) .e a aldeia 
do Paru. Hoje, por causa da divisão, he da administração 
dos Ueligiosos da Piedade. Segue-se a aldeia de Gurupá- 
tuba (5) em distancia de dez léguas de Urubuquara pelo rio 
Amazonas acima, administrada tarabern hoje pelos Ueligiosos 
da Piedade. Fundou esta aldeia o Padre Manoel da Costa, 
da Companhia de Jesus, em hum lugar alto e eminente

(1) íle  a \illa  de AlmeiiiiTi.
(2) Foi depois a povoação de Fragoso, hoje cxtincfa.
(3) He a povoação ou lugar do Outeiro.
(í) Desta aldeia já  não lia noticia.
(5) líc a villa de Monte-Alegre.

{Núhiít do Kdiríor).
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sobre o riodas Amazonas debaixo da invocação de Nossa Se­
nhora da Conceição. Visitava o Missionário de Gurupatúba 
duas aldeias do rio Tapajóz, huma da invocação de Nossa 
Senhora da Conceição e outra de Santo Ignacio de Loyola. 
Tinha também de visita este Missionário defronte de Guru­
patúba (!a parte do sul do rio huma aldeia chamada Gon- 
çary(l)/cujo sitio se chama ainda Gonçarytapéra. Nos matos 
entre esta aldeia e a de Urubuquára ha o páo pintado cha­
mado Iburapinima.

Também desde o Paru até esta aldeia ha duas serras 
muito altas, em que se diz ha ouro e prata, e também abun- 
dão de salsaparrilha e cacáo de maior grandeza a fava que 
0 ordinário, lie esta aldeia celebre pela pintura de humas 
cuias, que nelia se pintão com huma tinta chamada cumaté, 
tão fina e de tão bom gosto, que compete com o melhor 
xarão da China. Defronte desta aldeia, onde cshá a de Gon- 
çary, desemboca hum rio chamado Curuhá, que desce do 
sul para o norte, ese sabe ser navegavel por mais de oitenta 
léguas, cuja scabeceirasnão são muito distantes do rio Xingú.

Subindo 0 mesmo rio das Amazonas acima em distancia de 
quatro léguas da parte do norte está a aldeia do Surubiú(2), 
da mesma administração dos Religiosos Piedosos. E très 
léguas mais acima da mesma parte do norte das Amazonas 
tem estes Religiosos outra aldeia pequena dentro em hum 
lago a que chamão a aldeia de Curuhá (3): acima desta aldeia 
quatro léguas da mesma parte do norte do Amazonas está 
a fortaleza dos Pauxis, e junto desta, duas aldeias pequenas 
huma pertencente á fortaleza e outra da administração dos 
Religiosos da Piedade (4). Dizem que Manoel d.i Motta, funda­
dor da fortaleza dos Tapajóz, fundára também esta fortaleza 
dos Pauxis. Ile o melhor sitio que tem o rio das Amazonas 
para fortaleza, por ser aqui o rio mais apertado, que tem oito­
centas e setenha braças só de largo, medidas por Mr. Carlos 
de la Condamine, que o vadeou, e se entende terá hum 
fundo pncomprchensivel, pois em tanta estreiteza comprc-

(Î) Baena cliaina á este lugar Cuçary.
(2) Ile a villa de Alcinquer.
(3) Esta aldeia teve posteriorniente o nome de —  Lugar de Arcozclo — , que, 

segundo Baena, acabou em 1787, passando-se seus habitantes para a aldeia 
de Pauxis, hoje a villa de Ohidos.

(i)  Estas duas aldeias fundirão-se na villa de Ohidos.
{?\'otos (h) K(Iiríor).
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hende hum peso de aguas, que pedião muitas léguas de 
extensão. Ainda aqui, posto que pouco se sente o íluxo da 
maré, que denota o serem estas terras muito baixas, pois 
em distancia de duzentas e tantas léguas do mar não excede 
a sua altura mais que o que costuma subir o mar na sna en­
chente. Esta fortaleza se acha em altura de hum gráo e 
quarenta e cinco minutos de latitude austral.

Defronte da fortaleza dos Pauxis, tres léguas mais abaixo 
da parte do sul do Amazonas, está a boca do celebre rio 
Tapajóz, que corre do sul para o norte em distancia de mais 
de sessenta dias de viagem navegavel. Na boca deste rio 
e na ponta que se fórma delle e do Amazonas, entrando á 
mão esquerda, está a fortaleza, c junto delia dons tiros de 
mosquete a aldeia dos índios Tapajóz (1), que derãoseu mes­
mo nome ao rio, aldeia e fortaleza. Esta fortaleza fundou 
Manoel da Motta á sna custa, e El-rei lhe deu o titulo de 
Governador delia por tres vidas em remuneração deste 
serviço, e he digno de compaixão, que fendo o fundador 
netos, a quem por equidade se devia dar o commando 
perpetuo delia, são tão desamparados que hum neto do 
fundador se acha actualmente tenente delia, estando ainda 
na terceira vida; o que se deve attribuir não á injustiça da 
parte de El-rei, mas ao desalinho e desamparo do dito ho­
mem em não procurar o que lhe loca.

Subindo 0 rio Tapajóz acima á mão esquerda, cm distancia 
de sete léguas, está a aldeia de Borary (“2), também da admi­
nistração dos Religiosos da Companhia. Esta aldeia estava 
unida com a dos Tapajóz até o anno de 1738, cm que o 
Padre Manoel Ferreira a separou para Borary, por causa do 
ser muito grande a aldeia de Tapajóz, e não ter terras bas­
tantes para a cultura de tantos Índios. Defronte de^Borary á 
mão direita do rio está a aldeia de Cumaru ou Arapiuns(3), da 
administração da Companhia, que também está sobre o rio, 
que nesta paragem tem mais de quatro léguas de largura. 
Subindo pelo níesmo rio Tapajóz acima, da mesma parte 
direita em distancia de oito léguas, vamos topar com a 
aldeia de Santo Ignacio ou dos Tupinambaranas (4), situada 
também sobre a margem do rio.

(I) He a cidade de Santarém.
f2) lie  a \illa  de Alter do Chão.
(3) He villa Franca.
(4) He a villa dc Boiin.

{Noíds do Ediclor).
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Esta aldeia estava situada an ligamente no anno de 16í>9 
sobre o rio das Amazonas, em buma ponta elugar alto, donde 
por causa dos muitos mosquitos a mudarão os Padres para 
bum lago dentro formado do rio dos Andirazes e de hum 
braço do? Amazonas, que vai dar ao sertão dos Coriatós. 
Fundou esta aldeia o nosso Padre Antonio da Fonseca de­
baixo da invocação de Santo Ignacio. Formarão depois, ou 
este ou seus successores, huma Igreja e Casa Religiosa com 
seu claustro tão bellas e tão formosas, que a sua bondade 
foi 0 verdugo de muitos índios e Religiosos que nelia mor­
rerão pela malignidade de seus ares ; por não se atreverem 
a desamparar tão beilo ediíicio, até que o Padre Manoel 
hopes com autoridade dos Superiores deixou tudo pelo 
jínno>de 1737, e mudou a aldeia em peso para o rio dos 
Tapajóz, aonde agora se acha.

Subindo 0 mesmo Tapajóz acima á mão direita está a 
aldeia de S. José ou Matapús (1). Esta aldeia fundou o nosso 
Padre José da Gama pelo anno de 1722. e era da visita do 
dito Padre Missionário Gama, que o era então da aldeia dos 
Arapiuns. Ile este rio na sua boca até a distancia de qua­
renta léguas, onde principião as cachoeiras, de bons ares e 
clima benigno. Subindo as primeiras cachoeiras he menos 
habitavel pela praga dos mosquitos chamados Piuns, que são 
venenosos, e ainda aos mesmos naturaes insoffriveis ; he 
verdade, porém, que mais para cima parece se acaba esta 
terrivel praga.

Este rio Tapajóz e a sua primeira aldeia teve por primeiro 
Missionário, que introduzio nelia a fé, ao Padre João Felip- 
pe Bettendorf, a quem se deve grande parte das noticias 
desta historia pela curiosa exacção de seus diários, e a 
quem o Padre Antonio Vieira commetteu esta empreza no 
anno de 1601, por concorrerem no dito Padre dotes e ta­
lentos dignos para a reducção do muito gentilismo que 
naquelle tempo havia, e pela grande fama que havia da bon­
dade e boa situação deste rio. E com effeito El-rei o Senhor 
Dom Pedro ordenou que na boca do dito rio se fundasse 
liuma villa e nelia hum Collegio da Companhia de Jesus, 
que fosse como seminário, onde se habilitassem os operários 
da fé que se devia espalhar e plantar no vasto rio das Ama­
zonas e mais rios seus collateraes. A boca deste rio Tapa­

it) IIc a villa (Ic Pinlicl.
{Nota do Kdirlor),
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józ, conforme a obscrvacao do Mr. de la Condamhic, está em 
altura de doiis grãos e virite e cinco minutos de latitude 
austral.

Gonta-se que nos tempos antigos subira hum navio de alto 
bordo, e que surgira na boca deste rio, ainda que os práti­
cos do Amazonas dizem ser diíTicillima a navegação de nãos 
de alto bordo, não por falta de fundo, que até o'Pongo, diz 
Mr. de la Condamine, não ha paragem que não tenha ao 
menos oito braças de fundo; mas sim por causa das 

* grandes correntezas do rio, contra as quaes poucas vezes 
resiste a força dos maiores ventos, pelo que se faz preciso 
ajudar dos remos.

íle verdade que não he pequena bondade deste grande rio 
das Amazonas, para a sua navegação, para cima, o ter sem­
pre ventos no tempo do verão, que começa em Agosto e 
acaba era Janeiro, sempre constantes, que assoprão da sua 
boca para cima, e posso certiíicar, como testemunha de vis­
ta, que vi subir uma canoa pelo dito rio, de oitenta palmos, 
governada por dous índios, hum com o governo da jacumá, 
que serve de leme, como as pás nos barcos do Tejo, e outro 
que governava o panno da vela. Para baixo já se sabe, que 
a correnteza do rio facilita muito a sua navegação, havendo 
cuidado não topem os vasos em algum daquelles grandes 
madeiros, que nelle cabem, quando "a mesma correnteza lhe 
leva a terra em que se sustentão; porque correm perigo, 
ou de se virarem, ou de se romperem com a força que 
levão.

O rio Tapajóz esteve por descobrir da parte das suas ca­
beceiras até 0 anuo de M M , em que desceu por elle abaixo 
hum Mineiro das minas de Mato-Grosso, chamado João de 
Souza do Azevedo, o qual veio por este rio compixar fazen­
das ao Pará, e com ellas voltou para o Mato-Grosso, não 
pelo do Tapajóz, como determinou, mas pelo rio da Ma­
deira, por novos motivos, que se lhe oíferecérão na subida 
do Amazonas. Primeiro que João de Souza, desceu por este 
rio Leonardo de Oliveira, da ilha da Madeira, com outros 
mais, e chegou á aldeia de S. José em 1742.

Referio este João de Souza, que subindo pelo rio Tapajóz 
acima (que diz tem as suas cabeceiras em altura de doze 
gráos de latitude austral), em altura de cinco gráos desem­
boca nelle á mão esquerda outro rio, chamado Rio Negro, 
que desce do rumo de nordeste, o qual Rio Negro acaba em

05
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humas campinas, e que destas ha caminho por terra até ás 
cabeceiras do rio Cuyabá, distante só très dias das cabe­
ceiras de hum a outro rio. Indo subindo o mesmo rio Ta- 
pajüz acima, se encontrão mais quatro rios pequenos á mão 
esquerda, dos quaes só o quarto tem o nome de rio das 
Très Barras, que he de crer o deve ao mesmo descobridor 
Souza, 0 qual entrou por este rio, e pouco entrado nelle, 
mandou cavar nas suas margens e batear, em que diz achou 
ouro de boa conta. E com eífeito mandou a amostra a El-rei 
0 Sr. I). João V no mesmo anno de 4747, e erão ses­
senta e quatro oitavas do ouro, tirado no dito rio das 
Très Barras. Subindo da dita boca deste cousa de vinte 
léguas de distancia se topa com outro rio á mão es­
querda, chamado Arinóz; no meio deste rio descobrirão os 
Mineiros do Matto-Grosso humas minas de ouro, no anno 
de 1746, a que derão o nome de arrayal de Santa Izabel. 
Mais acima em distancia de vinte léguas está outro rio á mão 
esquerda, chamado Júrúena, que todos descem de nordeste 
e desaguão no rio Tapajóz, ao qual o dito João de Souza 
forma, e dá o curso de sul a norte, e chama ao rio Tapajóz, 
nas suas cabeceiras, rio Jtiyná. Das cabeceiras deste rio Ta­
pajóz ou Juyná se vai por terra de chapada atravessando 
vários riachos confluentes ao da Madeira até o Matto-Grosso, 
que lhe fica quasi a oeste em distancia de cem léguas ; e na 
mesma distancia, pouco mais ou menos, das cabeceiras do 
Tapajóz para leste íicão as minas e povoação do Guyabá.

Bem be verdade que João de Souza não desceu pelas cabecei­
ras do Tapajóz e rio Juyná, mas sim pelas do rio Arinóz, das 
quaes ao Matto-Grosso diz que gastárão vinte e cinco dias de 
viagem por terra, e que fazendo-se a jornada escoteiro se 
gastarão quinze dias, e para o Cuyabá menos. A communi- 
cação destas minas mostrará para o futuro menores distan­
cias e mais facilidade nos caminhos. Refere mais o mesmo 
João de Souza ser a navegação do dito rio diflicultosa por 
ter muitas cachoeiras. Todos estes rios collateraes do Ama­
zonas tem 0 defeito destas cachoeiras, signal de que descem 
de terras altas, a saber, as da parte do sul correm dos mon­
tes (jue dividem as vertentes, que cabem para o Amazonas, 
das vertentes que descem para o rio da Prata. E da parte 
do norte as serras do Paru, continuadas em maior altura e 
mui visiveis até Tapajóz, que continuão menos levantadas até 
surgirem nos famosos montes dos Andes, junto a Quito.
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Estas montanhas dividem as vertentes para o rio Amazonas 
das vertentes que correm para o norte e formão o rio da 
Magdalena, o celebrado rio Orinôco e o rio Essequibo, que 
desemboca no mar, não mnito distante de Suriname, colonia 
hollandeza, com quem os índios do mato do nosso districto 
negoceião, depois que lhes faltarão os resgates da banda do 
Pará. Fatal negocio 1

E daqui se póde bem conhecer a bondade do rio das 
Amazonas, que tem hum curso de mil e quinhentas léguas, 
sem em tão grande distancia se encontrar huma só ca­
choeira ou salto, que difficulté a sua navegação, e só no 
Pongo pelo apertado de suas aguas se sente alguma dilïicul- 
dade em vencer a sua correnteza, entre S. Thiago e ílorja, 
que são très léguas de distancia.
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CAWTüLO v m .
(.O N TIN ü A A DESGRÎPÇÂO DO RIO AMAZONAS, E  M ISSÕES DA 

COM PANHIA, DESDE O RIO ÏA P A JÜ Z  A ÏÉ  O RIO 
DA M ADEIRA.

Dofionte do rio lapajóz á mão direita da parle do norte 
do Amazonas, acima da fortaleza dos Pauxis, duas le<^uas, 
esta 0 110 cliamadodas Trombetas(l), que desce do norte para 
0 sul, fjiie terá na boca bum quarto de légua de largo, e be 
navegavcl por mais de oitenta léguas, ainda que com difíi- 
cailuade pelas suas cachoeiras. Dizem alguns que os In ios 
das cabeceiras deste rio tem communicação com os Hollan- 
dezes oe buriname, por se achar entre elles alguma ferra- 
menrn fabricada em llollanda; maldita correspondência !

oubindo do rio Trombetas pelo Amazonas acima á mão direita, 
em distancia de quinze léguas, está o rio chamado Jamundás 
p ) ,  que desce da mesma forma que o das Trombetas, eseen- 
ende sei de igual ou maior grandeza. Na boca deste rio 

sobre huni lago delle tem os Religiosos da Piedade huma al­
deia de Índios, chamada a aldeia de Jamundá (d), a qual foi fun­
dada, corno as mais, pelos Religiosos da Companhia, e era 
visita CO Missionário de Giirupátúba.

líe este no celebre por se dizer que nelle habitavão as
Amazonas, que na sua boca accommettêrão ao celebrado
Orelhana, primeiro descobridor do Amazonas. Também se
diz que nas cabeceiras deste rio ha hum lago, donde se
tu ao humas pedras verdes com muitos e vários feitios, de
que se infere com grande evidencia ser algum barro aue

conserva molle, e emquanto
dfr nk do i- ^̂ 1 querem, masdepois de tiiado da agua se faz tão duro como hum dia-
mante, c nao cede ao ferro e aço, mais duro, e de tempera 
mais lorte que pode haver. ^

(I) 0  nome indio deste rio he Ori\im in;i.

-  Cimm'iîf A este rio elum avõo os índios aiuigam eule

(3) He a villa de Faro.
{ISoías do EdictorJ,

1 ,



i\losU’nndo-sc luima destas pedras a 1mm lapidario em 
]/isboa, disse cpie pelo loque moslravtâo ser pedras fmas. 
Dizem que estas pedras são as verdadeiras pedras neofri- 
íicas, e tem a mesma virtude. Tle certo que Mr. de Ia Cou- 
damine fez hum grande apreço délias, e pode ser que os 
lapidarios de França llies descubrão algumas virtudes. Cba- 
mão-se estas pedras, pela lingua dos índios, Puúraquitan, e 
dizem alguns (relata refero) não acredito, que as mulheres 
Amazonas as dão aos homens, que huma vez no armo vão 
communicar com ellas. O certo he que ha estas pedras entre 
os Índios, e eu tive huma grande, e ainda se não sabe o 
lugar onde se achão, e donde se tirão. Destas tive algu­
mas, e huma de maior grandeza, que representava o pes­
coço e cabeça de hum cavallo, que foi para Bolonha, para 
0 celebre Museu do Summo Pontiíice Benedicto XIV.

Do rio Jamundá subindo as Amazonas acima á mão direita 
em distancia de quinze léguas desemboca o'rio Gualumá (*), 
que corre do norte para o sul, cuja boca passa de meia 
légua de largo, e lhe dão mais de cem léguas de compri­
mento, ainda que com o mesmo defeito das cachoeiras que 
principião a oito léguas da sua boca. Na deste rio très lé­
guas dentro estava "huma aldeia que se acabou de destruir 
no anno de 174-5, fugindo os índios para o mato, desampa­
rando ao seu Missionário da religião de Nossa Senhora das 
Mercês, a quem pertencia a administração da dita aldeia (**). 
Também se diz que nas cabeceiras deste rio tem os índios 
communicação com os Ilollandezes, cujas noticias por mais 
que pelo prejuizo das pobres almas entre hereges me des- 
agradão, as refiro.

Todos estes rios desde Jamundá até Urubii teán abun- 
dancia de cravo do Maranhão, como também se achão nelles 
0 celebrado páo Iburapinima, que quer dizer páo pintado 
com malhas. Acima de Guatumá très léguas está o rio Anibá 
que corre da mesma sorte que o Guatumá, mas muito menor 
que este. Dentro deste rio très léguas distante de sua boca 
está huma aldeia dos Religiosos das Mercês, que he o resto

(') Baena, Amazonas no seu Diccionario Topographico, Millict de Saint- 
Adolphe, chamão á este rio —  Uaüimá.

(” ) Em esta situação foi renovada pelos cuidados de Crispim Lobo 
de Macedo, que ali foi aldeiar os índios Pariquis. Ila  hoje hum a capella sob 
a invocação de Santa Anna.

(Nolns (h) Kdiclor).
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fias aldeias que os mesmos Religiosos tinlião no Gnatnmá, 
Matary e Urubú. Segne-se cia mesma parte do norte linm 
rio pequeno chamado Saracá, do mesmo curso do norte para 
0 snl, enja boca dista do Anibá très léguas. lío celebre este 
rio pelas praias que junto a sua boca forma o das Ama­
zonas, nas quaes os Portuguezes fazem todos os annos 
huma prodigiosa viraçao das tartarugas.

Desta viração já falíamos na carta do Padre Vieira. Acima 
destas praias quatro léguas está o rio Urubú, da mesma 
parte direita do rio das Amazonas, que corre do norte para o 
siil da mesma sorte que os rios Jamundá, Anibá e os mais 
que deixamos referidos. Tem este rio pouco mais de hum 
quarto de légua de largo, e terá cem léguas de curso nave- 
gavel com a mesma difficuldade das cachoeiras. Na boca 
deste rio teve a Companhia huma famosa aldeia que na re­
partição tocou aos Religiosos de Nossa Senhora das Mercês. 
Hoje não tem aldeia nenhuma porque o resto, como já dis­
semos, se acha na aldeia do Anibá (1), dos mesmos Reli­
giosos.

Defronte do rio Urubú deixámos á mão esquerda das 
Amazonas o celebre rio da Madeira, e abaixo deste o dos 
Maguês (2) defronto do Guatamá, dos quaes logo fallaremos, 
para acabarmos com o rio Malary da parte do norte, o qual 
está acima do Urubú cousa de oito léguas. Neste rio Ma- 
tary teve a Companhia huma residência com huma populosa 
aldeia de índios, a qual fundou o celebre Aloisio Pateil, na­
tural de Gonstancia, e lhe succedeii o Padre João Maria 
Gorçoni. Passou depois esta aldeia á administração dos 
Religiosos das Mercês, que pelo tempo se acabou no anno 
de 17^4. Já parece tempo de entrar a descrever o nosso 
grande rio da parte do sul.

Tornando abaixo da parte do sul das Amazonas, e subindo 
dos Tapajóz, onde ficámos até a boca de hum braço do rio 
da Madeira chamado Paranámirim, são sessenta léguas de 
distancia. A boca deste Paranámirim terá de largura duzen- 
tas braças, e de comprimento até á margem do rio da Ma­
deira serão sessenta léguas. Este rio Paranámirim se fôrma 
de quatro rios pequenos que desembocão nelle todos da 
parte esquerda; o primeiro se chama Andirá, que dista da

(t) IIc hoje a Villa de Silves.
(2) Baena e outros autores escrevem —  3Iatfés.

(Notas do Edictor).
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boca seis léguas ; o segundo, Maguês, que dista do Andirá 
quinze léguas ; o terceiro, Abacaxis, que dista do Maguês 
vinte léguas ; c o quarto, Canumá, que dista do Abacaxis oito 
léguas ; e deste Canumá á margem do rio da Madeira serão 
seis léguas. E fica sendo a terra da parte direita deste rio 
Paranámirim huma ilha formada deste Paranámirim, Ama­
zonas e Madeira. Nesta ilha sobre as Amazonas acima da 
boca do Paranámirim cinco léguas se fundou primeiro a 
aldeia dos Tupinambaranas (1), que ainda hoje se chama Ta- 
péra, que quer dizer liujar que foi dos Tupinambaranas.

O Missionário desta aldeia fundou mais duas de visita, 
huma de índios Andirazes e outra de índios Arapiuns. De­
pois se mudou esta aldeia para dentro do Paranámirim na 
boca, c sobre hum lago do rio Andirá, onde esteve muitos 
annos com bellas casas e igreja, e por causa dos máos ares 
se mudou ultimamente para os Tapajóz, como era seu lugar 
dissemos, pelo nosso Padre Manoel Lopes, natural da villa 
de Mourão; e só resta dizer que esta aldeia, estando sobre 
as Amazonas, linha a invocação de Santa Maria Maior, o 
passando para os Andirazes, tomou a de Santo Ignacio, que 
ainda hoje conserva nos Tapajóz.

Subindo da boca do Paranámirim pelo rio das Amazonas 
acima, em distancia de quarenta léguas, vamos entrar na 
boca grande do rio da Madeira. Tem este famoso rio duas mil 
seissèntas e dez varas porluguezas de largo ou mil trezentas 
e cinco braças pola medição de Mr. de la Condamine. Desce 
de Santa Cruz de la Sierra situada em dezesete gráos e trinta 
minutos de latitude austral; o seu curso he do sul para o 
norte, e a sua distancia com as muitas voltas se estima em 
mais de quatrocentas léguas, e da boca do rio até Santa 
Cruz de la Sierra pelo braço que chamão Mamorp se gasta 
commummente até as cachoeiras vinte dias de viagem, e das 
cachoeiras até as primeiras aldeias dos Padres Castelhanos 
quinze dias; destas até a cidade de Santa Cruz vinte dias, 
que vem a fazer ciucoenta e cinco dias de viagem.

Na boca deste rio está hoje uma aldeia (”2) dos Religiosos da 
Companhia situada sobre o rio á mão estpierda subindo para 
cima dez léguas da dita boca. Esta aldeia esteve primeiro 
na boca do rio Maturá, que desemboca no da Madeira, mais

(1) Passou para o poiilo que lic hoje a villa de Boim no rio Tapajóz.
(2) IIc lioie a villa de Serpa.

{Solas do Ediclor).
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de cincocnta Jegnas, e a principal nação de cpae se compu­
nha era de índios Arurizes, e se chamava por esta cansa a 
aldeia dos Arurizes, a qual íundou e foi seu primeiro Missio­
nário 0 Padre João Angelo Buonóni, natural de Hoina. Mu­
dou-se depois esta aldeia para a hoca do rio Ganumá, que 
desemboca no Paranámirim, e se situou no dito sitio na sua 
boca, subindo á mão direita; depois se mudou deste sitio 
para o rio Abacaxis, aonde estava a outra aldeia de visita, 
(i se unirão ambíp, e se situarão très léguas acima da boca 
do dito rio á mão direita. Ultimamente se mudou para o 
lugar, aonde está ao presente no anno de 1745. Todas estas 
mudanças se íizerão por causa dos ares, que em todas estas 
paragens são pouco sadios, e causavão nos índios não j)e- 
quena mortandade.

Acima desta aldeia quinze léguas está outra aldeia dos Re­
ligiosos da Companhia chamada Trocano (1), a sua invocação 
he de Santo Antonio, assim como a dos Abacaxis tem por 
mvocação a Santa Vera-Cruz, e tendo antes a invocação de 
S. Francisco de Rorja, e pode ser que esta fosse a invocação 
da aldeia de visita, e que se perdesse na união de ambas. 
Esta aldeia de Trocano fundou-a o nosso Padre João de 
Sampaio no anno de 1725 junto ás primeiras cachoeiras na 
boca de hum no chamado Jamary (2) sobre a Madeira, e por 
isso se chamou a aldeia das Cachoeiras ou Jamary, depois 
se mudou para o Trocano por causa dos bravos índios Muras 
que infestarão hostilmente a dita aldeia, e por se livrarem 
de inquietações por já lhes nao poderem resistir aos seus 
assaltos se desceu para o Trocano no anuo de 1742.

Seria conveniente á coroa de Portugal, que não só se con­
servassem no dito lugar, mas ainda se fundassem outras 
(e com segurança) acima das cachoeiras para conservação 
dos nossos dominios. Nem a Companhia deixou de attendee 
a este bem da coroa, representando-o aos Governadores, 
para que dessem providencias contra a invasão dos Múrasl 
gentio indomito e cruel; mas nao se lhe poz ató agora o re- 
medio, ê  apenas o Padre José da (lama lhe pôz dons pe­
dreiros (o ) , para espantar com os tiros os ditos Múras: de que

(1) TÎÜ hoje a villa de Borha.
(|)_I>osteriorm enle, em 1802, fundou-se um a nova aldeia sob o titulo de 

... Joao do cralo , (jue loi abandonada, em razão de sua insalubridade.
’ lãmosa artilliaria que tiiilião os Jesuitas no Amazonas, para tom ar
a Portugal as suas colonias. ^

{Notas do Edivtor).
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0 Sr. General Francisco Xavier fez grande mysierio, inter­
pretando esta condiicta a fim muito diverso do intento do 
dito Missionário.

O rio da Madeira tem vários rios menores collateraes e 
confluentes a elle, como á mão direita, subindo para cima 
0 rio dos Gualtazes, Capaná, e outros, e á mão esipierda o 
Arepuaná, Mataurá, Marmellos, e outros. Este rio Madeira 
tem très cachoeiras principaes de mais difliculdade. Acima 
destas corre o rio por entre pedras, cousa de vinte e cinco 
léguas, em que he mais facil a navegação. Passadas estas 
vinte e cinco léguas, se navega rio limpd, e em distancia de 
quinze léguas se entra á mão direita em hum rio de boca 
larga, que dá o nome ao rio Madeira; porque deste rio he 
que descem os grandes troncos, por causa dos quaes se lhe 
deu 0 nome de Madeira ; e da boca deste rio para cima senão 
encontra hum só tronco. Este rio, pela sua grandeza da boca 
lie verosimil que tenha mais acima o rio, a que os Caste­
lhanos chamão Beny, distante do que chamão Mamoré para a 
parte de oeste cincoenta léguas ; ainda queMr. dela Gondamine 
julga que este Beny sejãò as cabeceiras do rio Purús. Bem 
póde ser que também por algum braço se possa commu- 
nicar com o rio Purús, assim como he certo que pelo rio 
Gualtazes ha communicação com as Amazonas, Purús, e com 
0 rio Coary, que desemboca muito mais acima dos Purús, 
no rio das Amazonas.

Subindo da boca deste rio (que chamaremos com parti­
cularidade rio dos Troncos jiara o não confundirmos com 
0 Madeira), cujo curso principal daqui para cima (suppomos 
ser 0 rio Mamoré), em distancia de trinta léguas se encontra 
á mão esquerda outro rio grande, chamado Itene?. ; e por 
este rio sobem e descem os Portuguezes das minas de Mato- 
Grosso. Da boca deste rio até o Mato-Grosso, ou ao porto 
onde se desembarca para o Mato-Grosso, serão cento e cin­
coenta léguas de distancia, porque se gasta commummente 
da dita boca até o sobredito porto, vinte dias de viagem para 
cima, sempre por rio limpo e pacifico ; e as margens do dito 
rio são todas de matas, e fazendo-se a conta total da viagem 
da boca do rio da Madeira até ás minas de Mato-Grosso, são 
ordinariamente dous mezes de viagem para cima; a saber; 
vinte dias até ás cachoeiras, e vinte dias destas até a boca 
do Itenez, e vinte desta até o Mato-Grosso. Do porto deste 
rio Itenez á povoação de Mato-Grosso são oito léguas, ou

()()
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hum dia de jornada ordinaria por terra ; de sorte que os 
moradores de Mato-Grosso mandão pescar a este rio para 
seu ordinário sustento. Estas as noticias que derâo alf^uns 
Mineiros, que de Mato-Grosso descerão ao Pará a prover-se 
do necessário e varias fazendas que levavão.

Tornando á boca do rio Itenez, e subindo pela mãi do rio 
Madeira (que daqui por diante chamaremos Mamoré) a 
poucas jornadas vamos topar com varias aldeias dos Padres 
da Companhia, Castelhanos da Provincia do Perú. Os nomes 
destas aldeias, e o curso deste rio Mamoré achara o curiosc» 
leitor no Mappa da Provincia do Paraguay, impresso por 
Matheus Scutero. Este mappa dá o curso deste rio direito 
do sul a norte, com vários braços confluentes a elle, em 
cujas margens e braços descreve os sitios das ditas aldeias, 
seis á parte esquerda, e dez á direita do dito rio. Descreve 
mais nas suas cabeceiras huns grandes montes, e nas fraldas 
delles para a parte de leste a cidade de Santa Cruz de la 
Sierra, e para a parte do siil, em distancia de oitenta léguas, 
corn declinação para o oeste as minas do Potozi. Todas estas 
aldeias, situadas no rio Mamoré, se chamão aldeias da Pro­
vincia dos Moxos.

Até aqui, ou até a boca do rio da Madeira, tive a relação 
de bum Religioso Missionário curioso, que cursou muitos 
annos o rio das Amazonas, até o da Madeira, o qual teve a 
paciência de informar por escripto as circumstancias delle com 
as particularidades que deixo referidas^ e pela capacidade 
do dito Missionário, posso afílrmar que tudo o que temos 
relatado se faz verdadeiro, menos no que toca ás distancias, 
que estão escriptas por mera fantasia e estimação, que todos 
sabem he de ordinário muito fallivel. Daqui por diante pelo 
que toca ao curso das Amazonas, traslado com mais reco- 
pilação a viagem de Mr.de la Condamine, feita no annodel743, 
que se não pode negar foi feita com muita exacção, diligencia 
e cuidado deste autor francez, membro da Academia Pa­
risiense.

Sinto não ter para este lugar as duas relações, que tinha, 
e erão da minha maior estimação j huma que me participou 
0 juiz de fora que foi de Mato-Grosso, Theotonio de Gusmão 
ministro por extremo zeloso do serviço de Sua Magestade' 
quando agora desceu por este rio ao Pará a buscar o preciso 
para a fundação da nova villa, que pretendia estabelecer no 
salto grande das cachoeiras, que seria sem duvida huma
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optima estalagem dos passageiros de Mato-Grosso. Nesta 
relação me olierecia como em mappa todas as cachoeiras e 
saltos do rio da Madeira, que, segando a minha lembrança, 
serião sete, algumas de vinte e vinte dous palmos de alto 
por modo de ladeira. A segunda, com maior miudeza que 
a primeira, que já tinha dado, m’a communicou o Sar- 
gento-mór João de Souza, o mais pratico sertanejo desta car­
reira, que também notava muitas outras curiosidades; porém 
quiz a desgraça, que dando-as a ver a huma pessoa de con­
fiança e intelligencia, esta, ou por descuido, ou por não sei 
que, as não pôde achar quando Ih’as pedi, dando-me apenas 
huns fragmentos, que ainda poderão servir para parte dn 
que já dissemos. E para que o desgosto da perca não fosse 
desconsolação sem allivio, ainda que se não possa chamar 
total, succedeu o que vou a dizer.

Estando nós descrevendo este rio Itenez ou Guaporó, ti­
vemos a fortuna de nos chegar ás mãos hum exacto mappa 
do curso do dito rio, que desce de leste para oeste, com 
curso pacifico c navegavel, sem dilliculdade alguma. En­
trando-se pela boca do dito rio acima, em distancia de qua­
renta léguas, se topa, subindo á mão esquerda, com buma 
aldeia de índios da invocação de Santa Ilosa, que está muito 
diminuta de índios, e apenas terá trezentas almas, he ao pre­
sente da administração dos Padres da Companhia do Peru ; 
e está assignado hum tratado entre Portugal e Castella, no 
qual esta cede a Portugal toda a parte es((uerda do dito rio, 
ou a parte oriental com a dita Missão de Santa Hosa, e as 
mais que se achão da dita parte oriental do dito rio, o qual 
fica sendo o limite dos dominios de Portugal e Castella, pelo 
que aquelle cede a esta da parte do su l; mas até o\})resente 
se não tem demarcado, conforme o dito tratado assignado 
em Janeiro de 1750. Eabríca esta Missão de Santa Ilosa pan- 
nos de algodão, e tem seu engenho de assucar. Antes eslava 
situada esta aldeia na parte occidental do mesmo rio, o se 
mudou para a parte oriental por mais saudavcl.

Subindo 0 rio acima, em distancia de trinta léguas, se 
encontra da parte oriental ou esquerdo do rio a Missão ou 
aldeia de S. Miguel, (pie se diz tem para cima de quatro 
mil almas. He governada pelos Padres da Companhia da 
provincia do Peru, e actualmente he Missionário delia o 
Padre Gaspar de N.... já muito velho, o qual falia oito lin- 
guas differentes de Inilios, c tem reduzido muitos á no.ssa
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Santa Fé. FabriCcào estes Indies panne de algodão e assiicar. 
Tem na sua Igreja muitos instrumentos, como orgão, har­
pa, etc.,^ que sabem tocar os mesmos índios. Subindo o 
mesmo rio Guaporé acima, em distancia de seis léguas, se 
encontra á mão direita a boca do rio Magdalena. Entrando 
por este rio Magdalena acima, em distancia de cinco léguas, 
lem os Padres da Companhia do Peru huma aldeia de qui­
nhentas almas da invocação de Santa Maria Magdalena, que 
deu 0 nome ao rio, o qual desce do sol para o norte, e o 
Missionário actual desta aldeia be o Padre José Uitevambe, 
Italiano.

Da boca do rio Magdalena continuando a viagem do rio 
Guaporé acima, em distancia de cincoenta Ieguas"’da mesma 
parte direita, desemboca bum rio, chamado Baury (1), que 
desce do sul para o norte; e da boca deste rio subindo o mes­
mo Gua{)oré cousa de duas léguas se encontra á parte es­
querda orio chamado Combiaré, ou Cumbriaré f“2),que desce 
do norte para o sul. Nas cabeceiras deste rio' pela terra 
dentro para a parto de oeste está liuma aldeia da invocação 
de S. Simão, fundada ha poucos annos, e terá duzenias 
almas, o Missionário actual he o Padre Francisco Xavier, da 
Companhia do Jesus, Italiano. Xas mesmas cabeceiras deste 
rio se descobrio ouro no anuo de 1748.

Subindo 0 mesmo rio Guapoi'é ou 1 tenez acima cousa de 
cincoenta léguas se encontra á mão direita a boca do Rio 
\erde, nome que lhe derão as suas aguas, por parecerem 
verdes, e desce do sul para o norte. E acima da boca deste 
rio em distancia de seis léguas desemboca da parte esquer­
da no rio Guaporé hum corrego, ou hum rio pequeno, cha­
mado Galerio, em que os Portuguezes do Mato-Grosso lirão 
ouro. Acima da boca deste rio, subindo o rio Guaporé da 
mesma parte esquerda, está o rio chamado Sararé, que 
desce do norte para o sul, e desemboca no rio Guaporé.

Entre estes dous rios, Galerio (3) e Sararé, está o Arraial 
de S. Francisco Xavier, que he a capital povoação das minas 
do Mato-Grosso, situada pela terra dentro em distancia de

(1) Bacna e outros autores chamão á este rio —  Baurés.
(2) Baena chama á este —  Curaimhiara —  ; Milliet de Saiiit-Adolrilic no 

seu Diccionario Geographico— Corumhiára.
(.3) Baena e ouiro«: autores chamão á este rio - Galera.

{Safas ih) E(lirlor).
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seis léguas do lio Guaporé para a parle do norte. Dista esta 
povoação do porto do rio Sararé, que lhe íica a leste, cousa 
de très léguas de caminho por mato e campo. E do porto 
deste rio Sararé até desembocar no Guaporé são 1res horas 
de viagem, que podereão ser outras très léguas. E por este 
rio Guaporé se póde continuar a viagem e commercio, ou 
subindo por elle acima, ao rumo de leste, até o porto do 
Guyabá, ou descendo por elle abaixo até o rio da Madeira, 
e cíeste ao Pará. Está situada a povoaçao do Mato-Grosso, 
segundo hum roteiro que vi, em altura de doze gráos. de 
latitude austral e trezentos e dezeseis gráos de longitude, 
ainda que se deve esperar melhores noticias nesta materia, 
e serão por agora estas para o curioso leitor fazer algum 
conceito da sua situação.

Tem os moradores do Mato-Grosso communicação com os 
do Guyabá por terra, por huma estrada que fizerão desde o 
l\lato-Grosso correndo a leste até o Guyabá, por cuja estrada 
se atravessa o rio Sararé, e muito perto já do Guyabá se 
atravessa também nas suas cabeceiras o rio Guaporé, que 
nellas declina de leste para o norte, e vão topar quasi com 
as cabeceiras do rio Tapajóz em menos distancia de trinta 
léguas. Fica o Guyabá na mesma altura de doze gráos de 
latitude austral a leste do Mato-Grosso distante deste cousa 
de setenta léguas, e a sua invocação he a villa do Dom Jesus 
do Guyabá, que está bastantemente povoada e com bastantes 
edifícios, 0 que não tem ainda por muito nova a povoação 
do Mato-Grosso, que talvez o tenha maior ao diante.

Gontinuando em subirmos pelo rio Guaporé acima, sahindo 
da boca do rio Sararé em distancia de duas léguas, se acha 
á parte direita huma aldeia de Índios da invocação de S. Ra­
phael, a qual aldeia não está sobre a margem do rio, mas 
sim pela terra dentro em distancia de très léguas. Daqui 
para cima se sóbe pelo rio Guaporé ainda ao rumo de leste 
cousa de vinte léguas, e passadas estas inclina o rio mais 
para o norte, e já he menos navegavel por se avizinhar 
ás suas cabeceiras. Ficão estas perto da povoação do Bom 
Jesus do Guyabá, que lhe fica a leste, e as cabeceiras dos rios 
Paraguay o Guyabá lhe ficão ao sul em distancia de dez ou 
doze léguas, assim como as do rio Tapajóz lhe ficão ao norte 
em menos distancia, como dissemos, de trinta léguas ; e 
daqui se póde saber a altura e rumo em que lhe ficarao as 
cabeceiras dos rios Xingu e Tocantins, que descem das mes-

1̂
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mas terras a desembocar no nosso grande rio das Ama­
zonas.

Tornando á boca do rio Guaporc, que deseml)oca no rio 
da Madeira, subindo por este acima, a que os Castelhanos 
já nomeão por rio Mamoré, que desce do sul para o norte 
entre o rio Guaporé a leste e o rio que chamamos dos Tron­
cos ou Beny a oeste, se sobe até á cidade de Santa Cruz 'de 
la Sierra, que lhe fica a leste, e ao sul com declinacrio para 
0 oeste as minas do Potozí, entre quinze e dezoito gráos de 
latitude austral e trezentos e quinze^de longitude. Subindo 
da boca do Guaporé pelo rio Mamoré acima quinze léguas se 
vai dar em huma grande aldeia de índios dos Padres da 
(Companhia, Castelhanos, da invocação da Exaltação da Cruz, 
que se diz tem mais do cinco mil almas; cujo Missionário 
actual se chama o Padre Leonardo deN..., crioulo (‘), natural 
do Peru.

Tem esta aldeia engenho de assucar, de que se sustenta, c 
muitos officiaes de ferreiro, entalhadores, carpinteiros e dos 
mais olficios ; assim como mestres que ensinão a 1er e a 
escrever, cantar, e tocar instrumentos músicos. Mais acima 
desta aldeia da Exaltação está outra sobre o rio Mamoré, da 
invocação de S. Pedro, e he maior no numero de almas que 
a da Exaltação, por ser a mais antiga destas Missões, e se 
diz ter mais de oito mil almas. Tem o mesmo governo, e 
officios, que a da Exaltação,e nella assistem commummente 
muitos Padres da Companhia, que servem de ajudar aos 
Missionários das mais aldeias. Nesta aldeia assiste o visitador 
da Companhia, que he o Superior de todos os Missionários, e 
todos recorrem a elle pela distancia que tem do seu Pro­
vincial da Provincia do Peru,que commummente assiste na ci­
dade do Lima.

Além destas duas aldeias ha. outras muitas nas mar­
gens e braços deste rio Mamoré, que se descrevem no 
já dito mappa de Matbous Scutero,da Provincia do Paraguay, 
onde 0 curioso leitor os póde vér, e o curso deste rio M̂ amo- 
ré, como também as cabeceiras do rio Beny, que suppomos 
ser 0 que abaixo chamamos rio dos Troncos, ou rio da Ma­
deira .

(’) E ntre nós cliam a-sc crioulo ao descendente do negro africano nascido 
•iqni; nas outras jjartes da .\n ierica  lie u descendente do Enropèo.

j
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GAPITCLO IX.
DESCRIPÇÃO DO RIO DAS AMAZONAS D ESDE O RIO DA M ADEI­

RA ATÉ 0  RIO NEGRO, E  M ISSÕES DA COMPANHIA QUE N ES­
TE  HOUYE.

Voltando agora a seguir o curso do rio das Amazonas, da 
boca do da Madeira,deixando da parte do Norte defronte dél­
ié 0 rio Urubu, que desemboca no das Amazonas defronte 
do da Madeira ; subindo o rio das Amazonas acima se topa 
logo com 0 rio Matary a oito léguas de distancia da boca do 
rio da Madeira, que desemboca no das Amazonas, como dei­
xámos dito no capitulo antecedente. Da boca deste rio Ma­
tary, subindo trinta e seis léguas, se encontra a boca do fa­
moso rio Negro (*) nome que lhe deram os Portuguezes pelas 
suas aguas crystalinas parecerem negras na conjuncção que 
fazem com as do rio Amazonas, que são mais brancas e des­
maiadas, e pelo grande impeto destes dous rios conservão 
ambos por muitas léguas a diversidade das cores nas suas 
correntes. Está a boca deste rio na observação de la Conda- 
mine em altura de très gráos e nove minutos de latitude 
austral, e em trezentos e quatorze de longitude, conforme 
0 Padre Samuel Fritz. Desce do norte para o sul até o meio 
do rio. Deste para cima desce de leste para oeste. He este 
rio sem duvida o maior que da parte do norte desemboca 
no vasto corpo do rio das Amazonas.

Tenho por sem duvida, que traz o seu nascimento das ser­
ras de Popayan das mesmas fontes donde nasce o rio Caque- 
tá oil Japurá, por levarmos a opinião do sabio Condamine, 
que diz se communica com estes, e nasce na mesma fonte. 
He navegavel por mais de quatro mezes de viagem, por ra­
zão das correntes, e por elle se communica, ou ha commu- 
nicação por agua até o rio Orinoco, que desemboca defron­
te da ilha da Trindade ; como também tem a mesma com- 
municação com o rio Essequibo, que desemboca no mar do 
norte, junto a Suriname,feitoria hollandeza, entrando-se por

(') Seguiulo Racna c Amazonas, o iiomo imligcna desto rio era Quim-if c 
Guruquacurú, c acima ilas cachoeiras Uencyã. O rio Madeira, era Cnijari.

{Nota do Kdiclor).
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urn braço (lellc,a que cbamão rio branco (1), aonde csleve o 
nosso lAÍissionario da nossa troi)a de resgates, o Padre Achil­
les iMaria, que me disse era a estrada seguida para Surina­
me pelos Tapuyas, que commercião com elles na infeliz dro­
ga de escravos. Antes de chcganiios á boca do dito rio se 
encontrão duas grandes correntezas junto á terra da parte 
do norte, chamadas uma Itaqualiára, que quer dizer pedra 
lavrada, e be admiravel a forma de muitas figuras que alli se 
admirão nas pedras: e a outra se chama a das Lages, pelas 
muitas que ha junto á boca do rio, e que ha nesta para­
gem, são as que causão a dita correnteza tão impetuosa.

Entrando a boca deste rio, que tem duas mil e oitocentas 
varas castelhanas de largo, em distancia de cinco léguas se 
encontra á mão direita, ou á parte do norte, que he "o mes­
mo, a fortaleza da invocação de Jesus Afaria José, situada 
sobre as margens do rio Negro em sitio alto, e de boa elei­
ção, que tem nm capitão por commandante, e guarnição de 
infantaria paga, que lhe vai da praça do Pará. Foi fundada 
por ordem de El-rei o Senhor 1). Pedro II pelos annos de 
1G90. Acima da dita fortaleza duas léguas da mesma 
parte direita está a Tapera, que quer dizer aldeia que 
foi chamada dos Toromás(^i), em um bello sitio, alto, e com 
praias apraziveis e de bom gosto,sobre o mesmo rio Negro.

Este foi 0 primeiro sitio em que os Religiosos da Com­
panhia fundarão Alissões nestegranderio,que"tem a felicida­
de de serem seus primeiros Aíissionarios os Padres Francis­
co Velloso, e Aíanoel Pires, no anno de 1657, a 22 de 
Junho; e depois destes no anno de 1658 lhe succedeu o Pa­
dre Francisco Gonçalves, Provincial que foi da Província do 
Brazil, com 0 Padre Pedro Pires por companheiro. Celebre 
a sua felicidade este rio por lograr por seus primeiros con­
quistadores estes dous Padres Velloso e Gonçalves, os maio­
res da Vice-Provincia, depois dos Padres Antonio Vieira e 
Luiz Figueira. Cuidarão ambos estes Aíissionarios em pra­
ticar os índios, e reduzi-los á vida civil, e que vivessem 
junto das margens do rio para melhor serem ajudados dos 
nossos Padres. Assim forão soccorridos e instruidos es­
tes Índios pelos Aíissionarios da Companhia de visita

(I) 0  nome indígena deste rio, segundo Baena o Amazonas, era Paraviana 
ou Queceucne, e na parle superior Uraricuera.

('2) leve depois o nome de Áirão, que ainda conserva. île  hum a j)arochia.
(iVo/fí5 do Edicioi),
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até 0 anno de 1090, em que El-rei o Senhor 1). Pe­
dro mandou apertadamente ao Superior da Companhia, que 
a missão do rio Negro tivesse Missionário de residência.

Foi com eíTeito o Padre João Maria Gorçoni neste anno em 
huma tropa, e deu as providencias necessárias para a resi­
dência, e assistência do Padre, que se demorou até o anno 
de iG9*2, sendo o primeiro Missionário delia no rio Negro o 
Padre João Justo de Luca, assim chamado por ser natural 
da llepublica de Luca. lie admiravel a fertilidade de gente, 
que produz este rio e terras vizinhas a elle; pois desde o 
seu principio até hoje continuarão os Portuguezes a tirar 
índios deste sertão; e na melhor opinião passão de vinte mil 
almas as que deste rio e suas vizinhanças tem tirado os Por­
tuguezes do Pará em escravos e os nossos Missionários em 
descimentes quanto baste, com que se tem fornecido as nos­
sas aldeias. Era esta aldeia dos Toromás da invocação de 
Nossa Senhora da Conceição, do tempo em que foi adminis­
trada pelos Religiosos da Companhia, qué pouco depois a 
largarão aos Religiosos de Nossa Senhora do Carmo na re­
partição das aldeias, na qual lhes toca por districto proprio 
este grande rio; e o primeiro Missionário do Carmo que nel- 
le entrou foi o Reverendo Padre Frei João Evangelista, que 
administrou a dita aldeia debaixo da invocação de seu grande 
Patriarcha Santo Elias, para com este patrono avivar o zelo 
dos mais Missionários do Carmo, que com tanto fervor tem 
reduzido á fé de Nosso Senhor Jesus Christo muitas e mui­
tas almas. Muitos annos depois a mudou o Reverendo Pa­
dre Frei José da Magdalena, Religioso de merecimento, no 
serviço de ambas Magestades, que quando agora passou por 
ella 0 arraial para a demarcação dos dous domínios, não 
padeceu, e a mudou para a boca do rio Jahú, aonde actual- 
mente se acha.

Pelos annos de 17/rO, pouco mais ou menos, tornou a 
fundar neste sitio ou Tapéra dos Toromás, o capitão da for­
taleza João Pereira de xVranjo, huma aldeia para o serviço da 
fortaleza, que hoje lambem não existe, por não sei que ac- 
cidente. Pouco acima desta Tapéra da parte direita ou do 
sul, em distancia de tres léguas,está a boca de hum ygarapé, 
por onde se communica o rio Negro com o rio dos Solimões, 
e se fórma huma ilha perfeita de toda a terra que fica ao 
entrar do rio Negro, á mão esquerda, até o dito ygarapé ou 
pequeno braço do rio íifolimOes. Subindo este ygarapé rio

01
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acima tres léguas, so eliega ao lugar cliamado das Igreji­
nhas, nome que lhe deu huma admiravel Capella, formada 
pela natureza das pedras do rio, que se admira quando vazio, 
porque nas suas enchentes fica debaixo da agua. Deste lugar 
suhindo dez léguas está da mesma parte esquerda ou do sul 
a aldeia de Santo Eliasdo Jahú, situada em alto na boca do 
mesmo rio, que desemboca no rio Xegro. líe esta aldeia que 
mudou 0 Padre Frei José da Magdalena dos Toromás para 
este sitio pelos annos de 1732, por causa da inquieta vizi­
nhança da fortaleza. Acima desta aldeia, dez léguas, e da 
mesma parte do sul está a aldeia deSanía llita da Pedreira (l) 
e tanto esta, como as demais aldeias deste rio Negro, são da 
administração dos Reverendos Religiosos de Nossa Senhora 
do Carmo.

Acima da aldeia de Santa Rita duas léguas se en­
contra, á mão direita, ou da parte do norte, o rio Rranco, 
nome que lhe derao os Portuguezes em razão das suas aguas 
mais desmaiadas, que as crystalinas do rio Negro. Comínu- 
nica-se este rio Rranco nas suas cabeceiras com as do rio 
Fssequibo,que desemboca no mar do norte entre os rios Su­
riname e Orinôco; e a sua communicação he tal, que se póde 
navegar do rio Negro até o mar do Norte sempre por agua (2). 
Poi este lio Bianco desceu Lopo de Aguirre, como aífirma 
na sua relação o Padre Acunha.

Fm 0 armo de 1741 subio Nicoláo ÍTorstman, Allemão (com 
quem fallei depois), com muito vagar pelo rio Essequibo 
acima, e de rios em lagos veio por fim a dar com a sua em- 
barcaçao no rio Negro, onde entrou por este rio Branco.

lle este rio Branco abundante de peixe e tartaru­
gas; e sobretudo abunda de muitas nações de índios, 
ainda hoje , porque os Portuguezes tinlião feito poucas 
entradas nelle, e bem era que se acudisse com a fé a 
tantos milhares de almas, como temos de obrigação. Aoora 
no armo de 1748, entrou nelle com huma tropa o Capitão José 
Miguel A}ies, donde tirou muitos Índios, mas com a infeli-

(1) V.m 1758 foi-llio (lado o nome de Moura, e cm 1833 o de Itarendáua, 
tradnc(;ao indígena do nome de Pedreira. Foi villa, e lie hoje hum a Parochiâ 
sol) a mesma invocação de Sanla Rita de Cassia.

(-) Posteri()rmeiitc reconheceu-se f]ue não existe essa conimunicação hem 
que as caoeceiras do seu afiluente T acutú , estirão mui próximas das do Renu- 
miry, aílluente do Essequibo. j r  j

[Xotas do Edicfoij.



cidade de contrahir nelles huma tal epidemia geral de bexigas 
mortaes, que destruio por onde passou loÎlas as aldeias, 
roças e escravatura de índios da Capitania do Pará, avalian­
do-se os mortos em mais de vinte mil almas. Subindo da 
boca deste rio oito léguas, vamos dar na aldeia de Santo Al­
berto de Aricary(l), situada da parte do sul em lugar baixo e 
alagado. Desta aldeia até á boca do rio xMariuá, que desem­
boca da parte do sul no rio Negro são vinte léguas de via­
gem; como também da boca deste rio á aldeia de Santo An- 
gelo(2),situadada mesma parte do sul em hum sitio admiravel 
sobre o rio Negro, alto, e de bella vista, por descobrir im- 
mensidade de ilhas semeadas pelo mesmo rio. Assim esta, 
como a antecedente de Santo Alberto, são da administração 
dps Reverendos Padres do Carmo.

Da aldeia de Santo Angelo até chegar á de Santo Elizeu 
de Mariuá (S) são cinco léguas. Neste Mariuá mandou o Exrn. 
General Francisco Xavier de Mendonça formar o arráyal para 
as demarcações dos dous dominios, de que elle foi plenipo­
tenciário. e emquanto lá esteve, que não foi pouco, trabalhou 
e padeceu muito, e ultimamente se retirou para o Reino em 
1759, sem ver o principio da demarcação, não obstante estar 
tudo prompto da parte de Portugal, com excessivos gastos 
da real fazenda, &c. Está situada a aldeia da mesma parte 
do sul, e he muito populosa e bem construida. Foi seu pri­
meiro Missionário que a fundou o Reverendo Padre Frei Ma­
thias de São Roaventura, meu grande amigo na villa de Ta- 
puytapéra, que não só fez este serviço a Deos, mas fez 
outros muitos descimentos de Índios, assim neste rio Negro, 
como no rio dos Solimões.

Da aldeia de Santo Elizeu se sóbe rio acimít, vinte e 
cinco léguas, até chegar á aldeia do Principal Cabuquéna(4), 
da invocação de Nossa Senhora do Carmo, situada em 
lugar alto e aprazível, e desta aldeia de Nossa Senhora 
do Carmo até á aldeia Rararuá (5) do Principal Caba-

(1) Teve posteriormente o nome do Can>oe?ro, qne ainda conserva. IIc liuma 
Parochia sob a invocação de S. Alberto. Baena e Amazonas escrevera Aracary.

(2) Hoje cham a-se Poyares. He liuma Parochia pobrissima.
(3) He Barcellos, cuja Parochia tem hoje por orago Nossa Senhora da Con­

ceição.
(4) Hoje cham a-se Moreira,
(5) Teve posteriormente o nome de Tliomar com o predicado de villa. He 

hum a Parochia sob a invocação de Nossa Senhora do Rosario.
(Notaa (lo Edictor).
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cabaiy, são oiUras vinte e cinco léguas. líe dedicada esta 
aldeia á Senhora Santa Rosa, e o l\lissionano cjue a fundou 
foi 0 Reverendo Padre Frei Anastacio Cordeiro, que soube 
ganhar os corações dos índios Manáos j)ara si ; e as almas 
para Deos, pelo muito amor que lhe linhão os índios. Acima 
da aldeia de Santa Rosa, cinco léguas da mesma parte do 
sul, está a aldeia de S. José do Dary (1), e por outro nome 
rsayo. Defronte desta aldeia da parte do norte está a outra 
boca do rio Branco, ou o outro rio Branco, que no centro 
do sertão se communica com o primeiro rio Branco, de que 
ja falíamos (2). ^

Subindo por este rio Branco acima, a cinco dias de 
viagem, se encontrão algumas cachoeiras, assim como as 
tem 0 primeiro, depois de seis dias < e viagem, ou de ses­
senta léguas de distancia ; porque também de noite se na­
vega. Da boca do rio Branco subindo á parte do sul, duas 
léguas de distancia, está a aldeia de Nossa Senhora de Na­
zareth do Avidá (3),a qual estava antes junto ao arrayal, e a 
mudou para este sitio o Reverendo Padre Presentado Frei 
Andre da Piedade, sendo Visitador Gerai destas Missões. 
Acima desta aldeia, très léguas, fica o arrayal (4-) da parte do 
sul, onde se situão e arranchão as muitas" tropas de resga­
tes que tem ido áquelle rio. Defronte do arrayal da parte 
do norte, pouco mais acima, está a aldeia de Santo Antonio 
do Castellinho(õ),e Iie a ultima povoação deste rio. Acima da

(1) IIc hoje Lamalonga.

(2) Este rio hc o qiie se chama Padauiry, e cujas aguas por serem bran­
cas, parecerao no começo da descoberta destas regiões, ser um braço do rio 
í  Amazonas, hum istbmo de meio dia de jornada sepapa este
rio do Uraauóca, que desagua em hum braço do Orenoco oii Orinoco.

lioje 0 lugar— /ioff Vista— , segundo o que se lê no n . 153 
das ISoticias geographtcus do conego André Fernandes de Souza.. Os índios 
desta aldeia passarão posteriorm ente para a de Lamalonga.

confunde este lugar que hoje tem o nome de Maçaraby ou
' i ■’ <l»Je em principio por causa da visinhança da

aldeia se chamasse inditrerentemento tanto a aldeia como ao arraval— Avidá_ •
S í r n ^ l l !  obra sobre o Amazonas alterou por Aravidá—
llibeiro de Sampaio— da viagem ao rio ^egro,n. 302,366. Este luear

elle conduzido do Orinoco o Jesuita H e s |i -  
í i i  Ari ^  P®'’ Íf^^^^^sco Xavier de Moraes, sendo por este facto,
Óriníco e Z o  rioTgro™  ''' ' '  ■<«

(•>) lie  0 lugar do Castanheiro ISovo.
{Fsotas do Edirloi).



nideia do Caslellinho, dezoito léguas da pai'te do siil, desem­
boca O rio Negro,ou rio chamado Miçá ou Mariuá(l),pelo qual 
se sobe, e das suas cabeceiras se passa ao rio Japurá, em 
menos distancia de sete léguas por torra, e nas enchentes sa 
póde chegar de hum a outro rio em embarcação; os Portu- 
guezes costumão arrastar a embarcação por terra dous dias 
para passarem de huma á outra cabeceira..

Da boca deste rio ás cachoeiras são trinta leauas de dis- 
tancia. E sempre he de admirar, que em tanta distancia 
deste rio Negro sejão estas as primeiras cachoeiras, e as 
principaes: neste lugar são très, e se gastão em passa-las, 
sendo canôa grande, dez dias, segundo a relação de alguns 
Mineiros que tem descido ao Pará.

(1) Bacna chama <á este rio Marié, e Amazonas, Meriá.
{Nota do Edictor).
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CAPITULO X.

c o n t i n u ’a  a  m e s m a  d e s c r i p ç ã o  a t é  o s  ú l t i m o s  c o n f i n s  
DO d o m í n io  d e  PORTUGAL.

Segne-se depois o rio Cayary (1) mais celebre pelo lago dos 
seus sertões (se lie certo o fjue delle se diz) que pela cor­
renteza de que 0 dito se fórma. Neste rio Cayary habita a 
naçao dos Buacipés, dos quaes se diz que nas suas terras 
esta 0 celebrado Parimé ou Lago do Ouro (2); como também 
se diz que muitos destes índios trazem seus brincos, ou fo­
lhetas de ouro nas orelhas. Seja o que fôr, que o tempo 
brevemente o mostrará, pois se vao abrindo cada vez mais 
estas terras e o não estarem já descobertas he por se não 
adiantarem hoje as conquistas com as tropas de resgates 
que erao as que sem tanto receio de inimigos se entranha- 
vao mais pelos nos e matos daquelles sertÍ5es, fiadas antes 
no respeito das armas, que no pequeno numero das forcas 
que erao as que bastavão.  ̂ '

O que parece certo be, que o decantado lago Parimé ou 
IJourado, que deu tal estrondo nas historias, e a celebrada 
cidade de Manôa, he nestas vizinhanças do rio Negro onde
Tnmn! ® povoaçoes de nação Manôa, ou
Índios Manaos, e ultimamente algumas folhetas de ouro que 
ou ha nas cachoeiras deste rio, ou os índios delle o adquirem 
por commercio de outros índios que o trazem das serras do 
lago  ̂Palimé^^ Granada e Quito, que será para elles o seu

Subindo por este rio Cayary acima a oeste, em distancia
cachoeiras, e passadas estas 

acima doze léguas se desemboca no rio Japurá em altura
antigam ente chamado Ucayary, segundo Baena c

d e is ifL ^ o s í  da opiniào geralm ente recebida, de que a situação
Branco n r /p m  lf. rn o lado das cabeceiras do riouranco, que tem hum pequeno afiluente chamado Par/wa.—Baena—

art. 1 arim a. Ribeiro Sampaio.— Pe/açao htsfortca do rio Bramo. ^
{Noffis do Ediefor).



53ÍQ

pouco mais on menos de cinco gráos de latitude boreal, e 
trezentos e nove gráos de longitude, pouco mais ou menos. 
De sorte que íica sendo ilha t^eríeita a terra que medeia en­
tre 0 rio Negro e o rio Japurá.

 ̂ Advirto porém, que antes das primeiras cachoeiras do rio 
Negro, que deixamos referidas, ha um braço á mão esquer­
da, ou da parle do sul, que subindo por elle acima se vai 
commnnicar com o rio Cayary junto ás cachoeiras deste rio, 
de sorte que quem navegar do rio Negro para o Japurá 
escusa passar as cachoeiras do rio Negro, e pikle seguir 
esto braço, e surgir no rio Cayary junto ás suas cabeceiras.

Da boca deste rio Cayary, subindo o rio Negro em distan­
cia de doze léguas, se enconti’a á mão dirciia da parte do 
norte a primeira boca do rio Paraná, e subindo mais acima 
outras tantas léguas da mesma parte do norte está outra 
segunda boca deste mesmo rio Paraná. Forma elle a figura 
de meia lua, e desta meia lua desce hum braço (l) que corre 
para o rio Orinoco, e outro desagua no nosso rio Negro.

Por este braço do rio Paraná se communica o rio Negro 
com 0 rio Orinoco pelo rio Caurá, que nelle desemboca, não 
obstante o que diz o nosso Padre Gumilha no seu livro do 
Orinoco Illuslraclo, pois além do que diz Condamine, he certo, 
que hum Religioso Missionário da Companhia, do Orinoco 
veio ao nosso arrayal em embarcação, e ahi esteve com o 
^lissionario da tropa, o nosso Padre Achilles Maria Avogadri, 
que foi 0 que me contou depois que veio da tropa do resga­
tes, em que padeceu muito, e por muitos annos, e nos deu 
para a historia algumas noticias sobre o que vamos dizendo, 
e nas aldeias do Carmo, por onde passou o dito Missionário 
Castelhano, depoz a dita communicaçâo, e se voltou para a 
sua aldeia na mesma canôa em que viera. ^

A forma da communicaçâo julgo eu que he por estar o rio 
Paraná em tal posição e altura da terra, que desagua para 
ambas as partes, isto he, para a parte do norte do Orinoco, 
e para a parte do sul das Amazonas. Passada a segunda boca 
do rio Paraná declina o rio Negro totalmente para o oeste, e 
ainda a setenta léguas de distancia he navegavel, e tem sido 
navegado pelos Portugiiezes,_ donde venho a inferir, que traz 
a sua origem das serras de Popayan.

(I) Ile 0 qiic hoje se chama Cacirjuiarn. O coiiego Aiuiré Fernandes de 
Souza em suas JSoticias (jmjmphicas do rio Negro, chama á esse canal ou 
riu  Quixiqtiiarfj. CSota do Edictor).
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Tornando á boca do rio Psegro para seguirmos o curso do 
rio das Amazonas, entramos na mais bella e rica provincia 
que tem o rio : chama-se elle daqui até o rio Napo, rio dos 
Sojimões, mio porque haja rio algum proprio, chamado Soli- 
moes, mas porque os Portuguezes llie derão este nome nesta 
dilatada provincia.

Os Missionários da Companliia que entrarão neste rio a 
catechisar índios depois do Padre Aciinha, forão os Padres 
Joao Maria Gorçoni e Manoel Pires, pelos annos de 1670, com 
a occasião de huma tropa de resgates, de que foi cabo Manoel 
Coelho, morador na cidade do Maranhão, á qual cidade per­
tencia a dita tropa. Digo ser a mais bella e rica provincia, 
porque sobre muito abundante de nações de índios, be ferti­
líssima de cacáo, salsaparrilha, e dizem que também de bau­
nilhas, como também o ser<á de liuma (juinaquina, pois o ha 
mais acima em terras do domínio de Castella ; ainda que até 
0 presente a nao tem descoberto os nossos Portuguezes, as 
qiiaes arvores de cacáo são tantas, assim nas margens do rio 
Solimoes, como nas dos rios collateraes, que huma grande 
parte das canoas do Pará a vão colher a este rio, e só al­
gumas poucas 0 fazem no rio da Madeira. Com fundamento 
diz 0 Padre Acunha ser esta paragem a melhor que encon­
trou cm todo 0 rio das Amazonas.

Iodas as missões que nelle ha de presente desde o rio 
INegro até o Aapo, Scuo dos Deligiosos do Carmo, que com o 
fervor do seu espirito reduzirão muitas nações á fé de 
Cbristo neste rio Solimoes, as quaes elles fundarão ao prin­
cipio da parte do norte, ou subindo á mào direita, que pela 
divisão das aldeias lhe toca ; e aos Padres da Companhia toca 
a parte do sul do dito rio, como a seu tempo veremos, no 
em que se fez a dita nova divisão por ordem de Sua Mages- 
tade. Tem porém hoje os ditos Deligiosos a maior parte das 
suas aldeias da nossa parte do sul pela boa amizade, que ha 
entre a Companhia e esta Sagrada Familia, e terem sugeitos 
bastantes para povoar aquelle rio, e entrar pelos seus colla­
teraes da parte do sul.

Subindo da boca do rio Negro até o lugar chamado Guju- 
ratuba (1), são quarenta léguas de distancia. Fica este sitio da 
parte do norte, em lugar baixo c alagado, sujeito á pi'aga de 
carapanás e mosquitos enfadonhos, mas muito abundante 
dccacoaes, e são os primeiros que se encontão no rio Soli- 

(I) baena c Amazonas cscrevoit)--(;ííflfra7/k.



môes de notável extensão. Estes forào a causa porque os 
Religiosos fundarão nelle a primeira missão, porém o seu 
máo sitio e conhecimento do paiz os fez mudar para o rio 
Goary(l), onde hoje se acha com a invocação de Santa Anna, 
que lambem teve a de Gujuratuba.

Sahindo da Tapera de Gujuratuba, rio acima dez léguas, 
se topa á mão esquerda da parte do sul huma boca do rio 
Purús, nome com que hoje he conhecido por habitar nelle 
huma nação de índios do mesmo nome. Antes tinha o nome 
de Guchivary. He este rio Purús o maior que entra no das 
Amazonas acima do da Madeira da parte do sul, donde traz 
a sua correnteza, e entende Mr. de la Gondamine, que este 
he 0 rio a que os Gastelhanos nas suas cabeceiras chamão 
rio Beny, e nasce nas serras que ficão ao norte do Potozi, e 
este lhe fica direito ao sul em altura de vinte grãos, e as 
cabeceiras do rio em dezesete grãos.

Jã na descripção do rio da Madeira disse que me parecia 
ser 0 rio Beny o que desemboca no da Madeira da parte de 
oeste. E não duvidarei que destas mesmas cabeceiras se 
repartão os dous rios Purús e Madeira, combinando humas 
com outras as noticias que temos diante.

Gommunica-se este rio Purús por humibraço subindo á 
mão esquerda com o rio da Madeira antes das suas cachoei­
ras, como na descripção deste dissemos. Ile abundante de 
cacáo, e tem grande numero de índios Purús e Muras; estes 
últimos de corso e cruéis, que habitão este rio e o da Ma­
deira, pela communicação interior do sertão. Da boca do rio 
Purús até ã do rio Goary são quarenta léguas. Na boca des­
te rio estã hum formoso lago, e dentro nelle a primeira al­
deia de Santa Anna, dos Religiosos do Garmo. Esta h^ a aldeia 
que mudou o Reverendo Padre Frei Mauricio Moreira, da 
Tapéra de Gujúrãtuba. Desce o rio Goary do sul para o norte 
como 0 dos Purús, mas muito menor que este; não deixa 
porém de ter hum grande curso e distancia para o sertão. 
Referem os índios que o habitão, que nas suas cabeceiras 
tem campinas, vaccas, e gente branca, de que se infere que 
nella ha Hespanhóes ; e o mesmo se deve discorrer das ca-

(i) Teve posteriormente o nome de Alvellos. Ile huma Parochia. Referin­
do-se á este lugar notável pela hospedagem que recebeu o capitão Pedro Tei­
xeira, na sua celebre viagem á Quito, da parte dos índios Jurimáuas, e pela 
estada que fez Mr. de la Gondamine, diz Baena, que ha ali ananazes singulares 
na doçura e na raridade das especies. (Nota do Edictor).
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beceiias do rio Purus; communica-se polo sertão com o rio 
Purus, e consequentemente com o da Madeira. He ao pre­
sente seu Missionário o Reverendissimo Fr. Caetano, Reliqio-
so de prendas e prestimo, digno pelo seu agrado de parti­
cular attenção. *

Entre o rio Purús e Coary, abaixo deste très léguas 
nos lica da parte do norte a primeira boca do rio Ja­
pura. Desagua este rio no das Amazonas por cinco bocas 
principaes, desce de noroeste para leste com maior inclina­
ção paia lés-sueste. As suas cabeceiras são nas serras de 
I opayan, nas quaes tem o nome de Caqueta, e do meio para 
baixo se chama Japúrá.Mr.de la Condamineo communica no 
seu mappa com o rio Orinoco. He este primeiro braço do Ja- 
purà 0 maior de todos, e nas enchentes dos rios se commu- 
nicão pelos matos huns com outros, além da communicação 
total dos rios, signal de que estas terras da parte do norte 
em distancia de quarenta léguas ao sertão são muito alaga­
das. Quanto as bocas do Japúrá, dista a primeira da ultima 
cem léguas, ficando esta primeira boca abaixo do rio Coary 
très léguas da parte do norte, e a ultima boca fronteira á 
aldeia de Santa Mana Magdalena de Pazzi, ou deParaguaryfl). 
lem os lortuguezes navegado muitas vezes o rio Japúrá 
por mais de très mezes de viagem, e referem que a trinta 
dias cie viagem da sua boca se topa com cachoeiras, e aue 
passadas estas ainda lem algumas pelo rio acima, nenhu­
mas porem são taes, que lhes empeção a sua navegação, ain- 
da qim Ih a difíicultão em algumas passagens.

Da boca do rio Coary até á boca do rio feííé, ou Tapé são 
quarenta léguas de distancia. Na boca deste rio Teffé está 
bum grande lago, e dentro delle duas aldeias de Índios, huma 
dedicada a Santa Theresa (2), eoutra fronteira á esta,da invo-

do Rosario dos Manáos (3). Da boca 
dono Telfea aldeia de Santa Maria Magdalena de Pazzi,ou de 
í ruaguary, sao oito léguas de distancia. Está esta aldeia 
situada em lugar alto sobre o rio Solimões, da parte do

( 1 ) Baena e Amazonas escrevem Parauinj. Esta aldeia reuniu-se denni«

S r f d o R Õ s S .  de Nossa

(2) Teve posteriormente o nome de Ega cora o predicado de villa ÍJItimi- 
meiite foi elevada a cathegoria de cidade cora a denominação de Teffé.

(•'5) Actualmentc cliama-se Nogueira.
{Nofax dn Edictor),



su l d e f ro n te  della  e s tá  o u ltim o  b ra ç o  do  r io  J a p u rá  d a  p a r ­
le  do  n o r te . S ah in d o  de  P a ra g u a ry  r io  ac im a , em  d is ta n c ia  
d e  s e te n ta  lé g u a s , se  e n c o n tra  da  p a r te  do  su l a a ld e ia  d e  
T ro c o tú b a , de  N ossa S e n h o ra  d e  G u ad e lu p e  ( l ) ,  s itu a d a  em  
lu g a r  a l to , e h e  a p r im e ira  m issão  d o s  ín d io s  G am bébas, a 
q u e  os C as te lh an o s  c h a m ão O m á g o as(2 ) . São e s te s  ín d io s  C a m - 
b ó b a s  de  cab eça  c h a ta  p o r  m o d o  d e  m itra s , n ão  p o r  n a tu ­
re z a , m as p o r  a r te ,  a p e r ta n d o  a s  cab eças  d a s  c r ia n ç a s  e n tre  
d u a s  ta b o a s , o q u e  fazem  p a ra  se  d is t in g u ire m  d o s  m a is  ín ­
d io s  em  o rd e m  aos P o r tu g u e z e s  o s n ão  faze rem  e sc ra v o s , 
c o n fu n d in d o -o s  co m  o u tro s  ín d io s  c o n trá r io s  e  in im ig o s  do s 
P o r tu g u e z e s .

S endo  to d o  o r io  d o s  S o lim òes p o v o ad o  d e  ca co á es , a q u i 
em  T ró c ó tu b a  são  m u ito  m a io re s , e  c o n tin u a d o s  na su a  ex ­
te n s ã o . A cim a d e s ta  a lde ia  h u m a  lé g u a  da m esm a  p a r te  do  
su l d esem b o ca  o r io  X utay(3), e a n te s  île  T ró c ó tu b a  e n t re  es ta  
e  0 r io  Teffé fica o u tro  rio  c h a m a d o  Y u ru á  (á ) ,e h u m  e o u tro  
d escem  do  su l p a ra  o  n o r te ;  e  sen d o  o r io  Y u ru á  sem  com ­
p a ra ç ã o  m e n o r  q u e  o X u tay , te m  d e  la rg u ra  o ito c e n ta s  e  
se s se n ta  v a ra s  c a s te lh a n a s , q u e  Ih ’as  m ed io  C ondam ine. H um  
e  o u tro  r io  d e scem  d a s  s e r r a s  ao  n o r te  d e  C usco  em  a l tu ra  
d e  onze g rá o s  d e  la t i tu d e  a u s tra l ,  e  tre z e n to s  e nove g rá o s  
d e  la t i tu d e . O r io  X u tay , a lém  d o  ca cá o , te m  m u ita  s a ls a p a r -  
r i lh a , e  a b u n d a  d e  m u ita s  n a ç õ e s  d e  ín d io s . E s te  r io  X u tay  
se  co m m u n ica  no  s e r tã o  com  o rio  Y u ru á , e p o r  e lle  d e sc e u  
0 G en e ra l P e d ro  de  O rsú a  no  a n n o  d e  1 5 b 0 , sa h in d o  da 
c id a d e  d e  G usco em  d e m a n d a  do  d e sc o b rim e n to  do  rio  das 
A m azonas ; e  no  s e r tã o  e n tre  e s te s  d o u s  r io s  foi a su a  d e s ­
g ra ç a d a  m o r te , com o já  to c ám o s  n o  p rin c ip io  d e s ta  d e s c r ip -  
ção , q u e  com  b a rb a r a  a le ivosia  lh e  d e u  L opo dA A g u irre , 
so ld a d o  da su a  co m itiva . D aqui se  in fe re  q u e  p o r  e s te  r io  
X u tay  s e rá  m a is  facil a co m m u n icação  com  a c id ad e  d e  Cus­
co , e co m  0 re in o  do  P e ru . E sta  n o tic ia  tra z  o  P a d re  M anoel 
R o d r ig u e s  no  liv ro  se g u n d o , cap itu lo  q u in to , e  c a p itu lo  q u a ­
to rz e , e  com  a lg u m a  co n fu são  o S r. B e rre d o , liv ro  p r im e iro  
§ 8 7 .

(1) Hoje chama-se Fonte-Boa.
(2) Amazonas e Baena, escrevera Omaúa e Omagúas.

(3) Baena escreve Jutahy, e Amazonas, Hiutahy.

{i) Baena escreve Juruáy e Amazonas, Hiumá.
{Notas do Edictor.)
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Acim a de  X utay  v in te  lé g u as  da p a r le  d o  n o r te  do  r io  d as  
A m azonas e s tá  a a lde ia  d e M a tiirá  (1), d e d ic a d a  a S. C h ris to - 
v ao , a q u a i e s tá  s itu a d a  so b re  o rio  na boca d e  o u tro  p e q u e ­
n o , c h a m a d o  la m b e m  M a tu rá . A cim a d e s ta  a ld e ia  d e  S. 
C h ris to v âo , q u a tro  lé g u a s  da p a r te  do  n o r te  d e sem b o c a  o 
n o  Içá q u e  d esce  de  o e s te  p a ra  le s te , e tem  a s  su a s  cab e ­
c e ira s  n a s  s e r r a s  d e  Q uito  ao  n o rd e s te  : c h a m a -s e  ta m b é m  
p o r  o u tro  n o m e -P u tu m a y o . N as m a rg e n s  d e s te  rio  ju n to  ás 
c a b e c e ira s  tem  os R e lig io so s F ra n c isc a n o s  de  Q uito  m u ita s  
m issõ es  d e  ín d io s , a o n d e  c h a m â o  os S u c u m b io s . P o r  re la ­
ção  d e s te s  R elig iosos se  sab e , q u e  e s te  r io  Içá ou  P u tu m a y o , 
h e  navegavel p o r  e sp aço  dê  t r è s  m ezes  a té  ao  s e u  u ltim o  
p o r to  c h a m a d o  S. D iogo.

P o r  e s te  r io  te m  d esc id o  m u ito s  R e lig io sos F ra n c isc a n o s  
d o s  S u cu m b io s  a c u r a r - s e  na  a ldeia  d e  S. C b ris to v ão , p o r ­
q u e  n ão  o b s ta n te  e s ta re m  tã o  p e r to  de  Q u ito , q u e  lh e  fica 
ao  n o ro e s te  em  m e n o s  d is tan c ia  de  o ite n ta  lé g u a s , se  lh e s  
faz m a is  facil d e s c e r  p e lo  r io  ab a ix o , q u e  p a s s a r  a Q uito , 
p o r  ca u sa  d a s  m o n ta n h a s  q u e  m e d e iâ o  d e  e n tre  m e io . T am ­
b é m  p o r  e s te  r io  te m  d esc id o  m u ito s  C a s te lh an o s  no  te m p o  
d a s  g u e r r a s  d e  In g la te r ra  com  a q u e lla  c o rô a , h u n s  a p a ssa ­
re m  p e lo  P a rá  á E u ro p a , e o u tro s  a co m m erc io  ao  P a rá , 
a in d a  q u e  a m a io r  c o m m u n ic a ç ã o  e d e sc id a  d o s  C aste lh an o s  
d e  Q u ito  h e  p e jo  r io  N ápo .

Da b oca  do  r io  Içá  ou  P u tu m a y o  a té  á a ld e ia  d e  S . P e d ro  
d o s  T u c u n a s  (^), q u e  fica da p a r te  do  su l d o  d ito  rio , s ã o c in c o -  
e n ta  lé g u a s , e  d e s ta  a ld e ia  d o s  T u c u n a s  á a ldeia  d e  S. P a u ­
lo  (3), q u e  fica da  p a r te  do  n o r te ,  sã o  dez  lé g u a s  d e  d is ta n c ia . 
H e e s ta  a ld e ia  d e  S . P a u lo  a u ltim a  d o s  P o r tu g u e z e s , s itu a ­
d a  em  lu g a r  a lto  Ju n to  a  h u m  lag o  so b re  o r io . A n tes  t i -  
n h a o  o s  R e v e re n d o s  P a d re s  C a rm e lita s  a a ld e ia  d e  S . P e d ro  
d o s  T u c u n a s  ac im a  d e s ta  c in co  lé g u a s  da p a r te  d o  s u l, e  h a

(1) He 0 lugar de Castro de Avelam, que ainda conserva o predicado de 
parocnia cora a mesma invocação, mas com o nome de Maturá.

(2) Os habitantes desta aldeia, como da de S. Paulo passarão para o ponto 
onde se acha ho]e —  Olivença, m  margem direita do Amazonas. He uma 
p^ochia sob a invocação de S. Pedro e S. Paulo ; mas he mais conhecida 
por S. Paulo de Olivença.

(3) Veja-se annote precedente.— Tanto esta aldeia como a de S. Pedro 
dos Tucunas forao fundadas pelos Jesuitas hespanhoes, e a estes tomadas 
pelos Portuguezes, c estavão primitivamente situadas acima de nossas fron-
IvfiaS aClU36Sf

(Notas do Edktor.)
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m u i p o u co s  a n n o s  q u e  a m u d a rã o  os íie v e re n d o s  R elig iosos 
d o  C arm o  p a ra  o lu g a r  o n d e  es tá . T o d as  e s ta s  a ld e ia s  são  
d e  Ín d io s  C am b eb as , ou  O m agoas.

A té a q u i se  e s te n d e m  os do m in io s d e  q u e  a co ro a  d e  P o r­
tu g a l e s tá  d e  p o sse  p ac ifica , e s e m p re  e s tev e  d e sd e  os p r i­
m e iro s  d e s c o b r im e n to s  d e s te  g ra n d e  r io , fe ito s p o r  P e d ro  
T e ix e ira , no  an n o  1 6 8 9 , sem  m ais  c o n tro v é rs ia  e n tre  a co rô a  
d e  P o rtu g a l e (^aste lla , q u e  h u m a  leve diíTerença q u e  h o u v e  
n o s  an n o s d e  1708 a té  1 7 1 0 . Foi o caso , s e g u n d o  n o ssa s  m e ­
m ó r ia s .

E n trá rã o  os M issionário s da  C om panh ia  d e  J e s u s  d a  p r o -  
vincia d e  Q uito  co m  m a io r  zelo na c o n q u is ta  e re d u c ç ã o  
da n ação  d o s  C am bebas, do  q u e  e ra  c o n v e n ie n te ; p o rq u e  os 
re d u z io  o se u  zelo  a e n tra re m  n o s  do m in io s d e  P o r tu g a l ,  a  
e s ta b e le c e re m  n e lle s  a ld e ia s , com o  com  e ííe ito  se  in tro d u ­
z irã o  em  tr e s  ; a s a b e r : S. P a u lo , S . Jo a q u im , e  S an ta  M aria 
M agdalena , to d a s  da n ação  C am béba . Com  es ta  n o tic ia  
m a n d o u  E l- re i  o S e n h o r  L>. Jo ão  V, logo  n o  p rin c ip io  do  se u  
re in a d o , no  an n o  de  1 7 0 8 , ao  G o v e rn a d o r  e C ap itão  G en e ra l 
do  E s ta d o , G h ris to v ão  da C osta F re ire , s e n h o r  d e  P a n ç a s , 
p a ra  q u e  m a n d a sse  n o tif ic a r  ao s  d ito s  M issionário s , q u e  se  
r e t i r a s s e m  p a ra  o s  d o m in io s  d e  seu  so b e ra n o . A ssim  o e x e ­
c u to u  0 d ito  G o v e rn ad o r p o r  m e io  do  ca p itã o  Ig n ac io  C o rrêa  
^ e  O live ira , q u e  in tim o u  a su a  com m issO o ao  P a d re  Jo ã o  
B a p tis ta  S an a , S u p e r io r  d a q u e lla s  M issões, e ao s  P a d re s  M is­
s io n á rio s  P e d ro  B u la r te , A ndré  E scovo , e M athias L apso , to d o s  
da C om panh ia  de  J e s u s  da p ro v ín c ia  d e  Q u ito . C ed erão  
p ro m p ta m e n te , e se  r e t i r á r ã o  os P a d re s  á n o tif icação  do  cab o  
p o r tu g u e z . M as p icado  pelo  e sb u lh o , logo  n o  an n o  se g u in te  
d e  1 7 0 9 , m a n d o u  o G o v e rn ad o r e p re s id e n te  da aq d ien c ia  d e  
Q uito  h u m a  tro p a  d e  C as te lh an o s  em  d e sp iq u e  d a  ev a cu a ção  
d o s  se u s  M issionário s, e com  eíTeito e n tro u  p e lo s  d o m in io s  
p o r tu g u e z e s ;  lan ço u  fó ra  o s  t r e s  M issionário s p o r tu g u e z e s , 
q u e  e rã o  R e lig io so s do  C arm o  ca lçad o s , q u e im o u  as  a ld e ia s , 
e  se  re c o lh e u  a Q uito  com  q u a tro  P o rtu g u e z e s  p r is io n e iro s , 
e n t r e  o s  q u a e s  e ra  o m esm o  cap itão  Ig n ac io  C o rrêa .

I r r i ta d o ,  com o e ra  ju s to , o s e n h o r  d e  P anças d e s te  in su lto , 
n o  te rm o  d e  tre z e  d ia s , d ep o is  da  su a  n o tic ia , pôz p ro m p to  
h u m  c o rp o  d e  cen to  e t r in ta  P o rtu g u e z e s  e m a is  d e  se isce n to s  
Ín d io s , q u e  sa h irâ o  d o  P a rá  em  14- de  O u tu b ro  d o  m e sm o  
a n n o , co m m an d a d o s  to d o s  pelo  S a rg e n to -m ó r  Jo sé  A n tu n e s  
d a  F o n seca , a  to m a r  ju s ta  sa tisfação  ao s  C a s te lh a n o s  d o  s e u
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insupportavel attentado, e com feliz successo chegou ao 
lugar do sen destino, recobrou as aldeias portuguezas, cas­
tigou 0 atrevimento dos castelhanos, e se recolheu com quinze 
prisioneiros castelhanos, entre os quaes, foi o nosso Padre 
João Baptista Sana, o qual depois passou do Pará a Lisboa, 
e dahi com fervoroso espirito pretendeu as Missões da Pro­
víncia de Gôa, aonde mereceu o prêmio de seus gloriosos 
e apostolicos trabalhos, e virtudes, de que era adornado; e 
para memória desta acção, pozerão hum sino pequeno que 
trouxerâo, na torre do Collegio, que bem mostra no tinulo 
do metal, que lie Castelhano gritador:—-e sem mais alteração 
até ao presente se tem conservado a coroa de Portugal na 
posse do rio das x\mazonas até á dita aldeia de S. Paulo. 
Este he o facto que me pareceu referir.

No que toca ao direito das duas coroas lie improprio do 
meu Instituto apura-lo, porém direi para satisfação do leitor 
curioso, 0 que he certo e incerto nesta materia, segundo 
varias memórias antigas. Certo he que os domínios de Por­
tugal se estendem ate á aldeia chamada do Ouro, da qual 
Pedro Teixeira tomou posse pela corôa de Portugal aos 16 
de Agosto de 1039, em hum sitio a que pôz por nome a 
Franciscana, o qual estava da parte do sul sobre o rio das 
Amazonas, e defronte da parte do norte estavão as bocaynas 
do rio do Ouro, e por razão deste, e pelos seus bons ares e 
terras fructiferas, assim para plantas, como para pastos de 
gados, lhe pareceu o sitio mais conveniente para huma bem 
regulada povoação, por cuja causa tomou posse do dito sitio 
e mais terras adjacentes dos rios, navegações e commercio 
a elle pertencentes.

O auto da posse se acha nos livros da Gamara do Pará, e 
0 traz copiado Bernardo Pereira de Berredo nos seus Annaes 
Hutoricos, Livro X, § 710. 0 que porém lie incerto por causa 
dos tempos e mudanças dos nomes he o lugar proprio, onde 
estava a aldeia do Ouro, no tempo da posse de Pedro Tei­
xeira. Bernardo Pereira de Berredo nos seus Annaes Histo- 
noos, Livro X, § 709, põe a aldeia do Ouro no rio Napo da 
parte do sul, vinte léguas abaixo do rio Aguarico, chamado 
do Ouro.

Mr. de Ia Gondamine persuade-se, que a aldeia do Ouro, 
em que Pedro Teixeira pôz os marcos, e tomou posse pela 
coroa de Portugal, seja o lugar onde hoje está huma aldeia 
de índios, administrada pelos Reverendos Religiosos do Car-
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mo, chamada Faraguáry(l), dez léguas acima do rio Telïé, da 
parte do sul, a qual tern defronte de si da parte do norte a 
primeira boca do rio Japurá, que o sabio acadêmico suppõe 
ser 0 rio do Ouro, que Pedro Teixeira refere no seu auto de 
posse. <-ontento-me com referir estes dons autores, sem de«- 
cidir nada na materia, por não ter outros fundamentos, ainda 
que me faca alguma força o mappa, que havia de servir na 
demarcação dos dousdominios, que m'ocommunicou o nosso 
Padre mathematico Ignacio Sammartoni, que he o que havia 
dirigir a demarcação pelas confrontações do dito mappa, por 
estar em ponto grande e me parecer exacto; sempre porém 
me persuado, ainda que Portuguez, que Bernardo Pereira es­
tendeu muito com o compasso pelo Napo dentro a jurisdicção 
e dominio de Portugal, que me parece ficarião satisfeitas huma 
e outra coroa, se a boca do rio Napo fosse a divisão de ambos 
os domínios ; nem este níeu dizer se oppõe ao que diz Mr. de 
la Condamine, porque, ainda que determina o sitio de Pará- 
guary, pouco antes diz, que por aquelles contornos, pouco 
mais ou menos estava situada a aldeia do Ouro, e cem léguas 
naquelles desertos e extensões de terras não fazem differença 
de consideração, particularmente dizendo o auto de Pedro 
Teixeira, que tomava posse pela corôa de Portugal do dito 
sitio e mais terras adjacentes, rios, navegações e cora- 
mercios.

Aos reys e seus ministros pertence a averiguação desta ma­
teria, e a mim só incumbe o dizer, que o districto ultimo da 
jurisdicção de Portugal ao presente he a aldeia de S. Paulo, 
situada nas margens do rio das Amazonas da parte do nor­
te, sessenta léguas acima do rio Içá,ou Putumayo(2).E a juris­
dicção hespanhola se estende á aldeia chamada dos Pevas dez, 
ou doze léguas abaixo da boca do rio Napo. Dista esta al­
deia de Santo Ignacio dos Pevas, ultima dos Castelhanos, da 
de S. Paulo, primeira dos Portuguezes, cousa de oitenta lé­
guas pouco mais ou menos, e entre estas duas aldeias se 
terminão hoje os dous domínios portuguez e castelhano. 
Porém no principio do seu reinado mandou El-rei Nosso 
Senhor o Senhor D. José, que os Padres da Companhia fun­
dassem huma aldeia, que servisse de termo aos seus reaes 
dominios, e foi a esta fundação o Padre Manoel dos Santos,

(I) He a mesma aldeia que depois reunio-se á de Nogueira, como já se disse 
á pag. 536 nota (1).

(*2) Voja-sp a nota (3) a pag. 538. (Sotas do Edkior.)



com  0 seu  c o m p a n h e iro  o P a d re  Luiz G om es, q u e  com  im - 
m e n so s  tra b a lh o s  a fu n d á rã o  m a is  acim a de  S. P au lo  em  h u m  
bello  l i ig a rc h a m a d o  Ja v a ry  (1 ), com  h u m a s  fo rm o sa s  e a s s e a ­
d as  casas  da v ivenda, d e  d o n d e  os t i r a r ã o ,  e s ta n d o  p a ra  d a r  
p rin c ip io  á Ig re ja  da invocação  de  S . X avier, p o r  o rd e m  do 
S e n h o r  G en e ra l F ra n c isc o  X av ier de  M endonça.

T e m -se  a ju s ta d o  h u m  tra ta d o  e n tre  P o rtu g a l e  G aste lla ,n o  
q u a l se  diz q u e  ced e  P o rtu g a l a C aste lla  a a ldeia  d e  S .C h r is to -  
v âo , d e  q u e  já  fa líam o s, e as te r r a s  do rio  d a s  A m azonas 
q u e  m ed e ião  da p a r te  do  n o r te  e n tre  os r io s  Içá e  J a p u rá .  Se 
a ss im  0 fô r, n ã o  h av e n d o  novos a ju s te s ,  f ica rã o  se n d o  as  
m a rg e n s  o c c id e n ta e s  da p r im e ira  boca  do  J a p u rá  os lim ite s  
d e  C aste lla  p a ra  o o cc id en te , e o s de  P o rtu g a l p a ra  o o r ie n te .

M aior d ifficu ld ad e  acho  e u , q u e  se  ha d e  e x p e r im e n ta r  nos 
lim ite s  d o s  s e r tõ e s , se  n ão  se  d iv id ire m  p e las  v e r te n te s  d o s  
r io s  d e  h u m a  e o u tra  p a r te , de  s o r te  q u e  to d a  a G uyana 
se  p ô d e  d iv id ir  pelo  s e r tã o  a té  o r io  N eg ro  in c lu s iv e , p e las  
v e r te n te s  d o s  r io s , ficando  a P o r tu g a l a s  v e r te n te s  p a ra  o 
su l, e  a C astella  e m a is  p o tê n c ia s  c o n fin a n te s  a s  v e r te n te s  
d as  a g u a s  p a ra  o n o r te .

O m e sm o  d igo  d a s  v e r te n te s  d a  p a r te  d o  su l do  r io  d a s  
A m azonas a té  o  r io  da  M adeira , ficando  a s  v e r te n te s  p a ra  
o  n o r te ,  e  o  r io  d a s  A m azonas de P o r tu g a l ; e as v e r te n te s  
p a ra  o su l, e  r io  da  P ra ta  d e  C aste lla . Do M adeira p a ra  cim a 
h e  m a is  c o n tro v e rso , p o r  e s ta re m  os C aste lh an o s  com  povoa- 
çò es  n e s te  r io , e n o  Deny e o u tro s  ; e  só  co n v in d o  em  q u e  
v in te  lé g u a s  ao  n o r te  da  povoação  o u  a ld e ia  m a is  v iz in h a  á 
lin h a  eq u in o c ia l se ja  o lim ite  d o s  d o m in io s  d a s  d u a s  C o ro as , 
q u e  p o d e rá  f i c a r a m  dez  g rá o s  d e  la t i tu d e  a u s tr a l ,  m e  p a r e ­
ce  fica rão  sa tis fe ita s  a s  ra z õ e s  e co n v en iên c ias  d e  a m b a s  as 
C o ro a s ; p a r t ic ü la rm e n te  a t te n to  a q u e  C aste lla  n ã o  te m  com - 
m e rc io , n e m  conven iênc ia  a lg u m a  nas d ita s  t e r r a s  p o r  P o r­
tu g a l s e r  s e n h o r  da n av e g aç ão  d e  to d o s  e s te s  r io s .

O te m p o  fu tu ro  m o s tra rá  o q u e  a ju s tã o  as d u a s  C oroas , 
e  q u e ira  N osso  S e n h o r , q u e  se ja  em  boa paz , e  co m  a r e c -  
tid ã o  e  ju s t iç a ,  q u e  d e  a m b a s  se  d eve  e s p e r a r .

(1) lo i depois a villa de S. José do Javary, que já não existe, passando os 
habitantes em 1766 para o porto de Tabatinga na margem esquerda do Ama­
zonas, por ser melhor situado.

(Nota (fo Edict or.)



GAiniULO Xí.

B REV E RELAÇÃO DO RIO DAS AMAZONAS, E S E U S  COLLATEDAES 
D ESDE OS ULTIMOS CONFINS DE PORTUGAL ATÉ AS SUAS 
C A B E C E IR A S.

Tenho acabado de descrever o theatro dos Missionários 
da Companhia do dominio portugiiez nas vastas e dilatadas 
margens do grande rio das Amazonas, porém por não ficar 
a devScripção deste rio difficultosa direi com toda a brevidade 
0 mais que resta deste grande rio até o seu nascimento, 
contenlando-me com remetter o leitor que desejar mais 
larga noticia, ao Padre Manoel Rodrigues no seu livro Ma- 
ranon y Amazonas, a Mr. de la Condamine, e a Bernardo 
Pereira de Berredo no seu livro Annaes llislorícos, livro 
décimo, aonde descreveu com largueza e individuação o 
que diremos agora em compêndio.

Da aldeia de S. Paulo á ultima dos Portuguezes, e á de 
Santo Ignacio dos Pevas, primeira dos Castelhanos, são oi­
tenta léguas. He administrada esta e todas as mais aldeias 
acima pelos Padres da Companhia da provincia de Quito. 
Está esta aldeia dos Pevas situada sobre o rio das Amazo­
nas da parte do norte.

O nome de Pevas lhe deu huma nação de índios assim 
chamados, de que se compõe, e de algumas outras nações 
diversas. Subindo o rio Amazonas acima dez leguas^topamos 
á parte direita do norte o famoso rio Napo, qiie desemboca 
no das Amazonas em altura de très gráos e vinte e qua­
tro minutos de latitude austral, e trezentos e hum gráos 
e trinta minutos de longitude. A sua boca tem de largo 
cousa de mil e quinhentas varas.

Desce de oeste para leste com dedinação para noroeste. 
Nasce este rio das serras de Quito, e começa a ser nave- 
gavel cinco léguas abaixo da cidade de Archidona, e este 
he 0 mais ordinário embarcadouro para o commercio do 
Quito com 0 rio das Amazonas.

De Archidona rio abaixo vinte e cinco léguas se augmen­
ta 0 rio Napo com o rio Coca, que desemboca no rio Napo

00
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da parte do norie. E da boca deste rio Coca até o rio A"ua- 
rico, (pie tambeni desemboca no Napo da parte do norte, 
são cincoenla Icmias.

Este rio Agnarico se chamou também rio do Onro, por 
se achar algum nas mãos dos índios que o habitavão. ííe 
celebre este rio, assim pela morte qne os índios delle de- 
rão a João de Palacios, como pelas guerras que tiverão 
com os Portuguezes na viagem de Pedro Teixeira.

Deixou este quarenta soldados c a maior parte dos ín­
dios, ípiando subio para Quilo, junto á boca deste rio, com- 
mandados todos pelo Capitão Pedro da Costa Favella, que 
se demorou nellc dez mezes, c no decurso deste tempo 
teve vários encontros com os índios, que castigou como 
merecião.

Estes índios, e esta provincia se chama dos Encabellados, 
por usarem de cabellos muito compridos. Aqui dizDernardo 
Pereira de Perredo, que poz Pedro Teixeira os marcos de 
Portugal, c que aqui era a aldeia do Ouro, de que tomou 
posso pela nossa Coròa, e que a boca do rio Aguarico he a 
boca do rio do Ouro de que íãlla o auto. Da boca deste rio 
Aguarico descendo o rio Napo abaixo se encontra da parte 
do sul 0 rio Curary, pelo qual também se pode subir edes­
cer de Quilo.

Deste jio  Curary ató onde o Napo desemboca no das Ama­
zonas sao oitenta léguas, lie tão grande, e tão caudaloso o 
rio Napo na sua boca, cjue o Padre Acunha na sua relação o 
julgou pelo principal rio, e o chama verdadeiro rio das .Ama­
zonas, fazendo a divisão que do Napo para cima se chamasse 
Maranhão o braço do Napo, que julgou ser o rio das Ama­
zonas.

E deste engano tiverão c tomarão fundamento alguns 
autores para alfirmarem que havia dons rios; hum chama­
do Amazonas, outro chamado Maranhão. Este também com 
alguma confusão leva o sabio annalista Bernardo Pereira de 
Berredo nos seus Annae^ Ilisloricos do Maranhão.

Digo com alguma confusão, porque dizendo com o Padre 
Samuel Fritz, que o rio Amazonas nasce na lagôa Laurico- 
cha, junto á cidade de Guanúco, no Livro X, § 701, con­
tinua no § 705 a descrever o rio Napo, como se fôra 
0 rio Amazonas, e no § 712 lhe faz entrar o rio Tan- 
guragoa, ou Maranhão, como braço, seguindo nisto a 
relação do Padre Acunha, que não soube concordar com
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•a opiniào do Padre Fritz, que corn razão a tiidia por mais 
ajustada, e por conseguinte mais verdadeira, lloje porcni 
lie sem duvida entre Pbrtuguezes e Castelhanos, que o prin­
cipal rio das Amazonas recebe em si o Napo, que lhe 
íica sendo tributário apezar de toda a sua soberba.

Já disse que 0 rio das Amazonas desde a boca do rio Negro 
até á boca do Napo se chama Solimões. Agora digo, que da 
boca do Napo para cima se chama rio Maranhão, e assim 
0 nomeião sempre os Castelhanos.

Subindo este rio Maranhão ou Amazonas cincoenta léguas 
acima está a aldeia de S. Joaquim, composta de Índios Cam- 
bébas, que fugirão para este lugar do rio Solimões no anuo 
de 1710, e he aldeia populosa, e se compõe hoje do outras 
nações além dos Cambébas, e fica situada da parte do sul 
das Amazonas ou Maranhão.

Acima desta aldeia subindo á mão esquerda seis léguas, 
ou da parte do sul, se encontra a boca do grande rio 
Ucayalé, que desce do sul para o norte, e he navega vel por 
mais de 1res mezes, e he tão grande, que duvida Conda- 
miiie se traz mais aguas que o das Amazonas, e se devia 
este com mais direito ceder-lhe o nome de Amazonas ('). 
Nasce de varias fontes das provincias de Tarma, Guanca- 
belica, Guainanga e Cusco. Ile de crer que por este rio 
Ucayalé se virá por tempos a commerciar com mais cornmo- 
do [lara o Perú.

Acima do rio Ucayalé quinze léguas se encontra huma 
aldeia de Índios chamados Yamiús, situada da parle do nor­
te, 0 acima deste, cinco léguas, topamos da mesma parte a 
boca do rio Tigre, que desce das serras de Quito, menor 
que os que temos referido. \

Da boca do rio Tigre setenta léguas acima, está a aldeia 
chamada da Laguna, a mais povoada e celebre das Missões 
dos Maynas. Aqui assistem de ordinário mais Iteligiosos da 
Companhia, e he o assento e lugar proprio do Visitador des­
tas Missões. Está situada esta aldeia da Laguna, não sobre 
0 rio das Amazonas, mas sim sobre hum rio ou lago chamado 
Guallága, que desemboca no das Amazonas da parte do sul, 
e dista da boca do dito rio Guallága (luatro ou cinco léguas.

(’) Balbi lie também desta opinião em siia Geofjraphia a pag. 920, e com 
fundam ento. A este rio se dá também o nome de velho Maranhão, assim como 
SC chama ao Tunguragoa ou Amazonas, novo Maranhão.

(Nota (\o F.dicfor.)
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Observou Mr. de la Condamine nesta aldeia da Laguna 
cinco gráos e quatorze minutos do latitude austral,e duzentos 
e noventa e nove de longitude, segundo a observação do 
Padre Fritz.

Seguindo o rio das Amazonas em distancia de vinte leguas da 
Laguna, se encontra o celebre rio Pastaza da parte do norte, 
quo desemboca no das Amazonas por tres bocas, sendo a 
principal do largura de mais de oitocentas varas. Por este 
rio Pastaza desceu do Quito D. Pedro Maldonado para acom­
panhar a Mr. de la Condamine, e deu á luz huma relação da 
sua viagem, o deste rio, que nasce também das serras de 
Quito, na provincia de Macas.

Da boca do rio Pastaza á do rio Moróna, que desce da 
mesma parte do norte, e nasce das mesmas serras de Ma­
cas, são outras vinte leguas. Jle rio muito menor que o 
Pasíaza. Deste rio Moróna á cidade de Dorja são trinta leguas 
de distancia, está situada sobre o rio Amazonas da parte do 
norte, compoem-se os moradores da maior parte dos Índios 
administrados pelos Religiosos da Companhia, e de alguns 
poucos Ilespanhóes e Mamalucos (isto he, mixtos de líespa- 
nhóes e Índios), e com tudo isto he cabeça de governo da 
provincia dos Maynas. Está situada em altura de quatro 
gráos e meio de latitude austral, e duzentos e noventa e seis 
de longitude.

Teve principio a sua fundação pelos Padres Missionários 
da Companhia, no armo de 1630. Acima de Borja logo está 
0 celebiadissimo Pongo, isto he, porta na lingua do Peru, e 
he buiu canal apertado entre duas altissimas penhas, em que 
se enceiTa todo o peso das aguas do rio Amazonas. Tem de 
comprido duas leguas, e de largo, estando o rio na maior 
altura, terá cincoenta varas castelhanas, e estando baixo não 
excede triíita varas de lai^go, que neste aperto de aguas he 
foi’çoso seja muito api’essada, e mais que precipitada a sua 
coiTente com hum fundo a qualquer experiencia impercep­
tível.

Deste Pongo para cima em distancia de meia legua está a 
aldeia de S. Thiago de las Montanhas, antigamente cidade, 
na boca do rio do nome do mesmo santo, que nascendo nas 
vizinhanças da cidade de Cuenca, busca a sua corrente as 
paides do norte; i^epartindo ao mesmo tempo das suas 
aguas com a cidade de Loxa, por hum braço que bem po­
deria dar a mão ao grande rio das Amazonas, a não estarem
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as suas margens e terras vizinhas notavelmente infestadas 
com 0 Gentio da nação dos Xibarros, que em tempos ante­
riores forão do serviço dos llespanhóes, enjo jugo sacudi­
rão por não poderem aguentar o excessivo tral3alho das 
minas de ouro, vindo depois a fazerem-se temidos, mais pe­
las emboscadas, que pelo valor de seus braços, que quanto 
a peito descoberto, estão já os Castelhanos costumados a 
sujeitar semelhantes valentias. Terá de largo este rio tre­
zentas e sessenta varas, que muito antes que entre nas 
Amazonas já conta seiscentas na sua maior largura.

Esta aldeia de S. Thiago, distará como tres léguas da 
cidade de Borja, ficando entre huma e outra o celebrado 
Pongo. De S. Thiago até o embarcadouro de Jaen de Bra- 
camoros, vão quasi oito léguas, situado junto de hum riacho, 
a que os naturaes dão o nome de Chuchunga, e aqui he que 
acaba de ser navegavel este unico, o maior o mais famoso 
rio das Amazonas, depois de ter sabido do seu berço na 
lagoa Lauricocha, e dado os primeiros passos sómente por 
entre pedras e saltos invadeaveis, até por ultimo vomitar no 
cabo do norte, pela sua monstruosa boca o inimenso humor 
de aguas, de que viveu sempre hydropica a sua grandeza.

Do embarcadouro para cima, em espaço de vinte léguas, 
está Jaen de Bracamoros com o nome de cidade, mas de 
muito poucos moradores, conservando ainda o titulo, mais 
pela antiguidade, que pelo numero de seus habitantes. Nesta 
cidade se reparte o rio em tres braços ou cabeceiras: o do 
meio, como maior no lugar e nome he o celebre rio Mara­
nhão, 0 collateral da banda do sul. chama-se pelos naturaes 
Chachapoya; o da parte do norte Chinchipe. Todos elles 
muito copiosos de aguas, mas muito mais de penedias, que 
os fazem invadeaveis pelas muitas cachoeiras; porque esta 
regalia a reservou o Autor da Natureza para o rei de todos, 
0 nosso vastissimo Amazonas, todo elie vadeavel do seu prin­
cipio, isto é, de Bracamoros para baixo até o fim no cabo 
do norte, e todo abundantissimo no verão de peixes bois, 
tão bons, como numerosos: servindo com suas aguas e cor­
rentes de estrada real e seguida para a extracção do cacáo, 
salsa, cravo grosso e fino, a que chamão eanelino, drogas, 
que tiradas de seus sertões avultão muito no commercio, e 
fazem celebre, e com razão, grande a cidade de Belém do 
Grão-Pará, por cujas margens e dos mais rios que nelle 
desembocão, estão espalhadas tantas e tão populosas aldeias.

■Sã
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tantas c tão diversas nações, c liuma grande e dilatada con- 
cjnista dos filhos e Missionários da Companhia de Jesus, que 
á força de immensos ti‘abalhos e industriosas fadigas aman­
sarão a barbara fereza de tantos gentilismos, communican- 
do-lhes as luzes da verdadeira crença, para contar a Igreja 
tao grande numero de filhos, e os Serenissimos Reis de Por- 
tugal innumeraveis súbditos á sua real Coroa, como mais 
dístinclamenle nos mostrará a segunda parte ou tomo desta 
nossa Historia, pela qual poderá correr com menos vagar e 
menor receio o tosco da nossa penna, e o insulso do estylo, 
visto deixarmos já aberta a estrada, por onde caminhíirão 
ligeiros os nossos fervorosos operários ao descobrimento e 
conquista espiritual do famoso rio das Amazonas, confessando 
ingenuamente devermos as noticias de todos estes rios ao 
grande cuidado e indagação do nosso sempre louvável Padre 
Bento da Fonseca, Procurador Geral em Còrte da Vice-Pro- 
vincia do Maranhão.

Aqui dá fim esta nossa prolixa narração, porque chegámos 
com ella ao fim, donde leve seu principio o celebrado rio, 
de quê  tratamos, fiados nas noticias que delle nos derão, e 
deixárao pessoas religiosas da Companhia e do Carmello, 
assim modernos, que as notárão em seus diários, como an­
tigos em seus manusciáptos, tendo entre todos o primeii*o 
lugar por professor o nosso Padre Samuel Fritz, e não pe­
quena a summa curiosidade do nosso Padre Christovão da 
Cunha, como também do exacto geographo Matheus Scutero, 
e de Mr. Carlos de la Conda mine, que bem se dá a conhecer 
pelo nome, como hum dos benemeritos membros da insigne 
e sempre sabia Academia de Pariz. Se porém houver quem 
com melhores noticias, em alguma parte julgue e di<̂ a o 
contrario, do que dizemos, fundado, ou em mais exactas ex­
periências, ou em mais bem calculadas averiguações, pro­
testo, não defender os ditos dos sugeitos graves a quem si^o * 
porque todo nosso intento foi indagar a verdade para delia 
a beber nas melhores fontes: referindo, como já disse o 
que os mesmos curiosos nos offerecêrão em suas viao-eíis, 
que, pelo que respeita ás distancias e situações, se poderião 
lacilmente enganar, por falta de instrumentos para assio^nar 
hum rigoroso calculo, exceptuando o Sr. de la Condainine, 
que a excellencia daijuelles, ajuntava o sublime da sua scien- 
cia e rara comprehensão.

Se a algum dos nossos leitores parecer miuda e escusada

m
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a particular narração, quo íizemos deste gTande rio, es- 
cusc-mc da censura, já que me não poupei ao trabalho; 
porque, além de poderem servir para o íuluro as noticias 
destes rios e sertões, por não ficarem sepultadas com o 
tempo, poderão também servir de refrescar as memórias a 
quem os navegou, e de roteiro a quem algum dia os pre­
tender navegar: além de que, todo o meu principal intento 
foi descrever o lugar e campo aonde se obrarão tantas e tão 
gloriosas acções dos fervorosos Missionários da Vice-Provin- 
cia do Maranhão, nas innumeráveis reducções que ílzerão, 
e gentios que converterão á nossa fé, fundando também al­
deias pelo famoso rio, e por todos os mais que nelle rendem 
0 tributo de suas aguas, (jue põde a Companhia repartir 
depois muitas das mesmas aldeias com as mais sagradas Re­
ligiões, como consta do Alvará de distribuição, que mandou 
fazer á requerimento da mesma Companhia, o Senhor Rei 
D. Pedro 11 de boa memória : ajuntando aquellas fervorosas 
famílias ás já fundadas, muitas outras aldeias e conquistas 
que ílzerão; que para lodos tem sido e será sempre dilatada 
esta fertilíssima terra e copiosissima seára.

E se alguém me perguntar, porque mais no fim da pri­
meira, que no principio da segunda parte da nossa Historia 
offerecemos buma tão extensa relação? Respondo, que para 
pôr-nos expeditos para entrar logo a referir com menos 
embaraço, o muito que temos que dizer das conquistas 
e entradas (em que não poucos perderão a vida) dos nossos 
Missionários, primeiros descobridores no espiritual do vasto 
Império do formosíssimo rio das Amazonas, sujeitando-me 
em tudo, como obediente íilho da Santa Igreja, a todos os 
decretos o determinações Pontifícias, não querendo que á 
santidade de alguns insignes e veneráveis varões, que no­
meamos, se dé mais credito que á pia e humana íé dos 
nossos leitores.

Si

FIM DA l . "  PA R TE OU 1 ."  TOMO.
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Que foi 0 que pude salvar, com grande risco, do infeliz 
naufragio que padeceu toda a Companhia de Jesus ; porque 
a Segunda Parte naufragou no conOsco, que se fez em todos 
os papeis, que os Ministros de Justiça fizerão no Collegio do 
Pará ; perecendo nelle todos os materiaes e excellentes no­
ticias que tinha para a sua construcçào ; não faltando mais 
que ajunta-los por sua ordem. Fiat volunlas Dei.

'Vtó
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Capitulo  v iii. —  Conlinúa a desçripção do rio Amazonas, e Missões 

da Companhia, desde o rio Tapajóz até o rio da Madeira. . . . .
Capitulo  ix . —  Descripçào- do rio das Amazonas desde o rio da Ma­

deira até 0 rio iNegro, e Missões da Coin.pauhia que neste houve:
Capitulo  x . —  Continua a mesma descripçào até os últim os confins 

do dominio de P o rtu g a l..............................................................
Capitulo  x i. —  Breve relação do rio das Amazonas e seus co lla tc- 

racs desde os últimos confins de í*ortugal até as suas cabeceiras.
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Bio de Janeiro. Typ. de Brito <x Braga, trav, do Ouvidor n. i l .
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